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A dissertação procura dar resposta arquitectónica ao problema que uma  
intensificação do povoamento em torno da albufeira da barragem do Alqueva - região do 
interior do Alentejo - irá previsivelmente colocar.  
Ao confrontar este território novo - onde se operou uma profunda transformação   
resultante da implantação de um sistema hidroagrícola, uma rede de irrigação em torno de 
um extenso lago artificial - uma série de questões se levantaram:  
Como virá a ser a vivência nos lugares para lá da cidade? Como humanizar, 
naturalizar, territórios e paisagens profundamente artificializados? Como vão viver as 
pessoas e quem serão estas pessoas? Quais as suas necessidades? As suas expectativas? O 
que irão exigir do seu novo lar? Do que é que (não) estarão preparados para abdicar?  
Como se deverá projectar e construir os espaços de vida das novas comunidades 
meta-urbanas? Qual deve ser o papel do arquitecto e da arquitectura no processo de 
mutação de lugar e comunidade? Como recentrar o acto projectual perante a emergência da 
aldeia inteligente, da aldeia sensível? Como responder ao inelutável estado de permanente 
mudança ou, até, à adivinhada incontinuidade, dos lugares imaginados? Em que momento, 
e de que modo, através desta vontade de futuro, o novo se tornará o familiar? 
A dissertação apresenta-se estruturada em três grandes colunas investigatórias: 
Utopia, Raiz e Protótipo. Utopia  reporta a inquirição sobre o sistema arquitectónico eleito 
- a megaestrutura; Raiz descreve o percurso do trabalho de campo levado a cabo sob a 
forma de um estudo de casos a partir de exemplos da colonização interna em Portugal, 
Espanha e Itália; Protótipo refere-se à formalização de uma proposta arquitectónica para 
uma aldeia agrícola contemporânea: CampinhoX. 
Interior; Alqueva; Acto Projectual; Research by Design; Megaestrutura; Colonização 
Interna. 
 
This dissertation aims to provide an arquitectonic answer to the problem that an 
increase of population around Alqueva dam reservoir - a region in Alentejo hinterland - will 
most likely involve. 
Facing this new territory - that has undergone deep changes due to the development 
of a vast hydro agricultural system, an irrigation network around a large artificial lake - a 
serious of questions was aroused: 
What will be like to live in places beyond the town? Will it be possible to humanize 
and return to nature landscapes and countries deeply artificialized? How will people live? 
Who will be those people? What are their needs and expectations? What will they require to 
their new home? Will they be prepared to renounce to any of their previous privileges? 
How should one design and build the living spaces for the new meta-urban  
communities? What will be the role of the architect and architecture in the process of 
mutation of places and communities? How can we re-centre the design action when facing 
the intelligent village, the sensitive village? How can one respond to the unavoidable state 
of permanent change or even to the estimated discontinuity of perceived places? In what 
moment and how, through this desire of future, the new will become familiar? 
The dissertation is structured in three great research columns: Utopia, Root and 
Prototype. Utopia reports to the survey on the chosen architectonic system - the 
megastructure; Root describes the itinerary of the work undertaken as a case study from 
examples of internal colonization in Portugal, Spain and Italy; Prototype refers to 
formalisation of an architectonic proposal to a contemporary agricultural village: 
CampinhoX. 
 









A terra dos homens é, de quando em vez, literalmente revolvida por fenómenos de 
colossal dimensão e alcance - acontecimentos que provocam a alteração profunda de 
regiões inteiras, modificando inexoravelmente lugares, paisagens, territórios. A natureza 
não retém, no entanto, a exclusividade destes actos; grande parte das vezes cabe à acção 
humana a concepção e execução de metamorfoses que, ignorando o ritmo próprio da 
tectónica planetária, vão resultar em traumatismos súbitos, em transformações quase 
instantâneas, pelo que tantas vezes, no espaço de menos de uma geração, se assiste ao 
nascimento de lugares, paisagens e territórios novos, dotados de condições e circunstâncias 
alheias ao sítio. 
 A construção de infra-estruturas hídricas - como no caso das grandes barragens que, 
reflexo da industrialização da sociedade, se têm vindo a implantar por todo o globo - será 
um dos mais agudos exemplos destes momentos de mudança acelerada: o momento 
quando, numa data precisa, projectada, uma região sofre uma mutação da sua morfologia e 
ethos, quando um sítio passa a ser um lugar diferente para se viver.  
Em Portugal, no interior do Alentejo, marca-se uma data - o momento preciso em 
que uma tal ocorrência anunciou e iniciou o seu efeito. No dia 8 de Fevereiro de 2002, 
procedeu-se ao encerramento das comportas da barragem de Alqueva, dando começo ao 
enchimento da sua albufeira - um corpo de água com cerca de 250 Km2 de superfície, que 
se espraia ao longo de 83 km do eixo do rio Guadiana. Esta data marca o fim do primeiro 
acto de um longo processo, iniciado na década de 1950 com a publicação do Plano de Rega 
do Alentejo em 1957. No documento encontrava-se inscrita a construção de uma série de 
obras infra-estruturais destinadas a assegurar o regadio de 173.000 hectares naquela 
província. Ao longo de quase cinco décadas assistira-se a uma série de acontecimentos: a 
ratificação do Convénio Luso-Espanhol sobre a utilização dos rios internacionais1 em 1968; 
a mudança de regime em Abril de 1974; um primeiro início de obras em 19762; bem como 
outros episódios onde o governo Português e, de seguida, a Comunidade Europeia se vão 
comprometer com o esforço de levar avante o empreendimento - passos que finalmente 
culminaram no arranque definitivo dos trabalhos de construção da primeira fase do 
projecto de Alqueva3 em 1998.  
Menos de uma década após a inauguração do empreendimento, a 12 de Janeiro de 
2010, o Grande Lago4 alcançava pela primeira vez a cota 152 - o nível máximo da superfície 
da albufeira. Muito mais do que estabelecer uma marca histórica, este valor altimétrico 
traduzia-se na emergência de um novo território, resultante de uma profunda 
artificialização exercida sobre a paisagem de uma extensa área do interior alentejano. Uma 
transformação cuja gravidade, escala e significado não vão passar despercebidos à 
Universidade de Évora que, em 2012, através do seu curso de doutoramento em 
Investigação Avançada em Projecto de Arquitectura, a vai enquadrar num tema maior 
denominado "Interiores, novos territórios".  
"Interiores, novos territórios" servia como descritivo das regiões remanescentes da 
rede ininterrupta de território urbano difuso que se desenrola como ligação das cidades 
tradicionais do continente europeu, mas também como um desafio: a decisão de abordar o 
papel da Arquitectura na contribuição para o conhecimento do fenómeno Alqueva irá 
implicar, para todos os seus investigadores/doutorandos, a exploração de diferentes 
vertentes de um novo território cujas potencialidade requererão também uma metodologia 
singular de investigação - research by design - que permitisse desenvolver pesquisa sobre  a  
natureza desta artificialidade: dos processo de formação e transformação à descoberta e  
enunciação de intervenção. 
Desde logo, a redefinição de uma importante parte do Alentejo, provocada pelo 
enchimento da albufeira de Alqueva e a consequente consolidação de um novo território de 
algum modo desertificado, remeteu a presente pesquisa para a história fundadora dos 
diferentes processos de colonização interna, reconhecíveis ao longo de toda a história da 
Europa - para lá da imediata evocação de longínquas latitudes ultramarinas - ao recolocar 
provectas questões, suscitar inquietações e evocar antigas demandas.  
Ao longo dos tempos, a Arquitectura propôs modelos de povoamento dos 
territórios, actuando habitualmente por evolução ao longo do tempo. Pergunta-se agora 
que respostas poderá desenvolver a disciplina face a uma conjuntura onde o factor 
temporal sofreu uma aceleração súbita, quando uma quase instantânea mudança topológica 
coloca aos arquitectos o desafio de intervir num lugar de facto novo, mas não por isso 
desprovido de passados - dos sítios e dos homens - ou, sobretudo, de vontade de futuro.  
Viver no campo recoloca em jogo todo um acervo disciplinar ligado à tradição da 
arquitectura da colonização interna - sobretudo em Portugal, Espanha e Itália, onde se 
reconhecem exemplos comparáveis - relembrando a sua pertinência e actualidade face ao 
novo repto lançado aos arquitectos. Da mesma fonte, a pesquisa vai requisitar o tema da 
metodização dos sistemas arquitectónicos - de onde adopta a megaestrutura como base de 
desenvolvimento da proposta projectual de um género de assentamento suportado no 
modelo tradicional da autóctone aldeia de assalariados rurais. A dissertação relata os 
diferentes aspectos que se foram desenvolvendo ao longo de uma investigação sobre a 
resposta indicada pela arquitectura perante uma eventual - utópica mas plausível – 
intensificação do povoamento do território de Alqueva.  
A vontade de desenvolver o aspecto propositivo da dissertação - um modelo 
arquitectónico para uma aldeia agrícola contemporânea - provocou uma nova série de 
questões, a seu modo fundadoras. Sucessivamente procedeu-se à inquirição da natureza dos  
lugares para lá da cidade e das formas do viver destes sítios, com especial ênfase sobre o 
entendimento da essência dos seus habitantes e das formas de comunidade que 
desenvolvem - das relações que estabelecem com territórios e paisagens profundamente 
artificializados, as suas espectativas e exigências - por forma a centrar a investigação no 
papel do projecto, ou seja, do arquitecto, partindo da constatação de que o novo 
assentamento não é, hoje, uma mole indiferenciada de objectos edificados e espaços 
públicos, mas antes um sistema activo, inteligente e sensível, capaz de registar a sua atividade 
interna e de reagir em conformidade, convocando assim um aparente paradoxo - o estado 
de permanente mudança da coisa perene. Este percurso inquiridor desemboca numa 
interrogação simultaneamente radical e conclusiva: em que momento e, significativamente, 
de que modo, através desta vontade de futuro, o novo se tornará o familiar? 
A confluência dos três aspectos da resposta da Arquitectura a problemas complexos 
da investigação - a consideração do lugar, o desenvolvimento de um método e a 
consolidação de uma resposta projectual - resultou na formação de uma espiral ascendente, 
um vórtice para onde foram sendo aspirados conceitos, factos, descobertas, propostas: um 
momento inicial quase caótico, que permitiu ir adquirindo as respostas e a experiência para 
as gerir. Tudo foi analisado e posto em causa, mantendo presente a necessidade de 
estabilizar o conhecimento operativo e conceptual sobre a metodologia adoptada.  
Quase naturalmente, a dissertação foi tomando a sua forma última, estruturada em 
três grandes colunas investigatórias - Utopia, Raiz e Protótipo – em que a primeira se 
reporta à inquirição sobre o sistema arquitectónico eleito como resposta projectual - a 
megaestrutura;  a segunda descreve o percurso do trabalho de campo levado a cabo sob a 
forma do estudo in loco de casos exemplares do tipo de arquitectura em análise - a 
arquitectura da colonização interna em Portugal, Espanha e Itália; e Protótipo, onde se 
relata a formalização de uma ideia arquitectónica, que responde ao desígnio assinalado de 
Viver no campo - a construção de um modelo arquitectónico para uma aldeia agrícola 
contemporânea. 
O preâmbulo contém os obrigatórios resumos e índices, complementados por uma 
introdução que sumariza descritivamente o documento; segue-se a proposta de uma hipótese 
de trabalho. Neste capítulo preliminar encontra-se também uma primeira abordagem à 
questão metodologia, uma questão que, ao longo da investigação, foi evoluindo de forma 
propositiva. Seguidamente apresenta-se o corpo da investigação, onde se encontra sediada a 
pesquisa levada a cabo sobre os temas que constroem a dissertação. 
Por forma a entender inteiramente a natureza da dissertação, mantiveram-se activas, 
simultaneamente, ao longo do tempo da investigação, as diferentes indagações 
introdutórias, interferindo desse modo crucialmente no desenvolvimento dos elementos 
dialogantes do corpo da tese. 
Do mesmo modo, apesar da sua localização no após preâmbulo, as diferentes 
pesquisas que perfazem o corpo da investigação devolveram verticalmente esta 
intromissão, através da emissão persistente de informação relevante para a construção dos 
pontos preambulares. 
A constatação, desde o momento inicial, da subsistência de importantes indefinições 
- desde a terminologia utilizada por diferentes agentes, até à sua operacionalidade - na 
metodologia eleita: research by design, levou à realização de uma investigação dentro da investigação 
sobre o que é investigação através do projecto, como funciona, para o que serve. O relato desta 
pesquisa intermédia e das suas conclusões - onde vamos também encontrar uma descrição 
do estado da arte - serve de charneira entre a abertura institucional e o desenvolvimento de 
Viver no Campo. As propostas epistemológicas a que esta reflexão conduziu terão uma 
importância fundamental na definição da investigação e mereceram por isso destaque no 
capítulo das conclusões. 
O corpo da dissertação contém - como referido - três partes, autónomas mas 
intercomunicantes: Utopia, Raiz e Protótipo.  
As duas primeiras versam sobre contexto, enquanto que a terceira contém o que diz 
respeito à projectação da proposta arquitectónica. A ordem pela qual se apresentam é 
aleatória, pois nem um qualquer critério hierárquico ou uma seriação cronológica poderiam 
ordenar as partes, todas de igual importância para a verificação da hipótese e formulação 
das conclusões.  
A investigação forma um sistema activo de três colunas de pesquisa e um centro 
gestor, virtual: o coração do arquitecto. Esta mole central mantém uma actividade constante, de 
troca de dados, ideias e perguntas, que permanentemente passam pelo crivo da sede do 
sistema, simultaneamente receptor e emissor dos estímulos que mantêm o processo em 
trabalho.  
A imagem que se poderia formar deste cerne da dissertação aproximar-se-ia da do 
modelo vibratório, indeterminável, que a física quântica propõe para o caos organizado da 
não-órbita dos electrões em torno do núcleo atómico.    
Tanto a evolução do entendimento sobre a metodologia, e até certo ponto da 
hipótese, como as colunas investigatórias vão continuamente debitar dados para o centro 
gestor, que incessantemente alimenta o trânsito vertical, agora no sentido descendente, por 
forma a depositar no terceiro volume, as conclusões parciais e finais recolhidas ao longo 
das inquirições, ou melhor dizendo, do cruzamento de dados produzidos no sistema activo. 
O documento final surge organizado em partes sucessivas, confiando-se na evidencia 
do dinamismo do processo para ultrapassar as limitações de uma edição necessariamente 
encadernada, independentemente de se encontrar impressa ou guardada em suporte digital.  
Inicia esta parte com a referência a três obras que, em tempos diferentes, 
contribuíram para a formação de um conceito concreto de megaestrutura: Megastructures - 
Urban futures of the recent past, Reyner Banham; Urban Structures for the Future de 
Justus Dahinden e Superarchitecture: le futur de l'architecture 1950-1970 de Dominique 
Rouillard. Finalmente assenta-se na proposição recolhida por Banham: a enunciação 
operativa que Ralph Wilcoxen - planning librarian no College of Environmental Design da 
Universidade de Berkeley  - apresenta em 1968 na introdução de A Short Bibliography on 
Megastructures: 
Em Utopia distinguem-se duas formas principais de megaestrutura:  
Exoesqueleto - uma grande carapaça que confina espaço, suporta e abriga os elementos 
adicionáveis; uma configuração arquitectónica derivada da busca constante de um modo de 
conter grandes volumes de vazio recorrendo ao menor número de componentes, uma 
evocação agigantada do vaso taoista de Heidegger5. 
Endoesqueleto, elemento vertebral, por vezes articulado, onde se fixam as células 
autónomas, externas, entidade quase antropomórfica; uma morfologia cuja origem remonta 
ao entendimento do espaço público como estruturador do lugar construído - quando se 
sugere uma imagem da cidade como uma grande casa e, por sua vez, da casa como um 
sistema quase urbano - e aos sequentes desenvolvimentos que levaram, ainda em finais do 
século XIX, à exploração conceptual de sistemas espaciais estruturados por um diálogo 
vector/célula.  
Seguidamente a investigação transporta-se para o percurso de construção do ideário 
megaestrutural, desde a quase intuição inaugural presente na revolução criada pelos 
futuristas italianos nos momentos antes da primeira grande guerra, até à maturidade das 
propostas no final do século XX. Nesta viagem vamos sucessivamente encontrar quem - 
como Haussemann e Cerdá - entende a cidade como uma entidade única, passível de ser 
formada e transformada através de um gesto singular, ou os que pretenderam criar de raiz 
novos objectos-cidade, de diferentes escalas - através de processos ora de carácter utópico, 
ora concreto - como nos exemplos de New Harmony, nos Estados Unidos, o Familistère 
de Guise, em França, ou ainda Rurisville - desenvolvida segundo o modelo da cidade 
jardim de Howard - e a ciudad linear de Soria y Mata.  
A determinado ponto da narrativa alcança-se a síntese megaestrutural de 
Hilberseimer, que em 1927 descreve a cidade como uma estrutura única formada por ruas e 
edifícios - um organismo sucessivamente urbano e celular, na análise de Tafuri - modelo 
que de certa forma se verá repetido, segundo outra nomenclatura e disposição, na Carta de 
Atenas de 1933.     
Ao longo deste percurso inquiridor percebe-se como as diferentes propostas utópicas 
de futuras cidades industriais lineares, vão encontrar eco no período pós-revolução Russa 
de 1917, quando na recém-formada União Soviética o movimento construtivista russo vai 
evoluir da inicial proposta megaestrutural da casa comunal - a Dom-Kommuna, herdeira 
directa dos immeubles-villa de Le Corbusier, desenvolvida segundo uma interpretação radical 
do discurso de Karl Marx e, sobretudo, Trotsky, sobre a nova estrutura familiar do 
universo comunista - até à megalómana ideia desurbanista da irradicação da cidade clássica, 
e a sua substituição por uma rede, de escala continental, formada por uma gigantesca infra-
estrutura de vias de transporte, pontuada por megaestruturas habitacionais e industriais, 
lineares. Constata-se também como grande parte destas ideias teriam sido influenciadas, 
directa e indirectamente, pelas experiências megaformais levadas a cabo na Alemanha e 
Áustria, nomeadamente em Neue Frankfurt e Viena. 
No final da década de 1920, um desiludido Le Corbusier - que vira as suas cidades 
radiosas aplaudidas mas não construídas - preparava-se para ser, quase simultaneamente, 
afastado do concurso da sede da Organização das Nações, a Ocidente, e do Palácio dos 
Sovietes, a Leste. O arquitecto franco-suíço irá virar-se para o horizonte da América do Sul, 
onde acreditava encontrar-se bem colocado na corrida para a encomenda de Planaltina, e 
para a adjudicação do plano do Rio de Janeiro. A perspectiva de uma generosa bolsa de 
encomendas argentinas através da sua confessa admiradora Vitoria Ocampo, influente 
membro da alta sociedade de Buenos Aires, constituía outro factor de atracção. A viagem 
de 1929 - finalmente frustrante no plano das encomendas para o atelier de Paris - levaria o 
arquitecto franco-suíço à formulação da síntese do modelo megaestrutural - se bem que 
não assim o nomeasse - por si descrito como uma epifania tida a bordo do avião particular 
que o transportava numa visita aérea a São Paulo, experiência repetida nos céus sobre o Rio 
de Janeiro - um conceito que, retrospectivamente, transportará para a baía de Montevideu. 
Sob a batuta de Le Corbusier, a invenção da cidade megaestrutural atingirá a maturidade, 
dois anos depois, em Alger, sob a forma do celebrado Plan Obus A. 
Prosseguindo a investigação, encontrar-se-á no Japão do pós-guerra uma geração de 
jovens arquitectos e designers que vão cruzar o preceito modernista corbusiano de Kenzo 
Tange com a tradição centenária da arquitectura da casa japonesa tradicional - um modelo 
então ainda totalmente contemporâneo por aquelas latitudes. Desta evolução surgirão uma 
série de propostas de facto megaestruturais, que se apresentam como utopias realizáveis de 
sistemas urbanos completos, frequentemente flutuantes - modernos conceitos 
arquitecturais  que vão ser mostrados ao mundo em 1960, no grande congresso mundial de 
Tóquio, onde surgem como um movimento auto-denominado Metabolismo. Ao longo da 
década de 1960, estes autores irão desenvolver um extenso trabalho, fazendo evoluir o seu 
modelo metabolista desde a escala do edifício isolado até à do plano nacional, capaz de 
abarcar a totalidade do arquipélago nipónico 
Com o eclodir da crise petrolífera no início da década de 1970, os metabolistas ir-se-
ão espalhar pelo globo, sobretudo pela Ásia, Península Arábica e África. A ideia 
megaestrutural globaliza-se, e nos territórios onde não chegam os autores japoneses, 
essencialmente Europa e Américas, serão os arquitectos desses lugares que irão importar o 
modelo, que parece ser particularmente fecundo para a criação dos espaços que deverão 
acolher as alterações sociais iniciadas na década anterior, bem como, paradoxalmente, servir 
o gigantismo que algumas entidades, privadas e públicas, começavam então a atingir6.  
Ao longo da narrativa, a espaços, surge a introdução de alguns momentos e 
personagens singulares que, de algum modo, parecem estar fora do alinhamento histórico. 
É apontada a intervenção de inventores como Buckminster Fuller, Konrad Weichmann, 
Eckhard Schulze-Fielitz ou Yona Friedman, e assinalado o seu contributo para o percurso 
do ideário megaestrutural. 
Esta parte diz respeito ao estudo de casos, um trabalho de campo desenvolvido a 
propósito da eleição de um rol de exemplos de processos de colonização interna, acção 
entendida como precedente disciplinar da proposta arquitectónica de CampinhoX. Aqui é 
construído um relato, crítico, sobre uma selecção de exemplos relevantes para a ilustração 
de vários processos de colonização interna desenvolvidos em Portugal, Espanha e Itália, 
escolhidos segundo um critério de comparabilidade com o caso Alqueva.  
Historicamente a Península Ibérica assistiu a uma série de momentos em que se 
utilizou o estabelecimento de novos assentamentos como forma de colonizar, ou povoar, 
espaços não habitados do território. Nesta pesquisa é assinalada a evolução da forma de 
implantação de novos aglomerados urbanos, desde épocas anteriores ao domínio romano 
da península, passando pelo período muçulmano, até à consolidação da reconquista cristã 
do território que viria a ser o reino de Portuga. A idealização de Vila Real de Santo 
António, no século XVIII, sob o patrocínio do Marquês de Pombal, é assinalada enquanto 
importante síntese do desenvolvimento de um desenho urbano racionalista de matriz 
nacional. O percurso português irá prolongar-se até as diferentes operações, estatais e 
privadas, levadas a cabo ao longo do século XX em lugares como Rio Frio, Santo Isidro de 
Pegões e Barrocal do Douro. 
Em Espanha evocam-se importantes programas de implantação de novas povoações, 
donde se distingue a operação de colonização interna da zona de Sierra Morena, no reinado 
de Carlos III, um empreendimento destinado a viabilizar o trânsito entre Madrid e as minas 
de prata da Andaluzia  - e também o porto de Sevilha - através do estabelecimento de uma 
série de novas povoações de traçado racional. É assinalada a operação, oitocentista, de 
implantação e desenvolvimento de comunidades industriais têxteis no vale do rio 
Llobregat, na Catalunha e, finalmente, cita-se a gigantesca operação de transformação 
territorial levada a cabo pelo Instituto Nacional de Colonización na Espanha do século XX, 
ao convocar três exemplos paradigmáticos da intervenção daquela estrutura. 
Em Itália, foi visitado e estudado o exemplo da transformação e estruturação da 
região do Agro Pontino, desenvolvido durante o governo de Mussolini; uma operação que 
passou pela reversão de um território quase inabitável para um sistema de produção agrária, 
acção baseada na criteriosa hierarquização da nova rede de assentamentos humanos - desde 
o casal rural até à cidade - bem como na implementação de processos de exploração da 
terra e escoamento de produção de escala regional.  
A construção de Raiz envolveu um extenso trabalho de campo7, onde todos os 
exemplos escolhidos foram visitados e confrontados com outros semelhantes, 
acompanhado por uma clássica investigação bibliográfica, que serviu para se proceder à 
selecção inicial de casos, à preparação da visita e, finalmente, para suportar a redacção final 
do texto. 
Em Protótipo descreve-se uma série de viagens - umas reais, outras imaginadas - 
percursos que vão confluir no protótipo arquitectónico da aldeia a que se chamou 
CampinhoX. Esta parte fala sobre acto projectual que actuou desde o início como pretexto, 
processo e objectivo da investigação através do projecto.  
São revisitadas ao longo do texto as principais ideias e tentativas projectuais, 
procurando manter em perspectiva - quase como pano de fundo - o lugar, a metodologia, 
as pessoas chamadas a habitar o protótipo e as diversas povoações, reais, que demarcam o 
território Alqueva e que simultaneamente informam, através da experiência vivida, as 
direcções em que o projecto pode e não pode seguir. Em Alqueva, caminha-se o território 
e olha-se a sua paisagem, cuidando de referir a antiga e a nova Aldeia da Luz - um projecto 
coordenado por João Francisco Figueira, com a colaboração de Luís Miguel Fareleira, 
Pedro Bandeira, José Miguel Rodrigues e Ana Luísa Rodrigues - bem como a proposta, 
ainda não construída, para a remodelação da aldeia da Estrela, de Manuel Graça Dias e 
Egas José Vieira; cuja contemporaneidade e localização tornam obrigatória a menção8.  
São também postos em jogo uma série de conceitos directamente aplicáveis à 
produção propriamente dita do projecto arquitectónico. Finalmente é descrita a proposta 
final, cujas peças desenhadas surgem num anexo em separado. 
Em modo de remate é elencado um conjunto de considerações de carácter parcelar 
umas, finais outras.  
Na realidade, a totalidade destas constatações encontra-se plasmada ao longo da 
dissertação, não se entendendo esta parte como um epílogo surpreendente, mas antes 
como uma exposição comentada dos diferentes axiomas encontrados, que vai dar corpo ao 
objectivo final da investigação, permitindo a divulgação das premissas de base e daquelas 
que ao longo do trabalho foram emergindo e animando o percurso investigatório, bem 
como a efectiva verificação da hipótese de trabalho homologada em projecto de tese. 
Tendo-se optado por concentrar a totalidade da dissertação na forma de discurso 
escrito, a natureza da evocação em Raiz e, sobretudo, a matéria propositiva de Protótipo 
ditaram a recolha e criação de uma série de material gráfico e pictórico, sucessivamente 
ilustrativos dos lugares visitados e descritos no trabalho de campo, e da proposta 
arquitectónica do protótipo de CampinhoX. Estas colecções de imagens encontram-se 
reunidas em dois anexos, apresentados sob a forma de outros tantos tomos individuais: 
Raiz Imagens e Protótipo Imagens. 
 
A Megaestrutura enquanto sistema arquitectónico: 
Poderá este sistema arquitectónico actuar positivamente perante a perspectiva de 
projectar uma aldeia rural contemporânea no Alqueva, mostrando-se não só capaz de 
responder às diversas solicitações do programa, e demonstrar as essenciais capacidades de 
adaptação às circunstâncias previsíveis, mas sobretudo, às imprevisíveis? 
 
O texto de apresentação da 2ª edição do curso doutoral de Investigação Avançada 
em Projecto anuncia, desde o primeiro momento, a metodologia eleita para a investigação 
como parte integrante e determinante da estrutura que João Luís Carrilho da Graça 
desenvolve para o curso de que é, então, o director. A opção por uma metodologia de 
research by design9 deriva da convicção - sustentada - da existência de uma forma de 
conhecimento, convocada pelo acto projectual,  própria da arquitectura, bem como de igual 
certeza sobre a viabilidade de se desenvolver, através do projecto, um processo de síntese e 
divulgação de novo conhecimento disciplinar. Carrilho da Graça afirma assim que o acto 
projectual, enquanto procedimento produtivo do objecto da disciplina, constitui um 
processo cognitivo capaz de cumprir as exigências da obtenção de um grau doutoral em 
arquitectura.  
Desde a primeira sessão da disciplina central do curso – “Laboratório de 
Arquitectura” - que o grupo de doutorandos [das duas edições] foi exposto à singular 
forma minimalista10 que João Luís Carrilho da Graça escolhe quando expõe temas, 
problemática e metodologias adoptadas: através de uma voluntária economia de discurso, o 
director desafia o grupo recorrendo a uma formatação apertada do enunciado; geralmente, 
como se verificou ao longo do ano lectivo, Carrilho da Graça encontra um único vocábulo, 
uma espécie de ponto de ignição, que vai despoletar uma verdadeira deflagração, cuja 
direcção, força e alcance ficam totalmente dependentes da capacidade de cada candidato de 
lidar, explorar e alimentar o movimento provocado por este pequeno big bang. Deste modo 
inicia-se um processo de investigação doutoral, marcado por uma total liberdade, e a 
correspondente pesada responsabilização, que Carrilho da Graça vai depositar em cada 
candidato. Na 2ª edição do curso, a versão eborense do grito de César na margem do 
Rubicão - alea jacta est - foi: Alqueva. Um topónimo que carrega consigo toda a imagem, 
história e significado de uma região, de um novo território interior - desertificado - 
resultado de uma acção deliberada, executada por homens. Uma evocação simultaneamente 
familiar e enigmática, a partir da qual se deduz estar a ser posta em jogo a capacidade da 
arquitectura para encontrar solução - à escala do lugar - para a antropização contemporânea 
de um sítio antigo e novo ao mesmo tempo.  
Não será por acaso que a primeira leitura proposta ao grupo de trabalho, The Art of 
Philosophy: Wisdom as a Practice  de Peter Sloterdijke - uma obra publicada nesse mesmo ano 
de 201211 (verdade mas enganador, a obra é publicada em 2010, em 2012 é só a edição 
inglesa), determinava, sem subtilezas, as necessidades de um contínuo esforço, empenho e 
perseverança para se alcançar o sucesso que se esperava dos investigadores/candidatos do 
doutoramento em investigação avançada em Arquitectura da Universidade de Évora. 
Em sede de desenvolvimento da fase lectiva do curso doutoral, a proposta 
metodológica - centrada no Laboratório de Arquitectura - foi inicialmente suportada por 
uma fonte bibliográfica, considerada fundamental, destinada a enquadrar 
epistemologicamente a estrutura operacional e teórica contida na indigitada forma 
específica de investigação: Architectural Research: Three Myths And One Model, texto escrito 
por Jeremy Till, em 200512.  
Este primeiro encontro com a teoria do research by design exerceu um efeito 
particular na dinâmica do debate, já que, numa primeira fase, se multiplicaram problemas 
de interpretação, impasses e procrastinações. Naquele momento colocava-se um conjunto 
de interrogações e um corpo de dificuldades que levaram à constatação de que a 
metodologia escolhida - então já tratada como investigação através do projecto - não se 
encontrava definitivamente estabelecida na epistemologia consagrada, tratando-se antes de 
uma questão então fortemente debatida. Estava-se perante uma temática 
extraordinariamente aberta e desafiadora, que inspirava um surpreendente número de 
interpretações e uma intensa teorização sobre as formas operacionais que pudessem dela 
advir; faltava ainda, no entanto, a concretização de um guião que indicasse como fazer 
avançar, com segurança e sustentadamente, uma investigação neste âmbito metodológico. 
Seguiu-se então um segundo momento - agora já em modo individual - onde se iniciou a 
tentativa de síntese das grandes questões não respondidas, através da selecção sistemática 
dos protagonistas que fossem os bons interlocutores de um diálogo capaz de providenciar 
luz sobre questões teóricas e operativas. Dessa investigação dentro da investigação13 se dá 
parte, mais adiante, na secção que serve de preâmbulo (talvez melhor chamar directamente 
pelo título da secção) ao corpo da tese.  
Uma obra surgiu14, desde os primeiros estádios da investigação, como aquela que, 
não abordando especificamente a questão operativa, permitiu estabelecer o suporte e a 
referência filosófica capazes de apontar o(s) caminho(s), ou, supletivamente, de 
proporcionar um lugar para onde recuar em caso de desalinhamento, ou desajuste do foco, 
no tema central - a construção de um modelo arquitectónico para uma aldeia agrícola 
contemporânea, em Alqueva. Em Ideology and Utopia: An Introduction to the Sociology of 
Knowledge, Karl Mannheim15 demonstra, desde a sociologia do conhecimento, a 
inevitabilidade, ou a obrigação, do investigador/projectista optar por um pensamento 
utópico, fértil, versus a imobilidade criativa, a impossibilidade transformadora, do 
pensamento formado pela ideologia. Como forma de resumir o argumento de Mannheim, 
recorre-se às palavras do próprio autor: "um estado de espírito é utópico quando é 
incongruente com o estado de realidade onde ocorre. (…) Apenas aquelas orientações que 
transcendem a realidade serão referidas como utópicas, já que, quando colocadas em acção, 
tendem a despedaçar, parcial ou totalmente, a ordem das coisas prevalecente ao tempo." 
(Mannheim, 1936, p.192).  
O tema utopia não se esgota porém em Mannheim; foram também considerados os 
contributos de outros autores, mais próximos da problemática da arquitectura, que 
concorreram para a espécie de atmosfera filosófica - quase transcendental - que animou o 
processo investigatório de “Viver no campo”. Um nome incontornável deve assim ser 
convocado: Manfredo Tafuri16. A maior contribuição concreta de Tafuri para este estudo é 
a de historiador e crítico de arquitectura, tendo ilustrado profundamente a narrativa da 
parte Utopia através da sua abordagem do papel e obra da vanguarda modernista durante as 
primeiras décadas do século XX - com especial incidência para a sua interpretação da ideia 
de Futurismo em Itália, e para a sua visão de Le Corbusier na América Latina e em Argel. 
No entanto, reconhece-se que a sua apreciação do papel da vanguarda modernista no ciclo 
vicioso - dir-se-ia hoje: consumista -  que iria criar um galopante sistema capitalista, um 
processo que remeteria, segundo o autor, a arquitectura para uma posição de inutilidade 
sublime, descartável, contribuiu em grande medida para a relativização do mítico papel 
demiúrgico do projectista, sobretudo quando, no caso vertente, toma em suas mãos o 
destino de toda uma região. Ainda no campo da utopia como estrutura prospectiva em 
arquitectura, não se poderá deixar de referir Yona Friedman, e a sua ideia de utopia realizável 
e, também, Constant Nieuwenhuys, e as suas décadas de utópica demanda por uma 
tentacular Dériville - a Nova Babilónia, para si tão plausível, quanto utópica para os 
restantes.  
A dissertação foi assim construída segundo o modo metodológico de research by 
design17 tal como este emergiu da investigação dentro da investigação. Fiel à sua 
singularidade, esta pesquisa surge neste documento num plano diferente do da pesquisa 
central, colocando-se como preâmbulo à exposição do corpo da tese. A investigação 
principal - que consiste no processo de procura de novo conhecimento disciplinar 
destinado a validar a hipótese levantada - assenta em três pilares, cujo estudo se 
desenvolveu segundo outros tantos modos, num processo dialéctico arbitrado e provocado 
pela presença activa do investigador-projectista. Não se hierarquiza a importância desses 
pilares, que suportam e se tornam explícitos no desenvolvimento da dissertação. Estes três 
pilares denominam-se Raiz, Utopia e Protótipo.  
Raiz: uma pesquisa sobre a tipologia arquitectónica encontrada em diferentes acções 
de fundação de novos colonatos industriais em Itália e Península Ibérica. Esta parte, 
formatada como um relatório crítico, corresponde à sistematização do inquérito das 
diversas fontes, acompanhado e validado por um trabalho de campo que levou à visita dos 
casos estudados existentes.  
Utopia: uma pesquisa teórico-histórica sobre a construção da ideia megaestrutural, o 
sistema arquitectónico que se coloca como hipótese para a determinação de um modelo de 
colonização interna contemporânea do território de Alqueva. 
Finalmente, Protótipo: ilustra as razões e o processo projectual que levou à definição 
do protótipo CampinhoX: uma proposta arquitectural que pretende desencadear um estado 
cognitivo próprio do projectista - um efeito intangível, característico da investigação que 
recorre ao acto projectual como ferramenta de descoberta - e, também, desenhar um 
projecto capaz de se arrogar o papel de modelo arquitectónico para uma aldeia agrícola 
contemporânea.  
O corpo da tese é precedido por um prólogo que reúne as partes que actuam como 
prefácio à exposição da investigação e é rematado por uma série de conclusões, 
preliminares e finais, onde se reúnem os diferentes aspectos do conhecimento revelado 
através desta pesquisa doutoral. 
 
No capítulo metodologia - 6ª parte do conjunto de textos que completam o preâmbulo 
desta dissertação - encontra-se sistematizada a metodologia e estrutura que serviu de matriz 
à construção e apresentação da investigação. Como se lê nessa secção, a opção por uma 
metodologia research by design, bem como a forma epistemologicamente minimalista com que 
foi apresentada ao grupo de trabalho da 2ª edição do curso, despertou uma série de 
perplexidades e, consequentemente, um conjunto de interrogações - partilhadas e discutidas 
entre docentes e doutorandos - sobre o que consiste esta vertente específica da investigação 
avançada em projecto de arquitectura. Assim sendo, o item que classicamente é construído 
como apresentação da literatura e autores consagrados - que ditam métodos e processos 
verificados, destinados a serem eleitos como guiões da investigação e referente dissertação - 
acabou por se refundar como laboratório: um espaço dirigido a responder ao desafio 
através de uma pesquisa radical sobre quais os bons interlocutores e o que dizem acerca do 
assunto. Através deste trabalho foi definida a estratégia da construção de uma forma 
operacional para a investigação através do projecto. A leitura dos primeiros autores, e a 
emergência das primeiras irresoluções, levou ao reconhecimento da necessidade de evocar 
uma segunda frente de fontes, por forma a encontrar quem - e de que modo - tivesse 
aprofundado e escalpelizado o assunto research by design.  
A investigação para a investigação proporcionou uma visão mais abrangente do historial 
de ideias que vão construir a epistemologia própria das disciplinas que utilizam a 
projectação como universo de conhecimento, reconhecendo que o acto projectual constitui 
objecto comum de disciplinas como o design, o paisagismo e, sobretudo, a arquitectura. 
Respondendo a uma necessidade nascida dentro da própria academia, a entrada das 
disciplinas de projecto originadas das belas artes para o palco de um academismo ortodoxo 
- que responde a uma ética baseada no reconhecimento de regras próprias para a 
investigação e ensino de um conhecimento homologado - exigiu o estabelecimento de um 
corpo de conhecimento específico de uma terceira via, autónoma e erudita, cuja natureza se 
auto define simultaneamente diferente e semelhante à da ciência e à da arte. 
Este texto serve assim o propósito de ilustrar as diferentes sínteses alcançadas na 
investigação metodológica - que se estendeu ao longo da investigação principal - 
referenciando autores e argumentos considerados essenciais para a lide da hipótese de 
trabalho. Simultaneamente procura-se explanar a estrutura em partes da dissertação. Viver 
no Campo desenvolve-se e apresenta-se como uma megaestrutura virtual, onde três sub-
estruturas - Utopia, Raiz e Protótipo - surgem acopladas - pluged-in - dialeticamente a uma 
superestrutura constituída pela presença subjectiva do investigador/inventor: o coração do 
arquitecto. O investigador-projectista, aqui, recolhe e provoca o diálogo entre as partes à 
medida que estas são construídas, cada qual aceitando, por sua vez, as direcções e desvios 
resultantes da discussão assim estabelecida. A conclusão final centrar-se-á no campo do 
saber sobre o acto de projectar, iluminada pelas conclusões parciais deduzidas ao longo da 
formação de cada terça parte.  
Segue-se a apresentação dos actores seleccionados e de seus textos. 
Em Architectural Research: Three Myths And One Model18, Jeremy Till, de início, 
contraria ponto por ponto três ideias  - três mitos - alegadamente prevalecentes no 
entendimento genérico do que é investigação em arquitectura. Por ordem: 
Mito 1: arquitectura é apenas arquitectura - a arquitectura, enquanto disciplina, apresenta 
uma especificidade e uma forma de conhecimento tão próprios que "as normais definições, 
ou processos, de investigação não podem ser-lhe aplicados." 
Mito 2: arquitectura não é arquitectura - o segundo mito opõe-se directamente ao 
primeiro e argumenta que, "por forma a estabelecer-se como uma 'forte' e credível 
epistemologia, a arquitectura deverá recorrer a outras disciplinas para [ver ser-lhe 
reconhecida] autoridade.".  
Mito 3: Construir um edifício é investigação - neste ponto a espécie de "senso-comum 
disciplinar" evocado por Till afirmaria que "projectar um edifício é uma forma de 
investigação por direito próprio.". O autor apresenta um rol de quatro pontos 
demonstrativos do raciocínio, que levaria os adeptos desta terceira fábula à indisputável 
conclusão: 
Seguidamente Till vai reforçar a sua rejeição dos três mitos, apelando para a 
emergência do discurso intrínseco da disciplina - efectivamente contrariando a sua própria 
tese ao adoptar uma linha de raciocínio semelhante à do que apelida o primeiro mito, a 
especificidade da arquitectura como validação de uma epistemologia própria. A partir desta 
leitura, entende-se que o modelo proposto por Till, finalmente, se baseia na constatação do 
carácter dicotómico da investigação em arquitectura, que se divide, e até certo ponto se 
opõe, entre o universo académico - onde o evocado senso-comum disciplinar coloca 
incontestavelmente a investigação verdadeiramente cientifica - e o universo da praxis, 
entendendo o lugar da prática como o atelier privado, externo à universidade: a miríade de 
estruturas, desde o pequeno vão-de-escada do arquitecto singular, local, aos grandes 
escritórios - firmas com dezenas, por vezes centenas, de colaboradores, frequentemente 
estruturas de alcance global.  
Com o seu "novo modelo para a investigação arquitectural" (2005,p.5), Jeremy Till - 
reconhecendo mérito e complementaridade à pesquisa em arquitectura praticada pelos dois 
hemisférios disciplinares - propõe uma espécie de pacto entre academia e prática, dedicado 
a atingir um resultado completo e capaz de satisfazer todos os critérios de aprovação de um 
processo de produção científica, neste caso um processo próprio da  disciplina20. 
Não tendo tido a preocupação de formular o modo como de facto o processo de 
ligação produtiva entre academia e prática se poderia realizar, Till, como forma de solução 
operativa, não vai além de um apelo ao aumento da comunicação entre partes (2005, p.4), 
sem nunca se aventurar no reconhecimento das verdadeiras divergências - de métodos, mas 
também, sobretudo, de propósitos - presentes entre as duas dimensões, de facto 
complementares, da arquitectura.    
Independentemente das asserções, tantas vezes contraditórias, procedentes da 
permanente discussão - mantida pela comunidade académica envolvida na investigação 
arquitectural - em torno da validade científica dos resultados da pesquisa inerente ao acto 
projectual, tal como será trabalhado nos ateliers e escritórios profissionais, a questão que se 
colocava nesta fase inicial da investigação não se centrava apenas nesse ponto, mas também 
na definição de um processo operacional: um processo/método efectivamente aplicável 
num doutoramento desenvolvido segundo uma investigação do tipo research by design. Esta 
conclusão levaria à abertura de uma pesquisa própria sobre research by design21: o que 
significa a expressão, quem falava sobre este assunto, o que tinha sido, e estava a ser, dito 
sobre o tema, e também, como transportar a súmula das conclusões transmitidas para o 
interior da investigação de modo a homologar um modelo operativo simultaneamente 
fundado e propositivo. A investigação através do projecto mantinha-se uma questão em 
aberto.  
Desde logo a expressão através do projecto22 denota uma tomada de partido sobre o 
tema mais lato do papel do projecto na investigação. O entendimento então atingido pelo 
grupo de trabalho reconheceu que a enunciação através do relaciona-se com a estrutura 
tripartida que podemos encontrar em Christopher Frayling23. Nesta fase inicial, quando 
ainda as duas edições do curso se mantinham no mesmo espaço e momento e o debate em 
grupo ocupava uma porção significativa da prática do laboratório de arquitectura, as três 
ordens que Frayling24 (1993) anuncia em Research in Art and Design25 ganharam papel central. 
Referia-se o ensaio publicado pela universidade londrina Royal College of Arts, no primeiro 
volume, número 1, da súmula research papers, onde - a partir das ideias de Herbert Read26 - 




Uma leitura, individual, mais profunda da fonte evocada - reconhecendo a novidade 
e utilidade da enunciação de Frayling - leva à constatação que o desenvolvimento que o 
académico inglês propõe define, para cada caso, processos e finalidades diferentes do 
significado que a expressão investigação através do projecto parece encontrar 
contemporaneamente no espaço estricto da investigação em arquitectura. De facto, 
Christopher Frayling (1993) refere-se a Research through Art and Design como a metodologia 
que, por exemplo, descreve e orienta uma "investigação sobre materiais", um "trabalho de 
desenvolvimento" de uma tecnologia existente, elevando-a um grau de sofisticação mais 
avançado, ou ainda a "action research", termo dificilmente traduzível que ilustra uma 
investigação prática, acompanhada passo-a-passo por um diário de progresso e que emite 
sucessivos relatórios sobre as conclusões alcançadas em cada fase (p.5). Na realidade é no 
terceiro ponto - Research for Art and Design - que o autor, após realçar a raridade desta forma 
de pesquisa, descreve algo que, numa primeira leitura, se aproxima do que citámos sobre a 
natureza do curso doutoral na abertura de metodologia: "investigação em que o produto final 
é um artefacto - onde o pensamento está, por assim dizer, encapsulado no artefacto" 
(Frayling, 1993, p.5). Mas a continuação da citação afasta definitivamente a terceira ordem 
de Frayling do entendimento de "acto projectual (…) aliado à formulação de uma hipótese 
teórica"27, ao afirmar: "o objectivo não é [criar] conhecimento primeiramente comunicável, 
no sentido de comunicação verbal, mas sim no sentido de comunicação visual, icónica ou 
imagística." (Frayling, 1993, p.5). Na realidade, ao descrever a terceira opção, o autor 
cautelosamente afirma que este tipo de "investigação com i minúsculo" relaciona-se antes 
com o que Picasso considerava uma "junção de materiais" do que com "uma Investigação 
propriamente dita". Aqui, Frayling - reforçando o seu argumento através da entrevista que 
Picasso concedeu em 192328 - remete o leitor para o início do artigo, onde inquiria sobre o 
significado de investigação no dicionário - propondo uma classificação de Investigação com I 
maiúsculo e investigação com i minúsculo. O que levanta a possibilidade, real, de, ao evocarmos o 
Research through Art and Design do inglês, nos encontrarmos perante uma citação que, tomada 
literalmente, significa exactamente aquilo que tão industriosamente se procura, mas que 
uma vez colocada no seu contexto, mostra uma perigosa derivação de sentido, afastando-se 
subtilmente da interpretação que o seu autor originalmente lhe terá conferido. A 
investigação através do projecto mantinha-se, ainda, uma questão em aberto.  
Outro opúsculo fundador veio juntar-se à pesquisa metodológica, agora na sua fase 
individual: a EAAE Charter on Architectural Research. A 3 de Setembro de 2012, apenas nove 
dias antes do início da fase lectiva da 2ª edição do curso de doutoramento, a Associação 
Europeia de Ensino de Arquitectura, na sua Assembleia Geral, realizada em Chania, Creta, 
aprovou a EAAE Charter on Architectural Research. Neste documento, aquela 
comunidade de académicos define research by design por estas palavras: 
 (EAAE_AEEA, 2012) 
Se a afirmação que "o processo arquitectural de projecto forma o caminho através do 
qual novas descobertas, conhecimento, prática ou produtos se originam" aponta claramente 
para o papel activo e fértil, para lá de mera ferramenta produtiva, do acto projectual em 
arquitectura, o facto de ser precedida por um considerando que avalia a importância do 
projecto na investigação em termos quantitativos, leva à seguinte leitura29: a Carta não só 
declara o primado do acto projectual sobre a investigação teórica em research by design, 
como se constitui como precedente para a reivindicação do valor académico do projecto - 
por si só e entendido como o produto do acto projectual - enquanto fonte de 
conhecimento científico, donde que automaticamente reconhecível pela academia. 
Criticamente, o documento oferece uma larga latitude de leitura; tal como é publicado, o 
texto não especifica se refere exclusivamente o projecto arquitectónico executado em sede 
académica ou se eventualmente o que é oriundo da praxis. O mero facto de que a sede do 
curso de doutoramento donde esta dissertação emana ser um laboratório de uma 
universidade - por oposto a um atelier privado, lugar de produção da prática profissional de 
projecto - imediatamente relativiza a reivindicação da AEEA e, sobretudo, impossibilita a 
adopção deste texto como norma de base da metodologia investigatória a seguir numa 
pesquisa originada e completada em ambiente académico. A investigação através do projecto 
mantinha-se, por mais algum tempo, uma questão em aberto.  
A pesquisa sobre a natureza da metodologia a ser seguida na investigação para a 
presente dissertação revelou um importante número de autores e de entidades activamente 
envolvidas na persecução do entendimento e divulgação do conhecimento sobre 
investigação arquitectónica e, concretamente, investigação através do projecto. 
Universidades de países como a Holanda, Bélgica, Espanha, Reino Unido, Estados Unidos, 
Dinamarca, Suíça, França, mas também Austrália ou Nova Zelândia, além de Portugal, 
mantêm uma prática regular de produção científica, tanto através da publicação dos 
trabalhos dos seus investigadores e centros de investigação, como associando-se em grupos 
internacionais - institucionais ou independentes - como o ARENA - Architectural Research 
European Network Association, o ELIA - European League of Institutes of the Arts, a 
EAAE/AEEA - European Association for Architectural Education / Association 
Européenne pour l'Enseignement de l'Architecture, ou a mais antiga Design Research 
Society - DRS. Estas entidades, autonomamente ou num esforço conjunto, são 
responsáveis pela organização de um sem número de eventos - congressos, encontros, 
workshops, summer schools - cujas actas são frequentemente publicadas, não só em 
formato impresso, mas também através da internet, onde surgem habitualmente em código 
aberto, ou seja, de livre acesso a investigadores e interessados de todo o mundo. A partir 
destas entidades, embora não exclusivamente, origina-se um assinalável número de edições 
regulares, revistas temáticas, impressas e online, fontes fundamentais para a comunicação 
homologada de artigos de carácter académico e/ou técnico na área de investigação 
arquitectural.  
A lista de títulos consultados no âmbito desta dissertação tornou-se demasiado longa 
para ser possível, ou interessante, a sua enumeração exaustiva. Opta-se por uma 
apresentação sintética de uma selecção de autores, cujo argumento se revelou 
particularmente pertinente nesta fase de investigação para a investigação30. Alguns 
documentos são menos recentes, mas não por isso menos actuais, outros contemporâneos 
da pesquisa do método, outros, finalmente, foram publicados em datas coincidentes com a 
fase mais adiantada da investigação de Viver no Campo, a tempo porém de propor o seu 
contributo. A chegada destes documentos mostrou-se essencial para a validação das opções 
inicialmente tomadas. Reconheceu-se de principio, e reconhece-se agora, que o 
investigador de research by design lida com uma questão aberta; uma forma de pesquisa 
académica onde obrigatoriamente enfrenta a indeterminação dos termos próprios do 
método eleito, o alargado leque de entendimentos acerca da formatação metodológica do 
processo de investigação, ou ainda a diversidade de opiniões sobre como validar o papel do 
acto projectual em investigação arquitectural. Resta ao inquiridor confiar tanto no rigor da 
sua abordagem, como na força do seu juízo. Bruce Archer (2009), referindo-se à convicção 
que Karl Popper mantinha sobre a importância da intuição em investigação científica, 
escreve: "central à visão Popperiana é o reconhecimento de que novas proposições 
científicas poderão de facto ser, e maioritariamente são, o resultado de adivinhação 
inspirada mais do que o produto de um raciocínio indutivo." (p.2).  
"Inicio com a suposição de que praticantes competentes habitualmente sabem mais 
do que conseguem dizer. Eles demonstram um tipo de conhecimento na prática, que na 
sua maior parte é tácito…" Estas palavras ditadas por Donald A. Schön31  (1999, p.viii) no 
prefácio do seu livro The reflective practitioner: how professionals think in action, sintetizam 
eloquentemente a sua tese: existe um conhecimento, tácito, na acção de todo aquele que 
pratica um mister, mais ou menos avançado e complexo. Trata-se então de perceber em 
que consiste esse conhecimento derivado da capacidade que cada um tem de reflectir sobre 
a sua própria prática em acção, e de entender de que modo essa forma tácita de saber pode 
permear a investigação, nomeadamente a construção e verificação de conclusões que 
imanam de um processo que assume uma base, também, subjectiva . Desde logo, Schön 
argumenta estar-se perante um conhecimento que pode ser estruturado de modo a tornar-
se consciente, a ser registado e comunicado, de tal forma que resulte num processo 
contínuo de aprendizagem para o próprio e para os outros: uma acção reflexiva, positiva para 
o indivíduo em causa e também para a estrutura produtiva onde se enquadra. Ainda 
segundo o autor, a reflexive action é uma forma poderosa de organizational learning32, ou seja um 
processo de criar, assentar e transmitir conhecimento dentro de uma organização.  
The Reflective Practitioner não se refere directamente à questão metodológica da 
investigação académica, mas antes à optimização da gestão funcional de instituições do 
sector secundário e terciário. A descoberta de como um individuo seria capaz de actuar 
como pilar de progresso de toda uma organização complexa, maior do que ele, despertou 
no entanto a atenção da comunidade de projectistas, então interessados na nova forma, 
erudita, de teorizar sobre processos e métodos na sua disciplina. Donald Schön mostrava 
como as aptidões de um praticante versado e competente, dotado do que chama 
"conhecimento em acção"33 (Schön, 1999, p.54), podiam evoluir a partir de um processo de auto 
análise reflexiva dos próprios procedimentos; acções baseadas num conhecimento 
eminentemente tácito, ou seja: oriundo de um cruzamento de preparação prévia, bom-
senso, experiência empírica e criatividade. Segundo o autor "existem acções, 
reconhecimentos, e julgamentos que sabemos como realizar espontaneamente; não temos 
de pensar neles antes ou durante a sua execução." (Schön, 1999, p.54). A partir de dois 
momentos separados no tempo - a reflexão-em-acção e a reflexão-sobre-a-acção - o praticante 
conseguirá concluir e propor métodos e decisões sofisticadas. Se a "reflexão-sobre-a-acção" 
lhe oferece uma capacidade de análise e conclusão propositiva num momento post factum, a 
descoberta do mérito de uma reflexão mantida durante a praxis indiciava a Schön a 
existência de um conhecimento despoletado pelo dinamismo da prática em curso - e da 
experiência, acrescenta-se. Um conhecimento que, por via de um processo cognitivo 
reflexivo, se transferia para a consciência actuante e proposicional do personagem. No 
entanto, nem tudo está predeterminado durante a "reflexão-em-acção"34; mantém-se espaço 
para uma almejada "improvisação", baseada na "variação, combinação e recombinação de 
um conjunto de figuras dentro do esquema que liga e dá coerência à performance." (Schön, 
1999, p.55). "Quando um praticante reflecte, durante e sobre a sua prática" afirma Donald 
Schön, "ele poderá reflectir nas normas tácitas e apreciações que sublinham um 
julgamento", ou então nas "estratégias e teorias implícitas a um padrão de actuação"; do 
mesmo modo, o praticante poderá "reflectir sobre a sua impressão35 acerca de uma situação 
que o terá levado a adoptar por um particular curso de acção." (Schön, 1999, p.62) Mais 
tarde o praticante pode "criticar o seu entendimento inicial do fenómeno, construir uma 
nova narrativa acerca dele, e testar a nova descrição através de uma experiência in situ." 
(Schön, 1999, p.63). Finalmente vai declarar: "quando alguém reflecte-em-acção, torna-se 
num investigador do contexto da prática." (Schön, 1999, p.68).    
As conclusões de Schön tornaram-se fundamentais para os teorizadores do método 
de projecto em design e arquitectura. Sobretudo, a versão em-acção da sua proposta reflexiva 
irá ressoar até hoje no trabalho de estudiosos da investigação através do projecto. A noção, 
de Donald A. Schön, da bondade de um procedimento complexo -  operado por um 
sujeito singular - caracterizado por um modo duplo de acção e reflexão realizadas em 
absoluta simultaneidade, apresenta-se como uma das principais bases teóricas do modelo 
metodológico da investigação da dissertação. Ao estabelecimento do primado da figura 
subjectiva do praticante reflexivo, Schön acresce o aviso subliminar para a indispensável 
preparação prévia e experiência daquele que recorre à prática reflexiva - que Schön apelida 
"arte da prática" (1999, p.17) - sobretudo daquele que se propõe a uma investigação através 
do projecto.      
Na década de 1960, Nigel Cross36 iniciou a sua pesquisa sobre métodos de projecto, 
ao desenvolver uma série de estudos inovadores na área de computer aided design, um tipo de 
inquirição tão vanguardista que Cross - que à data não tinha acesso a tecnologia 
suficientemente avançada para lidar com o processamento da sua investigação - opta por 
trabalhar através da simulação de um ambiente digital, recorrendo a aparelhos analógicos, 
consideravelmente menos sofisticados e dependentes da interação homem-máquina. Este 
tipo de pesquisa - e os protocolos que estabeleceu - fizeram escola e, não sem uma certa 
ironia, foi intitulada Wizard of Oz experiment pelos seus contemporâneos. 
Em 1982, Nigel Cross publica no número de Outubro de Design Studies o artigo 
Designerly Ways of Knowing - um título37 que podemos interpretar como o modo como os 
projectistas sabem; desde logo uma declaração de princípios - onde Cross anuncia a 
possibilidade de uma "terceira área" epistemológica, retomando o argumento que Bruce 
Archer defende no primeiro número de Design Studies, editado em Janeiro de 1980; a 
publicação do texto de Archer inaugurava uma série de artigos destinados a "estabelecer as 
bases teóricas para tratar projecto [design no original] como uma coerente disciplina de 
investigação [Study no original]" (preâmbulo em Cross, 1982, p.221). 
Designerly Ways of Knowing define-se como um texto que argumenta a validade da 
investigação em projecto/design, enquanto disciplina fundadora de uma área própria de 
conhecimento. Dois anos depois de Bruce Archer, Nigel Cross retoma a defesa da 
necessidade de fundar uma "terceira área cultural". Essa área encontraria lugar entre os dois 
campos epistemológicos estabelecidos - Ciência e Arte, ou Humanidades - constituindo-se 
como um novo espaço de conhecimento ao qual Archer e os seus colegas do Royal College 
of Arts propõem chamar "Design with a Capital D"38 (Archer, 1979, como referido em 
Cross, 1982, p.221)39. Com base no relatório Design in General Education, emanado do Royal 
College of Arts - onde se encontra referida uma hipotética "terceira área de educação" - 
Cross vai enumerar em quatro pontos uma síntese da "natureza do Design com um D 
maiúsculo", dos quais se destaca o primeiro: "o interesse central do Design é a concepção e 
realização de novas coisas" (Cross, 1982, p.221). Embora Nigel Cross não proponha 
nenhuma distinção desta alínea, notar-se-á que outros autores, também citados nesta 
dissertação, vão eleger o enfoque no acto de fazer, de criar algo tangível, como a principal 
característica, simultaneamente identificadora e diferenciadora, das disciplinas baseadas no 
acto projectual, como as artes plásticas, o design e a arquitectura. Cross coloca em oposição 
as ciências, as humanidades e o design como forma de estabelecer o significado do termo e 
aquilo que lhe é próprio: 
Cross prossegue, reflectindo sobre a hipótese de encarar genericamente a "terceira 
cultura" como tecnologia e não tanto como design; a tecnologia consegue alcançar a síntese do 
conhecimento e proficiência próprios das ciências e das humanidades na sua execução de 
tarefas eminentemente práticas: segundo o autor, tecnologia não é simplesmente uma 
"ciência aplicada", mas sim "a aplicação de conhecimentos científicos, ou, de outro modo, organizados, a 
tarefas práticas." (Cross, 1982, p.222). Nigel Cross avança definitivamente para o campo do 
design enquanto projecto arquitectural, ao relatar uma experiência levada a cabo por uma 
equipa do departamento de arquitectura da Universidade de Sheffield, coordenada por 
Bryan R. Lawson. Neste ensaio procurava-se analisar diferenças nas estratégias de solução-de-
problemas40 desenvolvidas por estudantes pós-graduados de arquitectura e de ciências. Aos 
dois grupos, cada um formado por representantes de cada área, foi proposto reorganizar 
um conjunto de peças coloridas, segundo uma normativa que iria sendo desenvolvida e 
revelada ao longo do exercício. A diferença essencial entre cada uma das equipas resultaria 
do facto de que os cientistas se focaram na descoberta das regras, enquanto os arquitectos 
pareciam "obcecados" em atingir o resultado desejado. Os arquitectos "aprenderam acerca 
da natureza do problema principalmente através do resultado das tentativas de solução" 
(Lawson, 1977, como referido em, Cross, 1982, p. 223). A leitura do jogo de Sheffield 
propõe uma característica definidora e diferenciadora da projectação41 enquanto forma de 
conhecimento autónomo: enquanto os "cientistas resolvem problemas através da análise, 
os projectistas resolvem problemas através da síntese." (Cross, 1982, p.223). 
Nigel Cross conclui a sua argumentação, primeiro por relembrar que "é largamente 
reconhecido que os problemas de design são caracteristicamente mal-definidos, mal-
estruturados, ou perversos"42 - um género de questões diferente dos puzzles que os 
cientistas "colocam a si próprios." (Cross, 1982, p.224). Seguidamente, o inglês reconhece 
que os "projectistas aprendem a pensar através de uma forma desenhada, na qual os padrões 
abstractos das necessidades do utilizador são transformados nos padrões concretos de um 
objecto real", o que, afirma, se trata de um código, de uma espécie de "linguagem artificial", 
que os arquitectos aprendem; um código que transforma "pensamentos em coisas" (Cross, 
1982, p.224), concluindo que "um significativo ramo dos Designerly Ways of Knowing, 
(…) consiste no conhecimento que reside nos objectos. Os projectistas encontram-se 
imersos nesta cultura material, e confiam nela como fonte primária do seu pensar." (Cross, 
1982, p.225). Ao conseguirem "ler e escrever" nesta linguagem das coisas, os arquitectos 
entendem que mensagem emana dos objectos e, subsequentemente, vão criar "novos 
objectos que incorporam novas mensagens". Nigel Cross finaliza identificando quatro 
aspectos próprios do "modo como os projectistas sabem:"  
A constatação da existência, de facto, de uma estratégia experiencial, na qual a opção 
pelo fazer é apresentada como própria do arquitecto - que Nigel Cross define como uma 
prática por repetição de tentativas, "construtivas", levada a cabo por forma de atingir a 
solução final, concreta, corpórea e recompensadora - vai-se repercutir não só na modelação 
da estratégia metodológica da investigação, mas também na construção do modelo 
arquitectónico da aldeia agrícola contemporânea. Uma construção projectual que se 
desenvolve através da proposta e teste sucessivo de protótipos - um tema que encontramos 
desenvolvido, e posto em prática, na parte da dissertação denominada "protótipo".  
As décadas imediatamente seguintes à segunda grande guerra assistiram a uma nova 
dinâmica no estudo e aplicação de técnicas de projeto destinadas a melhorar a qualidade de 
processos e produtos, por parte de um importante número de projectistas oriundos de 
diferentes áreas, conscientes do incremento da pesquisa científica no pós-guerra. Esta 
"metodologia projectual da primeira geração" (Neves, Silva, Barros, Araujo, Cavalcanti, 
2017, p.5) viria a reconhecer em Leonard Bruce Archer44 um dos seus principais 
representantes, sobretudo no que diz respeito à metodologia de investigação em projecto, 
assunto que desenvolve desde o início da década de 1960 até pouco depois do começo do 
século XXI. A publicação do livro Systematic Method for Designers, em 1965, constitui umas 
das principais contribuições de Bruce Archer para o estudo de métodos aplicáveis ao acto 
projectual. A obra tomou como base a série de sete artigos publicados entre 1963 e 1964 na 
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Design Magazine sobre um método racional de design ou método sistemático de design. No simpósio 
de Portsmouth de 1967, o autor propôs uma classificação de pesquisa em design que 
incluía dez categorias, fundadas na convicção de que um campo de conhecimento inédito 
poderia ser encontrado no acto projectual racional, sistemático e sistémico. Sobre Archer, 
Christopher Frayling vai afirmar: "a sua série de artigos [editados pela Design Magazine entre 
1962 e 1963], foi provavelmente a mais influente série publicada sobre métodos de 
projeto." (Frayling, 1987, como referido em Neves, Silva, Barros, Araujo, Cavalcanti, 2017, 
p.5). Nesta investigação foram selecionados dois documentos pela sua capacidade de 
demonstrar as teses de Bruce Archer; dois textos escritos com quase vinte anos de 
diferença: The Three Rs, extracto de uma conferência apresentada em Maio de 1976 no 
Manchester Regional Centre for Science and Technology, publicada em 1979 pela revista 
Design Studies, e The Nature of Research (1995), publicada online em 2009. Na apresentação de 
Manchester, Archer (1979), empenhado na sua análise sobre as formas de investigação 
académica e a oportunidade e utilidade da definição de uma "terceira área de 
conhecimento", o "Design com D Maiúsculo"45 (p.20) argumenta que Design - que se 
interpreta nesta instância como projectação46 - "se encontra (ou deveria encontrar) a par e 
distinto da ciência e das humanidades". (p.1). Em Design as Discipline Bruce Archer (1979) 
conclui que "em Design [projectação], o repositório de conhecimento não se encontra 
apenas na cultura material e no conteúdo dos museus, mas também na proficiência 
do autor e do executante." (p.20) - uma convicção absolutamente coincidente com a 
desta dissertação - e em The Nature of Research, o autor afirma que "poderá ser útil distinguir 
entre investigação acerca da prática; e investigação através da prática" (Archer, 2009, p.4) - 
uma preocupação absolutamente coincidente com a desta dissertação.   
Aprofundando a análise de The Nature of Design, artigo originalmente publicado 
na revista Co-design, interdisciplinary journal of design em Janeiro de 199547, verifica-se 
que Bruce Archer (2009), inicialmente escreve sobre a investigação na "tradição 
científica": "Existe mais de um modo de definir investigação, e existem diversas 
tradições sobre como a investigação deve ser levada a cabo." (p.1). 
Tipificando a investigação em cinco categorias - "Fundamental Research, Strategic 
Research, Applied Research, Action Research e Option Research" - Archer acrescenta que 
o "maior volume de investigação na tradição científica é categorizável como Applied 
Research " para adiante concluir que "Action Research é frequentemente desenvolvida por 
praticantes de uma ou outra das "artes úteis"50 (...) ou, de facto, por qualquer das disciplinas 
abraçadas pelo ensino projectual, e não por investigadores profissionais." (p.1).  
"A ciência está preocupada com a explicação. (…) O ideal científico, nem sempre 
alcançado, (…) é o de produzir explicações que se mantenham válidas quando testadas em 
campos de aplicação cada vez mais vastos, que lhes conferem algum poder de profecia." 
(p.1). Procurando uma caracterização da ciência, Archer (2009) opina que os cientistas, 
através da quantidade de assuntos que retiraram do campo do "mito, da fábula e da 
metafísica", alcançaram "o direito de dirigir as suas mentes para qualquer coisa, desde que o 
façam cientificamente.", tendo sido mantido o entendimento de cientificamente segundo o 
paradigma estabelecido em 1620 por Francis Bacon - que considera científico um processo 
que seja empírico, objectivo e indutivo. (p.2).  
Para Archer, as três décadas anteriores tinham visto o padrão Baconiano ser totalmente 
derrubado pela argumentação lógica de Karl Popper sobre a assimetria entre verificação e 
falsificação. Retomando a metáfora do cisne branco, escreve: "A procura de verificação 
pode continuar para sempre, mas a falsificação é instantânea." (p.2) o que significa que, 
apesar da maior parte das teorias científicas não poderem ser provadas em absoluto - já 
que, a qualquer momento, se encontram sujeitas a uma instantânea falsificação - elas, 
efectivamente, são "testáveis"; "a única forma confiável de testar uma preposição científica 
é de um modo que seja, tanto quanto possível, inequívoco e, depois, conduzir sistemáticas 
tentativas de a refutar." (Popper, 1963, como referido em Archer, 2009, p.2).  
Bruce Archer (2009) continua com a análise da "investigação na tradição das 
humanidades", começando pela desambiguação dos termos Humanidades e Arte: "qualquer 
dos termos pode ser utilizado para referir esse grande grupo de disciplinas académicas nas 
quais a humanidade é o assunto central, em contraste com as Ciências, nas quais o mundo 
físico é a preocupação central.". A solução para uma questão que o autor não considera 
meramente semântica será apresentar Humanidades como uma área que engloba dois 
subgrupos - "As Metafisicas, que compreendem a teologia, a filosofia. a epistemologia, a 
ética, a estética, etc; e As Artes, que compreendem, a linguagem. a literatura, o drama, a 
história. a arquitectura, as [belas] artes, música, etc." (p.2). no subgrupo As Artes, o autor 
distingue três campos: "prática das Artes; erudição em Artes51; investigação sobre, ou para 
os propósito da, actividade Artística." (p.2). No que diz respeito à obtenção de graus 
académicos em Artes, o autor nota que a maior parte das "actividades em Artes" se baseia 
em "provas empíricas do mundo real", concluindo: "virtualmente todas as actividades 
Artísticas são, essencialmente, de carácter subjectivo." (Archer, 2009, pp.2-3). O que 
significa que perante a "natureza subjectiva da actividade Artística", seja quem for que 
presencie um específico trabalho artístico "necessita de saber a partir de que ponto de vista 
o autor o produziu". Se quem avalia não partilhar a posição do autor, ou no mínimo for 
capaz de reconhecer qual é a sua posição, essa pessoa não estará apta para entender, ou 
julgar, o trabalho artístico na sua totalidade. Donde que Bruce Archer (2009) afirme que "é 
o dever de um erudito em Artes tornar claro o ponto de partida do qual poderá emitir a sua 
opinião ou discursar sobre o conteúdo, valor e sentido autoral de materiais oriundos de 
fontes primária e secundárias". A investigação nas disciplinas de Humanidades vai mais 
longe: para o autor, erudição essencialmente consiste em possuir um alargado 
conhecimento sobre um campo concreto de uma disciplina concreta. "Investigação nessa 
disciplina consiste em encontrar novas coisas para se saber, ou em identificar novos modos 
de as conhecer, ou refutar comentários prévios" sobre a matéria dessa disciplina. Já a 
distância que existia entre a investigação científica e a investigação em Humanidades parece 
estar a encurtar. Em última análise "a Ciência ainda procura explicar e as Humanidades 
ainda procuram avaliar", mas a primeira "tem-se tornado menos reducionista" e a segunda 
"mais empírica". Conclui então que "Todas as disciplinas em Humanidades mantém 
rúbricas bem estabelecidas para uma boa argumentação erudita e boas práticas de 
investigação." (p3).  
Finalmente Archer vai abordar um tema próximo da questão contemporânea do 
research by design, um tipo de pesquisa a que chama research through practitioner action52. 
Sinalizando o facto de que alguns artistas, projectistas e outros, "afirmam que o que 
habitualmente fazem é investigação" - reivindicando deste modo que a sua produção, 
artística, projectual ou de outro modo criativa "constitui novo conhecimento" - Archer vai 
aproximar o seu argumento ao de Donald Schön afirmando que, "indubitavelmente", existe 
algo a que se pode chamar "conhecimento tácito", uma "forma de saber" que não é 
"separada ou separável da percepção, julgamento ou habilidade." Algo que será comum à 
actividade de todo o praticante criativo, não sendo possível pôr em causa que "algum 
conhecimento pode ser transmitido por alguns trabalhos" a outros praticantes ou mesmo à 
"população em geral", no caso de ser publicado. Em dadas circunstâncias, "uma impactante 
obra de arte ou um radical novo produto, ou outra inovação," poderá constituir por si só 
um "novo conhecimento, tácito ou de outra natureza", que poderá tornar-se "altamente 
significativo", levando a "importantes mudanças na percepção, circunstâncias e valores, das 
pessoas", no entanto, acrescenta, não fica determinado que a "actividade própria do 
praticante seja exactamente o mesmo que actividade  investigatória", por muita pesquisa 
que tenha sido utilizada para a desenvolver. Criticamente Archer conclui que, perante o 
estado da questão, "poderá ser útil distinguir entre investigação acerca da prática, 
investigação para os fins da prática e a investigação através da prática"53, fundamentando 
assim a sua opinião: "[é quando a] actividade investigatória é levada a cabo através do 
veículo da actividade do praticante54 que o caso se torna interessante"(Archer, 2009, p.5). 
Existem circunstâncias em que o melhor, ou mesmo único modo, de chegar a conclusões 
sobre "uma proposição, um princípio, um material ou uma função, será ao tentar construir 
qualquer coisa" ou ainda, "testá-la". Archer apelida este tipo de explorações Action Research, 
que define como "inquirição sistemática conduzida através do veículo da actividade da 
prática" chamando a atenção para que, em Action Research, "o investigador está 
explicitamente a actuar no mundo real"; no seu esforço de clarificar algo, num ambiente 
não controlado, ser-lhe-á "impossível conduzir a investigação a partir de uma base livre de 
interferências, de valores ou juízos externos", donde que a Action Research se encontra 
quase sempre ligada à "especificidade da situação". O investigador em Action Research "tem 
de manter claro na sua mente" que, por estar ligada à especificidade da situação, a sua pesquisa 
normalmente não será objectiva; mesmo assim, "as conclusões da Action Research são 
extremamente valiosas. Proporcionam insights que de outro modo poderiam nunca ser 
obtidos".  
A importância do pensamento de Bruce Archer para esta dissertação é inegável: tanto 
pela sua análise e caracterização das possibilidades de uma investigação através da 
actividade do praticante criativo, como sobretudo ao colocar essa figura como elemento 
central e actuante de uma investigação que, de facto, só ficará completa ao aceitar e integrar 
as adições que emanam dele e do mundo real. Bruce Archer oferece um contributo maior 
para a construção do método e, também, para o estabelecimento de uma espécie de 
confiança subliminar na validade da proposta fundadora do curso de doutoramento em 
investigação avançada em projecto.  
A investigação veio colocar em evidência dois textos de David Leatherbarrow55, 
publicados no ano de 2012: Beginning again: The task of design research, e The Project of Design56.  
Em Beginning again: The task of design research57, Leatherbarrow (2012a) defende a 
legitimidade e a indelebilidade da prática de investigação em arquitectura, relembrando a 
longa tradição de produção científica e a estabelecida autonomia académica da disciplina: "a 
proposta de investigação em projectação é genericamente entendida do seguinte modo: o 
projecto de edifícios não é apenas uma prática profissional, mas também uma forma de 
inquérito, um membro da crescente família de disciplinas de investigação no mundo de 
hoje"; actividade investigatória que se tornou fundamental para a academia: "a estatura de 
uma universidade é medida pelo volume e qualidade da sua produção investigatória." 
(p.195). Contudo, o enfoque inicial da comunicação encontra-se noutro ponto: a 
preocupante evolução da investigação aplicada e as consequências que daí advêm para a 
"investigação livre" (p.196). Como forma de enquadrar a questão, o autor começa por 
constatar que "embora se possa achar estranho sugerir que a investigação pode ser realizada 
num atelier de arquitetura privado, (...) os avanços científicos contemporâneos ocorrem 
muitas vezes fora do ambiente universitário." (p.195), para imediatamente alertar para o 
que, efectivamente, é um facto conhecido e aceite entre os académicos: "a questão relativa 
ao financiamento geralmente determina o propósito, o ambiente e as pessoas nos 
programas de estudo", acrescentando que cada vez mais "os programas de estudo são 
vistos como extensões da indústria de pesquisa", o que leva à conclusão que, no mundo da 
investigação académica, hoje, se corre o risco de que "as corporações não apenas fornecem 
os recursos, mas propõem os temas." (p.195). Embora esta seja uma questão real, 
sobretudo nos países onde a relação entre a universidade e a indústria se encontra mais 
fortemente estabelecida, poder-se-ia pensar que o assunto verdadeiramente não afecta uma 
investigação de doutoramento assumidamente desenvolvida dentro do espaço académico, 
mas o que está realmente em causa na denúncia de Leatherbarrow é o próprio ethos da 
pesquisa universitária - desde o primeiro ao terceiro ciclo e, com mais razão, nas 
investigações pós-graduadas. E essa, sim, é uma importante questão na formulação da 
estrutura, modo, conteúdo e espírito da investigação para esta dissertação. Como forma de 
recentrar a questão, a apresentação de David Leatherbarrow propõe revisitar a aula de 
Louis I. Kahn, na University of Pennsylvania - "um [exemplo] equivalente ao L'Atelier de la 
Recherche Patiente, de Le Corbusier". Através deste exemplo, o autor procura demonstrar 
como conhecimento e proficiência "não são apenas transmitidos e adquiridos na aula de 
projecto, mas também lá descobertos," como acontece no "trabalho criativo [realizado] no 
atelier de um artista."58 (Leatherbarrow, 2012a, p.196). 
Em The Project of Design, David Leatherbarrow retoma a argumentação do 
contemporâneo Beginning again, levando mais longe o detalhe da sua análise da legitimidade 
e forma da investigação arquitectónica académica através de uma abordagem 
desmitificadora do que é e não é investigação em arquitectura, um estilo de análise e 
argumentação que parece transportar a sombra de Jeremy Till. Leatherbarrow (2012b) 
retoma a sua denúncia sobre o aumento de influência da "indústria da investigação" no 
universo académico, mantendo a sua opinião negativa sobre o fenómeno da transformação 
da "investigação livre" em "investigação aplicada", (p.10) e os riscos que a primeira corre de 
ser contaminada pela influência que as entidades financiadoras, públicas e privadas, 
transmutadas em mandantes.  
O subtítulo proposto de seguida: "Investigação projectual: uma contradição em 
termos?" (p.6) anuncia uma série de sucessivos argumentos sobre a aparente 
incompatibilidade entre projectação e investigação académica: no projecto a "produção 
segue-se à preconcepção. O oposto parece ser verdade na investigação." ou seja: "Os 
objectos que são alvo de inquirição presumivelmente já existem no início da investigação, 
mesmo que a sua existência seja apenas uma hipótese", ou ainda, os  métodos de 
investigação são supostos de "iniciar a inquirição dos próprios fenómenos. Mas 
contrariamente à resultante da produção projectual, estes fenómenos não se originam do 
processo de investigação." para concluir que "observação não é geração."(p.6). Mais adiante 
David Leatherbarrow realça mais uma aparente discordância: "imaginar o imprevisto faz 
avançar a projectação. Ela processa-se através de actos de vontade, como por fé, reforçada 
por firme convicção e animada pela inspiração"; o exacto contrário ocorre no campo 
oposto - "a investigação, por contraste, não é senão metódica, requerendo prolongado e 
cuidadoso estudo." (p.6). Um último fundamento determina o impossível acordo entre 
projectação e investigação. A "razão porque projectação e investigação parecem resistir um 
ao outro, prende-se com operarem com prazos diferentes", esclarecendo o ponto com a 
citação: "os avanços da projectação movem-se em direcção ao futuro, enquanto que a 
investigação reside no presente." e, efectivamente, "não é possível construir uma ponte 
entre o ainda não e o agora." (p.7). Leatherbarrow vai desatar o nó górdio onde parecia 
encerrar a investigação projectual com a sua demonstração, ao notar que o movimento que 
permite à projectação, enquanto disciplina académica, estabelecer a sua presença e 
regulamento no campo da pesquisa universitária - o progresso da cultura erudita em geral - 
também atinge a contraparte, as ciências duras, que ainda durante o século XX deixam de 
ser entendidas como uma "desapaixonada observação de um fenómeno empírico" para 
serem vistas como "uma controlada forma de participação num processo de descoberta e 
revelação." o que significa que o "cientista praticante não descreve fenómenos, mas antes 
contribui para a sua construção." (Leatherbarrow, 2012b, p.8). Recorrendo à figura e obra 
do pai de um dos mais conhecidos princípios de indeterminação aceites pela ciência 
moderna - Werner Heisenberg59 - Leatherbarrow dá nota do reconhecimento, pelo físico 
alemão, do progressivo movimento de mudança que transportara o mundo científico desde 
o facto à possibilidade, "a passagem de sistemas fechados para sistemas abertos, ou da 
certeza à probabilidade". A constatação da variabilidade dos fenómenos que a ciência 
observa fez com que "asserções de facto fossem, necessariamente, substituídas por 
interpretações de possibilidade". (Heisenberg, 1974, como referido em Leatherbarrow, 
2012b, p.10). O arquitecto comenta deste modo a posição do cientista:  
No final do artigo, Leatherbarrow (2012b) vai-se referir directamente à investigação 
como projectação - Research as project making: "a prática projectual pode ser entendida como 
uma forma de investigação científica quando ambas são vistas como atividades 
projectivas", do mesmo modo, acrescenta: "a criação de projectos em arquitectura é, 
naturalmente, da mesma natureza interpretativa e condicional, [da ciência moderna] pelo 
menos quando o design é visto como projecção, não produção." (p.11). Como forma de 
conclusão, propõe quatro premissas básicas para o projecto de Design Research: 
Leatherbarrow, 2012b, p.12)
Finalmente são referidos quatro textos, seleccionados tanto pelo seu conteúdo como 
pela forma que sintetizam e dão sentido a uma extensa série de outras ideias e teorias que 
encontramos dispersas por artigos separados por diferentes visões, ideologias e tempos da 
questão metodológica da investigação em projecto: Architecture & Research: a possible structure 
de João Menezes de Sequeira (2005); Prototypes and Paradigms; Architectural Research Vis-À-Vis 
Research y Design de Johan De Walsche e Susanne Komossa (2013); Research by Design: 
Proposition for a Methodological Approach de Rob Roggema (2016); Criteria for ‘Doctorateness’ in the 
Creative Fields: A Focus on Swiss Architecture de Oya Atalay Franck (2016). De cada um destes 
artigos, apresenta-se o resumo que os autores utilizam para descrever sucintamente temas e 
argumentos. 
O texto de João Menezes de Sequeira, propõe uma abrangente síntese dos princípios 
e conceitos - próprios e investigados - que informam a base do trabalho levado a cabo pela 
estrutura do LabART, enquanto centro de investigação dedicado ao research by design e 
no âmbito da participação desta entidade no grupo de investigação ARENA. O LabArt foi 
também responsável pela organização em 2014 da Fourth International Conference on 
Architectural Research by Design -  ARbD’14, evento que contou com a presença de uma 
numerosa representação do curso doutoral da Universidade de Évora. O ARbD’14 - a par 
do congresso DRS 'WonderGround' Conference, organizada em Lisboa pelo IADE, em 
Novembro de 2006 - consistiu num dos mais importantes eventos dedicados à investigação 
avançada em projecto arquitectónico e aquele onde research by design teve o maior relevo.  
O texto que serve de introdução ao livro homónimo - publicado a propósito do 1st 
Architectural Research Network Meeting  - revelou-se uma útil fonte sobre o estado da 
arte no que refere à corrente investigação sobre research by design. Neste opúsculo, 
Susanne Komossa e  Johan De Walsche transportam o leitor através da proposta de um 
historial da pesquisa no campo concreto da investigação avançada em projecto 
arquitectónico, relatando, passo a passo, os diferentes patamares que foram sendo 
estabelecidos durante o ainda curto tempo de estudo e desenvolvimento do assunto. A 
partir de uma primeira conclusão - a de que a investigação sobre projecto arquitectural 
atingiu a sua maturidade - os autores vão estabelecer um cenário dos novos conceitos, 
abordagens e prática, que emergiram ao longo dos dez anos que este texto abrange, 
reflectindo a propósito sobre a mudança de paradigma que a investigação arquitectural tem 
vindo a sentir, para finalmente se focarem no resumo crítico das três diferentes abordagens 
- consideradas fulcrais - apresentadas ao primeiro encontro do ARENA, em Delft.   
Rob Roggema, propõe uma abordagem à epistemologia própria do research by 
design através da construção de uma proposta metodológica. São sucessivamente tratados 
os diferentes aspectos que o autor considera fundadores, desde as designações by design e 
through design até à apresentação diagramática da estrutura ideada para a investigação através 
do projecto, em arquitectura, a que chama um modelo integrado para o research by design. Este 
modelo apresenta uma partição da investigação em três partes - análise, projectação e 
síntese - cuja particular relevância para a dissertação advém da afirmação de simultaneidade 
a que estes três processos se obrigam, permitindo ao leitor concluir que a sincronia 
estabelecida entre os diferentes módulos que constituem a investigação distingue o research 
by design no universo das metodologias próprias da área de conhecimento das disciplinas 
de projecto.   
No seu texto, Oya Atalay Frank, membro activo do grupo ARENA, procura focar-se 
nos aspectos relativos às competências que caracterizam o indivíduo doutorado na área de 
investigação do projecto arquitectural; alguém que a autora define como um "super-mestre 
projectista". Essencialmente esta tipificação vai servir para estabelecer os critérios 
fundamentais na formação do doutorado, ou seja, a definição da natureza da dissertação a 
defender publicamente pelo candidato, por forma a ver ser-lhe atribuído o almejado grau 
académico. Deste modo Atalay Frank vai balizar um conjunto de conteúdos e 
metodologias aplicáveis aos investigadores em arquitectura, distinguindo dois grupos: os 
que vão aplicar a sua erudição na prática profissional do projecto e aqueles cujo propósito 
não é "projectar um edifício" mas antes desenvolver uma investigação teórica através do 
instrumento acto projectual. Os primeiros actuarão - desde o atelier - através de uma 
metodologia a que a autora chama Design-Triggered Research Process - um processo projectual 
"apoiado por uma investigação auxiliar" - que vai colocar na área de research on design: 
uma investigação sobre um projecto ou para ser aplicada a um projecto. Os segundos -  
sedeados na academia - vão desenvolver então uma pesquisa sobre um assunto, actuando 
segundo uma metodologia de research by design: um trabalho desenvolvido através dos 
meios do projecto.  
Dois pontos complementares, levantados por Atalay Frank, vão se mostrar 
particularmente importantes para a presente dissertação:  
1 - Segundo a autora, em caso algum a proposta arquitectónica pode ser considerada 
o resultado central de uma investigação através do projecto. A investigação, académica, 
deve resultar, sempre, em conhecimento. O projecto será assim o "veículo", ou - 
recorrendo a Nigel Cross - a "nascente" do conhecimento. 
2 - Atalay Frank ilustra o método de research by design através de um diagrama onde 
claramente se veem dois processos desenvolvidos em paralelo - o "processo de projecto" e 
o "processo de pesquisa", sendo fortemente enfatizada a "permanente transferência de 
conhecimentos" estabelecida entre os dois modos. Desta forma fica definitivamente 
estabelecida uma permeabilidade dialética entre os componentes teóricos e práticos, 
própria de uma investigação através do projecto desenvolvida em âmbito académico, algo a 
que Atalay Frank chamou synchronous design - projectação sincrónica. 
A inquirição levada a cabo sobre a proposta metodológica encapsulada no research by 
design - entendido como investigação através do projecto - revelou uma sucessão de pontos 
importantes para a viabilização da sua operacionalidade em ambiente académico: 
 - A existência de um estado da arte, activo e contemporâneo, onde se encontram 
uma série de entidades e figuras académicas que, paralelamente, estudam e divulgam 
conclusões, ora sobre a forma de proto modelos metodológicos, ora sobre a forma de 
propostas projectuais concretas, permitindo estabelecer um diálogo entre pares, legitimador 
do âmbito académico do processo. 
- A promessa de constituir um processo em harmonia com a óptica e ética da 
disciplina arquitectura, de onde colhe a sua práxis e teoria, vocabulário e forma de 
divulgação.  
- A constatação de que a investigação através do projecto, se bem que contemporânea com 
a proposta de persecução de investigação académica no campo das disciplinas de Arte, 
posiciona-se como uma evolução natural da aprendizagem através do projecto, método 
consagrado quase universalmente no ensino da arquitectura. 
- A possibilidade de estabelecer uma proposta de trabalho - experimental, admite-se - 
segundo um método onde são identificáveis as sucessivas etapas e objectivos, o que torna 
verificável, em qualquer momento ao longo do processo, o mérito do projecto de 
investigação. 
- A possibilidade de estabelecer e aplicar critérios reconhecíveis de verificação de 
hipóteses, métodos de investigação e conclusões. 
- A repetibilidade das conclusões alcançadas, por outros que não o autor.  
- A capacidade, após validação, de divulgação dos conteúdos e conclusões 
alcançadas. 
Estabelecido que nesta tese doutoral o método adoptado constitui matéria de 
indagação, ou seja, que se lida com uma base metodológica - se não variável, no mínimo, 
evolutiva - tratou-se de abraçar a complexidade acrescentada, aceitando que a investigação 
seria desenvolvida ao mesmo tempo que sobre ela se iria saber mais.  Por forma a evitar  
bloqueios tornou-se crucial construir uma organização do documento final, a dissertação, 
que comunicasse o seu conteúdo, premissas, desenvolvimentos e conclusões, mas também 
a natureza de uma investigação formatada segundo uma estrutura lógica, fundada nas 
conclusões provenientes do estudo inicial que ditavam a convicção da competência 
cognitiva do processo, bem como a certeza de simultaneidade como uma qualidade 
absolutamente paradigmática do método de pesquisa; ou seja: por forma a descobrir, 
registar e comunicar o conhecimento subliminar que habita o acto projectual,  a investigação 
através do projecto obrigatoriamente desenvolve - em simultâneo - as duas dimensões em jogo: 
contexto61 e proposta.   
Contexto, aqui, designa a inquirição do acervo de modelos, ideias e teorias, 
acontecimentos e realizações, com enfâse sobre os tipos de arquitectura encontrados nos 
programas de estabelecimento de novas comunidades no interior dos países latinos do arco 
noroeste do Mediterrâneo - especificamente em Portugal, Espanha, Itália e, pontualmente, 
em França. Do mesmo modo, Contexto investiga também a construção da ideia 
megaestrutural, um sistema arquitectónico que se desenvolve a partir do início do século 
XX; uma invenção que, à semelhança dos princípios modernos que integra, se vai difundir 
globalmente, tirando partido da facilidade de transporte de informação e pessoas que a 
mecanização proporcionou. 
Proposta refere primeiramente o acto projectual - acto que supera a importância do 
produto projecto propriamente dito na verificação da hipótese e formulação de demais 
conclusões. O aparente paradoxo da colocação da inquirição sobre o território - sua 
morfologia, imagem, história e gente - fora de contexto, é desmontado pela constatação de 
algo que separa a arquitectura de outras disciplinas projectuais: a obstinada existência de 
um lugar - um metabolismo que simultaneamente forma a ideia arquitectónica e é formado 
pela arquitectura aí erguida. No lugar, o sistema de relações estabelecidas no território onde 
se encontra, e para lá desse território, é mais do que um cenário: constitui uma dimensão 
operativa da formulação arquitectónica. É ao acto projectual que cabe aprender o lugar, de 
que forma gera condições que informam o projecto, e como a sua transformação - o 
resultado pressentido da intervenção - vai validar ou não a proposta de arquitectura. Como 
referido, uma importante característica desta proposta metodológica, que é também onde 
reside a maior dificuldade de gestão do processo, consiste na necessidade absoluta de se 
desenvolver em simultâneo as colunas de investigação - duas da área do contexto, e uma 
terceira, o acto projectual, que dá corpo a proposta:  
Utopia [megaestrutura62, a construção uma ideia projectual]; 
Raíz [uma viagem apresentada sob a forma de relatório crítico do trabalho de campo 
desenvolvido a propósito dos exemplos eleitos de arquitecturas do colonialismo interno em 
Portugal, Espanha e Itália], e 
Protótipo [parte projectual da aldeia63 acompanhadas de excursos e reflexões] 
São estas as três partes da investigação através do projecto que crescem em paralelo, 
autónomas e comunicantes. A razão de ser da estrutura una e tripartida do cerne da 
dissertação deriva da necessidade de colocar os três pilares montantes em diálogo, numa 
constante troca de perguntas e respostas que vai ditar permanentemente a direcção e ritmo 
de cada inquirição autónoma. Cuidando de não levar longe demais a metáfora, 
compreende-se que a troca de informação é na realidade provocada e sintetizada na mente 
do investigador, o que confere a dimensão cognitiva do processo, onde conhecimento 
prévio (experiência), intuição e aprendizagem se encontram para em uníssono registarem as 
diferentes conclusões, primárias e finais. Está-se assim perante a outra particularidade, 
igualmente central, da tese: o carácter subjectivo do processo inquisitivo, dedutivo e 
conclusivo; um atributo que se encontra distintamente estabelecido como próprio do 
campo da investigação académica em arquitectura pelos diferentes autores estudados. A 
pesquisa através do projecto, tal como é metodologicamente construída, não encontra 
solução editorial na base bidimensional a que regulamentarmente deve obedecer a 
formatação final do documento a ser entregue e proposto a validação pela academia. A 
circunstância ditou que dissertação vai ser edificada em volumes que se interceptam ao 
longo do seu eixo vertical. Imagine-se de cima para baixo: a) Preâmbulo, b) Corpo da 
investigação (contexto e proposta) c) Conclusões. A esta estrutura acrescentam-se como 
base as referências bibliográficas e o índice onomástico. O preâmbulo cristaliza os 
obrigatórios resumos e índices, complementados por uma introdução que sumariza o 
documento e pela descrição da problemática que serviu de premissa à tese; segue-se a 
proposta de uma hipótese, acompanhada pela enunciação dos objectivos que norteiam a 
investigação. Neste capítulo preliminar encontramos também o estado da arte e, sobretudo, a 
metodologia que ao longo da investigação foram evoluindo - no segundo caso também de 
forma propositiva. De facto estes dois parágrafos não só se mantêm em pulsão ao longo do 
tempo da investigação, como, crucialmente, vão interferir no desenvolvimento dos 
elementos dialogantes do corpo da tese, que por sua vez devolvem verticalmente a 
intromissão, através da emissão permanente de informação relevante para a construção dos 
pontos preliminares. O corpo da investigação é constituído, já o notámos, por um sistema 
activo de três colunas de investigação e um centro gestor resolutamente concreto: a 
consciência [o coração] do arquitecto-investigador. Esta mole central mantém uma 
actividade constante, de troca de dados, ideias e perguntas, que permanentemente passam 
pelo crivo da sede do sistema, simultaneamente receptor e emissor dos estímulos que 
mantêm o processo em trabalho. A imagem que se poderia formar deste cerne da 
dissertação aproximar-se-ia da do modelo vibratório, indeterminável, que a física quântica 
propõe para o caos organizado da não-órbita dos electrões em torno do núcleo atómico. 
Tanto o parágrafo sobre a metodologia, como as colunas investigatórias, continuamente 
debitam dados para o centro gestor que alimenta em permanência o trânsito vertical, agora 
no sentido descendente, por forma a depositar no terceiro volume as conclusões parciais e 
finais recolhidas ao longo das inquirições ou, melhor dizendo, do cruzamento de dados 
produzidos no sistema activo. O documento final surge organizado segundo o modelo 
homologado, dividido em partes e capítulos, confiante na capacidade dos pares de 
visualizar o dinamismo do processo a partir de uma edição necessariamente encadernada, 
independentemente de se encontrar impressa ou guardada em suporte digital.  
De forma a participar no inevitável debate sobre a cientificidade da pesquisa, invoca-
se a afirmação de que a ciência, hoje, não se encontra isolada a ditar as regras do juízo de 
valor sobre a verdade de uma asserção: a velha senhora compartilha essa responsabilidade 
com outras áreas de cultura entretanto assomadas; uma constatação independente do debate 
sobre se essas áreas se encontram totalmente abrangidas pela cúpula das Humanidades, ou 
se efectivamente constituem uma terceira via, uma cultura criadora de cânones e paradigmas 
próprios. Os resultados alcançados ao longo da dissertação indicam que a participação 
activa e comprometida do arquitecto-investigador na formulação desses resultados não só é 
desejável como obrigatória. A criação de um conceito, uma ideia arquitectónica, como 
resposta a uma hipótese formulada será sempre única, enquanto obra de um indivíduo. A 
escolha da formulação não é inocente: o que se afirma não é que o protótipo desenvolvido, 
uma proposta naturalmente singular, seja a única resposta aceitável à premissa formulada64 
ou mesmo a melhor resposta, mas antes que os pressupostos retirados da ideia projectual 
são verificáveis e repetíveis, o que na prática significa a elevação do protótipo final a 
modelo para outras intervenções projectuais. O protótipo homologado pela Academia 
passa a ser parte do acervo disciplinar ou, por outras palavras, constitui um novo 
conhecimento do campo próprio da arquitectura.  
 
Cook: What is the dominant tendency in architecture since Mies? 
Rudolph: After Mies, the megastructure.65 
A compreensão da complexa natureza do sistema arquitectónico megaestrutura, requer 
repisar o percurso que a ideia projectual cumpriu; entender o modo como condições sociais 
e tecnológicas inspiraram a sucessão linear de invenções e constatações que levaram à 
definição de uma proposta moderna, coerente com o espírito e o encadeamento de 
acontecimentos no século XX. 
A exploração não ficaria completa, porém, sem dedicar a mesma atenção aos actores 
- arquitectos, críticos e historiadores - que viveram os processos inquiridos. Centrar a 
preocupação sobre o projecto em arquitectura, raiz primeira da investigação narrada nesta 
dissertação, significa entender as circunstâncias contemporâneas que rodeiam aqueles que 
vão gerar a ideia motor do acto projectual megaestrutural. A narrativa linear da dissertação 
surge assim reforçada por excursos destinados a contextualizar as sucessivas propostas, 
ilustrar as circunstancias em que os autores se encontraram no momento da descoberta e 
abrir caminho à especulação sobre as forças que vieram a influenciar os resultados, 
sobretudo quando estas não parecem ser decisivas ao observador casual, sendo no entanto 
tão familiares àquele que pratica, investiga ou apenas se interessa por arquitectura.  
Inicia esta parte com a referência a três obras que, em tempos diferentes, 
contribuíram para a formação de um conceito concreto de megaestrutura: Megastructures - 
Urban futures of the recent past, Reyner Banham; Urban Structures for the Future de Justus 
Dahinden e Superarchitecture: le futur de l'architecture 1950-1970 de Dominique Rouillard. 
Reyner Banham, crítico e historiador de arquitectura, um colorido e  incontornável 
personagem central da discussão disciplinar do pós-guerra66, propõe em 1976, no seu livro 
Megastructures - Urban futures of the recent past, a mais citada definição de megaestrutura - os 
quatro pontos de Wilcoxen, que se retomam mais adiante - não sem antes nos esclarecer 
sobre as origens tanto do sistema arquitectónico como do neologismo. Nesta obra, antes 
de encontrar longínquas origens para a megaestrutura, marcas de nobreza como a Ponte 
Vecchio de Florença ou a Old London Bridge (Banham, 1976, pp.14-15), Banham outorga 
a precedência da moderna ideia projectual a Le Corbusier, em 1931, com o seu traçado para 
a zona de Fort L'Empereur na cidade de Argel, capital da então colónia francesa na Argélia, 
Norte de África (pp.9-10).  
No mesmo capítulo, o autor atribui a Fumihiko Maki a cunhagem do termo "mega-
structure"67 no texto Investigations in Collective Form - uma pequena publicação, de Junho de 
1964,  da escola de arquitectura da Washington University de St. Louis, Estados Unidos - 
onde é dado parte do avanço da investigação homónima levada a cabo por Fumihiko Maki 
e Masato Otaka,  aprofundando o argumento apresentado no artigo Toward Group Form - 
assinado pelos dois investigadores - parte integrante do manifesto "Metabolism" que o 
colectivo japonês designado como metabolistas apresentou na World Design Conference68 
em Tókio, Maio de 1960. Mais interessante do que a preocupação do historiador em 
desvelar o momento seminal do fenómeno69, é o cuidado do crítico (e autonomeado arauto 
das vanguardas da segunda idade da máquina) em sintetizar formalmente a definição de 
megaestrutura: Banham elege para esse efeito a enunciação operativa que Ralph Wilcoxen70 
apresenta em 1968 na introdução de A Short Bibliography on Megastructures: 
A esta listagem, Reyner Banham, acrescentaria repetidamente a importância de uma 
megaestrutura não ser apenas uma megaestrutura, mas também parecer uma megaestrutura72. 
Esta questão poderia ser desapreciada como caracterizante do típico discurso do autor (e 
da época), mas de facto ilustra um importante factor na análise do sistema em estudo: a 
natureza radical do desenho arquitectónico da maior parte das proposta megaestruturais de 
então. Esta característica alegórica da verdadeira megaestrutura, do mesmo modo que 
contribuiu para a sua veloz divulgação junto de uma sociedade sedenta de novidade e 
originalidade, vai concorrer mais tarde para a sua rejeição generalizada, uma vez aniquilado 
o período de exaltante optimismo e vontade de futuro da sociedade dos anos 60 do século 
XX.   
Reyner Banham não se encontrava isolado, nem se apresentava como pioneiro na 
investigação sobre a ideia projectual megaestrutural. No início da década de 1970, um 
considerável número de exemplos do novo sistema arquitectónico é coligido, analisado e 
comentado por Justus Dahinden73 em Urban Structures for the Future, o primeiro compendio 
académico74 sobre o tema,  publicado em 1971 em Estugarda, Alemanha.  
Nesta obra, convicto de se ter atingido um ponto de não retorno no 
desenvolvimento da sociedade urbana e profundamente crente de que a ideia 
megaestrutural, entendida como sistema arquitectónico consequente do avanço tecnológico 
e social da época, se apresentava como a lógica e inevitável solução de futuro,  o autor 
expõe "a sua filosofia sobre a natureza holística da arquitectura enquanto serviço dedicado ao ser humano, 
igualmente importante enquanto realidade física e mental." ("Justus Dahiden", 2018). Logo no curto 
capítulo inicial - Looking into the future literalmente no primeiro parágrafo do texto, Dahinden 
(1972) -  afirma que "devido à revolução científica e técnica que marca a nossa era, a humanidade terá de 
adoptar uma perspectiva completamente nova, caso queira assumir responsabilidade sobre o futuro," 
acrescentando mais à frente: "… por causa da crescente divergência entre a eficiência dos nossos 
sistemas sociopolíticos e a dos sistemas tecnológicos, constatamos que os nosso tecnólogos têm um 
entendimento muito limitado sobre a problemática social," para concluir: "enquanto que os políticos 
mantêm uma total incompreensão sobre os requisitos tecnológicos." (p.7) Esta declaração político 
ideológica inicial, abre caminho, ainda na mesma página, à visão crítica de um futuro que, 
na sua óptica, passaria desejavelmente, inevitavelmente,  pelo estabelecimento de sistemas 
supranacionais com a introdução de um planeamento económico e de um sistema 
educativo de âmbito global, a reorganização dos recursos de energia e alimentos, o controle 
efectivo do crescimento da população e, categoricamente, pela eliminação de qualquer 
interesse instalado que se oponha ao progresso. O que finalmente se revela como um 
autentico manifesto remata com o apelo à redefinição do conceito de propriedade e ao 
envolvimento do público nos processos de planeamento.  
Tendo desde logo colocado o leitor no centro do turbilhão tecno social que o 
arquitecto reconhecia no mundo que o cercava, Dahinden avança então para o cerne da 
questão: a crise urbana e as soluções que então pareciam surgir: persistindo no papel do 
 
.
homem como centro focal do planeamento futuro das estruturas urbanas, insiste na 
convicção de que o devir passará por uma sociedade universal e que a única hipótese de 
auto realização para as pessoas se encontrará nos territórios de concentração urbana, 
retomando a contenda entre Le Corbusier e os desurbanistas soviéticos no início da  década 
de 193075. Afirmado perentoriamente que "a nossa concepção de arquitectura é demasiado estreita e 
demasiado embaraçada por valores históricos," (Dahinden, 1972, p.11). Dahinden recua até 1933 e 
à publicação da Carta de Atenas, onde distingue a recomendação de que o novo planeamento 
urbano se deveria basear na segregação entre as esferas da vida pública da vida privada nas 
cidades e apresentar-se como um modelo sintético, capaz de estabelecer uma nova unidade 
entre arquitectura, economia, comunicações e o contacto social. conclui ser essa a razão 
porque os planeadores deste novo tempo recomendam a construção de megaestruturas, 
enormemente compactas, de modo que as diferentes esferas sociais não fiquem espalhadas 
ao longo de uma região desmesurada (p.11).  
Fiel à sua ideologia social, mantém uma série de avisos: "Uma sociedade ideal nunca 
será totalmente integrada, pois nunca irá permitir interferência nos assuntos que dizem 
respeito a indivíduos ou grupos, ou tolerar a manipulação de cidadãos privados." (p.12). O 
autor argumenta que se deve agir precavidamente ao procurar reforçar a dualidade entre a 
esfera privada e a pública, evitando estabelecer assimetrias entre as duas; chama a atenção 
sobre questões de base da arquitectura: forma e escala, convocando para o seu discurso 
Kevin Lynch e a sua noção de Gestalt da cidade, e a dificuldade do salto de escala na 
ampliação automática de microestrutura para megaestrutura. Reflete também sobre a sua 
preocupação com um problema de uniformização recorrente nas novas megaformas, 
apontando como exemplo as propostas metabolistas. Este discurso conduz a uma 
conclusão lógica, senão inevitável: 
Reconhece-se nesta síntese o postulado de Wilcoxen, não citado - Urban Structures for 
the Future precede Megastructures: Urban futures of the recent past de Banham77 - mas retomado 
integralmente no seu sentido teórico.  
Após o desenvolvimento histórico-crítico, Justus Dahinden distingue e lista os 
diferentes géneros de estruturas urbanas para o futuro, propondo uma classificação em sete 
categorias78:  
- Cellular Agglomerate: estruturas compósitas constituídas por unidades modulares 
integradas. Estes aglomerados não se dividem em estrutura primárias e secundárias. A 
concha exterior de cada módulo serve tanto como suporte físico como divisor espacial.  
- Clip-on, Plug-in: a arquitectura dos edifícios baseia-se na relação entre um sistema 
primário: o suporte físico, e um secundário: as unidades que se ligam à macroestrutura 
primária. Assim em vez de termos funções separadas, temos elementos separados, que 
providenciam uma pluralidade de funções. Esta pluralidade encontra-se refletida pelos três 
elementos construtivos: macroestrutura, células e equipamento de serviço79.   
- Bridge Structures: estruturas espaciais urbanas construídas sobre suportes em ponte. 
Frequentemente extensas, estas pontes permitem à megaestrutura vencer grandes vãos, 
desenvolvendo-se de forma independente da topografia local, conseguindo mesmo 
extrapassar manchas urbanas pré-existentes. Ao segregar a nova construção do território, as 
estruturas em ponte acabam por conglutinar em si todas as formas de actividade social da nova 
comunidade.   
- Containers: elementos macroestruturais que delimitam um volume vazio, produzindo 
um ambiente habitável. Os contentores são frequentemente referidos conceptualmente 
como "espaços neutrais" - uma forma de exacerbar a flexibilidade de utilização do volume 
assim determinado. Cristalizado o vazio ainda inutilizado, podem ser então criadas uma 
série de "condições internas" (Dahinden, 1972, p.30) capazes de servir um grande número 
de diferentes usos. 
- Marine Structures: estruturas flutuantes, capazes de apoiar elementos pré-existentes 
em terra ou mesmo de actuar independentemente. Permitem uma total liberdade em 
termos da criação de vias de ligação, bem como uma profunda revisão do paradigma de 
propriedade que rege grande parte do globo "desde a revolução francesa" (Dahinden, 1972, 
p.17). 
- The Diagonal in Space: construções em terraço, capazes de inovar o desenho urbano 
pela contraposição da superfície diagonal ao, mais corrente, plano de fachadas vertical. 
- Biostructures: construções que parecem combinar a ciência que rege a matéria viva - a 
biologia - com a "ciência da arquitectura". Estas estruturas parecem crescer segundo um 
ritmo e modo natural, e apresentam-se frequentemente interligadas umas às outras.    
Para lá do carácter divulgador e crítico da exposição de um número importante de 
propostas - projectuais e teóricas - a síntese de Dahinden, se bem que exaustiva, cruza 
critérios eventualmente demasiado distintos, pelo que resulta pouco operativa, sobretudo 
devido ao número exponencial de possíveis resultados deduzíveis da sua aplicação; assim 
sendo não deixa, porém, de constituir uma referência central para a presente dissertação.  
Ao providenciar um visão sobre um vasto leque de propostas a partir de um 
raciocínio que lhes é contemporâneo - Julius Dahinden não hesita em integrar no seu 
compêndio diversas propostas do seu próprio punho - esta obra não só oferece uma 
cuidada perspectiva das obras de arquitectura eleitas como, simultaneamente, ilustra o 
zeitgeist próprio daquele momento - um indicativo fundamental para o entendimento da 
ideia projectual, no seu tempo e no seu lugar. 
Depois de um quase vazio, de quase duas décadas e meia, na investigação e 
publicação sobre o sistema arquitectónico megaestrutura - O próprio Reyner Banham, em 
1973 (Banham, 1973, como referido em Rouillard, 2004, p.16), tinha anunciado a morte de 
um sistema mal considerado pela geração pós-CIAM80 - no início da década de 1990, 
Dominique Rouillard, arquitecta e académica. lança as primeiras hipóteses de investigação 
sobre o que vai apelidar superarchitecture, termo que retoma para intitular a sua obra de 2004 
- Superarchitecture: le futur de l'architecture 1950-1970 - que tem como base a sua dissertação em 
História de Arte. Superarchitecture será um dos mais recentes livros, escrito por uma 
academista e revisto pelos seus pares, que aborda o sistema megaestrutural. 
O enfoque de Rouillard encontrava-se claramente focado nas distopias radicais, que 
cronologicamente vão surgir depois da megaestrutura que aqui se investiga -
significativamente, quase imediatamente após Maio de 1968. No seu livro, a francesa 
apresenta e comenta propostas como: Il monumento contínuo - 1969 e Prima città - 1971 dos 
Superstudio; Sventramento a Bologna - 1969, Strutura urbana monomorfa - 1970 e no-Stop city - 
1970 dos Archizoom; Projekt für Kopenhagen - 1969 de Hans Hollein; Compreensive city - 1969, 
de Boutwell e Mitchell, ou ainda as paisagens de Il planeta come festival - 1972. de Ettore 
Sottsass ou Exoduz, tese de fim de curso na Achitectural Association de Reem Koolhaas, 
com Medelen Vreisendorp, Elia Zenghelis e Zoe Zenghelis - arquitectura virtual que em 
Superarchitecture surge referida como: le project négatif. 
A megaestrutura tem na obra de Rouillard o papel de percursora desta super-
arquitectura do tempo da crise petrolífera de 1973 - "A megaestrutura trouxe bastante ao 
pensamento arquitectónico", afirma Roullaird, para adiante concluir: "A megaestrutura 
suscitará rapidamente projectos "críticos", radicalizados em posições negativas, fundando 
novas posturas de projecto." (Rouillard, 2004, p.15). 
A leitura de Superarchitecture, porém, não nos oferece uma definição absolutamente 
conclusiva do conceito arquitectónico segundo Dominique Rouillard. Ainda na introdução, 
Rouillard, remetendo-se a Fumiyko Maki e Ralph Wilcoxen, refere-se ao seu entendimento 
de megaestrutura nestes termos: "ela surge como uma oposição (…) entre uma 
superestrutura durável de escala territorial de extensão ilimitada, que suporta e transporta, 
unidades de enchimento, discretas e móveis, facilmente renováveis, tão efémeras quanto as 
funções que asseguram."81 (Rouillard, 2004, p, 15). A ligação aos quatro princípio de 
Wilcoxen encontra-se subjacente, no entanto, ainda no mesmo parágrafo, a autora afirma 
que o termo megaestrutura tinha sido cunhado em 1962 por Peter Smithson, na discrição 
crítica do plano para a Baía de Tóquio, de Kenzo Tange. Embora não seja claro se 
Smithson utilizava a palavra no exacto sentido e sistematização que a usariam dois anos 
depois Maki  e, sete anos mais tarde, Wilcoxen - será razoável pensar que a autora apenas 
ilustrava uma sua descoberta, não contemplando a, mais simples, hipótese de Smithson 
estar a utilizar o termo para apenas referir a magnitude da proposta de Tange.  
No que diz respeito à presente dissertação determina-se que o termo megaestrutura 
transporta o significado postulado por Wilcoxen, com a excepção de alguma citação em 
que no original se utilize a palavra de forma mais genérica, como em Rouillard, mas 
também em Karel Tiege e outros. Os quatro pontos de Wilcoxen: modular; extensível; 
células prefabricadas agrafáveis; esperança de vida diferente para a megaestrutura primária - 
perene; e para os elementos secundários adicionáveis - transitórios e móveis; permitiram, a 
Banham então, e a nós hoje, determinar um ponto de partida teórico para a identificação e 
interpretação da série de megaestruturas, utópicas ou realizadas, que periodicamente 
surgem após a segunda grande guerra.   
Encontrada uma definição operativa do sistema arquitectónico para nos guiar na 
investigação do fenómeno, procuremos complementar a descrição teórica com um de 
referencial morfológico de modo a discriminar a megaestrutura entre a amalgama de 
volumes complexos que constituem a moderna paisagem construída pós-revolução 
industrial.       
Ao recentrar, hoje, a atenção sobre os terceiro e quarto pontos de Wilcoxen - que 
estabelecem o primado da estrutura principal, perene, sobre as células autónomas, 
impermanentes - distinguem-se duas formas principais de megaestrutura: o exoesqueleto, a 
grande carapaça que confina espaço, suporta e abriga os elementos adicionáveis - uma 
configuração arquitectónica derivada da busca constante de um modo de conter grandes 
volumes de vazio recorrendo ao menor número de componentes, uma evocação agigantada 
do vaso taoista de Heidegger  - e o endoesqueleto, elemento vertebral, por vezes articulado, 
onde se fixam as células autónomas, externas, elemento quase-antropomórfico, cuja origem 
remonta à rua como elemento estruturador do lugar construído, e aos sequentes 
desenvolvimentos que levaram, já desde finais do século XIX, à exploração da ideia 
conceptual de um sistema vector/célula, formado por espaço público e volumes edificados.  
Ambos os géneros se encontram presentes na narrativa arquitectónica do depois da 
industrialização; endoesqueleto e exoesqueleto prefiguram duas formas de dar resposta à 
apetência moderna de criar megaformas, grandes objectos condizentes com os sinais e 
necessidades decorrentes de um aumento de volume e de complexidade do construído que 
a revolução maquinista imprimia nos territórios. Havia agora razões práticas e razões 
simbólicas que ditavam o recurso a soluções que não só seriam capazes de responder em 
termos de escala a programas funcionais de dimensão inédita, como também de comunicar, 
através de uma imagem resolutamente vanguardista, o orgulho e espectativa que a 
recentemente adquirida capacidade tecnológica incutia nos novos capitães da industria e, 
por contágio, na sociedade em geral. A paisagem dos lugares da sociedade industrializada 
modifica-se e a megaestrutura prefigura-se como o sistema arquitectónico capaz de dar 
forma ao admirável mundo novo anunciado pelos Futuristas. Um mega-lugar em 
permanente aceleração e extensão,    
Um nota impõe-se, porém: Megaestrutura, enquanto vocábulo, tem conhecido uma 
vulgarização crescente, universal. Genericamente vemos esta terminologia aplicada a um 
largo leque de exemplos, tratando quase sempre de caracterizar algo construído, muito 
grande e muito complexo. Para o que diz respeito a este texto, cuida-se de não propor uma 
definição única e final para o termo megaestrutura enquanto sistema arquitectónico82. 
Procura-se antes limitar ambiguidades no discurso ao balizar uma determinada classe de 
megaestrutura - o género de megaestrutura sobre o qual se reflectiu na investigação através do 
projecto do sistema arquitectónico que informa a presente dissertação: um elemento 
polifuncional, autónomo e complexo, que independentemente da sua escala, surge 
composto por uma estrutura primária matricial, perene, e uma estrutura secundária, 
compósita, dinâmica, transitória. 
A ideia megaestrutural que Paul Rudolph83 refere a John Wesley , em Conversa com 
Arquitectos  é, na sua essência, um conceito próprio do século XX, do momento em que a 
confluência de vontade, oportunidade e tecnologia suscitou nos arquitectos a determinação 
de pensar o grande.  
A investigação do tema cedo levou ao reconhecimento de que a aparente revolução 
patente na ideia vanguardista radical consiste, afinal, numa evolução nocional, lógica, 
derivada da prática projectual imediatamente anterior. O privilégio da distância espácio-
temporal do observador crítico leva à constatação de uma linearidade ininterrupta no 
desenvolvimento do pensamento conceptual, não obstante a novidade formal que tal 
avanço representa.  
Por forma a entender a emergência da ideia projectual de megaestrutura, percebida 
no início ainda no sentido lato de cousa colossal, somos obrigados a revisitar as circunstâncias 
da sua formação no pensamento vanguardista de Novecentos, da noção de cidade 
imaginada como projecto arquitectónico moderno, do fascínio que o avanço técnico e 
científico da revolução industrial e social em curso desde o século anterior despertou nos 
arquitectos, então, como lhes é próprio, animados por uma radical vontade de futuro.  
De entre os diferentes movimentos e correntes que compunham a sequência de 
novos conceitos artísticos e arquitectónicos surgidos no princípio do século XX, o 
Movimento Futurista  distinguir-se-á graças a um ideário que irá marcar a forma de pensar 
projecto de arquitectura até aos dias de hoje. 
Em 1914, sob a forma de letra e traço, L'Architettura Futurista84 vai revelar, pelo 
punho de Antonio Sant'Elia, a sua visão de cidade e sociedade tal como 
incontornavelmente lhe ditava o novo século.  
Através de uma construção discursiva revolucionária e radical para o momento da 
arquitectura italiana, Sant’Elia declara a sua filiação ao Futurismo, anunciado em 1909, 
cinco anos antes, por uma  iconoclasta publicação de Filippo Marinetti85 - o Manifesto 
Futurista86 - uma poética colectânea de reflexões sobre o tempo do novo século,  
Desde o primeiro momento que o manifesto provoca um fortíssimo impacto no 
mundo da arte moderna. Seria cedo, porém, para se ver formalizado um novel conceito 
arquitectónico sediado na dissertação do poeta/ideólogo. Como observa Kenneth 
Frampton (2012), não existia no manifesto referência directa à forma que o futuro ditaria 
para a nova metrópole (p.87). No entanto, a semente estava lançada.  
De facto, ao longo do texto seminal de Marinetti, os arquitectos ver-se-ão 
incessantemente confrontados com o inflamado anúncio de um universo social e urbano 
em mutação, um processo de transformação de que resulta um território exposto a uma 
óbvia obsolescência, um lugar que perdia a sua razão de ser, e que agora chama em silêncio 
pela intervenção da disciplina.  
Atardemo-nos num dos diferentes pontos onde se grita a expectativa cunhada na 
paisagem do triunfo da industrialização: "(…) cantaremos as marés multicores e polifónicas 
das revoluções nas capitais modernas; cantaremos o vibrante fervor noturno dos arsenais e 
dos estaleiros incendiados por violentas luas elétricas; as estações esfomeadas, devoradoras 
de serpentes que fumam; as oficinas penduradas nas nuvens pelos fios contorcidos dos 
seus fumos; as pontes, semelhantes a ginastas gigantes que cavalgam os rios, faiscantes ao 
sol com um luzir de facas"("Manifesto do Futurismo", 2013).  
Reforçando o desafio latente nas palavras de Marinetti, o discurso original vai 
rapidamente inspirar outros artistas e, desse modo, despoletar uma sucessão de 
participações exaltadas. Renovam-se redacções em tom subversor que, inevitavelmente, 
acabarão por falar de perto aos arquitectos contemporâneos, progressivamente 
sensibilizados pela repetida chamada às armas. O pintor e escultor, futurista da primeira 
hora, Umberto Boccioni, no seu Manifesto tecnico della scultura futurista, de 1912, denuncia o 
facto de "encontrarmos nos países germânicos uma obsessão ridícula por um estilo 
helenizado que se industrializou em Berlim e se desvirtuou em Munique" (Boccioli, 1912 
como referido em Frampton, 2012); o próprio Filippo Tomaso Marinetti escreverá na sua 
obra de 1914 lo splendore geometrico e meccanico e la sensibilità numerica: "Nulla è più bello di una 
grande centrale elettrica ronzante", literalmente: nada é mais belo que uma grande central 
eléctrica ronronante (Marinetti, 1914 como referido em Frampton, 2012). 
Voltamos assim ao mês de Maio desse ano de 1914, quando, em consonância com a 
onda de choque futurista que atingia a comunidade criativa transalpina, o colectivo Nuove 
Tendenze, onde militam, entre outros, Antonio Sant'Elia, Ugo Nebbia e Mario Chiattore87, 
inaugura em Milão a exposição, intitulada segundo o nome do grupo, Nuove Tendenze: 
Milano, anno duemila88.  
Nessa ocasião, Sant'Elia inscreve no catálogo89 uma primeira memória lavrada em 
termos coincidentes com o ideário futurista, um texto sem título que desde então se tornou 
conhecido por Messaggio90.  
A partir desse momento os acontecimentos precipitam-se. O tributo do jovem 
arquitecto ao espírito da época não passa despercebido a Boccioni, de quem Sant'Elia era 
próximo, que se apressa a patrocinar o encontro entre o autor e Marinetti no início de 
Julho desse ano. Dessa reunião vai muito rapidamente resultar a adaptação do editorial 
original - que não refere em momento algum o termo futurismo - numa nova versão91: o 
manifesto agora inconfundivelmente intitulado L'Archittetura Futurista92, publicado ainda no 
mesmo mês de Julho sob a forma de panfleto editado pelo movimento e imediatamente 
republicado no jornal literário italiano Lacerba93 no seu número 15, de 1 de Agosto. 
L'Architettura Futurista ultrapassa fronteiras e, para os arquitectos de então como para 
as gerações que lhes vão suceder, o mais marcante nesta nova versão do Messaggio de 
Sant'Elia será o facto de o texto divulgado internacionalmente surgir acompanhado por seis 
desenhos da Città Nuova94, meia dúzia de imagens que vão povoar definitivamente o 
imaginário da disciplina, expondo a possibilidade de uma urbe repleta de colossais 
construções, resultante monumental da mecanização da sociedade.  
A letra do manifesto pugna por "uma arquitectura que encontra a sua razão de ser 
exclusivamente nas especiais condições do viver moderno e na sua resposta enquanto valor 
estético da nossa sensibilidade "95, enquanto que os desenhos de Sant'Elia revelam uma 
paisagem de "megaformas"96, de algum modo estranhamente em contradição com o que se 
afirma categoricamente no corpo do texto - a oposição e desprezo por "toda a arquitectura 
clássica e solene, hierárquica, teatral, decorativa, monumental, graciosa ou agradável."97 
(Sant'Elia, 1914, como referido em Almeida, 2013).  
Antonio Sant'Elia não poderia ter, então, a percepção da verdadeira dimensão que 
viria a ganhar a sua obra. A importância para a arquitectura contemporânea dos desenhos 
publicados com o manifesto L'Archittetura Futurista, vai encontrar síntese perfeita em 
Lebbeus Woods: “Os desenhos que Antonio Sant'Elia incluiu no seu Manifesto da 
Arquitectura Futurista de Agosto de 1914 são, talvez, os mais famosos e influentes do 
início do século XX, antecipando muitos dos projectos que arquitectos na Alemanha, 
França, Holanda e Rússia apresentarão anos mais tarde.”98 (Woods, 2009).  
Embora as imagens futuristas de Sant'Elia, reforçadas pelas eloquentes perspectivas 
de Mario Chiattone, refiram sobretudo peças singulares - sempre de uma escala 
extraordinária - torna-se inevitável reconhecer a presença de um conceito de nova cidade, 
uma entidade projectada de uma única penada, tornada visível ao convergirmos o cenário 
onde os autores inserem as suas megaformas com a leitura do próprio manifesto. A 
metrópole, que esta vanguarda crê inevitável, apresentar-se-ia, deduz-se, como uma mole 
contínua, um sistema onde os enormes volumes edificados se encontram dispostos 
segundo uma rede que se infere racional, regulada pela infraestrutura viária, revelando um 
tecido urbano finalmente traçado pela velocidade estonteante dessa nova e espantosa 
máquina, o automóvel, que antecipa desde logo a futura importância do avião.  
O fascínio do grupo fundado por Marinetti por uma invenção capaz de arrebatar o 
homem num movimento quase sobrenatural99, de transportar o cidadão em apressadas 
deslocações e distâncias assombrosas, inimagináveis para os veículos de tracção animal, 
demonstrava que de facto o colectivo vanguardista inequivocamente entendia que, à 
imagem do automóvel, a sociedade mecanizada nascida da revolução industrial que tinha 
varrido a maior parte do hemisfério Norte, era agora uma força moderna em perpétuo 
movimento; uma entidade produtora e produto de imparável progresso100. 
 
A novidade não se encontrava no delineamento hipodâmico, mas antes - criticamente 
para o que a este argumento diz respeito - na introdução de três novos elementos: o 
inédito, e dominador, factor velocidade - l'eterna velocità onnipresente101 - consequência 
inevitável da mecanização em que a sociedade se submergira; o anúncio de uma paisagem 
de megaformas polifuncionais, objectos-cidade102 que rompem tipologias e escalas 
consagradas enquanto sintetizam o campo do edifício e do desenho urbano num único 
processo criativo arquitectural; e a noção de transitoriedade transversalmente aplicada à 
totalidade dos elementos do lugar - "as casas durarão menos que nós. Cada geração deverá 
fabricar a sua própria cidade."103 (Sant'Elia, 1914, como referido em Almeida, 2013). 
 Antecedentes próximos 
Há muito que o mundo conhecia realizações colossais no campo da arquitectura. 
Templos, mosteiros, mausoléus e outros lares do mundo espiritual humano; castelos, 
fortificações e toda uma multiplicidade de edificadas máquinas de guerra. Desde tempos 
anteriores à história que por todo o globo se ergueram construções que, por razões 
simbólicas ou puramente funcionais, resultariam em grandíssimos volumes edificados, 
sempiternamente animados por um programa funcional próprio, único e imutável. Nos 
primórdios do século XX, inspirado pelas novas naves industriais, mercados urbanos, 
pavilhões expositivos, edificações portuárias ou arranha-céus que se sucediam na paisagem 
de ambos os lados do Atlântico, o novo arquétipo - a megaforma plurifuncional104 - surgia 
agora, pela primeira vez, inscrito no universo e nos lugares do homem comum. A 
arquitectura moderna acrescentava um novo modelo ao acervo tipológico da disciplina. 
Com a geração futurista a tombar vítima da vertigem105 da Primeira Grande 
Guerra106, poderia temer-se o desaparecimento definitivo da utopia de uma extensa urbe, 
com os seus gigantescos volumes e avenidas desenhados segundo uma lógica mecanicista. 
No entanto, a visão deste advir ecoava nos movimentos vanguardistas desse tempo, e 
independentemente de estes se encontrarem ou não directamente influenciados pelas 
formas e conceitos futuristas, tornou-se evidente que no decorrer da primeira metade do 
século XX a arquitectura moderna atinge um estágio em que entende, declaradamente, que 
o seu campo disciplinar não se limita ao objecto singular, estendendo a escala da sua 
actuação à cidade e ao território. A herança futurista perdurará no pensamento e obra de 
importantes autores do seu século, que não tardam em demonstrar, de diferentes formas107, 
que a  arquitectura moderna pensa em simultâneo o espaço público e o espaço privado, a 
malha urbana e a mole edificada, englobando todas as funções e acções existentes e a existir 
no território da cidade. A partir deste momento, o projecto, já o reconhecemos, opera 
segundo a lógica de uma disciplina criadora de sistemas de lugar108. Significativamente, 
constata-se que, ecoando o espírito avant-garde109, este lugar se vai frequentemente 
constituir como uma entidade única, anunciando a emergência próxima de uma 
megaestrutura singular tornada possível pelos recentes avanços no campo das tecnologias 
construtivas, um super-objecto cuja dimensão e crescente complexidade programática 
espelhará a convicção universal de um indeclinável ascendente do poder da sociedade 
tecnocrática sobre o ambiente habitado. 
Não obstante o seu carácter radical e fracturante, o manifesto da arquitectura 
futurista demonstra que o colectivo Nuove Tendenze se encontrava em fase com as 
experiências mais avançadas do seu passado recentes. Independentemente da convicção 
que os seus autores mantinham sobre a natureza inédita da sua proposição, o seu discurso 
constituía, de facto, o gritante culminar da série de momentos em que, desde o século 
anterior, se vinham a materializar sucessivas propostas projectuais integrais, soluções que 
facilitariam a emergência do seu imaginário de escala extraordinária.  
Os futuristas italianos estavam bem cientes110 que a sucessiva emergência das novas 
tecnologias edificatórias da época de oitocentos tinha aberto caminho, ainda nesse século, 
para a construção de novos volumes gigantescos. As grandes  exposições universais da 
segunda metade do XIX, para eleger um único exemplo, demonstraram como o aço, 
produzido segundo o processo de Bessemer111 e projectado segundo as mais recentes 
formas de cálculo científico, permitia vencer vãos até há pouco considerados impossíveis. 
O Cristal Palace de Londres, construído por Joseph Paxton em 1851112, ou a série de 
Gallerie des Machines das Exposition Universelle de Paris de 1867, 1878 e 1889113, modelos 
dessa evolução construtiva, são citados por Siegfried Giedion (1957, pp.241-267) como 
percursores das megaformas modernistas do século subsequente. 
Porque a ideia de megaestrutura resulta também da nova visão global de metrópole, 
merecerá voltar a recuar no tempo e atentar sobre alguns dos conceitos urbanos nos quais, 
 
ainda no decurso do século XIX, a cidade foi definitivamente trabalhada como um 
organismo unitário. 
Decorria o ano de 1853. Em Paris, George-Eugéne Haussmann é encarregado por 
Napoleão III de tornar a cidade das luzes numa capital moderna, gerível e higiénica. Nos 17 
anos da sua vigência enquanto Préfet du Département de la Seine, o Barão Haussmann vai 
dirigir o plano de regularização de Paris, construindo 137 quilómetros de grandes boulevards 
que vão substituir cerca de 536 quilómetros de antigas vielas (Frampton, 2012, p.24). Muito 
para lá de se reduzir a um plano estritamente viário, a proposta engloba simultaneamente a 
abertura de modernas e largas vias urbanas com a criação de um enquadramento de novos 
edifícios de fachada e tipologia padronizados. O carácter inclusivo da estratégia de 
intervenção resultará de facto no surgimento de um inédito tecido urbano que não tardará 
em fazer escola. 
Simultaneamente, em 1854,  Barcelona - uma cidade sitiada pela sua própria muralha 
e pela proibição expressa de lançar qualquer zona de expansão urbana fora de muros114 - vê 
ser-lhe finalmente concedida a autorização de demolição do seu espartilho, a que se seguirá, 
ainda nesse ano, o desenho de um primeiro anteprojeto de urbanização das vastas áreas ao 
seu redor, até então deixadas livres. O plano de Hildefons Cerdà i Sunyer, vencedor do 
concurso para o novo traçado da capital catalã, delineia uma nova malha urbana racionalista 
- o Ensanche [extensão] - uma paisagem de quarteirões edificados, estruturada por uma 
severa hierarquia de vias; um sistema que Cerdà equipara ao de um rio cujos afluentes vão 
sucessivamente ditar o aumento de caudal e largura do canal que os recebe. Uma distinção 
marcante da proposta vencedora é o reconhecimento das estruturas em presença no local. 
Negando a atitude de tábula rasa que dominava grande número de propostas racionalistas 
contemporâneas, verificamos que, à medida que o novel tapete construído avança no 
território, a solução de Cerdà vai permitir-lhe, de forma exemplar, fundir-se com os 
diferentes aglomerados preexistentes, preservando-os como uma natural e integrada 
perturbação do padrão geométrico. O carácter global da solução mostra-nos que, fiel ao 
entendimento coetâneo de urbanização como acto integral,  o urbanista terá pensado todo o 
espaço da cidade enquanto entidade enorme, complexa e única. 
Inspiradas por Paris e Barcelona, outras cidades, como Viena de Áustria, no velho 
mundo, ou Chicago, nos Estados Unidos, vão também pôr em prática planos de 
regularização capazes de responder de forma global à questão do desenho da cidade.  
A forma de intervenção, integral e inclusiva, não se limitará à remodelação de tecidos 
urbanos existentes. O desenvolvimento simultâneo do que então se entende ser habitar, do 
que significa perceber o lugar como sistema activo, e das capacidades tecnológicas a que a 
sociedade industrial tinha agora acesso, vai alimentar o debate sobre os resultados possíveis 
através desse novo urbanismo115. Sucessivamente, assiste-se ao despoletar de um conceito 
que interpreta a escala do projecto de arquitectura, e do lugar de viver - entendendo-se que o 
termo abarca habitar e trabalhar - sob a forma de um grande sistema animado por uma 
problemática simultaneamente singular e abrangente.  
A fim de ilustrar este momento do pensamento arquitectónico, consideremos dois 
casos modelares do então emergente tipo de construção destinada a albergar, de forma 
comunitária, um programa plurifuncional de habitação, trabalho, comércio e lazer; dois 
exemplos que de modo próprio vão marcar o seu tempo - a comunidade de New 
Harmony, nos Estados Unidos e o Familistère de Guise, em França. 
Em 1817, Robert Owen, um importante industrial britânico, na sequência das 
experiências de gestão social que tinha levado a cabo na comunidade de trabalhadores da 
sua fábrica em New Lanark116, na Escócia, divulga um panfleto sobre uma utópica 
"Comunidade de Harmonia e Cooperação", apelativamente implantada numa paisagem 
simultaneamente bucólica e racional. A publicação mostra-nos um ambiente campestre 
feito de divisões ortogonais que se estendem até ao horizonte, onde vamos distinguir, a 
espaços, silhuetas do que parecem ser pequenas aldeias. Conjunto edificados que se 
adivinhavam ser as sedes da apregoada novel comunidade harmoniosa - uma série de 
construções que evocam as várias propostas de Ledoux para Chaux117. 
Owen estava porém determinado a prosseguir a utopia com um gesto concreto. Na 
sua história do desenho da cidade, Leonardo Benevolo (1981, pp.26-27) mostra-nos o 
conceito que o visionário galês viria a propor para uma nova agremiação de 1200 
habitantes, a edificar segundo o modelo da "Comunidade de Harmonia e Cooperação" 
num terreno agrícola de 500 hectares.  
O empreendimento de Owen terá sido repetidas vezes apresentado perante o 
governo central inglês e autoridades locais no período entre 1817 e 1820. A insistência do 
empreendedor não encontrará, no entanto, eco junto das entidades britânicas. Decidido a 
avançar por si só, em 1825 Owen atravessa o Atlântico e vai adquirir uma propriedade no 
Indiana, Estados Unidos, onde inicia a construção de uma primeira colónia modelo: New 
Harmony. O povoado consiste num grande edifício, um sistema que tipologicamente se 
poderá descrever como uma aldeia-palácio, onde encontramos reunidos numa única 
construção, multifuncional e complexa, todos os espaços e usos necessários à autonomia da 
comunidade que aí vai habitar. 
 Nunca tendo atingido a maturidade patente nas imagens que o magnata publica 
então, New Harmony acabará por fracassar poucos anos depois. A vontade de 
proporcionar qualidade de vida aos habitantes/trabalhadores das novas aldeias industriais, 
louvável, mesmo quando alimentada por um sentido de probidade a roçar o paternalismo 
tão característico da época, não era exclusivo do industrial e reformista galês. Exemplo 
desse estado de coisas o caso de Cal Pons, uma das principais colónias têxteis do vale do 
 
rio Llobregat, na Catalunha - analisada em maior detalhe noutra parte desta dissertação - 
onde verificamos que, no final de oitocentos, o Amo118, à semelhança dos seus congéneres 
regionais com quem mantinha uma saudável concorrência de padrões de filantropia, exercia 
um benemérito governo sobre a população de trabalhadores têxteis e suas famílias, um 
grupo que vivia numa quase reclusão na isolada colónia fabril, pessoas que o industrial 
simultaneamente explorava, acarinhava e orientava, Para o projecto de arquitectura 
enquanto matéria de estudo, a importância do caso de New Harmony reside no facto de se 
tratar de uma das primeiras realizações, efectivamente construída, onde se observa a ideia 
de megaforma nos moldes vanguardistas do seu tempo.  
Ainda no velho continente iremos encontrar outro exemplo ilustrativo da emergente 
tipologia. Entre 1859 e 1870, numa propriedade de 18 hectares que tinha adquirido em 
Guise, Juan Bautista Godin, outro importante empresário industrial119 animado por um 
profundo espírito social, vai erguer o Familistére (Benevolo, 1981, pp.28-34), um objecto-
cidade antes do seu tempo inspirado no modelo de Charles Fourier - o Phalanstére. O 
filósofo socialista francês, de quem Godin se confessava discípulo, descrevera então o seu 
Falanstério como uma super-habitação, autónoma e multifuncional, destinada a um grupo-
matriz de uma imaginada nova ordem filosófica e política. O utópico edifício unitário - a 
construir num terreno com uma légua quadrada (250 hectares) - serviria para albergar uma 
população de cerca de 1600 pessoas de diferentes posições sociais, a Falange, que o 
habitariam seguindo uma série de regras novas destinadas a revolucionar a forma de se 
relacionar em sociedade, desde a distribuição dos ofícios até à própria estrutura da família 
nuclear.  
O Familistério de Guise será, em 1880, seguido por um segundo mega edifício, 
também construído por Godin, em Laeken, perto de Bruxelas. Estes dois exemplos serão 
os que vão ter maior sucesso entre as cerca de 50 réplicas do modelo de Fourier que serão 
erguidas em França, na Rússia, na Argélia e nas três Américas.  
Juan Bautista Godin acabará por se mudar definitivamente para Guise, tornando-se 
habitante do Familistério em termos de igualdade com os outros moradores. Em 1880 
toma a incomum decisão de transferir a propriedade da colónia para a recém criada 
Association coopérative du capital et du travail, iniciando deste modo uma das primeiras 
experiências de autogestão do pós-revolução industrial. A colónia de Guise sobreviverá 
com dificuldade ao seu fundador, desaparecido em 1888. Mantendo inalterados os 
princípios de Godin, a cooperativa subsistirá por mais 80 anos, até terminar a sua 
actividade no ano de 1968. 
Conforme notámos, a vontade dos arquitectos oitocentistas em actuar sobre a urbe 
numa dimensão integral não se limitaria a processos de reestruturação de grandes 
metrópoles existentes. Com o aproximar do final do século, vamos assistir à manifestação 
de diferentes conceitos dedicados à ideia de cidade nova. Deste elenco irão destacar-se dois 
exemplos, estruturalmente divergentes, mas cujo carácter vanguardista os irá estabelecer 
como modelos para algumas das mais importantes futuras propostas para cidades de 
fundação: a utópica cidade satélite de Rurisville e a extensão urbana denominada Ciudad 
Linear, em Madrid (Frampton, 2012, p.28). 
Em 1898, Ebenezer Howard apresentava no seu livro To-morrow: a Peacefull Path to 
Real Reform o modelo teórico de Rurisville - Garden City of Tomorrow, o protótipo de uma 
cidade jardim a construir de raiz. Na sequência do impacto que o seu conceito vai alcançar, 
Howard funda a Garden City Association em 1899. Sucessivamente, duas cidades jardim 
serão construídas segundo os preceitos da proposta original no condado de Hertfordshire, 
Reino Unido: Letchworth, em 1903, projectada por Raymond Unwin120 e Barry Parker e 
Welwyn Garden City, proposta em 1919 por Louis de Soissons. Outro exemplo de um 
desenho urbano integral grandemente devedor do modelo de Howard, embora neste caso 
se trate de um bairro novo para uma cidade consolidada, surge com Hampstead Garden 
Suburb, projectado em 1905, também por Unwin e Parker. 
A importância da ideia de Howard - que a partir da década de 1920 será replicada e 
concretizada nos Estados Unidos121 - prolongar-se-á pelo século XX até depois da segunda 
guerra mundial. Evidência desse facto encontra-se na redacção do New Towns Act de 1946, 
decreto do Parlamento do Reino Unido que permitirá ao governo designar e regulamentar 
as New Towns , ou novas cidades que vão ser erguidas depois da segunda grande guerra. 
Independentemente da novidade do seu traçado, e do espírito proto-ecológico que 
anima a proposta de um espaço pensado de raiz com a preocupação pela qualidade de vida 
do habitante comum, à semelhança de tantos dos modelos de cidade de fundação até então 
apresentados, Rurisville continua, sem quebra, a clássica lógica da cidade radio-concêntrica 
celebrada como ideal desde o Renascimento. O impacto das novas questões de circulação e 
movimento levantadas pela industrialização, bem como o aparecimento do comboio - 
urbano ou regional - no território do homem parecem não ter tido muita importância na 
definição do desenho urbano de Howard, que mantém a via férrea como uma estrutura 
periférica da cidade, não considerando a utilização do novo transporte mecânico para as 
deslocações no interior da urbe.  
Outros autores, no entanto, começavam a pensar a nova cidade tomando como linha 
estrutural a emergente mobilidade mecanizada. Apenas alguns anos antes da publicação de 
To-morrow, em 1882, Arturo Soria y Mata, inaugurara uma nova morfologia urbana, um 
modelo estrutural linear inédito, pensado - e apenas parcialmente realizado - para Madrid: a 
Ciudad Linear. Com a sua proposta, destinada a racionalizar a expansão da capital em 
direcção ao território rural, Soria y Mata endereça directamente o crescente problema de 
fluxo do tráfego urbano, fora e intramuros, que começava a afectar então os tradicionais 
traçados centralizados. Seguindo uma lógica mecanicista, o autor sustenta a visão de uma 
cidade, que potencialmente se expandiria ininterruptamente, vertebrada por um longo 
corredor urbano. A larga faixa, com cinquenta metros de largura, vai constituir-se como a 
via principal e estrutura espacial da cidade. Ao longo do seu eixo corre um sistema 
ferroviário urbano, enquanto que em toda a sua extensão surgem as faixas de rodagem, 
flanqueadas por longas bandas longitudinais arborizadas. A artéria central ver-se-á 
marginalizada de ambos os lados pela massa edificada da cidade. A espaços regulares, são 
traçadas perpendicularmente, nas duas direcções, ruas transversais de 200m de 
comprimento e 20m de largura. Estas vias desenham com a avenida central uma malha de 
lotes ortogonais destinados à construção dos edifícios de habitação. Procurando garantir 
uma baixa densidade para esta área, Soria y Mata vai definir 400m2 como área mínima dos 
lotes, onde só será aceite  ocupação de uma quinta parte da superfície com edificações; do 
mesmo modo, é definida pelo urbanista a obrigação de conservar o alinhamento de 
fachadas ao longo da via, devendo os edifícios ser implantados segundo o plano de rua. As 
novas habitações deverão ser estritamente unifamiliares. Nos logradouros privados prevê-
se construir uma zona ajardinada e, ao fundo do terreno, uma horta ("Arturo Soria y Mata y 
su proyecto Ciudad Linear", 2014). 
Podemos reconhecer na proposta de Soria y Mata ecos das experiências recentes de 
construções lineares estruturadas pela infraestrutura viária ou ferroviária. Verifica-se um 
claro paralelismo com as propostas para a rede de comboios urbanos que começavam a 
inscrever-se na novel paisagem urbana da Londres industrial, nomeadamente a Great 
Victorian Way , em 1855 pelo traço de Joseph Paxton, e a menos conhecida Cristal Way, 
proposta por William Moseley no mesmo ano. No entanto, ao entender a nova estrutura 
espacial urbana como o factor determinante da totalidade da cidade, Soria y Mata vai, com 
a sua Ciudad Linear, fundar um modelo que será determinante não só durante o seu século, 
mas também nos seguintes122. 
Primeira metade de Novecentos: vers une megaestructure 
A chegada do século XX não iria refrear o ritmo do aparecimento de novas 
propostas, utópicas ou não, para o lugar do habitar comunitário dos homens. Um lugar 
entendido como uma entidade unitária, estruturada por espaços canais, desenhados pelo 
fluxo das diferentes velocidades em jogo, que circunscrevem áreas edificadas e zonas 
verdes, células urbanas onde se vão construir os espaços destinados a albergar diferentes 
funções do viver da urbe. Antecipava-se, desta forma, uma inédita paisagem ditada pela 
revolução socio-tecnológica que se tinha vindo a desenvolver nos últimos 150 anos.  
Nas visões que vão emergir a partir deste momento constata-se, no entanto, que a 
natureza da transformação não passara despercebida aos arquitectos. Os modeladores do 
novo século mostravam estar prontos para convocar o alargamento da importância que as 
ciências sociais, a par das ideologias políticas, tinham no projecto de arquitectura. Para lá de 
declarar uma profunda modificação na forma de construção do lugar, a arquitectura 
encontrava-se preparada para propor a evolução da concepção do palco das relações entre 
sociedade e indivíduo. No desenho do novo lugar, o discurso sobre o ser humano e suas 
formas de sociabilidade vai repropor a importância e significado da preexistência na 
definição do lugar, e tornar-se-á tão importante para a discussão sobre a evolução do 
pensamento projectual como a constatação dos imparáveis avanços técnicos na área da 
construção123.  
Como forma de ilustrar este momento da história da ideia de lugar, Manfredo Tafuri, 
em Architecture and Utopia (1976), interpretando a obra de 1927 de Ludwig Hilberseimer, 
Großstadtarchitektur - Arquitectura da Grande Cidade, rescreveu: “A arquitectura da grande 
cidade depende essencialmente da solução encontrada para dois factores: a célula elementar 
e o organismo urbano como um todo” 124 (p.104), asserção a partir da qual vai inferir duas 
conclusões - para Hilberseimer, figura central do Movimento Moderno, "a grande cidade é, 
propriamente dita, uma unidade." e também, "na sua estrutura, a totalidade da cidade 
moderna tinha-se transformado numa gigantesca máquina social.". (Tafuri, 1976, p.104) 
Na passagem de século uma proposta académica ilustra eloquentemente as 
preocupações que animavam o projecto de arquitectura: a Cité Industrielle de Tony 
Garnier125, tese desenvolvida entre 1899 e 1904 enquanto bolseiro da Villa Medici, sede da 
Académie de France à Rome. Entre 1904, ano em que retorna a Lyon e expõe publicamente 
pela primeira vez a sua dissertação,  e 1917, ano da publicação formal do seu estudo, o 
autor desvendará sucessivas evoluções da sua criação, uma cidade de raiz estruturada pela 
regra linear de Soria y Mata126.  
A Cidade industrial representa um modelo de aglomeração urbana moderna, concebido 
segunda uma lógica racionalista capaz de responder à solicitação funcional que então a 
sociedade começava a impor.  Indo de encontro aos mais recentes conceitos urbanos, o 
arquitecto propõe um esquema de zonas diferenciadas pela sua função maior: trabalho, 
habitação, saúde e lazer.  
Imaginada num cenário real, na região francesa de Saint-Étienne, a cidade 
habitacional seria implantada sobre um promontório rochoso enquanto que a área 
industrial se desenvolve separada, na margem de um rio, no sopé da falésia127.  
Sendo a Cité Industrielle um estudo de natureza académica, vamos reconhecer na sua 
proposta a influência de outros nomes contemporâneos, como Eugéne Hénard ou Léon 
Jaussely128 que começavam a publicar os seus trabalhos sobre a urbe moderna durante os 
anos da estadia de Garnier em Roma.  
Como explica Frampton (2012), "o Projecto de Garnier não só estipulava os 
princípios e o traçado de uma hipotética cidade industrial; também definia a escalas 
diferentes, a substancia específica da sua tipologia urbana"(p.105). De facto, uma 
característica marcante do conceito fundador da Cité Industrielle, será o detalhe e 
complexidade que o autor atinge no projecto utópico, onde define a sua invenção não só 
em termos de desenho urbano, como também das soluções construtivas, campo onde 
demonstra estar a par das mais recentes evoluções tecnológicas. O projectista preconiza 
para a área urbana habitacional sistemas construtivos de betão armado, enquanto que 
reserva para a zona industrial as mais recentes soluções da arquitectura do aço.  
Divulgada através da Europa e Américas, a cidade imaginária de Garnier vai revelar-
se fonte primária e modelo estruturante para algumas dos mais importantes conceitos 
urbanos de fundação, tanto no velho mundo como nas colónias, tendo tido, 
reconhecidamente, uma importância fundamental na definição das propostas teóricas dos 
desurbanistas russos ao longo das primeiras décadas da União Soviética.  
Le Corbusier, ele próprio um estudioso de Hénard129, tinha conhecido Garnier em 
Lyon durante o ano de 1908. Em 1920, o mestre suíço publica na L'Esprit Nouveau130 
extratos da proposta da Cidade Industrial.  
Depois de Roma, Tony Garnier vai desenvolver a sua actividade profissional na sua 
cidade natal, Lyon. Não tendo procurado concretizar a construção da sua cidade ideal, o 
arquitecto vai-se distinguir através do desenho e construção de uma série de equipamentos 
públicos, onde se destaca o Hospital da Grange Blanche, obras que surgirão reunidas no 
seu livro Grands Travaux de la ville de Lyon. Coerentes com o espírito vanguardista do seu 
 
autor, as diferentes realizações constituem-se como uma importante colecção de exemplos 
de uma megaforma multifuncional. Retomamos Frampton (2012): "a cidade industrial de 
Garnier (…) não era só um centro regional de dimensão média integrado com sensibilidade 
no território, mas também uma organização urbana que antecipava, com a zonificação 
diferenciada, os princípios da Carta de Atenas dos CIAM de 1933." (p. 104). 
Ainda antes do mundo se precipitar no abismo da Primeira Grande Guerra, no ano 
de 1910 encontramos mais um exemplo, assumidamente utópico, de um desenvolvimento 
urbano linear, também ele devedor das propostas de Soria y Mata, bem como, de forma 
mais longínqua, das ideias de Joseph Paxton e de William Moseley: Roadtown de Edgar 
Stephen Chambless.  
Edgar Chambless, um inventor e visionário131, natural dos Estados Unidos, reúne em 
1910 a súmula de uma proposta, ficcional e radicalmente moderna, para uma enorme 
estrutura linear que, literalmente, daria corpo a um conceito urbano baseado numa 
infraestrutura ferroviária. Uma publicação do próprio autor que retoma o título da sua 
cidade imaginária. 
Chambless apresenta detalhadamente a sua visão num documento dividido em 13 
capítulos. A mera leitura do índice ilustra a globalidade e detalhe a que chegou no seu 
sonho. "Um novo conceito de transporte", "Distribuição linear - a conclusão lógica", "O 
plano de construção de Roadtown", "Tratar da lida da casa em Roadtown", "Agricultura 
em Roadtown", "Indústria volta a casa", "Educação e vida social em Roadtown" ou, 
finalmente, o sub-capítulo final "Religião em Roadtown" - são títulos de diferentes 
capítulos de Roadtown  e constituem por si só um eloquente rol de declarações de princípio 
do autor, ilustrativo da seriedade depositada por si na sua proposta.  
Para quem se encontra depois das distopias da Architettura Radicale italiana da década 
de 1970, ou do cinismo de Exodus de Rem Koolhaas, Madelon Vreisendorp e Elia 
Zenghelis132, o conceito de um longo e estreito edifício, contínuo, vertebrado por uma linha 
de caminho de ferro interior - uma enorme serpente de betão e aço capaz de atravessar o 
continente americano de Nova York a São Francisco - poderá parecer totalmente irrealista 
e irrealizável, mas de facto, à data, Edgar Chambless foi levado muito a sério pela 
comunidade científica nos Estado Unidos, de tal modo que consegue angariar o apoio de 
Thomas Edison, que lhe cede a sua patente de construção de habitações em betão armado 
e de William H Boyes, um colega de Edison, que lhe vai doar a sua patente para a 
construção de um comboio monorail (Abbott, 2018). A imagem da cidade linear 
intercontinental, capaz de albergar uma nova forma de sociedade moderna, inspira 
numerosos autores de ficção científica que retomam o conceito em diversas obras do 
género, tornando-se embaixadores do imaginário de Edgar Chambless, tanto entre a 
sociedade Norte Americana, como na Europeia. A influência do modelo de uma infra-
estrutura  vertebral de Chambless é reconhecível em muitas das proposições de cidades 
lineares, teóricas ou concretas, que vão despontando no restante decurso do século XX. A 
lista das citações arquitectónicas e teóricas a Edgar Chambless contará com exemplos 
como as patentes em várias propostas de concurso para a nova cidade de Magnitogorsk, ou 
no livro Sotsgorod de Nikolay Alexandrovich Milyutin, em 1930 na União Soviética, ecos das 
experiências desurbanistas do final da década anterior. Na década de 1960 encontramos ecos 
de Roadtown nas cidades lineares propostas por Raymond Abraham - Glacier City, 1964 e 
Universal City, 1966. Nesse mesmo ano Stanley Tigerman apresentará Instant City. A década 
não terminaria sem que Alan Boutwell e Mike Mitchell revelassem a sua Continuous city for 
1.000.000 human beings, retomando o tema da banda estendida, ininterruptamente, de costa 
a costa dos Estados Unidos. Na década seguinte ainda veremos surgir, em 1970, Bridge city, 
uma proposta de Alan Boutwell para uma cidade-viaduto, capaz de atravessar todo um 
estado. Nesta lista, não exaustiva, merecem figurar também a Lower Manhattan Expressway, 
apresentada por Paul Rudolph em 1970, a Linear City de Gilles Gauthier em 1994 ou a série 
de cidades lineares intitulada “Relational Cities” mostradas por Fabio Alessandro Fusco133 
em 2004, evidências da longevidade e alcance da Roadtown de Edgar Stephen 
Chambless134.  
No período seguinte da história ocidental, entre 1917, ano da revolução russa, e 
1933, momento da consolidação do poder por Hitler, encontraremos uma série de casos 
determinantes para a estruturação final do conceito de megaestrutura - que só virá a 
acontecer após a Segunda Grande Guerra. No início da segunda década de 1930, a 
megaestrutura era já uma realidade conceptual; a disciplina ainda não se expressava nestes 
exactos termos sobre o novo sistema arquitectónico, mas a semente tinha germinado: 
assertivamente, a utopia transformava-se em ideologia. 
Depois das trincheiras. 
Ainda não tinha findado a Primeira Grande Guerra quando, a Leste, a revolução 
Bolchevique de Outubro 1917 anunciava a realização da utopia de uma sociedade 
absolutamente nova, criada num momento que pretende fazer tabula rasa da tradição 
classicista, anunciando um futuro moderno, sem vínculo aos passados que ainda se 
digladiavam no centro da Europa, um desenvolvimento almejado pela vanguarda da 
arquitectura.   
Na realidade, a mudança radical liderada por Vladimir Ilitch Ulianov - dito Vladimir 
Lenine - destinada a colmatar o cenário incompleto que a revolta de 1905 deixou atrás, 
inicia um período dramático de guerra civil que só irá estabilizar após o triunfo final do 
Exército Vermelho e a subsequente fundação da União Soviética em 1922. É no decorrer 
deste período conturbado que um novo movimento arquitectónico - o Construtivismo 
Russo - vai mostrar a sua presença, ideais e produção.  
Conforme descreve Vladimir Paperny135 (2016), a emergência desta vanguarda não 
advém directamente do novo regime, mas antes da coincidência entre momento e ideais. 
Revolucionários e construtivistas comungavam da vontade de destruir totalmente qualquer 
passado, única forma, concordavam, de fundar um novo ciclo sem amarras a qualquer 
tradição julgada obsoleta, e instalar uma nova ética coerente com a visão e ideologia que 
mantinham para a Rússia depois do Império dos Czares -  mensagem que, naquele 
momento, usufruía da liberdade de expressão imanente ao espírito pós-revolucionário e do 
relaxamento institucional resultante da guerra civil. 
O Construtivismo Russo deriva, de facto, de três movimentos vanguardistas que 
tinham denunciado a sua presença ainda antes de Outubro de 1917: O Cubismo Russo136, 
movimento que "que surgiu na Rússia alguns anos antes da Primeira Guerra Mundial como 
resultado do contacto íntimo com os principais centros de arte europeus, adoptou o estilo 
de Picasso e baseou as suas teorias em manifestos futuristas" (Martins, S. R. Imbroisi, M. 
H. 2018a); o Supremacismo137, cuja produção se desenvolve, sobretudo, sob a forma de um 
abstracionismo geométrico138. Aqui vamos encontrar o pintor Kazimir Malevich, o poeta, 
dramaturgo, actor e artista gráfico, Vladimir Vladimirovich Maiakovski, oriundo do grupo 
literário vanguardista Hylaea139 e o arquitecto e artista plástico Lazar Markovich [El] 
Lissitzky. Finalmente, o Construtivismo Russo vai descender directamente do Movimento 
Futurista Russo140. Dificilmente identificável como um único agregado coeso, a expressão 
futurismo russo acabará por servir como um rótulo que praticantes e críticos de arte atribuem 
a mais do que um grupo, designando deste modo um leque variado de colectivos que, 
 
 
simultaneamente, se formam e actuam em Moscovo e São Petersburgo, entre 1912 e 1916. 
O seu momento agregador surge em 1912, com a publicação do manifesto Uma estalada na 
cara do gosto popular, subscrito por Maiakovski e Boris Pasternak141, ainda como membros 
activos do Hylaea. A Estalada sintetiza o pensar dos que, desde esse momento, passam a ter 
nesse texto o documento seminal do seu modo próprio, Eslavo, se assim quisermos,  de 
futurismo. 
Figura central do Construtivismo Russo, Vladimir Yevgraphovich Tatlin, pintor, 
escultor e arquitecto, vai revelar em 1919 a sua obra mais reconhecível desta fase, o 
Monumento à Terceira Internacional142.  
Contemporânea de outras duas propostas emblemáticas do movimento - a torre de 
rádio de Moscovo, projectada por Vladimir Suchov e a Tribuna de Lenine, ilustração 
arquitectónica143 de El Lissitzky - a torre de Tatlin, prefigurava, mais uma vez, uma 
megaforma; erguendo-se a 400m de altura, ultrapassava vez e meia o ícone da civilização 
mecanizada ocidental: a Torre Eiffel. Embora que, tanto em termos puramente 
construtivos como estéticos, a torre zigurate respondesse aos cânones da arquitectura do 
ferro, em voga quase duas décadas antes, a análise detalhada da proposta mostra-nos um 
carácter de modernidade de acordo com o seu tempo e espírito vanguardista do autor.  
Num artigo da época, assinado por Nicolai Punin144 (1920), vamos encontrar a 
descrição das circunstâncias e do objecto arquitectónico que, significativamente, se 
destinava a acumular a função de monumento e de sede do Comintern145.  
Em 1919 o Departamento de Belas Artes do Comissariado do Povo para o 
Esclarecimento encomendou a Tatlin o estudo de um monumento para a Terceira 
Internacional. A partir do projecto base que o arquitecto desenvolveu, Meerzon, 
Vinogradov e Shapiro, artistas plásticos, formaram um "Colectivo Criativo" que vai 
produzir os desenhos de execução e uma maquete. Tatlin procurava encontrar um novo 
arquétipo para uma megaforma que simultaneamente funcionasse como marco territorial, 
em homenagem à instituição representada, e que fosse albergar uma função utilitária como 
sede administrativa da Terceira Internacional. 
A forma singular em espiral, reminiscente dos modelos de evolução da sociedade 
propostos por Marx e Engels, englobava o que, na realidade, eram três diferentes volumes,  
cada um com um propósito e significado próprios, construídos em vidro encaixilhado e 
suportados por uma estrutura metálica constituída por um complexo conjunto de tirantes e 
vigas em espiral. Estes três distintos elementos iriam mover-se mecanicamente, num 
bailado a três velocidades diferentes. No conceito de Tatlin - de facto proto-
megaestrutural146 - o primeiro volume, cúbico, rodava sobre o seu eixo vertical ao ritmo de 
uma rotação completa por ano. Neste espaço seriam organizadas conferências da Terceira 
Internacional, congressos, reuniões e outros eventos de carácter legislativo. A segunda 
estrutura, uma pirâmide, girava também segundo o seu centro, à velocidade de uma 
revolução por mês, e encontrava-se dedicada a funções executivas. Aí se instalaria o Comité 
Executivo da Internacional, o seu secretariado e outros departamentos administrativos e 
executivos. Finalmente, a terceira peça, cilíndrica, iria rodar à cadência de uma volta 
completa por dia e albergava os diferentes meios de informação do proletariado 
internacional; aqui iríamos encontrar um gabinete de informação, um jornal, uma área de 
publicação de proclamações - onde também seriam distribuídos brochuras e manifestos - 
um telégrafo, um grande ecrã com os seus projectores e, finalmente, uma estação de rádio, 
cujo mastro de antena se erguia acima do topo do monumento. A torre de Tatlin nunca foi 
construída, mas a sua imagem corre o país de Nascente a Poente, conseguindo empolgar e 
dinamizar a classe arquitectónica, que se vai reunir em torno do ideário vanguardista do 
Construtivismo Russo. A visão do monumento funcional atravessa fronteiras147, transmitindo 
uma mensagem de progresso e optimismo às comunidades de arquitectos ocidentais que, já 
o referimos, olhavam então a futura URSS como o lugar onde o mito de Utopia finalmente 
se realizava; um mito eminentemente modernista. Anunciava-se uma década entusiasmante 
para os seus ideais e, consequentemente, para o avanço da construção da ideia de 
megaestrutura.    
Em consonância com o estabelecimento do idealismo construtivista148, em 
Dezembro de 1920, Lenine decreta o final da experiência dos Estúdios Livres de Arte do 
Estado149 - Svomas - agregando as duas escolas de arte de Moscovo sob uma única 
entidade, a Vkhutemas - Oficinas Superiores de Arte e Técnica150. Esta escola técnico-
artística, onde, desde o início, leccionam os principais nomes da vanguarda artística e 
arquitectónica, vai formar uma nova geração de arquitectos filiados nos princípios 
construtivistas, que, em conjunto com os seus mestres, irão ser os artífices do 
extraordinário encadeado de ideias e realizações modernistas que ocorre na União Soviética 
ao longo do decénio que se iniciava. 
 Muito cedo, e em sucessão, das fileiras de professores e alunos da Vkhutemas vão 
surgir duas influentes associações de arquitectos: a ASNOVA e a OSA.  
A Associação dos Novos Arquitectos - ASNOVA, é fundada em 1923 por Nicolai 
Ladovsky, docente na Vkhutemas, em conjunto com outros arquitectos, e vai rapidamente 
agregar alguns nomes importantes, entre os quais os de El Lissitzki e de Konstantin 
Melnikov151. A Associação pugnava por um tipo de construtivismo - termo que reivindicava 
para si em exclusividade - baseado nos ideais futuristas mas também nas teorias da Psicologia 
Gestalt152, aliando forma e significado na criação dos seus conceitos. Diversas propostas 
virão a ser divulgadas sob a competência da ASNOVA; estas construções irão imprimir na 
paisagem urbana os princípios arquitectónicos - megaforma, plurifuncionalidade, sistema 
construtivo avançado - que vinham a ser estabelecidos desde o início do século. Destacam-
se como exemplos o projecto para os Wolkenbugel153, os arranha-céus horizontais de 
Lissitzy154, de 1924; no ano seguinte, o edifício dos Grandes Armazéns do Estado 
Mossel'prom155 - projecto de David M. Kogan, A. F. Loleyt e V.D. Tsvetaev - cujos 10 
andares faziam dele um dos mais altos prédios de Moscovo à data, erguido em resposta à 
nova política económica da União Soviética; e em 1926, a sede do Izvestiia - o jornal da 
agência oficial de notícias Soviética - projecto de Grigorii Barkhin que remete, por 
admissão do próprio autor, para a proposta de Walter Gropius e Adolf Meyer para o 
concurso da torre do Chicago Tribune em 1922, mostrando uma interessante relação entre 
as propostas construtivistas e as dos arranha-céus americanos que lhes são 
contemporâneos156. A ideia de megaforma vertical, que tarda a entrar na silhueta da cidade 
europeia, encontrava terreno fértil nos primórdios da União Soviética. Outro exemplo 
desta vontade em altura será a proposta para o Instituto Lenine de Bibliotecas, tese final de 
Ivan Leonidov, aluno de Alexander Vesnin na Vkhutemas entre 1921 e 1927 que, após ser 
publicada na Sovremmennaia Arkhitektura, e garantir lugar permanente na Exposição de 
Arquitectura Contemporânea de Moscovo, é elevada a porta-estandarte internacional da 
arquitectura do construtivismo russo da segunda metade da década de 1920. Naquele 
momento, como forma de reacção à arquitectura da ASNOVA, que considera formalista, 
uma segunda corporação apressara-se157 a despontar do quadro da Vkhutemas: a OSA, 
Organização dos Arquitectos Contemporâneos158, fundada por Alexander Vesnin159 e Moisei 
Ginzburg. Preparada para actuar segundo uma linha racionalista, próxima do pensamento 
austríaco e alemão do Movimento Moderno e admitidamente admiradora do discurso de 
Le Corbusier, cedo a nova agremiação160 se tinha tornado visível através da influente revista 
SA. - Sovremmennaia Arkhitektura161. Esta publicação apresentava uma enérgica prática 
editorial, mostrando as intervenções dos actores principais da vanguarda russa162 - onde se 
incluíam as obras modernistas já construídas. Entrecortando o painel de consagrados, são 
frequentemente intercalados trabalhos de alunos da Vkhutemas. De um modo incomum 
para o lugar e momento em que a SA se move, a revista vai regularmente divulgar textos e 
trabalhos modernistas internacionais, difundindo intrafronteiras as obras de Le Corbusier 
ou da Bauhaus. Do mesmo modo será corrente encontrar nas páginas da SA, por exemplo, 
uma reportagem sobre um simpósio acerca de coberturas planas ou um artigo académico 
sobre teoria da cor na arquitectura. Demonstrando os laços estreitos que a SA mantinha 
com os movimentos modernistas da Europa Ocidental, nomeadamente com o Neues 
Bauen163, a maior parte dos números da revista moscovita seriam publicados em russo e em 
alemão.  
Independentemente da rivalidade interna entre arquitectos construtivistas, a 
Vkhutemas, através da ASNOVA e da OSA, vai funcionar como ponte entre a União 
Soviética e a Europa do movimento moderno. El Lissitzky visita frequentemente a 
Alemanha e a Suiça164, fortalecendo as relações entre arquitectos contemporâneos, 
simultaneamente alimentando o diálogo entre a escola de Moscovo e a Bauhaus; na versão 
publicada em alemão, no ano de 1930, do seu livro Rússia: uma arquitectura para a Revolução 
Mundial, podemos encontrar vários exemplos de trabalhos executados em colaboração 
entre as duas escolas. Durante o seu mandato como segundo director da Bauhaus, Hannes 
Meyer chega a propor formalizar a relação entre as duas instituições. A história alemã vai 
impedir tal acordo de se realizar, mas não restam dúvidas sobre os estreitos laços que 
uniam, à época, dois dos arautos da arquitectura modernista. Por sua vez, será das fileiras 
da OSA que, entre 1928 e 1930, sairão os diferentes enviados da União Soviética aos 
CIAM, tendo mesmo sido esta associação encarregada de organizar, na capital soviética, no 
ano de 1932, uma reunião do CIRPAC - Comité International pour la Résolution des 
Problèmes de l’Architecture Contemporaine165, encontro preliminar de preparação para o 
Gestaltung - planta ou traçado). Contribuidor no primeiro número, cedo Mies van der Rohe se vai tornar co-
editor de G. (Tafuri, 1995, pp
CIAM IV em Moscovo, proposto em 1929 sob a agenda "Organização Urbana, 
Construção Urbana e Planeamento Regional"(Flierl, 2016, pp.19-20).166  
O encontro de ideias não é só institucional; a proximidade ideológica167 entre 
projectistas e teóricos dos dois lados da fronteira soviética168 vai facilitar o diálogo entre 
autores. Através de publicações formais ou de contactos e correspondência pessoal169, os 
arquitectos iam tomando conhecimento das ideias e projectos desenvolvidos pelos seus 
pares, olhando, interessados, a solução que cada um encontra para cumprir o objectivo 
comum da criação da nova cidade que, formal, social e funcionalmente será capaz de 
responder aos desafios dos tempos novos.  
No prefácio à tradução inglesa do livro que Moisei Ginzburg publicara em 1923 - 
Stil' i Epokha: problemy sovremennoi arkhitektury - Kenneth Frampton (1982, pp.7-9) reafirma a 
existência de um diálogo Leste-Oeste ao salientar o paralelismo, temporal e formal, entre a 
obra de Ginzburg e Vers une Architecture de Le Corbusier. O historiador considera que Estilo 
e Época é uma resposta directa ao postulado do mestre suíço/francês - ideias a que 
Ginzburg teria acesso através da leitura de L'esprit Nouveau, a publicação purista que podia 
ser encontrada em Moscovo - o que também seria o caso da revista checa Stavba, da polaca 
Blok, e da holandesa De Stijl (Senkevitch, 1982, p.15). 
Verificamos que a comparação evocada por Frampton estendia-se também ao 
momento que viviam os dois territórios onde os autores actuavam. A Europa encontrava-
se também em revolução, não uma revolta segundo o modelo clássico como na Rússia, 
antes uma mudança estrutural provocada pelo final da guerra de 1914-18, cujo resultado 
faria com que, uma vez estabelecido o novo cenário pós imperialista do final da década de 
1910, os arquitectos do Movimento Moderno tivessem finalmente começado a encontrar 
campo livre para desenvolver as suas propostas. Estas surgirão ora sob forma teórica, ou 
sob a forma da realização de um impressionante número de obras de arquitectura, como 
será o caso na Áustria e na Alemanha. No primeiro caso, Le Corbusier tinha-se feito notar 
nas páginas de l'Esprit Nouveau através de uma série de artigos que vai ser sucedida, em 
cascata, por um conjunto de propostas inovadoras: em 1922, a Cidade Contemporânea para 3 
Milhões de Habitantes, em 1923, a publicação do seminal Vers une Architecture, imediatamente 
seguida da edição do igualmente influente Urbanisme, em 1924, e pela construção do 
"Pavillon de l'Esprit Nouveau" na Exposition Internationale des Arts Décoratifs de 1925170, 
onde mostra o Plan Voisin pour Paris, evolução da ideal Ville Contemporaine, implantada 
numa localização concreta: a capital francesa. Na Áustria e na Alemanha, países 
profundamente abalados pelo resultado da Grande Guerra, irão surgir novas formas de 
cidade, propostas absolutamente modernas para estruturas urbanas que reinterpretavam o 
postulado pelas vanguardas do início do século. Dos diferentes exemplos da actuação dos 
continuadores da Secessão Vienense e da Neues Bauen alemã, destaca-se o caso da arquitectura 
produzida na chamada Viena Vermelha - uma série de protótipos que anunciavam a 
mudança paradigmática que se operava ao longo do Hemisfério Norte.  
Explica-nos Wolfgang Förster171 (2000, pp.1-3) que no ano de 1919, em Viena de 
Áustria após o colapso da dinastia dos Habsburg, o novo governo municipal eleito, social-
democrata, encontra uma cidade - a anterior residência da corte imperial que tinha 
compartilhado com Budapeste o estatuto de capital de um Império de cinquenta milhões 
de habitantes - cercada por uma paisagem de edifícios desordenados e de baixa qualidade 
arquitectónica. Estas construções eram o resultado de anos de políticas, legislação e 
regulamentação que alimentaram uma feroz prática especulativa. A edificação de habitações 
destinadas a acolher a corrida à cidade que caracterizou o anterior momento da época 
industrial, liberta de qualquer obrigação ou ética que regesse a sua prática, tinha 
acompanhado o crescimento da população durante a segunda metade de Oitocentos. No 
espaço de cinquenta anos, o número de habitantes tinha aumentado de 400,000 para mais 
de 2 milhões, com a maioria dos imigrantes a chegarem dos reguengos da coroa imperial, 
nos territórios rurais do Leste Austro-húngaro. 
Desinteressado pelo destino da periferia, o centro exibia a subida de importância da 
burguesia enriquecida, que se mostrava na construção da Ringstrasse, o grande boulevard 
que vai ocupar o espaço deixado livre pelo derrube da muralha periférica da cidade, e nos 
edifícios desenhados num estilo historicista imposto pela nova classe economicamente 
dominante, desejosa de comprar uma imagem e história compatível com o seu estatuto. No 
fim do século XIX o Wiener Secession - variante do Jugendstil, onde militam Gustav Klimt, 
Josef Hoffman, Josef Maria Olbrich172 e Otto Wagner - anunciava a evolução modernista 
que se avizinhava no horizonte, mas que teria ainda, no entanto, de atravessar a Primeira 
Grande Guerra.  
Förster nota que ainda antes da queda do Império, a grande maioria da habitação na 
periferia era privada e, ao contrário do que sucedia noutras capitais, como Berlim, os 
pequenos terratenentes recorriam ao crédito bancário como forma de se tornarem 
senhorios. Acrescenta o Förster: "O governo renunciou a cada forma de interferência nos 
contratos de aluguer; as rendas poderiam aumentar a qualquer momento. Contratos 
mensais eram comuns no aluguer de habitações a trabalhadores". Apesar do ritmo 
acelerado da construção, a falta de casas era gravíssima. A municipalidade tinha entregue o 
seu trabalho social à associação privada do Asilo da Cidade que, em 1910, acolhia mais de 
3% da população de Viena - 64.222 pessoas, entre adultos e crianças. Em 1912 esse 
número tinha crescido para 96.878, incluindo 20.071 menores e, em 1913, atingia-se o 
número de 461.472 residentes, dos quais 29.915 eram crianças. Na mudança do século a 
casa típica de uma família trabalhadora resumia-se a uma cozinha e um quarto e, à 
semelhança de 95% dos lares em Viena, não tinha casa de banho ou canalização de água 
instalada. Frequentemente o núcleo familiar era formado por 10 indivíduos, ao que se 
somava o sub-aluguer de camas suplementares, destinado a cobrir as rendas elevadíssimas. 
As fachadas de linguagem neoclássica, único aspecto dos edifícios de habitação colectiva 
que a municipalidade regulamentava, escondiam autênticos tugúrios, que estavam longe de 
reunir as condições mínimas de conforto ou higiene devidas ao viver humano. 
A primeira intervenção estatal importante acontece durante a Primeira Grande 
Guerra, quando o município interrompe definitivamente os aumentos de rendas e os 
despejos das famílias dos alistados no conflito. O congelamento das rendas vai, no entanto, 
provocar uma queda vertical do preço das propriedades, terminando, na prática, com o 
investimento privado na habitação. A vaga de refugiados criada pela guerra ainda vai 
agravar mais o problema da falta de casas. Sobrevém então um movimento de ocupação 
acelerada dos lotes da periferia. Rapidamente a capital vê-se cercada por um anel de 60.000 
parcelas rurbanas.  
Na sequência do fim da monarquia, assiste-se à introdução do sufrágio universal. 
Anteriormente o direito de voto era reservado apenas aos maiores contribuintes, o que 
beneficiava o partido Social Cristão, força apoiada pela burguesia terratenente. Com a 
generalização do voto directo, assistiu-se a uma viragem na direcção do Partido Social 
Democrata, que alcança uma maioria absoluta de 54.2% em Maio de 1919. Para a cidade 
conseguir impor a reforma da legislação aplicável no seu território, era necessário assegurar 
a total autonomia através da criação de uma região federalizada, até porque a restante 
Áustria mantinha-se governada pelos conservadores. Esse estatuto seria finalmente 
conseguido a 1 de Janeiro de 1922 com a fundação da Wien Bundesland Provinz - a Província 
do Estado de Viena.  
No período que se seguiu à mudança política da municipalidade, os trabalhadores, no 
tempo restante da nova lei das 8 horas laborais diárias, vão erguer um elevado número de 
habitações informais, muito pobres, tanto no sentido construtivo como no literal, 
cultivando intensamente os pequenos vazios em redor das habitações abarracadas. 
Gradualmente, os colonos irão organizar-se em cooperativas que, baseadas no território 
periférico ocupado, vão-se especializar na construção de quarteirões de casas unifamiliares, 
iniciando um novel sistema, sem fins lucrativos, de auto-construção. A capital, confrontada 
com incansáveis petições por parte das associações de colonos, sustentadas por 
manifestações que reúnem dezenas de milhares de participantes, oferece o seu apoio, 
investindo em terrenos para os novos bairros e criando o Siedlungsamt - um gabinete 
municipal para os assuntos dos novos assentamentos, encarregado da distribuição dos 
lotes, da concessão de crédito à construção às cooperativas de colonos, de desenvolver 
projectos de arquitectura e do acompanhamento técnico das respectivas obras. Eve Blau 
(1999, pp 96-99), em The Architecture of Red Vienna 1919-1934, relata que em 1921 se forma a 
Guilda de Novos Assentamentos, Habitação e Construção da Áustria173, agregando a União 
de Inquilinos da Áustria, a União das Associações dos Novos Assentamentos e 
Loteamentos e o Sindicato Central dos Trabalhadores da Construção, num total de 400.000 
associados. A Baugilde vai coordenar a construção das novas habitações, organizar o 
comércio de materiais de construção e de mobiliário, e funcionar como seguradora dos 
seus membros. Além disso, providencia apoio técnico na área da construção, decoração 
interior e horticultura e criação de animais de capoeira. A Guilda funda o seu próprio 
banco e inaugura um museu. No mesmo ano é formada a GESIBA174 pela cidade e pela 
Associação de Cooperativas de Novos Assentamentos, colectividade que se encarrega da 
compra por atacado de materiais a preços controlados pelo município, simultaneamente 
desenvolvendo a construção de habitação.   
Ainda durante o ano de 1921, surge o ÖVSK175, ramo técnico da Baugilde, que 
mantinha o seu próprio gabinete de projectos e construção civil. Esta entidade organizava 
um programa de formação para colonos, ministrado por, entre outros, Otto Neurath, Max 
Ermers, Margarete Lihostzky, Josef Frank e Adolf Loos. 
Adolf Loos, acompanhado por alguns dos que viriam a ser seus colegas no ÖVSK, 
tinha atendido pessoalmente as diversas manifestações de colonos e assistido, 
admitidamente com orgulho e admiração, às sucessivas vitórias das associações populares 
quando estas conseguiram assegurar o suporte do governo da capital à sua causa. O apoio 
público do arquitecto, através da sua presença, publicações e capacidade de agremiação de 
outros projectistas à causa dos desfavorecidos, prolongar-se-á com a sua adesão ao 
Siedlungsamt, onde vai, incansável, disponibilizar graciosamente o seu trabalho, passando a 
acompanhar de perto os diferentes projectos e obras daquele gabinete municipal. Este 
esforço filantrópico não passará despercebido a colonos e edilidade, acabando por ser 
convidado a integrar o quadro permanente do Siedlungsamt. Com a demissão de Max 
Ermers, descontente com a burocracia crescente dentro da municipalidade, Loos é 
nomeado arquitecto principal do gabinete, cargo que vai manter até 1924.   
Uma vez à frente do destino dos projectos municipais, Adolf Loos imediatamente se 
lança na criação de um plano de zonamento dos novos assentamentos e hortas urbanas de 
Viena, documento apresentado e aprovado a 15 de Julho de 1921, que vai gerir a 
distribuição de terrenos às novas grandes associações de cooperativas de habitação; estas 
entidades passavam a ser, por disposição do plano, as representantes dos interesses dos 
colonos. Estas associações não se limitariam a produzir habitação; desde o primeiro 
momento que, por força do plano do Siedlungsamt, as cooperativas vão integrar em cada 
novo quarteirão um complexo programa de equipamentos culturais e sociais: 
"Contrariamente à limitada, mas justificada, busca por criar um lar calmo e privado, que 
assegure uma grande margem de desenvolvimento e enriquecimento do sentimento 
individual, seria necessário oferecer vários equipamentos sociais para atingir um correcto 
equilíbrio e harmonia entre valores individuais e sociais. A casa cooperativa é o coração e o 
cérebro do assentamento; é, simultaneamente, um edifício público, uma zona de recreio, 
um clube, um teatro, uma sala de concertos, um centro de formação para adultos." 
(Förster, 2000, p.4 ). O movimento dos novos assentamentos, através da sua auto-
organização e práticas de arquitectura participativa, acabará por delinear os princípios que 
irão em grande parte estruturar as futuras propostas da chamada Viena Vermelha.  
Permanentemente preocupado com a qualidade das soluções empregadas pelos 
cooperativas e associações de vizinhos, Adolf Loos não vai limitar a acção propositiva do 
seu gabinete ao planeamento, procurando activamente encontrar soluções construtivas que 
permitissem a edificação de lares dignos e funcionais, alocando o menor esforço financeiro 
possível aos seus habitantes. Nesse sentido, desenvolve a sua proposta "casa com uma 
única parede"176, uma construção de habitação em banda, com coberturas em terraço, em 
que os pavimentos são formados por planos contínuos, apenas apoiados nas paredes 
meeiras, libertando as fachadas e os interiores para possíveis diferentes composições177. 
Significativamente, para o que supostamente seria apenas uma edificação relativamente 
simples, Loos vai investir no aumento do grau de sofisticação da construção e confia à sua 
colaboradora, Margarete Schütte-Lihotzky178, o desenho de uma cozinha modelar, um dos 
primeiros modelos do género, equipamento que a arquitecta vai continuar a desenvolver na 
Alemanha, com Ernst May, até atingir uma síntese conhecida por "cozinha de Frankfurt", 
uma célula funcional estandardizada, preparada para ser fabricada em série.  
Capacitada com meios técnicos e económicos superiores aos das cooperativas, a 
cidade vai começar a propor e executar os seus próprios modelos de habitação social, 
experiência que o município agora iniciava e que, forçosamente, teria de se distinguir da 
anterior oferta, especulativa, de habitação de rendimento. Acrescenta Förster: "a habitação 
deveria ser mais do que um simples abrigo, com o Gemeindebau (habitação municipal) a 
tornar-se o núcleo da nova sociedade. Teria assim de incluir uma larga variedade de 
infraestruturas - de educação, saúde e cultura - que podem ser vistas como a primeira 
realização de uma utopia social." (Förster, 2000, p.6). A fim de atingir os objectivos, o 
município irá actuar de duas formas.  A partir de 1923, a cidade vai envolver no processo 
de construção de habitação social pública um crescente número de arquitectos 
independentes - classe que se encontrava em profunda crise desde a retirada da encomenda 
privada - engajando, através de concursos e de adjudicação directa, cerca de 190 projectistas 
que, até 1934, vão traçar quatro centenas de novos conjuntos de habitação comunitária. As 
suas propostas apresentarão desenho arquitectónico e programa surpreendentemente 
variado, resultado em grande parte da ausência de regulamentação de projecto. Apenas a 
dimensão dos fogos, o tipo e número de equipamentos sociais e o recurso a soluções 
 
Margarete Schütte-Lihotzky, afirmou que "em 1916, ninguém, nem 
eu própria, imaginaria entregar a concepção da sua casa a uma mulher". Schütte-Lihotzky morre em 2000. 
cinco dias antes de completar o seu 103º aniversário. ( ) 
construtivas estandardizadas viriam a ser, gradualmente, ditadas pela cidade. Eva Blau 
descreve a situação então vigente: "Tal como o espaço do fogo privado, o espaço comunal 
do Gemeindebau emerge da prática e foi formado mais pela política, do que por um 
programa arquitectural preciso. Na realidade as descrições programáticas dos novos 
quarteirões de habitação social, antes da cidade ter começado a construir, tendiam para ser 
vagos e utopistas." (1999, p.217). Concretamente: os decisores sociais democratas não 
tinham, no início da sua intervenção, um programa arquitectural articulado para as novas 
construções. Afirmavam que a nova habitação não deveria apenas tomar a forma de lotes 
individuais, mas antes ocupar completamente um ou mais quarteirões urbanos, e que estes 
conjuntos deveriam dispor de pátios espaçosos, com extensos relvados e áreas para as 
crianças brincarem, sem aprofundar as razões e consequências desse postulado e, sem 
propor uma forma ou processos para atingir os fins anunciados. A definição arquitectónica 
dos Gemeindebauten, eminentemente teórica,  vai apenas evoluir gradualmente nesse 
período inicial entre 1919 e 1923, até que a queda da inflação do pós-guerra viesse a 
permitir encontrar os meios para que a plena operação de construção de edifícios 
municipais começasse. "Mas enquanto o apartamento tipo regulamentado era desenvolvido 
pela cidade, o Gemeindebau como tipologia urbana distinta tomou forma a partir de um 
número restrito de edifícios chave projectado por um pequeno número de arquitectos - 
quase todos estudantes de Otto Wagner - que tiveram um papel central na concepção 
arquitectural da Viena Vermelha" (Blau, 1999, p.217). 
Nesse momento, a capital vai abandonar definitivamente a ideia de desenvolver uma 
nova cidade-jardim satélite, solução que não encontrava espaço no ideário do Stadtbauamt179, 
nem, literalmente, no território intra-fronteiras da província federal.  A cidade opta então 
por desenvolver, através dos quadros técnicos do Stadtbauamt - onde se contavam vinte 
arquitectos -  o seu próprio modelo de habitação social, a implantar em pontos críticos180 da 
malha preexistente da cidade e desenvolvido, criticamente, a partir do primeiro 
Metzleinstaler-Hof, projectado por Hubert Gessner em 1919: os extraordinários super-
quarteirões - que viriam a ser simbolicamente baptizados com os épicos nomes dos heróis da 
ideologia professada: Friedrich Engels-Hof181, Viktor Adler-Hof, Bebel-Hof, Karl 
Liebknecht-Hof, [Giacomo] Matheotti-Hof e, o mais celebrado, Karl Marx-Hof.  
Até 1934, serão criados cerca de 64.000 novos fogos - providenciando um lar a quase 
10% da população total da cidade. Destes, 89% eram apartamentos em edifícios de 
habitação colectiva. Um sexto dos conjuntos de habitação comunitária seriam super-
quarteirões.  
O Karl Marx-Hof, desenvolvido entre 1926 e 1933, pelo arquitecto Karl Ehn182, 
apresenta-se como uma megaforma plurifuncional que, com mais de um quilómetro de 
comprimento, abrange o equivalente a quatro quarteirões da parte Noroeste da cidade, 
sendo que a implantação do edificado apenas ocupará 18,5% dos 156.000m2 do lote. Ali 
iram morar mais de 5000 pessoas, distribuídas por 1382 apartamentos de 30 a 60m2. A sua 
posição no coração da malha urbana consolidada permite-lhe uma natural conexão com a 
vida do lugar, ligações que a arquitectura vai activamente procurar potenciar. A implantação 
de fronte à estação de comboio que serve o sector urbano, serve de mote à decisão de 
tornar o quarteirão livremente atravessável ao nível da rua. A circulação vai operar-se tanto 
através da abertura de grandes arcos no embasamento do corpo central e nos extremos 
Este e Oeste do longo desenvolvimento edificado, como tornando permeáveis os 
diferentes equipamentos sociais que instalados ao longo da extensão do piso térreo. Estes 
diferentes espaços encontravam-se abertos, simultaneamente, para a cidade e para o interior 
do quarteirão, onde os grandes pátios ajardinados apagam definitivamente a noção de 
traseiras presente nos pequenos e sombrios claustros dos edifícios da "cidade de 
Potemkin".183 Os pátios centrais vão actuar como uma superestrutura espacial que articula 
as ligações entre as habitações, os equipamentos sociais e o resto da cidade. A 
permeabilidade oferecida pelos grandes arcos não se limitará  a uma função distributiva 
dentro/fora, pois ao acrescentar a criação de corredores visuais através da muralha 
desenhada pela correnteza contínua do edificado, vai modelar o carácter semi-público do 
interior do Hof. O vazio central preenche-se com os vizinhos que utilizam o seu jardim para 
socializar e consolidar os laços comunitários que unem as diferentes células de habitação. 
Num olhar mais atento percebemos que a continuidade formal da banda edificada, que 
garante a sensação de unidade do conjunto, se encontra efectivamente seccionada por 
partições que dividem o prédio no sentido do comprimento, formando uma longa fila de 
células habitacionais autonomizadas. Cada um destes sectores é composto tipicamente por 
20 fogos, distribuídos quatro a quatro, ao longo de cinco pisos, em torno de uma escada 
central. Os apartamentos encontram-se instalados por cima do alto piso térreo, que se 
encontra vazado ou ocupado por serviços sociais e comércio. Fatiado deste modo, o Karl 
Marx-Hof comportar-se-ia quase como um quarteirão clássico, onde prédios independentes 
se encostam cegamente para formar um plano contínuo de fachada. Mas a arquitectura do 
super-quarteirão vai-nos revelar mais uma característica singular: as células habitacionais, 
que permitem o acesso apenas a partir do pátio central, encontram-se agrupadas duas a 
duas, encarando-se ao través do vazio central, que assim assume duas dimensões distintas - 
no sentido do comprimento, Norte-Sul, os habitantes, e transeuntes, disfrutam de um 
longo parque urbano em cada hemisfério do quarteirão, enquanto que no sentido 
transversal, Este-Oeste, os vizinhos gozam de uma proximidade capaz de potenciar uma 
escala relacional diferente, mais humana. Todo este sistema é articulado por uma praça de 
aparato, colocada em posição central, exactamente na frente da arcaria que a liga à estação 
ferroviária. 
A ideia de super-quarteirão, hoje considerada o elemento diferenciador da 
arquitectura desenvolvida na Viena Vermelha, não foi unanimemente celebrada. Josef 
Frank, arquitecto do Werkbund austríaco184, que tinha assinado diversos projectos de 
concepção racionalista para novos assentamentos estruturados em bandas de habitações 
unifamiliares - conforme o arquétipo desenvolvido com as primeiras associações de 
colonos - encabeça uma polémica dirigida contra os grandes Hofs - por si apelidados 
Volkswohnungspalast: o palácio de apartamentos do povo - que considerava 
desmesurados, mal distribuídos185 e um retorno a uma prática pequeno-burguesa, indigna 
das conquistas da esquerda vienense (Stuhlpfarrer, s.d.). 
As ligações de Josef Frank aos racionalistas do movimento moderno alemão, levam-
no a ser convidado para organizar186 a exposição do Werkbund austríaco, finalmente 
realizada entre 5 de Junho e 7 de Agosto de 1932. Nesta mostra, uma série de propostas 
arquitectónicas representantes do ideário e prática do grupo austríaco virão a ser, de facto, 
construídas; uma solução destinada a oferecer aos visitantes uma visão absolutamente real 
da nova construção, pensada conforme o modelo da segunda exposição da sua congénere 
alemã, organizada por Mies van der Rohe em Colónia - o Weissenhofsiedlung de 1927, onde 
Frank tinha tido a oportunidade de participar.  
Tendo sido a última obra colectiva do Werkbund Internacional a ser construída, o 
bairro modelo de Viena deveria ter sido inaugurado em 1930, mas uma mudança de 
localização e de organizador acarretou um atraso de dois anos. 
A Exposição Internacional de Viena, finalmente, é criada sob os auspícios da 
GESIBA187 e abre ao público de 5 de Junho a 7 de Agosto de 1932. Por obrigação 
estatutária do Serviço de Utilidade Pública para os Novos Assentamentos188, foram abandonadas 
todos as propostas de edifícios de habitação colectiva em altura que constavam na lista 
original; apenas os exemplos de programa unifamiliar foram admitidos, contrariamente ao 
que se passara 5 anos antes em Colónia, onde, por exemplo, o bairro modelado por Mies 
era coroado por um imponente edifício de apartamentos - não será estranho a esta decisão 
o facto de que, para Frank, a exposição de Viena se estabeleceria como contraposição 
conceptual aos super-quarteirões do Siedlungsamt. Ao todo foram construídas 70 
habitações - algumas isoladas, outras geminadas ou em duplex, outras em banda - 
projectadas por 33 arquitectos189, quase todos pertencentes ao círculo de Josef Frank e 
Oskar Strnad.  
O bairro modelo de Josef Frank acabará por ser uma realização profundamente 
marcada por diferentes anacronismos; tanto pelo momento político da sua inauguração - 
coincidente com a crise económica de 1929, que se disseminava globalmente a partir da 
queda da bolsa de Wall Street, e com a mudança política que chegava desde a vizinha 
Alemanha190 - como pela posição em que se encontrou em relação à arquitectura do 
movimento moderno, que o director artístico representava e defendia. Na sua vontade de 
contrariar a evolução projectual e urbana patente nos super-quarteirões, a exposição não 
consegue acompanhar o decisivo ritmo de avanço arquitectónico que a mostra do 
Werkbund em Colónia apresentara cinco anos antes. O plano de Josef Frank não atinge o 
nível de desenho urbano de Mies van der Rohe em Weissenhof - que replicava o espírito 
do contemporâneo Römerstadt de Ernst May, na Neue Frankfurt - ao insistir numa escala, 
disposição urbana e tipologia de habitação unifamiliar tipicamente oitocentista. Em Viena, 
Frank ignora declaradamente a mudança paradigmática presente nos edifícios da exposição 
de Colónia, nomeadamente nas propostas de Le Corbusier - a casa Citrohen - e de Mies 
van der Rohe - o plano geral e o edifício principal da mostra. O desenho urbano de Josef 
Frank, de imagem e forma regular e homogénea, contradiz a hierarquização de volumes em 
Weissenhof; aqui, a posição central e elevada do edifício de apartamentos - que Mies 
projectara num bairro originalmente pensado em socalcos formados em torno de uma 
colina191 - pode ser interpretado simbolicamente como uma citação da expressionista 
Stadtkrone de Bruno Taut, em que Mies van der Rohe substitui a catedral de vidro, figura 
central da cidade192, por uma nova coroa destinada aos trabalhadores.  
Notar-se-á que a coroa proletária fora concebida segundo a lógica de uma estrutura 
reticulada, pensada de forma a deixar livre o espaço onde se vão instalar as diversas células, 
os apartamentos, diferentes entre si e capazes de, a qualquer momento, se alterarem 
internamente. Um conceito que, em conjunto com os immeubles-villas de 1922 de Le 
Corbusier anunciavam, sem o declarar nestes termos, a ideia megaestrutural193. O Karl 
Marx-Hof - exemplo maior da nova arquitectura da Viena social democrata - prefigura uma 
megaestrutura no sentido primal da palavra194; uma megaforma urbana, plurifuncional, 
onde se intui a presença de uma superestrutura, espacial, vertebral e unificadora da 
morfologia complexa e sistémica; uma treliça virtual onde se vão conectar as células 
habitacionais e os demais serviços e funções. Os preceitos da vanguarda futurista são, quase 
inteiramente, cumpridos, muito embora tenha sido descartada pela nova arquitectura 
vienense a ideia de transitoriedade que fundaram Sant'Elia e os seus pares. Percebemos 
também que esta configuração dual, que à data apenas começava a ser teorizada desta 
forma195, estava de facto latente nas circunstâncias que levaram a que, desde o seu início, 
este elemento único fosse concebido em duas partes - a megaforma do super-quarteirão e a 
singularidade da célula habitacional básica formada pelo apartamento regulamentar - 
pensadas em separado e por actores diferentes. 
Apesar da relação próxima entre os arquitectos russos e o der Ring de Berlim - o 
grupo que vai conceber a maior parte dos projectos executados na mostra de Colónia em 
1927 - a ausência de nomes eslavos entre a lista de contribuições para o Weissenhofsiedlung 
ilustra eloquentemente o facto de, então, existir já uma profunda separação entre as teorias, 
e práticas, do modernismo alemão, austríaco e suíço e as da segunda geração da vanguarda 
construtivista da União Soviética. Naquele momento, a Neues Bauen, na sua prática do que 
hoje chamamos research by design196, investia em novas formas de planeamento urbano, 
apostando num processo de criação de bairros satélites, onde se assistirá à gradual 
desconstrução do quarteirão clássico, transformado em longas linhas de edifícios em banda, 
mantendo o enfoque, simultaneamente e a propósito, na sua investigação central - o 
existenzminimum. Esta busca, levada a cabo pela Neue Sachlichkeil, na óptica do funcionalismo 
racionalista, irá provocar o seu gradual afastamento da linha expressionista de Mendelsohn 
e dos membros da Cadeia de Cristal197. A Nova Objectividade procurava resolutamente a 
formalização científica de um standard de habitação mínima, funcional e, sobretudo, 
individual e individualizável198, capaz, de forma fractal, de se transcender em termos de escala 
até à da configuração da própria cidade. Um tema que, naturalmente, vai dominar o CIAM 
II (Frampton, 2012, p.140), organizado em Frankfurt no ano de 1929, congresso a que Le 
Corbusier199 não vai assistir, ocupado com a sua aventura na América do Sul200.  
Em Moscovo, os construtivistas, concentrados em encontrar uma nova definição 
arquitectónica para a casa socialista deixavam, para já, a questão da grande cidade soviética 
para "uma outra vanguarda russa"(Tafuri, 1995, p.149); este conjunto de arquitectos 
urbanistas não mantinha, virtualmente, nenhuma forma de contacto com os arquitectos 
modernos reunidos em torno da Vkhutemas e compunham um grupo que se estabelecera 
segundo a lógica da conferência e exposição de 1910 sobre planeamento urbano201, 
organizada em Londres pelo RIBA - Royal Institute of British Architects. Neste certame 
tinham sido consagradas as principais linhas da urbanística, necessariamente capitalista, que 
naquele momento dominavam o debate especializado: o modelo americano, que defendia a 
livre intervenção do sector privado sobre uma grelha definida pelo governo; a ideia da 
escola de pensamento alemã, que preconizava a regulação do mercado através da 
introdução de regras economicistas; e a prática vigente em Inglaterra, oriunda do Garden 
Cities Movement, que apostava na criação e aumento de importância de novas comunidades 
regionais, autónomas em relação à cidade estabelecida.  
Nos anos que imediatamente precedem o primeiro Plano de 5 anos202, os especialistas 
soviéticos de planeamento vão especular203 sobre a evolução socialista da cidade-jardim satélite, 
concentrando os seus esforços, sobretudo, na criação de mecanismos regulamentares e de 
estratégias de intervenção que, fundamentalmente, apontavam para a continuação da 
prática estabelecida durante a governação dos Czares. Veremos assim que os urbanistas do 
período pós revolução se irão esforçar por adaptar o modelo de Howard aos preceitos da 
cidade socialista de Engels. Na prática, ao limitar a sua proposta à introdução de novas 
zonas dedicadas à indústria, sacrificando as áreas verdes, o urbanista irá sobretudo agir 
apenas sobre a legenda atribuída a cada sector da nova zona urbana concêntrico-radial204.  
A ideia que prevalecia, depois de Outubro de 1917, era a de que a cidade-jardim 
representava o culminar do debate oitocentista sobre o controlo da cidade capitalista 
imposta pela burguesia industrial; as últimas experiências - que Tafuri caracteriza como 
"filantrópicas" (1995, p.153) - levadas a cabo no final da época imperial com as cidades-
jardim de Davansky, nos arredores de São Petersburgo, e de Kazan205, perto de Moscovo, 
não tinham conseguido resolver os principais problemas que se propunham debelar: as 
rendas altas da habitação dos operários e a dificuldade de deslocar a massa de trabalhadores 
entre as respectivas capitais, onde se mantinham a maioria dos empregos, e as cidades 
satélites, agora lugar de residência do proletariado. Por outro lado, o modelo dos 
assentamentos satélites pressupunha um controle público da propriedade dos terrenos 
urbanizados que assentava na perfeição com a declaração dos Direitos Fundamentais dos 
Trabalhadores e Pessoas Exploradas que, em 13 de Janeiro de 1918 tinha, pela primeira vez na 
história contemporânea, abolido o direito à propriedade privada. De certa forma, a noção 
de regionalização inerente à cidade-jardim respondia à necessidade de se lutar pela 
igualdade entre o nível de vida dos habitantes das grandes cidades e os do campo, desígnio 
fundamental proferido por Friedrich Engels e Karl Marx, e repetido por Vladimir 
Lenine206.  
A crítica à Utopia Burocrática207, em termos de conceito e estrutura espacial dos novos 
assentamentos proletários, que vai ditar a base ideológica e prática daqueles que, no 
momento de arranque do primeiro plano de 5 anos, sucedem ao grupo de urbanistas do 
início da década de 1920 - os Desurbanistas208 - não só não renega o postulado dos grandes 
pensadores socialistas, como pretende, com clamor, ver levados tais princípios até ao limite 
extremo, virando costas definitivamente aos modelos dos séculos XIX e XX, importados 
do Ocidente burguês e anti-revolucionário. De forma decisiva, o pensamento da vanguarda 
soviética sobre o reequilíbrio territorial entre cidade e campo - viabilizado pela política 
oficial de expansão territorial da indústria e dos núcleos de habitação e serviços que lhe 
estariam associados - aponta para uma solução radical: perante a impossibilidade, e até a 
oposição ideológica, de alinhar o modo e nível do viver do cidadão camponês pelo do 
cidadão urbano, então - teoriza  Mikhail Okhitovich209 - desconstruam-se as cidades, 
mesmo as capitais estabelecidas, numa constelação de núcleos para-urbanos, unidos e 
estruturados pela novel e mega infraestrutura preconizada pelo planeamento estratégico de 
nível nacional.   
O ideário desurbanista não se impôs, porém, sem contestação - um contraditório que 
surge dentro das próprias fileiras construtivistas. O debate sobre a direcção a prosseguir 
para cumprir o desígnio soviético da Nova Política Económica encontrava em Leonid 
Sabsovich210 uma voz que aventava uma via alternativa.  
Num artigo publicado em 1929 na revista Economia Planeada, intitulado O problema da 
cidade, Sabsovich defende que os principais centros urbanos soviéticos, superlotados, 
necessitavam de ser reduzidos para uma dimensão mais viável, mantendo a capacidade 
industrial que ofereciam. Simultaneamente, o urbanista/economista considerava que, em 
termos socio-culturais,  o mundo rural se encontrava num estado demasiado atrasado para 
se contemplar a hipótese de não se intervir nessa escala. A solução apontada, então 
designada Urbanismo211, constituía-se como um meio termo entre cidade e ruralidade, 
propondo uma redistribuição da população total por uma rede de "cidades socialistas"212, 
implantadas a intervalos regulares, onde residiriam entre 30.000 e 50.000 habitantes. A 
controvérsia não se limitava aos modelos arquitectónicos e urbanos. Existia uma profunda 
divergência sobre a urgência de colocar em marcha o plano nacional de novas cidades, 
socialistas, industriais; uma pressa grandemente alimentada pela calendarização dos dois 
primeiros planos quinquenais. Os partidários de Sabsovich concordavam com a ideia de 
um corte imediato com o passado e a instantânea imposição de uma nova ordem - donde  
resultaria a conversão das cidades existentes e a criação de novos satélites segundo uma 
fórmula conhecida - enquanto que a linha ditada pelos desurbanistas admitia a necessidade de 
se criarem formas de transição durante a primeira fase da enorme mudança territorial e 
social; uma construção temporal a que o modelo de crescimento gradual da rede nacional 
de assentamentos lineares responderia melhor213. Com a mudança da direcção editorial da 
Sovremennaya Arkhitektura 214, que passa a ser ocupada por Roman Khiger, Leonid Sabsovich 
perde a tribuna que Aleksandr Vesnin lhe proporcionava, mas continuará a divulgar as suas 
ideias através de outras publicações e livros, alimentando uma disputa entre desurbanistas e 
urbanistas que só vai terminar quando, em 1931, o Politburo, que até então tinha mantido o 
seu - não muito convicto215 - apoio à facção de Okhitovich e Ginzburg216, vai considerar 
ambas propostas utópicas e terminar, com um só gesto, não só o debate, mas também toda a 
acção das duas partes.  
Compreender a singularidade do sistema arquitectónico encapsulado na proposta 
construtivista, que se vai apoiar na crescente rede infraestrutural de estradas e caminhos de 
ferro para reinterpretar o conceito de cidade linear, requer olhar o trabalho que a vanguarda 
arquitectónica da esfera do Vkhutemas/Vkhutein217 desenvolve no período de 1923 a 1929. 
Este processo seria igualmente importante para o desenvolvimento da arquitectura 
moderna e crucial para o próprio aparelho soviético, devotado à sua missão de fundar uma 
nação socialista capaz de suportar o enorme esforço exigido pelo caminhar em direção à vitória 
final do comunismo internacional. A importância que o ambiente construído assume no 
pensamento dos primeiros teóricos da União Soviética é salientada por Cristina E. 
Crawford no artigo publicado no Harvard Online Magazine, From the Old Family - to the 
New. A investigadora argumenta que, desde o primeiro momento, a teoria soviética se 
encontrava radicada na ideia fundadora de Karl Marx de que "as condições materiais 
determinam a formação da consciência"218. Este axioma é retomado por Leon Trostsky, ao 
abordar, no Pravda, em 1923, a questão da vida do dia-a-dia, onde afirma que "É 
flagrantemente óbvio que cada indivíduo é produto do seu ambiente, mais do que seu 
criador"219, estabelecendo deste modo uma relação directa entre a formação ideológica do 
cidadão e o espaço onde se desenvolve o seu viver. O autor e teórico marxista vai concluir 
o seu raciocínio argumentando que, para que o novo dia-a-dia220 socialista tenha possibilidade 
de se impor, as relações e responsabilidades domésticas tradicionais teriam de ser 
completamente reinventadas. Na prática, esta ideia implicava, também, que as mulheres 
teriam de ser desembaraçadas das tarefas da casa, incluindo a educação dos filhos, e 
libertadas dos atilhos matrimoniais. (Crawford, 2015). A interpretação da filosofia marxista 
que Trostky propõe - e que efectivamente era universalmente aceite desde a fundação da 
República Socialista Federativa do Soviete Russo221 - apontava assim para uma profunda 
reforma da própria natureza do modo de vida humano. Tanto a colectivização das tarefas 
domésticas, como da educação das crianças e adolescentes, como a abolição da instituição 
tradicional do casamento - condições sine qua non para a formalização da ideia marxista - 
ditavam a revolução do conceito de lar e de vida em comunidade, acarretando a alteração 
total da construção do espaço onde este ancestral modus vivendi se desenrolava. Novas 
instituições socialistas como as cantinas, lavandarias e infantários comunais contribuiriam 
para desobrigar a cidadã, que ficava assim com o caminho aberto para conseguir atingir o 
que, por todas as razões, era consagrado como o nível máximo que poderia almejar: 
integrar a tempo inteiro a classe trabalhadora, o proletariado, centro e razão de ser da 
revolucionária União Soviética. O historiador de arquitectura franco-russo, Anatolle Kopp, 
refere na sua análise daquele momento: "Para os arquitectos construtivistas - e para os 
líderes do partido e do governo - a arquitectura tinha-se tornado numa das ferramentas do 
que naquele momento se chamava perestroika byta ou reconstrução do modo de vida."222 Os 
arquitectos construtivistas vão responder à épica chamada às armas. Nos anos que correm 
entre 1923 e 1929, a OSA vai colocar toda a capacidade, de investigação e de projecto, da 
Vkhutemas/Vkhutein e, mais tarde, do Stroikom223, na persecução do objectivo fundamental: 
estabelecer o arquétipo da nova habitação para o proletariado soviético, seguindo um 
modelo que deverá obedecer integralmente à ideologia e programa de acção do Politburo - 
eduzidos da ideia de sociedade e território cunhada pelos primitivos ideólogos da revolução 
de Outubro - e à visão vanguardista dos teóricos e projectistas envolvidos. Os ateliers de 
Ginzburg vão operar a partir do mesmo pressuposto que o Neue Bauen também trabalhava: 
a necessidade de definir a célula primal do sistema urbano moderno - a unidade mínima de 
habitação224 - através de um processo racionalista, que tinha, desde logo, estabelecido a 
existência de uma relação bidireccional entre a unidade-base de habitação e a cidade no seu 
todo. Assim nos explicava, em 1927, Ludwig Hilberseimer em Grossstadtarchitektur:  
À premissa marxista de base, ir-se-ão juntar as condições específicas da realidade 
soviética: um território nacional vastíssimo, onde o processo, em curso, de 
infraestruturação através da electrificação e extensão das redes viárias e ferroviárias, 
alastrava tentativamente por um território povoado por uma sociedade eminentemente 
rural - social e culturalmente atrasada -  que se pretendia equilibrar e amalgamar com a 
classe operária, um estrato de população maioritariamente urbano, que aumentava num 
ritmo sustentado, resultante do acelerado esforço de industrialização. A estes factores 
encontrava-se associada a extrema limitação de disponibilidade de materiais de construção 
sofisticados226 e, de um modo geral, a crítica situação económica, uma penúria colectiva que 
impunha uma ascética austeridade227, que vai condicionar a definição de objectivos, 
estratégias e acções concretas a todos os níveis da actuação pública. No caso da União 
Soviética, isto equivale a dizer: até ao mais ínfimo detalhe do modo de vida do cidadão, e 
do cenário, urbano ou outro, onde este se desenvolve. A solução encontrada para a futura 
forma de alojar a classe trabalhadora, desde o primeiro momento da investigação através do 
projecto, conquista a unanimidade entre os membros da Organização dos Arquitectos 
Contemporâneos e os representantes das restantes disciplinas envolvidas neste esforço 
histórico: o modo colectivista ditado pela ideologia vigente tem de se reflectir 
inequivocamente no sistema arquitectónico eleito; a nova casa do povo virá a ser uma casa 
comunal - a moderna e socialista dom-kommuna228. Os arquitectos da vanguarda soviética  
começavam a incorporar a noção de que os edifícios que projectavam, e até as cidades 
inteiras que dentro de pouco tempo seriam chamados a conceber, eram de facto 
"ferramentas da mudança social", ou sotsialnyecondensatory [condensadores sociais]. Cabe a 
Mikhail Okhitovich acrescentar: "o objectivo da arquitectura do nosso tempo não é a 
construção de um determinado edifício" concretizando, "antes a Construção, a moldagem de 
novas relações sociais resultantes das novas condições de produção, sob a forma de 
edifícios cujo carácter comum será a expressão do seu conteúdo social e produtivo."229 
(Okhitovich, s.d., conforme referido em Kopp, 1995). Em 1932, no livro Nejmenŝi byt230, 
Karel Tiege (2002), vai dedicar um espaço considerável à descrição crítica da experiência 
dos condensadores sociais e dos modelos urbanos deles deduzidos - a investigação 
desenvolvida nos anteriores dez anos nos ateliers da OSA (pp.346-377). Na sua abordagem, 
o crítico de arquitectura destaca o duplo carácter da célula individual de habitação231, enquanto 
unidade singular e parte de uma colmeia de cubículos habitáveis. O significado de habitar, na 
Rússia pós revolução, encontrava-se em processo de profunda mutação: a interpretação do 
discurso de Marx e de Trotsky sobre a alteração do papel da mulher na nova sociedade 
socialista conduzia à convicção de que, face à evidência de um novo modo de vida da classe 
trabalhadora, o modelo da casa estruturada pela família nuclear institucional tinha de ser 
descartado. Todas as tarefas que antes pertenciam individualmente à dona de casa seriam 
coletivizadas. A separação de gerações e de géneros implicava entregar o cuidado e 
educação das crianças e dos velhos a novas valências comunitárias, não necessariamente 
integradas no próprio alojamento comunal. Naquele momento proclamava-se que "a cada 
cidadão trabalhador deverá ser atribuído o seu espaço individual" precisando que este 
espaço "está destinado ao sono e ao ocasional descanso individual. Não deverão existir 
espaços partilhados por um casal."232 (Sabsovich, 1930, como referido em Crawford, 2015). 
Tornava-se claro que o programa da colmeia de cubículos deveria atribuir uma célula mínima a 
cada adulto trabalhador - homem ou mulher.  
ŝ
A discussão, nesta fase, centrava-se exclusivamente na exacta definição da dimensão 
óptima para a célula de residência individual. Os exemplos que chegam do centro da 
Europa mostram ser possível uma forte redução do espaço de viver individual, sempre que 
tal problemática seja abordada de forma racional, recorrendo a tecnologias que a 
arquitectura moderna já demonstrara dominar nas experiências de standardização e 
modelação em série da Neue Bauen. O argumento mais forte, avançado pelos teóricos 
soviéticos, para secundar a ideia de que a célula deveria ser vista como uma mera cela233, um  
espaço de dormir individual reduzido ao seu mínimo, centrava-se na convicção de que a 
atribuição de uma área mais generosa a esta função teria uma influência negativa no 
desenvolvimento da vida colectiva e nas actividades culturais comunitárias, uma vez que os 
trabalhadores tenderiam a isolar-se na sua casa. Os espaços comunitários, limitados pelas 
condicionantes económicas, técnicas e temporais - não esqueçamos a calendarização 
quinquenal com que se lidava neste esforço de, literalmente, alojar milhões de pessoas, 
redistribuídas por um território vastíssimo - não deveriam ser sacrificados a favor da célula 
individual; a maioria dos projectistas apontava para uma dimensão, mínima, 
simultaneamente adequada e essencial, na ordem dos 5m2. Tudo o que não fosse directamente 
relacionado com o viver individual deveria ser removido do espaço da célula base. Não 
existirá nem sala de jantar, nem sala de estar; não existirão quartos para crianças; será um 
espaço privado, de descanso e reflexão individual, donde foi permanentemente eliminada a 
possibilidade de coabitação de duas pessoas na mesma cela singular. Uma célula pessoal, 
uma vez completamente mobilada, poderá conter uma cama dobrável ou um sofá-cama, 
uma mesa de trabalho ou uma escrivaninha, preferencialmente dobráveis, uma estante com 
material para satisfazer o intelecto, uma pequena mesa com duas ou três cadeiras, um armário 
embutido, com espaço para a roupa de vestir e de cama, uma sanita, um lavatório e um 
espelho. Aqui se encontrarão reunidas as funções de espaço de dormir e de trabalho 
intelectual, bem como os requisitos necessários e suficientes para a vida íntima privada. A 
primeira e mais importante tarefa entregue ao arquitecto consistia em produzir um módulo 
de alojamento ajustado às dimensões humanas, para o qual deveria também propor 
mobiliário standard, preparado para ser fabricado em série, segundo processos industriais, 
expeditos e económicos. 
Leonid Sabsovich sintetiza o programa base óptimo para a célula mínima nestes 
termos: 
No seu livro de 1929, A URSS dentro de cinquenta anos, o economista e teórico urbano 
vai mais longe, e proclama que a dom-kommuna se irá constituir, simultaneamente, como 
uma comunidade auto-contida, um complexo residencial independente e um tipo urbano 
novo, projectada como uma estrutura arquitectural unificada e destinada a servir 
simultaneamente a vida colectiva e a vida individual. Para Sabsovich a questão fundamental 
a ponderar no momento do projecto é o equilíbrio entre a combinação de funções em 
presença. Uma vez que a maioria dos habitantes do condensador social tenderá a passar a 
maior parte do seu tempo livre nos espaços colectivos dedicados ao lazer, cultura, estudo e 
educação física, recolhendo à sua cela privada apenas quando as suas "necessidades 
biológicas" o exigirem, deverá ser possível descer a dimensão do cubículo individual até aos 
4m2, enquanto que os espaços comuns não deverão em caso algum baixar de um rácio 
mínimo de 3m2 por habitante da dom-kommuna.  
Na visão de Sabsovich, a casa comunal poderá albergar entre dois a três mil 
habitantes, e ser concebida como uma cidade autónoma, equipada com toda a espécie de 
valências socio culturais, tais como teatro, biblioteca, sala de conferências, ginásio, clube de 
trabalhadores, unidades de saúde. Poder-se-iam combinar diversas dom-kommuna numa 
grande urbe colectivista - exclusivamente para adultos, já que as crianças seriam, neste 
modelo, albergadas e educadas fora da comunidade original, em estruturas dedicadas, 
construídas para esse concreto propósito. Dos diversos condensadores que estavam 
construídos, Tiege defende que aquele que se aproxima mais deste modelo, complexo e 
auto-recluso, será a megaestrutura destinada a albergar os trabalhadores do Stroikom - 
Comissariado para a Construção do Soviete Económico - que em 1929 Mikhail Barsh e 
Vladimir Vladimirov, alunos de Ginzburg, projectam para Moscovo (Tiege, 2002, pp.355-
356). 
Leonid Sabsovich não esgotava a sua eloquência na defesa de um programa-tipo 
arquitectónico; em termos ideológicos, Sabsovich considera que a revolução bolchevique 
tinha atingido já um tal ponto de maturidade que não havia que perder mais tempo com 
soluções transitórias, e que o proletariado aceitaria, agradecido, a mudança radical, imediata 
e instantânea, do seu modo de vida e da sua estrutura familiar e social: "não temos tempo 
para demorados períodos de transição. A história não nos permite conduzir experiências e 
longos estudos; temos de fazer as coisas acontecer agora."235 (Sabsovich, 1929, como 
referido em Tiege, 2002, p.359). Naquele momento, exactamente como tornará a fazer 
durante a polémica que envolve desurbanistas e urbanistas da OSA, o ideólogo defenderá 
irredutivelmente que apenas se deveria contemplar a efectiva construção de modelos que 
operassem segundo os critérios de uma sociedade destinada a eternizar-se neste momento 
perfeito, desprezando a abordagem mais gradual sustentada por Moisei Ginzburg. Por seu 
lado, tanto em termos filosóficos como em termos técnicos, o arquitecto principal não 
poderia concordar com a abordagem radical do economista e auto-definido urbanista. 
Trotskista desde a primeira hora236, Ginzburg era avesso à ideia de impor uma mudança 
traumática a uma população que, sabia-o, não tinha preparação, nem cultura, para sequer se 
aperceber da magnitude da alteração imposta. Leon Trotsky tinha publicado num volume 
de ensaios de 1923 - Problemas do dia a dia: 
Ao longo do seu exercício teórico, o ideólogo bolchevique vai insistir na tese de que 
o povo não pode ser forçado a novos hábitos de vida - tem de, gradualmente, se acostumar 
a eles, do mesmo modo que se acostumara ao seu antigo modo de vida. O Ginzburg-
arquitecto, por formação ou por carácter237, considerava que uma solução transitiva seria 
preferível como forma de atingir o objectivo final de uma  Sotsgorod238 onde a diferença 
entre operários e camponeses tinha desaparecido; um lugar onde cada trabalhador - a sua 
verdadeira identidade enquanto cidadão activo - poderia transitar livremente entre tarefas 
nos dois sectores industrializados. Ginzburg encontrava também fortes razões para se 
erguer contra um modelo urbano que toda a sua formação, como arquitecto e urbanista, 
lhe apontava como condenado ao fracasso. Uma aglomeração de conventos, socialistas, em 
imposta reclusão, não iria nunca devolver uma comunidade, feliz e realizada, em direcção 
ao socialismo ou a outra meta. Do mesmo modo, em termos de desenvolvimento de uma 
proposta concreta, moderna, segundo uma prática projectual racional, assente na 
formulação "científica" de um programa funcional como base do desenvolvimento 
conceptual da peça arquitectónica, o arquitecto confrontava-se com a enorme dificuldade 
de equilibrar os números entre a colmeia de cubículos e os diferentes equipamentos colectivos 
que deveriam estar presentes, em exclusividade, na megaestrutura da dom-kommuna de 
Sabsovich. Entre os valores que, por exemplo, Nikolay Alexandrovich Milyutin239 apontava 
como o número óptimo de utilizadores de uma cantina colectiva - 300 a 400 pessoas 
(Tiege, 2002, p.360) - e o número de lugares ideal para um auditório público - para o qual a 
experiência de Ginzburg ditaria cerca de 2000 cadeiras - a discrepância era de tal monta 
que, só por si, seria suficiente para inviabilizar o regime de reclusão reputado necessário e 
adequado pelo seu opositor nesta polémica. Mesmo as respeitadas vozes dos arquitectos da 
Neue Baeuen contradiziam a tese de Sabsovich;  Ernst May, coordenador da experiência 
levada a cabo em Neue Frankfurt, lembrava que as grandes cantinas construídas em 
Leninegrado240 teriam tido sucesso, mas que a tendência era agora para se construírem salas 
de refeição mais pequenas, que ofereceriam uma atmosfera mais intimista, e oportunidade 
para um contacto mais pessoal - e, portanto, um melhor controle - entre utilizadores e 
funcionários (May, s.d., como referido por Tiege, 2002. p.361); por seu lado, o argumento 
que Walter Gropius defendera na Suíça, durante o CIAM I em La Sarraz241, mostrava a 
contemporaneidade da opção por uma habitação colectiva apetrechada com apartamentos 
para trabalhadores, casas que não tivessem de responder a uma "comissão de estética, mas 
antes a factos objectivos"242 (Walter Gropius, 1928, como referido em Kopp, 1995).  Tiege 
(2002), por sua vez, vai mais longe na sua observação crítica afirmando peremptoriamente: 
"Os gigantescos projectos de dom-kommunas na URSS, mostram que os arquitectos que 
acreditam neste princípio sofrem de um caso severo de elefantíase."(p.363).  
Ginzburg e os seus colaboradores, quase exclusivamente alunos ou recém formados 
da Vkhutemas/Vkhutein, irão desenvolver uma série de megaestruturas: as habitações em colmeia 
- classificação atribuída por Karel Tiege243 ao sistema em que diferentes funções se 
encontram distribuídas por diferentes edifícios244; a zona de alojamento fica entregue a 
construções formadas por uma superestrutura de ruas no ar e passagens cobertas, que irá dar 
corpo a longos favos, depois de lhes serem agregadas as células habitacionais de base e os 
serviços colectivos; estas valências comunitárias são escolhidas entre aquelas cujo 
dimensionamento óptimo se consiga equilibrar com o número de habitantes de cada colmeia 
e cuja função substitua, directamente, as tarefas domésticas eliminadas no interior dos 
alojamentos elementares. Os equipamentos cujo volume e função social justifique a sua  
autonomização são instalados em edifícios próprios, implantados em áreas verdes perto 
dos alojamentos colectivos. As agremiações de trabalhadores e os edifícios dedicados às 
crianças surgem fisicamente separados das bandas de alojamentos, mas continuam a formar 
parte essencial da habitação socialista. As zonas de jogos infantis e as creches deverão estar 
ligadas aos alojamentos dos adultos por passadiços cobertos, de tal modo que possibilitem 
o contacto entre pais e filhos. Retomando a recensão de Tiege (2002), vemos que, na 
solução do arquitecto, a "zona residencial é concebida como um complexo coordenado" 
constituindo-se "não como uma casa comunal, mas antes como uma comuna de casas" 
(p.365).  
Um dos factores cruciais das propostas da facção desurbanista da OSA, que até então 
mantinha o suporte de Milyutin, era a capacidade evolutiva que atribuiriam ao agrupamento 
de células residenciais; fazendo reviver na habitação em colmeia uma das noções mais radicais 
dos Futuristas originais - a transitoriedade da solução arquitectónica - os arquitectos 
construtivistas vão não só propor diferentes tipos de espaços de alojamento245 na mesma 
dom-kommuna, como desde logo prever a possibilidade de fazer evoluir volume e 
equipamento em cada unidade, à medida que a própria sociedade se aproximasse de um 
socialismo maduro, pronto a abraçar o comunismo onde, enfim, o trabalhador não iria sofrer 
mais nenhuma restrição ao seu bem estar.    
A estrutura espacial da dom-kommuna construtivista indicia uma solução 
megaestrutural, por sua vez determinada por um estrito programa funcional e sua 
formalização volumétrica, e pela estratégia de distribuição das massas construídas e vazios 
intersticiais - donde resulta um ente conceptual composto, síntese da ideologia político-
social em vigor, e do ideário arquitectónico moderno da OSA. Interessará assim visitar os 
outros elementos projectuais que informavam a proposta final, nomeadamente o produto 
da combinação de sistema construtivo e linguagem arquitectónica em jogo;  e aí, desde 
logo, verifica-se que a arquitectura praticada pelos teóricos e projectistas da OSA revela não 
só um vanguardismo que, de facto, a coloca na frente da revolução moderna mundial, 
como também o profundo grau de erudição dos actores envolvidos, característica que 
ajudará a reconhecer as influências e modelos que informaram a sua produção.  
Nos trabalhos prévios à elaboração do projecto de execução - a formalização de 
programas funcionais e protótipos volumétricos - parece firmemente estabelecida a filiação 
com a norma racionalista da Nova Objectividade. No entanto, ao analisar o desenho final de 
exemplos como o da obra mais reconhecida de Ginzburg, o icónico dom Narkomfin, de 
1928-1929  ou o da residência de estudantes comunitária do Instituto Têxtil de Moscovo - 
projectada por Ivan Sergeevich Nikolaev nos mesmos anos, e acabada de construir em 
1931 - constatamos que, efectivamente, a arquitectura da OSA se regia, sobretudo, pelo 
reconhecimento e obediência ao postulado nos 5 points d'une architecture nouvelle246. Esta 
atitude constitui um sinal indesmentível da direcção e coordenação que o corbusiano chefe 
projectista-académico da OSA mantinha sobre a produção arquitectónica da sua equipe e, 
por sua vez, a demonstração do largo espectro de aquisição de conhecimento dos 
associados da Vkhutemas, que não se mantinham limitados aos contactos directos com as 
vanguardas sediadas imediatamente a Ocidente da URSS.  
No caso da residência de estudantes de Moscovo, habitualmente referida como Casa 
de Nikolaev, vamos encontrar uma megaestrutura dimensionada para 2.000 utilizadores, 
definida por um programa ideológico-funcional que acompanha, quando não mesmo tenta 
ultrapassar, os parâmetros ditados pela interpretação directa da ideia soviética de residência 
socialista. Naquele que era o seu primeiro projecto como arquitecto principal - uma 
construção que fazia parte de um conjunto de três campus dependentes do Instituto de Aços 
e Alumínios, num arrabalde da capital - Nikolaev é confrontado com um caderno de 
encargos que especificava, incontornavelmente, um preço de obra muito baixo e um 
volume de construção fixado num rácio máximo de 50m3 por estudante (Archibald, 2012); 
qualquer equipamento comunitário, da biblioteca às escadas comuns, entrava em linha de 
conta para esta quota. Enquanto os restantes projectistas responderam diminuindo os 
espaços comuns, Nikolaev optou por uma abordagem radical: sacrificar a área da célula 
individual. Adoptando o conceito modernista da estrita separação física entre funções - 
espaços de estudo, serviços comunitários como cantina, balneários e arrumos, e a zona de 
alojamentos - o arquitecto vai desenhar uma planta em H, com o bloco de serviços comuns 
a unir um longo volume de 200 metros de comprimento e 8 pisos de altura, com o corpo 
das salas de estudo de 3 pisos. Na sua luta contra a escassez de espaço disponível, Nikolaev 
vai colocar todos os armários de arrumação dos objectos pessoais - incluindo os livros e as 
roupas de cada estudante - no bloco de serviços, conseguindo desse modo propor a 
redução do volume da célula individual ao mínimo necessário, uma alcova com uma área de 
2m por 2m e 3.2m de altura. Este cubículo não teria janela, apenas uma porta a abrir para o 
longo corredor que se estendia a todo o comprimento do bloco residencial, sendo cada 
piso contemplado com uma única instalação sanitária, absolutamente minimal, em cada 
extremo da galeria. Nikolaev pretendia compensar este espaço, indigno até de uma ordem 
mendicante, através de um sistema sofisticado de ventilação e climatização que, na 
realidade, serviria o duplo propósito de manter um ambiente regularmente confortável247 ao 
longo da extrema alternância climática anual de Moscovo; numa original resposta ao 
programa funcional, injectar-se-ia ao anoitecer um sedativo aéreo que garantiria um 
correcto descanso nocturno aos residentes, função facilitada pelo regime quase militar que 
regia o horário e sequência de todas as tarefas diárias dos estudantes. A proposta de 
Nikolaev foi considerada demasiado extrema, mesmo para os zelosos comissários 
socialistas encarregados de aprovar o conceito, pelo que, na sua versão final, as celas 
exibiam uma área de 2.7m por 2.3m, e eram providas de janelas. Recuperando a lição de 
Ginzburg, com quem tinha estudado, Nikolaev retoma o ponto 4 da síntese de Le 
Corbusier e Pierre Jeanneret, e vai finalmente desenhar um rasgo horizontal, com 90cm de 
altura, ininterrupto ao longo dos 200m da fachada. Inicialmente pensado para ser 
construído com uma estrutura integralmente em aço, as restrições de uso de metal em vigor 
ditaram uma solução híbrida, com vigas de soalho em madeira, o que, por sua vez, impedia 
o recurso a elevadores para os residentes - os que foram montados estavam reservados a 
monta-cargas; os estudantes circulavam através de três generosas escadarias, duas no bloco 
residencial e uma no bloco dos serviços comuns - onde os degraus, em mais uma citação 
corbusiana, tinham sido substituídos por uma rampa suave. A forma dos volumes e o 
desenho dos alçados acabavam de cumprir o código moderno de Le Corbusier, com 
excepção da elevação sobre pilotis, que, deduz-se, provavelmente não teria sido possível 
harmonizar com as restrições ditadas pelo magro orçamento e férreo caderno de encargos.  
O segundo exemplo analisado vai corresponder ainda mais de perto às regras 
delineadas pela evolução do sistema arquitectónico que Le Corbusier investigava 
continuamente desde 1914, e da formulação do seu sistema Dom-ino; uma estrutura 
reticulada de betão armado, de planta e fachada livres, que abriria caminho à ideia das 
Maisons Dom-ino em 1915 e, sequencialmente, ao protótipo para um conjunto de 120 
vivendas acopladas a uma superestrutura contínua, com 5 pisos duplos, a que chamou 
Immeubles-Villas, em 1922248.  
A dom-kommuna que, entre 1928 e 1929, Ginzburg projecta e constrói, com Ignatii 
Milinis, na Avenida Novinskii, em Moscovo, estava destinada a funcionar como residência 
comunitária dos quadros do Comissariado do Povo para as Finanças - estrutura pública 
donde herda o seu nome249. O Narkomfin era o bloco principal de um conjunto 
programado inicialmente para ser composto por 4 construções isoladas, e respondia 
directamente à filosofia e forma arquitectónica que Ginzburg procurava então impor - um 
edifício desenhado e construído segundo o compêndio modernista do seu cordial amigo250 Le 
Corbusier; através da multiplicidade de tipos de alojamentos propostos e da capacidade de 
regularmente os alterar de forma a se acomodarem às mudanças anunciadas, o complexo 
seria capaz de garantir, aos seus utentes, uma transição suave entre o milenar modelo de 
habitação familiar e o agora determinado pela ideologia de Marx e Engels. Dos quatro 
corpos que se previam implantar num amplo parque urbano, foram construídos três: o 
edifício principal e a maior estrutura do complexo, um bloco residencial que forma um 
longo volume horizontal, com cinco andares de altura251, onde se indexam diversos tipos de 
células habitacionais252; o bloco comunitário, de dimensões mais modestas, onde se 
instalaram a maior parte dos serviços colectivizados - a cozinha e cantina, o ginásio e a 
biblioteca. Este corpo estava ligado ao primeiro por uma passagem elevada coberta; 
finalmente a terceira construção, mais afastada, albergava a lavandaria mecânica 
comunitária, a prachechnaia. O quarto volume, que não foi construído, teria sido uma 
estrutura de planta circular, implantado no centro do parque, onde funcionaria a cresce e 
infantário comunal. (Victor Buchli, 1998, como referido em Artlark, 2018).  
As unidades residenciais desenvolvidas pelo Stroikom pertenciam ao chamado tipo 
transitório, e pretendiam ajudar os habitantes a transcender os seus "velhos hábitos", 
ultrapassando, voluntariamente, o seu modus vivendi original. A dom-Narkomfin poderia 
assim aceitar inicialmente os padrões de vida burgueses, enquanto facilitava a transição dos 
ocupantes dos pequenos apartamentos para as células individuais do futuro comunismo 
pleno. A coexistência de alojamentos destinados a sistemas sociais efetivamente opostos 
não deverá ser confundida com uma hipotética tolerância aos padrões de vida herdados do 
tempo pré-revolução; todo o edifício estava concebido segundo uma estratégia que ditava a 
mudança gradual na direcção de uma organização totalmente comunitária (Rosenthal, 2010, 
como referido em Artlark, 2018). Ginzburg diria a propósito: "É impossível, no momento 
presente, forçar os ocupantes de um edifício a viver colectivamente, como alguns de nós 
tentámos fazer no passado, usualmente com resultados negativos" acrescentando, 
"Considera-se absolutamente necessário incorporar [no Narkomfin] determinadas valências 
que irão estimular a transição para uma vida socialmente superior. Estimular, não ditar." 
(Ginzburg, s.d., como referido em Artlark, 2018). Em termos de desenho arquitectónico e 
sistema construtivo, o Narkomfin, apesar das restrições materiais e económicas que 
enfrentavam os projectistas, apresenta um sofisticado desenho moderno, com a 
horizontalidade dos vãos do lado Nascente do comprido corpo residencial elevado sobre 
pilotis - implantado longitudinalmente segundo uma direcção Norte/Sul - a marcarem 
claramente o número de pisos. A fachada Poente vai apresentar uma composição mais 
complexa, que deixa adivinhar a diversidade de planos horizontais interiores e de tipos de 
células em presença, resultado do jogo de espaços com pé direito duplo e simples, bem 
como a interessante variação de níveis no interior; a maneira hábil com que o arquitecto 
contrabalança a aparente simplicidade dos planos exteriores com a riqueza espacial do 
interior é marca de uma qualidade arquitectónica que as difíceis condicionantes impostas 
não conseguiram vencer, intuindo-se que, pelo contrário, terão funcionado como 
desafiantes condições de projecto, ultrapassadas pelo traço do arquitecto. Aleksey 
Ginzburg, também arquitecto e neto do autor, numa entrevista concedida em 2017, vai 
descrever o surpreendentemente moderno espaço interior e sistema construtivo do edifício 
projectado pelo seu antepassado253. Ao longo da conversa, A. Ginzburg acentua o facto de 
nos encontrarmos finalmente perante uma sucessão de soluções sofisticadas, apesar da 
aparente simplicidade ditada pelo sistema Dom-ino adoptado e pelas debilitantes condições 
do caderno de encargos das dom-kommuna da década de 1920; exemplos disso são 
situações como o espaço dos apartamentos com zonas de diferentes pés-direitos, a clareza 
do sistema distributivo e a complexidade compositiva das áreas comuns, ou a 
engenhosidade e elegância  das opções tomadas na estrutura em betão, bem como  a 
adopção de um cuidadoso sistema de isolamento térmico das paredes exteriores - 
recorrendo a aglomerado de fibra de juta colocado entre panos de blocos Prokhorov, em 
cimento - ou ainda os caixilhos duplos, que se mantêm em grande parte funcionais, apesar 
de quase um século de maus tratos, exposição a um clima extremo e total ausência de 
manutenção. Na mesma ocasião, A. Ginzburg vai também deitar luz sobre uma das sobre 
uma situação ambígua que encontramos no Narkomfin, e que terá dado origem a uma da 
mais intensas fúrias do seu avô: o apartamento de cobertura que Milyutin - na prática o 
ministro da economia e responsável máximo da construção pública da União Soviética - 
mantinha no terraço, originalmente colectivo, da unidade de habitação moscovita254. A 
cobertura plana, em jardim, da norma dos 5 pontos tinha, no caso do Narkomfin, evoluído 
para uma área dedicada à educação física e lazer comunitário dos habitantes, onde estava 
prevista a instalação de uma unidade de climatização, para o que, desde o início, se tinha 
erguido o volume de uma futura casa das máquinas. Milyutin - que desde logo se 
encontrava bem colocado para saber que tal equipamento nunca seria viabilizado - decide 
então colocar nesta posição privilegiada a sua residência privada. Perante a oposição 
determinada de Ginzburg, o comissário do povo que, para além da sua formação de base 
como economista, agia também como teórico urbano e artista plástico amador, decide 
projectar a sua própria habitação, para o que recorre ao exemplo de um dos apartamentos 
de dois pisos mais completos do edifício - o tipo K, que rematava os topos Sul do 
Narkomfin; pragmaticamente, Milyutin vai replicar este modelo no interior da casa das 
máquinas, evitando cuidadosamente invadir o espaço ocupado pelas já existentes unidades 
do tipo F - o mais socialista presente na paleta do OSA - que ali tinham sido construídas 
originalmente.  
Para lá dos episódios que este marco do modernismo nos pode contar, a constatação que 
a análise do histórico edifício nos revela, mais uma vez, é a da existência de uma 
aprimorada evolução do conceito vanguardista da cartuxa255 de Le Corbusier, temperada 
pela lição racionalista da Nova Objectividade256, sinal de um conhecimento profundo da 
 
arquitectura internacional contemporânea, aliada a uma capacidade de, unindo académicos 
e praticantes, desenvolver uma relevante campanha de investigação através do projecto, 
capaz de produzir um dos primeiros modelos de sucesso de uma megaestrutura construída e 
que funciona257.  
Atendendo a que são claras as ligações que se estabelecem entre o dom-kommuna de 
Moscovo, que Le Corbusier visita em 1928, e a Unité d'Habitation de Marselha, de 1946-
1952, podemos dizer que o arquitecto, ao transcrever a evolução soviética do seu 
Immeuble-Villas, está a transcrever-se a si próprio. A importância que, naquele momento, 
os arquitectos e académicos russos atribuem a Le Corbusier - à sua obra e teoria258- é 
eloquentemente demonstrada pelo episódio da encomenda ao franco-suíço, pelo estado 
soviético, do projecto para o que seria, então, a maior edificação levada a cabo na União 
Soviética: o Tsentrosoyuz - sede da União das Cooperativas da URSS. Anatole Kopp 
(1985) relata que, em 30 de Outubro de 1928, o grupo de arquitectos soviéticos convidados 
para o concurso limitado endereça à administração da Tsentrosoyuz uma carta onde se 
sugere que a concepção do maior edifício soviético jamais construído deveria ser confiada a 
"uma das estrelas-guias da arquitectura da Europa Ocidental", porque "pensamos que o 
edifício a ser projectado representará, da forma mais clara possível, as mais recentes ideias 
arquitecturais."259. Pragmaticamente, a encomenda é transferida para Le Corbusier, que 
inicia então uma fase de contacto mais estreito com os actores e a realidade soviética. 
Podemos afirmar que o fascínio se verificou em ambas direcções: Le Corbusier, no final da 
década de 1920, afirmava frequentemente a sua desilusão com o velho continente260 - onde 
esperava ainda realizar a sua primeira grande obra; ressentimento alimentado também pela 
questão, que se arrastava desde 1926, da atribuição do 1º prémio do concurso para a Sede 
da Sociedade das Nações, em Genebra, a Henri-Paul Nénot, o classicista presidente da 
Académie des Beaux-Arts.261 Por outro lado, na carta que escreve a Oswaldo Costa262 a 22 
de Abril de 1930, Le Corbusier confessa a sua admiração pelo que se passava na URSS 
naquele momento: "Estou obcecado com esta ideia: a hora dos destinos, Moscovo trabalha, 
age, produz e lidera a evolução contemporânea.", aditando, cuidadosamente263, "o que é 
bom para os eslavos (sociologia) não nos convém", mas ainda assim concluí: "por outro 
lado, tudo lá é Inteligência, fé, ardor, grandeza, acção." (Le Corbusier, 1930, como referido 
em Santos, Pereira, Pereira, &  Silva, 1987, p98) 
A experiência dos condensadores-sociais rapidamente vai encaminhar a OSA para a 
investigação não só da casa socialista mas também da Cidade Socialista, a necessária e urgente 
definição do novo modelo de expansão urbana, designado para sustentar a gigantesca 
operação de colonização interna, determinada no primeiro Plano Quinquenal, que entra em 
efectividade em 1928. A incapacidade que a geração dos utopistas burocráticos tinha 
demonstrado com as suas proposta Howardianas - aqueles urbanistas clássicos que 
sobreviveram à derrota dos Czares, mas não à crítica de Lenine - ditava a passagem de 
testemunho à geração moderna da Associação de Arquitectos Contemporâneos. O problema é 
que, a uma clara falta de prática de actuação à escala do território que os recém licenciados 
do Vkhutemas mantinham, vai-se juntar o agravamento das cisões entre os que, cada vez 
mais, se acantonavam nos campos de desurbanistas e urbanistas, dentro da OSA. Retomamos 
a leitura de Foreign architects in the Soviet Union during the first two five-year plans, para nos 
recentrarmos sobre a posição de cada um dos grupos antagonistas: os urbanistas favoreciam 
um sistema descentralizado de pequenas cidades industriais satélites, em que cada uma não 
excederia 40.000 habitantes e o modo de vida diário estaria totalmente colectivizado através 
da construção de dom-kommunas, fabriki-kukhni - cozinhas comunais de escala industrial - 
e residências e serviços para crianças e adolescentes, totalmente separados das residências 
comunitárias, auto-segregadas, dos adultos e demais estruturas colectivas. Os desurbanistas, 
pela sua parte, defendiam a eliminação de qualquer sistema remotamente semelhante a uma 
cidade: colmeias de células individuais seriam dispostas linearmente ao longo de novas 
autoestradas, as fábricas seriam colocadas junto à origem dos materiais que as alimentavam 
e todo o território seria equalizado pelo crescimento até à escala nacional da rede de 
distribuição eléctrica e da rede ferroviária. O transporte entre as zonas residenciais, as áreas 
de produção industrial, incluindo as da agricultura mecanizada, e as áreas de lazer - os 
grandes parques verdes que substituiriam as obsoletas metrópoles, agora dedicadas ao 
descanso do quinto dia264 dos trabalhadores - seria praticado por veículos automóveis 
comunitários (Kopp,1985). 
A realidade do Plano Quinquenal exigia decisões imediatas e executáveis, situação 
que não se compadecia com a espera pelo final das prolongadas deliberações do grupo 
OSA. É então que o Estado vai decidir convidar especialistas estrangeiros para actuarem na 
União Soviética265: estes grupos de arquitectos e urbanistas, que forçosamente não tinham 
estado envolvidos na polémica de 1928 e 1929, vão permitir ao aparelho encerrar 
definitivamente o debate e passar a aplicar os modernos princípios de planeamento urbano 
ensaiados na Europa Ocidental. A tensão acumulada entre os dois grupos construtivistas 
vai atingir o seu zénite no concurso para a nova cidade industrial de Magnitogorsk, em 
1930, onde praticamente todos os nomes de arquitectos russos reconhecidos, urbanistas e 
desurbanistas, participam, esgrimindo propostas radicalmente representativas da sua 
respectiva facção; distingue-se o grupo formado por Ohkitovich, Ginzburg, Zelenko e 
Pasternak pela sua proposta de uma longa linha de construções distribuídas conforme a 
doutrina desurbanista, a Cidade em Banda, onde as unidades de alojamento já tinham 
quebrado a formação em favos, tornando-se quase individuais; estas unidades nunca vão 
ultrapassar conjuntos de uma dezena de células, utilizando como superestrutura vertebral a 
estrada transnacional. Esta nova visão vai encontrar um desenvolvimento ainda mais 
decisivo com a proposta para a cidade verde de Moscovo que Ginzburg e Barsch266 
apresentam publicamente no mesmo ano, em que os agrupamentos de células base se 
atomizaram em casulos totalmente autónomos, cuja implantação vai ser decidida pelos 
próprios utilizadores, contemplando-se a hipótese de, a qualquer momento, desmontar e 
recolocar estas estruturas.  
O Estado vai favorecer a proposta urbana de Ernst May, que se tinha mudado da sua 
Neue Frankfurt para Moscovo, acompanhado por uma equipe de arquitectos alemães267, 
totalmente devotados à causa268 - rapidamente apelidados de "brigada May" - entregando-
lhe a vitória no concurso e a encomenda do projecto e obra. O desenho de May reflectia 
naturalmente as suas experiências com bairros de edifícios dispostos em banda, mas as 
circunstâncias que rodearam a rapidíssima construção da nova cidade, fizeram com que, 
quando finalmente o alemão conseguiu visitar a obra, então já praticamente terminada, 
tenha sentido bastante dificuldade em identificar o seu traço naquilo que ali foi encontrar. 
Em 1930, a revista Sovremennaia Arkhitektura - Arquitectura Moderna - é substituída 
pela Sovetskaia Arkhitektura - Arquitectura Soviética - sinal preocupante da mudança de gosto 
operada no Politburo, onde Estaline, tendo finalmente estabilizado o seu poder, se virava 
então para a actividade dos perigosos artistas e criativos, a quem se preparava para impor uma 
estética mais de acordo com o seu desígnio para o país: o Realismo Socialista, situado nos 
antípodas do código do movimento moderno. Na nova SA, Milyutin, consciente da 
mudança dos ventos na política do PCUS, vai atacar os construtivistas que antes apoiara 
através do seu livro Sotsgorod. Nesse mesmo ano, a Vkhutein é dissolvida. Estes 
acontecimentos passaram despercebidos à multidão de arquitectos europeus que 
continuava a afluir ao que eles pensavam ser, ainda, o país da arquitectura moderna oficial. 
 Em 1932, Estaline forma o Mossovet, a Cooperativa de Ateliers de Criativos da União 
Soviética, e em 1933 - o ano do encerramento da Bauhaus de Mies van der Rohe - manda 
fechar todos os ateliers privados de arquitectura e integrar os seus quadros na Mossovet. 
Ainda nesse ano, o concurso para o Palácio dos Sovietes, que tinha contado com a mais 
impressionante lista de nomes de arquitectos modernos, russos e internacionais, de 
qualquer concurso mundial até então, é finalmente decidido - por carta de Estaline a 
Kaganovich a indicar a sua preferência - tendo sido entregue a vitória ao arquitecto Boris 
Iofane e à sua megalómana construção neo-clássica, ironicamente obediente a uma estética 
reconhecível pelos arquitectos dos primeiros arranha-céus nos Estados Unidos. A obra do 
novo ícone da magnificência soviética tinha dado início em 1931, com a demolição 
explosiva da Catedral do Cristo Salvador, tendo apenas recomeçado em 1937; com a 
invasão alemã de 1941, serão interrompidos definitivamente os trabalhos de construção do 
palácio, já que a necessidade de reutilizar o aço, empregue nas fundações do enorme 
palácio no esforço de guerra, ditará o desmanche total do que fora construído269.   
Com a eliminação da vanguarda moderna russa, o ramo germano-eslavo do 
movimento moderno via a sua existência colocada em modo pausa; este acontecimento - 
contemporâneo da derrota da esperança socio-democrática que alimentava a produção, 
teórica e prática da Nova Objectividade centro europeia - vai ditar a dispersão dos seus 
principais actores. Um dos últimos arquitectos conhecidos a tentar a sua sorte na União 
Soviética foi Bruno Taut, que tinha visitado o país ainda em 1926 e que em 1932 ali volta 
para, em vão, procurar assegurar encomenda de projecto. Não tendo conseguido mais do 
que alguns convites para proferir umas poucas palestras, Taut resolve investir no outro lado 
do Atlântico, onde os seus amigos Walter Gropius e Mies van der Rohe iniciavam, nos 
Estados Unidos, novas carreiras como projectistas e académicos. Em véspera da sua 
partida definitiva, Bruno Taut vai receber o convite do arquitecto japonês Isaburo Ueno, 
que desafia o mestre alemão para conhecer a terra do Sol Nascente. O arquitecto alemão 
viajará via França, Grécia, Turquia e União Soviética, tendo finalmente chegado a Tsuruga, 
Japão, a 3 de Maio de 1933. O que Taut ali encontra leva-o a dedicar três anos à 
investigação de uma cultura e de uma arquitectura que, subitamente, se lhe revelava como o 
berço do ideário moderno, centrado na extraordinária residência de verão do Imperador, 
em Kyoto: a Vila Imperial de Katsura.  
From 1929 to 1931, with the plans for Montevideo, Buenos Aires, San Paulo, Rio, and finally 
with the Obus plan for Algiers, Le Corbusier formulated the most elevated theoretical hypothesis of 
modern urbanism. It is, in fact, still unsurpassed from the point of view of both ideology and form270.  
Relativamente à investigação do percurso da construção da ideia megaestrutural, 
percebemos que, no espaço de duas décadas, se assistiu à formulação futurista de uma 
arquitectura da era mecanicista: a emergência de megaformas moldadas por princípios 
radicais, como a velocidade ou a transitoriedade; vimos também que, ao longo deste 
trajecto, se formou uma síntese racionalista - pela Neue Bauen - que explica e propõe o 
conceito de um sistema urbano-arquitectónico fractal, definido pela presença perene de 
uma superestrutura, onde se encontram indexadas células autónomas, num jogo de reflexos 
entre a escala da cidade e a escala da unidade base; até que, finalmente, durante a estreita 
janela temporal concedida à segunda geração construtivista soviética, testemunhámos a 
efectiva construção de edifícios e sistemas para-urbanos inteiramente concebidos e 
executados segundo a lógica e preceitos de megaestrutura.  
Os construtivistas soviéticos não eram os únicos, no momento da passagem entre as 
décadas de 1920 e 1930, a trabalhar sobre este sistema arquitectónico. Também Le 
Corbusier, no seu particular modo independente, tangente mas não absolutamente 
comprometido com os diferentes grupos da frente do movimento moderno, iria dedicar-se, 
no mesmo momento, a uma série de recherches patientes, propostas teóricas desenvolvidas no 
seguimento da sua formulação, tanto de um novo urbanismo - com os planos ideais de 
1922, 1925 e 1930 - como de um novo modo de conceber edificação residencial - o modo 
proto-megaestrutural testado nos protótipos de immeubles-villas.271 Ao longo dos dez anos 
que precedem a segunda grande guerra, o arquitecto franco-suíço vai cruzar várias vezes o 
globo, num infatigável movimento pendular Este-Oeste, operando simultaneamente como 
profeta e missionário do Espírito Novo, construindo um acervo de soluções - sobretudo de 
escala urbana - que, paralelamente aos sucessos construtivistas, se colocam também como 
primeiras propostas proto-megaestruturais - pensadas e definidas como tal272.  
Em 1931, a União Soviética, no seu percurso pós revolucionário, já não parecia ser o 
lugar mais provável para a realização da utópica cidade modernista, nos moldes em que Le 
Corbusier a visionava. O contacto cultural entre a Europa Ocidental e Oriental e entre a 
União Soviética e os Estados Unidos operava-se de forma cada vez menos fluida. É certo 
que, desde 1928, grupos de arquitectos modernistas, oriundos sobretudo do centro e norte 
da Europa, tinham acorrido à URSS, desejosos de participar no momento vanguardista 
anunciado, procurando espaço e oportunidade de comungar das radicais ideias que 
prometia a nova ordem social, moderna e equalizadora e, porque não, de colocar em 
prática alguns dos seus próprios conceitos mais avançados: ideias projectuais que a Europa 
ocidental não parecia estar em posição de aceitar. A perspectiva de trabalho de arquitectura, 
que rareava nos países cada vez mais afectados por uma profunda crise económica, a que se 
seguiria o despontar das mais terríveis ditaduras que o mundo ocidental viria a conhecer, 
não seria também o menor dos argumentos a favor da migração para Este. Le Corbusier, já 
o vimos, encontrara também o caminho de Moscovo. Desde 1928 que o arquitecto se 
desloca regularmente à União Soviética, onde as suas ideias eram conhecidas e aplaudidas 
pelos seus pares e pelas autoridades oficiais do regime. A sua importância no meio 
arquitectónico da URSS ficou demonstrada quando, apenas um ano antes da partida para 
Buenos Aires, o arquitecto conseguiu a proeza de vencer, por unânime desistência dos seus 
confrades e concorrentes soviéticos, o importante concurso internacional de arquitectura 
para o edifício-sede da Tsentrosoyuz em Moscovo - numa significante inversão do 
sucedido no concurso para o Palácio das Nações de Genebra. Para Le Corbusier 
certamente teria sido um marcante momento de vitória, não fosse maculado, porém, pela 
impossibilidade de converter a maré favorável numa encomenda concreta para uma nova 
cidade socialista; esta impressão crescia em Le Corbusier, alimentada pelo seu confronto 
com a ideia de desurbanidade - um "disparate fundamental que tudo combate e tudo 
debilita"273 - filosofia tida por ofensiva pelo franco-suíço, para quem a cidade significava, 
por si mesma, a maior realização do génio humano. Para Le Corbusier o tempo corre e a 
sonhada encomenda para a capital da era da máquina teima em não surgir. Não seria, no 
entanto, um detalhe tão insignificante que conseguiria abrandar o arquitecto e o seu atelier de 
la recherche patiente. Em 1931274, Le Corbusier, Pierre Jeanneret e o atelier de Paris, a 
propósito do convite dirigido ao primeiro para falar publicamente sobre Argel, iniciam uma 
operação de research by Design275 no Norte de África - embora o termo ainda não estivesse 
divulgado, o conceito e a prática, claramente, já existiam - que vai durar 11 anos, aos quais 
temos de somar a década empregada pelo arquitecto e seus colaboradores nas análogas 
experiências de Buenos Aires. Olhar de forma completa para Argel, significa assim começar 
por onde a aventura começou: a primeira viagem de Le Corbusier à América do Sul em 
1929.  
Le Corbusier - cujas razões que o animavam, em 1931, a deslocar-se à Argélia não se 
reduziam à divulgação universal das suas teses, mas também se centravam na continua 
busca de uma encomenda onde pudesse definitivamente ilustrar a sua proposta urbana para 
um mundo novo e, no mesmo processo, garantir a sua posição no panteão dos mestres 
imortais - debatia-se, à data da sua primeira viagem argelina, com uma problemática que 
não lhe era nova: enfrentava uma situação que em mais do que um aspecto seria 
perturbadoramente coincidente com a experiência que apenas dois anos antes tinha vivido 
na América do Sul.  
Recuemos até 14 de Setembro de 1929: Le Corbusier prepara-se para embarcar no 
transatlântico Massília com destino Buenos Aires, Argentina, convidado por Alfredo 
Gonzales Garraño para realizar um ciclo de dez conferências sobre arquitectura e 
urbanismo naquela capital (Santos, Pereira, Pereira, &  Silva,1987, p.34). Trata-se da sua 
primeira viagem ao Novo Mundo e, naturalmente, é com um quase espírito missionário 
que o arquitecto percebe o seu papel divulgador das ideias do movimento moderno, numa 
região do globo, a América do Sul, onde - conjecturava - tudo estaria ainda por fazer276. Por 
essa altura Le Corbusier tinha habilmente negociado uma extensão da ronda latino-
americana, incorporando um enlace Brasileiro onde, a convite do Círculo Polytéchnico de São 
Paulo, proferiria duas conferências naquela cidade, seguidas de duas outras alocuções no 
Rio de Janeiro, recebido pelo Instituto Central de Architectos, onde era então presidente Adolfo 
Morales de Los Rios Filho. As apresentações foram intituladas respectivamente a Revolução 
Architectural e o Urbanismo277.  
O Brasil contava-se entre os países não europeus onde mais cedo se divulgaram as 
ideias publicadas na revista que criou com Amédée Ozenfant278 e Paul Dermée279  - L'Eprit 
Nouveau - que desde o seu primeiro número ali encontrou leitores. A vontade moderna 
daquele país novo não era estranha ao arquitecto e pintor, que na década de 1920 
frequentava, entre outras, as animadas tertúlias do atelier de Paris de Tarsila do Amaral,280 e 
mantinha contactos com jovens artistas brasileiros residentes na capital francesa. 
Mas seria o tema quente da concepção da futura capital do Brasil - Planaltina - muito 
debatido por essa altura, que manteria alerta Le Corbusier. Em 1922, o escritor Blaise 
Cendrars281 ganha a amizade do arquitecto, seu conterrâneo, quando o felicita pela 
modernidade e originalidade da sua Cidade Contemporânea Para Três Milhões de Habitantes, cujo 
conceito se encontrava exposto naquele ano no Salão de Outono de Paris (Santos, Pereira, 
Pereira, & Silva, 1987, p.33). Desde cedo que Cendrars e Fernand Léger,282 ambos do 
círculo de Tarsila do Amaral, interferem activamente a favor da escolha de Le Corbusier 
para autor do projecto de Planaltina283, unidos na sua admiração comum pelo Brasil e pelo 
ideário corbusiano. Quando, em 1926, Léger recebe no seu atelier Paulo Prado284, mecenas, 
intelectual e personagem influente dos meios artísticos e políticos brasileiros, a discussão 
dirige-se, incontornável, para o projecto federal da construção de uma capital ex novo na 
pátria do ilustre visitante. Nesse momento o pintor propõe apresentar Charles-Edouard 
Jeanneret-Gris a Prado; o paulistano tinha já notícia do ideário vanguardista do arquitecto 
pelas suas revolucionárias reflexões como urbanista285. Para o efeito, Léger escreve a Le 
Corbusier, referindo Prado e a conversa tida entre os dois: "Caso veja interesse na coisa, 
uma palavra sua e faremos um almoço ou um jantar juntos. Creio que o assunto vale o 
incomodo."286 Cendrars, que tinha conhecimento em primeira mão da influência de Paulo 
Prado -  patrocinador de uma sua anterior viagem ao Brasil287 - nos meios decisores do país 
sul-americano, apressa-se a escrever a Le Corbusier a 13 de Julho de 1926 para o informar 
sobre a oportunidade de uma encomenda oficial, na sonhada escala de cidade, que surgia 
com a decisão de construir a nova capital federal288. A possibilidade de conseguir o projecto 
para a Planaltina, bem como a oportunidade de outras encomendas no Brasil, contribui 
para um estreitar de laços entre Le Corbusier e Paulo Prado, com quem o arquitecto passa 
a manter uma frequente e franca correspondência. O entendimento que gradualmente se 
formava entre os dois homens, ganha foros de urgência quando, em 1927, Le Corbusier 
toma conhecimento da contratação do arquitecto francês Donat Alfred Agache289 pelo 
Perfeito do Rio de Janeiro, António Prado Júnior, irmão de Paulo. A cidade tinha garantido 
os préstimos de Agache para a formulação dos planos de remodelação e embelezamento do 
Distrito Federal. (Santos, Pereira, Pereira, &  Silva, 1987, p.35). 
Le Corbusier estava então bloqueado na Europa, enredado no processo do concurso 
para o Palácio da Sociedade das Nações em Genebra (1927-1928), competição onde 
originalmente teria tido o favor do júri, apenas para ver a decisão posteriormente revogada, 
envolvendo-se então numa controvérsia pública para se ver ressarcido do seu direito. A 
angústia de se sentir ultrapassado na corrida ao projecto da nova capital brasileira pode ler-
se na carta que nesse mesmo ano envia ao amigo brasileiro: "…soube no outro dia que um 
dos meus colegas, conhecido por suas concepção pequenas pitorescas e românticas, teria 
, 
obtido a encomenda dos projectos de expansão do Rio de Janeiro. Se isto for verdade, ei-lo 
já com um pé em Planaltina. E isto seria muito triste."290 Entretanto, a negociação com 
Gonzales Garraño relativa à ida à Argentina estendia-se, e já só em cima da data final, que 
Le Corbusier verá garantidas as condições e calendário para as conferências de Buenos 
Aires. O calendário acordado especificava 5 conferências a cargo da AAA - Asociación 
Amigos del Arte291, outras 4 financiadas pela Facultad de Ciencias Exactas de la Universidad de 
Buenos Aires enquanto que a décima viria a ser suportada pela Asociación Amigos de la 
Ciudad292. Ao longo do tempo em que decorre a discussão dos termos com o seu anfitrião 
argentino, o arquitecto mantém viva correspondência com Cendrars e Paulo Prado, com 
quem declaradamente conta para conseguir igualar no Brasil a proposta argentina. Numa 
carta dirigida a Prado a 28 de Julho de 1929, Le Corbusier não hesita em explanar 
detalhadamente o contratado com Garraño e afirmar o seu objectivo acerca de Planaltina: 
"Estaria muito interessado em poder parar no Rio e São Paulo, isso se as condições 
financeiras forem compensadoras." acrescentando de seguida, "O sonho de Planaltina não 
me sai da cabeça: gostaria de poder construir nesses seus países novos alguns dos grandes 
trabalhos de que me tenho ocupado aqui, cuja realização a letargia continental certamente 
jamais permitirá." 293 Na realidade os "grandes trabalhos" existiam apenas no universo 
virtual criado pela sua recherche patiente - a forma característica como Le Corbusier conduz, 
nas duas décadas anteriores, a sua investigação sobre a cidade moderna através de projectos 
teóricos, utópicos.  
A 28 Setembro de 1929, Le Corbusier chega à Argentina. Victoria Ocampo, uma 
importante presença294 no pequeno grupo que o tinha vindo receber ao cais de Buenos 
Aires anuncia-lhe ter assegurado duas outras conferências na capital do vizinho Uruguai, 
Montevidéu - Ocampo e Elena Sansinema organizavam desde 1926 a Sociedade de 
Conferências (Gutiérrez, 2009, p.23), estrutura fundada pelos AAA, onde se enquadrava a 
 
  
série de palestras argentinas acordadas com Le Corbusier. Dias depois o arquitecto iria 
receber a confirmação por escrito de Paulo Prado das conferências de São Paulo; a carta do 
paulistano, datada do mesmo dia da chegada a Buenos Aires, ainda não dava certeza sobre 
as palestras do Rio, mas terá significado um enorme alívio para o arquitecto que, com a 
notícia do interesse dos três países latino-americanos, via finalmente garantido o almejado 
encontro com o seu destino. 
A importância desta deslocação à América Latina, ultrapassava a mera vontade de 
espalhar a boa nova modernista ou mesmo de assegurar suporte financeiro à sua actividade de 
projectista: o que estava em causa naquele tempo era o próprio personagem Le Corbusier - a 
cuidada construção que Charles-Edouard Jeanneret-Gris vinha a erigir desde os tempos em 
que lutava ao lado de Ozenfant e de Dermée no L'Esprit Nouveau e da publicação do 
manifesto do Purismo. A consciência de missão de Le Corbusier, para lá das questões de 
sobrevivência da prática do seu atelier, é alimentada pela oportunidade de se sentir 
ressarcido da amarga recordação da batalha, perdida, sobre o concurso para o Palácio das 
Nações e, também, de encontrar algum alívio para a tensão dos conflitos mantidos com os 
arquitectos alemães e checos desde o CIAM de La Sarraz. Carlos Alberto Ferreira 
Martins295, no seu texto Uma Leitura Crítica, posfácio de Precisões. Sobre um estado presente da 
arquitetura e do urbanismo, confirma este estado de coisas:  
(Ferreira, 2004, p.268).
Le Corbusier sabia o que tinha de fazer desde o primeiro momento do seu 
desembarque no Novo Mundo: subjugar um território novo, encantar audiências e 
decisores, conquistar terreno para as suas ideias - e, no processo, garantir encomenda para 
o atelier de Paris. Em Precisions sur un état présent de l’Architecture et de l’Urbanism, a obra em 
que descreve a aventura sul americana, escrita durante a viagem de retorno à Europa, um 
Le Corbusier, querendo ilustrar a sua esperança, dirá:  
Mas, no momento da sua chegada à Argentina, Le Corbusier não teria como saber 
que estava, de facto, prestes a iniciar uma extraordinária viagem interna de descoberta e 
reflexão, um périplo que iria despertar novas ideias e imagens inéditas. Iniciava uma 
experiência que produziria em pouco mais de um par de meses uma impressionante e 
inédita utopia, um colectivo de conceitos e teorias cuja vida fugaz não conseguirá dissipar a 
importância que virá a ter sobre a estruturação da ideia projectual megaestrutural em 
inteiras gerações de arquitectos que se seguiram.  
Tornemos à noite da chegada a Buenos Aires - O Massília tinha feito escala na capital 
uruguaia, o que significou uma chegada nocturna, tardia, à cidade argentina. As condições 
singulares desta primeira aproximação à costa porteña providenciam ao arquitecto-artista 
plástico uma dramática e sugestiva primeira visão da cidade. A perspectiva radical será mais 
tarde imortalizada no mais célebre desenho da sua proposta para Buenos Aires, onde Le 
Corbusier traça a longa linha horizontal de luz que tanto o impressionou, e a intercepta 
com as cinco torres do seu sonho argentino.  
Le Corbusier tem pela frente uma maratona de apresentações297, a oportunidade de 
conseguir divulgar a nova arquitectura e urbanismo e, sobretudo, de abrir caminho para 
uma encomenda oficial para a execução do novo planeamento para a capital argentina, um 
assunto que estaria quase bloqueado por uma visão divergente entre partidários da solução 
académica da escola neoclássica e os que viam a ideia do movimento moderno como a óbvia 
linha de actuação; sobre esta situação, Ramón Gutiérrez (2009) - arquitecto argentino, 
investigador em História da Arquitectura e fundador do Centro de Documentación de 
Arquitectura Latinoamericana, CEDODAL - descreve: "nos meses anteriores à chegada de LC 
a Buenos Aires, existia um animado debate em torno das propostas academistas e das 
modernas."298 (p.24). Não menos importante, Le Corbusier vai igualmente ter oportunidade 
de encontrar pessoalmente Ocampo, de quem tinha recebido no atelier de Paris, em 1928, 
por interposta pessoa, a encomenda para o projecto de uma casa na calle Salguero, em 
Buenos Aires, encargo para o qual a dama argentina tinha definido muito estritamente o 
programa funcional e espacial, bem como quais dos postulados corbusianos a seguir299. 
 O interesse de Le Corbusier por Victoria Ocampo não se limitava ao projecto já 
tomado. O arquitecto esperava conseguir alargar a bolsa de encomendas argentinas, 
encargos públicos e privados, contando para isso com a influência da sua ilustre cliente 
sobre os que a rodeavam na alta sociedade porteña (Gardinetti, 2015). 
A expectativa e as perspectivas de conseguir angariar trabalho seriam tão seguras que 
LC chega a acordar os termos de colaboração para os "Grandes Trabalhos" de Buenos 
Aires com António Vilar, engenheiro e arquitecto com prática naquela capital. E é já com 
Vilar que Le Corbusier virá a aceitar a encomenda para uma segunda casa argentina, 
solicitação constante de uma carta de 2 de Dezembro de 1930, remetida por Júlian 
Martinez - amante de Ocampo - a quem LC responde indicando o arquitecto porteño como 
seu representante para os assuntos argentinos, projectos e obras. 
 Durante a sua estadia de 1929, Le Corbusier viria a visitar Mar del Plata com Vilar, a 
fim de reconhecer um terreno destinado a um hotel de 1500 camas, bem como explorar a 
hipótese de um outro projecto para Miramar. Em 31 de Outubro, sempre com Vilar, 
assinará um contrato no valor de 15.000 Francos com o embaixador do Chile na Argentina, 
Mátias Errázuriz, para o projecto de uma casa para a vila balnear de Zapallan no Chile 
(Gutiérrez, 2009, pp.39-40). 
Mas é na própria Victoria Ocampo que Le Corbusier deposita a maior aposta do seu 
périplo argentino, no que diz respeito a projectos privados. Consultando a correspondência 
trocada entre ambos, e com terceiros, por aqueles dias, constata-se que as perspectivas, 
pelo menos por parte do arquitecto, pareciam múltiplas e interessantes.  
Numa carta que envia a 2 de Novembro de 1929 a Ocampo,  LC mostra as diversas 
ideias em jogo para os projectos que teria acordado executar: assinala primeiro um terreno 
perto do campo de golf, exclamando: "Poderia fazer-se ali a coisa mais adorável e 
inesperada. (…) A poesia argentina: céu de todos os lados. O relvado chegaria até aos 
pilotis das casas…(…) Nunca se viu semelhante coisa!" No mesmo texto refere um 
segundo projecto destinado ao lote que a cliente possuía no Parque de Palermo; depois de 
descrever a subida a uma torre em Buenos Aires300 para contemplar o rio - "A sua cor é tão 
estranha que vale a pena a contemplação" - acrescenta: "O nosso edifício poderia ter uns 
40m de altura. Isso estaria bem! o seu apartamento estaria no topo. O arranha-céus puro e 
liso teria paredes de vidro." Já outras propostas dependiam da aquisição de uma série de 
lotes ao longo dos barrancos ribeirinhos - "depois se poderá decidir [o programa] já que há 
vontade de arquitectura."; a lista de prospectivos projectos alonga-se: sobre uma 
propriedade não identificada, mas que se pode supor sita na capital, Le Corbusier propõe a 
construção de dezassete diferentes vivendas sobre pilotis; também concebe instalar várias 
réplicas da Villa Savoye, na campina argentina: "vinte casas surgindo de entre as altas ervas, 
onde continuarão a pastar as vacas." (Le Corbusier, 1929, como referido em, Sendra, 1982). 
Numa segunda missiva datada de 29 de Novembro, LC mostra a sua confiança na 
influência de VO junto do grupo que o convidou, reconhece-a como astuta especuladora - 
que era - arriscando acicatar a milionária/mecenas: "...então neste Buenos Aires em que os 
profissionais são timoratos, este será o sinal de ataque. Há aqui bastantes pessoas cultivadas 
e muito finas, há aqui suficientes casais jovens para que essas casas encontrem inquilinos ou 
compradores. Assim se estabeleceria o primeiro degrau da Reforma arquitectónica e o 
nosso grande projecto - o meu sonho cada vez mais obsessivo - o grande projecto de Buenos 
Aires - encontraria as suas bases." (Le Corbusier, 1929, como referido em, Gutiérrez, 2009, 
p.39). 
Le Corbusier vai assim desenvolver um esforço em duas frentes: por um lado 
redobra-se em contactos e reuniões privadas, por outro prossegue incansavelmente com o 
ciclo de conferências, preparando o campo para a apresentação pública da sua visão para o 
futuro de Buenos Aires.  
Iniciando o ciclo de palestras a 3 de Outubro nos Amigos de la Arte, sob o título 
Livrar-se de todo espírito académico301, Le Corbusier mostrava de entrada o seu jogo: estava ali 
para doutrinar e trazer novos e antigos conversos para o seu lado da barricada.  
Palestra atrás de palestra, numa sucessão impressionante de dez conferências 
apresentadas em dezassete dias - sendo as três últimas proferidas em dias seguidos - o 
orador vai repisar exaustivamente os argumentos publicados em L'Esprit Nouveau, e em 
Vers une Architecture, Urbanisme, Almanach d'architecture moderne, Une Maison un Palais, bem 
como nas suas vanguardistas propostas de urbanística moderna - a teórica Ville pour trois 
millions d'habitants, e o notório Plan Voisin pour Paris. E é exactamente na nona e penúltima 
apresentação, a 18 de Outubro, Sexta-Feira, que a audiência presente na AAA, preparada 
para ouvir o arquitecto falar sobre o plano para Paris, é surpreendida com o subtítulo: 
Buenos Aires poderá se tornar uma das cidades mais dignas do mundo.302 A conferência começa com 
a veemente oposição da rua-corredor da cidade clássica. "É preciso matar a rua-corredor" (Le 
Corbusier, 2004, p.169), a palavra de ordem que Le Corbusier lança para ilustrar a falência 
do modelo clássico e preparar a apresentação do plano Voisin303 para Paris. A ideia 
vanguardista, mostrada no Pavillion de l'Esprit Nouveau quatro anos antes, era um estudo 
que tinha marcado as consciências de quem o tinha apreciado, pela modernidade da 
promessa e pela iconoclasta proposta de, num gesto haussmanniano, derrubar o que Le 
Corbusier considerava ser a raiz do problema - o centro da capital francesa; um espaço 
urbano congestionado e sem solução desde si próprio, o local ideal para erguer a sua 
moderna cidade contemporânea. Durante os momentos que se seguiram, continuando o 
desenvolvimento de um verdadeiro manifesto modernista, Le Corbusier expõe razões e 
consequências da sua irreversível condenação, começando por constatar: "as ruas-
corredores fazem as cidade-corredores. A cidade inteira é feita de corredores.". Dirigindo-
se à audiência, acusa - "com que rapidez nos contentamos! O que diriam os senhores de 
um arquiteto que lhes apresentasse o projeto de uma casa toda feita de corredores?" - para, 
de seguida, confirmar que "poderíamos e podemos eliminar todos os corredores!" através 
de uma profunda intervenção, em que "inventamos uma nova rede de ruas muito largas, 
que têm a ver com a urbanização da era moderna. A nova rua atravessa quarteirões de 
segunda ou terceira categoria"(Le Corbusier, 2004, pp.169-170). A partir deste ponto o 
orador vai evolui para a proposta urbanística de 1925 para a capital francesa, que descreve 
detalhadamente, com o duplo propósito de informar a plateia sobre a bondade da 
escandalosa proposta de restruturar totalmente a capital: "Agora falarei do Plano Voisin de 
Paris, projeto de criação de um centro de negócios - cité d'affaires - no próprio coração de 
Paris." (Le Corbusier, 2004, pp.172-181) e de, numa bem calculada reviravolta, passar à 
proposta de uma abordagem semelhante da cidade onde se encontravam - Buenos Aires: 
"Isto que diz respeito ao centro de Paris refere-se à cidade inteira e a todas as cidades. É por 
meio da reclassificação e da valorização que se resolverá o problema contemporâneo, não 
pela conservação dos ferros forjados, pela jardinagem ou por um pretenso 
embelezamento." (Le Corbusier, 2004, pp.198-199). 
Tendo maravilhado a audiência com a visão arrebatadora da futura cidade das luzes, Le 
Corbusier encaminha-se para o seu coup de grace, a apresentação conclusiva e sintetizadora 
desta sua deslocação à Argentina; a radical proposta arquitectónica que iria, na esperançosa 
opinião do seu autor, colocar o arquitecto na posição de construtor da primeira capital e 
cidade mundial moderna: a nova Buenos Aires, moderna, escorreita, a cidade capaz de 
competir com Nova York no domínio do Atlântico. Voltemos à transcrição que o próprio 
nos deixou em Precisões, onde em consonância com a habitual teatralidade e intensidade 
postas nas suas prelecções, começa com um pequeno contrapé (Le Corbusier, 2004): 
"Exporei tudo o que penso com vigor e convicção. Buenos Aires? É um mais belos temas 
da minha vida. Buenos Aires á a cidade mais desumana que conheci; nela o coração é 
martirizado."  Tratando de não alienar a audiência que pretende cativar - enquanto procura 
demonstrar ser aquele que pode construir o caminho para o Espírito Novo - o arquitecto 
retoma um discurso mais cortês: 
Acrescentando, num tom que faz a plateia perceber que estava, também, perante o 
artista plástico: "É o simples encontro dos Pampas e do Oceano numa linha, iluminada de 
um extremo ao outro. Pensei: 
Eis que assim, inesperadamente, surge um Le Corbusier que se afasta da 
objectividade abstracta da Ville Contemporaine - uma proposta quase tratadística de cidade 
ideal, geométrica, renascentista na sua forma e essencialidade - e da hipotética realização 
deste ideal no plano de Paris, para falar de percepção, de paisagem e de um território 
expectante de enorme potencial; sem, no entanto, abandonar o seu discurso suporte - a 
tempos de um tom lisonjeiro ad nauseam usque - construído sobre impressionantes elencos 
de índices e cálculos orçamentais aparentemente indiscutíveis, não querendo arriscar alienar 
os investidores e decisores a quem as suas palavras são, também, dedicadas: "Tive a 
felicidade de descobrir esta mina de ouro que, para o pesquisador de ideias, é uma 
sociedade distinta, educada, castiça, dedicada ao culto do espírito." acrescentando, 
"Passaram-se algumas semanas e em meu espírito, preocupado com assuntos de 
arquitectura, nasceu o desejo e, em seguida a, a decisão de fazer algo importante, magnífico. 
Buenos Aires surgiu diante de mim como o lugar do urbanismo da época contemporânea." 
O desafio estava lançado; agora, tratava-se de contagiar o seu público, de fazer ver a 
possibilidade, única e imanente:  "Animado por minha primeira visão da cidade que se 
estende à beira do rio, construí a cidade que Buenos Aires poderia vir a ser, caso um 
civismo ardente que vê longe e uma razão inarredável convocassem as energias 
necessárias." Porque, insiste convicto, o lugar é este e o momento certo é agora: "a tal 
ponto soou aqui a hora da arquitectura, a tal ponto a época maquinista, que explode em 
todos os lugares e em tudo, soa como uma verdadeira convocação, nesta sua cidade 
desumanas e em suas ruas sem esperança."(Le Corbusier, 2004, p.200)  
Enquanto traça um esquema que mostra Nova York como centro magnético do 
Atlântico numa das enorme folhas com que ilustra o seu discurso, cativando a audiência 
com os seus desenhos304, prossegue: "Aqui, mais em baixo, no continente sul, tudo me 
convida a traçar uma rede semelhante de linhas convergentes.", e detalha, apontando:  
O arquitecto-urbanista, e a sua visão territorial, retornam, desenvolvendo rapidamente uma 
descrição da forma - ideal - do lugar, marcado por uma volumetria onde parece estar já 
realizada a grande laje horizontal que serviria de solo reconquistado na Ville Contemporaine pour 
3 Millions d'Habitants, e que aqui a natureza se tinha encarregado de construir: "Chamo a 
atenção dos senhores para dois fatos singularmente propícios. O solo dos pampas e da 
cidade não está no nível do rio." Utilizando esta fundação natural, Le Corbusier imagina 
prolongar o nível elevado do plateau com uma imensa plataforma de betão armado, sob a 
qual circulará livremente a infraestrutura circulatória, desnivelada em relação à cidade dos 
homens Le Corbusier, 2004, pp.202-203). Le Corbusier descrevia o importante acidente 
orográfico que marca a frente ribeirinha de Buenos Aires, a barranca, uma falésia quase 
vertical que separa a cidade antiga, implantada no plateau superior, da área de aterros 
conquistados à água, onde se desenvolve o porto e as infraestruturas que lhe são afectas. 
Por forma a ser possível manter a solução ideal de uma cidade horizontal, o arquitecto 
retoma a solução que tinha encontrado na malograda proposta para a sede das nações de 
Genebra e, ampliando o plano horizontal em falta, constrói uma megaforma que retoma a 
ideia de terreno artificial - de solo reconquistado e solo livre - proposto para a construção 
sobre pilotis da Ville contemporaine pour trois millions d'habitants. Tal como em 1922, no 
conceito para a moderna Buenos Aires, Le Corbusier dedica o plano superior à construção 
dos volumes e valências acessíveis a peões e trânsito lento, enquanto que, no plano inferior, 
propõe desenvolver as grandes linhas de comunicação viária e ferroviária. Antecipando a 
nova estrutura urbana antropomórfica que estava então a desenvolver para a Ville Radieuse, 
Le Corbusier vai colocar a cité d'affaires - o fundamental centro urbano de negócios - numa 
posição avançada, descentrada em relação à malha regular da capital argentina; começava a 
ganhar forma a infinita linha horizontal de luz, trespassada pelos volumes verticais das 
torres isoladas da cité d'affaires - a imagem que tinha assaltado o arquitecto a bordo do 
Massília, em pleno estuário do Ria de la Plata: "Preparei esta grande folha de papel azul, 
mais escura em sua parte superior, ligeiramente mais clara na parte debaixo", diria Le 
Corbusier, que se via a chegar à "terra prometida" a bordo de um mítico navio de 
migrantes. "Com pastel amarelo traço a linha infinita das luzes que já divisei. Com este 
mesmo pastel amarelo desenho os cinco arranha-céus de 200 metros de altura, alinhados de 
modo surpreendente e dos quais jorram luzes." O orador concluiria: "A orla plana e 
impassível da Argentina exibiria o signo do espírito criador. Aqui seria um posto de 
comando. Aqui, verdadeiramente, tudo é preexistente para se erigir um monumento ao 
espírito contemporâneo: uma grande cidade do mundo." (Le Corbusier, 2004, pp.203-205).  
A organização racionalista, geometrizada, da cidade colonial ibérica, ou antes: a sua 
coincidência com a ortogonalidade da proposta da Ville Radieuse, não escaparam à análise 
do arquitecto-urbanista, que percebe a oportunidade implícita, ainda que carente de 
correcção de escala - na opinião do arquitecto urbanista, a dimensão do quarteirão 
castelhano, o quadrado espanhol, revela-se demasiado pequena para, por si só, constituir uma 
unidade urbana conforme à circulação viária acelerada que Le Corbusier preconiza para a 
moderna Buenos Aires. Sobre a questão, afirma peremptoriamente: "Tenho, porém, o 
dever de esclarecer qual é o ponto trágico de Buenos Aires, aquele que fixou em 14 
quilômetros de largura e 20 quilômetros de profundidade a rua sem esperança." ou seja, 
"Buenos Aires inteira é traçada seguindo o quadrado espanhol, sobre os loteamentos do 
tempo colonial. Época do carro de bois e do "gaúcho"; e ainda. "É uma medida antiga, do 
tempo dos deslocamentos lentos", constatação que o leva a perguntar-se indignado: "Como 
responder à velocidade do automóvel se lhe impomos o ritmo do boi ou do cavalo - se, em 
todos os sentidos, impomos-lhes uma parada a cada 120 metros!!!" (Le Corbusier, 2004, 
pp.208-209).  
Sem hesitação, Le Corbusier, passara à crítica do plano urbanístico em vigor, 
atacando directamente os seus gestores e os autores dos novos estudos que apontam na 
mesma direcção estratégica - a abertura de duas avenidas diagonais, solução mimetizando a 
de Cerdà em Barcelona, que apenas contribuirá, na opinião abalizada do orador, para 
congestionar ainda mais o fluxo de tráfego, problema que, exactamente, se procurava 
resolver.  A não-solução do plano que se desenvolvia, afectava de igual modo condutores e 
peões, resultaria num espaço urbano onde o ruído, intensificado pelos planos ininterruptos 
dos edifícios alinhados com as ruas. Em tom alarmista, alerta decisores e habitantes para o 
perigo que ameaça cidade e cidadãos: "Penso muito seriamente que, num laboratório 
biológico, animais sujeitos a um estado de constrangimento análogo ao do pedestre de 
Buenos Aires se deformariam mentalmente; seriam tomados por tiques ou uma 
neurastenia." (Le Corbusier, 2004, p.208). Recorrendo a uma retórica extrema, 
estrategicamente, o orador prepara-se para, efectivamente, se colocar como única 
alternativa contemporânea para a capital enferma. Dobrado o pico de tensão na sua 
prelecção, o arquitecto vai desenvolver o fim da palestra num tom mais cândido, se bem 
que assertivo, concluindo que a solução para os problemas actuais, previsivelmente 
agravados pelas práticas instituídas e pelas políticas a curto prazo, passa obrigatoriamente 
por abraçar o espírito novo da sua solução, com o benefício adicional de colocar Buenos 
Aires na sua merecida posição universal de cidade mundial305, capital do Atlântico, do mar 
que une américas e Europa. Eis as palavras com que encerra o seu discurso: "Fazer de 
Buenos Aires, cidade a motor comprimido, uma das mais belas cidades do mundo. Fazer 
dela a grande cidade da época contemporânea. A natureza nada preparou. Erigir uma 
esplêndida criação do espírito!" (Le Corbusier, 2004, p.210).  
No que à investigação diz respeito, o discurso de Le Corbusier sobre a sua proposta 
original para Buenos Aires, para lá de constituir um testemunho histórico do urbanismo 
moderno, prefigura-se como um recurso capaz de nos sugerir o estado de alma e o 
momento pessoal do inventor-projectista - elementos centrais do rol de condições, externas 
e próprias, a que se expõe o arquitecto na sua prática de projecto, donde que matéria 
fundamental de inquérito sobre a investigação através do projecto. A novidade do desenho 
urbano que ali se mostrou, o tom fenomenológico do discurso sobre a percepção da 
paisagem e da sua importância na invenção projectual, bem como a presença da 
megaforma, a imensa plataforma em betão armado, o terreno artificial onde se vão ancorar os 
arranha-céus cartesianos - na sua primeira versão cruciforme - apoiando-se todo o sistema na 
ideia de duas redes de circulação viária - uma capaz de ligar rapidamente a cité d'affaires a 
qualquer ponto do território para lá da capital e uma, secundária, intra-urbana, destinada a 
assegurar a facilidade de deslocação entre cada zona chave da cidade.  
A Buenos aires de Le Corbusier apresentava-se como um exemplo primitivo, à escala 
urbana, de um sistema constituído por uma superestrutura primária e uma sucessão de 
subestruturas secundárias indexadas, um agregado pensado como um elemento singular 
complexo: um instante primal da ideia megaestrutural, enquanto sistema arquitectónico. 
Como observámos anteriormente, a sobreposição da proposta de Buenos Aires com 
a da cidade contemporânea, tanto na versão teórica de 1922 como na aplicação a Paris do plano 
Voisin de 1925, mostra que, apesar do título escolhido para a conferência, o que o orador 
propõe, afinal, consiste distintamente numa evolução da estrutura urbana da cidade ideal 
concêntrica de 1922; uma evolução que anunciava o modelo que Le Corbusier trabalhava 
naquele momento e que viria a publicar em 1933: a Ville Radieuse306. 
A Cidade Radiosa constituía um avançado modelo utópico, desenvolvido após ter 
avançado até onde queria com o plano Voisin, última versão da cidade contemporânea. Mesmo 
considerando a justaposição temporal dos dois estudos teóricos urbanísticos, as alterações 
constatadas entre a proposta da cidade contemporânea e a cidade radiosa, mostram uma profunda 
diferença de forma e filosofia da coisa urbana. A Ville Radieuse, enquanto alteração ao 
paradigma proposto por Le Corbusier na Ville Contemporaine, revela a comunicação então 
existente entre o franco-suíço e os autores das propostas soviéticas apresentadas pelo 
grupo construtivista de arquitectos da OSA, da vanguardista escola de arquitectura 
Vkhutemas de Moscovo; uma comunicação que o próprio Le Corbusier vai repetidamente 
salientar, tanto na correspondência que mantém durante a negociação da sua vinda à 
América do Sul, como em Precisions, onde dedica todo um capítulo ao elogio do que tinha 
encontrado nas suas derivas pela União Soviética.   Apesar da documentada oposição de Le 
Corbusier ao conceito desurbanista soviético, repara-se que a proposta radiosa apresenta 
semelhanças estruturais com o desenho das novas cidades lineares e das megaformas de 
habitação colectiva, embora, também uma oposição ao modelo socio-económico 
desenvolvido na União Soviética307 durante o primeiro Plano Quinquenal de Estaline. 
Sobre a transfiguração da proposta do novo urbanismo de Le Corbuser, Kenneth 
Frampton lavrará o seu comentário crítico: 
Bruno Marchand (2016), estabelece o enquadramento do estudo da Ville Radieuse, 
reforçando a ligação Este-Oeste da proposta308. O académico francês descreve as diferenças 
que encontra entre as duas cidades ideais, enquanto desenvolve o seu comentário em forma 
de confronto entre a "proposta pragmática da Ville contemporaine de trois millions d’habitants de 
1922", e o conceito, igualmente teórico, da Ville Radieuse. Enquanto a primeira é traçada 
segundo uma geometria radio-concêntrica, cruzada por grandes avenidas diagonais, 
coroada por um centro, geométrico e funcional, revelador da filosofia "maquinista e 
capitalista"309 do seu autor - uma composição clássica que de certa forma se encontra 
replicada na proposta no plano urbano que Le Corbusier vai contrariar em Buenos Aires, 
na prática demonstrando o seu estágio evolutivo na direcção da cidade radiosa, que era 
"desenhada a partir de uma geometria do ângulo recto, própria do caminho do homem que 
caminha a direito porque tem um objectivo", onde se suprimiu o esquema renascentista por 
uma estrutura linear, cuja organização espacial confere à nova cidade um "potencial de 
expansão orgânica, que representa só por si uma eficaz resposta a alterações tanto sociais 
como económicas. O arquitecto coloca o centro cívico no "coração" da cidade, um espaço 
social e cultural enquadrado pela zona verde habitacional onde os quarteirões à redents310 se 
sobrepõem definitivamente à tipologia de Immeubles-Villas ainda presente na cidade 
contemporânea. A posição do aeroporto, que em 1922 configura o centro urbano, em 
conjunto com o nó intermodal de transportes,  surge agora na periferia. Uma posição 
retomada no plano de 1938 que o atelier de Paris desenvolve para Buenos Aires, mas que  
não estava ainda decidida ao tempo da conferência argentina. " A cité d'affaires, obedecendo 
à "metáfora antropomórfica" de Frampton, deslocou-se do centroide onde se posicionava em 
1922, para agora se colocar acima da grande massa urbana, formada por diferentes faixas 
funcionais, paralelas, reminiscentes do modelo da Sotsgorod construtivista. No ponto oposto 
do sistema vamos encontrar a zona industrial, implantada sobre o eixo vertebral que a une 
ao bairro de negócios, atravessando a totalidade da urbe (pp.66-67). 
As múltiplas pontes globais legíveis na proposta de Le Corbusier para a cidade mundial 
da América do Sul311, refletiam o seu momento enquanto arquitecto universal,  projectista 
que actua simultaneamente nos cinco continentes. Analisar criticamente a proposta de 
Buenos Aires implicou entender a mobilidade que Le Corbusier mantém então entre Paris 
e Moscovo; mobilidade da sua pessoa e do seu ideário, um intenso intercâmbio referido 
por Cohen: "durante este período [Outubro de 1928], Le Corbusier tinha percorrido toda a 
cidade: Deu uma conferência, presidida por Lunacharsky, no Museu Politécnico; Alexander 
Vesnin apresentou-lhe 150 trabalhos dos seus estudantes de arquitectura; conheceu 
Ginzburg, Eisenstein, Meyerhold, etc."312  
Concluída a exposição da sua visão para a futura Buenos Aires, suportada por 
argumentos arquitectónicos e, criticamente, financeiros, que o orador acreditava serem, 
mais do que convincentes - incontestáveis, pareceria ao arquitecto ter aberto 
definitivamente as portas de entrada no novo continente. Mas o caminho que enfrentava 
não seria tão fácil como eventualmente Le Corbusier esperaria. Desde logo, o 
reconhecimento da sua personagem como ponto central, referencial incontornável e 
determinante para o debate contemporâneo mantido pela intelligentsia argentina não estava 
tão sedimentado como lhe teria afigurado ao longo da demorada negociação do acordo 
para a sua deslocação a Buenos Aires. Numa obra que reúne mais de duas décadas de 
investigação sobre a viagem e influência de Le Corbusier na arquitectura e arquitectos da 
América Latina - La red austral: obras y proyectos de Le Corbusier y sus discípulos en la Argentina, 
1924-1965 - Jorge Francisco Liernur313 e Pablo Pschepiurca314(2012) descrevem a 
conjuntura que Le Corbusier encontra durante a sua estadia argentina de 1929: "Com as 
suas ambiguidades, com as suas perplexidades, a elite vinculada à AAA era sem dúvida a 
principal interessada na organização da visita de Le Corbusier", referindo que " o Le 
Corbusier que a AAA traz a Buenos Aires, é o do l'Esprit Nouveau, o inteligente 
renovador, amigo de Ozenfant e de Léger, o criador [que frequenta] a casa de Gertude 
Stein e do colecionador La Roche: o artista."(p.86) - e não tanto o arquitecto modernista, 
acrescenta-se. Uma das circunstâncias mais penalizantes para o protagonismo esperado por 
Le Corbusier, foi a presença simultânea em Buenos Aires do escritor estadunidense Waldo 
Frank315, cujas conferências coincidem em local e data com as do arquitecto europeu. O 
personagem e o seu discurso, ambos em colisão com Le Corbusier, vão ofuscar o impacto 
mediático e social da presença do mestre franco/suíço. Encontramos traços desta situação 
no livro Le Corbusier en el Rio de la Plata,1929 publicado em 2009 pelo CEDODAL316 e pela 
faculdade de arquitectura da Universidad de la República do Uruguai, onde Ramón Gutiérrez , 
em Le Corbusier en Buenos Aires. Nuevas lecturas sobre el viaje de 1929, relata que a revista da 
Sociedad Central de Arquitectos, opta por ignorar a passagem de Le Corbusier pela capital 
argentina, em grande parte, na opinião de Gutiérrez (2009), devido ao facto de ele não se 
ter efectivamente licenciado em arquitectura; enquanto que as palestras de Waldo Frank 
foram largamente reproduzidas pela imprensa generalista, as referências a Le Corbusier 
limitavam-se a pequenas notícias onde, por vezes, figurava um reduzido resumo do 
discurso do franco-suíço (p.30). A personalidade do arquitecto franco-suíço, um 
racionalista "calvinista europeu" que falava sobre "máquinas para habitar", contrastava com 
a mística do personagem americano, que discursava abertamente contra a razão - a que 
acusava ser a principal causa da "morte da liberdade", insistindo que o típico tecnocrata 
seria um homem sem contacto com a totalidade da vida e, essencialmente, um personagem 
estéril", pelo que a sociedade argentina se teria identificado melhor com Frank do que com 
Le Corbusier (Liernur, & Pschepiurca, 2012, p.82). Reflectindo sobre este diálogo à distancia, 
inesperado e não solicitado, em que se envolveram os dois oradores visitantes, Liernur e 
Pschepiurca constatam que entre os dois discursos tanto terão surgido pontes como 
divergências; por um lado, ambos concordavam na crítica do que Le Corbusier apelidava o 
"paradoxo patético de Nova Iorque" - por outro, o arquitecto propunha-se a "ir mais além" 
com o projecto de uma série de enormes arranha-céus para Buenos Aires. uma proposta 
que emerge, enquanto, simultaneamente, Waldo Frank se agitava contra os "templos 
erguidos aos deuses americanos da idade do instinto(Liernur, & Pschepiurca, 2012, pp.82-
83). A presença de Waldo Frank e as inevitáveis comparações então estabelecidas entre a 
dialética, o carácter e até a urbanidade de ambos, traria outras consequências, certamente 
inopinadas, mas decididamente debilitantes para o percurso do futuro arquitectado por Le 
Corbusier, a partir da sua estadia Argentina. Encontramos exemplo deste choque entre o 
arquitecto e alta sociedade buenairense - efeito, também, de um continuado 
desentendimento entre rituais e hábitos sociais - na leitura de La red austral, donde de 
transcreve o troço em que Victória Ocampo, anfitriã e elo fundamental da estratégia 
argentina do arquitecto, encontra pela primeira vez Waldo Frank: "após a última 
conferência de Le Corbusier, a AAA ofereceu a ambos os visitantes, provavelmente em 
casa de Victória Ocampo, uma ocasião púbica pública de encontro." mais à frente podemos ler 
que "a escritora conheceu pessoalmente [Waldo] Frank nessa ocasião". As consequências 
deste encontro serão determinantes no futuro da vida, artística e filantrópica,  de Ocampo, 
e em larga medida desenham a condenação dos propósitos de Le Corbusier (Liernur, & 
Pschepiurca, 2012, p.83).     
O gradual desinteresse de Ocampo significava que, lentamente, Le Corbusier perdia 
o seu maior patrocínio naquele país - e também no vizinho Uruguai. Debaixo do escrutínio 
social que a proximidade de Waldo Frank impôs, a figura severa do arquitecto, algo 
geometricamente rígida, surgia muito diferente do espírito latino e dos cânones sofisticados da 
sociedade porteña. Victoria Ocampo, anos mais tarde, descreverá nestes termos, aquele que 
tinha sido o seu ídolo do moderno: "Absorbido, devorado, enfeitiçado pelo seu métier; sem 
se interessar por outra coisa."317 (Ocampo, 1984, Liernur, & Pschepiurca, 2012, p.83).  
Ainda em Le Corbusier en Buenos Aires. Nuevas lecturas sobre el viaje de 1929, 
Ramón Gutiérrez (2009) comenta o insucesso do arquitecto em conseguir consolidar 
encomenda de projecto para o atelier; remetendo-se à correspondência que nos chegou 
desde então, Gutiérrez insiste no facto de que Le Corbusier confiou, inteiramente, na 
capacidade, e vontade, da sua interlocutora em lhe confiar uma série de trabalhos, bem 
como na capacidade de Antonio Vilar em o secundar e representar naquelas latitudes. Mas 
efectivamente, e incompreensivelmente para o historiador, Vilar nunca vai responder às 
insistências que Le Corbusier lhe remete durante os anos seguintes à sua viagem - "um 
lustro", conta Gutiérrez. A própria Victoria Ocampo, que tinha tratado pessoalmente da 
organização das palestras de 1929, bem como encomendado uma série de artigos para a sua 
revista Sur, vai acabar por esquecer o "rascacielito", um projecto para o bairro de Palermo, 
que Ocampo havia "prometido" a Le Corbusier, enquanto que, já em 1936, confia dois 
edifícios em altura a Alberto Prebisch, seguidos de um terceiro no ano a seguir (p.29). 
Ainda no mesmo texto, o historiador propõe razões, muito concretas, para este 
desenvolvimento, retomando a leitura das memórias da escritora argentina, cita: "Quando, 
um ano depois da sua visita a Buenos Aires, vi as casas que [Le Corbusier] construía, 
diminuiu o meu entusiasmo. Percebi que preferia as suas teorías à sua realização na forma 
de casas habitáveis e, consequentemente, alguma coisa deveria falhar nas suas teorias, cuja 
aplicação era, pelo menos, decepcionante." (Ocampo, como referido em Gutiérrez, 2009, 
p.29). Finalmente, não sem algum fatalismo, Gutiérrez concluí que nem Antonio Vilar, 
nem Victoria Ocampo se esforçaram realmente para concretizar uma única obra de Le 
Corbusier em Río de la Plata, não demonstrando, igualmente, vontade em proporcionar a 
oportunidade a outros para o fazerem.318 Após a partida de Le Corbusier da Argentina, 
Victoria Ocampo inicia um longo e definitivo silêncio sobre qualquer possibilidade de 
encomenda directa junto do atelier de Paris, mantendo o contacto com Le Corbusier 
apenas para assuntos editoriais da sua publicação Sur, ou para registar a correspondência 
que Le Corbusier lhe dedica - eventualmente ignorando a contratação de Prebich pela 
escritora. Após o início da sua relação profissional com Ocampo, Prebich, que em diversas 
ocasiões tinha discursado sobre a obra de Le Corbusier, divulgado a sua obra teórica e 
projectual - tendo mesmo redigido uma recensão de Precisions na revista Sur, Verão de 1931 
- nunca mais referiu o arquitecto franco-suíço, deste modo encerrando unilateralmente uma 
comunicação até então frequente.   
Em 1935, perante um novo convite de um comité de intelectuais porteños, Le 
Corbusier redige uma resposta perentória na carta que, a propósito, dirige a Victoria 
Ocampo:  
Relembra também a promessa de Ocampo relativa à edificação de um "rascacielito" 
de Palermo e de avançar com o Plano de Urbanização: "Dar uma ideia, dar um motor à 
cidade. (…) Já me sinto maduro."319  
Em 1938 mostra-se, porém, aberto à ideia de dar um novo ciclo de conferências, mas 
apenas se estiverem vinculadas ao seu Plano de Urbanização para Buenos Aires320, que 
deveria ser previamente publicado, sendo as apresentações destinadas a explicar e 
convencer da bondade da proposta. Para este efeito escreve a Victoria Ocampo, a Alfredo 
Gonzaléz Garaño e a Enrique Bullrich, convidando-os a formar um comité cívico de apoio 
à sua iniciativa.321       
Já em 1939, Le Corbusier, irredutível, tenta reanimar os seus contactos argentinos. 
Em carta a Ocampo, ainda e sempre, regista:  
O sonho de um Buenos Aires Radieux termina definitivamente quando, em 1947, o 
município vai contratar os arquitectos argentinos que tinham sido colaboradores directos 
do atelier de Paris na investigação para o plano da capital porteña, para desenvolverem o 
novo urbanismo da cidade, sem que Le Corbusier logre conseguir algum papel nesse 
projecto, nem como projectista, nem como assessor. "Pobres diabos", terá sido o 
comentário, desiludido, do arquitecto franco-suíço (Gutiérrez, 2012, p.54). A única obra de 
Le Corbusier construída na Argentina vai ser a casa encomendada em 1948 pelo Dr. Pedro 
Domingo Curutchet, médico. Terminada de construir em 1953, a propriedade mantém-se 
na família. Foi restaurada entre 1986 e 1988, e hoje alberga o Colegio de Arquitectos argentino. 
o imóvel encontra-se classificado como Monumento Nacional pelo estado Argentino e 
inscrito na Lista do Património Mundial da UNESCO. Talvez sem consciência do augúrio, 
Le Corbusier tinha escrito em 1934 ao seu amigo Rinaldini: "Buenos Aires é um daqueles 
lugares do mundo onde qualquer coisa pode acontecer." (Gutiérrez, 2012, p.54). 
A derrota porteña de Le Corbusier, poderá ter sido amarga - para ele próprio e para 
aqueles que hoje o investigam desde aquelas latitudes, que terão consciência de quão perto 
estiveram de albergar uma impressionante colecção de gestos vanguardistas. No entanto, 
para a teoria da arquitectura moderna, sobra o acervo de desenhos e discursos que o 
arquitecto produziu, resultado das suas deambulações pelas cidades e localidades do 
estuário do Mar de la Plata, ao longo do serpenteante rio Paraguai, pelo altiplano de São 
Paulo ou em torno do Corcovado. Terminada a ronda de conferências de Buenos Aires, 
com as palestras de Montevideu previstas para o segundo fim-de-semana de Novembro, na 
sua primeira semana livre - de 21 a 27 de Outubro324 - por duas vezes, Le Corbusier vai-se 
afastar da capital. Na primeira, dirige-se a Mar del Plata, uma localidade na costa atlântica a 
mais de 400km de Buenos Aires, onde visita a casa que Vitoria Ocampo e, em conjunto 
com Antonio Vilar, vai prospectar a hipótese de encomenda para o projecto de um hotel 
de 1500 camas325. Mas é a segunda saída que vai marcar permanentemente o olhar que Le 
Corbusier lançaria, a partir de então, sobre lugares e paisagens: em 22 de Outubro, a 
convite da companhia de aviação Aéropostale, o arquitecto vai embarcar no voo inaugural da 
carreira aérea entre as capitais da Argentina e do Paraguai. Esta experiência, talvez pela 
circunstâncias que envolviam a verve exploratória com que tinha encarado toda esta 
deslocação ao Novo Mundo, ou talvez pela extraordinária companhia que vai disfrutar a 
bordo do Látecoère 28 - onde se encontravam, entre outros, o piloto Jean Mermoz326, o 
"imperturbável e sorridente Capitão Almonacid"327, ou o escritor-aviador Antoine de Saint 
Exupéry, chegado de Marrocos e recém nomeado Chefe de Tráfego da Aéropostale na 
Argentina (Liernur, & Pschepiurca, 2012, p.79). Independentemente dos singulares factores 
que rodearam o arquitecto neste voo - iniciado sobre o delta do Paraná, indo depois 
encadear com o curso do rio Uruguai e, finalmente, sobrevoar o vale do rio Paraguay - não 
restam dúvidas que se tratou de um evento muito mais marcante que o trajecto aéreo que o 
levara de Paris a Moscovo - via Colónia e Berlim - um ano antes. Le Corbusier, do alto do 
monomotor, terá passado por uma experiência sensorial que lhe vai proporcionar uma 
nova percepção do suporte onde o arquitecto constrói as suas ideias e, consequentemente, 
lhe vai provocar uma paradigmática mudança de abordagem ao território e à paisagem. "Vi, 
do avião, alguns espetáculos que se poderiam denominar cósmicos. Que convite à 
meditação, que chamado às verdades fundamentais da nossa Terra!" (Le Corbusier, 
2004,p.18). O entusiasmo provocado pela epifania então experimentada está patente na, 
longa, descrição do voo que Le Corbusier vai incluir no Prólogo Americano com que inicia o 
seu livro de 1930: 
As palestras e o ideário que Le Corbusier produz em 1929, no seu périplo pela 
Argentina, Uruguai e Brasil, têm hoje lugar cativo nos compêndios de arquitectura, onde 
são citadas pela importância que as suas esculturais propostas urbanas tiveram na 
preparação das diferentes versões do Plan Obus para Alger, obra maior do franco-suíço na 
sua fase anterior à segunda grande guerra. Porém, no que diz respeito à investigação do 
acto projectual corbusiano, sobretudo na formulação da ideia arquitectónica de cidade - a 
chave conceptual que vai dar corpo ao projecto executivo - o período sul-americano de Le 
Corbusier marca uma revolução no seu processo: como se a tropicalidade do novo 
continente tivesse injectado uma nova perspectiva, quase sensorial, na mente pretendida 
racional do arquitecto328. 
Neste texto, por diversas vezes se refere que a "missão" de Le Corbusier à Argentina, 
posteriormente alargada ao Brasil e Uruguai, reúne um número de diferentes objectivos: a 
divulgação do espírito novo; a pura e dura faculdade de auferir os honorários relativos à 
conferências dadas que, de facto, seriam a sua principal fonte de rendimento por aqueles 
dias; finalmente, e mais importante, a possibilidade de angariar encomenda para o atelier de 
Paris. Concretamente a mítica requisição dos seus serviços de autor/projectista para 
conceber uma nova cidade, contemporânea e radiosa, a erguer na paisagem intocada da 
América do Sul - esgotados que estavam a velha Europa, a soviética Rússia, os Estados 
Unidos e a sua economia em acelerada recessão.  
A estratégia de Le Corbusier, vista do prisma contemporâneo, é transparente - em 
cada nova cidade, aproveitando a presença das forças vivas dos diferentes lugares onde 
discursará, e o entusiasmo com que aparentemente é ouvido, Le Corbusier, repetidamente, 
vai introduzir sempre na segunda palestra329 - Urbanisme - uma performance de oratória e 
desenho à mão levantada330. Nessa comunicação, o arquitecto transfere a teórica cidade 
contemporânea, na sua última versão então conhecida - o plano Voisin de Paris de 1925 - 
para a malha urbana local conseguindo, com este esforço, que a audiência e os decisores 
presentes visualizem a perspectiva radiosa que a intervenção provocaria sobre a urbe, 
bloqueada no tempo anterior à industrialização. Esta acção implicava sobrepor a um 
território real - com os seus acidentes orográficos, malhas urbanas pré-existentes e demais 
dinâmicas da complexidade do concreto - um modelo absolutamente teórico, concebido 
literalmente sobre um utópico e perfeito plano horizontal, um mega-terreno artificial - 
necessariamente construído.  
Na sua primeira tentativa, o protótipo de uma Buenos Aires radiosa, Le Corbusier 
recorre à imagem que o assaltara no momento da chegada por via marítima: a extensão do 
planalto porteño sobre o Mar de la Plata, através da construção de uma gigantesca laje331, 
suportada por "uns edifícios de 200 ou 250 metros de altura, facilmente realizáveis" (Le 
Corbusier, 2006, p.199). O resto da intervenção na cidade seria reduzido à racionalização e 
hierarquização do traçado, regular e ortogonal, da Buenos Aires colonial. Com esta 
sistematização, Le Corbusier reduz o seu complexo plano teórico à mais sintética 
expressão: a criação de um terreno artificial que tira partido da topografia visualizada desde 
o Massília, centrando-se na introdução da importantíssima cité d'affaires - o coração 
palpitante da capital imaginada, que se colocava assim como a herdeira da posição de Nova 
Iorque no globo - e, fundamental, na efectiva dinamização da mobilidade automóvel 
dentro, e em torno, da urbe.  
A segunda capital visitada, Montevideu, onde o arquitecto vai passar apenas três dias, 
ao longo dos quais é convidado de Leopoldo Agorio, presidente da Faculdad de Arquitectura, 
e assessorado por Lepoldo Carlos Artucio, um jovem arquitecto de 26 anos. Leopoldo 
Agorio, admitidamente um modernista, tinha tomado posse no ano anterior e procurava 
conseguir uma renovação do curso, acção na qual recebia o apoio de grande parte do corpo 
docente - ao contrário do que se registava em Buenos Aires, onde os seus professores de 
arquitectura não tinham dado demasiado relevo à passagem de Le Corbusier.  
Le Corbusier é surpreendido por um lugar bastante diferente da capital argentina: 
Montevideu revela-se como um sítio progressista e, aparentemente, disposto a ouvir com 
um espírito novo a prelecção do mestre europeu332. Le Corbusier seguiu o seu protocolo e 
avançou com uma proposta para a capital uruguaia na segunda conferência. No entanto a 
proposta apresentada parece incaracteristicamente conservadora - talvez por falta de tempo 
de reflexão, ou por falta de solução para a topografia extrema da baía de Montevideu, 
antevista do avião que o transportara desde Buenos Aires.  
Guillot Muñoz, jornalista que tinha assistido à segunda apresentação, frustrado com a 
falta de detalhe, em relação à ideia para Buenos Aires, da exposição de Le Corbusier, 
acompanha o arquitecto ao porto onde irá embarcar de volta para a Argentina333. Nessa 
ocasião Le Corbusier explica a Muñoz que Montevideu "não deve urbanizar-se por meio de 
arranha-céus, mas antes através de uma edificação logicamente escalonada que vá descendo 
desde Cuchilla Grande até às margens Norte e Sul da península." (Liernur, & Pschepiurca, 
2012, pp.107-110). 
Le Corbusier, por esta altura, já tinha efectuado o célebre voo ao Paraguai na 
companhia de Mermoz, Saint-Éxupery e do sorridente capitão Almonacid. A epifania que 
descreve em Prólogo Americano já teria operado a metamorfose entre a percepção 
bidimensional do território - que se reflectia nas suas cidades ideais - e a explosão sensorial 
provocada pelo olhar em vista de pássaro, que o Latécoère lhe oferecia desde os 1200 
metros de altitude a que, sossegadamente, pairava. Não é importante, neste momento, 
entender a razão porque Le Corbusier tarda em enfrentar a pendente de Montevideu: basta 
a especulação já avançada. Teremos de esperar até um próximo voo, antecedido por um 
tempo de reflexão, a bordo do navio que transportará o arquitecto desde Buenos Aires até 
ao porto de Santos - infraestrutura que serve a gigantesca cidade de São Paulo.  Em São 
Paulo, onde chega em Novembro de 1929, Le Corbusier é recebido pelo seu amigo Paulo 
Prado. Prado, um importante proprietário rural que se relaciona de perto com a elite 
política brasileira - paulista, em particular, e brasileira em geral - vai proporcionar ao 
visitante um revelador passeio de avião sobre a impressionante cidade.  
Durante as primeiras décadas do século XX, São Paulo tinha-se industrializado a uma 
velocidade sustentada. A sua população iria atingir cerca de 840.000 habitantes no ano de 
1930, e a sua principal actividade seria a de servir como entreposto entre os produtores de 
café do monumental hinterland brasileiro e o transporte marítimo desde o porto de Santos. 
O crescimento registado foi acompanhado de uma profunda crise urbana, já que a 
cidade enfrentava agora problemas relacionados com a crescente dificuldade de circulação 
entre o centro e  as áreas para lá dos limites da cidade histórica, zonas selvaticamente 
urbanizadas, onde se registavam cada vez piores condições sanitárias e de saúde pública. 
No momento em que Le Corbusier sobrevoa esta mole, a municipalidade apenas começava 
a tentar desenvolver instrumentos de gestão urbanística destinados a controlar e inverter a 
situação que se desenhava. (Pianca, 2015, p.3). 
Em São Paulo, no avião que sobrevoava a cidade, a nova sensibilidade tridimensional 
de Le Corbusier atinge um momento paradoxal e, finalmente, o arquitecto encontra uma 
forma operativa de lidar com este novo instrumento de registo e análise do território e, 
sobretudo, com a capacidade de propor algo novo, moderno, a partir do lugar existente, 
dando corpo real ao seu sonho virtual: "São Paulo situa-se no altiplano brasileiro, a 800 
metros de altitude. As colinas sucedem-se umas às outras e entre elas estendem-se baixadas 
e vales. Existem casas no topo das colinas e nos vales." (Le Corbusier, 2004, p.232). Em 
Corolário Brasileiro, o texto que conclui Precisions, Le Corbusier vai exaltar a sua descoberta de 
uma ferramenta, mecânica, capaz de prolongar e sublimar, simultaneamente, a sensibilidade 
humana do território e a capacidade inventiva do arquitecto: "a bordo do avião, tudo se 
tornou claro e esta topografia — este corpo tão movimentado e complexo — foi 
entendida", para acrescentar: "quando, vencida a dificuldade, fomos tomados pelo 
entusiasmo, sentimos as ideias brotarem, entramos no corpo e no coração da cidade, então 
compreendemos uma parte do nosso destino." (Le Corbusier, 2004, p.229). 
Em São Paulo, Le Corbusier voltou ao seu ritmo de duas palestras e, na segunda, 
surge a nova São Paulo, uma evolução da estilizada Buenos Aires radiosa. A cidade 
brasileira, contrariamente à cidade portuária que caracteristicamente volta a sua face para o 
mar, apresentava uma estrutura centralizada, com a zona antiga, regrada, no encontro da 
teia de vias que convergem desde a periferia caótica, estruturadas pelas centrípetas linhas de 
festo, que procuram o ponto mais alto do sistema. Le Corbusier vai-se focar nos dois 
critérios que, nesta fase, lhe parecem definidores e definitivos para o sucesso da moderna 
São Paulo: a cité d'affaires e a mobilidade. A extraordinária novidade está na forma que vai 
assumir o terreno artificial, a arma com que Le Corbusier conta para vencer a poderosa 
topografia. Deixando de parte o conceito da grande laje, o arquitecto recupera um dos seus 
arquétipos favoritos - o aqueduto334 - e constrói um sistema de dois enormes viadutos em 
estante que atravessam os 45 km de diâmetro da cidade, cruzando-se ortogonalmente no 
centro, e afastando-se incansavelmente nas quatro direcções cardiais, ligando a cité d'affaires 
ao interior do país, e simultaneamente assegurando um acesso desimpedido entre a 
periferia e o centro. Estas monumentais infraestruturas - que Antoine Picon vai chamar 
Viaduct-habitation - não serão inéditas no ideário de Le Corbusier335, mas será a primeira vez 
que atingem uma importância tão magistral na definição, imagem e funcionamento de uma 
proposta urbana do arquitecto336. Devolve-se a palavra a Le Corbusier:  
A proposta de São Paulo coincide com a segunda versão de Montevideu - se não em 
tempo, em conceito. No Uruguai, Le Corbusier encontra uma solução semelhante para 
vencer o desnível, neste caso calculado em 80 metros, através da criação de um viaduto-
habitação que, partindo do festo que contorna a cidade espraiada a seus pés, se dirige até ao 
mar, onde é interrompido abruptamente por um conjunto de torres siamesas que vencem a 
altura entre a cota da montanha e a do mar. "[Le Corbusier] Para Montevideu propõe os 
"arranha-mares". (…) Em São Paulo são os "arranha-terras" que preencherão o espaço 
entre o solo e as pontes." (Santos, Pereira, Pereira, &  Silva, 1987, p.37). 
Deixando para trás o seu cardus e decumanos infraestrutural de São Paulo e, sem dúvida, 
algum grau de perplexidade entre amigos e desconhecidos que terão assistido à sua 
apresentação, Le Corbusier dirige-se para o Rio de Janeiro. Nesta cidade era então Perfeito 
o irmão de Paulo Prado - António Prado Júnior - o que reforçaria a sua esperança de 
conseguir alguma encomenda significativa, e com isso, colocar-se na corrida para a elusiva 
Planaltina, da qual pouco se falava por essa altura. Porém, mais uma vez, o arquitecto iria 
encontrar um caminho pavimentado pelas dificuldades. Embora António Prado Júnior 
tenha recebido com toda a deferência o mestre modernista, a quem vai pessoalmente 
mostrar a sua cidade, o autarca já tinha, nesse momento, firmado contrato com o urbanista 
francês Donat Alfred Agache para desenvolver os "planos de remodelação e 
embelezamento do então Distrito Federal." (Santos, Pereira, Pereira, &  Silva, 1987, p.35).    
A presença de Agache no Rio vai ser duplamente prejudicial a Le Corbusier: por um 
lado será razoável admitir que a presença do seu rival, que terá estado nas apresentações do 
colega franco-suíço, deverá ter tornado particularmente penosa a tentativa, frustrada ainda 
antes do início, de apresentar uma proposta optimista, que de singular passou a alternativa. 
Por outro, o Le Corbusier que Victória Ocampo tinha descoberto - o estricto calvinista, 
duro, que dificilmente dominava a praxe de uma sociedade de "fina nata", onde os 
confrontos seriam tratados através de canais mais ou menos discretos - irá surgir através de 
um crescendo de dureza nos comentários, entre o jocoso e o francamente insultante337, 
dirigidos publicamente ao francês; uma situação que fará despoletar um evidente mal estar 
na comunidade carioca, inclusivamente entre os seus mais chegados amigos, o que, em 
última análise, em nada contribuiu para a possibilidade do arquitecto modernista conseguir 
formalizar qualquer tipo de encomenda de projecto. 
No entanto, talvez a maior dificuldade com que Le Corbusier se confrontou no Rio 
não lhe tenha chegado da batalha com a concorrência humana, mas antes da oposição 
estrondosa da natureza e do território da cidade. Um espantado Le Corbusier irá escrever: 
"Quando cheguei ao Rio, há dois meses e meio, pensei: aqui, urbanizar - é o mesmo que 
pretender encher o tonel das Danaides! Tudo seria absorvido por esta paisagem violenta e 
sublime." (Le Corbusier, 2004, p.236). De entre todos os desafios que a tridimensionalidade 
da paisagem - onde pretendia decalcar o seu modelo teórico-prático - lhe movera, o Rio era 
indubitavelmente o maior - senão mesmo inconquistável - desafio até à data. 
O Perfeito Prado Júnior, num dos passeios com que presenteou Le Corbusier, vai 
oferecer ao arquitecto um voo sobre a cidade e a sua assombrosa orografia. E será, mais 
uma vez a bordo da maravilhosa máquina voadora, que Le Corbusier vai encontrar uma 
nova evolução do seu sistema proto-megaestrutural - se a natureza se mostra intratável e 
insensível aos seus viadutos-habitação, incapazes de cumprir o seu papel de espada de São 
Jorge perante a dimensão do dragão Corcovado, então a solução não era a força, mas antes 
a subtileza: as "réguas horizontais de 45 quilómetros" de São Paulo vão tornar-se em 
curvas, igualmente planas, que dançam à volta dos picos do Rio de Janeiro. 
Num único parágrafo, Le Corbusier descreve método e solução: "A bordo do avião 
desenhei para o Rio de Janeiro uma imensa auto-estrada que ligaria, a meia altura, os dedos 
dos promontórios abertos sobre o mar, de modo a unir rapidamente a cidade, pela auto-
estrada, aos interiores elevados dos planaltos salubres." (Le Corbusier, 2004, p.235). 
Vários níveis de viadutos-habitação seriam estendidos em torno dos principais 
acidentes orográficos, nalgum momento chegando a atravessar um morro mais 
proeminente, até encontrarem a cité d'affaires, um sistema de torres ribeirinhas, semelhantes 
às propostas para Montevideu. O sistema [auto]suportar-se-ia do mesmo modo que em São 
Paulo: em vez de dispendiosos arcos e pilares, os tabuleiros de circulação - as "ruas no 
ar"338 - apoiam-se em torres de apartamentos e escritórios, "pilastras de betão armado que 
se elevam bem acima dos tectos dos bairros existentes, (…) por exemplo, a partir dos 30 
metros, começam os cubos das moradias, de 30 a 100 metros, isto é, dez andares duplos de 
edifícios-vilas." (Le Corbusier, 2004, p.236); ainda não estava esgotado o modelo da cartuxa 
contemporânea de 1922. Mesmo perante a evidência da força do lugar, Le Corbusier ainda 
assinará uma última, de certa forma ressentida, bravata: "Em cima deste nada, tentar erguer 
a cidade do século XX. E tanto pior para o Rio! (Le Corbusier, 2004, p.236). 
 O conceito para o Rio de Janeiro, não vai ser aceite, como aliás nem o de São Paulo 
nem o de Montevideu - que nunca terá sido formalmente apresentado à capital uruguaia. 
Mas estava lançado o mote para a última grande proposta de Le Corbusier no período 
entre guerras - A proto-megaestrutura de Alger: Obus A. 
Alex Gerber, arquitecto e investigador da relação de Le Cobusier com o Norte de 
África faz-nos um detalhado relato crítico da primeira visita do Franco-Suíço a Argel. A 17 
de Março de 1931, alertado pelo seu anfitrião, no mesmo dia em que desembarca naquela 
cidade africana, para a peculiar impaciência339 de uma audiência maioritariamente formada 
pela intelligentzia local, devotada ao autor, mas intransigente perante qualquer sinal de 
paternalismo metropolitano,340 Le Corbusier opta por proferir uma primeira conferência, 
intitulada "A revolução arquitectural conseguida pelas técnicas modernas"341, onde 
resumidamente retoma a argumentação explanada em Vers une Architecture e em L'esprit 
Nouveau. Três dias mais tarde, a 20 de Março, naquela que seria a sua segunda alocução 
contratada, com a segurança que lhe conferia uma melhor percepção do lugar e das pessoas 
desta pequena mas activa sociedade, perante uma sala de portas abertas ao público geral e, 
sobretudo, perante as autoridades e decisores locais, Le Corbusier, depois de iniciar com a 
sua habitual prelecção sobre urbanismo moderno, inesperadamente avança com a 
exposição de uma proposta revolucionária para a total transformação da cidade: o plano 
Obus 342; um gesto arquitectónico extraordinário, decisivo, com que pretende resolver de 
uma só vez a problemática central do excesso demográfico dos bairros antigos e, mais que 
tudo, conferir um carácter absolutamente moderno à capital colonial. Uma promessa à 
altura do destino que o autor acreditava ser o merecido para o lugar - que via como a porta 
principal de África, ponto de encontro entre a civilização ocidental e a civilização 
indígena343 e uma das quatro cidades estruturadoras da federação latina344 sonhada pelos seus 
amigos do Groupe Prélude (Manfredo Tafuri, 1987, p.210) - e para as suas ideias, que lhe 
pareciam tão carecidas até então de uma obra de envergadura global.  
A proposta rompe com a escala da cidade existente, procurando estabelecer novas 
dimensões e velocidades, exigências do tempo presente. Assente na visão de uma 
intervenção ao longo dos estratos horizontais pressentidos na imagem da massa urbana de 
Argel, um conceito construído, segundo o conferencista, durante a longa aproximação à 
cidade pelo navio que o transporta de França. A radical ideia projectual, apoiada por um 
impressionante elenco de índices socio-económicos capazes de sustentar a proposta, tanto 
em termos demográficos como financeiros, revela uma nova Argel, una e complexa; 
recorrendo ao extenso acervo de desenhos e escritos, do próprio Le Corbusier, que nos 
chegou desde então, vamos distinguir os três grandes momentos definidores do plano: a 
Cité d'affaires, um novo bairro de negócios materializado por um grupo de torres interligadas 
implantadas no "Quartier de la Marine", área no istmo de Cap d'Alger que fora 
recentemente alvo de extensas obras de demolição; a Cité de résidence, um conjunto 
habitacional a erguer no cume vazio de Fort de L'Empereur, o ponto mais alto do relevo 
que delineia a silhueta da cidade - uma área que passa a ser acedida através da ponte que se 
pretende lançar desde o bairro de negócios, sobrevoando a medina antiga, que é deixada 
intocada; finalmente o elemento mais decisivo da proposta: uma terceira gigantesca 
megaforma, o edifício-viaduto com 10 quilómetros de comprimento e 100m de altura, 
coroado por uma autoestrada que liga os dois subúrbios mais afastados de Argel, St-
Eugéne e Hussein-Dey. Sob a via surge um sistema de planos horizontais sobrepostos, para 
onde é prevista a instalação de células habitacionais autónomas, um conjunto que reunirá a 
capacidade para alojar 180.000 habitantes. A invenção de um esqueleto contínuo, capaz de 
suportar a construção de habitações singulares, não necessariamente obedientes à estética 
do movimento moderno, é claramente visível numa das perspectivas executadas mais tarde 
no atelier de Paris (Boesiger, 1974a, pp.140-143)345. Le Corbusier e Pierre Jeanneret346 vão 
lutar sem sucesso, durante 11 anos347 e cinco variantes distintas, pela aceitação do plano.. Le 
Corbusier, à semelhança do que dois anos antes tinha pensado para Montevideu, São Paulo 
e Rio de Janeiro, apresenta em Obus A348 uma resposta arquitectónica para uma questão 
urbana, uma megaestrutura urbana capaz de actuar à escala do território, revolucionando a sua 
paisagem, reunindo em si mesma um programa complexo, multivalente. A configuração de 
terreno artificial, de solos reconquistados349 através da construção de planos horizontais, surge 
em coerência com a noção corbusiana de uma arquitectura moderna definida por 
determinantes pisos iluminados350 - terrenos artificiais remanescentes da estrutura Dom-ino351 
de 1914 - capazes de desembaraçar os planos verticais - melhor se diria: os vazios entre 
lajes horizontais - para aí traçar uma composição livre, eventualmente transparente, por 
oposição ao primado do desenho de fachada vertical contínua que Le Corbusier contesta 
na arquitectura clássica. Em Argel, a evolução do modelo Dom-ino, realiza-se sob a forma 
de uma longa estrutura primária reticulada, formada por pilares e lajes que vão construir 
uma espécie de estante urbana, descumunal, onde se vão incorporar em diferentes níveis uma 
série de elementos secundários, sobretudo habitações unifamiliares. Esta megaforma dá 
corpo a uma proposta onde se encontram o dois interesses constantes do autor, a 
autoestrada elevada e o aqueduto urbano. A propósito da importância estratégica e visual 
que o arquitecto vai atribuir às obras de arte nas suas propostas megaestruturais, um domínio 
tradicional da engenharia por oposição ao da arquitectura352, Antoine Picon aponta para o 
interesse de Le Corbusier pela problemática das infraestruturas viárias enquanto elementos 
organizadores no novo urbanismo: "em Le Corbusier, a dimensão infraestrutural é um 
assunto antigo: ela está já presente em alguns dos projectos da fase Purista."353 (Picon, 
2012, pp.51-60). Na sua análise, Picon vai mais longe na interpretação crítica das 
motivações do arquitecto, ao assinalar no Plano-Obus algumas referências directas ao 
pensamento do engenheiro Maurice Rotival, citações que considera a tentativa, por Le 
Corbusier, de lançar pontes em direcção ao processo de planeamento urbano em curso354. 
Para lá da movimentação política do franco-suíço, retornando ao projecto, Antoine Picon 
reconhece paralelismos entre a primeira proposta de Alger, e algumas das referências 
recolhidas por Le Corbusier nas suas viagens, nomeadamente a fábrica da FIAT, em 
Lingotto355, e a sua pista de testes na cobertura, um circuito fechado que Picon compara 
com a solução de Le Corbusier para a ligação do grande viaduto-habitação com a estrada 
marginal, que percorre a totalidade da zona costeira da cidade356. Finalmente, conclui a sua 
observação salientando a semelhança que encontra entre as largas curvas desenhadas pela 
megaestrutura urbana e a sinuosidade dos rios sul-americanos que tinham fascinado Le 
Corbusier  apenas uns poucos anos antes Não procurando contrariar o especialista na 
obra e vida de Le Corbusier, parece-nos, no  entanto, que esta última, e poética, referência 
será melhor ilustrada pelo paralelismo óbvio com o traçado  igualmente sinuoso da 
proposta para o Rio de Janeiro em 1929. Sobre o tema aqueduto urbano no imaginário de Le 
Corbusier, Guilherme Pianca, no artigo Le Corbusier and São Paulo - 1929: Architecture and 
Landscape, relembra que, desde a sua viagem ao Oriente, em 1910-1911, Le Corbusier refere 
periodicamente o interesse pelo arquétipo viaduto/aqueduto, que surge frequentemente 
nos seus esquiços e obra escrita. Pianca especula também sobre a ligação que regularmente 
encontra entre estes elementos enquanto marcas territoriais e as propostas à escala da 
paisagem do franco-suíço, quando se enfrenta a situações de orografia acidentada (Pianca, 
2015, pp.10-12); sem negar a raiz futurista cinzelada nas linhas infraestruturais que 
ordenam os seus traçados, tanto em Alger como na América do Sul, Pianca teoriza sobre 
um hipotético "diálogo mental" que Le Corbusier mantinha com as pontes e os aquedutos 
que encontra ao longo das suas viagens iniciáticas358. Pianca procura na própria vida e 
história de Le Corbusier, nos anos que o irão conduzir à viagem de 1929, as raízes do 
ideário do viaduto-cidade de Montevideo, São Paulo e Rio de Janeiro359 e, acrescenta-se, 
Alger; a investigação de Pianca transporta-nos até às declarações que Le Corbusier publica 
no 2º volume da sua Obra Completa, que parecem verificar a tese historico-arquitectónica: 
Com base neste discurso, o investigador vai estabelecer estreitos elos entre diferentes 
obras clássicas, referidas em Vers une Architecture, e as propostas megaestruturais para o Rio 
de Janeiro, a que acrescenta os detalhes da visita que Le Corbusier efectua a Espanha no 
ano anterior ao da sua primeira viagem ao Brasil, 1928, realçando a impressão deixada no 
arquitecto pela imagem do aqueduto de Segóvia e a sua ligação à cidade, estabelecida 
segundo uma linha horizontal, elevada sobre uma longa arcaria, capaz de penetrar o volume 
do casario; um evento determinante na paisagem do lugar, registada num postal ilustrado 
que Le Corbusier vai conservar no seu arquivo, hoje à guarda da Fondation Le Corbusier.361 
Tafuri escreve em 1976, sobre o proposto para Argel na versão A de Obus - a 
autoestrada elevada com a sua superestrutura perene e a função habitacional resolvida 
através da sucessiva fixação de elementos autónomos no desvão entre a cota 100 e o solo: 
"Le Corbusier não vai cristalizar a unidade mínima de produção em elementos funcionais 
standardizados" salientando, "a célula residencial, teoricamente consumível num breve prazo, pode 
ser substituída a cada alteração da necessidade individual, no momento de cada mudança de 
necessidade, induzida pela renovação de modelos e standards habitacionais, ditada pela 
produção"362 Tafuri, 1976, p.132). O comentário crítico do historiador, conduz, numa 
análise actual, à constatação de que o edifício-viaduto de Obus A, potencialmente, cumpre 
os quatro critérios que o estabelecem como uma megaestrutura: 1º. Construção modular; 
2º. Capacidade de atingir uma grande, ou mesmo ilimitada, extensão; 3º. Um esqueleto 
estrutural no qual subestruturas menores podem ser erguidas, ou fixadas após terem sido 
prefabricadas noutro local; 4º. Uma superestrutura que se espera ter uma vida útil 
consideravelmente mais longa que a das unidades menores que ele suporta. 
Le Corbusier - convidado, apenas, para proferir duas conferências - viu em Argel a 
possibilidade de desenvolver o novo plano director para a capital, mas de facto tal estudo 
tinha acabado de ser aprovado no mesmo momento que o arquitecto desembarcou pela 
primeira vez na Argélia. Não tendo encontrado eco na sua aproximação inicial, restava 
portanto a possibilidade de, figurativamente, demolir o plano de Danger, Proust e Rotival, 
e, em alternativa, desenvolver um longo e aturado estudo para um novo projeto de plano 
de urbanização, baseado no conceito Obus, apresentado na 2ª palestra. Faltaria, apenas, 
conseguir convencer a cidade - governo e sociedade - da bondade da radical mudança de 
modelo e autor. Para atingir esse fim, Le Corbusier contava apoiar-se na influência do 
grupo de urbanistas e arquitectos pro-modernistas da cidade - Les Amis d'Argel - colectivo 
que criticava abertamente o processo em curso363 e, sobretudo, conquistar a imaginação da 
população e a vontade dos decisores com a sua explosiva proposta. O primeiro erro 
estratégico teria sido a inclusão, na primeira versão de Obus, das torres que Maurice 
Rotival364 previra para a marginal - e a quem dirige uma série de elogios na sua prelecção. 
Quando, dois meses após a estadia de Le Corbusier na Argélia, o plano director de Rotival, 
foi apresentado publicamente na sua versão final, o arquitecto nunca mais se referirá 
abertamente ao engenheiro, senão na sua correspondência pessoal365. As torres de Rotival, 
aprovadas em 1931, vão voltar a surgir nos planos gizados no atelier de Paris quando, após 
a recepção negativa da primeira e segunda versões do plano por parte de Charles Brunel366, 
Maire de Argel, entre 1938 e 1939, Le Corbusier refaz totalmente a proposta, abandonando 
o traçado original em favor de uma torre de 150m de altura, ainda no antigo "Quartier de la 
Marine", uma marca territorial, criada por um vulto vertical erguido numa praça 
maioritariamente pedonal, flanqueado por outros volumes de porte consideravelmente 
menor367. Neste edifício, de planta em hexágono alongado, reconhece-se uma antecipação 
na vertical da unité d'habitation. O alçado proposto mostra um esqueleto em grelha vertical 
modular, traçada segundo a regra de ouro, com diferentes dimensões de vazios, 
correspondentes a diferentes usos, uma singular estrutura ortogonal onde parecem encaixar 
diferentes formas autónomas entre si. A nova Cité d'affaires, ignorando o dogma 
monofuncional da vanguarda moderna da década de 1920, apresenta-se como um 
complexo plurifuncional, distribuindo em altura distintos programas para diferentes 
espaços de administração e um hotel. Mantinha, no entanto, cotas separadas para a 
admissão de peões e para a recepção de passageiros em automóvel. Esta proposta foi ainda 
revista nos momentos finais de Obus - a efémera e final versão E - onde a configuração da 
torre apresenta um traçado de planta em Y, correspondente ao mais recente protótipo para 
o gratte-ciel cartésien, uma configuração suposta de melhorar as condições de insolação e de 
garantir uma vista panorâmica ao maior número de unidades.  
Em 1942, Le Corbusier e Pierre Jeanneret apresentam, sob a forma de plano 
director368 válido para várias décadas, uma série de 3 painéis à escala 1:20 000: a) plano 
totalmente realizado, 1980; b) 2ª fase, cerca de 1955; c) 1ª Fase 1942, bem como um 
conjunto de anexos à escala 1:12 600: Alger C1, Alger C2, Alger C3 e Alger C4.369 
O novo estudo retoma o desenho da torre hexagonal de 1939, agora implantada no 
limite entre a cidade europeia e a cidade muçulmana, reforçando a importância dada à cité 
d'affaires. Tinha desaparecido totalmente qualquer traço da megaestrutura do viaduto 
habitado, que ainda se revelara, numa versão consideravelmente mais tímida, nas últimas 
versões Obus. O plano é recusado liminarmente pelo município370.  
A permanente altercação entre forma e lugar, concretamente: entre forma e as pessoas 
do lugar, que obriga Le Corbusier à sucessão de diferentes propostas, é entendida de modo 
crítico por distintos autores. A propósito de uma citação de Hipert (1979) - "a problemática 
estrutural de uma "organização de vida" desaparece em proveito de um simples jogo de um 
plasticista"371 (p.95). Bruno Marchand, argumenta que, pelo contrário, em Alger, Le 
Corbusier, de forma realista, vai utilizar a estrutura social existente e manter a definição 
territorial presente, mantendo a separação entre a burguesia, que o arquitecto propõe 
habitar na cidade alta, nos volumes a implantar nas colinas de Fort-l'Empereur, a a 
habitação da classe trabalhadora, que ocuparia a megaestrutura do prédio-viaduto 
(Marchand, 2016, p.73); no entanto, se para Jeanneret-Gris, artista plástico, a 
predominância do gesto, eventualmente, poderia ser justificável, para o autor da Ville 
Contemporaine pour 3 million d'habitants e da Ville Radieuse, que então desenvolvia 
paralelamente, a imposição do vanguardismo modernista das suas sucessivas propostas, 
seria antes um imperativo ético, doutrinador. O que estava em causa não era uma questão 
estética, ou mesmo sociológica, mas antes a profunda mutação do lugar dos homens, desde 
a sua - Le Corbusier - perspectiva moderna.  
A invasão da colónia francesa pelas forças aliadas em Dezembro de 42 põe um ponto 
final a qualquer hipótese de concretização de um estudo daquele que, formalmente, era um 
representante do governo de Pétain.  
 
Por forma a sistematizar a informação disposta no sub-capítulo que aborda o papel de Le 
Corbusier no processo de descoberta do sistema arquitectónico megaestrutura, sintetiza-se, sob a 
forma de tabela, os diferentes temas abordados: 
Setembro 1929 28 Chegada a Buenos Aires Massília 
 29   
 30   
Outubro 1929 01  Waldo Frank 
 02  Waldo Frank 
 03 1ª conferência Lc - Buenos Aires Waldo Frank 
 04   
 05 2ª conferência Lc - Buenos Aires  
 06   
 07   
 08 3ª conferência Lc - Buenos Aires  
 09   
 10 4ª conferência Lc - Buenos Aires  
 11 5ª conferência Lc - Buenos Aires  
 12   
 13   
 14 6ª conferência Lc - Buenos Aires  
 15 7ª conferência Lc - Buenos Aires  
 16   
 17 8ª conferência Lc - Buenos Aires  
 18 9ª conferência Lc - Buenos Aires  
 19 10ª conferência Lc - Buenos Aires  
 20   
 21   
 22 Voo Assuncíon de Paraguai  
 23   
 24 Mar Del Plata c/ Vilar  
 25 Mar Del Plata c/ Vilar  
 26 Mar Del Plata c/ Vilar  
 27   
 28   
 29   
 30   
 31   
Novembro 1929 01   
 02   
 03   
 04   
 05   
 06   
 07 1ª conferência Lc - Montevideu  
 08 2ª conferência Lc - Montevideu  
 09 Volta a Buenos Aires Guillot Muñoz 
 10   
 11   
 12   
 13   
 14   
 15 Lc Parte para o Brasil  
cidade ideal 
URSS 
                      Centrumsoyus 
          desurbanismo 
                      vontade de desenhar uma cidade racional moderna 
                              desenvolvimento da Ville Radieuse como  
                              evolução crítica da Ville Contemporaine/Voisin 
1.                               Alternativa ao plano para Moscovo 
convite patrocinado por Vitoria Ocampo para a Argentina  
3 lições transformam-se em 10 
oportunidade de ir ao Brasil 
Planaltina/Brasília  
convite para Montevideu 
cidade real estratégia - apresentação da proposta Radieuse para Buenos Aires  
grande laje plana resolve a cidade em dois níveis 
cité d'affaires  
aproveitamento do traçado colonial racional  
desenvolvimento do plano à revelia do governo local  
estratégia - apresentação da primeira versão em cascata de socalcos 
[proto]megaestrutura Avião - elemento simbólico do domínio da máquina 
percepção global da estrutura orográfica  
uma nova perspectiva que lhe permite abarcar um  
aglomerado construído como um grande e único objecto  
   
Viaduto - ruas no ar dos immeubles villa à escala urbana  
Intervenção monumental 
Terreno artificial - Dom-ino, Immeuble-villa 
cité d'affaires 
São Paulo (avião), Montevideu II - rectas 
Rio de Janeiro (avião) viaducto+immeuble-villa+curva 
OBUS A- estratégia - proto-megaestrutura - viaducto+célula+cité d'affaires 
desenvolvimento do plano durante anos. B C D E 
pseudo megaestrutura vertical 
 
 
O arquipélago Japonês apresenta-se como um caso singular na história da 
arquitectura. Eis um território que durante séculos se manteve fechado ao resto do mundo, 
marcado por uma normalidade feita de permanente destruição e reconstrução. Entre 
desastres naturais, guerras, e uma percepção muito particular de perenidade, a arquitectura 
no Japão parece ter encontrado um modo seu de evoluir em continuidade, entendendo as 
sucessivas tábulas rasas que o destino lhe impõe como ritmos de um quotidiano inescapável, 
respondendo com uma confiança fundada na arreigada noção de cadeia inquebrável de 
processos e tradições. A resposta nipónica surge sob a forma da implementação de um 
estado de infinda mudança - uma voluntária impermanência permanente, que emana do 
modo ritualizado com que a sociedade japonesa parece conseguir manter-se num plano 
flutuante, situado num nível diferente, mas não separado, do seu temível entorno. Neste 
lugar geográfica e culturalmente insular, as condições, naturais e civilizacionais, aproximam-
no da atmosfera asséptica e regulada de um gigantesco laboratório - conjuntura ideal para o 
desenvolvimento de uma prática projectual passível de responder, não só à condição de 
permanente excepção, como também a uma vontade, que acabaremos por entender não 
contraditória, de celebrar a tradição a partir um apurado, quase maniacamente detalhado, 
sentido de vontade de futuro.  
6 de Agosto de 1945, Segunda-Feira, 8h16 da manhã: Hiroshima é atingida por uma 
bomba atómica. O projéctil detona a uma altitude de 1900 pés, directamente na vertical do 
Hospital Shima, no centro da cidade. A explosão de 16 Kilotoneladas imprime uma pegada 
de 11km2, o que significa um raio de 1.60km de destruição. 30 % da população de 
Hiroxima - 70 a 80 mil pessoas, 20 mil dos quais militares ali estacionados - morre 
instantaneamente. 70 mil ficam feridos. Ao longo do tempo 20 mil irão sucumbir aos 
efeitos da radiação libertada. Quase 70% dos edifícios da cidade são destruídos. Cerca de 
7% ficam profundamente danificados. Três dias mais tarde, no dia 9, Nagasaki seria alvo do 
segundo dos dois únicos ataques nucleares perpetrados em tempo de guerra sobre uma 
metrópole habitada372.  
O duplo bombardeamento - que marca simultaneamente uma das últimas acções 
ofensivas de grande escala da segunda guerra mundial e uma das primeiras da guerra fria - 
culmina a sucessiva devastação que desde Novembro do ano anterior tinha vindo a atingir 
as maiores cidades do arquipélago. Nesta fase do conflito, os principais núcleos urbanos e 
industriais estiveram sujeitos a permanentes ataques da força aérea americana, empenhada 
em enfraquecer a defesa, e o espírito, do império japonês - a nação que a 7 de Dezembro 
de 1941 tinha surpreendido o gigante americano com a fulminante ofensiva aeronaval da 
frota imperial sobre a base naval de Pearl Harbour - Porto das Pérolas, na ilha de O'ahu, no 
Havaí. 
Neste Agosto de 1945, ao choque e horror resultantes dos inimagináveis efeitos da 
nova arma, os japoneses viam adicionada a unilateral declaração de guerra pela União 
Soviética, assinalada com a invasão na madrugada de 10 de agosto dos territórios ocupados 
da Manchúria - o estado fantoche de Manchukuo373 - e Coreia.    
A 2 de Setembro de 1945, num acto absolutamente inédito, o orgulhoso Império do 
Japão vê-se obrigado a aceitar uma rendição sem condições374. Num discurso difundido 
dias antes via radio, o imperador Hirohito - cuja voz era pela primeira vez ouvida 
publicamente - apresenta as três razões determinantes da sua decisão: a incapacidade de 
defender militarmente Tóquio, a perspectiva da total aniquilação do povo japonês e a 
insuportável perda do Santuário de Ise.  
Desde 28 de Agosto os Estados Unidos tinham-se tornado formalmente numa 
potência ocupante, um invasor cuja influência modernizadora se vai fazer sentir durante as 
décadas seguintes e, de facto, até aos dias de hoje. Não seria no entanto a primeira vez que 
a América, através da exibição do seu poderio militar e impressionante modernidade, 
forçava uma profunda mudança no Império do Sol Nascente. 
Em meados do século XIX, com o aumento das transações comerciais entre o 
Ocidente e o Oriente, os Estados Unidos e a sua aliada Inglaterra decidem forçar a abertura 
do arquipélago japonês, um colar de ilhas estrategicamente situadas na rota entre as 
américas e a Ásia continental; uma fronteira natural onde, há mais de dois séculos, vigorava 
o Sakoku375, expressão máxima de uma politica isolacionista extrema376.   
A 8 de Julho de 1853, a esquadra naval do Comodoro Mattew C. Perry, constituída 
por quatro sofisticadas canhoneiras a vapor - os Kurofune377- força o acesso à embocadura 
da baía de Edo378, em flagrante desrespeito à ordem de se dirigir ao único porto 
internacional - Nagasaki, no extremo Sudoeste do país - colocando-se numa posição de 
ameaça directa à capital.  
O império respondia então a dois poderes: o poder divino do Mikado, corporizado 
pelo imperador, e o poder secular do xogunato Tokugawa, que desde 1600 efectivamente 
segurava as rédeas do governo379. Perry, que não era conhecedor da verdadeira estrutura de 
soberania do Japão, inicialmente exige conversações com representantes do imperador, mas 
finalmente aceita a mediação do Rōjū380 Abe Masahiro381, a quem entrega a 14 de Julho os 
termos de um tratado a celebrar entre os dois estados. 
Depois de um intenso e inédito debate interno - pautado pela morte do xogum 
Ieioshi escassos dias após a partida da esquadra de Perry e a sua sucessão pelo jovem 
Tokugawa Iesada - Abe Masahiro não encontra consenso entre os nobres da corte e decide 
nomear o Daimyō382 Hayashi Akira negociador plenipotenciário junto do Comodoro Perry 
que, no meio tempo, tinha regressado ao Japão a 13 de Fevereiro à frente de uma esquadra 
de oito Kurofune, duplicando a força naval da missão do ano anterior. As conversações 
têm início a 8 de Março e chegam a bom termo a 31 do mesmo mês, com a efectiva 
celebração da Convenção de Kanagawa. Neste documento383, intitulado "Tratado de Paz e 
Amizade", os japoneses aceitam quase todas as propostas estadunidenses, tais como: abrir 
aos seus navios os portos de Shimoda e Hakodate, garantir a protecção dos náufragos 
americanos384, liberdade - restrita - de circulação pelo país, permitir trocas comerciais e 
câmbio de moeda, garantir o benefício da posição comercial americana face a outros 
eventuais acordos celebrados pelos nipónicos e a nomeação de um cônsul dos Estados 
Unidos para o Japão. Em pouco tempo tratados semelhantes serão celebrados com a 
Rússia, a Holanda e a Inglaterra.  
No entanto, as consequências da forçada abertura do império não se vão limitar às 
relações entre o Japão e o exterior, e irão propagar-se como ondas sísmicas até ao coração 
do país. A relutância que o imperador Kōmei demonstra no momento da ratificação do 
tratado, combinada com a fraqueza demonstrada por Tokugawa Iesada - que tinha pela 
primeira vez na história do xogunato delegado uma decisão governamental a uma 
assembleia pública - inspira um poderoso grupo de nobres a reunir-se em torno da figura 
divina do imperador e nele centralizar a totalidade do poder - espiritual e secular. O 
inesperado falecimento de Kōmei385, que é sucedido a 3 de Fevereiro pelo adolescente 
Matsuhito386 - a partir de então conhecido por Meiji - providenciara aos líderes 
revolucionários a oportunidade de declararem a Restauração Meiji, dominando o xogunato 
através de uma guerra civil em nome da restauração do poder absoluto imperial.  
O novo governo nipónico vai manter Tokugawa como xogum, retirando-lhe no 
entanto o poder legislativo que passa a ser exercido por um sistema de duas câmaras 
semelhante ao inglês - a Dieta Nacional387. Em torno do imperador reúne-se um concelho 
ministerial de três membros, um dos quais é nomeado primeiro ministro e vai governar de 
facto o país388. Num apenas aparente paradoxo, o Japão vai reforçar a política de abertura 
ao exterior. Figuras como o respeitado Daimyō Shimazu Nariakira, um senhor feudal do 
período Edo389, conhecido pela sua sensatez e interesse pelo saber e tecnologia ocidental, 
argumentam que, se o país tomar a iniciativa, se irá tornar mais forte e não, pelo contrário, 
ser dominado pelas potências colonialistas.  
O Japão experiencia uma transição quase instantânea entre feudalismo e idade 
industrial, sem passar pelos períodos históricos intercalares que o Ocidente tinha visto 
desenrolarem-se ao longo de séculos. O termo Meiji significa reinado iluminado; o objectivo 
do império está traçado: atingir a síntese perfeita entre o avanço tecnológico moderno e os 
valores tradicionais do oriente.  
Num curto espaço de tempo o Império do Sol Nascente vai adoptar a dupla posição 
de potência militar com assumidas e cumpridas ambições expansionistas no extremo 
oriente e de cliente e exportador de bens e conhecimentos junto do ocidente.  
A dinâmica relação Este/Oeste terá importantes consequências para a arquitectura  
enquanto saber e prática cada vez mais globalizada. Menos de um século depois da sua 
abertura à modernidade, será no Japão que, através da síntese entre práticas tradicionais e 
tecnologia importada, se vão encontrar reunidas as condições para a emergência de alguns 
dos mais importantes exemplos de megaestrutura - uma forma projectual que será 
entendida pelos seus autores como um sistema arquitectónico por direito próprio; uma 
ideia construída de raiz segundo os princípios que Ralph Wilcoxen virá a consagrar na sua 
"A Short Bibliography on Megastructures" de 1969.  
A estratégica abertura ao Ocidente por parte do Japão provoca um súbito e intenso 
tráfego bidireccional de gentes e coisas entre o arquipélago, a Europa e os Estados Unidos. 
Agnès Salacroup (1993), na sua tese de fim de curso, ilustra o interesse nipónico na 
aquisição de tecnologia moderna recorrendo ao exemplo da construção naval390 e a forma 
como vai ser implementada uma política de importação de conhecimentos práticos, 
apresentando dados concretos sobre o número de O-yatoi Gaikokujin391 presentes em 
Yokohama: "entre os engenheiros ocidentais presentes no Japão, podiam-se contar antes 
do fim do século, 928 ingleses, 374 americanos, 259 franceses". Segundo a mesma autora, a 
Inglaterra "assegurava 80% das transações internacionais" realizadas naquele porto, o que 
colocava o país europeu em primeiro lugar nas relações comerciais exteriores do Japão. Por 
outro lado, o crescente interesse do Ocidente sobre tudo o que era japonês alimentaria a 
produção de publicações, literárias e outras. Títulos como as actas de 1883 do Sexagésimo 
Encontro de Aniversário da Royal Asiatic Society of Great Britain and Ireland, ou as Actas da 
Sociedade Asiática do Japão392 - entidade londrina, congénere da Société franco-japonaise de Paris - 
vão divulgar desde traduções de antigos textos japoneses aos primeiros mapas modernos 
do arquipélago, entre outros estudos sobre os mais variados temas nipónicos.  
Eventualmente a forma mais visível da política japonesa de expansão cultural para lá 
da esfera sudeste asiática, seria a participação de comitivas japonesas nas principais feiras e 
exposições internacionais. Salacroup (1993) mostra-nos que na Exposição Internacional de 
Nova York de 1953393, realizada durante o período de negociações entre o Comodoro Perry 
e o xogunato Tokugawa, não se pode ainda referir uma missão oficial, uma vez que apenas 
são exibidos despojos do naufrágio de um junco japonês, recuperados por um navio 
estadunidense. No entanto, e apesar da sua reduzida dimensão, esta mostra iria contribuir 
para o despertar a curiosidade do mundo ocidental por um enclausurado, longínquo e 
quase mítico império; para o cidadão comum o equivalente contemporâneo ao vislumbre 
de algo chegado de um planeta alienígena. 
Em 1862, o Japão é oficialmente convidado a participar na Exposição Universal de 
Londres, enviando para o efeito uma comissão a Inglaterra, mas será Rutherford Alcock, 
primeiro cônsul-geral de Inglaterra no Japão entre 1858 e 1864, quem vai seleccionar uma 
série de peças de artesanato e arte japonesa para serem exibidas. Ainda não era chegada a 
hora do Japão se apresentar nos seus próprios termos: a pequena mostra de Alcock 
apresentava Japão pelos olhos de um ocidental. Novamente o sucesso foi considerável junto 
dos 6 milhões de visitantes, atraindo especialmente a atenção dos amantes de arte. A 
totalidade da colecção é rapidamente vendida no fim da exposição.  
O interesse por tudo o que fosse japonês estava lançado e preparava-se para se 
revelar imparável. As relações Este/Oeste vão-se ampliar e solidificar ao longo da década 
de 1860 e seguintes e, para o Japão, as Exposições Universais - vitrinas do domínio 
industrial europeu e norte americano - são a plataforma perfeita para a apresentação da 
harmonia entre tradição milenar e o seu novo espírito moderno e para o aprofundamento 
dos laços económicos e tecnológicos entre as duas metades do mundo. 
Na Exposition Universelle de Paris de 1867 - enquanto, longe da vista dos europeus, no 
Norte do Pacífico se desenrola a Restauração Meiji - a multidão parisiense rende-se à 
magistral e exótica figura de Tokugawa Akitake, o irmão mais novo394 do Sei-i Taishōgun395 
Yoshinobu, que, envergando um longo quimono de seda bordada, chefia a comitiva 
imperial na cerimónia de inauguração da secção japonesa: a reprodução de uma casa 
tradicional em madeira, onde se podiam ver inéditas imagens e figuras de um lugar até 
então reputado inalcançável.  
 "
Pela primeira vez o império, ainda que representado por uma figura da ditadura 
militar feudal prestes a ser derrotada, tinha a possibilidade de se mostrar conforme melhor 
lhe parecia, sem direcção ou censura por parte de outra nação. A pequena dimensão e 
aspecto pitoresco da mostra não foi universalmente bem recebida por parte da inteligência 
parisiense.  Philippe Burty (Burty, 1878, como referido em Salacroup, 1993), num artigo 
intitulado "le Japon ancien et le Japon moderne" escreverá, a propósito da secção japonesa 
na exposição de 1867: "este pavilhão em tábuas onde três meninas, perpetuamente 
agachadas, se abrigavam atrás das suas mangas de seda, contra o riso obsceno dos visitantes 
e lançavam, a quem lhes testemunhava respeito e simpatia, olhares de corças 
engaioladas."396. Não obstante, não seria essa visão desalentada que os visitantes iriam 
recolher. Burty recorda que alguns dos pintores e poetas parisienses "se apaixonaram pelas 
iluminuras ingénuas e animadas desta pequena página de um álbum"397. Cada vez seriam 
mais aqueles que admiravam e desejavam possuir algum objecto ou imagem que os 
transportasse para os fabulosos lugares e maneiras do distante arquipélago398. O Japonismo, 
que de algum modo acertava em cheio com o gosto pelo exótico na Europa da segunda 
metade do século XIX, alcançava o estatuto de moda.    
Nada iria deter o ímpeto, e a habilidade em tirar partido do momento, da máquina 
bem oleada que naquele momento era a propaganda japonesa. As presenças em exposições 
internacionais vão prosseguir: Weltausstellung 1873 Wien - a exibição da capital Austro-
húngara foi a primeira exposição internacional num país de língua alemã e a primeira em 
que o governo japonês moderno do período Meiji vai participar oficialmente. Sob a 
direcção de G. Wagener, contratado pelo governo nipónico, é erguida uma réplica de um 
santuário xintoísta e um jardim japonês com uma ponte de pedra. Em poucos dias o 
inventário de leques esgota e, tal era já a procura por produtos japoneses, que a firma 
inglesa Alexander Park, no fim do evento, comprou não só as estruturas do jardim japonês, 
como também todas as árvores e rochas que ali tinham sido utilizadas ("Vienna 
International Exposition", 2010). Seguiram-se em 1876, a Philadelphia International 
Exposition, evento que comemorava o centenário da independência norte americana e vai 
despertar a curiosidade de um personagem que, ainda não o saberia então, será 
determinante na análise e divulgação da arquitectura civil japonesa: Edward S. Morse399; em  
1878, novamente a Exposição Universal de Paris; em 1888, uma mostra no British Museum 
de Londres e em 1889, novamente Paris…  
Paris 1878 tinha sido uma exposição onde secção imperial foi elevada, pelos quase 
quinze milhões de visitantes, a um lugar de protagonismo. Paul Charles Gasnault, 
coleccionador de cerâmica e de objectos de vidro, Conservador do Musée des Arts 
Décoratifs de Paris - e mais tarde do Musée de la Céramique de Limoges - irá escrever na 
Gazette des Beux Arts: "o Extremo Oriente, desde o início da Exposição, conseguiu no 
Champ de Mars um verdadeiro sucesso de entusiasmo, poderíamos dizer de 
deslumbramento. Este sucesso (…) dirigia-se sobretudo e muito justamente ao Japão, que 
conserva neste instante o favor da moda e parece ter querido de tal mostrar-se digno."400 
(Gasnault, 1878, como referido em Salacroup, 1993). 
De volta a Paris, na exposição de 1889, o entusiasmo começava a esmorecer entre 
intelectuais e amadores europeus. Algo mudara depois do estrondoso sucesso de 1878. 
Para alguma intelectualidade mais esclarecida, a quase-invasão nipónica levantava questões 
sobre a hipótese de se estar perante uma forma de duplo colonialismo virtual; lê-se então: 
"o Japão rouba-nos as nossas artes mecânicas, a nossa arte militar, as nossas ciências, nós 
roubamos-lhe as suas artes decorativas."401 (Chesneau, 1878, como referido em Salacroup, 
1993). Comentando tal sentença,  Salacroup utiliza o termo pilhagem para citar Samuel Bing: 
"missões foram organizadas para explorar os melhores locais e para descobrir os amadores 
indígenas que tinham monopolizado este género de coleções (…) as buscas continuavam 
sem tréguas, à medida que novos filões eram descobertos."402 (Bing, 1888, como referido 
em Salacroup, 1993). Por outro lado tornava-se cada vez mais claro que as peças e imagens 
que continuadamente chegavam do Japão se tratavam agora, sobretudo, de bugigangas e 
más cópias, produzidas em grande número, destinadas apenas a serem exportadas para uma 
multidão ocidental ávida da Japonaiseries, mas maioritariamente incompetente para 
seleccionar entre qualidade e fancaria. Este desenvolvimentos, no entanto, não abrandam o 
esforço nipónico que continua a promover a sua cultura, desdobrando-se para estar 
presente nos principais eventos, ou apoiar os privados que continuavam o papel de 
divulgar, e comercializar, o exótico artesanato japonês.  
A Exposição Mundial de Chicago de 1893, dedicada a Colombo, merece destaque 
por um facto de particular relevância para a arquitectura ocidental de então: O pavilhão 
japonês Hō-ō-Den403 -  uma reprodução do Hō-ō-Do, ou Salão Fénix, do templo budista Byōdō-
in404- terá uma importante influência numa das primeira Casas da Pradaria de Frank Lloyd 
Wright405: a casa Winslow, construída em 1893 em River Forest, Illinois. Já desde 1890, que 
o próprio arquitecto norte americano reconhecia a importância do Japão na sua obra, 
(Frampton, 2012, pp.58-59). O Hō-ō-Den foi desenhado por Kuru Masamichi, aluno de 
Josiah Conder406, e foi uma das primeiras estruturas baseada em modelos tradicionais 
projectada por um arquitecto japonês que tinha estudado arquitectura ocidental ("Ho-o-
Den", 2010). O pavilhão do Japão foi erguido na ilha Wooden, uma posição privilegiada no 
recito da Exposição Mundial, demonstrando a relação especial entre o Império do Sol 
Nascente e os Estados Unidos. 26 milhões de visitantes testemunhariam esse facto. Em 
1896, o Musée Cernuschi de Paris, organiza uma mostra dedicada ao Japão. Em 1900, 
também na capital francesa, será a vez da Bibliotheque National apresentar mais uma 
exposição de Japonaiserie.  
Na Exposição Universal de 1900, o novo século não se vai mostrar acolhedor para o 
que se tornava então uma moda esgotada, substituindo o interesse ocidental no japonismo do 
oitocentos por uma série de novas correntes artísticas modernas - algumas delas, conceda-
se, devedoras do exotismo da primeira hora nipónica. A propósito desse momento, escreve 
Arata Isozaki (2006, p.3) no início do seu livro Japan-ness in Architecture: "como a pitoresca 
assimilação da chinoiserie do século dezoito a as referências cubistas aos artefactos africanos, 
tudo isto não contaria para mais do que outra prateleira no armário da colecção de 
exoticismos do Ocidente."407   
No sentido contrário, Oeste-Este, ao logo deste período de divulgação e promoção 
do Japão, o trânsito de pessoas e bens nunca parou de crescer, alimentado pela curiosidade 
daqueles que visitavam o arquipélago e simultaneamente pela vontade de modernização do 
Império. Entre a turba de Yatoi que ainda no século XIX ali se deslocam e fixam, vão-se 
distinguir dois personagens que, desembarcados no Japão pela primeira vez no ano de 
1877, irão desenvolver papeis fundamentais para a caracterização e a modernização da 
arquitectura japonesa no período que se seguiu à Restauração Meiji: Edward Sylvester 
Morse e Josiah Conder. O primeiro, um cientista norte americano - zoólogo - Leitor em 
Harvard e membro da National Academy of Sciences. O segundo, inglês - um arquitecto de 
25 anos, que tinha trabalhado com William Burges408 e que iniciava agora uma carreira 
como professor de arquitectura. Os testemunhos que estes dois ocidentais nos vão deixar 
permitem formar uma eloquente síntese sobre o que pareceria constituir, ao olhar treinado 
de dois académicos, a paisagem construída do arquipélago no final do século XIX. 
A arquitectura japonesa, então, tal como quase todos os outros aspectos referentes à 
cultura e sociedade, encontrava-se num estádio muito diferente daquele do ocidente 
industrializado - mas não por isso menos complexo. A arquitectura religiosa e a militar, os 
grandes templos e santuários xintoístas e budistas - por vezes reunidos no mesmo recinto, 
quando não sob o mesmo tecto - e os imponentes castelos, símbolos do poder do seu 
Daimyō e da força do seu exército samurai, demonstravam a influência directa dos antigos 
modelos coreanos e chineses409. Dana Buntrock (2001), catedrática de Estudos Japoneses 
no College of Environmental Design, em Berkeley, escreve: "Muitos das escolhas 
estilísticas que informam o desenho de templos e santuários eram tomadas além das costas 
japonesas (…) académicos registam regularmente as influências chinesas, coreanas e até 
indianas"410 (p.9), acrescentando: "na maior parte dos casos, houve muito pouca variação na 
aparência dos edifícios importantes no Japão, ao longo dos séculos."411(pp.9-10) ; por outro 
lado, a arquitectura civil e doméstica obedecia a modelos e práticas bastante homogéneos, 
aparentemente pouco sofisticados. Como no caso da apelidada arquitectura popular no 
ocidente, a arquitectura das casas e edifícios civis que povoavam grandes e pequenos 
núcleos habitacionais insulares parecia obedecer a uma construção ritualizada e normalizada. 
Morse (1990) escreve: "o estrangeiro, (…) encontra dificuldade em reconhecer qualquer 
tipo de arquitectura entre as casas, ou distinguir diferenças radicais nas várias espécies de 
moradias que ele vê em suas viagens pelo país." (p.66), As soluções construtivas e materiais 
utilizados repetiam-se uniformemente de caso para caso, de local para local, variando 
sobretudo em função de factores regionais e não tanto de decisões projectuais criativas ou 
conscientes. Ao olhar dos recém chegados especialistas estrangeiros seria fácil concluir que 
não existia ali qualquer forma erudita de arquitectura. Arata Isozaki (2006), cita o exemplo 
do seminal livro de Banister Fletcher - A History of Architecture on the Comparative Methode, for 
Students, Craftsmen, and Amateurs, publicado em 1896, onde "o Japão era posicionado apenas 
como uma periferia exótica, na companhia da Índia ou da China - uma terra onde não 
existia um conceito de arquitectura propriamente dito."412 (p.27). 
Contratado para leccionar a sua especialidade na Universidade Imperial do Japão, 
Edward S. Morse gozava de uma formação de base413 que lhe proporcionava uma arguto 
poder de observação e uma ferramenta fundamental de registo, o desenho, para além de 
uma natural propensão e curiosidade para o que o rodeava, neste caso o lugar onde viviam 
os seus novos anfitriões. O americano vai-se encontrar num estado de encantamento 
provocado pela estética pura das construções - simultaneamente quase minimal e 
profundamente exótica - aliada à extraordinária demonstração de domínio das técnicas 
artesanais presente em cada corpo, superfície e detalhe da casa japonesa. O livro que Morse 
vai escrever e ilustrar em 1885, intitulado Japanese Homes and their Surroundings, tornar-se-á, 
até hoje, numa referência incontornável sobre a arquitectura da casa japonesa e no 
testemunho da admiração e rigor com que abordou o assunto. Embora não fosse 
arquitecto de formação, Morse não se limita a descrever em maior ou menor detalhe as 
construções que observa, e demonstra um cuidado sentido de contemporaneidade quando 
se comparam as suas observações com as ideias e argumentos de John Ruskin, de William 
Morris, dos Pré-Rafaelitas e do movimento Arts & Crafts, nomeadamente no que diz 
respeito ao papel central dos mestres carpinteiros japoneses na definição e edificação dos 
edifícios. 414   
Josiah Conder tinha sido contratado pelo Kogaku Rio - Faculdade Imperial de 
Engenharia, uma instituição dependente do Kobu Sho, Ministério das Obras Públicas - para 
dirigir e leccionar o primeiro curso de arquitectura do Japão, fundado em 1873 por Henry 
Dyer e iniciado de facto em 1877415 com a chegada do arquitecto inglês (Buntrock, 2001, 
p.20). Conder vai cumulativamente leccionar teoria do projecto e história da arquitectura - 
disciplinas teóricas - e também desenho livre e desenho técnico - cursos eminentemente 
práticos. Os programas propostos pelo reitor Dyer eram baseado no currículo do Royal 
Indian Engineering College, e procuravam assegurar uma formação técnica e prática aos 
alunos japoneses, de modo a poderem integrar rapidamente e de forma autónoma o 
processo de industrialização do país. No entanto o inglês transportava uma ideia própria do 
seu tempo sobre a forma de ensinar arquitectura: Dan Choi (2008), Professor de História 
da Arquitectura da Universidade da Califórnia, argumenta: "Apesar do ICE [Faculdade 
Imperial de Engenharia] enfatizar assuntos pragmáticos, Conder ensina arquitectura através 
da sua história. Como outros arquitectos britânicos de então, acreditava que os precedentes 
históricos actuavam como a base do projecto moderno."416 (p. 737). Ainda segundo Choi, 
em 1877 Josiah Conder esperava que a história da arquitectura japonesa pudesse ser 
incorporada no estudo da arquitectura moderna. 
No entanto, o recém promovido professor debatia-se com uma dupla dificuldade: 
por um lado, a bibliografia ocidental disponível na época, e que fazia parte do currículo do 
curso de arquitectura da Faculdade Imperial de Engenharia - A History of Architecture in All 
Countries  de James Fergusson e A Handbook of architectural Styles de Alfred Rosengarten - 
não mostrava um único exemplo de arquitectura japonesa417. Por outro lado, era notória a 
falta de trabalho sistemático de investigação e publicação sobre o assunto, como notou 
Kuru Masamichi418, na sua tese de graduação em 1881, intitulada "História e teoria da 
Arquitectura Japonesa". Faltavam também no arquipélago outras disciplinas capazes de 
complementar o estudo neste campo. Na Europa, a história da arquitectura tinha-se 
desenvolvido em compasso com a arqueologia e a história da arte, mas no Japão da década 
de 1870, com o seu foco exclusivamente apontado ao desenvolvimento do conhecimento 
prático tecnológico, estas disciplinas ainda não tinham encontrado espaço e lugar; pura e 
simplesmente, não existiam.  
Em 1879, os primeiros graduados do curso de arquitectura da Faculdade Imperial de 
Engenharia, eram também os primeiros arquitectos japoneses treinados segundo princípios 
ocidentais, e a sua influência vai-se fazer sentir neste final de oitocentos. Acatando a 
metodologia de projecto desde a visão historicista de Conder, Fergusson e Rosengarten, os 
novos projectistas adoptaram um modelo evolucionista - baseado na narrativa de um 
desenvolvimento linear e cronológico, onde não encontravam lugar para o caso nipónico - 
para criar formas e decoração que mantinham o clima e os costumes como determinantes 
arquitectónicos. (Choi, 2008, pp.737-738). 
Isto não significava que estes novos arquitectos ignorassem tudo sobre a arquitectura 
civil do seu país, e muito menos que essa prática tradicional não reunisse em si um acervo de 
conhecimento e cultura próprio do lugar e da sua história. Isozaki (2006) descreve a 
situação: "é verdade que, no Japão [antes de Conder], não existia palavra para arquitectura 
(…) no entanto, inegavelmente eram construídos edifícios, nos quais características únicas 
podiam ser descobertas"419. A arquitectura civil era então praticada segundo princípios bem 
definidos, segundo uma prática regrada e hierarquizada e, de certa forma, afastada do 
entendimento que hoje no ocidente se faz sobre popular. 
À semelhança do que sucede com outros aspectos centrais das sociedades asiáticas, e 
da japonesa em concreto, na arquitectura civil nipónica da era Meiji encontramos uma 
prática radicada na figura do mestre - carpinteiro420 - e dos seus discípulos. A construção 
era confiada a equipas familiares que transmitiam de pai para filho o conhecimento 
específico, sendo comum encontrar dinastias de mestres carpinteiros com várias gerações 
de tradição, como descreve Morse (1990) quando afirma a superioridade dos mestres 
carpinteiros japoneses em relação aos seus homólogos americanos: "o carpinteiro japonês 
leva imensa vantagem sobre o americano, porque a sua profissão será perpetuada através de 
gerações de famílias, os seus filhos criados vendo os pais trabalhando e têm gosto em 
aprender os mínimos detalhes do ofício." (p.57).  
Apesar de no Ocidente apenas se ter reconhecido a mestria dos artesões japoneses 
com a abertura do país ao exterior na segunda metade do oitocentos, a sua elevada 
competência - nomeadamente na construção - era na realidade centenária, podendo-se ligar 
o momento da sua consolidação, enquanto actividade de importância central para o 
império, ao século XVI e ao grande aumento de edificação que se produz a partir de então. 
Esta posição chave na sociedade japonesa irá prolongar-se ao longo da era Tokugawa, um 
período histórico a que comumente, no Japão, se refere como a "Idade dos Artesões" 
(Buntrock, 2002, p.6).  
Podemos então perguntar quem estava encarregado da concepção dos edifícios, antes 
dos primeiros graduados do curso de arquitectura do Colégio Imperial de Engenharia.421 O 
que se passava então dificilmente se enquadra na actual noção universalizada de projecto de 
arquitectura. No início de uma obra, o proprietário e o mestre carpinteiro discutiam o que ia 
ser construído. A disposição, número e características das diferentes divisões da futura casa 
são decididos pelo proprietário, enquanto que o mestre carpinteiro fica encarregado da 
distribuição dos pilares. Esta forma de trabalho não resulta, no entanto, numa enorme 
disparidade de soluções, já que o mestre carpinteiro actua dentro de um muito apertado 
leque de soluções estabelecidas e segundo modelos standardizados, muito estrictos no que 
diz respeito às proporções e aparência do edifício completo. "Os carpinteiros (…) 
provavelmente entendiam o seu papel como o de quem executa os ajustes necessários 
baseando-se nos problemas específicos apresentados pelo sítio ou pelos materiais 
disponíveis, e não tanto exercendo escolhas deliberadas."422 (Masuda, 1970, como referido 
em Buntrock, 2002, pp.8-9). A colocação dos pilares de uma casa obedece a um código 
escrito - o kennem-dō - que foi desenvolvido entre o século VIII e o XIV. Esta norma - que 
transitou até hoje,  primeiro entre os mestres carpinteiros, e agora entre as corporações de 
construtores - rege-se pela definição do número e dimensão dos vazios intersticiais - ma - 
entre pilares, incluindo a consola que se desenvolve nos quatro lados do edifício, entre a 
linha exterior da estrutura vertical e o plano da rua. "Através da referência destes poucos 
indicadores numéricos, toda a planta, usos e escala de um edifício tornavam-se intuitivos, e 
a elaboração dos detalhes era então confiada ao critério de um mestre 
carpinteiro."423(Isozaki, 2006, p.27).  
O kennem-dō e a sua metodologia, baseada numa proporção geométrica imutável 
como forma de garantir simultaneamente a estabilidade e a espacialidade de uma casa, é 
utilizado universalmente no Japão desde meados do século X424 e é, de facto, insubstituível 
-  porque único. Nunca existiu qualquer outro código alternativo. O kennem-dō engloba e 
entende a arquitectura, tanto na sua espacialidade com na sua performance (Isozaki, 2006, p.27).  
A palavra daiku - carpinteiro em japonês - poderá ser interpretada como chefe artesão, 
mas também como grande técnico, por oposição à característica para lá de meramente artesanal 
da sua prática. Mais eloquente do que a etimologia do termo, será o facto de que "durante o 
período Edo (…) os carpinteiros eram os únicos profissionais que, por norma, estavam 
autorizados a assinar o seu trabalho."425 (Dunn, 1969, como referido em Buntrock, 2002, 
p.9).  
O propósito último do governo japonês para a importação de modelos, tecnologias e 
especialistas ocidentais para as suas recém formadas universidades, seria o de acelerar a 
formação de técnicos japoneses, para assumir responsabilidades a todos os níveis da 
produção moderna, e desse modo atingir rapidamente um nível de autonomia em relação 
aos outros, aqueles que - não estaria esquecido - tinham imposto a mudança. Esta política 
estendeu-se naturalmente ao ensino de arquitectura. Em 1884, Josiah Conder jubila-se e a 
sua posição é ocupada por um dos seus antigos estudantes, Tatsuno Kingo.426 
Na década de 1880, a disciplina de história da arquitectura japonesa começava 
finalmente a ganhar lugar na política de formação superior. Em 1882 o governo, consciente 
da importância da herança cultural nacional - que, acessoriamente, alimentava o crescente 
nacionalismo nipónico - ordena o levantamento e inventariação do património cultural do 
arquipélago427 - incluindo o património construído - entregando a sua organização e 
execução a dois reconhecidos especialistas: o americano Ernest Francisco Fenollosa, 
historiador de arte, professor de Filosofia e de Economia Política na Universidade Imperial 
de Tóquio428 e Okakura Kakusō, eminente pintor, escritor e intelectual japonês.  
Originalmente assistente de Fenollosa na universidade Imperial, Okakura viria a ter 
um papel fundamental na reforma e modernização das artes japonesas sob o governo Meiji, 
vindo a ser o primeiro director da Escola de Belas Artes de Tóquio. Okakura tinha tido 
uma formação de estilo ocidental e escrevia em inglês - alguns autores afirmam que seria 
mesmo a sua única língua escrita - e tornou-se conhecido internacionalmente pelo seu 
"Livro do Chá" de 1906, obra fundamental para o entendimento da filosofia e prática da 
arquitectura japonesa, reputado por ter sido lida por figuras tais como Martin Heidegger e 
Frank Lloyd Wright - que o cita em Nova York em 1952, numa conferencia intitulada "The 
Destruction of the Box". (Isozaki, 2006, p.5). 
Com Tatsuno Kingo na direcção, as influentes corporações de construtores, apoiadas 
pelo nacionalismo vigente, encontram espaço para colocar alguns dos seus peões no elenco 
da escola de arquitectura. Em 1889, Kigo Kiyoyoshi, um mestre carpinteiro que pertencia a 
uma longa linhagem de construtores de elite, que concebia e construía segundo os códigos 
convencionais, inicia a sua carreira como professor de arquitectura japonesa na 
Universidade Imperial de Tóquio. Com Kigo, os estudantes da Faculdade Imperial de 
Engenharia encontravam-se, finalmente, expostos à forma de planear e construir própria 
do seu país; conhecimentos que se vão constituir enquanto alternativas complementares à 
educação em Conder. Para os diplomados na primeira fase da faculdade, os edifícios 
tradicionais japoneses eram relíquias de um passado longínquo, mas para o mestre 
construtor/professor, cujo conhecimento de composição e construção de edifícios - de 
facto - contemporâneos emanava da forma intemporal das construções tradicionais 
japonesas, a distinção entre edifícios históricos e actuais constituía uma artificialidade. "Para 
Kigo (…) estes edifícios sugeriam um tipo diferente de história, uma que se mantinha viva 
através da continuidade das técnicas de construção e concepção."429 (Choi, 2008, p.739). 
Ainda nesta fase pioneira, o ensino de arquitectura na universidade vai-se aproximar 
definitivamente do processo construtivo. Os estudantes são chamados a visitar e 
acompanhar obras em curso durante um estágio de dois anos e, "em 1889, disciplinas 
leccionadas por um mestre carpinteiro faziam parte do currículo restruturado da 
Universidade Imperial de Tóquio." (Reynolds, 1995, como referido em Buntrock, 2002, 
p.21).  
O duplo papel de Kigo Kiyoyoshi como docente da escola de arquitectura e assessor 
do governo Meiji, transforma a Faculdade Imperial de Engenharia numa importante 
charneira entre o mundo das práticas tradicionais de construção e a dimensão da 
arquitectura ocidentalizada oficial. Será no interstício entre duas realidades que o pensar e 
executar do acto projectual de arquitectura no Japão vai crescer (Choi, 2008, p.739). Uma 
ideia do projectar que produz um conceito de uma arquitectura profundamente ligada à 
tectónica e à materialidade do construído. O entendimento da dimensão construtiva num 
mesmo plano do da forma e do simbolismo será uma característica nuclear no pensar 
arquitectónico nipónico que se prolongará ao longo do século XX, constituindo-se como 
campo fértil onde irão medrar as propostas megaestruturais desenvolvidas no pós segunda 
guerra mundial. 
Com o advento do novo século, o imparável sentimento nacionalista/guerreiro 
vigente no Império do Sol Nascente irá desencadear uma série de acontecimentos, tanto a 
nível interno como regional e até mundial, que se irão revelar determinantes para o 
processo de construção da ideia megaestrutural no Japão.  
Nesta fase, a nova arquitectura japonesa encontrava-se fortemente controlada pela 
autoridade do governo soberano, que se colocara como o principal adjudicatário da 
encomenda de projectos aos seus profissionais. A maioria da encomenda privada 
continuava a ser entregue aos grémios de mestres construtores, que permaneciam 
responsáveis pela concepção e construção da quase totalidade dos novos edifícios não 
públicos. Embora que, desde o início do novecentos, algumas destas corporações tivessem 
começado a contar com arquitectos nos seus quadros - a quem na realidade entregavam o 
trabalho de projecto - a sociedade civil nipónica não se encontrava preparada para uma 
separação entre concepção e construção, a estrutura dual de uma actividade a que atribuía 
tanta importância e significado.430 (Buntrock, 2002, pp.20-21). 
Enquadrada por uma cada vez maior promoção e propaganda dos valores 
nacionalistas por parte de um regime impaciente em mostrar a sua importância ao mundo 
e, coerentemente, em assentar a sua influência na região, a escola de arquitectura e os novos 
arquitectos vêem-se impelidos para a procura de novas fórmulas susceptíveis de associar a 
sofisticação das modernas tecnologias importadas com este renovado japonesismo431, que se 
apresentava agora como um fenómeno de origem interna. 
Na década de 1930, a arquitectura erudita japonesa tentava lidar com um novo 
simbolismo imanente à relação estabelecida entre ideologia nacionalista e arquitectura 
ocidental - onde se incluía a da vanguarda modernista, cujos ecos entretanto tinham 
chegado ao arquipélago. Choi (2008) descreve como em 1930, "as regras do concurso para 
o Museu Imperial de Tóquio estipulavam que as propostas tinham de mostrar um estilo 
ocidental - tōyōshiki - baseado no gosto japonês - nihon shumi."432 (p.740). Um concurso 
destinado à concepção do edifício que irá tomar o lugar do museu originalmente projectado 
por Josiah Conder, destruído por um terramoto em 1923.  
A proposta vencedora de Jin Watanabe433 recorre a um conjunto de telhados de 
formas e materiais tradicionais, e a detalhes decorativos evocatórios dos pormenores e 
coberturas dos templos históricos de madeira, de modo a providenciar um certo gosto japonês 
ao que era, de facto, uma construção de aço e betão coroada por um elemento 
tradicionalista434. Kunio Maekawa, arquitecto identificado com o movimento moderno, 
derrotado nesse concurso, instigou uma polémica que circulou salas e corredores da escola 
de arquitectura, ao argumentar que a sua proposta modernista, quase abstracta, 
efectivamente correspondia mais fielmente aos princípios de uma arquitectura histórica 
japonesa, visto que, segundo Maekawa, "no Japão pré-moderno, como na Grécia antiga ou 
na França medieval, o projecto dos edifícios derivava da sua tectónica e materiais."435 
(Maekawa, 1930, como referido em Choi, 2012, p.741). Maekawa tinha estagiado entre 
1928 e 1930 no atelier de Le Corbusier em Paris e, à semelhança do seu mestre, 
argumentava por uma via única e universal da arquitectura, enquanto que Watanabe, 
através do seu museu, postulava pela existência de um singular carácter próprio da 
arquitectura japonesa. No contexto japonês, o ecletismo nacionalista de Jin Watanabe não 
tardou a florescer, tornando-se no estilo oficial do Império - teikan yōshiki - e base estética 
dos principais edifícios que vão ser a partir de então construídos pelo estado e grandes 
empresas. Para trás ficava, definitivamente, o gosto revivalista europeu de obras como o 
Museu Público de Tóquio e o Rokumeikan436, do primeiro Hotel Imperial437 e da sede da 
Dieta Nacional438.   
A ambição japonesa em se afirmar como potência imperial, e colonial, a partir da 
escalada de força que a sua rápida modernização lhe proporcionou, vai alimentar a sua 
vontade, e política, de expansão ao longo do arco noroeste do Pacífico e regiões limítrofes 
do sudeste asiático. Entre 1876 e 1905, o império coreano tinha sido constituído como 
protectorado do império japonês, o primeiro passo para a anexação total daquele território 
continental em 1910. No meio tempo, o Japão garantira a sua soberania sobre uma série de 
ilhas adjacentes ao arquipélago mãe: as ilhas de Nanpō, Ryukyu e Kurile. Após 1895, diversas 
vitórias militares sobre a Rússia e a China, tornaram possível, não só a anexação final da 
Coreia, como também da Formosa e ilhas Pescadores - as ilhas Penghu - seguida, já em 
1905, da ocupação da ilha de Sacalina do Sul, Karafuto em japonês -  a maior ilha da actual 
Federação Russa. Com o início das hostilidades na Europa, em 1914, o Japão precipita-se a 
declarar guerra à Alemanha e, consequentemente, procede à ocupação - sem resistência - 
das ilhas Marshall, das Marianas e das Carolinas. Com o final do conflito, as antigas 
possessões alemãs são definitivamente atribuídas ao Império pela Sociedade das Nações. O 
estabelecimento do poderio nipónico sobre a Micronésia, confere ao Japão uma autêntica 
esquadra de porta aviões inafundáveis, garantes da defesa contra uma hipotética invasão pelos 
Estados Unidos. O episódio dos barcos negros de Perry, bem como a humilhação imposta à 
vizinha China durante as guerras do ópio, mantinham-se bem vivos na memória japonesa.  
O caos que grassa nos território periféricos da Rússia nos anos após a revolução de 
Outubro, lugares distantes de Moscovo e da sede do poder, expõe uma série de fragilidades 
no dorso da gigantesca União. Tendo já garantido a zona da linha ferroviária do Sul da 
Manchúria, no mesmo momento que dominaram a península coreana, durante a guerra 
Japão-Rússia de 1904, o Japão vai aumentar a pressão militar sobre estes territórios ao 
longo das duas décadas seguintes. A invasão das províncias chinesas e russas da Manchúria, 
em 1931, vai finalmente assegurar um controlo total sobre o território. 
Uma das consequências imediatas da expansão colonial, foi providenciar à 
arquitectura japonesa algo totalmente inédito, uma experiência que ainda não tinha sido 
vivida pelos seus arquitectos: um imenso horizonte, livre de excessos de população e 
construção, bem como de grande parte dos elementos que obstruíam a familiar paisagem 
densíssima do seu país, onde os seus naturais viviam literalmente apinhoados em 
aglomerados intersticiais, implantados entre mar, as montanhas que formam a maior parte 
do território insular, e as planícies laboriosamente ocupadas pela agricultura. Nas extensas 
planícies manchus a de alguma forma ainda incipiente disciplina e os seus modernos 
arquitectos, viam desenrolar-se perante si uma gigantesca tela em branco, um território 
perfeito para exercitarem as suas recentemente adquiridas competências - exactamente no 
momento em que no resto do mundo, a arquitectura da vanguarda modernista tinha 
assumido definitivamente a cidade enquanto campo central da sua especialidade, declaração 
alimentada pelas hipóteses teóricas do espirito novo, pela planificação infraestrutural da 
europa central, pelas extraordinárias experiências de organização territorial e novo 
[des]urbanismo soviético ou mesmo pela acelerada colonização interna que se desenvolvia 
na América. Quando se inicia o processo de planeamento regional e urbanização da 
Manchúria, o Japão já conta com um grupo de arquitectos razoavelmente experimentado e 
extensivamente internacionalizado a quem confiar a rédeas do assunto. 
Até então as únicas ocasiões em que no Japão se tinham formado áreas livres para 
actuar na grande escala, tratavam-se invariavelmente de zonas de catástrofe. Entre 
incêndios - as cidades japonesas, eram sumariamente constituídas por aglomerados 
homogéneos de construções de madeira, palha e papel, agrupadas em conjuntos de casas 
muito próximas, sem grandes avenidas ou praças para as espaçar, nem um sistema de 
divisão de base socioeconómica. Casas absolutamente singelas acotovelavam-se com 
vivendas da classe economicamente superior, ou seja, um campo perfeito para se formar  
uma hecatombe sempre que se perdia o controle sobre o fogo - tufões e maremotos - a 
história recente mostra-nos a impressionante imagem da fúria destruidora do oceano 
quando decide avançar sobre a terra no Japão - e, sobretudo, sismos - entre 1600 e 1945439, 
Tóquio tinha sido totalmente arrasada, em média, a cada 25-50 anos - o arquipélago 
entendia como coisa sua, habitual, o refazer sistemático e ritual das suas construções, 
habitações, templos e lugares440.  
Embora as características desta nova tábula rasa - com se referem Rem Koolhaas e 
Hans Ulrich Obrist (2011) a este rarefeito território continental agora à disposição dos 
arquitectos japoneses (pp.56-57) - surgissem ímpares aos projectistas nipónicos, a classe 
estava preparada para o desafio: a prática de planeamento urbano tinha ganho um forte 
impulso com o Grande Terramoto Kantō, a 1 de Setembro de 1923 - quando a capital foi 
praticamente arrasada, e um número insuportável de pessoas morreram vítimas do 
gigantesco incêndio provocado por inúmeros focos individuais atiçados e dispersos pelo 
tufão que soprava à mesma hora nesse dia441. A magnitude da destruição obrigou ao 
despoletar da execução de um novo plano director, em que pela primeira vez a 
reconstrução não seria absolutamente mimética. Shinpei Goto, que tinha sido Presidente da 
Câmara de Tóquio em 1920 e era então Ministro do Interior, chama a si o processo de 
tomada de decisão, impondo uma nova filosofia de intervenção, remodeladora da malha 
urbana e da rede viária, transformando a execução do Plano numa operação urbanística 
comparável à de Haussemann em Paris. É promovida a zonificação urbana e a abertura de 
grandes vias, estrategicamente delineadas em função desse elemento futurista, construtor 
da cidade moderna - o automóvel. Obedecendo às linhas gerais de Goto, o governador de 
Tóquio, Michiyuki Matsuda, apoia-se na experiência de Eichii Shibusawa - um dos 
delegados imperiais enviados ao ocidente para estudar o seu urbanismo - e ordena, de 
forma coerente com a política nacional de modernização, uma solução que vai transformar 
o centro da cidade num denso polo de negócios e desenvolvimento económico (Tse, 2017). 
O Plano de 1924, apoiado em legislação, promulgada no mesmo ano, que permitiu à cidade 
expropriar e reordenar lotes privados, prolongar-se pelos anos seguintes e constituiu uma 
experiência decisiva para a disciplina do projecto urbano japonês.  
Desde o início da formação moderna de arquitectos no Japão, ainda com Conder, 
outros candidatos tinham optado pelo caminho inverso ao do Yatoi, indo estudar para lá 
das fronteiras do arquipélago. Pouco mais de vinte e cinco anos após a abertura dos 
primeiros porto internacionais, em 1879, o primeiro japonês que se graduou no estrangeiro, 
termina o seu curso no mesmo ano em que se formou o primeiro grupo de finalistas da 
Universidade Imperial (Buntrock, 2002, p.20). Nas primeiras décadas do século XX 
intensifica-se o trânsito de projectistas  - arquitectos e designers industriais, formados e 
estudantes - que atravessam as fronteiras do império nos dois sentidos, concorrendo para a 
divulgação de conhecimento, obras e nomes, de ambos os extremos do mundo. O nome 
mais reconhecido nesta fase, terá sido Frank Lloyd Wright, que vai desenhar uma série de 
edifícios no Japão. De entre um grupo restrito de obras executadas, destaca-se o Hotel 
Imperial, um projecto desenvolvido entre 1911 e 1923, para um edifício destinado a 
prolongar o hotel original, projectado por Yuzuru Watanabe442 em 1890. Poucos meses 
depois do início das obras da ampliação, em 1919, o edifício original foi devastado por um 
incêndio443. Wright projecta então um anexo provisório, erguido em 1920, e um novo hotel 
é totalmente terminado em 1923 e inaugurado imediatamente antes do Grande Terramoto 
Kantō. Reza o mito que o edifício resistiu incólume à devastação444, o que contribuiu 
grandemente para a reputação da arquitectura de betão por terras de um martirizado Japão. 
Eventualmente a influência mais forte que Wright vai exercer sobre a arquitectura nipónica 
é a seleção de Antonin Raymond para seu principal colaborador no projecto do Hotel 
Imperial. Raymond, um emigrante americano nascido na Boémia, vai fixar-se em Tóquio. 
Com o final da construção do hotel de Wright, separa-se do mestre americano e forma o 
seu próprio atelier. Aí, inicialmente, desenha uma série de edifícios que propõem uma 
síntese das casas da pradaria do seu antigo patrono e o modernismo europeu de Auguste 
Perret. Quando em 1930, Raymond aceita no seu atelier o recém retornado, ex-colaborador 
de Le Corbusier, Kunio Maekawa, já a sua obra se tinha convertido definitivamente a um 
International Style, de forte influência do arquitecto franco-helvético445. Durante a guerra 
Raymond recolhe temporariamente aos Estados Unidos. Regressa ao Oriente com o 
arquipélago já sob administração do general Douglas MacArthur, e instala-se 
definitivamente no Japão, onde irá construir o conjunto da sua obra mais influente. Em 
1949, ergue o edifício da Reader's Digest - directamente em frente ao portão principal do 
palácio imperial - um paralelepípedo de dois pisos sobre pilotis, em betão à vista, uma 
cuidada homenagem à arquitectura en brut de Le Corbusier446. Esta obra, hoje desaparecida, 
perpetuar-se-á como um importante modelo, pela sua forma e pela sua materialidade, no 
panorama da construção no Japão. 
Em simultâneo com o momento em que Antonin Raymond inicia o seu percurso 
autónomo, o pequeno agregado de arquitectos japoneses assistia à introdução no seu 
debate disciplinar das ideias vanguardistas do movimento moderno. Segundo Isozaki 
(2006), os protagonistas da nova corrente, ambicionavam importar projectos e ideias 
modernistas e, para esse efeito, iniciaram a preparação e divulgação de uma sucessão de 
manifestos baseados nos modelos e autores modernistas ocidentais. Com a chegada da 
década de 1930, o progresso de tais ideias enfrentaria sérios obstáculos: o discurso oficial, 
daquele que era então um país dominado por uma ideologia imperial e nacionalista, 
associava o movimento moderno com o socialismo revolucionário europeu, que era então 
o inimigo designado do Japão Imperial. À semelhança de outras linhas estéticas/ideológicas 
que começavam a ganhar força na União Soviética de Stalin e na Alemanha nazi de Hitler -  
o estado japonês patrocinava activamente uma arquitectura eclética de feição nipónica. O 
estilo teikan yōshiki oficial opunha-se frontalmente ao desenho arquitectónico importado e  
favorecido pelo grupo modernista japonês (p.257). Este estado de coisas leva Isozaki a 
atribuir características estratégicas, senão mesmo políticas, à visita de um segundo grande 
nome do moderno, exponente do Neues Bauen, que iria desembarcar nas costas do 
arquipélago: Bruno Taut. Esta visão particular do erudito japonês não desmente na 
totalidade, antes caracteriza, a narrativa consensual de outros autores: Taut chega ao Japão 
a 3 de Maio de 1933, com a sua esposa Erika, desembarcando em Tsuruga, um pequeno 
porto do Mar do Japão, a Norte de Quioto (Salacroup, 1993).  O arquitecto viajava 
directamente da Sibéria - um "refugiado" da União Soviética impossibilitado de voltar à sua 
Alemanha natal, insiste Isozaki447.  
Retomando o texto de Agnés Salacroup, ficamos a saber que o arquitecto do 
Hufeisensiedlung de Berlim e de Magnitogorsk, teria mantido correspondência desde o início da 
década de 1930 com Isaburō Ueno, membro da Associação Arquitectural Internacional do 
Japão - grupo de perfil marcadamente modernista, opositor activo do gosto oficial, fundado 
em Quioto em 1927 como secção japonesa dos CIAM - e que terá sido este arquitecto, em 
conjunto com o seu colega Shōtarō Shimomura, quem o convidou formalmente, em nome 
da associação, para visitar o arquipélago, no que constituiria uma etapa da sua almejada ida 
para os Estados Unidos. A família Taut permaneceria três anos e meio no Japão, até 15 de 
Outubro de 1936.  
Isozaki (2006) argumenta que a posição de Taut - que ambicionava encontrar 
trabalho como urbanista por terras do império, mas que simultaneamente surgia como a 
ponta da lança da vanguarda moderna - requereria uma grande habilidade, por forma a 
garantir uma posição estável na sua nova morada sem atraiçoar os seus princípios 
arquitectónicos, e que esse compromisso irá ter profunda influência na larga produção 
teórica que o alemão publicará nos três anos e meio seguintes (pp. 256-259).  
Taut, vai-se fixar na região de Quioto, e imediatamente é introduzido a uma das 
principais joias da história da arquitectura japonesa: o Katsura Rikyo, iniciado no século 
XVII448, residência de Verão da família imperial na sua antiga capital do período Edo. O 
Katsura terá sido construído originalmente para o príncipe Hachijō Toshihito e seu filho 
Noritada. Encontrando-se na vizinhança do Trono Imperial de Quioto, refletia o carácter 
ortodoxo do gosto e refinamento da corte. Os seus moradores estavam vinculados por um 
edital de 1613, as Cinco Regras de Nobreza, que os incitava a juntarem-se ao caminho do 
conhecimento e das artes. Deste modo, o Katsura mostra uma profunda subtileza decorativa e 
uma profusão de pequenos detalhes destinados a estimular o intelecto. Madeiras nobres, 
pinturas de grandes autores e outros ornamentos podem ser encontrados no Katsura, mas 
sempre de uma forma quase minimalista, equilibrando uma composição geométrica das 
fachadas com inclinadas coberturas de colmo, ao modo tradicional449 (Buntrock, 2002, 
p.10). Em 1933 o palácio, a sua casa de chá e os seus jardins estavam então vedados ao 
público, pelo que Taut seria um dos primeiros arquitectos ocidentais a ter acesso ao 
monumento centenário450. A sua impressão sobre aquele que lhe parecia ser o exemplo 
máximo da intemporalidade do desenho moderno leva-o, nos numerosos textos que lhe 
dedica nos anos seguintes, a utilizar termos como: "eterno" (ou seja, a alma do Japão) ou 
então "Arquitectura com A grande". (Taut, s.d., como referido em Isozaki, 2006, p.258). 
Após o Katsura seguiu-se a visita a outros exemplos fundamentais do património 
construído japonês, viagem que atingiu o seu apogeu com o santuário xintoísta de Ise, o 
mais venerado templo imperial: uma construção tradicional em madeira, despojada, de 
dimensões relativamente modestas onde, desde o século VII, de 20 em 20 anos se repete 
ritualmente uma singular cerimónia que desvela eloquentemente o sentimento de sagrado, tal 
como é sentido e vivido no Japão.  
Ise Jingū apresenta-se sob a forma de dois recinto cercados idênticos, paralelos, 
onde, num deles, num dado momento, se encontra construído o edifício consagrado. No 
fim de cada ciclo de duas décadas, é erguido um novo edifício, em tudo idêntico ao 
existente, no lote até então deixado vazio. Seguidamente a construção pré-existente é 
desmontada. O templo de Ise é a morada do Kami local - o espírito do lugar - mas não se 
espera que a entidade tome o santuário como sua casa definitivamente; este é um sítio de 
devoção, um símbolo para os homens, que acreditam que o Kami, em momentos 
anunciados por sinais que apenas alguns escolhidos conseguem entender, prefere aquele 
lugar como sítio de visita regular, segundo um seu misterioso calendário divino. Não são 
lançadas dúvidas sobre a autenticidade de qualquer dos elementos construídos, ou 
polémicas sobre o restaurar versus o reabilitar, apenas se pratica ritualmente o reuso de um 
lugar tornado sagrado, não pela existência do templo, mas pela eleição do Kami. A 
periodicidade de 20 anos é ditada pelo tempo que leva a floresta a fornecer os direitíssimos 
troncos utilizados, o seu tratamento por estágio nas águas puras do rio local e, finalmente, 
pelo tempo que demora aos aprendizes presentes na última reconstrução a elevarem-se a 
mestres da próxima. 
Exemplo máximo do extraordinário imobilismo dinâmico e da capacidade de 
transmutação sem nada mudar próprios da arquitectura japonesa, no pensar de Taut, o 
santuário de Ise não seria mais propriedade exclusiva da devoção do Império e dos seus 
habitantes, para assumir um lugar ao lado do da Acrópole no património humano. A 
franqueza da construção, a sua legibilidade construtiva e utilização verdadeira dos materiais 
aparentes, correspondiam em absoluto aos cânones fundamentais do movimento moderno, 
que mais uma vez via provada a sua universalidade e intemporalidade, para mais em terras 
do outro lado do mundo, lugares onde estas construções, puras, se tinham encontraram 
isoladas da pecaminosa arte do acrescento decorativo.   
O terceiro monumento citado por Taut na sua construção de um argumento 
universalista do estilo moderno, seria o mausoléu dos xoguns Tokugawa, o templo 
Tōshōgō, em Nikko. O monumento iniciou a sua construção em 1634 e a maior parte dos 
trabalhos estavam finalizados em 1636. O extraordinário complexo é formado por 55 
diferentes estruturas, das quais mais de metade, 29, se apresentam profusamente cobertas 
de entalhes e dourados. Os telhados de formas e materiais tradicionais, com as suas telhas 
negras e beirados folheados a ouro, sobrepõem-se perpendicularmente, numa exibição de 
riqueza ornamental451 à altura do poderio do dominador clã Tokugawa, e um momento 
maior do Sukiya452. (Buntrock, 2002, p.11). 
Taut constrói a comparação entre estes três exemplos de modo a conseguir manter o 
paradigma modernista, sem macular o sentimento nacionalista vigente. O seu discurso 
assenta numa lógica simples e persuasiva: segundo o alemão "Katsura e Ise, juntos, eram a 
concretização de uma estética Tennō [pura, sofisticada], portanto genuína, enquanto que o 
Tōshōgō, em Nikko, o mausoléu dos xoguns Tokugawa, era falso." (Isozaki, 2006, p.257)  
Bruno Taut, com esta sua conclusão, para além de se manter reconhecido/tolerado 
pelas autoridades imperiais453, vai transferir o discussão do gosto arquitectónico correcto, do 
debate entre estilo japonês contra estilo internacional, para o confronto entre dois estilos 
eminentemente nacionais, agora unidos sob a sigla unitária de estilos shintō454: o sofisticado 
Tennō contra o barroquismo do Sukiya. Taut tinha introduzido o standard a partir do qual 
toda a arquitectura histórica japonesa seria analisada: a oposição binária entre kommono - 
autêntico - e ikamono - kitsch (Isozaki, 2006, p.13); discussão que mais tarde, na década de 
1950, irá derivar para a contraposição entre os estilos Jōmōn e Yayoi455, mas que desde já 
era liderada pelo professor da Universidade Imperial de Tóquio, Hideto Kishida, o mestre 
de Kenzo Tange.  
Zhongjie Lin, em Kenzo Tange and the Metabolist Movement, o livro que toma como base 
a sua dissertação doutoral em  Teoria e História da Arquitectura apresentada na 
Universidade da Pensilvânia , descreve exaustivamente o percurso daquele que viria a ser o 
mais celebrado arquitecto japonês do século XX. A partir da narrativa de Lin, do livro de 
Koolhaas e Obrist, Project Japan, da obra de Arata Isozaki - Japan-ness in Architecture - bem 
como de outros textos relacionados, torna-se possível destrinçar os momentos da carreira 
de Kenzo Tange que se vão revelar cruciais para a construção da ideia de megaestrutura, 
sistema arquitectónico do qual Tange é um precursor. 
O primeiro momento em que o público, então certamente apenas o especializado, 
toma consciência da existência de Kenzo Tange, acontece em Dezembro de 1939, com a 
publicação de um ensaio de dez páginas, intitulado "Ode a Michelangelo, como introdução 
ao estudo de Le Corbusier", na revista Gendai Kenchiku - Arquitectura Moderna. Tange 
tinha-se formado como arquitecto no ano anterior pela Universidade Imperial de Tóquio, 
mas o seu interesse na obra e figura de Le Corbusier já vinha do tempo em que estudava 
literatura no liceu de Hiroxima, onde terá acontecido cruzar-se com a publicação, numa 
revista estrangeira, da proposta para o Palais des Soviets. Este momento seminal leva o jovem 
Tange a optar pela profissão de arquitecto, tendo conseguido, após duas tentativas, ser 
admitido em Tóquio.  
O mentor de Tange na Universidade Imperial, como referido, foi Hideto Kishida - 
um influente professor do departamento de arquitectura da faculdade de engenharia, onde 
coincidia com Yoshikazu Uchida e Aika Takayama, respectivamente directores dos 
departamentos de engenharia e de planeamento urbano. O três eram membros fundadores 
do Nihon kosaku bunka renmei - Aliança Japonesa para os Trabalhos Culturais - uma 
associação formada em 1937, que reunia intelectuais, arquitectos e artistas, patrocinando a 
colaboração entre académicos de diferentes disciplinas em prol da investigação de temas 
contemporâneos de arquitectura, planeamento e reformas sociais. De índole 
simultaneamente romântica e nacionalista, a Aliança apoiava a agenda governamental de 
expansão pelo continente asiático, e os seus membros vão estar directamente ligados ao 
planeamento e desenvolvimento das províncias ocupadas da Manchúria, a nova fronteira 
continental do Império Total do Japão456. A revista Gendai Kenchiku era publicada pela Aliança, 
e nela vão figurar, para lá da "Ode" de Tange, os principais projectos desenvolvidos além 
mar pelos seus associados.  
Terminada a sua graduação em 1938, Tange, desejoso de prolongar a proximidade 
com o trabalho de Le Corbusier, integra o atelier de Kunio Maekawa, que entretanto tinha 
saído da firma de Antonin Raymond e formado o seu próprio estúdio de arquitectura em 
1935.  
Hideto Kishida, que graças ao prestígio granjeado na Universidade Imperial tinha 
conquistado a confiança dos poderes decisores nacionais, vai encontrar-se na posição 
privilegiada de dispor sobre a encomenda de projectos subvencionados pelo estado e de 
propor e julgar concursos de planeamento e obras públicas, ficando assim bem colocado 
para, contornando os arquitectos do ecletismo teikan, promover o seu objectivo de realizar 
um "espaço transparente" baseado numa nova visão de base xintoísta457, uma arquitectura 
ritualizada, "austera e reducionista", compatível em mais do que uma forma com o desenho 
moderno (Isozaki, 2006, p.15). Kishida vai apostar em Kunio Maekawa e em Junzō 
Sakakura, dois ex-colaboradores de Le Corbusier458, para uma série de projectos a 
desenvolver na Manchúria japonesa, confiante que o seu preferido Kenzo Tange, dada a 
relação que mantinha com os dois arquitectos, se encontraria naturalmente envolvido no 
processo.  
Com a chegada do final da década de 1930, as encomendas para trabalhos de 
planeamento e projecto nas novas províncias sucedem-se: Takayama e Uchida, vão 
desenvolver um plano para a cidade de Datong em 1939; Junzō Sakakura visita a capital do 
novo pseudo-estado Manchukuo - Xinjing - e traz para Tóquio a encomenda de uma 
grande urbanização, o bairro Nanhu (Lago Sul). Kenzo Tange, durante o dia colabora com 
Maekawa e à noite trabalha no atelier de Sakakura, que conhecia da Universidade Imperial, 
vendo o seu nome listado na equipa de projecto de Nanhu; Kunio Maekawa, por seu lado, 
vai ser chamado a planear parte da área de expansão urbana de uma Xangai conquistada à 
China, uma gigantesca zona residencial junto do novo centro cívico. Qualquer destes dois 
planos demonstra uma total obediência aos princípios urbanísticos, contemporâneos e 
radiosos, de Le Corbusier.  
O próprio Kishida vai deslocar-se às novas colónias para integrar a equipa de 
Yoshikazu Uchida - em conjunto com Toshiro Kasahara, com quem tinha trabalhado na 
reconstrução de Tóquio pós-1923 - onde vão imaginar uma utopia japonesa, um gigantesco 
plano regional, sob a forma de um extensíssimo padrão ortogonal de aglomerados urbanos 
de índole racionalista, cada com a capacidade para albergar 20.000 habitantes/agricultores e 
ocupando uma área de 10 Hectares - um conceito reminiscente do desurbanismo soviético 
da década de 1920, e da contemporânea Broadacre City, o projecto/investigação sobre uma 
utópica cidade em território rural, iniciado em 1932 por Frank Lloyd Wright459 (Koolhaas & 
Obrist, 2011, pp. 62-73). 
Com o Japão a ver-se envolvido na segunda grande guerra no final de 1941, Kenzo 
Tange abandona o atelier de Maekawa, onde o trabalho começava a rarear, e retorna à 
Universidade Imperial, agora como aluno de pós-graduação, e aí se irá manter até ao fim 
das hostilidades. Estes anos suplementares de escola vão-se revelar cruciais para o futuro 
do jovem arquitecto de 28 anos. Nesta sua nova passagem pela universidade, Tange dedica-
se à investigação da antiguidade clássica grega e romana. Preocupa-se com o estudo 
comparativo entre o conceito e ordem arquitectónica da Ágora e do Fórum e o dos 
edifícios mais marcantes da sua própria tradição, conseguindo encontrar sínteses entre os 
clássicos ocidentais e os templos budistas e santuários xintoístas, e mesmo as residências da 
arquitectura tradicional japonesa. Esta investigação não passa despercebida ao seu antigo 
mestre. A paragem, forçada pela guerra, das actividades de construção no arquipélago, não 
demovia Hideto Kishida da sua missão de estabelecer uma nova identidade moderna e 
tradicional para a arquitectura nipónica. Afastando-se da sua inicial aposta na geração que 
trabalhou directamente em Paris com Le Corbusier, o professor arquitecto vai encontrar 
junto dos decisores nacionais, mandato para promover o seu antigo aluno como a nova 
estrela ascendente do moderno panorama arquitectónico do Império do Sol Nascente. 
Tange ganha em sucessão as duas mais importantes competições públicas de 
arquitectura - julgadas por Kishida - lançadas durante o tempo de guerra: em 1942 o Daitōa 
Kinen Eizōbutzu - Memorial à Grande Ásia Oriental460  - e, em 1943, o Nittai bunka Kaikan - 
Centro Cultural do Japão em Banguecoque. Nenhum dos projectos seria construído, mas 
graças às suas duas consecutivas vitórias, Kenzo Tange vê-se projectado para as luzes da 
ribalta da cena arquitectónica japonesa contemporânea.  
O projecto para a capital tailandesa baseava-se na estrutura, materialidade e imagem 
do centenário Palácio Imperial de Quioto - um edifício, com um desenho afiliado ao do 
Katsura, que também mereceu o louvor de Bruno Taut. Com o projecto de Tange para 
Banguecoque, encontramo-nos perante um claro exemplo do estilo kommono, ou por outras 
palavras: um desenho capaz de atingir a almejada síntese, não contraditória, entre japonesismo 
e modernidade. 
O edifício do Memorial à Grande Ásia Oriental procurava "juntar toda a Ásia 
debaixo de um telhado"461, e elegia como modelo Ise Jingū (Tange, 1942, como referido em 
Isozaki, 2006, p.17).  
Zhongjie Lin (2010), acrescenta: "Tange combina o que ele refere como a imagem pura 
de Ise com a clássica distribuição ocidental dos monumentos."462 (p.49).  Recorrendo a uma 
estrutura espacial axial, devedora dos esquemas urbanos monumentais da Itália 
renascentista, Kenzo colocava como remate fulcral do eixo central uma réplica, ampliada, 
do consagrado santuário imperial.  
A ligação ao venerado templo, poderá ter sido motivada por razões para lá das do 
estilo verdadeiro. Ise relacionava-se - desde sempre - no pensamento japonês, com o poder 
divino do Mikado e, mesmo para lá do período Edo, manteve sempre uma estreita ligação 
com a figura reverenciada da casa imperial. Referir Ise, literalmente ou simbolicamente, 
correspondia a apelar aos valores mais enraizados do Trono do Crisântemo, símbolo 
máximo do Império. Os historiadores de arquitectura no período entre guerras, 
apresentavam Ise como a pedra  basilar da cultura nacional, uma "arquitectura que 
manifesta o espírito de simplicidade característico do povo japonês"463 (Ito, 1982, como 
referido em Lin, 2010, p.49). Esta retórica nacionalista faz com que, nesse período, Ise se 
torne numa importante ferramenta ideológica para a mobilização da população japonesa 
para uma guerra sem quartel na defesa da sua ilha contra a invasão por parte de outros 
países. 
Independentemente da estratégia político-arquitectónica de Tange, a sua proposta 
vai-se destacar pela inédita proposição de estender a construção do grande memorial a uma 
intervenção de escala nacional. O concurso não especificava qualquer localização particular 
para o monumento. Kenzo Tange, habilidosamente, aproveita a ocasião para avançar com  
um desenvolvimento linear, capaz de ligar a capital ao Memorial implantado na base do 
venerado Monte Fuji464 e, na mesma sequência, a Quioto, através de um eixo rodoviário de 
100km de extensão. Esta via, que suportaria uma infraestrutura urbana, teria a capacidade 
de aliviar a excessiva expansão de Tóquio. Naquela ocasião, o arquitecto descreve o seu 
conceito de plano de escala regional: "[na vasta área ao longo da estrada axial] existirão os 
equipamentos urbanos necessários para as operações políticas da Esfera, bem como 
elementos dedicados ao crescimento da cultura espiritual japonesa."465 (Tange, 1942, como 
referido em Koolhaas & Obrist, 2011, pp. 74-75). O modelo da cidade linear ibérica e 
soviética, importado via Manchúria, mostrava-se ainda presente na proposta conceptual do 
nipónico. 
Maekawa, classificado em segundo lugar em ambas as ocasiões, apelidará de "astuta" 
a proposta do seu ex-colaborador para o Memorial do Monte Fuji (Koolhaas & Obrist, 
2011, pp. 74-75).   
Zhongjie Lin (2010) vai citar os três factores que Jacqueline Kestenbaum, na sua 
dissertação defendida na Columbia University em 1996, aponta como base da 
monumentalidade arquitectónica conseguida pela proposta de Tange: a identificação 
instantânea do seu japonesismo466; Uma organização espacial clássica, hierarquizada, 
essencialmente ocidental; e a ligação a uma rede urbana infraestrutural; Lin acrescenta um 
quarto ponto - a implantação "altamente simbólica" do Memorial na base do Monte Fuji. 
(p.51). 
Com o fim da guerra, a ocupação do arquipélago pelas forças americanas, e a 
sucessiva passagem da administração dos assuntos de estado para os representantes locais 
dos Estados Unidos, o Japão começa um período de reconstrução do território e do 
espírito. Os novos senhores do arquipélago, inteligentemente, não vão tocar o Trono do 
Crisântemo, e mantêm no seu lugar grande parte da administração civil, nomeadamente nas 
universidades. Deste modo, Hideto Kishida pode continuar o seu sonho unitário da 
linguagem arquitectónica nipónica, agora enquadrado pela radical mudança de cenário 
político de uma ideologia ultra-nacionalista e belicista dominante para um estado de pré-
democracia, num ambiente dominado por um novo espírito pacifista. 
Em 1946, Kenzo Tange, agora com 32 anos, é nomeado para um posto na agência 
governamental para a reconstrução, onde é encarregado de liderar a equipa de 
levantamento dos efeitos dos bombardeamentos americanos e execução dos trabalhos 
preparatórios para os planos de reedificação de Hiroxima, Maebashi, Isezaki, Fukushima e 
Wakkanai. Simultaneamente, é convidado para leccionar como professor assistente na sua 
Alma Mater467, no departamento de desenho urbano, onde vai imediatamente formar um 
novo centro de investigação - o Tange kenkyūshitsu, comummente referido como Tange Lab.   
O Tange Lab - simultaneamente think tank e atelier produtivo - apresenta-se como 
um importante exemplo da aplicação da metodologia de investigação através do projecto. 
Aberto a alunos de terceiro ciclo, este polo activo do research by design vai revelar-se como 
uma extraordinária incubadora de arquitectos modernos, antecessores directos de alguns 
dos mais sonantes nomes da arquitectura internacional japonesa contemporânea. Fumihiko 
Maki, Kisho Kurokawa, Arata Isozaki, Takashi Asada, Sachio Otani, Taneo Oki, Koji 
Kamiya, entre outros, vão enriquecer as fileiras de estudantes investigadores - e de facto 
projectistas - do laboratório e contribuir, em conjunto com o seu celebrado mentor, para a 
divulgação e notoriedade internacional que a arquitectura japonesa vai atingir no início da 
década de 1950.   
O ensino, investigação e actividade projectual do Tange Lab, baseia-se numa 
metodologia teórico-prática, centrada na figura de Kenzo Tange. No laboratório cruzam-se 
equipas multifacetadas, formadas segundo uma filosofia de processo colaborativo entre 
concepção, construção e outras disciplinas complementares; arquitectura, engenharia, 
design industrial e design gráfico, encontram-se representadas, incluindo nos grupos de 
trabalho, desde o primeiro momento de planeamento e projecto, diferentes actores que não 
apenas os arquitectos. Esta faceta multidisciplinar, integrando simultaneamente distintos 
especialistas sob a coordenação do mestre arquitecto, revela-se como herança directa da forma 
de trabalho tradicional no Japão, onde, já o vimos, concepção e solução construtiva não se 
distinguem468. Com a construção da sua própria casa entre 1951 e 1953, um elegante 
edifício sobre pilotis, cruzamento de sistemas e composição arquitectónicas tradicionais e 
modernistas, Tange vai instalar o cerne do seu laboratório no piso inferior. A partir daí, o 
Tange Lab vai evoluir para uma tertúlia, produtiva, entre estudantes, intelectuais, artistas e 
outros participantes mais ou menos regulares, tais como arquitectos exteriores ao centro de 
investigação ou críticos e historiadores de arquitectura, tornando-se num polo central da 
sociedade arquitectónica japonesa (Koolhaas & Obrist, 2011, p.13). O Tange Lab passa a 
ser parte indivisível da vida do seu mentor e de quem o frequenta, chegando-nos relatos, 
não só dos seus feitos  arquitectónicos mas também da permanente realização de eventos 
culturais e sociais. Os estudantes eram tratados como uma espécie de parentes chegados de 
fora, habitando e mesmo celebrando cerimónias familiares na casa Tange469 e na International 
House470, em Tóquio, que vai funcionar na prática como uma extensão do laboratório, capaz 
de compensar a relativa exiguidade da casa mãe. Na entrevista de Koolhaas e Obrist (2011) 
a Toshiko Kato e Michiko Uchida, a primeira esposa de Kenzo Tange e a filha deles, fica 
bem explicita a relação muito próxima entre o tutor e os seus estudantes/colaboradores 
(pp.84-101), algo que nos transporta, uma vez mais, para a tradição dos grémios de mestres 
carpinteiros, e para a forma de comunidade profissional/familiar que Kenzo Tange se 
orgulhava de patrocinar. Exemplo dessa atmosfera gregária é dado por Saikaku Toyokawa, 
arquitecto e historiador de arquitectura, especialista sobre a vida e obra de Tange, que 
participa na citada entrevista publicada em Project Japan, onde assegura que quando Tange 
"trabalhava em qualquer assunto, em conjunto com Isozaki e Kurokawa, iria certamente 
atribuir o crédito da obra como Tange, mais Isozaki, mais Kurokawa"471. (Toyokawa, s.d., 
como referido em Koolhaas e Obrist, 2011, p.95). Segundo este académico, numerosos 
antigos membros do Tange Lab referiram-lhe a sua satisfação por serem tratados num 
plano de tal igualdade, algo que não seria comum no ambiente hierarquizado dos ateliers da 
época.   
O Tange Lab, sem dúvida com o beneplácito da instituição académica e do estado, 
na prática vai actuar como atelier de Kenzo Tange e conquistar e aceitar um importante 
número de encomendas públicas e privadas. Este estado de coisas perdurará até 1960, 
quando Tange de algum modo é forçado a fundar a firma URTEC, um atelier privado cuja 
existência serviria para mascarar a irregularidade dos últimos quinze anos472. Formalmente, 
Kenzo Tange, enquanto funcionário público, não poderia utilizar o centro de investigação, 
ou o seu próprio nome individual, para a produção de projectos externos à Universidade, 
nem participar em concursos públicos, em competição directa com ateliers privados; mas 
será na quase década e meia que permeia a instalação do Tange Lab e a celebração do 
Congresso Mundial de Design em Tóquio - WoDeCo 1960 - que alguns dos mais 
reputados projectos do mestre arquitecto japonês serão executados e que, graças a eles, 
Kenzo Tange entrará definitivamente na alta roda dos grandes autores mundiais. 
Tange, que já tinha garantido parte na primeira fase da execução dos planos de 
reconstrução de cinco cidades japonesas, vê-se, numa recriação oriental do suplício de 
Tântalo, ultrapassado de cada vez que ensaia terminar os trabalhos iniciados no seu 
laboratório. Um frustrado Kenzo Tange, no que quase poderia ter sido uma citação do Le 
Corbusier dos anos 1920-30, escreverá: "Nós tínhamos o sonho e esperança de desenhar 
uma nova cidade como se sobre uma vazia folha branca, Mas (…) de facto as cidades eram 
reconstruídas não de acordo com um plano urbanístico mas com as realidades políticas."473 
(Tange, s.d., como referido em Koolhaas e Obrist, 2011, p.106). 
Em 1947, Kenzo Tange concorre ao projecto da Catedral Memorial da Paz Mundial 
de Hiroxima. O arquitecto, que tinha iniciado o estudo da reabilitação urbana de Hiroxima, 
está decidido a participar também na execução do projecto dos elementos a construir na 
cidade mártir, tornada, através do seu sacrifício, num símbolo maior de um Japão 
americanizado e convictamente pacifista.  
Tange fica classificado no segundo lugar de uma competição onde não é atribuído o 
primeiro prémio, tendo a encomenda sido finalmente entregue a Tōgo Murano, membro 
do júri. No terceiro lugar surge Kiyonori Kikutake, um desconhecido estudante de 
arquitectura da Waseda Daigaku474, uma universidade, privada reconhecida pela seu carácter 
particularmente selectivo e pelo sucesso dos seus alumni475. É plausível que o jovem 
Kikutake - então com 18 anos - tenha ficado registado na memória de Kenzo Tange, sendo 
certo que o mestre arquitecto o irá tomar sob a sua protecção no final da década seguinte -  
um dos poucos exemplos de um projectista externo ao Tange Lab a quem será confiado 
um papel de relevo no esforço estratégico de divulgação e promoção da arquitectura 
moderna no mundo, que se vai desenvolver nas décadas de 1950 e 60; um processo onde 
Tange, demonstrando um cada vez maior domínio sobre as "realidades políticas" vigentes, 
progressivamente, iria suceder a Hideto Kishida. 
Em 17 de Abril de 1949, é lançado o mais importante concurso do período pós-
guerra, mais uma vez julgado por Kishida: o projecto para o Hiroshima Genbaku Kinen Kōen - 
Parque Memorial da Bomba Atómica de Hiroxima476. O anúncio é colocado nos mais 
importantes revistas e jornais japoneses, inclusivamente no Chugoku Shimbun, um diário de 
Hiroxima e no Jornal de Arquitectura e das Ciências da Construção, publicado pelo Instituto de 
Arquitectura do Japão, e vai atrair um elevado número de equipas concurrentes. O 
regulamento do concurso estipulava um programa para o projecto de um parque com 
37.500 tsubo477, aproximadamente 124.000 m2, devendo incluir um pavilhão da Paz, uma 
torre sineira, um centro de conferências com área de exposições, vestíbulos públicos, área 
administrativa, biblioteca e cafetaria. Um completo projecto de exteriores, contemplando 
paisagismo, circulações viárias e espaços públicos, deveria acompanhar a proposta de 
arquitectura.  
De entre as 132 entradas registadas, no dia 6 de Agosto, Tange, vê ser-lhe atribuído o 
primeiro prémio e, em 1955, irá assistir à inauguração da sua mais importante obra até à 
data, três anos depois de terminada a ocupação americana e quando um renovado Japão já 
se elevava bem alto, acima das cinzas da derrota de 1945. 
Na sua crítica aos três grandes concursos vencidos por Tange - Monte Fuji, 
Banguecoque e Hiroxima - Arata Isozaki (2006) nota que todos tinham sido pensados 
enquanto "significantes expressões da nação-estado japonesa, apesar de reflectirem várias 
fases ideológicas do esforço de guerra e da sua conclusão."478 (p.17). Enquanto que nos 
dois projectos desenhados durante a guerra e sob a constância de um espírito ultra-
nacionalista e bélico, Tange apostou na citação quase mimética de dois dos maiores 
símbolos imperiais - em Hiroxima, num país ocupado, mas em vias de iniciar o chamado 
milagre económico japonês479, o arquitecto vai finalmente dar largas à sua apetência modernista, 
corbusiana até, mas sempre mantendo uma muito subtil relação com a tradição japonesa. O 
exemplo maior da sua capacidade de mesclar, sem contradição, a temática modernista e a 
da tradição, reside no desenho do edifício do Centro do Memorial da Paz480. 
 
Retomamos a visão de Isozaki (2006): "Seria difícil reclamar uma outra linhagem que 
não o International Style para a linguagem arquitectónica desenvolvida por Tange em 
Hiroxima"481. Referindo-se aos elementos compositivos do Museu, Isozaki aponta os 
pilotis, cobertura plana, estrutura legível e a transparência, utilizados numa forma regular de 
planta livre, como claras referências aos cânones do movimento moderno. Como 
contraponto tradicional, Arata Isozaki sublinha as coincidências legíveis na planta axial do 
parque com o traçado, da era de novecentos, do Hō-ō-Do482, o salão central do templo 
budista Byōdō-in em Quioto, e o dimensionamento e espaçamento dos pilotis, relacionada 
com os mesmos elementos encontrados no Katsura (p.17). A proporção e composição 
arquitectónica do museu remete-nos para um Katsura sem telhados, exactamente como é 
apresentado nas quase abstractas fotos com que Yasuhiro Ishimoto483 ilustra o livro sobre o 
palácio dos príncipes Hachijo em Quioto, que Kenzo Tange484 vai publicar em 1960 - 
Katsura: Tradition and Creation in Japanese Architecture.  
Resta a Isozaki concluir; "O Centro do Memorial da Paz é simultaneamente uma 
obra modernista e japonesa. (…) A problemática de reordenar o importado estilo moderno 
num contexto de Japonesismo tinha sido finalmente agarrada e imbuída de uma imagem 
envolvente pelo jovem Kenzo Tange, dez anos depois da introdução do debate no início da 
década de 1930."485 (pp. 17-18). 
Com a obra da construção do Parque de Hiroxima já em bom ritmo, Tange recebe a 
encomenda de alargar o estudo a um plano urbano para o centro da cidade, ampliando o 
parque ao longo das margens do rio Ota, dotando a nova zona verde urbana com um 
conjunto de equipamentos desportivos e culturais. Um folheto com o renovado estudo vai 
ser incluído entre as páginas do número de Outubro de 1950 da revista Kokusai Kenchiku - 
Arquitectura Internacional. O pequeno desdobrável vai chamar a atenção de Josep Lluís 
Sert - uma figura próxima de Le Corbusier - que então presidia ao CIAM. O catalão decide 
então convidar Kunio Maekawa486 e Kenzo Tange, para o encontro a realizar no ano 
seguinte, 1951, em Hoddesdon, Inglaterra - o CIAM VIII - sob o mote: O Coração da 
Cidade. Seria a primeira vez que Kenzo Tange se deslocaria para fora da fronteira do Japão 
e a confirmação da sua posição no teatro internacional da arquitectura contemporânea 
(Koolhas & Obrist, 2011, p.110).  
A proposta de Hiroxima será a primeira obra de um arquitecto não ocidental a ser 
presente aos CIAM (Munford, 2000, p.211). Kenzo Tange viaja pela Europa, cumpre o 
sonho de conhecer Le Corbusier e o atelier de Paris e conquista a admiração da plateia 
modernista do Congresso Internacional. Entre eles encontrava-se Walter Gropius, com 
quem o arquitecto japonês vai iniciar uma longa e frutífera amizade.  
Quando, em 1954, Gropius, a caminho de Tóquio, faz uma etapa em Sidney, vai 
encontrar Robin Boyd, um influente arquitecto modernista australiano, a quem rezará os 
méritos da arquitectura japonesa e do seu expoente máximo Kenzo Tange. Com esta 
informal introdução, o alemão radicado nos estados unidos vai despoletar em todo o 
subcontinente australiano um enorme interesse pelo projecto e projectistas japoneses, 
sendo este apenas um exemplo da vertiginosa expansão que a arquitectura nipónica, 
particularmente a de Kenzo Tange, vai registar além fronteiras durante a década de 1950 e 
da importância que o CIAM tem enquanto veículo dessa expansão.  
No ano de 2013, registou-se uma das regulares coincidências entre o festival da 
reconstrução do Santuário de Ise, repetida num ciclo de 20 anos, e a cerimónia  da 
reconstrução do Santuário de Izumo, que sucede segundo um ciclo de 60 anos. A diferença 
entre os dois importantes templos xintoístas não se limita, porém, ao ritmo da sua 
reconstrução. Izumo, ao contrário de Ise, não é totalmente reerguido numa diferente 
implantação paralela, mas antes refeito através do reuso de grande parte dos seus elementos 
constitutivos. Izumo faz parte de um conjunto de monumentos que - por oposição a 
alguns dos mais simbólicos edifícios tradicionalmente relacionados com o Mikado - 
mostram um carácter profundamente diferente da qualidade quase etérea que parece 
distinguir-se nos eleitos do japonesismo do imediato pós-guerra. Kiyonori Kikutake, num 
texto sobre o seu projecto para o edifício administrativo do templo Izumo, inaugurado em 
1963, vai escrever:  
"O Santuário de Ise e a Villa Imperial Katsura487, são exemplos representativos, 
sobejamente conhecidos, da arquitectura tradicional japonesa. O katachi488 destes [edifícios] 
apresenta-se-nos como sendo delicado, elegante e feminino.  
No entanto, existe um outro katachi na arquitectura japonesa, que é a completa 
antítese do de Ise ou do Katsura. Este é majestoso, poderoso e masculino, e pode ser 
encontrado nos santuários de Izumo, de Itsukushima e no Templo de Kiyomizu." 
(Kikutake, 1965, p.101) 
Neste extrato retirado de um dos numerosos escritos que o arquitecto nos deixou489, 
encontramos reunidos alguns dos factores que marcaram desde cedo a visão e prática 
arquitectónica de Kikutake. Adiando por momentos a questão metodológica de onde é 
colhido o termo katachi, analisemos as razões da presença de cinco dos principais exemplos 
de arquitectura histórica japonesa no discurso do autor moderno.  
Kiyonori Kikutake nasce na 16.ª geração de uma família terratenente de Kurume, 
uma localidade situada na ilha de Kyūshū, no extremo Sudoeste do arquipélago japonês. A 
antiga cidade feudal foi estabelecida na margem do Chikugo, que corre desde as encostas 
do vulcânico Monte Aso até ao mar de Ariake, sendo o maior rio de Kyūshū e, 
historicamente, um dos três mais violentos do Japão. (Seng, 2016, p.37) A paisagem da sua 
meninice seria a de vastos arrozais, com os seus ciclos de sementeiras e de colheitas que se 
sobrepõem aos de secas e de cheias, da permanente mudança que se operava, numa 
irredutível renovação, no entorno da sua casa familiar - um imponente edifício construído 
na margem do rio, não muito distante do santuário de Suitengū. (Ochima, 2016, p.12).  
Na entrevista que concede em 2005 a Koolhaas e Obrist (2011, pp.128-172) para 
Project Japan, Kikutake descreve a sua família como tradicionais senhores da terra, 
benevolentes provedores de bens infraestruturais e culturais destinados aos seus 
camponeses - que, adivinha-se, pouco mais seriam do que uma versão nipónica dos servos da 
gleba do feudalismo ocidental - para quem a fidalga família se obrigava a construir escolas e 
diques de protecção contra as inundações, a dar apoio aos santuários xintoístas e budistas 
da região e, genericamente, a gerir e melhorar os campos agrícolas.490 Desde cedo, o futuro 
arquitecto convive com os ciclos de construção, destruição e reconstrução, próprios tanto 
da natureza como da ritualidade de um Japão rural, um território, tanto fisicamente como 
espiritualmente, consideravelmente afastado da relativa sofisticação da capital.  
As questões colocadas pelos ritmos de reedificação e a importância dada ao plano do 
pavimento elevado das casas e templos, necessariamente estável, e acima da inconstância 
dos níveis de água ao longo das estações do ano, por oposição à capacidade de 
transmutação dos elementos apostos à perene armação de madeira que forma a 
superestrutura num edifício tradicional japonês, implicavam uma singular ponderação sobre a 
relação entre elementos estruturais, inextinguíveis, e elementos acoplados, transientes. 
Distinção que, reconhecivelmente, é determinante na definição da tectónica dos cinco 
templos que Kikutake, no auge da sua maturidade enquanto projectista, selecciona para 
ilustrar a dissemelhança, e a sua preferência, entre os elementos do simbolismo imperial e 
os de um Japão eventualmente mais perto dos seus filhos humanos. A selecção proposta 
por Kikutake não mostra apenas a importância por si atribuída ao modo tradicional de dar 
forma aos varonis templos dos homens: com este rol, o arquitecto, literalmente, nomeia 
alguns dos principais fundamentos da sua filosofia de projecto. 
Kiyonori Kikutake muda-se para Tóquio, onde vai frequentar a Universidade de 
Waseda. Desde a década de 1930 que Waseda se apresentava como uma escola distinta, não 
só pelo seu carácter exclusivo, próprio de uma instituição privada atendida por uma 
população estudante oriunda dos estratos superiores da profundamente hierarquizada 
sociedade japonesa, mas sobretudo pela qualidade e estruturação da sua formação, diversa 
da da sua rival, a Universidade Imperial de Tóquio. A generalidade dos estudantes de 
arquitectura japoneses estavam conscientes desta diferença entre as duas principais escolas 
de Tóquio. Até Kenzo Tange, antigo aluno e docente da Universidade Imperial, irá afirmar 
em 1977 que "para aprender projecto, tem de se ir para Waseda."491 (Tange, 1977, como 
referido por Seng, 2016, p.39). Nos anos da frequência de Kikutake, o curso de arquitectura 
da universidade privada é dirigido por Kenji Imai e Takeo Satō, embaixadores de uma 
estirpe diferente do modernismo japonês, que pugna por uma composição arquitectónica 
de expressão mais formalista - quando comparada com o desenho de características 
minimais, preferido pela formação da Imperial, então representante principal do estilo 
Yayoi. (Seng, 2016, p.39) 
Kiyonori Kikutake forma-se em 1950 - primeiro do seu curso - mostrando-se 
merecedor da notoriedade alcançada quando, ainda aluno do segundo ano, conseguiu o 
conhecido terceiro lugar em Hiroxima. Provavelmente graças a essa conquista, vai 
conseguir um lugar no atelier de Tōgo Murano492, onde se instala depois de uma breve 
passagem pelos quadros da Takenaka Komuten, uma importante empresa de construção civil 
estabelecida em 1610493 pelo seu fundador, o mestre carpinteiro Takenaka Tobei Masataka.  
Em 1953, aos 25 anos o arquitecto vê chegados o momento e a confiança para se 
instalar por conta própria, inaugurando o seu atelier em Tóquio, o eloquentemente 
intitulado: Kikutake Architectural Research Office (Oshima, 2016, p.212). O seu primeiro grande 
cliente será Ishibashi Shōjirō, presidente e fundador da companhia Bridgestone, a quem o 
avô de Kikutake tinha ajudado ao disponibilizar os fundos necessários para o 
estabelecimento da, hoje, gigantesca corporação. Kikutake tem assim a oportunidade de 
pôr em prática alguma das suas ideias, formadas a partir do cenário da sua infância, e 
utilizar as primeiras encomendas da Bridgestone - o Centro Cultural de Ishibashi e o 
Infantário de Eifukuji, ambos em 1956 - como protótipos à escala 1:1 do seu "Sistema de 
Substituição", um modelo teórico sobre a reconstrução e reuso de estruturas danificadas 
pela guerra. No primeiro caso - Ishibashi - o arquitecto reutiliza treliças de asnas, 
seccionando-as pelo meio e recriando coberturas de águas invertidas. No infantário de 
Eifukuji, vai reaproveitar secções inteiras de estruturas em madeira, remontando-as por 
uma outra ordem, e assim criando um novo ritmo de fachadas, graças à resultante 
disposição diferente dos seus vãos.  
O seus mais antigos trabalhos serão, desde o primeiro momento, baseados num 
sistema de transformação e reuso de estruturas de madeira recuperadas de escolas 
destruídas nos bombardeamentos americanos, um processo semelhante ao que se observou 
no templo budista de Chōnan, o Kasamori-ji494 - dedicado à deusa Kannon - com o seu 
terraço coberto, elevado 30 metros acima do solo por uma imponente estrutura de barrotes 
e pilares de madeira. Um monumento que ao longo da sua história foi três vezes devorado 
pelo fogo495, e reconstruído outras tantas vezes.  
Os seus próximos trabalhos para a Bridgestone, o Dormitório para Mães e Crianças 
em Kiushi, de 1957 e o complexo de apartamentos Tonogaya em Yokohama, 1956, 
mantendo-se como exemplos dos tradicionais interiores formados por salas de Tatami496, 
mostram - sobretudo no segundo caso, Tonogaya - uma evolução crucial no pensamento 
projectual de Kikutake.  
Confrontado com a obrigatória exiguidade, programada, dos apartamentos, o 
arquitecto vai acoplar no exterior das fachadas dos vários pisos, montados numa estrutura 
de betão armado, uma série de "caixas de sapatos"497 o que permite ampliar o espaço 
interno disponível (Koolhaas & Obrist, 2011, p.146). 
Na casa Inoue Ijichi, de 1954, Kikutake tinha feito avançar a tradicional construção 
doméstica de estrutura em madeira, através da substituição dos painéis de correr - shōji - 
por grandes planos pivotantes. Na casa Uryu, de 1958, elevou a tradicional residência de 
salas de tatami a um nível de maior abstração, que tem como resultante uma habitação de 
planta livre, rigorosamente quadrada.  
E será a partir da mesma geometria regular que, ainda nesse ano, Kiyonori Kikutake 
vai construir aquela que será, simultaneamente, a sua casa, o seu atelier, a incubadora do 
metabolismo e o primeiro protótipo à escala natural e funcionante de um edifício 
megaestrutural conscientemente projectado segundo os princípios enumerados por Ralph 
Wilcoxen, vinte anos mais tarde, na sua síntese definidora do sistema arquitectónico 
megaestrutura: a Sky House. 
Kiyonori Kikutake (1997, pp.10-12) no prefácio da sua monografia Kiyonori Kikutake: 
From tradition to Utopia, onde vai descrever a Sky House, começa por afirmar que após as 
suas primeiras experimentações projectuais, guiadas sobretudo pela intuição, começou a 
considerar outras situações onde poderia, conscientemente, empregar os ensaios tentados e 
as conclusões adquiridas durante o processo de projecto para os edifícios da Bridgestone e 
para a casa Uryu. O arquitecto tinha concluído de que um princípio dualístico emergia 
destes trabalhos iniciais: "O espaço arquitectural era categorizado em dois tipos: um que 
eventualmente necessita de reconstrução, e outro cuja utilização será permanente."498. 
Deste modo, a parte que seria recorrentemente reconstruída - num ritmo ditado ora pela 
sua degradação, ora pela sua obsolescência - teria de "ser projectada de forma a 
activamente consentir ser desmantelada, remontada e reconstruída"499, enquanto que a 
parte "mais importante" teria de ser posicionada no cerne da estrutura. A Sky House, 
construída no ano de 1958, foi projectada - durante e - como formalização deste processo 
reflexivo. Seria na sua própria residência que Kikutake levaria a cabo a sua primeira 
experiência completa sobre uma habitação baseada num sistema mutável: "foi na Sky 
House que esforços foram feitos para aplicar as fundações da minha filosofia 
arquitectural."500 É também durante o acto de projectar a sua casa que Kikutake irá concluir 
que a solução para encontrar a desejada síntese entre tradição e utopia, passava por "aplicar os 
conceitos das construções de madeira à moderna arquitectura de um edifício de estrutura 
em betão armado ou metal"501. Por forma a descodificar e aprofundar o significado do 
discurso de Kikutake sobre a sua filosofia de projecto, observemos o testemunho de Fred 
Thompson502 (2016, pp.46-57), que no início da década de 1960 se desloca ao arquipélago 
para estudar as raízes da arquitectura japonesa, sob a orientação de Teiji Itō- historiador e 
crítico de arquitectura. Itō-sensei503, que investigara as casas rurais do Japão - minka - vai 
facilitar a Thompson a possibilidade de colaborar no atelier de Kiyonori Kikutake. 
Thompson recorda que, entre 1961 e 1964, se encontrou a trabalhar "com um arquitecto 
que ainda não seria demasiado conhecido, e que liderava um atelier com um desafiante 
horário de trabalho."504 O canadiano explica que o modernista Kikutake reflectia sobre o 
projectar da arquitectura segundo factores determinados, tanto pela sua origem fidalgal, 
como pela influência de Teiji Itō, a sua ponte erudita para a tradição da 
concepção/construção japonesa - que entendia o sistema arquitectónico de um edifício 
segundo uma anatomia dualista: a estrutura - jiku-gumi505 - e os elemento apostos - 
zōsaku506: "a filosofia de Kikutake está baseada nesta ideia de estrutura - seja física ou 
metafísica - complementada por elementos acoplados móveis"507, o que constituía uma 
forma metabólica de modernidade que abraçava o "espírito" da tradição. A importância 
atribuída à tectónica como base da concepção arquitectural, significava que a metodologia 
de projecto do atelier, à semelhança do que desde a década anterior se passava no Tange 
Lab, implicava a permanente coexistência entre diferentes disciplinas desde o primeiro 
momento de projecto, bem como o permanente diálogo entre as questões que o desenho 
levantava e os conceitos teóricos compendiados, um colóquio que funciona, fluindo, nos 
dois sentidos, fiel à ética de investigação através do [processo de] projecto que parece caracterizar os 
principais estúdios de arquitectura japoneses, naquele momento. 
Apesar de exteriormente aparentar uma calma constante, Kikutake possuía uma 
mente irrequieta, "como que electrónica"508 e a capacidade de se encantar, e até de se 
assombrar, com as ideias dos que o cercavam. No atelier, prossegue Thompson, a estrutura 
do grupo de trabalho baseava-se numa espécie de rotação de papeis entre cada um dos 
actores/colaboradores. Por vezes Kikutake agia como se fosse ele o cliente à procura de 
ideias, noutra circunstância poderia, quase como uma criança, iniciar um jogo com os seus 
subordinados, sempre numa atmosfera de respeito, onde estava subentendido que a 
qualquer momento, por vontade do grupo, os papéis poderiam mudar, ou mesmo inverter-
se. Sobre a questão da folha branca, do início do processo criativo no atelier, Mark Mulligan 
(2015), no texto que escreve sobre a exposição Tectonic Visions Between Land and See: Works of 
Kiyonori Kikutake, que a Harvard University Graduate School of Design inaugurou em 2012, 
acrescenta que Kikutake, a propósito do projecto, afirmava que os arquitectos necessitavam 
de entender melhor o seu papel na sociedade e de lidar com o estado de espírito e 
espectativas do cidadão contemporâneo, antes de determinar como, onde e o que construir 
- começar o projecto, não por um programa pré-definido, uma lista de salas, mas antes por 
questionar como cada um se relaciona, e vive, no seu próprio entorno (p.72). 
Fred Thompson (2016, p.55), escolhe para exemplificar a prática do projecto no 
atelier, o exemplo da remodelação do hotel Tōkōen - uma obra terminada em 1964, seis 
anos depois da Sky House, onde, no entanto, se podem estabelecer fortes ligações com o 
conceito, a tectónica e até a forma da Casa Celestial -  Um trabalho que foi desenvolvido nos 
anos da sua passagem pela Sky House, onde o atelier esteve sediado, durante um dos 
diferentes estádios do mutante edifício: num primeiro momento foram discutidas 
diferentes ideias sobre a forma de intervir na pré-existência, que partes desmontar, que 
corpos acrescentar, quais as possíveis rotações de usos entre os lugares antigos e os novos. 
Passo seguinte: a crítica reunião com o engenheiro de estruturas - Gengo Matsui, professor 
de engenharia civil na Universidade Waseda, que fomentou a apetência pela investigação 
sobre estruturas inovadoras ao longo de três gerações de alunos (Mulligan, 2015, p.76). 
Nessa ocasião, o poder inovador das ideias do grupo, e o espírito de profundo respeito pela 
contribuição de cada um, iria resultar numa "inspiradora peça de arquitectura" - a partir do 
conceito estrutural, do jiku-gumi, tratava-se agora de estabelecer qual era o ka daquela peça. 
Surge, ou é sugerida, a imagem do grande portal - o torii - do santuário Itsukushima, 
com a sua enorme viga horizontal elevada, suportada por dois gigantescos pilares 
contraventados por dois elementos gémeos - nuki. Eleita e fixada a imagem, o processo 
criativo tornou-se um jogo de "e se"509. E se conseguirmos suspender dois pisos desde as 
enormes vigas no ar? E se os novos quartos olhassem para um novo vestíbulo construído a 
toda a altura do hotel? E se entre os dois pisos suspensos e os dois pisos apoiados no solo, 
se deixar um vazio horizontal, em tensão? Os "se" falam-nos de zōsaku, das flores que vão 
adornar, completando, a forma do hotel. A aparente ligeireza da discussão reportada por 
Fred Thompson, referir-se-á mais fielmente à natureza etérea e mutável dos elementos 
apostos do que a qualquer - inexistente -falta de seriedade por parte dos projectistas.  
Recorrendo a outro exemplo, onde acompanhou os trabalhos de construção - o 
edifício administrativo do Santuário de Izumo, Fred Thompson chama a atenção para outra 
característica do projectar de Kikutake: A configuração do edifício administrativo de 
Izumo, mostra claramente a diferenciação entre elementos estruturais perenes e elementos 
apostos, substituíveis, o que, segundo o canadiano, era coerente com a vontade de 
Kikutake em criar a sensação, dinâmica, de algo inacabado: "No Japão, a perfeição não é bem 
considerada, uma vez que não deixa pouco mais para fazer510. Existe um sentido de 
humildade em permitir que outro complete um pensamento, uma visão ou uma peça de 
arte"511 (Thompson, 2016, p.54).  
Mulligan (2015) reforça a descrição de Thompson, repetindo que nos trabalhos de 
projecto, Kikutake confiava na colaboração directa de engenheiros, fabricantes e 
construtores, levando-os a ultrapassar os habituais limites das suas respectivas 
especialidades; o arquitecto, que desde 1959 oficia como docente512 na Universidade 
Waseda, entendia a importância que a experimentação tecnológica tinha para o seu 
processo projectual e, sobretudo, como a manutenção, em paralelo, de uma série de linhas 
de investigação iria contribuir para transcender o valor individual de cada proposta. Do 
mesmo modo, Kikutake, não hesitava em utilizar uma nova técnica em determinada parte 
de um projecto - um determinado detalhe que vai assumir o papel de protótipo para a 
futura utilização dessa mesma solução, então aplicada à totalidade de uma nova proposta 
(p.73). A silhueta do Tōkōen, que o arquitecto mostra recorrendo repetidamente a uma 
fotografia em contra-luz da maquete estrutural do projecto, uma opção que fala alto e claro 
sobre o processo reflexivo que suporta o acto de projectar em Kikutake, reporta-nos 
imediatamente ao torii de Itsukushima, mas também ao perfil do Templo de Kiyomizu, à 
forma do Kasamori-ji e à configuração da Sky House, construída anos antes. "Kikutake foi 
capaz de desenvolver uma prática arquitectónica baseada em investigação que (…) se 
sustentava através de encomendas para edifícios reais, enquanto que em paralelo 
desenvolvia a capacidade de trabalhar em novas e desafiantes escalas para o futuro."513 
(Mulligan, 2015, p.85). 
Retomando a seminal Sky House, e a memória de Kikutake (1997), descobrimos que  
o arquitecto salienta que a "personalidade" desta arquitectura começaria a tornar-se visível, 
a partir do momento em que optou por utilizar como "espaços principais" os espaços de 
"tipo permanente", espaços onde não serão necessárias mudanças e como "sub-espaços" 
aqueles onde essas mudanças, incluindo a sua total remoção, serão possíveis/desejáveis. O 
"espaço principal" da Sky House é uma grande sala, reminiscente do salão de 16 tatamis da 
sua casa familiar em Kurume (pp.11-12). Na residência rural, o grande hall de 4ken por 
4ken - sensivelmente 7.25m x 7.25m - servia alternadamente como sala de estar e de lugar 
para diferentes cerimónias. A sua adopção como modelo e padrão do grande espaço 
polivalente, a sala de tatami suspensa no céu por quatro paredes-pilar514, e dotada de uma 
cobertura em casca de betão segundo um traçado hiperboloide parabólico, demonstra a 
vontade de dotar aquele espaço de uma total liberdade programática: um grande espaço é 
capaz de acolher uma "miríade de eventos ao longo do ano, sem restrições para o estilo de 
vida [dos habitantes]"515.  
A suspensão do espaço principal, a sua proporção e forma, reinterpretam a 
morfologia e silhueta do salão da deusa Kannon do Kasamori-ji, tendo agora resolvido a 
seu maior fragilidade, ao trocar o material combustível da treliça de madeira do seu plinto, 
por uma moderna estrutura de betão armado. O panorama horizontal desafogado e total 
independência em relação ao plano do terreno natural, definiam, segundo o arquitecto, uma 
situação ideal. Tudo na Sky House, incluindo os cuidadíssimos detalhes construtivos, 
denuncia a obsessão por uma impecável realização do edifício, desde a escala do pormenor 
à opção por uma morfologia de pequeno templo, passando pela relação conseguida com o 
entorno urbano (Mulligan, 2015, p.73). 
A Cozinha, as casas de banho e os quartos das crianças são concebidos como 
unidades pré-fabricadas autónomas, móveis, modificáveis e cambiáveis - as movenettes. 
Desde a sua construção em 1958 até hoje, a Sky House já assumiu múltiplas diferentes 
configurações, correspondentes a cada momento de crescimento e transformação da 
família e do atelier.  A movenette, ou move-net516, parece ver derivar o seu nome da celebrada 
cozinha modelar, a kitchenette que Margarete Schütte-Lihotzky desenha para Ernst May, em 
Frankfurt am Main, no ano de 1926 - Os sistemas de equipamentos interiores modelares, 
pré-fabricados e posteriormente fixos à estrutura circular, da casa Dimaxion de 
Buckminster Fuller, também terão contribuído para a inspiração do arquitecto japonês, o 
que era coerente com a sua natural curiosidade por todas as novidades construtivas 
importadas. A permanente preocupação em manter-se informado sobre todos os avanços 
tecnológicos no campo da construção, que conseguia incluir nas suas reinterpretações da 
tectónica japonesa tradicional, era outro dos factores distintivos do atelier, altamente 
experimentalista, de Kikutake. Embora não tenha estado presente na ocasião, Kikutake 
conheceria certamente os ensinamentos de Konrad Wachsmann, que em 1955 apresentou 
numa série de seminários na International House e na Universidade Imperial, a sua estrutura 
espacial, inovação de que dividia o mérito da autoria com Eckart Schulze-Fielitz, e que lhe 
tinha trazido fama com a sua utilização no conceito das estruturas de elementos lineares 
que Wachsmann imagina para os elegantes, ligeiros e, mesmo assim, enormes hangares, que 
projecta para a força aérea americana durante a guerra. Konrad Wachsmann tinha tido uma 
formação segundo a tradição dos arquitectos-artesãos alemães, e teria mesmo iniciado a sua 
carreira profissional como carpinteiro, antes de emigrar para os estados unidos, como 
tantos outros compatriotas (Ekuan, 2005, como referido em Koolhaas & Obrist, 2011, 
p.479). O paralelismo com o caso japonês é evidente, e não deixará de ter sido realçado por 
Noboru Kawazoe na publicação das actas dos seminários Wachsmann, em 1956. Para 
Kiyonori Kikutake e para a Atomic Age517, os trabalhos de Konrad Wachsmann mostravam 
que, não só os processos de construção começavam a ser industrializados, como 
prefiguravam novas soluções para estruturar inovadoramente a arquitectura que pretendiam 
praticar (Thompson, 2016, p.51).    
Na descrição da metodologia projectual do atelier-laboratório de Kiyonori Kikutake, 
faltaria referir o seu estudo de um sistema tripartido e triangular que lhe permitiu 
sistematizar a sua abordagem do acto de projecto em arquitectura em três fases - ka, kata e 
katachi518. 
Impressionado com os estudos teóricos que permitiram a uma equipa japonesa 
determinar matematicamente a existência da partícula sub-atómica mesão, uma façanha em 
que a inteligência nipónica tinha ultrapassado a magnitude tecno-financeira dos cientistas 
estadunidenses e dos seus extraordinariamente dispendiosos ciclotrões, Kikutake procurará 
saber mais sobre o método de trabalho da equipa de cientistas japoneses.  A descoberta, 
que valeu a atribuição do Nobel de Física a Hideki Yukawa em 1949, era descrita num livro 
escrito pelo Professor Mitsuo Taketani - membro da inovadora equipa - que era natural de 
Kyūshū, de uma localidade vizinha da terra natal do arquitecto. Os dois personagens vão-se 
conhecer e compartilhar visões. A metodologia proposta pelo físico nuclear apresentava-se 
segundo uma sistematização em três fases519 e vai, segundo o próprio Kikutake, inspirar o 
triângulo ka, kata, katachi, onde ka corresponde a "essência", kata a "substância" e katachi a 
"fenómeno". (Kikutake, 2005, como referido por Koolhaas & Obrist, 2011, p.145). 
A metodologia ka, kata, katachi, tal como surge resumida em Project Japan por um 
Kikutake envelhecido, é apenas uma das diferentes versões que o arquitecto mostrou ao 
longo da vida. O trilátero ka, kata, katachi marca presença na investigação de um grande 
número dos nomes contemporâneos que investigam esta era da arquitectura moderna 
japonesa. Destes estudos resultam diferentes interpretações da trilogia, ora segundo uma 
abordagem mais metafísica ou, ao invés, coerentes com o discurso do arquitecto no auge 
das suas capacidades ou, por sua vez, mais próximas da síntese de 2005. Fred Thompson 
(2016), resume drasticamente ka-kata-katachi a imagem-tecnologia-forma. Já Arata Isozaki(2006) 
propõe uma interpretação da trilogia em que ka indica hipótese, kata - matriz e katachi - 
forma520, segundo uma ordem com correspondência directa à do processo de projecto, onde 
o arquitecto primeiro coloca uma hipótese, seguidamente procura uma forma ou matriz, e 
finalmente propõe uma configuração concreta (p.65). Noboru Kawazoe, também 
entrevistado em 2005 para Project Japan, confirma ter emprestado a Kikutake a obra de 
Mitsui Tatekani521 - onde se encontra a sua teoria em três estágios - na qual se vai 
parcialmente basear para articular o triângulo ka, kata, katachi. acrescentando que Kikutake 
procurava também formalizar uma crítica directa aos "sistemas de ordem" que Ernst 
Cassirer desenvolve em Substance and Function [1910] e, de facto, à ideia de funcionalismo em 
geral. (Kawazoe, 2005, como referido em Koolhas & Obrist, 2011, p.229). 
À semelhança de Isozaki, alguns autores encontram, na análise ao método de 
Kikutake, paralelismos com a abordagem dual - Form and Design522 -  proposta por Louis 
Khan, na publicação, com o mesmo título, de 1961. O artigo reproduz uma apresentação 
emitida pela estação de rádio Voice of America, no ano anterior - então sob o título Structure 
and Form que, seguidamente, foi publicada em Fevereiro de 1961 como A Statement by Louis 
I. Khan, na revista Arts and Architecture, antes de ter finalmente sido re-publicada, com a 
designação com que hoje a conhecemos, no número de Abril de 1961 da Architectural 
Design.  
Resumidamente: segundo Louis Khan, Form - algo imaterial e imensurável - 
corresponde a uma espécie de ideal platónico, que existe ainda antes de ser compreendido 
ou mesmo de ser revelada a sua existência. Aquilo a que hoje multidões de estudantes de 
arquitectura chamam conceito. Um exemplo: escola. Não a escola x, mas apenas escola. Por 
sua vez, Design523, uma entidade material e mensurável, corresponde à interpretação, 
efectivamente construída, que o arquitecto fez de Form. Mais do que projecto de execução, 
Design, neste contexto, significa obra. Voltando ao exemplo escola, neste momento 
referiríamos não o conceito escola, mas antes uma determinada escola x, concreta e definida. 
Para Khan, o arquitecto tem de primeiro incorporar o que é Form, ou seja, um conjunto de 
características essenciais, definitivas e diferenciadoras, que faz com que determinado 
conceito seja diferente de qualquer outro. Só então ele poderá criar Design - a entidade física 
através da qual Form, finalmente, se manifesta. (Twombly, 2003, p.62).  
A 14 de Maio de 1960, na sua única visita ao Japão, Louis Khan apresenta Form and 
Design perante o painel de discussão524, intitulado Philosophy, no Seminar Cicle III realizado 
no Kokusai Hall, durante a WoDeCo - a World Design Conference, tida em Tóquio. A 
apresentação de Khan realizara-se dois dias depois de Kikutake ter mostrado a sua Ocean 
City no painel "regionality" (Koolhas & Obrist, 2011, pp. 192-194). No dia 13, Khan tinha 
dissertado na Universidade Waseda. O americano mostrou uma apresentação intitulada 
"City Planning and the Future of Architecture" que versava sobre o seu estudo de 1952 
para a cidade de Filadelfia. Neste plano o arquitecto propõe uma nova ordem para a 
reorganização do centro daquela cidade, a partir da estrutura dinâmica ditada pelo tráfego 
viário - uma abordagem da cidade enquanto entidade viva, com óbvios paralelismos com a 
filosofia do metabolismo japonês, que se estreava nesse momento.  
Depois da apresentação Khan encontrou-se na Sky House, já então um edifício 
icónico da cidade, com um grupo selecto de arquitectos modernos japoneses. Nesta 
ocasião, Louis Khan, auxiliado pela tradução de Fumihiko Maki, então professor assistente 
da Universidade de Washington, vai responder a perguntas colocadas pelos jovens 
projectistas até "bem depois da meia-noite", mantendo uma acesa conversa sobre Form and 
Design, e sobre a sua teoria de espaços servidos e espaços que servem, sustendo como a 
reorganização de espaços e movimentos poderia levar até novas soluções de projecto 
(Zhongjie Lin, 2010, p.18). Kikutake, como anfitrião e figura chave da arquitectura 
contemporânea, terá recolhido matéria de reflexão para a formação sua trilogia e, 
plausivelmente, a oportunidade de confrontar a sua metodologia projectual com o mestre 
estadunidense  
Outro paralelismo, assinalado por Kikutake na sua conversa com Koolhas e Obrist, 
surge quando, em plena reflexão sobre ka-kata-katachi, o japonês se vai inteirar da existência 
de outra teoria de projecto, de estrutura igualmente triangular, que Justus Dahiden então 
desenvolve. Talvez com base nessa coincidência, Kikutake vai colocar-se em contacto com 
o académico suíço. A partir deste encontro, a colaboração entre os dois arquitectos irá 
frutificar, culminando no convite feito ao nipónico para assinar o prefácio do livro de 
Dahiden - Stadtstrukturen für morgen: Analysen, Thesen, Modelle,525 publicado em 1971, cuja 
tradução para o inglês - Urban Structures for the Future , amputada do texto de Kikutake - vai 
ser publicada no ano seguinte. Esta obra, na sua versão traduzida, foi eleita referência 
estrutural para a definição de megaestrutura, tal como surge apresentada no início do corrente 
capítulo - Utopia. 
A análise dos três termos utilizados para nomear as fases da metodologia de Kikutake 
vai-nos oferecer algumas pistas para a formalização de uma interpretação operativa 
aplicável a esta investigação. 
A palavra ka assinala uma relação com espírito. Os espíritos que habitam 
temporariamente os santuários xintoístas - que tanta importância têm na arquitectura 
moderna japonesa - são chamados kami. Um dos exemplos de uma palavra composta que 
utiliza este prefixo seria a palavra kamikaze - espírito do vento ou vento sagrado.  
A palavra kata simboliza forma. Forma aplica-se, por exemplo, a um conjunto, 
indivisível, de pausas e movimentos numa arte marcial. O kata é a forma exacta e imutável, 
radical, que o praticante tem de conhecer para modelar a sua operação. 
O terceiro étimo - katachi - é um vocábulo onde chi se encontra justaposto a kata. Chi, 
um termo de origem chinesa, merece especial atenção por ser central à concepção de cosmos 
na maior parte das manifestações das culturas asiáticas, desde a religião à medicina 
tradicional. Chi poderá ter assim várias interpretações, mas todas são variantes do sentido 
que se extrai do diálogo entre energia e informação. Para se encontrar o significado de katachi, 
podemos retomar as artes marciais onde, por exemplo no jiu-jitso - arte guerreira herdada 
dos samurai - a trilogia eleita por Kikutake526 é utilizada desde tempos imemoriais; aqui 
katachi simboliza a interpretação que o praticante dá a um determinado kata. O praticante 
aplica a sua energia - movimento e intenção - e a sua informação - modo de interpretação - à 
forma fundamental. Fica mais clara a análise que Kikutake faz ao katachi dos diferentes 
lugares sagrados: o mesmo kata, entendido como conceito, vai derivar em interpretações, ou 
obras construídas diferentes, umas com um katachi mais "delicado, elegante e feminino", 
outras mais "majestoso, poderoso e masculino".  
Na busca de uma interpretação operativa para o método projectual de Kikutake, 
podemos aceitar que as suas duas últimas fases - kata e katachi - encontram um forte 
paralelismo com o form and design de Louis Khan. No entanto, a junção do elemento ka no 
modelo japonês, bem como a sua ausência no americano, poderá ser entendida enquanto 
sinal da antítese entre dois diferentes processos mentais. A introdução de uma dimensão 
espiritual indicia o modo diverso com que dois autores - unidos na sua persecução do ethos 
imanente ao movimento moderno, mas oriundos de culturas em tudo distantes uma da 
outra - abordam o acto projectual.  
Na tradição japonesa, o vocábulo ka está indelevelmente ligado a lugar; o lugar do 
espírito, mas também o espírito do lugar. Deste modo, poder-se-á propor527 esta 
interpretação da trilogia ka-kata-katachi como forma de ilustrar a abordagem que, nesta 
investigação através do projecto, se utiliza para sistematizar o caminho feito desde o lugar 
até ao protótipo, visitando o conceito de aldeia industrial/megaestrutural - o elemento 
operativo de um utópico processo de colonização interna do Alqueva.  Deixa-se a última 
palavra ao próprio Kiyonori Kikutake: 
"A noção de que geometrias e configurações estruturais pudessem ser testadas na 
escala de uma sala ou de um edifício, e depois traduzidas para a escala da cidade, é uma 
característica constante ao longo do trabalho de Kikutake"528 (Mulligan, 2015, p.73). 
O território do arquipélago japonês, já o tínhamos antevisto, é caracterizado por uma 
paisagem consideravelmente acidentada, traçada por estreitos vales, planos, que 
serpenteiam entre as vertentes escarpadas dos sistemas montanhosos. A resultante desta 
orografia é uma área utilizável extremamente exígua, onde agricultura, indústria e 
comunidades lutam por um espaço inexistente. Quando a este panorama acrescentamos 
uma população numerosa, maioritariamente reunida em densas conurbações, facilmente se 
aceita que a questão da expansão urbana estaria sempre no centro da agenda da 
arquitectura moderna japonesa.  
A resposta de Kikutake a esta questão, naturalmente agudizada pela perda da sua 
herança através do Land Reform Act, imposto pelo ocupante americano em 1947, aponta 
directamente ao cerne do problema: na ausência de território livre, então, tal como em 
Itsukushima e no Templo de Kiyomizu - e na Sky house -  construa-se um plano que flutue 
num nível diferente do desse território escasso e sujeito a constantes desastres naturais: um 
terreno artificial.   
O conceito de terreno artificial, por si só nem inovador nem original, encontrava porém 
uma absoluta coerência com a vontade nipónica contemporânea de procurar o equilíbrio 
harmonioso entre modernidade e tradição. O que Kikutake vai propor apresenta-se como 
uma síntese entre os terraços suspensos dos venerados templos e a solução de lajes sobre-
elevadas que Le Corbusier defendia desde 1914, e que Takamasa Yoshizaka, colaborador 
no atelier de Paris entre 1950 e 1952, divulga em primeira mão no Japão (Seng, 2016, p.29). 
O ideário de terreno artificial emergira inicialmente na obra do franco-suíço através 
da noção de pisos radiosos, os pavimentos elevados acima do solo presentes da Maison Dom-
ino, planos construídos que vão evoluir, na escala do edifício de habitação colectiva, para as 
plataformas que recebem as unidades nos immeubles-villa de 1922, visão moderna da 
estrutura espacial da Cartuxa de Vale de Ema. No mesmo momento, Le Corbusier mostra 
a imensa laje que, agora na escala da cidade-ideal renascentista, separa os dois níveis da 
Ville Contemporaine pour Trois Millions d'Habitants. Le Corbusier vai reutilizar a noção de 
terreno artificial na mega laje urbana para Buenos Aires 1929529, onde antecipa. 
readaptando, a sua proposta/crítica ao plano desurbanista para Moscovo, a Ville Radieuse de 
1930.  
Ainda em 1929, durante a sua viagem pela América do sul, Le Corbusier vai reduzir o 
conceito à sua mais despojada versão nas cidades-viaduto desenhadas para Montevideu, 
São Paulo e Rio de Janeiro para, finalmente já em África, culminar a sua invenção de 
terreno artificial na proto megaestrutura de Obus A, em Argel 1930.  
Mas se em termos de conceito teórico, Kikutake não procura ser original, em 1958, 
ele vai de facto - conforme à longa tradição japonesa de melhoria através de laboriosas 
afinações do original, por oposição à costumada prática ocidental da mudança 
revolucionária - fazer evoluir a ideia de terreno artificial da plataforma horizontal de 
Itsukushima e Buenos Aires, para uma gigantesca cidade vertical de 300 metros de altura530: 
A Comunidade em forma de torre; uma utopia tornada possível por meio de uma evolução 
tecnológica importada dos Estados Unidos, o silo vertical de betão.  
"O terreno artificial é a parede"531 (Kikutake, 1959, p.98). A cidade vertical 
apresentava-se sob a configuração de uma torre única, composta por um núcleo cilíndrico 
em betão armado, o terreno artificial vertical, em cuja face exterior, segundo um esquema 
de linhas em hélices paralelas, se vão acoplar as unidades de habitação.  
Voltemos ao texto que Kikutake escreve sobre a sua proposta para Comunidade em 
forma de torre no pequeno livro editado propositadamente para a WoDeCo - Metabolism, que 
surge parcialmente reproduzido nas páginas de Kiyonori Kikutake: Between Land and Sea: 
Como forma de aclarar a sua opção vertical, Kikutake (1959) afirma que, apesar de 
considerar que o terreno artificial para uma cidade deva apresentar muitos dos factores de 
conforto e agradabilidade que caracterizam o terreno natural, se tinha tornado óbvio que 
não seria suficiente reproduzir terreno natural532 para se obter terreno artificial. Desse modo, 
o arquitecto contestava a proposta de lajes sobrepostas apresentada por Takamasa 
Yoshizaka que, na sua opinião, consistia num processo que se limitava a mimetizar o 
terreno natural (p.98). Fiel ao seu método, Kikutake tinha procurado um sistema estrutural 
real, para suportar a sua proposta teórica de uma comunidade, ou cidade, totalmente 
resolvida por um arranha-céus circular. E a resposta tinha-a encontrado na proposta que o 
arquitecto de Chicago, Bertrand Goldberg - antigo aluno de Mies van der Rohe - 
desenvolvia contemporaneamente para o empreendimento Marina City Towers, a construir 
naquela cidade, do qual o japonês apresenta, sem outro comentário, uma fotografia da 
maquete em Metabolim.  
O conjunto concebido por Goldberg, então em construção, era formado por duas 
torres cilíndricas, a que se adicionavam outros dois volumes edificados mais baixos. Cada 
torre circular, à semelhança da cidade vertical nipónica, encontrava-se estruturada por um 
núcleo cilíndrico em betão armado, muito mais estreito do que o da Comunidade em forma de 
torre, que servia de coluna vertebral ao longo da altura total dos 65 andares. Dentro desta 
espinha dorsal encontravam-se as escadas e elevadores, bem como alguns equipamentos, 
tais como as lavandarias de cada fogo. Os apartamentos dos níveis superiores, e os 
estacionamentos que se encontravam nos primeiros 16 andares, desenvolviam-se 
radialmente em torno do perímetro total da torre. Singularmente, a regularidade do 
espaçamento entre lajes e entre divisões verticais conferiam-lhe um aspecto singular que 
lembrava furiosamente uma maçaroca de milho. Todo o conjunto crescia sobre uma 
enorme laje única, sob a qual encontramos uma marina. O sistema construtivo do Marina 
City Towers baseava-se na técnica, então relativamente recente, de cofragem deslizante que 
tinha encontrado um excelente acolhimento no mundo rural mecanizado dos Estados 
Unidos, onde, em poucos anos, se viu surgir uma nova paisagem de torres cilíndricas, os 
silos para granulados. Na entrevista que concede a John W. Cook e a Heirich Klotz, 
publicada em 1973 no livro Conversations with Architects, Bertrand Goldberg, afirma que 
procurara durante toda a sua carreira um sistema estrutural onde paredes resistentes 
substituíssem as diferentes soluções apoiadas por pórticos semelhantes ao Dom-ino. A este 
sistema chama space as structure, inferindo que paredes circulares poderiam resolver a 
questão. De facto, Goldberg vai adaptar o silo americano e o seu método construtivo, 
baseado na técnica de cofragem deslizante,  à sua proposta urbana. Na mesma ocasião, 
Klotz (1975) refere concretamente a solução da Comunidade em forma de torre do "famoso 
arquitecto japonês Kiyonori Kikutake" como um exemplo do que parecia, ao historiador, 
uma nova estirpe arquitectónica. A resposta seca de Goldberg - "Tenho a certeza de que 
muitos outros estarão conscientes desta geometria."533 (p.134) - deixa a dúvida sobre se o 
arquitecto americano e o arquitecto japonês chegaram a cruzar argumentos sobre o tema, 
ou sobre as suas duas propostas simultâneas.   
Mais importante do que estabelecer um hipotético colóquio entre razões análogas, 
poder-se-á considerar a presença de um elemento do mundo real na apresentação mundial 
da cidade vertical - a foto da maquete do Marina City Towers - como uma eloquente pista 
sobre a vontade de Kikutake de afirmar a viabilidade construtiva  da sua utopia. 
Continuemos a leitura do texto em Metabolism.  
Na comunidade em forma de torre a movenette atinge o seu momento máximo ao 
tornar-se numa unidade de habitação completa, acoplada magneticamente, ao esqueleto 
vertical de betão. Kikutake descreve um interior em que, "como numa movenette", o tecto e 
as paredes eram modificáveis de acordo com as necessidades da vida familiar. As estruturas 
interiores seriam preferencialmente fabricadas em plástico, exactamente porque este 
material "é pouco durável"535, o que providenciaria oportunidade para a sua total 
substituição dentro de um curto prazo; por exemplo, os móveis sanitários e as próprias 
casas de banho seriam estruturas compósitas executadas em plástico. 
Cada unidade seria construída pela fábrica instalada no interior da torre e fixada no 
exterior do cilindro nuclear. O próprio processo de acoplagem de novas unidades de 
habitação, vai constituir um espectáculo ritualizado, que contribuiria activamente para a 
vontade expressa de Kikutake de construir um "monumento moderno" com a sua cidade 
vertical: "Um monumento, habitualmente só serve como memorial do que é passado. Mas 
o monumento moderno que tenho em mente será erguido para que as pessoas compreendam 
o que habitar traduz no verdadeiro significado do termo."536 (kikutake, 1959, p.97). 
Zhongjie Lin (2010) interpreta outro troço da apresentação em Metabolism, onde se lê 
que na Comunidade em forma de torre, a ocasião da fundação de uma nova família seria 
celebrada através de um ritual no qual uma nova unidade de habitação seria içada, num 
lento movimento circular em torno da torre, até atingir o nível máximo, enquanto que os 
habitantes da cidade vertical, e os de outras estruturas semelhantes instaladas na vizinhança 
desta, aplaudem e enviam os seus "sinceros e calorosos votos de boas vindas à nova vida 
do recente casal". Segundo Lin, esta dinâmica daria a todos a oportunidade de estagiar no 
ponto mais alto da cidade-torre. Conforme novos habitantes fossem admitidos na 
comunidade, as outra unidades desceriam gradualmente. Do mesmo modo, de forma 
profundamente simbólica, as unidades obsoletas seriam substituídas por outras, mais 
modernas e de concepção melhorada (p.92). 
Kenji Ekuan537, o representante do design industrial no grupo metabolista, interpreta 
as unidade móveis de Kikutake como mais um momento de modernidade tradicional, ao 
relacionar o elemento autónomo com a tradicional casa de chá538 que as principais habitações 
japonesas mantinham no seu jardim539 (Ekuan, 2005, tal como referido em Koolhaas & 
Obrist, 2011, p.485). A importância simbólica desta habitualmente exígua construção 
destacada, é longamente abordada no já referido Livro do Chá de Okakura Kakuzō, uma 
obra que, a propósito da descrição de uma das mais ritualizadas e veneradas cerimónias 
domésticas japonesas, acaba por constituir uma abordagem profunda do carácter simbólico 
e metafisico do espaço da casa japonesa.  
Com a Comunidade em forma de torre, a prototipagem ensaiada na Sky House tinha 
finalmente evoluído para uma proposta integralmente concebida segundo os princípios do 
sistema arquitectónico megaestrutura:   
A ideia de arquitectura megaestrutural tinha, pela primeira vez, atingido a maturidade. 
A busca iniciada neste capítulo - Utopia - atinge assim uma baliza crucial na sua persecução 
da construção de uma ideia projectual, no que diz respeito ao género que apelidámos endoesqueleto. 
Por obras suas e de outros, o conceito inaugurado por Kiyonori Kikutake imediatamente se 
mostrou fértil. Merecerá visitar alguns dos sucessos que naquele momento a emergência do 
novo sistema arquitectónico acompanhou, quando não mesmo incitou.  
Confiante na bondade da sua proposta megaestrutural, Kiyonori Kikutake cruzaria o 
seu conceito de comunidade em forma de torre com outra linha de investigação, que o mantinha 
ocupado desde 1956, e que mais tarde Ken Tadashi Oshima(2016) intitularia "Ocean 
Urbanism" - Urbanismo Oceânico (p.183). 
Centrado sobre a questão nipónica essencial da escassez de espaço num território 
insular naturalmente limitado pelo oceano, Kikutake via o mar como solução: o lugar mais 
apropriado para o assentamento de novas comunidades sobre terrenos artificiais 
construídos. O arquitecto  tinha assistido à destruição sucessiva de longas linhas marginais 
de praias e baías, onde o perfil orográfico permitisse a execução de grandes operações de 
conquista de terreno ao mar, através de gigantescos aterros; um processo que, como vimos, 
o japonês criticava activamente, uma vez que, na sua opinião, os resultados deste tipo de 
intervenções, mesmo das de maior escala, não resultavam em condições de vida 
melhoradas, não vendo resolvidas as prementes questões de exagerada densidade urbana e 
baixa qualidade ambiental que afectavam as cidades japonesas contemporâneas. Um 
exemplo extremo seria o da baía de Yokkaichi, onde no fim da década de 1950 se 
instalaram gigantescas unidades de indústria petroquímica - edificadas sobre a expansão dos 
aterros construídos antes da guerra pela marinha imperial. Imersos por uma paisagem 
densíssima de torres e chaminés industriais, os habitantes de Yokkaichi vão ter a infeliz 
honra de baptizar uma das quatro maiores doenças derivadas da poluição no Japão: a asma 
de Yokkaichi, finalmente erradicada em 1970.  
Tão cedo como 1956, Kikutake começara a desenvolver a hipótese operativa de 
transpor o sistema arquitectónico da cidade vertical para novas bases artificiais, ilhas 
flutuantes construídas, abertas ao ambiente aquático -   acima e abaixo da superfície - onde 
estariam  "expectantes por uma nova descoberta… que promete verdadeira felicidade [aos 
seres humanos]."540 (Kawazoe, 1960, como referido em Oshima,2016, p.183). Será difícil 
discernir a precedência entre o estudo do sistema megaestrutural e o do urbanismo 
oceânico, uma vez que a primeira proposta concreta para uma comunidade flutuante, 
Marine City, é desenvolvida até 1958, simultaneamente com o estudo da cidade vertical, e 
ambas tornadas públicas em 1959. 
A investigação através do projecto de novas comunidades flutuantes do atelier de 
Kikutake, vai alargar-se até 1975 e atravessar o Pacífico. desde o arquipélago japonês até às 
ilhas do Havaí. Em todas as sucessivas propostas oceânicas surge, bem legível, a herança 
directa da megaestrutura inaugurada com a comunidade em forma de torre. 
O ano de 1959 vai revelar-se um momento crucial para a proposta megaestrutural 
japonesa. A internacionalização de Kenzo Tange era já um facto consumado; o arquitecto 
consegue uma bolsa Fulbright e, vai leccionar e investigar no MIT - Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts - durante um semestre, como professor visitante. A proximidade entre o 
Instituto e a Universidade de Harvard não terá sido furtuita; desde a sua viagem de 1954, 
Walter Gropius tinha-se encarregado de "zelosamente enaltecer Tange na América."541 
(Kato, 2005, como referido em Koolhaas & Obrist, 2011, p.91). No seu novo laboratório, 
Kenzo Tange e um grupo de alunos quintanistas, vão desenvolver o projecto de uma 
comunidade flutuante para 25.000 habitantes no porto de Boston. O projecto para a baía 
de Boston542 apresenta-se como uma megaestrutura - a primeira de Tange - que nos remete 
para a ideia de Gropius para Wohnberg em 1928543, ou para a proposta que o próprio 
Tange submete, neste ano de 1959, ao concurso para a Sede da Organização Mundial de 
Saúde544. Em Boston Bay, deparamos com dois elementos lineares, de perfil triangular, duas 
estruturas em estante atravessadas por uma autoestrada que une a comunidade com a terra 
firme. Um numeroso grupo de unidades residenciais, autónomas, encontram-se dispostas 
pelos sucessivos níveis do terreno artificial, que se distribuí pelos planos sobrepostos, 
suportados pela estrutura primária. A disposição das unidades residenciais ao longo de uma 
superestrutura de vários níveis de terreno artificial, remete-nos para a proposta Obus A de 
Le Corbusier. Porém, será plausível inferir que Tange teria em mente a Marine City de 
Kikutake, que o arquitecto tinha apresentado nesse ano no malogrado CIAM XI, em 
Otterlo, Holanda545 - certame realizado ainda antes do início da estadia do professor 
convidado japonês nos Estados Unidos. No mesmo trecho, Zhongjie Lin, afirma também 
que "a estrutura triangular de Tange, (…) de facto derivava do massivo edifício de 
habitação social em Harumi, por Otaka"546 (Lin, 2010, pp.59-60). O desenho da 
superestrutura para Boston mostra, também, que Tange não tinha esquecido a sua 
experiência do Seminário Wachsmann, a que tinha assistido na Universidade Imperial de 
Tóquio em 1855, acompanhado de Takashi Asada e de Kenji Ekuan (Koolhas & Obrist, 
2011, p.478).  
Em 1958, ano da inauguração do edifício de Harumi, Masato Otaka trabalha no 
atelier de Kunio Maekawa e, vão projectar juntos, num aterro da baía de Tóquio, o 
referencial edifício de apartamentos, cuja dimensão - mais de 100m de comprimento e uma 
altura limitada a 30m pelo regulamento vigente - e sistema construtivo Dom-ino, levará Ken 
Tadashi Oshima (2016) a classificá-lo como uma megaestrutura (p.31). A ausência de um 
elemento estrutural perene efectivamente a suportar outras estruturas de carácter 
impermanente, leva-nos a entender aqui o prefixo mega como significante de grande e não 
como sinal do sistema arquitectónico em estudo nesta investigação. 
O projecto desenvolvido pela equipe do MIT prefigurava-se como um protótipo de 
ensaio para a mais importante proposta urbana de Kenzo Tange, o Plano para a Baía de 
Tóquio 1960. Uma proposta em que Tóquio cresce sobre a superfície da sua baía, através 
da construção de uma megaestrutural cidade linear flutuante, onde o centro cívico 
característico da cidade moderna corbusiana é substituído por um eixo cívico, conforme ao 
modelo americano547. Este estudo, que deveria ter sido oficialmente revelado, em conjunto 
com o protótipo de Boston, em Tóquio548, acabou por se tornar no primeiro projecto de 
arquitectura oficialmente desvelado perante uma audiência televisiva, através de um 
programa especial de uma hora, emitido pelo canal nacional NHK em Janeiro de 1961549 
(Lin, 2010, pp.144-145). 
Em Setembro de 1959, Kenzo Tange apresenta em Otterlo, o seu projecto para o 
edifício da Administração do Governo regional de Kagawa, onde continua a sua 
persecução de uma síntese tradicional moderna, uma caracterização conseguida através de 
uma escolha crítica do sistema tectónico aplicado, uma moderna estrutura em betão 
armado, cujo traçado remete para as grandes armações treliçadas de madeira dos templos 
tradicionais. Na mesma ocasião Tange mostra a uma assembleia de alguns dos principais 
nomes da arquitectura contemporânea550 as propostas de Kikutake para a Sky House e para 
a Marine City. 
Uma das razões que terá orientado a prestação de Kenzo Tange em Otterlo - de 
onde regressa desiludido com a tomada de posição do Team10551 - teria sido a importância 
de arregimentar alguns dos principais nomes do congresso para o evento que se iria 
desenvolver no ano seguinte, 1960, em Tóquio: a World Design Conference, Sekai Dezain 
Kaigi ou WoDeCo.  
O importante certame mundial tinha sido confiado ao Japão, depois de se ter 
realizado por diversas vezes nos Estados Unidos, e o que estava em causa, para a sociedade 
arquitectónica nipónica, e mesmo para o governo japonês, seria a grande oportunidade dos 
arquitectos e designers industriais japoneses de se mostrarem ao mundo como uma 
potência de nível global no que dizia respeito à sua capacidade técnica e projectual.  
Kenzo Tange apercebe-se da importância de apresentar uma frente unida japonesa 
perante este fórum mundial, para o que incumbe Noboru Kawazoe - crítico de arquitectura 
e seu colaborador na sua obra sobre Ise - e Kisho Kurokawa - o meteórico jovem 
arquitecto saído das fileiras do Tange Lab - de alinhar um grupo de projectistas, arquitectos 
e designers, capazes de se apresentarem unidos por uma ideia forte, um conceito que 
congregasse em torno de si a imagem de um japonesismo projectual, simultaneamente 
identitário e vanguardista: Shinchintaisha, ou Metabolismo. 
Kawazoe e Kurokawa, completam o grupo acolhendo Masato Otaka e Fumihiko 
Maki, mais dois antigos membros do Tange Lab, considerando que a carreira internacional 
como investigador e docente de Maki seria uma forte mais-valia. A secção de arquitectura 
receberia também Kiyonori Kikutake, que tinha granjeado uma prestigiosa posição na 
comunidade arquitectónica com a Sky House. Kenji Ekuan, designer industrial, vai 
completar o elenco dos metabolistas. Existe um sétimo personagem a acrescentar a esta 
lista: Takashi Asada.  
Asada, colaborador directo de Tange, tinha sido indicado pelo arquitecto, ausente 
nos Estados Unidos, para secretariar o WoDeCo, pelo que nesta fase o seu nome não surge 
directamente ligado ao Metabolismo, mas na realidade seria considerado por todos os 
membros como o líder do grupo. Falando dos seus correligionários arquitectos, Ekuan não 
se embaraça com os termos escolhidos: "[Takashi Asada] era mais como um sábio místico, 
que apenas circulava elaborando profundas elocuções sobre a qualidade do futuro e 
assim."552 Sobre a posição de cada um no grupo, Ekuan esclarece: "Asada e Otaka estavam 
no topo (…) Kawazoe era quem mediava entre os dois e, com base nas suas idades, era o 
número três e Kikutake número quatro. Maki era o seguinte553."554 Finalmente concluía - 
"depois de Maki, estava eu. E então, finalmente, Kurokawa."555, não sem se coibir de 
acrescentar: " Kikutake era definitivamente o génio."556 (Ekuan, 2005, tal como referido em 
Koolhaas & Obrist, 2011, p.489 e p.497). 
Shinchintaicha, para além do significado primeiro que o grupo elege para a tradução do 
termo que vai intitular a publicação distribuída no WoDeCo - Metabolismo - simboliza 
também regeneração e a substituição do velho pelo novo. Mais do que constituir uma filosofia de 
projecto comum aos sete projectistas, que na realidade até então tinham seguido caminhos 
diferentes - "eu praticamente não conhecia qualquer dos outros arquitectos que se 
tornaram Metabolistas"557 diria Kikutake - o título Metabolismo iria convir ao objectivo 
central de Kawazoe de com um único termo nomear "quais qualidade únicas e ideias o 
Japão poderia trazer ao mundo"558 (Kikutake, 2005, tal como referido em Koolhaas & 
Obrist, 2011, p.135).  
Na realidade a verdadeira ponte de união entre os membros do grupo, vai nascer a 
partir dos esquissos da proposta Marine City que Kikutake executa, perante o comentário 
crítico de Kawazoe e Kurokawa, no primeiro encontro do grupo, tido em torno de uma 
mesa de um vestíbulo da International House. (Kawazoe, 2005, tal como referido em 
Koolhaas & Obrist, 2011, p.235). E esse elemento simultaneamente seminal e agregador foi 
jinko tochi - o conceito de terreno artificial (Koolhaas & Obrist, 2011, p.186), sobre o qual 
Kikutake tinha vindo a construir toda a sua utopia realizável. 
Entre 11 e 16 de Maio de 1960, a WoDeCo, sob o tema Our Century: the Total Image—
What Designers Can Contribute to the Human Environment of the Coming Age, reúne sob o mesmo 
tecto um total de 84 projectistas estrangeiros, chegados de 26 países diferentes, bem como 
143 japoneses, onde discutiram o estado e as perspectivas aberta à praxis de arquitectos e 
designers, enquanto comunidade de projectistas. Nesta conferência foi apresentado o 
Metabolist Manifesto559 por Kiyonori Kikutake, Kisho Kurokawa, Masato Otaka e Fumihiko 
Maki. Uma obra formada por quatro ensaios, intitulados respectivamente: Ocean City, Space 
City, Towards Group Form e Material and Man que ilustravam poderosamente para onde se 
dirigia a avant-garde do projecto no Japão (Fok, 2014). 
Obrist (2011) resume: "Talvez, afinal, Metabolism como um grupo, um rótulo, 
consistisse numa aliança estratégica. Talvez existissem mais diferenças entre os seus 
membros do que correspondências entre visões e estilo."560 (p.19). 
 Na década que a WoDeCo inaugura, a progressão económica do Japão continua em 
crescendo, ocasionando o aparecimento de um importante número de encomendas de 
arquitectura, pelo que os metabolistas formalizam a estrutura do grupo, registando a 
entrada de novos membros, bem como uma perda de vulto, na pessoa de Fumihiko Maki, 
que regressado aos Estados Unidos e à sua posição na academia, acaba por se afastar do 
metabolismo e continuar a sua investigação sobre Group Form, uma pesquisa conduzida a 
partir do ensaio que publicou com Otaka em Metabolism.  
Em 1964, no pequeno livro Investigation on Group Form, Maki apresenta uma análise 
dos diferentes géneros em que divide Forma Colectiva561 - Compositional Form, Mega-
Structure e Group-Form (Maki, 1964, pp.5). Esta publicação é tida por vários autores, com 
primazia para Reyner Banham, como sendo a primeira vez que o termo megaestrutura562 é 
utilizado para referenciar concretamente este sistema arquitectónico. 
 Os metabolistas, embalados pela sucessiva entrada de encomendas, vão ter a 
oportunidade de desenvolver uma série de projectos onde conseguem explorar e até 
ampliar o conceito megaestrutural de Kikutake. 
Os exemplos de megaestruturas multiplicam-se, e contribuem para a divulgação da 
arquitectura contemporânea agora a uma escala planetária. Em 1970, Osaka apresenta a sua 
Expo'70, uma feira universal inaugurada perante uma plateia internacional espantada, onde 
se encontram importantes nomes da arquitectura mundial, megaestrutural ou não: Dennis 
Crompton, Moshe Safdie, Yona Friedman, Giancarlo De Carlo, Hans Hollein, contam-se 
entre o grupo que se deixa fotografar na escada da praça central, junto com alguns dos seus 
anfitriões japoneses. (Koolhas & Obrist, 2011. p.516).  
A feira de Osaka, cujo plano foi confiado a Kenzo Tange vai exibir uma série de 
construções de natureza e imagem hipertecnológicas, sobre um plano centrado por uma 
enorme praça coberta, projectada por Tange - uma espécie de interpretação nipónica do 
Fun Palace563 de Cedric Price -onde se viam agregados toda uma série de interpretações das 
cápsulas, ou movenettes, que marcaram a grande maior parte da propostas megaestruturais 
desenvolvidas ao longo da década de 1960, no Japão. 
Independentemente do acolhimento menos caloroso por parte de críticos e alguns 
outros projectistas, que dificilmente conseguiriam interpretar esta imagem tecno-jōmōn, 
que lhes surgia como uma assustadora paisagem digna [pouco]admirável-mundo-novo, a 
Expo'70 Osaka seria a última das manifestações do sistema megaestrutural por terras do 
arquipélago.  
Com o chamado Choque Nixon, em 1971 - uma série de medidas económicas 
unilaterais tomadas pelo presidente norte-americano, onde se destacava a renuncia ao 
padrão ouro para o Dólar, que correspondeu, na prática, à denúncia do sistema Bretton 
Woods que regulava o mercado cambial mundial  - facto que indirectamente vai 
desencadear uma série de abalos económicos e sociais por todo o planeta, resultando num 
comunidade mundial mergulhada numa crise global pelo embargo da OPEC, a crise do 
petróleo de 1973.  
O Japão, que dependia das suas importações de petróleo para responder à totalidade 
das suas necessidades energéticas, e que simultaneamente vê o valor das suas exportações 
baixar com a crise cambial, entra numa fase de recessão, económica e anímica. 
Com o encerramento súbito do fluxo de encomenda, figuras como Tange, Kurokawa 
e outros, vão-se exportar, prosseguindo com as suas carreiras projectuais em latitudes 
menos abertas ao necessário optimismo que suporta a ideia de progresso e futuro ligada a 
um sistema arquitectónico vanguardista como a megaestrutura. 
No entanto, seria no meio de toda esta turbulência que, em 1972, Kisho Kurokawa 
iria erguer, no bairro de Ginza, em Tóquio, a sua obra-prima megaestrutural - a Torre 
Nakagin. A Nakagin apresenta-se como uma interpretação a escala reduzida, da comunidade 
em forma de torre de 1958. Tendo ensaiado na casa K, a sua residência de verão em Nagano, o 
seu sistema de cápsulas ligado a um núcleo central, Korukawa desenha, e constrói, um 
conjunto com dois núcleos centrais de betão armado - o endoesqueleto permanente - ao 
qual vai acoplar 140 cápsulas pré-fabricadas - que compõem a parte impermanente do 
sistema564. Cada cápsula mede 2.5m x 4.0m x 2.5m e contém o espaço e equipamentos 
básicos de uma habitação, desenhados como uma peça única, capaz de se desdobrar, numa 
metamorfose contínua de forma a libertar algum do reduzido espaço interior disponível. 
Cada cápsula mostra uma única janela, circular. 
As cápsulas estão individualmente ligada à estrutura principal, através de quatro 
parafusos de alta tensão, de modo a permitir a substituição das unidades. Ambos núcleos 
centrais apresentam um ascensor central, em torno do qual se desenvolve a escada, numa 
composição onde cada nível horizontal se encontra dividido em três subníveis, o que 
resulta num escalonamento das cápsulas, se encontram fixados segundo um factor de um 
terço de altura ao longo da altura total do edifício.  
A Torre Nakagin, com a sua silhueta característica, conferida pela tectónica jiku-
gumi/zōsaku, apresenta-se simultaneamente como o monumento e o testemunho do 
percurso extraordinário cumprido pela arquitectura japonesa - desde as realizações 
ritualizadas dos mestres-carpinteiros da época Edo, até a obras de uma capacidade 
projectual totalmente vanguardista. Uma evolução que, sem contradição, se foi construindo 
sucessivamente por reinterpretações da sua cultura tectónica, atingindo um momento alto 
com a síntese megaestrutural, um sistema arquitectónico que, efectivamente, sempre esteve 
subentendido na arquitectura do Japão 
 
Principais propostas megaestruturais do Metabolismo                         
 
 
Kenzo Tange 1959 Boston Bay * Boston USA 
 1960 Tokio Bay 1960 * Baía de Tóquio 
 1964 Shikuoka Press & Broadcasting  Tóquio 
 1970 Big Roof Osaka Expo'70 
 1974 Pelgrim City Meca 
 
Kiyonori Kikutake 1958 Sky House Tóquio 
 1958 Tower Shaped Community - 
 1958 Marine City * - 
 1959 Ocean City Unabara * - 
 1961 Koto Wards Plan Tóquio 
 1962 Ikeburo Plan Tóquio 
 1963 Disaster Prevention City * Baía de Tóquio 
 1963 Shallow Sea-Type Apartments * Baía de Tóquio 
 1963 Marine City II * - 
 1964 Ocean City * - 
 1968 Tree Shaped Comunity - 
 1969 Metabonat floating factory * - 
 1970 Expo Tower Osaka Expo'70 
 1971 Marine City Hawaii * Waikiki  
 1972 Stratiform Structure Module - 
 1975 Aquapolis * Okinawa Ocean'Expo 
 1975 KIC * - 
 1983 IT Aquapolis * - 
 1994 Sofitel Hotel Tóquio 
 
Kisho Kurokawa 1959 Wall City  - 
 1960 Agricultural City   Aichi 
 1961 Helix City  - 
 1961 Kasumigaura City (Helix) * Baía de Tóquio 
 1962 Box-Type Apartments - 
 1967 Mushroom House Yokohama 
 1969 Odakyo drive-in Hakone 
 1970 Takara Beautillion Osaka Expo'70 
 1970 Mid-Air Capsule - Big Roof Osaka Expo'70 
 1970 Toshiba IHI Pavilion Osaka Expo'70 
 1972 Capsule Village Usami 
 1971 House K Karuizawa 
 1972 Kakagin Tower Tóquio 
 
Kenji Ekuan 1964 Tortoise House - 
 1964 Dwelling City Tóquio 
 1969 Device Plaza Tóquio 
 
Fumihiko Maki 1968 Golgi Structure - 
 1969 Golgi Structure - Big Roof Osaka Expo'70 
 
Arata Isozaki 1960 Office Building Tokio Bay 1960 Baía de Tóquio 
 1960 City in the Air Shinjuku Tóquio 
Por forma a sistematizar a informação disposta no sub-capítulo que aborda o papel da 
arquitectura japonesa no processo de descoberta do sistema arquitectónico megaestrutura, 
sintetiza-se, sob a forma de tabela, os diferentes temas abordados: 
tábula rasa necessidade/oportunidade de criar rapidamente uma solução operativa, 
moderna e de acordo com as condições locais.  
 desastres naturais 
 guerra  
 revolução Meiji 
 colonialismo japonês 
 derrota 
 ocupação americana e milagre japonês 





 mestres carpinteiros - talis pater, talis filius 
 processo colaborativo - ditadura paternalista 
 kennem-dō: concepção pela tectónica 
 Ma - tempo [cronos+ma]  espaço [void+ma] 
 templo 
                 permanente impermanência I - uso: estadia passageira dos          
kami 
       permanente impermanência II - forma: renovação ritual  
       jiku-gumi e zōsaku: eixo e flores 
       terreno artificial 
casa de chá 
        autónoma  
        construção tradicional 
        exterior - elementos decorativos 
        interior - simplicidade, penumbra, simbolismo 
        Ma - tempo [cronos+ma]  espaço [void+ma] 
     dimensão abstrata do espaço 
 
modernidade     
 Este/Oeste I 
        japonismo e abertura ao mundo 
        nacionalismo bélico 
        ingleses e escoceses - Arts & Crafts - ecletismo ocidental 
        mestres japoneses - ecletismo japonesista [Ji Watanabe] 
 Este/Oeste II 
         movimento moderno versus ecletismo japonesista  
    estilo Shintō  
                                 [Hideto Hishida] Universidade Imperial de Tóquio 
    moderno LC  
                                 [Kunio Maekava, Junko Sakakura, Takamasa                           
Yoshitaka] 
                 
 
 1962 Clusters in the Air Shibuya 
 1963 Marunouchi Project Tóquio 
*Flutuante 
 
moderno japonês                                   
                                 [Kenzo Tange] Universidade Imperial de Tóquio 
   Yayoi - sofisticado/minimal 
   Jōmōn - expressionista/denso 
         
                        megaestrutura japonesa  
                                  [Kiyonori Kikutake] Universidade Waseda 
   jiku-gumi e zōsaku: eixo e flores 
   estrutura e movenettes 
   pré-fabrico 
   permanente impermanência I  
                                         uso: variações no tempo 
   permanente impermanência II 
                                         forma: metamorfose programada 
   terreno artificial horizontal 
   prototipagem 
   
                        cidade megaestrutural japonesa [Kiyonori Kikutake] 
   utopia realizável 
   movenette/unidade acoplada - casa de chá 
   terreno artificial vertical 
    terreno artificial h2o 
      
                        ka. kata. katachi.  
   metodologia do lugar à proposta 
noção de 
cidade 
cidade japonesa versus cidade ocidental:  
 tectónica 
 zonamento 
 espaço público.  
  praça e eixo cívico. 
  rituais urbanos 
   lugar versus temporalidade 
 
  
A descrição do percurso tomado pelos megaestruturalistas japoneses parece mostrar 
que os projectistas, na sua trajectória em direção a um novo sistema arquitectónico, se 
centraram no tipo endoesquelético. De facto, as primeiras propostas nipónicas, apresentam 
quase exclusivamente uma estrutura primária interna, com as estruturas secundárias 
acopladas segundo uma distribuição periférica. No entanto, algumas das propostas 
inventariadas classificam-se no outro tipo proposto nesta abordagem de Utopia: a 
megaestrutura exoesquelética, ou seja, uma megaestrutura cujo elemento primário contém os 
elementos secundários. Será o caso de algumas das propostas, pós-WoDeCo'60, de Kisho 
Kurokawa, como o conjunto de apartamentos Box-Type, o restaurante Odakyo drive-in ou o 
Takara Beautillion da Expo'70 de Osaka, onde encontramos as características cápsulas 
inseridas no interior de estruturas espaciais - uma configuração reveladora da importância 
que as ideias de Konrad Wachsmann têm no universo do projecto no Japão do pós-guerra. 
Recuando a 1959, reconhecer-se-á na proposta de Kenzo Tange para a Baía de Boston, 
bem como no mais tardio desenvolvimento por Kiyonori Kikutake do conceito Stratiform, a 
existência de uma estrutura primária, que suporta os diferentes níveis de terreno artificial, 
cuja configuração em treliça envolve as unidades habitacionais.  
Do mesmo modo, podemos considerar que o Big Roof, a colossal cobertura da praça 
central da Expo'70 - a Festival Plaza, projectada por Tange com a colaboração de Taro 
Okamoto565 - que opera como uma interpretação japonesa do Fun Palace de Cedric Price,  
também representa o tipo exoesquelético, com a importante diferença de que as unidades 
secundárias não surgem inseridas no vazio da treliça da estrutura espacial: na Festival Plaza, 
a estrutura primária actua como uma concha totalmente externa que abriga as unidades, 
autónomas mas conectadas, projectadas por Kisho Kurokawa e Koji Kamiya, Arata 
Isozaki, Fumihiko Maki, Kiyoshi Awazu566, e também por Giancarlo De Carlo, Moshe 
Safdie, Yona Friedman, Hans Hollein, Christopher Alexander e Archigram567 (Koolhas & 
Obrist, 2011, pp.515-519).  
A megaestrutura exoesquelética, tal como a endosquelética, não pode ser 
integralmente entendida sem que nos debrucemos sobre a sua singular tectónica, tanto em 
termos das soluções técnicas inovadoras adoptadas, mas também pelo carácter participativo 
e multidisciplinar que o seu processo de concepção projectual abriga. O conceito de 
sistema arquitectónico, como o propõe Montaner (2009) e como é utilizado 
operativamente na investigação que suporta a presente dissertação, compreende a "ideia de 
complexidade e de redes", definindo-se como "um conjunto de elementos heterogéneos - 
materiais ou não - em distintas escalas, relacionados entre si." (p.11). No caso de um 
sistema arquitectónico particularmente relacionado com os processos construtivos que 
suportam o conceito radical, será interessante estender a visão para lá do campo disciplinar 
do projecto de arquitectura. Nesse sentido, ainda antes de encerrar o capítulo passa-se a 
referir alguns dos principais actores que contribuíram através das suas próprias pesquisas 
para a materialização dos modelos imaginados pelo projectista megaestrutural.   
A primeira figura a mencionar será Konrad Wachsmann. Já nos cruzámos com o 
alemão e o papel que a série de seminários que proferiu em Tóquio na década de 1950 teve 
na formatação da prática e ideário dos projectistas japoneses; arquitectos e designers 
industriais. Ainda muito jovem, Wachsmann iniciou a sua vida profissional como 
marceneiro, tendo frequentado escolas da tradição Beaux-Arts na Alemanha, chegando a 
ser responsável pela concepção de diversos edifícios de madeira, ainda durante a década de 
1920568. Em 1932, foi-lhe atribuído o Prix de Rome pela Academia Alemã daquela cidade. 
  Em 1941, abandona Paris, onde se tinha fixado em 1938, e vai-se radicar nos 
Estados Unidos, onde inicia uma colaboração com Walter Gropius, para a concepção e 
desenvolvimento de um sistema de edifícios de habitação pré-fabricados, passíveis de 
serem montados em menos de nove horas: o Packadged House System. Mas foi com os seus 
célebres hangares, desenhados para a força aérea estadunidense durante a segunda guerra 
mundial, que Wachsmann, depois de terminado o conflito, ficará universalmente 
conhecido. 
O sistema de estruturas espaciais tornara-se na sua mais importante invenção. Este 
sistema, caracterizado por um inspirador espaço interior vazado, era composto por 
elementos lineares leves, articulados por nódulos complexos, que permitiam cobrir 
enormes vãos livres. Uma criação que, pela sua aplicabilidade e imagem tecnológica 
vanguardista, vai impressionar os projectistas interessados em utilizar um sistema 
construtivo capaz de comunicar um significado de futuro, e em explorar a sua facilidade de 
industrialização e pré-fabricação, como seria o caso dos arquitectos das megaestruturas.  
"Nos seus fantásticos hangares, a estrutura interior nunca foi pensada como um 
espaço para viver, muito menos como uma cidade."569 (Rouillard, 2018, p.8). Konrad 
Wachsmann que, lembra Dominique Rouillard (2018), não era licenciado em arquitectura 
nem em engenharia, teria, segundo as suas próprias palavras, "ressuscitado" uma velha ideia 
de Alexander Graham Bell - que reconhecia como o "verdadeiro inventor" da estrutura 
tridimensional.. Um conceito que Bell pensava aplicar na produção dos chassis da 
fascinantes novas máquinas voadoras. A expressão three-dimensional strength, cunhada pelo 
americano, definia uma estrutura oca, "tão leve que poderia voar no ar". Uma invenção 
porventura útil em edifícios e pontes, mas cuja investigação Alexander Graham Bell não 
prosseguiu (p.6). 
Wachsmann viaja por todo o globo, demonstrando e ensinando a sua estrutura 
espacial. Vai ser docente do IIT - Ilinois Institute of Technology, de Chicago, entre 1949 e 
1964, onde coincide com a direcção de Mies van der Rohe - entre 1939 e 1956 - e com o 
desenvolvimento do plano do Campus IIT e o projecto e construção do Crown Hall. De 
1964 a 1979 lecciona na USC School of Architecture da University of Southern 




Konrad Wachsmann não se encontrava só no processo de recuperar uma ideia 
estrutural proposta por um pioneiro da engenharia moderna. Em 1948, Buckminster Fuller, 
iria trabalhar sobre um conceito nascido três décadas antes - a cúpula geodésica.  
 1926, na cidade alemã de Jena, Walther Bauersfeld, engenheiro na fábrica de 
equipamento óptico Zeiss, assiste à inauguração do primeiro planetário do mundo, um 
edifício  - projectado pelos arquitectos Johannes Schreiter e Hans Schlag - cuja cúpula 
geodésica, a primeira do seu tipo, tinha sido concebida por si: uma ligeiríssima estrutura em 
casca de betão570,  baseada na geometria do icosaedro. O estudo da solução para o tecto semi-
esférico em cuja face interior se projectariam imagens de corpos celestes, uma técnica 
inédita até então, tinha sido iniciada em 1912, mas a eclosão da grande guerra levou à 
paragem dos trabalhos de projecto, apenas retomados em 1918. Cinco anos depois o 
conceito estava completo. O primeiro protótipo estava limitado a mostrar o céu desde a 
latitude de Jena e apenas aceitava a projecção de 4.900 estrelas. Bauersfeld vai desenvolver 
o Model 2, que mostrava 8.956 estrelas e tinha a capacidade de cobrir a totalidade das 
latitudes. Mais de uma dúzia de planetários do modelo 2 vão ser construídos no período 
entre guerras. Cidades como Berlim, Dusseldórfia, Roma, Paris, Los Angeles, Chicago e 
Nova Iorque ergueram os seus modernos planetários, antes que, mais uma vez, o conflito 
global ordenasse a paragem destes empreendimentos.  
Com a divisão da Alemanha ditada pela nova ordem pós-guerra, Walther Bauersfeld 
permanece em Jena, onde também se mantinha a sede da Zeiss. Depois de 1953, o 
engenheiro trabalha numa versão de menor escala da sua geode, o Zeisskleinplanetarium, ou 
ZKP-1 e, sequencialmente na sua evolução, o ZKP-2. Bauersfeld vai reformar-se pouco 
tempo depois da introdução da segunda versão do pequeno-planetário-Zeiss.  
O asteroide 1553 Bauersfelda, descoberto por Karl Reinmuth em 1940, foi baptizado 
em honra do engenheiro do pioneiro planetário de Jena. 
Quando no verão de 1948, à última hora, Buckminster Fuller é proposto por 
Bertrand Goldberg571, para o substituir na direcção do programa da escola de verão do 
Black Mountain College, Josef Albers, director do departamento de arquitectura, terá 
expressado o seu incómodo com este nome, alguém sem experiência lectiva, sem 
licenciatura em arquitectura - de facto em qualquer especialidade572 - não teria sido a 
primeira escolha do antigo professor da Bauhaus e amigo de Walter Gropius573. 
Buckminster Fuller, filho de uma importante família da costa Leste americana, era 
uma figura invulgar - alguém que Antoine Picon (1997, p.101) compara com o insólito 
Professor Tournesol, o personagem de banda desenhada imaginado pelo belga Hergé.  
Até ao verão de 1948, Fuller tinha desenvolvido uma carreira feita de invenções e 
reinvenções na área da pré-fabricação em arquitectura. Reportemo-nos ao relato de Joachin 
Krausse e Claude Lichtenstein (1999, pp.26-39): Desde 1908, então com 13 anos, 
Buckminster Fuller mantém o hábito de registar todos os momentos da sua vida no seu 
diário gráfico, ora escrevendo, ora desenhando, ou ainda recorrendo a colagens574. Antigo 
tenente da marinha, e tendo tido a experiência de comandar uma vedeta ao longo da costa 
do Maine durante o tempo da grande guerra, Fuller, encontra na arquitectura e construção 
navais uma fonte de inspiração que o iria acompanhar o resto da vida.  
Em 1927 - depois de uma primeira experiência de industrialização e comercialização 
de habitações pré-fabricadas com o sócio, e sogro, o arquitecto J.M. Hewlett - o sempre 
curioso Fuller descobre, no ano da primeira publicação em inglês, o seminal Vers une 
Architecture, publicado originalmente quatro anos antes por Le Corbusier. A leitura do 
mestre franco-suíço terá inspirado o seu primeiro conceito verdadeiramente moderno, a 
que chama 4D - arquitectura como parte de um mundo tetra-dimensional.  
Em 1928 publica 4D: Time Lock, numa edição de autor; confiante no valor da sua 
proposta, Fuller não hesita em distribuir o livro num encontro da AIA - American Institute of 
Architects575. Já bastante rodado no universo do negócio industrial nos Estados Unidos, no 
mesmo ano Buckminster Fuller requer a patente para a casa 4D, um conceito em que o 
habitáculo se encontra suspenso desde um pilar central, por oposição à clássica construção 
que se ergue desde o solo. Em Setembro, Fuller promove a primeira apresentação pública 
do projecto 4D,  intitulado Hexagonal House, num restaurante em Chicago. Em Dezembro 
desse extraordinário ano, consegue a publicação do projecto no The Chicago Evening Post.  
Entre 1929 e 1934, Buckminster Fuller vai desenvolver e promover intensamente o 
seu conceito - renomeado Dymaxion, depois do proprietário do Marshall Field Department 
Store, de Chicago, por ocasião da exposição e promoção da segunda versão da casa 4D, ter 
encarregado o seu departamento de publicidade e marketing  de encontrar um termo mais 
comercial para o protótipo, que Fuller tencionava comercializar a partir daquele 
estabelecimento. O nome enraizou-se e acompanhará Buckminster Fuller ao longo de um 
número impressionante de inventos, entre os quais o automóvel Dymaxion, um aerodinâmico 
protótipo, com uma definição formal e conceptual mais próxima da aviação do que da 
indústria automóvel contemporânea. Nestes anos, a sua actividade não se limita ao 
desenvolvimento do conceito Dymaxion: em 1931, desenha uma unidade de sanitários, 
pré-fabricada e passível de ser industrializada,  para a American Radiator´s Pierce Fundation. 
Entre 1931 e 1932 compra a revista de arquitectura T-Square - que renomeia Shelter - onde 
vai publicar uma série de artigos intitulados "Universal Architecture"576. Ainda em 1932, 
funda a Structural Studies Associates (SSA). A partir da sua tribuna no Shelter, Fuller tornara-
se num activo crítico do International Style - expressão cunhada na exposição do Museum of 
Modern Art de Nova Iorque577, sobre a arquitectura do movimento moderno na década de 
1920. Talvez por isso, e apesar dos esforços de Buckminster Fuller, o MoMA não aceita 
expor a maquete da casa Dymaxion. No entanto, o inventor consegue mostrar o conceito 
Dymaxion noutros espaços de Nova Iorque e Filadélfia.  
Em 1933 a URSS assinala o seu interesse pelo conceito Dymaxion, mas não se atinge 
nenhum acordo entre os soviéticos e o, declarado anticomunista, Buckminster Fuller. Entre 
Março e Julho de 1934, em conjunto com o arquitecto naval Sterling Burgess e um grupo 
de antigos mecânicos da Rolls-Royce, o inventor/empresário inicia a construção da viatura 
publicitada na Shelter, e anuncia a viagem inaugural do automóvel Dymaxion. Em 1936, 
desenvolve o conceito de uma casa de banho pré-fabricada578 para a casa Dymaxion - uma 
antecessora da movenette de Kikutake. Ainda durante esse ano, produz 12 protótipos da 
Dymaxion Bathroom. Nos dois anos seguintes, Fuller mostra a Dymaxion Bathroom no U.S. 
Bureau of Standards e noutros locais. No meio tempo, trabalha no manuscrito do livro 
Nine Chains to the Moon.  
A Dymaxion Bathroom é finalmente mostrada no MoMA a 10 de Maio de 1939. na 
inauguração do novo edifício, projectado segundo o paradigma do International Style, pelos 
modernistas Philip L. Goodwin e Edward Durell Stone. 
Em 1940, Buckminster Fuller concebe o DDU - Dymaxion Deployment Unit, um abrigo 
metálico, construído a partir de material reciclado. No ano seguinte, um protótipo DDU é 
exibido em Washington, o que lhe garante a produção, em pequena série, de abrigos para a 
Air and Signal Corps, que virão a ser utilizados no Alasca e no Irão. Em 1942, recebe uma 
encomenda do British War Relief Organization para desenhar abrigos de emergência para 
desalojados da guerra. Um protótipo é construído pela Butler Manufacturing Company. No 
mesmo ano, consegue a patente para a Dymaxion House. Por causa das restrições de uso de 
metais durante a guerra, a produção em massa não avança. Entre 1942 e 1944 trabalha no 
Dymaxion World Map.  Em 1944 Publica um ensaio sobre o World Map Fluid Geography, 
e desenvolve o primeiro manuscrito sobre geometria energética.  
De 1944 até 1947, desenvolve o projecto do Wichita Dwelling Machine, a mais avançada 
evolução da Dymaxion House, que mantém a mesma estrutura espacial: uma construção 
circular, agora integralmente metálica, um micro espaço artificial suspenso desde um mastro 
central579, da qual ergue um protótipo à escala natural no Kansas. A fim de produzir e 
comercializar a sua casa, Fuller constitui a Dymaxion Dwelling Machine Company. Não 
consegue iniciar a fabricação em série e renomeia a companhia Fuller Houses, Inc. No meio 
tempo, em 1946, funda a Fuller Research Fundation, com o objectivo de desenvolver 
investigação no campo da geometria. 
Quando finalmente Buckminster Fuller é convidado por Albers580 para dirigir a 
escola de verão do Black Mountain College, o inventor já registava dois anos de trabalho 
no conceito de energetic-synergetic geometry. Nos meses antes do verão de 1948, Fuller tinha 
desenvolvido a ideia da geodesic dome, que deveria aplicar a uma hipotética cúpula geodésica 
transparente, construída para permitir aos seus ocupantes "olhar directamente o universo", 
a que chamou: Your Private Sky. Ainda antes de viajar, Fuller monta um primeiro modelo 
circular com 4 pés de diâmetro, que transporta consigo para a Carolina do Norte. Chegado 
a Lake Eden, Fuller e os estudantes do Black Mountain College vão trabalhar no 
desenvolvimento e construção de um novo protótipo para Your Private Sky, que atingiria os 
48 pés de diâmetro, 23 pés de altura e seria capaz de cobrir uma área de 1500 pés 
quadrados581. Apesar dos melhores esforços de toda a equipa, o protótipo à escala natural, 
construído com lâminas de estore, não resulta: perante uma audiência582 a quem 
Buckminster Fuller não quereria desiludir, o novel professor e os seus auxiliares, os alunos, 
debatem-se m vão para erguer a estrutura linear, que tinha trabalhado na perfeição no 
modelo à escala. Perante a triste imagem das longas linhas entrelaçadas, brancas, inertes, 
espalhadas sobre o relvado molhado, Elaine de Kooning, uma das alunas envolvidas no 
fracassado ensaio teria apelidado a cúpula de Supine Dome, ou Cúpula Indolente583.  
Não estando na natureza de Fuller cismar sobre as suas contrariedades, o recém nado 
docente remata o assunto, tranquilizando os seus estudantes, ao explicar que falhar faz parte 
do processo de invenção, e que quando finalmente se parar de falhar, o sucesso é alcançado 
("The Supine Dome", s.d.). Entre os estudantes que terão frequentado a classe de 
Buckminster Fuller em Lake Eden, quatro viriam a formar-se como arquitectos: Albert 
Lanier, Lu Lubroth, Warren Outten e Paul Williams ("Buckminster Fuller", s.d.). 
Mas ainda antes que o magic summer de 1948 terminasse, Fuller constrói a primeira 
Necklace Dome, ou Cúpula em Colar, uma estrutura colapsável com 14 pés de diâmetro, que 
exibia nódulos flexíveis e elementos lineares metálicos. Também nesse verão conhece 
Konrad Wachsmann. 
Desde Setembro de 1948, é convidado a ensinar no Institute of Design de Chicago, 
para onde se transferem dois dos alunos de Black Montain - Warren Outten e Mary Phelan 
Outten - com quem Fuller contínua a pesquisar sobre as aplicações práticas da geometria 
geodésica. No verão seguinte, Buckminster Fuller apresenta-se novamente no Black 
mountain Summer Camp e desta vez alcança o sucesso, conseguindo montar, em conjunto  
com o grupo de estudantes dessa edição, uma nova cúpula, concebida em Chicago - a 
Autonomous Dwelling Facility - derivada da Necklace Dome. Agora já inteiramente capaz de 
responder aos critérios de uma megaestrutura exoesquelética, a nova cúpula iria conter uma 
unidade habitacional que, sendo colapsável, poderia ser desmontada e transportada dentro 
de um contentor standard. A unidade interna, com pouco mais de 75m2, podia albergar 6 
habitantes. As suas paredes, pavimento e tecto, dobravam sobre si próprias, numa evolução 
de experiências levadas a cabo durante a guerra, onde se procurava aperfeiçoar formas de 
transportar grandes massas dentro de relativamente pequenos volumes. 
A Autonomous Dwelling Facility era construída com a tubagem metálica habitualmente 
utilizada no cavername de aeronaves, enlaçada por cabos que corriam paralelos aos tubos, 
através de conectores nas juntas. Quando a rede de cabos era colocada em tensão, a cúpula 
mantinha-se erguida e, quando retirada a pressão, todo o sistema desmoronava 
controladamente, transformando-se num volume compacto facilmente transportável. 
Buckminster Fuller tinha trazido para a Carolina do Norte um protótipo da cúpula, 
construído no inverno para uma demonstração no Pentágono. Preparado para ser erguido  
dentro de casa - embora, na prática, a demonstração tenha tido lugar num pátio do 
Pentágono - a escala do protótipo fora reduzida para um diâmetro de 4,20m. O exercício 
que, nesse verão, Fuller pede aos seus alunos, consistia na construção de uma cobertura 
plástica insuflável, de parede dupla, para encerrar a cúpula. A demonstração final foi levada 
a cabo num terraço no extremo do edifício onde eram facultadas as lições, e envolveu um 
teste em condições reais: como prova de conceito, um grupo de estudantes suspendeu-se 
pelas mãos no interior da treliça, demonstrando a extraordinária força de uma estrutura 
que, na mesma ocasião, apenas três pessoas tinham facilmente conseguido levantar acima 
das suas cabeças. A partir do sucesso atingido em Black Mountain, nada iria deter o 
desenvolvimento, produção e comercialização do [re]invento de Buckminster Fuller - e a 
meteórica notoriedade do seu autor.  
Entre 1950 e 1967, Fuller e as suas cúpulas geodésicas vão cruzar o globo em todas 
as direcções, tornando familiar a silhueta da esfera treliçada e, sobretudo, convertendo essa 
imagem num símbolo de modernidade e progresso, fazendo com que entidades como 
grandes corporações, e até mesmo estados, procurassem o inventor/empresário, por forma 
a adquirir a licença, ou mesmo a efectiva construção, de uma megaestrutura que, para lá de 
responder eficientemente ao uso pretendido, veiculava uma extraordinária imagem de 
vanguardismo e futuro a quem a exibia.  
Retomamos a leitura de Krausse e Lichtenstein (1999, pp.26-39), de forma a listar os 
principais acontecimentos da vida de Fuller durante esse intervalo de tempo. 
1950 - Construção da primeira estrutura geodésica de escala real executada com 
tubos de alumínio - uma cúpula semi-esférica com um diâmetro de 14m. O projecto foi 
desenvolvido na divisão canadiana da Fuller Research Foundation, porque o alumínio ainda era 
racionado nos EUA. 
1951 - Pela primeira vez, Buckminster Fuller, que se revelara um profundo defensor 
do ambiente584, utiliza a expressão Spaceship Earth, para simbolizar a posição da 
humanidade no seu frágil planeta comum. O MoMA exibe uma Geodesic Dome. Fuller requer 
a patente da cúpula geodésica.  
1952  - Pesquisa um novo protótipo, a Geoscope na Cornell University, Ithaca e 
desenvolve uma cúpula em cartão na Princeton University. Conhece Shoji Sadao em Ithaca 
e dá início a uma longa e estreita colaboração com o arquitecto. 
1953-54 - Projecta e constrói, em quatro meses, uma cúpula geodésica para a 
cobertura da fábrica Ford em Dearborn, Michigan, a primeira aplicação comercial do 
princípio da cúpula geodésica em metal leve. 
1954 - É-lhe atribuída a patente para a construção da cúpula geodésica. U.S. Marine 
Corps e a USAF adquirem cúpulas geodésicas.  Desenvolve uma cúpula sem metal para 
estações de radar - Radome - no Lincoln Laboratory. São instaladas diversas Radome no 
sistema DEW - Distant Early Warning.  
Fuller é premiado pelo AIA, Marine Corps e Michigan State University, além de lhe 
serem atribuídos diversos títulos académicos honoríficos. É professor convidado na 
University of Michigan - onde lecciona em Synergetic Geometry. 
1955 - Funda as firmas Synergetics, Inc. e Geodesics, Inc.  
1956 - O estado americano adquire cúpulas para pavilhões de exposição dos EUA 
em feiras industriais. Fuller constrói o primeiro pavilhão geodésico para o Miel Continent 
Jubilee, em St. Louis, Missouri. 
1957-59 - Construção de grandes Cúpulas geodésicas para a Kaiser Aluminium e Union 
Tank Car Company. No final de 1959 já tinham sido comercializadas mais de 100 licenças 
para construção de cúpulas com base na patente de Fuller. A Play dome, para parques 
infantis, começa a ser produzida em série. É comercializada a Plydome, em contraplacado. 
Constrói o Pavilhão americano para a American Exibition em Moscovo no parque 
Sokoiniki. Completa uma ronda mundial de conferências, com presenças na África do Sul, 
Japão, Índia, Inglaterra, entre outros locais. Inaugura uma nova exposição no MoMA. 
É convidado pelo Independent Group, em 1958, para se deslocar a Inglaterra e falar 
no instituto of Contemporary Art, perante uma audiência onde se contavam Richard 
Hamilton, John McHale, Peter e Alison Smithson, Reyner Banham. Na mesma ocasião 
apresenta uma conferência no RIBA, Londres. 
Buckminster Fuller torna-se, em 1959, professor associado na Southern Illinois 
University, onde exerce como docente e investigador no departamento de design. Em 
Taliesin, profere um discurso no memorial a Frank Lloyd Wright, desaparecido no mesmo 
ano. O mastro Tensegrity é exibido no MoMA. 
1960 - Mostra a utópica Dome Over New York, com duas milhas de diâmetro, uma 
tentativa de controlo climático e ambiental à escala da cidade.  
Recebe vários doutoramentos Honoris Causa. Robert Marks publica a monografia The 
Dymaxion World of Buckminster Fuller. 
1963-68 -  Actua como assessor da NASA. 
1964 - Funda o atelier Fuller & Sadao. Projecta a Geoscope com John McHale. 
1965-75 - Edita com John McHale o World Design Science Decade - 6 volumes com 
lições de Buckminster Fuller, bem como material estatístico, mapas, diagramas para uma 
inventariação integral do planeta, da sua população, usos industriais, circulações, matérias 
primas, energia, etc. 
1965-67 - Recebe a encomenda para o pavilhão EUA na Feira Mundial de Monreal 
1967: uma cúpula geodésica, com a forma de 3/4 de esfera e 76m de diâmetro por 61m de 
altura, que vai projectar com o arquitecto Shoji Sadao. 
1967 - Propõe a cidade flutuante Tetra City, uma megaestrutura com uma estrutura 
tetraédrica evolutiva reminiscente das propostas de Kiyonori Kikutake.  
Em 1972, Fuller recebe a encomenda para o Spaceship Earth, uma gigantesca esfera 
geodésica completa, a construir no Epcot Center do Disney World, que será inaugurada dez 
anos mais tarde. Nesse mesmo ano inventa, com Shoji Sadao, a cúpula Do-it-Yourself em 
madeira e contraplacado, que é publicada com enorme sucesso pela revista Popular Science. 
Em 1975 completa o protótipo Fly's Eye, o seu último projecto para habitação de 
baixo custo de produção industrial. Nesse mesmo ano, aos 72 anos, Buckminster Fuller vê 
ser-lhe atribuída pela administração da cidade de Nova Iorque a sua primeira licença para 
trabalhar como arquitecto. 
A Expo Dome de Monreal 1967 tornara Fuller universalmente conhecido. Grupos de 
estudantes e comunidades alternativas levantam cúpulas geodésicas. O discurso ecologista 
de Buckminster Fuller alia-se harmoniosamente com o simbolismo optimista das suas 
construções leves e portáteis, resultando numa aceitação universal do modelo geodésico. 
Mundo corporativo, governos e até os novos nómadas do Flower Power, todos querem ter 
lugar no mundo geometricamente perfeito de Fuller. 
Também a comunidade arquitectónica - sobretudo a de Londres onde, durante os 
loucos anos 60, estudantes e professores da AA - Architectural Association - preenchem as 
salas e corredores da escola de arquitectura com maquetes e desenhos de megaestruturas, 
onde as cápsulas metabolistas rivalizam com as geodes fullerianas - se interessa intensamente 
pela obra e pelo autor americano. Buckminster Fuller irá desenvolver alguns estudos em 
colaboração com Cedric Price, o enfant terrible preferido da revista Archigram585, mas será 
em Norman Foster que Fuller encontrará o colaborador/aprendiz mais assíduo e com 
quem estabelece a colaboração de maior longevidade. Projectos como o Samuel-Beckett 
Theater, em 1968 ou, mais tarde, a derradeira versão da Autonomous House - pensada em 1982 
como a habitação do próprio Buckminster Fuller - são cunhados com a assinatura dos dois 
autores. Norman Foster nunca deixará de homenagear o seu amigo americano 
promovendo, ao longo do tempo, exposições e publicações sobre a sua obra, que, 
inclusivamente, surge representada nas páginas web do seu mega-atelier Foster+Partners e da 
Norman Foster Foundation. Em 2011, Foster constrói e expõe uma réplica do carro 
Dymaxion #4. Numa entrevista concedida nessa ocasião a Martin Pedersen, Foster vai 
declarar: "desfrutei do privilégio de colaborar com Bucky nos últimos 12 anos da sua vida e 
isso teve uma profunda influência no meu trabalho e pensamento. Inevitavelmente, adquiri 
também uma penetrante visão da sua filosofia e das suas realizações."586 (Pedersen, 2011).  
Buckminster Fuller desaparece no ano de 1983, sem ter completada a construção da 
Autonomous House - a sua megaestrutura pessoal. 
Eckhard Schulze-Fielitz e Yona Friedman que, na continuação do trabalho de 
Wachsmann, desenvolvem em comum uma série de propostas apoiadas num sistema de 
estruturas espaciais, vão-se distinguir pelo seu entendimento do sistema arquitectónico 
enquanto alavanca para a profunda mudança que ideavam como futuro para a sociedade do 
pós-guerra. Schulze-Fielitz, ao contrário do seu compatriota Wachsmann, entende que o 
verdadeiro potencial da megaspacestructure - termo e grafia propostos por Rouillard - não 
se esgota nos benefícios construtivos. Segundo o alemão, que encontra em Yona Friedman 
alguém dotado de uma visão e abordagem semelhantes, as estruturas espaciais permitiriam 
a verdadeira revolução social prometida pelo modernismo. Já não se tratava, como no caso 
da utopia do futurismo, de adaptar a cidade à nova sociedade industrializada, mas antes de 
moldar um novo estado social, através de um subversivo espaço urbano, que surge na 
forma de um enorme terreno artificial tridimensional, estruturado em níveis horizontais587 - 
o oposto ao paradigma de longas e estreitas barras da Carta de Atenas.  
"Um mútuo fascínio pela estrutura espacial foi o ponto de partida da história comum 
de Friedman e Schulze-Fielitz. Ambos declararam repetidas vezes a sua admiração pelo 
trabalho de Konrad Wachsmann." 588 Yona Friedman vai encontrar-se com Wachsmann em 
Haifa em 1953. Eckhard Schulze-Fielitz terá de esperar por 1957 para conhecer o seu 
compatriota e mentor (Rouillard, 2018, p.5). 
Enquanto pioneiro da pesquisa germânica no campo da morfologia estrutural, 
Schulze-Fielitz, no final da década de 1950, vai desenvolver e explorar o potencial de 
princípios matemáticos e morfológicos na organização e divisão do espaço tridimensional, 
encontrando um conjunto de novas configurações estruturais. Em 1959, Eckhard Schulze-
Fielitz cristaliza a sua investigação num modelo de cidade megaestrutural, a Raumstadt -  
cidade espacial - um sistema exoesquelético que, potencialmente, pode estender-se 
indefinidamente em todas as direcções589, sendo constituído por treliças preenchidas por 
tetraedros e octaedros, sistematizadas de forma a permitir o seu fabrico e montagem de 
modo industrial. Uma megaestrutura habitada que, mais do que fazer evoluir um sistema 
estrutural concreto, propõe uma hipótese de futuro para o lugar onde os homens habitarão, 
uma preocupação que Eckhard Schulze-Fielitz vai partilhar e debater com o seu amigo 
Yona Friedman ao longo das suas vidas.  
Rouillard (2018), afirma que Friedman e Schulze-Fielitz se encontram entre os 
primeiros projectistas a considerar a transformação de um sistema construtivo, pensado 
para possibilitar a existência de um grande vão livre numa estrutura habitada (p.5).  
Yona Friedman formara-se na sua Hungria natal onde, durante a segunda guerra 
mundial, passou por grandes dificuldades devido às perseguições nazis. Após o fim do 
conflito muda-se para Israel, e finalmente para Paris em 1957, onde irá obter a cidadania 
francesa em 1966. Em Dubrovnik, no ano de 1956, apresenta ao CIAM X o seu Manifeste de 
l'architecture mobile. A mobilidade aqui discutida não se refere às construções e edifícios, mas 
antes aos seus utilizadores que, deste modo, usufruem de um novo grau de liberdade. A 
arquitetura móvel seria para Friedman, o “habitat escolhido pelo habitante” através de 
“infra-estruturas indeterminadas”. Em Dubrovnik, o franco-húngaro demonstra a sua 
preferência por um conceito de auto-planeamento, por oposição à ideia de auto-
construção: o habitante projecta o seu ambiente construído, dando corpo à proposta de uma 
arquitectura liberta, aberta e expectante pela intervenção de cada pessoa.  
Em 1959, na sua proposta para o concurso para a concepção de um novo percurso 
através da Medina de Tunes, no Norte de África, Yona Friedman apresenta o primeiro 
protótipo da Ville Spatiale - a Spatial Champs Elysées - uma ponte-cidade590 sobre o centro 
histórico da capital tunisina. O conceito de cidade espacial - uma cidade constituída por 
espaço - vai ocupar o arquitecto praticamente o resto da sua vida, tendo feito acompanhar 
cada evolução do projecto com apresentações sucessivas de imagens de enormes 
megaestruturas que se sobrepõem às grandes cidades suas contemporâneas - Paris, Milão, 
Berlim, Veneza - sobrevoando-as num gesto de soberba e aparente indiferença por um 
território e uma paisagem julgadas perversas - a memória do refugiado a comandar a ideia 
do arquitecto - e sobretudo obsoletas, sem hipótese de recuperação. Referindo-se ao 
conceito de terreno artificial tridimensional de Yona Friedman e  Eckhard Schulze-Fielitz, 
Dominique Rouillard (2018) vai constatar: "as megaspacestructures ignoram a cidade 
existente. (…) Não há mais substituição mas sim simultaneidade."591 para de seguida 
concluir: "a megaspacestructure, (…) introduziu a ideia de cidade sobre a cidade como um 
cadavre exquis, como uma gigantesca colagem."592 (p.14). Uma megaestrutura onde não mais 
encontramos prédios, ruas, avenidas ou parques. Uma cidade sem fachadas ou pontos 
referenciais fixos: uma urbanidade sem espaço exterior. Como o próprio Friedman afirma: 
"o planeamento da cidade transforma-se numa distribuição de mobiliário."593 (Friedman, 
s.d., como referido em, Rouillard, 2018, p.15). Ambos os autores procuraram também 
responder activamente a um dos temas mais importantes do momento594: o controle 
climático do ambiente, à escala da cidade, da região e até do mundo. Para ambos, em última 
análise, o desaparecimento da cidade exterior e sua substituição por um sistema totalmente 
hermético e controlado anunciava o fim do edifício, expressão máxima do abrigo pré-
histórico. Schulze-Fielitz, que se centrou sobre a questão tecnológica da utopia realizável 
que os dois megaestruturalistas anunciavam, "gastou 20 anos a estudar o condicionamento 
climatérico dos "sistemas urbanos". O seu conceito de "Polyclimate" andava de mãos dadas 
com a Raumstadt: para cada actividade o seu espaço e o seu clima próprios."595 (Rouillard, 
2018, p.15). Yona Friedman, cuja visão primava sobre a universalidade da proposta 
megaestrutural, chega a teorizar sobre um sistema em que - depois do desaparecimento da 
edificação, e a própria megaestrutura também se tornar obsoleta - a totalidade da superfície 
do planeta seria coberta por uma malha de "batteries régulatrices", espalhadas num padrão 
ortogonal com 100km de intervalo, que difundiriam uma barreira de ar insuflado. Esta 
rede, que substituiria a viária e a energética, proporcionaria aos homens um planeta onde o 
recurso à arquitectura - e até à roupa - não faria mais sentido, e onde a humanidade poderia 
finalmente reverter à sua natural condição nómada (Rouillard, 2004, pp. 136-137).    
Se olharmos estas propostas enquanto projectos formais, elas parecem conter em si 
próprias pouco do que habitualmente chamaríamos arquitectura - no sentido de arte de 
projectar a construção de um lugar para viver.  Mas entendendo-as como o estudo de 
protótipos de uma novel forma de habitat ou, se preferirmos, de construção de novos sítios 
e territórios, compreendemos que o sentido social dos dois arquitectos os impulsionou a 
criar uma forma de megaestrutura inédita- e a prever a sua obsolescência. Esgotar o 
trabalho de Yona Friedman com a mera referência às utópicas cidades-ponte espaciais seria 
reduzir a pouco o contributo do arquitecto. Além da utopia social das suas grandes 
megaestruturas, Friedman, fiel à sua filosofia sobre utopias realizáveis, desde cedo procurou a 
aplicação prática das suas pesquisas sobre os modelos de estrutura espacial de Wachsmann 
e de Schulze-Fielitz. Em paralelo à sua produção escrita sobre as transformações sociais 
que acompanhariam a Ville Spatial, Friedman aplica à sua architecture mobile diferentes 
pesquisas que vai classificar em três tipos, frequentemente utilizados em simultâneo: simple 
technologie, self-reliance e pre-fabrication. Três géneros entrelaçados cujos protótipos são 
apresentados já desde 1953 com Cylindrical Shelters - uma proposta para uma 
[micro]megaestrutura596 formada por materiais baratos, tubos em chapa metálica ondulada 
ligados por uma treliça de cordas, que desenvolve durante 5 anos - e com Sahara Cabines, 
1958, desenvolvimento do anterior, dotado de unidades habitacionais mais complexas e de 
uma estrutura primária mais sólida. A partir de 1970, Friedman desenvolve também uma 
investigação sobre o uso de bambu que vai culminar na construção efectiva do Museu da 
Tecnologia Simples, em Madras, na Índia. Concebido segundo um conjunto de volumes 
construídos com cana de bambu e película de alumínio para uso culinário597, é uma 
construção executada por artesãos fabricantes de cestos que, segundo o arquitecto, 
responde à sua função primária de museu, mas também, e sobretudo, opera como 
protótipo para novas técnicas de auto-construção e responde aos três critérios de base: 
tecnologia simples, auto-suficiência e pré-fabricação 598. 
Quando, em 1959, no Stedelijk Museum Amsterdam, Constant Nieuwenhuys 
apresenta pela primeira vez New Babylon, a impressionante maquete de uma megaestrutura 
situacionista, o holandês mostrava o resultado de 3 anos de trabalho sobre um lugar-sem-
lugar - um território suspenso, habitado por uma futura sociedade ideal. New Babylon  
representava uma urbe infinita, onde reinava o homo ludens599, um ente superior, liberto das 
tarefas inumanas do trabalho, que já tinha prescindido de tudo o que amarrava a sociedade 
humana às estruturas sociais vigentes - um ser que já não necessita de manter uma 
produção artística, uma vez que vive numa condição naturalmente criativa. Constant, desde 
a segunda metade da década de 1940, tinha vindo a compreender que a arte, naquele 
instante, mais do que meramente servir um qualquer ideal estético, clássico ou modernista, 
encapsulava a possibilidade de revolucionar a sociedade; e de propor, literalmente, um 
mundo novo, oposto ao cenário, industrializado e lógico, que o urbanismo racional e 
funcionalista procurava impor desde o tempo das vanguardas do movimento moderno e, 
concretamente, das propostas ideais de Le Corbusier.  
Artista plástico de formação, em 1946 Nieuwenhuys encontra em Paris o pintor 
dinamarquês Asger Jorn. A comunhão de princípios que descobrem existir entre si, 
cristalizada na busca de uma qualidade inestética na pintura e na rejeição liminar de toda a 
forma pequeno burguesa de arte, vai levar a que, dois anos depois, no Café Notre Dame de 
Paris - a partir da fusão do Experimentele Groep600, do dinamarquês Høst group e do belga 
Groupe Surréaliste Révolutionaire - os dois artistas formem, em conjunto com Christian 
Dotremont e Joseph Noiret, um novo colectivo radical: o CoBRa601.  
Em pouco tempo o grupo publica o seu manifesto na revista Reflex - um libelo 
particularmente bem recebido por Willem Sandberg, director do Stedelijk Museum 
Amsterdam que, em 1949, facilita ao grupo sete grandes salas do museu municipal para, ali, 
livremente, apresentarem a sua arte e ideário. A mostra602, com projecto expositivo de Aldo 
van Eyck, vai ser seguida - em 1951, na cidade de Liége - por uma segunda importante 
exposição, de ainda maior dimensão. Aí, no apogeu do seu sucesso, e exactamente por isso, 
o CoBRa, através do 10º boletim publicado pelo grupo, anuncia a sua dissolução.  
Com o desaparecimento do CoBRa, a obra de Constant vai começar a mostrar um 
crescente interesse pelo tema do espaço arquitectónico e pela representação da terceira 
dimensão. De volta a Amesterdão, Constant Nieuwenhuys torna a colaborar com van 
Eyck, agora no projecto expositivo para a mostra Man and House no Urban Museum 
Amsterdam em 1952-1953. No ano seguinte, Nieuwenhuys vai trabalhar com Gerrit Rietvelt 
na concepção de uma casa modelo para os grandes armazéns de Bijenkorf. 
A 2 de Setembro de 1956 Constant chega a Alba, em Itália, onde estava convidado 
por Asger Jorn para participar na convenção do Mouvement pour un Bauhaus Imaginiste - 
M.I.B.I - movimento de que o dinamarquês era co-fundador. Em Alba, o holandês 
apresenta a conferência Demain la poésie logera la vie603 ao Primo congresso mondiale degli artisti 
liberi. A leitura de algumas passagens do discurso de Constant tornam clara a perspectiva 
que o artista plástico mantinha, naquele momento, sobre a natureza e papel da arquitectura 
enquanto arte e enquanto arma de intervenção social: 
Em Alba encontrava-se também representado o movimento Lettriste International - 
onde militava Guy-Ernest Debord - que apelava à imediata substituição da proposta 
racionalista para a modernização das cidades clássicas, por um novo paradigma, o urbanisme 
unitaire. Através da revista Potlatch, editada pelo grupo entre 1954 e 1957, encontramos o 
urbanismo unitário definido segundo três linhas: a crítica radical da cidade ideal moderna, 
funcionalista; o convite ao que os letristas apelidam "deriva"604 - uma forma estruturalmente 
anti-racional de redefinir a cidade e a hierarquia dos seus espaços urbanos; e a efectiva 
prática deste conceito através de uma sucessão de exercícios pseudo-lúdicos (Paquot, 2010, 
p.51). O jogo pricogeográfico da semana605 - como surgia anunciado na Potlatch - consistia numa  
série de tours caóticos606 pelas ruas da cidade, em que os seus participantes, num estado 
conscienciosamente alterado607, percorrem aleatoriamente vias, parques e praças, traçando 
com o seu percurso desconexo uma insólita cartografia, abstracta e ignorante das 
referências territoriais consagradas. Os dois personagens, Constant e Debord, encontraram 
uma perfeita sintonia de argumento e abordagem na sua visão comum do papel da arte - e 
concretamente da arquitectura e da cidade - na definição de uma sociedade em absoluto 
centrada no lazer e numa vida criativa, por oposição a uma vida espartilhada por regras 
restritivas e focada num quotidiano feito de obrigatoriedades e esforço.  
Na sequência do entendimento entre os três pensadores derivativos do urbanisme 
unitaire - Asger Jorn, Guy Debord e Constant Nieuwenhuys - nasce, a 28 de Julho de 1957, 
na localidade italiana de Cosio d’Arroscia, a International Situationiste: um movimento 
formado a partir do encontro de ideais entre o M.I.B.I, o mouvement lettriste608 e o London 
Psychogeographical Association609 - cujo único membro é Ralph Rumney, seu fundador. 
Inicialmente Constant não formaliza a sua adesão ao novo movimento situacionista610, mas 
rapidamente trará para o seio deste grupo a sua Dériville - ou cidade derivativa - rebaptizada 
New Babylon611.  
A monumental obra de Constant Nieuwenhuys - iniciada em 1956 e a que se dedicará 
em exclusividade entre 1959 e 1974612 - surge como uma inesgotável megaforma que vai 
crescendo inexoravelmente num nível horizontal situado acima da superfície do planeta, 
ignorando altivamente paisagens urbanas, industriais e rurais, territórios naturais, grandes 
corpos de água ou acidentes orográficos. Uma enormemente complexa megaestrutura 
exoesquelética, que se desenvolve de forma aleatória, segundo a premissa derivatória da 
psicogeografia613. Obra de arte assumidamente quimérica, um olhar sobre New Babylon indica-
nos que o autor não demonstra qualquer interesse pelo eventual carácter realizável da sua 
utopia. Pelo contrário: na sua megaestrutura espacial - dentro da qual evoluem enigmáticos 
volumes, alternando entre movimentos e paragens, coisas apenas úteis enquanto 
significantes dos espaços onde se instalariam as diferentes não-funções daquele universo614 
em permanente convulsão - Constant não procura definir um sistema arquitectónico, ou 
mesmo um plano construível. A noção de terreno artificial que, numa análise crítica, se 
constata estar presente, não é abordada conscientemente pelo holandês. Em nenhuma das 
materializações que vão emergir ao longo de quase duas décadas - ora através de maquetes, 
ora através de colagens fotográficas aparentemente realistas, ora através de ilustrações 
quase abstratas sob a forma de quadros expressionistas em que, tantas vezes, a mole de 
New Babylon surge secundária às manchas de cor, ou às amalgamadas áreas de texturas 
ilegíveis - se poderá entrever qualquer vontade de explicar uma possível tectónica, 
contradizendo a própria natureza do sistema adoptado. De facto, trata-se, conscientemente, 
de parecer sem o ser615: o recurso à figura da megaestrutura exoesquelética na New Babylon 
de Constant serve ao autor para comunicar, primeiramente, que a sua utopia, de facto, se 
libertou fisicamente da cidade burguesa que jaz num nível literalmente inferior. Em 
segundo lugar, ao representá-la através de um sistema treliçado - complexo ao ponto de se 
revelar caótico e ilegível - o autor, de modo surrealista, retira a materialidade à sua 
proposta, efectivamente mostrando-a impossível de realizar, donde que insubmissamente 
imaterial. A meta-megaestrutura de Constant Nieuwenhuys não é uma peça de 
arquitectura616 mas sim um gesto artístico. Em New Babylon vemos materializado o conceito 
de arquitectura, enquanto arte e enquanto arma, antecipado em Demain la poésie logera la vie: 
"Un art, dont l'expression plastique dépendra de l'organisation et l'assemblage de ses 
éléments, de la même façon dont le peintre organise ses coups de brosse."  
Constant Nieuwenhuys, Alba, 1956. 
Reyner Banham (1976), apóstolo e epitafista do sistema arquitectónico megaestrutura, 
na sua omnisciente obra Megastructure: Urban Futures of a recent past, fala de um género 
específico de megaestrutura acidental; uma megaestrutura que não o queria ser; uma 
megaestrutura after the fact - obras onde "alguma combinação acidental de formas (…) 
levaria à descoberta que edifícios [concebidos] com outras intenções eram mégastructures 
trouvées."617 (p.10). 
Londres, na década de 1960, apresentava-se como um efervescente cadinho de 
eventos, personagens e obras. Stanley Mathews (2005), na introdução ao seu artigo Fun 
Palace: Cedric Price's experiment in architecture and technology, descreve o ambiente da capital 
britânica deste modo: "a Swinging London era já a Meca de alguns dos mais excitantes 
desenvolvimentos de cultura popular, dos hinos da contra-cultura dos Beatles e Rolling 
Stones às modas psicadélicas de Carnaby Street."618(p.73). No campo da arquitectura, talvez 
o mais encandeante testemunho da influência que o espírito do momento tinha sobre a 
heterogénea população das escolas de arquitectura, e sobre os arquitectos vanguardistas em 
geral, era uma inicialmente pequena publicação - Archigram - de que serão editados nove 
números - e meio - entre 1961 e 1974619. Paisagens urbanas formadas por edifícios eriçados 
de cápsulas plug-in e plug-on - testemunho da influência que os modelos nipónicos exerciam 
neste lado do mundo - ou cidades aracnídeas620 que caminhavam entre distopias pós 
atómicas, as imagens de arquitectura cartoon publicadas na Archigram "figuram entre as mais 
memoráveis dos anos 60 e as mais notáveis jamais executadas."621 (Simon, 2005, p.3).   
Este cenário festivo não escondia, porém, uma complexa situação social e política. 
Stanley Mathews (2005), mostra que, desde a segunda guerra mundial, a sociedade e a 
economia britânica se tinham modificado consideravelmente. O fim do império ditara uma 
realidade política distinta e o anúncio de reformas que entendiam de modo diferente a 
presença e o papel do cidadão comum na cidade. O partido trabalhista procurava impor 
restruturações que tomariam em conta o chamado homem da rua, enquanto que, 
 
simultaneamente a Grã-Bretanha lutava para acompanhar a evolução de um mercado 
internacional cada vez mais competitivo - o que significava uma situação social marcada 
por despedimentos, automatização da produção, encerramento de empresas e uma grande 
perda de postos de trabalho, sobretudo nos sectores não especializados. Este panorama 
impunha uma sensível baixa do número de horas de trabalho - para aqueles que o 
conseguiam conservar. Nesta época, o lazer vai-se revelar como uma questão central para o 
campo político, económico e social: o que equivale a dizer que o tempo livre se tornava um 
tema arquitectónico maior. "Comentadores e políticos britânicos procuravam - por vezes 
com algum espírito condescendente e puritano - afastar o tempo livre da classe operária, do 
ócio e de formas de diversão intoleráveis - como o crime, o alcoolismo e a revolução 
política."622 (pp.76-77). Ainda segundo Mathews, conforme a facção política ouvida, surgia 
a sugestão - por parte dos progressistas - de que os trabalhadores deveriam ter acesso ou a 
novas esferas recreativas e educacionais organizadas, ou antes - defendiam os 
conservadores - lançar-se na "aventura do consumo" (p.77). A economia do lazer fornecia 
um ângulo novo para a perspectiva de progresso económico e social da Grã-Bretanha.623 
É neste contexto, simultaneamente aberto à eclosão do mais radical espirito criativo e 
de preocupação por parte do aparelho do governo em encontrar uma política correcta para 
os novos tempos livres, que vai surgir a proposta de se construir a "universidade das 
ruas"624, um espaço performativo aberto ao público em geral: o Fun Palace.625 
A ideia do Fun Palace surge de uma produtora de teatro de vanguarda - Joan 
Littewood. Antes de ter fundado o Theatre Workshop, no East End de Londres, nos anos 
50 e de, mais tarde, ter granjeado sucessivos sucessos no West End Theatre, Littlewood, 
que começara a sua carreira como artista informal de rua - onde participava nas 
performances Agitprop626 da troupe Red Megaphones - mantinha o sonho de tornar a trazer 
para o espaço público da cidade uma estrutura performativa capaz de alcançar a fusão total 
entre comediantes e espectadores. 
Joan Littlewood intuiu que não seria um arquitecto racionalista da escola do 
movimento moderno ou do International Style quem poderia dar corpo ao seu conceito, o 
que a leva, em 1964, a contactar Cedric Price. Aos 30 anos, Cedric Price era já um 
personagem conhecido pela sua crítica ao axioma do funcionalismo, pela sua ligação a 
Buckminster Fuller, à Archigram - publicação onde tinha presença quase permanente - e ao 
Independent Group627, onde militavam Peter e Alison Smithson ou Reyner Banham. Em 
1964, Price tinha muito poucas obras construídas, mas entre elas contava-se o Aviary at the 
Regent Park Zoo, inaugurado em 1963, uma dinâmica gaiola atravessável que, por aquela 
data, fazia correr muita tinta entre os críticos de arquitectura londrinos. 
Littlewood e Price reconhecem a coincidência de pontos de vista sobre o que poderia 
vir a ser o Fun Palace. O arquitecto, por essa altura, já tinha começado a pesquisar sobre 
arquitectura improvisada e interactiva, e as ideias da produtora teatral forneciam-lhe um 
programa ideal para prosseguir a exploração, agora num projecto concreto, que não se 
pretendia utópico. Em conjunto, vão encontrar um local de implantação em Mill Meads, 
em East London, nas margens do rio Lea. 
Cedo começam a surgir imagens e diagramas de um objecto voluntariamente 
indeterminado, que em termos de projecto rasgava completamente com a prática 
consolidada de estabelecer um programa funcional sobre o qual se baseariam os estudos 
formais. A proposta de Price, disposta ao longo das águas, parece um enorme andaime, um 
longo volume gradeado e paralelepipédico, com os seus guindastes e gruas em riste, 
prontos para a permanente labuta de mover incessantemente os diferentes objectos no seu 
interior; unidades autónomas, móveis e mutáveis que ad aeternum vão reconfigurar o espaço 
e funções do Fun Palace. Pouco depois de mostrar os seus primeiros esquissos e diagramas, 
Cedric Price escreve:  
 Stanley Mathews (2006) sustenta que Price baseia a sua filosofia de projecto na 
convicção de que, uma vez que ninguém poderia conhecer à partida os constantemente 
alteráveis desejos e necessidades dos utilizadores - e de facto da sociedade britânica - o Fun 
Palace teria de se adaptar continuamente a um programa complexo e fluido: "O seu 
projecto para o Fun Palace reconheceria a inevitabilidade da mudança, da sorte e da 
indeterminação."628 (p.40).  
Mais do que uma peça de arquitectura, o mega-teatro de rua de Joan Littlewood e 
Cedric Price apresenta-se desde o início como uma experiência social. O Fun Palace 
prefigurava uma performance vanguardista, um acto contínuo, abrigado pela grande concha 
do seu exoesqueleto megaestrutural. E de facto, cedo ficou cristalizada a sua forma geral, a 
sua permanente impermanência funcional e a volatilidade da distribuição dos volumes 
interiores.  
Dois anos depois do primeiro encontro entre os seus dois mentores, o ainda virtual 
Fun Palace torna-se um ponto de encontro de uma intelectualidade vanguardista inglesa 
que se quer associar ao vasto ensaio social em curso. "Personagens tão diversas como 
Buckminster Fuller, o maestro Yehudi Menuhin e o membro do parlamento Tony Benn 
vão oferecer os seus préstimos para o projecto."629 (Mathews, 2006, p.40). A concepção que 
Price e Littlewood tinham, cada um, da sua função, seria absolutamente coincidente com a 
ideia de trabalho colaborativo, no projecto e na performance vanguardista teatral, pelo que 
estes voluntários são acolhidos de braços abertos. Esta visão coincidente fará com que, a 
determinado momento, o trabalho conceptual se encontre entregue a um número de 
diferentes comités de especialistas. Arquitecto e produtora vão recrutar um pequeno 
exército de cientistas, que poderia vir a ser a chave para transformar as suas teorias de auto-
organização, ou mesmo de decisão aleatória, num sistema de controlo, autónomo e 
automático, da totalidade do funcionamento do Fun Palace. Price e Littlewood insistiam 
que a imprevisibilidade e ausência de inércia humana na cadeia de decisão sobre a 
configuração dinâmica do espaço da universidade da rua só poderia ser alcançada através do 
recurso a processos cada vez mais sofisticados, apoiados pela recente tecnologia de 
computadores. 
Naquele momento, a necessidade que uma sociedade tecnicamente avançada - que 
emerge da segunda grande guerra - tem em lidar com assuntos extraordinariamente 
complexos, fizera despontar diversas teorias e modelos interpretativos desta realidade 
sistémica630. A imagem que os diagramas de Price representavam evocava um numeroso 
conjunto de unidades autónomas,  inseridas num universo fluido, que se apresentava quase 
como uma entidade biológica, viva, ou um fenómeno meteorológico. Price e Littlewood 
não se demoviam, porém, da convicção de estarem a desenvolver um projecto real, 
construível e capaz de ser posto em funcionamento, o que os faz aproximar de mais duas 
figuras determinantes para a viabilidade do empreendimento: Frank Newby, engenheiro de 
estruturas631, que tinha participado com Eero Saarinen no projecto da embaixada dos 
Estados Unidos em Londres em 1960, e elaborara os cálculos para as estruturas do Aviário 
de Price. E Gordon Pask, de quem Joan Littlewood tinha ouvido falar ainda em 1963, o 
decano dos "Romantic Cyberneticians"632 que se tinha celebrizado à cabeça do British 
cybernetics foundation, Systems Research Ltd. Pask aceita dirigir o Fun Palace Cybernetics Committee, 
que rapidamente se torna o mais poderoso dos grupos de assessores. Cerca de 1964 o 
número de comités ocupados com a planificação do projecto tornava mais difícil atribuir a 
autoria do cada vez mais complexo empreendimento. "Cada comité era responsável pelo 
desenvolvimento de um aspecto específico do projecto, tal como a estrutura, programação, 
sociologia e cibernética."633 (Mathews, 2006, p.44).  
Price e Littlewood, sem o saberem, com a entrada de Pask tinham aberto uma 
verdadeira caixa de Pandora.634 Os sistemas que o técnico queria desenvolver e implementar 
partiam do princípio que seria possível, e bondoso, de uma forma totalmente automática e 
sem aferição humana, num primeiro momento, aprender quais eram as preferências do 
utilizador, seguindo-se da reprodução desse resultado no espaço e serviços do Fun Palace. 
Numa segunda fase, o cérebro cibernético635, poderia preparar antecipadamente as 
condições que teriam agradado aos utilizadores escrutinados e oferecê-las aos que voltavam 
e aos que não tinham opinião formada sobre o que gostariam de experimentar. Finalmente 
a máquina assumiria o controle total, num acto pseudo-pedagógico, e oferecia, indiferente à 
vontade do utilizador, um cenário que, comprovadamente, seria o melhor para cada um. Os 
utilizadores eram classificados no sistema como "pessoas que estão a chegar - pessoas não 
modificadas - e pessoas que estão a sair - pessoas modificadas." (Mathews, 2006, p.46). O 
computador moveria paredes e unidades internas, segundo um sistema de cálculo de 
probabilidades que, seria a esperança de Price, conseguiria chegar a aprender qual era a 
melhor solução para cada instante. À medida que o projecto do Fun Palace se afastava da 
questão arquitectónica sobre a formalização de um equipamento de teatro, por muito 
singular que parecesse aos seus autores, os comités focavam a sua atenção em 
especialidades como a quantificação de dados ou a elaboração de modelos matemáticos 
baseados em estatística, psicologia e sociologia. Em 1964, Gordon Pask atinge um 
momento supremo - que mesmo assim não alarmou Price e Littlewood - quando elabora 
um memorando em nove pontos, sobre um modelo matemático adicional, no qual se 
poderia ler, exactamente no ponto final:  
Apesar de Price, Litlewood e Pask insistirem nos méritos e bondade do seu "sistema 
de controlo social", que viam como uma contribuição positiva e construtiva para a 
sociedade, "a retórica de controlo social e modificação cibernética de comportamento - 
iniciada por Pask"637 (Mathews, 2006, p.46) - vai afastar definitivamente todos os 
quadrantes políticos progressistas que eventualmente poderiam entender, e apoiar, o Fun 
Palace a partir do seu desafio à cultura institucional.  
Depois de anos de estudos, quando a construção está a ponto de começar, o gabinete 
de planeamento de Newham obriga à paragem do projecto, e o Fun Palace nunca será 
terminado.  
É verosímil que Cedric Price conheceria, até com alguma familiaridade, o sistema 
arquitectónico megaestrutura, tanto através da sua relação com os membros do 
Independent Group, do Archigram, e do Team10, como pela sua proximidade com a 
Architectural Association e, certamente, através da sua pesquisa pessoal, necessária para 
alimentar a sua docência. No entanto, já parece mais arriscado afirmar que a sua proposta 
arquitectónica para o Fun Palace tenha sido determinada pelo conceito consagrado nos 
quatro pontos de Wilcoxon. Nem no imaginário do seu autor parece, em momento algum, 
emergir o arquétipo corbusiano do terreno artificial. Numa análise das circunstâncias 
históricas e sociais bem como da própria morfologia do edifício, entende-se que a sua 
ascendência parte dos primórdios das grandes naves das exposições universais, desde o 
Crystal Palace de Joseph Paxton, na Londres de 1851, passando pela Gallerie des Machines da 
arquitectura do ferro da Exposition Universelle de Paris 1889 - que Siegfried Giedion exalta 
no seu Space, Time and Architecture - até ao Sea and Ships Pavillion, de Basil Spence, uma 
construção erguida no Festival of Britain em 1951 - o ano em que Cedric Price, filho do 
arquitecto A.G. Price, completa 17 anos; o pavilhão de Spence era um edifício cuja forma, 
sistema construtivo, e até funcionamento nos obriga a colocá-lo como o mais claro 
antecessor do Fun Palace. 
Tanto pela sua tectónica como pela sua anatomia exoesquelética, como, finalmente, 
pela sua forma de lidar com os dois tempos, e duas velocidades, dos seus componentes - a 
perene estrutura primária, inerte, que abriga o enxame de estruturas secundárias, 
temporárias, móveis e mutáveis - o Fun Palace prefigura um potente exemplo de uma 
megaestruture trouvée, involuntária, quase relutante. Um edifício que previa a sua própria 
obsolescência ao fim de dez anos. 
O modelo da megaestrutura acidental de Cedric Price, com a sua concha externa 
capaz de conter um espaço performativo, acabou por se mostrar essencial na definição dos 
volumes de equipamentos públicos, e da fábrica-mãe, no protótipo de CampinhoX. 
O Fun Palace posiciona-se também como um caso de estudo fundamental para esta 
investigação, pela sua posição - trouvée - no percurso da ideia projectual de megaestrutura, 
num tempo em que o sistema arquitectónico parece ter sido esquecido pelos arquitectos 
contemporâneos, e relegado para uma arquitectura industrial mais anónima do que aquela 
que habitualmente povoa compêndios e magazines especializados; o modelo Fun Palace, 
purificado através da amputação dos seus sistemas cibernéticos de correcção social, terá 
sido um dos mais férteis da sua genealogia. Exemplos como o edifício Lloyd's de Londres, 
desenhado por Richard Rogers e inaugurado em 1986, com os seus diferentes níveis 
espalhados verticalmente pelo enorme átrio central que percorre em altura a totalidade do 
edifício - terrenos artificiais preparados para serem ocupados temporariamente por usos 
e/ou entidades autónomas à empresa seguradora proprietária; ou a sede do HSBC, 
terminada em Hong-Kong no ano de 1985, segundo projecto de Norman Foster, uma 
megaestrutura exoesquelética que recebe cinco módulos pré-fabricados num grande 
estaleiro naval na Escócia, transportados por via marítima até Hong Kong e montados in 
situ. Finalmente, outro exemplo - também projecto de Norman Foster: a grande nave 
horizontal do Sainsbury Centre for Visual Arts, acabado de construir em 1978 para a 
University of East Anglia, em Inglaterra, que segue fielmente o modelo de Cedric Price, 
eventualmente tratando as unidades interiores de forma mais estática, menos exuberante. 
O Centre George Pompidou - ou Beaubourg - será considerado universalmente como a 
mais próxima materialização do protótipo Fun Palace de Price e Littlewood - refere-se 
concretamente a proposta que Renzo Piano, Richard Rogers e Gianfranco Franchini, em 
colaboração com a firma de engenharia de estruturas Ove Arup, apresentam em 1971 ao 
concurso internacional de arquitectura para um novo centro cultural em pleno centro 
histórico de Paris.  
A decisão de erguer um novo equipamento cultural - uma entidade intercultural que 
compreenderia arte moderna e arte contemporânea, literatura, design, arquitectura, música 
e cinema - seria tomada pelo próprio presidente da republica francesa, em Dezembro de 
1969, e o concurso internacional lançado em 1971 pelo Ministério da Cultura francês 
("Story - Centre Georges Pompidou", s.d.). Pouco mais de ano e meio tinha passado sobre 
os eventos do Maio de 1968 e o presidente francês, conservador, que tinha tomado posse 
em Julho de 1969, queria marcar a diferença - e aquietar a sociedade civil - através de uma 
declaração internacional de modernidade e apreço pela cultura638. Em 17 de Outubro de 
1972, numa entrevista que concede ao Le Monde, Georges Pompidou declara: "Eu quero 
que Paris tenha um centro cultural (…) Uma vez que já temos o Louvre, o museu será 
naturalmente de arte moderna."639 (Pompidou, 1972, como referido em "Story - Centre 
Georges Pompidou", s.d.).  
Num concurso marcado por um excepcional número de participantes - 681 - a 
vitória é atribuída ao radical trio de arquitectos - relativamente desconhecidos - então ainda 
trintenários640. Curiosamente, Piano, Rogers e Franchini, quase que não tinham avançado 
com a sua proposta; diz Piano: "Rogers escreveu (…) um lindo pequeno memorando, onde 
argumenta que não deveriam entrar num concurso que julgava ser um gesto retorico de 
grandiosidade."641 (Piano, 2017, como referido em Moore, 2017).  
Por ocasião do quadragésimo aniversário da inauguração do Beaubourg - a 31 de 
Janeiro de 1977 - Rowan Moore publica uma conversa que manteve com Renzo Piano e 
Richard Rogers sobre o momento heróico do concurso de 1971; deixe-se aos autores a 
explicação da sua utopia realizável:  Piano - "depois de 1958, tínhamos de fazer algo, de 
mostrar algo"642. A proposta era "um exercício de liberdade, e não guiada por nenhum 
desejo de vitória ou compromisso."643  
"
A propósito das reticencias iniciais de Rogers, Piano recentra a discussão ao explicar 
que a presença de Jean Prouvé à cabeça do júri - uma figura mais próxima de questões 
como a habitação de baixo custo do que com a construção de monumentos - iria alterar a 
descrente abordagem inicial do trio: "apercebemo-nos que talvez [o concurso] também 
versasse sobre ética, pessoas e sociedade. Éramos jovens, mas não éramos estúpidos. 
Víamos algum sinal de um possível milagre."644 (Piano, 2017, como referido em Moore, 
2017). 
Sobre a proposta - e o estado espírito dos projectistas - Richard Rogers exprimirá a 
Moore que os três, à data, sentiam que eram alguém "sobre os ombros de" arquitectos 
como os Archigram, ou Cedric Price (Rogers, 2017, como referido em Moore, 2017); 
Piano, Rogers e Franchini imaginaram um enorme sistema construído, com as entranhas de 
fora: escadarias, condutas e canalizações distribuíam-se ao longo da face exterior da fachada 
- se é que realmente se pode analisar esta proposta nos termos habitualmente utilizados 
para edifícios normais. Estes elementos eram suportados por uma gigantesca estrutura 
primária, na qual partes inteiras do edifício, estruturas secundárias, poderiam ser acopladas 
e desacopladas em função de possíveis diferentes necessidades futuras. A exoestrutura, 
completamente exposta à visão do parisiense deambulante pelas ruas do Paris do Barão de 
Haussemann, deixaria livre um interior, móvel e adaptável. Os pavimentos poderiam 
mover-se para cima e para baixo, alterando constantemente a estrutura espacial do centro 
cultural, em consonância com as alterações programáticas do equipamento urbano.  
No exterior, enormes écrans electrónicos, enquadrados pelas galerias transparentes 
das escadarias que ligavam todos os níveis entre a rua e o céu, iriam interagir com as 
multidões presentes na praça - uma das significativas diferenças entre a proposta vencedora 
e a maioria das outras 680 entradas, seria a utilização de uma percentagem considerável do 
quarteirão consignado em concurso, para a construção de um espaço público que, 
simultaneamente, espraiava o interior do Beaubourg e incitava à entrada, sem obstáculos, 
desde o boulevard até ao amago da experiência Centre Pompidou. Não era suposto de ser 
um edifício mas sim um evento, um hapenning. À semelhança do sucedido no Fun Palace de 
Price e Littlewood, o discurso situacionista de Guy Debord parece ter permeado a mente 
dos projectistas. Piano e Rogers resumem a Moore a proposta de 1971, nestes termos: 
Pompidou não vive para ver o "seu" Beaubourg completado. Giscard d'Estaing, o 
seu sucessor, depois de inicialmente ter perspectivado o cancelamento da obra, vai reduzir 
drasticamente o orçamento alocado. A pureza e radicalismo da ideia megaestrutural original 
quase não vai sobreviver a este processo castrador; os écrans exteriores são abandonados, 
os pavimentos manter-se-ão imobilizados e as paredes transparentes, por razões 
regulamentares do momento, serão tornadas opacas; os elegantes elementos lineares da 
exoestrutura são cobertos com espessos materiais protectores contra incêndios.  
Em 2000, remodelações ditadas, sobretudo, pelas regras actuais sobre museologia e 
projecto para espaços expositivos, vão tornar o conjunto ainda mais estanque e estático. 
Num terrível golpe final, as escadas transparentes - que tornavam a fachada do Beaubourg 
num extraordinário belvedere, primeiro sobre a praça e, à medida que se erguiam acima da 
linha regular dos edifícios oitocentistas do 14º arrondissement, proporcionavam uma vista 
rara sobre a capital - foram encerrados ao público. A inteligência francesa, e internacional, 
não acolheu favoravelmente, em 1977, a imposição daquele vestígio da década de 1960, 
mas o público em geral adoptou a sua fábrica de cultura como símbolo da expressão de 
vontade de futuro dos habitantes e utilizadores da quase cristalizada cidade das luzes.  
Em forma de epílogo retoma-se a entrevista de Moore a uns autores confiantes no 
futuro do Beaubourg: "Acreditamos que a vida deste edifício será de 2000 anos, por isso 
não estamos muito preocupados com os 40 anos. O Coliseu ainda lá está, por isso não vejo 
porque [o Beaubourg também] não estará aqui."646 (Piano & Rogers, 2017, como referido 
em Moore, 2017). 
A temática proposta na 2ª edição do curso de doutoramento de Investigação 
Avançada em Projecto de Arquitectura - simultaneamente, o Alqueva e a investigação 
através do projecto - conduziu a resposta presente nesta dissertação: o utópico mas 
plausível povoamento da região. Concretamente, o projecto arquitectónico desenvolvido na 
tese retoma uma estratégia, simultaneamente técnica e político-administrativa, desde há 
muito transversal à cultura europeia: a colonização interna. 
 Esta opção traduz-se, na prática, no estudo sistemático da implantação de sistemas 
de aglomerados populacionais - construídos de raiz e organizados à escala da região, como 
forma de planificação do povoamento de territórios desertificados. Um tipo de operação 
que pode ser descrita genericamente como uma acção destinada a revitalizar o lugar 
específico onde vai ser posta em prática e, simultaneamente, a servir como parte da solução 
de problemas de âmbito mais lato; um processo de planeamento especificamente operado 
por entidades sediadas nos próprios territórios nacionais intervencionados. Contrariamente 
ao caso da colonização de territórios ultra fronteiriços, que frequentemente envolve o 
choque entre realidades culturais, geográficas e políticas consideravelmente diferentes, o 
enfoque da investigação recai sobre o estudo da implantação legítima de novas comunidades 
num dado território; uma decisão onde não se encontra em causa a noção de invasão ou 
apropriação por parte de uma sociedade sobre outra, mas antes a vontade de consolidação 
de uma região no todo ao qual pertence. Contudo, não é apenas um ideário de desenho 
urbano, mais ou menos sofisticado, que se encontra em jogo. Entendendo-se que 
colonização interna significa a introdução de novas estruturas urbanas capazes de 
transformar o território onde são implantadas - e que desse sucesso depende a lógica de 
toda a operação - não se poderá ignorar a artificialidade própria do processo. A 
característica traumática, que distingue a cidade implantada em pouco tempo da cidade 
produzida pelo tempo, implica um elemento central: poder. Poder para decidir, e poder 
para fazer executar a decisão. Subsistem diferenças fundamentais entre a génese e evolução 
das cidades de "tipo orgânico" e das de nova fundação. As primeiras apresentam uma 
origem longínqua - quando não mesmo esquecida - a que se seguiu uma lenta sucessão de 
acontecimentos: um processo frequentemente complexo, feito de mudanças e paragens, 
como que ditado por uma partitura assíncrona; já o aglomerado urbano ex-novo deriva 
sempre de uma sentença, de algo que requer "a existência de uma autoridade que decida a 
localização, reúna os recursos necessários e exerça um controlo sobre o desenvolvimento 
da cidade." (Samitier, 1998, p.11)    
Através de uma pesquisa preliminar - iniciada ainda em sede de projecto de tese - 
foram distinguidas operações que, pela sua génese erudita e escala comparável, mas 
também pelo paralelismo que é possível reconhecer com a geografia física e humana de 
Alqueva, pudessem integrar um estudo de casos interessante para o processo dialético 
estabelecido na investigação de Viver no Campo. Raiz mostra o trabalho de campo 
desenvolvido a propósito do tema da arquitectura da colonização interna. Dos diferentes casos 
estudados foi seleccionado um grupo cujas características tipológicas, mas também a 
viabilidade de acesso, os tornaram merecedores de visita - uma viagem que se realizou 
através de dois planos da realidade: a da documentação histórica e arquitectónica 
investigada e a da deslocação pessoal aos sítios, acção fulcral enquanto se entenda ser a 
forma definitiva de análise de um lugar.  
Quando, aqui, se convoca o termo colonização interna, dever-se-á ter em conta que se 
refere um moderno processo antropológico, geográfico e social, que está na origem da 
formação de grandes extensões do território antropizado ibérico e também, em certa 
medida, de outras áreas da Europa ocidental; regiões que, historicamente, ainda desde antes 
da definição geográfica e política do Império Romano do Ocidente, assistiram à sucessiva 
formação, estratificada, da sua identidade cultural. Independentemente das diferentes 
políticas que sustentaram as sucessivas vagas de povoamento que se registam desde tempos 
imemoriais - e das diversas ideologias que inspiraram tais movimentos - a posição periférica 
da Península Ibérica relativamente aos centros que se foram sucedendo na definição da 
cultura ocidental europeia ditou que o seu território fosse formado através da justaposição 
de novos elementos configuradores dos sítios, depositados por cada nova sociedade recém 
chegada num processo que se estendeu até ao nosso tempo.  
Jorge Alarcão (1983) descreve como, desde os primeiros castros, a localização e 
disposição dos assentamentos mostram evidências de que, ainda na Idade do Ferro, as 
colectividades humanas edificavam sistemas organizados, pequenos núcleos construídos 
capazes de definir um espaço quase-urbano através da distribuição das habitações num 
recinto murado. O Castro formava um habitat - que alojaria geralmente umas poucas 
dezenas de habitantes unidos por um antepassado comum - estrategicamente implantado 
em posição superior ao seu entorno e, sobretudo, consciente da sua localização em relação 
à geografia do lugar. Do mesmo modo, é extremamente significativo para a análise deste 
sistema, constatar que esta disposição deliberada criava também uma rede de relações, cuja 
unidade territorial - a gens - representa uma comunidade formada por um determinado 
número de proto-aldeias. A aparente capacidade defensiva que se deduz da presença de um 
entorno murado, bem como da posição de superioridade territorial sugere que, para lá da 
sua gens, a comunidade manteria relações com outras suas congéneres - relações que 
poderiam variar entre a cordialidade da troca comercial e o confronto aberto. Alguns dos 
castros estudados parecem demonstrar a existência de uma estrutura social onde já se 
distinguiria a presença de grandes latifundiários, terratenentes cujas habitações anunciavam 
a futura presença das villae romanas, elas próprias antepassados das grandes herdades que 
encontramos no sul da Península Ibérica, no Alentejo e Andaluzia. A sociedade castrense 
terá assistido à fundação de feitorias, iniciadas pelos Fenícios ao longo da costa, lugares 
onde se operavam trocas comerciais entre o povo navegador e os indígenas do interior. 
Alguns autores estão dispostos a aceitar a hipótese de que estes primeiros descobridores 
marítimos chegaram mesmo a fundar explorações agrícolas de grande porte, estando 
estabelecido que os feitores fenícios terão entrado francamente adentro da faixa costeira do 
que é hoje território nacional. Do mesmo modo, a influência de Cartago, desta vez por via 
interna, ter-se-á sentido ao longo do Guadiana, fruto das relações formadas entre Cónios - 
que ocupavam a zona que hoje compreende o Algarve e o Baixo Alentejo - e os Tartessos, 
povo que os Púnicos vieram a conquistar.  
O estrato antropológico seguinte é sedimentado pelos Celtas que, a partir do século 
V a.C., vão iniciar a estruturação do território através da fundação de núcleos de escala 
urbana e das ligações entre eles, inaugurando um modo de colonização regional de âmbito 
consideravelmente mais vasto do que o das gens castrenses. Com a chegada dos romanos, 
três séculos mais tarde, segue-se uma profunda reestruturação da Península, de tal modo 
que, no início do império de Augusto, na segunda metade do século I a.C., se encontrava 
uma Ibéria em paz - mantida com punho de aço - provida de uma extensa rede de estradas 
e caminhos simultaneamente capazes de facilitar o trânsito interno da província e de a ligar 
ao coração, ou qualquer outra parte, do império. Encontrava-se terminado um número 
impressionante de outras infraestruturas, bem como uma rede hierarquizada de núcleos 
urbanos - estruturas dotadas de um estatuto jurídico-administrativo que variava entre as 
coloniae, a categoria superior, a que se seguia o municipia e a menos importante oppidum. Para 
lá destas cidades - no sentido lato do termo - encontrava-se as aldeias, ou vicus, também 
chamada castellum quando implantada no cimo de colinas e montes. No campo situavam-se 
as Villae, residências dos grandes proprietários - por vezes herdeiros dos latifundiários 
castrenses - sedes de vastas explorações agrícolas. Estas estruturas, de importantes 
dimensões e extenso poder territorial, coexistiam com outras mais modestas, casais rurais e 
pequenas quintas que eram referidas por aedificia. Por forma a tornar transitável a rede de 
estradas, ao seu longo foram erguidas mudas e estalagens, sendo também comum encontrar 
outros tipos de pequenos aglomerados populacionais, como aldeias mineiras ou fortes 
militares, os castra (Alarcão, 1983, p.65). Estava definitivamente estabelecido um sistema 
territorial hierarquizado cujo modelo, constituição e funcionamento se iria perpetuar até 
hoje; invariavelmente, as campanhas de colonização - interna ou mesmo ultramarina - 
desenvolvidas pelas nações que vieram a ocupar o espaço do império, sofreram a profunda 
influência da organização determinada por Roma. Concretamente, a disposição urbana, 
racional, da cidade colonial romana, que se implanta segundo uma lógica ortogonal, 
desenhada a partir da abertura de duas vias principais, perpendiculares entre si - o cardo e o 
decumano - ditou, para lá da Mileto grega, um pensamento urbanístico que se reconhece 
em grande parte das realizações ocidentais ex-novo, nos séculos que se seguiram até aos 
tempos modernos. Manuel Teixeira e Margarida Valle (1999) propõem uma distinção 
fundamental entre o urbanismo grego e o romano, ao notarem que a cultura urbanística 
grega promove o enfoque na disposição dos edifícios, que surgem como uma série de 
objectos destinados a criar a definição final da malha construída das cidades, enquanto no 
planeamento romano toda a atenção está centrada no vazio intersticial, que é entendido 
como a entidade volumétrica fundamental, que vai ser moldada pela presença limitadora do 
edificado (p.18). 
Com a crise do império romano, em meados do século III, a Península Ibérica 
encontra-se votada ao seu próprio destino, reconhecendo-se um período de forte 
desurbanização, no qual as cidades vêem a sua importância diminuir em termos políticos e 
em termos demográficos. Grande parte dos núcleos urbanos não se encontrava preparada 
para enfrentar invasões sucessivas de Alanos, Suevos e Visigodos - uma nova colonização 
que forçará os centros urbanos a recorrerem a um processo acelerado de construção, por 
vezes parcial, de muralhas: procedimento que levou, como no caso de Évora, a uma forte 
diminuição de algumas das áreas urbanas então já estabelecidas (Teixeira & Valle, 1999, p. 
18). A partir desse momento, verificar-se-á o recrudescimento da importância dos grandes 
proprietários terratenentes que, a partir das suas villae rurais, se vão substituir à 
administração e exército romanos no governo e defesa dos seus lugares, reforçando a 
estrutura territorial que ainda hoje encontramos no Alentejo rural e, definitivamente, na 
região de Alqueva.   
Na segunda década do século VIII, com a chegada dos exércitos Árabes - 
acompanhados por uma multidão de fiéis do profeta647 - o território assiste a mais uma 
invasão e consequente operação de colonização - interna. A chegada do que efectivamente 
se constituía como uma nova civilização, profundamente diferente na sua abordagem da 
definição de cidade, vai sobrepor ao território um novo estrato cultural - impondo uma visão 
distinta do espaço urbano, para o qual vai definir diferentes princípios do seu desenho e da 
morfologia dos seus componentes, do edificado e do vazio. As cidades de onde chegavam 
os novos colonos eram substancialmente distintas das cidades dos romanos. Teixeira e 
Valle (1999) descrevem como "características fundamentais da cultura urbana muçulmana a 
tradição dos espaços fechados e sinuosos, a falta de espaços livres", referindo na mesma 
passagem o elemento urbano que, no âmbito desta investigação através do projecto, é o 
principal elemento então introduzido ao vocabulário dos espaços habitados: o rossio - a 
descompressão fora de portas capaz de oferecer a dupla vantagem de um campo aberto 
impossível de atravessar pelo invasor, em tempo de guerra e, em paz, o estabelecimento de 
um lugar isolado da fechada e intimista urbe islâmica; um espaço onde se desenrolará 
livremente a turbulenta actividade das feiras, acudidas por fiéis e outros. Não referindo o 
facto em termos de paradoxo, Teixeira e Valle optam por evidenciar as semelhanças que 
subsistiam entre a cidade de ambos os lados do Mediterrâneo, factores que, segundo a 
dupla de arquitectos, facilitaram a "adaptação mútua - quer por parte de cristãos quer por 
parte de muçulmanos - às cidades construídas por uns e por outros durante os longos 
séculos de conquista e reconquista." (p.19).   
Quase um milénio iria decorrer entre o declínio das cidades ibéricas no século III e 
um "renascimento urbano" que se iria desenvolver no Portugal pós reconquista e 
consolidação da nacionalidade. A necessidade de fortalecer fronteiras e estrutura territorial 
nos espaços conquistados pelos primeiros monarcas portugueses levara-os a tomar medidas 
de repovoamento das regiões tornadas lusitanas, em que, através de "uma politica de 
concessão de cartas de foral (…), são fundadas várias cidades novas com o objectivo de 
povoar os novos territórios e de os defender." (p.22). Nestes momentos iniciais do reino de 
Portugal, as novas fundações referem-se frequentemente à elevação do estatuto político-
administrativo de aglomerados existentes e não propriamente a um programa de colonização 
interna através da sucessiva edificação de novos povoamentos. O termo renascimento 
proposto pelos autores descreve o processo - de algum modo semelhante ao do período 
histórico homónimo - em que, já mais tarde, se viram retomados os princípios e modo de 
actuar da Antiguidade Clássica; no caso português, D. Afonso III e o seu sucessor D. Diniz 
vão ignorar o longo período medievo e retomar o paradigma regional e urbano romano no 
desenho da sua colonização interna - uma acção destinada à consolidação e defesa do reino, 
agora perante a omnipresente ameaça de Castela (Teixeira & Valle, 1999, p. 19).  
Um exemplo da "renascença urbanística" surge com a edificação da vila de Monsaraz, 
hoje marco territorial fundamental de Alqueva. A nova vila intramuralhas apresenta uma 
malha racional, decidida em função da operacionalidade projectada para o lugar: uma 
povoação e uma arma de guerra. A topografia vai ditar um formato alongado à implantação 
sobre a colina, estruturando a malha regular do casario a partir de uma rua central 
longitudinal, plana, que liga a porta principal da muralha ao castelo, estrategicamente 
erguido na ponta oposta da vila. Sensivelmente a meio da rua direita, surge o largo, 
formado por uma descompressão do plano de fachada da rua, cujo recuo cria um lugar 
dentro do lugar, o espaço onde a igreja e outros edifícios públicos - como os Paços de 
Audiência e, mais tarde também a cadeia comarcã - se vão situar. No largo encontra-se 
também o pelourinho, símbolo do poder secular, e o poço - centro gravitacional da 
população. Outras praças de armas contemporâneas apresentam uma composição 
arquitectónica definida segundo os mesmos princípios, revelando a influência do relevo na 
definição original da malha e o partido racional do seu traçado - dois factores centrais à 
composição da arquitectura da colonização interna neste período. 
Avançando-se até ao século XVIII, época marcada pelo terrível cataclismo de 1755, 
mas também pela influência que o iluminismo traz à forma de governar e aos frutos dessa 
acção, vamos encontrar um momento importante da história da colonização interna 
nacional: a refundação de Vila de Santo António de Arenilha, hoje Vila Real de Santo 
António.  
Estava-se em meados da década de 1750, quando Lisboa viu, literalmente, o seu 
mundo violentamente abanado. O colossal terramoto seria seguido por um gigantesco 
macaréu e ainda pelo fogo que imediatamente lavrou veloz e livre através do tapete de 
casario da cidade de Ulisses. Os dois séculos anteriores tinham mostrado a consolidação do 
modelo  hipodâmico da cidade regular, nova, no ideário do urbanismo português, de certa 
forma ibérico - modelo que se vai repetir virtualmente em todos os casos de fundações 
coloniais e metropolitanas. E será a fórmula clássica - reanimada palas propostas ideais 
renascentistas e posta à prova nos novos mundos mostrados pelas Descobertas - que mais 
uma vez será posta em jogo, agora numa metrópole europeia. Imediatamente a seguir à 
catástrofe de 1 de Novembro de 1755, Sebastião José de Carvalho e Melo - Marquês de 
Pombal e braço direito do rei, que será em Maio de 1756 apontado responsável da 
Secretaria do Estado dos Negócios do Reino648 - foi encarregado pelo poder central de 
dirigir a monumental tarefa de reerguer a capital devastada. Para o efeito o Marquês vai 
formar uma equipe de arquitectos e engenheiros, maioritariamente de formação militar, 
destinada a estudar e executar a recuperação de Lisboa. Iria assim nascer o gabinete de 
trabalho que ficou conhecido como a Casa do Risco das Obras Públicas649 - coordenado por 
Manuel da Maia650. Entre Dezembro de 1755 e Abril de 1756, a Casa do Risco vai 
completar o levantamento da cidade sacrificada e desenvolver uma série de estudos para a 
sua reconstrução651. O grupo de especialista vai assinar os projectos da reabilitação da 
capital e providenciar o acompanhamento técnico da gigantesca empreitada, mesmo para lá 
da morte do seu primeiro director. Manuel da Maia seria sucedido por Carlos Mardel, que 
por sua vez passará a posição a Miguel Ângelo Blasco. Finalmente, em 1770, agora sob o 
título de Arquitecto das Obras Públicas, Reinaldo Manuel dos Santos - arquitecto civil, 
desde cedo envolvido nos trabalhos para Lisboa - vê ser-lhe entregue a coordenação da 
Casa do Risco. 
E é nessa condição que em 1773 Reinaldo Manuel dos Santos vai chefiar os trabalhos 
de projecto da nova cidade ideal que Pombal quer fazer erguer na foz do Guadiana652 - lugar 
simultaneamente estratégico para o domínio da embocadura do rio, que era então 
navegável até Mértola, e simbólico pela confrontação com a Ayamonte espanhola. Para a 
coroa portuguesa, estava então em causa o controlo do negócio da pesca, e da venda do seu 
produto, até então completamente sob o jugo de armadores e industriais espanhóis, 
sobretudo de origem catalã, que a partir da povoação de Monte Gordo653, exploravam a seu 
bel prazer a totalidade das costas algarvias e mantinham o monopólio do comércio de peixe 
fresco - e em conserva - proveniente daquelas águas. Monte Gordo era descrito como uma 
povoação edificada ao longo do caminho que ligava a Tavira, formada por um número 
importante de armazéns e indústrias de transformação do peixe - construções de madeira e 
cana, indignas e perigosamente atreitas a incêndios, complementadas por algumas casa de 
pedra e cal - e habitações ocupadas maioritariamente por cidadãos da coroa espanhola.  
A operação preparada pelo Marquês de Pombal e pelo Governador e Capitão Geral 
do Reino do Algarve visava não só reestabelecer o domínio comercial e industrial 
português na região, como simultaneamente espantar os espanhóis654 através da 
demonstração de vanguardismo decorrente da fulminante e tecnicamente perfeita operação 
urbanística655. A combinação destes dois factores levará Sebastião José de Carvalho e Melo 
a rapidamente revogar a ordem original, que encarregava o governador de dirigir os 
trabalhos de projecto e obra com os poucos engenheiros militares então presentes no 
Algarve, e na continuação atribuir aos "mais peritos arquitectos civis"656 da Casa do Risco 
das Obras Públicas de Lisboa a condução dos trabalhos. E assim foi que dois anos após o 
lançamento da primeira pedra "Vila Real657 estava construída e (…) construída tal como 
havia sido gizada." (Correia, 1997, p.110).  
Tirando partido do vazio onde é estabelecida a vila Real - a Arenilha original 
implantava-se imediatamente a Sul - Reinaldo Manuel dos Santos propõe uma planta 
absolutamente regular, feita de quarteirões igualmente proporcionais658, permitindo um 
vazio central, a Praça Real, ligeiramente desviada na direcção da margem, onde são apostos 
os signos do poder: a nascente a cadeia e a casa do governador; a Norte a igreja; ao centro 
um obelisco, um moderno símbolo do iluminado poder do rei659. A praça, quadrada, vai 
originar uma banda longitudinal de quarteirões também quadrados. Nos dois quarteirões 
sucessivamente a poente e a nascente da praça, vão surgir duas pequenas pracetas: a praça 
da fonte e a praça da estalagem. Na planta de 1774, assinada por Carvalho e Melo, 
documento remetido para o Algarve em 30 de junho660, lêem-se os nomes atribuídos pelo 
Marquês às ruas principais, reservando o lado nascente à evocação, genérica661, da família 
real e a banda poente à sua própria família.662 Significativamente, a planta subscrita pelo 
governante apresenta também os diferentes futuros locatários e/ou proprietários dos lotes 
mais importantes663, situados no entorno da Praça Real; uma demonstração de que, embora 
consciente do valor utópico do traçado ideal, o Marquês de Pombal cuidou de garantir a 
viabilidade financeira do empreendimento, bem como a distribuição social "correcta" da 
nova urbanização. A planta toponímica/cadastral não mostra a totalidade dos quarteirões a 
serem construídos, mas a presença dos dois torreões - sucessivamente no extremo Norte e 
no extremo Sul da Rua da Rainha - demonstravam como a totalidade da povoação fora 
imaginada e erguida segundo um modelo integral, um Mat-building avant la lettre. A 
concepção da nova vila beneficiou das experiências que, pelo menos, desde D. João V 
vinham a ser desenvolvidas em terras do Brasil, cujos projectos funcionaram como 
protótipos para esta operação. Uma metodologia que José Horta Correia (1977) classifica 
como "colonial" ao constatar que, efectivamente, o poder central ordena então "ao 
Governador de um território que faça construir uma nova cidade com base em duas ou três 
ideias-força que lhe serviram de orientação." (p.122). Deixa-se a conclusão ao autor: 
Hoje, a visita à povoação mostra que, para lá do tempo decorrido, o traçado 
pombalino desenhado na Casa do Risco, e mesmo uma grande parte do edificado, se 
mantém quase inalterado - quando muito, expandido665. Para lá das mudanças toponímicas 
resultantes da instauração da República, da substituição do aquartelamento - assinalado no 
quarteirão central da Rua do Marquês na planta de 1774 - por um mercado municipal, 
convertido em centro cultural, ou da instalação do arquivo histórico municipal no torreão 
Sul666, o longo e contínuo manto urbano estendido por Reinaldo Manuel dos Santos 
continua a desafiar667 - talvez a convidar - Espanha a atravessar o Guadiana.  
Uma outra característica da cidade da foz do Guadiana - como afirma também Horta 
Correia - encontra-se no facto de que "Vila Real de Santo António, (…) foi concebida 
como um organismo urbanístico-arquitetónico unitário destinado a funcionar como cidade-
fábrica." (Rossa, 2015, p. 187). Está-se perante um projecto da Casa do Risco das Obras 
Públicas, acrescenta Adelino Gonçalves, em que "o requisito programático de cidade-
fábrica torna-se particularmente relevante no modo como determinou a composição do 
plano." (Gonçalves, 2009, p. 46). Esta qualidade de object-city668, um vanguardismo coerente 
com a época e com a política que Sebastião José de Carvalho e Melo pretendia incrementar 
na "restauração do Reino dos Algarves", vai posicionar a cidade algarvia como um modelo 
a ter em conta no desenvolvimento da presente dissertação e do protótipo CampinhoX, 
onde como no Algarve "o requisito programático de cidade-fábrica torna-se 
particularmente relevante no modo como determinou a composição do plano." 
(Gonçalves, 2009, p. 46). Apesar de Vila Real de Santo António ter sido pensada como 
"uma base de pesca e fábrica de salga de pescado, simultaneamente em fronteiriça 
afirmação de soberania"(Rossa, 2015, p. 195), a evolução verificada ao longo dos últimos 
dois séculos, tanto da indústria de enlatados, como da própria região - e também da forma 
de relação com o país vizinho - pôs a nu a perda do propósito original da nova urbe669. 
Tendo em conta que neste caso a função industrial está encapsulada na própria malha 
urbana - exemplo os edifícios das salgadeiras implantados ao longo da rua da Princesa - a 
obsolescência não planeada da cidade-fábrica terá um forte impacto na sua vida e 
importância regional.  
O passeio pela cidade mostra que só há poucos anos, com o desaparecimento das 
barreiras alfandegárias e o desenvolvimento do turismo fluvial - reunidas as duas metades 
longitudinais do Guadiana - a cidade ideal do Marquês recomeçou paulatinamente a 
recuperar um papel activo e relevante na região. O que por si só não é um problema 
original: o arquitecto conhece a impermanência do programa funcional, quando não a do 
seu traço - algo que neste caso não se verifica - donde que o valor patrimonial atribuído à 
aglomeração do século XVIII. Mas o exemplo de Vila Real de Santo António, um projecto 
racional que explora a experiência do desenvolvimento de modelos de intervenção 
comparáveis, serve também para reforçar a ideia de que a opção metamórfica por um 
sistema arquitectónico megaestrutural, acompanhado pela implantação lacustre, confere ao 
protótipo CampinhoX capacidade operativa face ao imprevisto - literalmente, face aquilo 
que é impossível planear.  
Vila Real de Santo António, enquanto parte do elenco do estudo de casos - dos 
exemplos visitados - lembra mais uma vez que o projectista do ex novo nunca se senta só ao 
estirador; o grande escultor de Victor Hugo e Marguerite Yourcenar670 insinua-se sempre - 
convidado ou não. Nas cidades construídas pelo tempo a capacidade metamórfica 
encontra-se gravada na sua própria essência, o aglomerado evoluiu ao longo das eras, numa 
mutação constante, nem sempre linear, constantemente obediente à máxima ecológica 
evoluir ou morrer. Nos lugares fundados, o projectista encontra-se permanentemente perante 
o limite da sua capacidade de dedução - na sua caixa de ferramentas cabe uma bola de 
cristal: estudos mais ou menos científicos declamam inferências várias, perspectivas 
plausíveis, divergências espectáveis. O arquitecto imagina cenários e visualiza evoluções. 
Finalmente, a única forma de enfrentar a impermanência, será transportá-la para o âmago 
do projecto - oferecer ao escultor de Marguerite pedra suficientemente macia, 
suficientemente tentadora, por forma a esperar influenciar a transformação, a conseguir 
seduzi-la na direcção julgada certa. A cidade do Marquês mantém-se ali, também, como 
testemunha de que projectar o novo é um exercício em utopia e pragmatismo. CampinhoX 
procura, através da flexibilidade projectada, cumprir o desígnio de cidade pragmática que 
parece ter tido papel central na invenção da cidade ideal de Vila Real de Santo António.  
Vila Real de Santo António ficará para a história do desenho urbano português como 
o mais relevante momento da colonização interna do tempo de D. José e do seu iluminado 
ministro, Pombal - sendo praticamente a única operação deste tipo completada naquele 
tempo. Dever-se-á assinalar no entanto a mais modesta - mas de facto comparável em 
termos da sua concepção arquitectónica - imaginada implantação de uma malha urbana 
regular em Porto Covo671. Na abordagem deste caso, que até perto do final do século XX 
não parece ter merecido a atenção de quase nenhum estudioso672, há que distinguir António 
Quaresma - investigador na Universidade de Évora - que com o seu texto de 1988, Porto 
Covo - um exemplo de urbanismo das Luzes673 vai abrir caminho a uma série de investigações 
académicas sobre a origem e ideário arquitectónico ligado ao aglomerado urbano. Walter 
Rossa escrevendo, em 2008, sobre a promessa não cumprida de um Porto Covo iluminista. 
dirá: "Porto Covo é outro caso com tanto de interessante como de não realizado". Na 
mesma ocasião o arquitecto/historiador indica: 
Quando aponta um Porto Covo "não realizado", Rossa refere-se ao plano iluminista 
atribuído ao arquitecto Henrique Guilherme de Oliveira674; um estudo urbano de que se 
conhecem apenas dois desenhos. A única peça que se encontra assinada pelo punho do seu 
autor mostra um traçado urbano racionalista, disposto sensivelmente na direcção 
nascente/poente, segundo um eixo longitudinal perpendicular à linha de costa. Uma 
estrutura que mostra a influência do pensar urbanístico da Casa do Risco. Vindo de terra, 
encontra-se o primeiro paralelismo com o modelo lisboeta: um rossio flanqueado por 
árvores, segundo uma conformação semelhante à da praça vestibular na baixa pombalina. 
A este terreiro sucede-se um conjunto de quarteirões absolutamente regulares - precisão 
verificada tanto pelos volumes edificados como pelos espaços intersticiais, Seguindo a 
direcção da linha de costa, o aglomerado desemboca num terreiro, aparentemente 
modelado a partir da nova Praça do Comércio da Lisboa. Walter Rossa (2015), pondo de 
.
lado qualquer crítica à qualidade do desenho urbano, propõe a hipótese de que o plano de 
Henrique Guilherme de Oliveira não terá sido seguido por ser "demasiado ambicioso", ou 
eventualmente demasiado "idealista", mesmo para o rico Barão de Porto Covo (p. 213) - 
não obstante o facto de se estar perante um personagem cuja vertiginosa ascensão através 
do mundo dos negócio, e da hierarquia nobiliárquica, o representa como perfeito 
paradigma do seu tempo.  
A nota histórica publicada pela actual Junta de Freguesia dá notícia de que, um século 
depois da sua fundação por Jacinto Fernandes Bandeira, Porto Covo contava com cerca de 
vinte fogos, o que deverá corresponder aproximadamente ao número de casas do núcleo 
original patrocinado pelo Barão. Hoje encontra-se no local um mais extenso e 
desinteressante casario - recente - implantado segundo uma malha ortogonal perpendicular 
à costa, a espaços irregular, coroada a nascente por uma "curiosa"675 praça, de desenho 
aparentemente erudito676; um grande recinto quase quadrado, dotado de uma linguagem 
arquitectónica de "clara expressão vernácula" (Rossa, 2015, p.213). Pouco ou nada se sabe 
sobre o projecto do grande edifício que parece contornar, de facto conter, a praça; um 
volume de piso térreo e telhado de duas águas, que pontualmente se interrompe a nascente 
e a poente, libertando passagens que parecem assumir o papel de portas, por oposição à 
ideia da natural intercepção das ruas da aldeia com o espaço da praça677. Uma organização 
que reforça a sensação de se estar perante uma construção única, fechada, com um grande 
quintal central. Na fachada Sul encontra-se uma outra interrupção onde se aloja a igreja. 
Porto Covo - sobretudo o Porto Covo ideal de 1700 - espera ainda uma investigação 
histórico-urbanística capaz de deitar luz sobre a sua história, nem que seja pela sua singular 
situação no percurso centenário do desenho urbano português. 
A Herdade de Rio Frio apresenta-se como um caso paradigmático de um lugar que, 
graças sobretudo ao empreendedorismo de uma série de personagens, viu a sua paisagem 
passar de uma desértica coutada de caça, propriedade da coroa, ainda no século XVI, para - 
somando episódios sucessivos de um investimento iluminado - chegar a ser, no início do 
século XX, uma das mais importantes casas agrícolas do país. Importante ao ponto de ter 
criado de raiz na sua propriedade uma povoação industrial, facto que faz com que hoje 
integre o conjunto de aglomerados sobre os quais se debruçou o trabalho de campo desta 
investigação. Pouco mais servindo do que cenário para algumas das mais importantes vias 
terrestres que ligavam Lisboa a diferentes partes da Península Ibérica, Rio Frio aparece, no 
século XV, descrito por diferentes viajantes como um território difícil, cujo terreno arenoso 
e demasiado húmido não permitia a exploração agrícola. Será já só no fim do século XVIII 
que, agora em mãos privadas, a enorme propriedade - que reunia os campos da herdade de 
Barroca d'Alva, em terras de Alcochete, e os terrenos próprios, que hoje ainda se chamam 
Rio Frio - vai assistir a um primeiro investimento de monta na sua capacidade produtiva 
agrícola.   
Indiferente à reputação de esterilidade de que gozavam a planície de Rio Frio e 
Barroca d'Alva, em 1767 o francês Jàcome Ratton vai apostar na aquisição da propriedade a 
José Gomes de Abreu. O inexperiente novo proprietário, do alto dos seus trinta anos de 
idade, não se deixou impressionar com uma paisagem que descreverá mais tarde nas suas 
memórias deste modo: "Estes terrenos eram tão nus, que em todas as direçõesões, 
abstracção feita aos altos e baixos, se podia descobrir, em toda a distancia, qualquer rez que 
nela andasse." (Leite, 2009, p.27). Ratton vai tratar de recolher apoio técnico junto de 
agrónomos que contrata, e começar a plantar os campos; vai erguer construções e 
promover a migração das primeiras tropas de beirões destinados a apoiar a lida agrícola. 
Entre as diferentes empreitadas destinadas a infraestruturar a exploração da sua 
propriedade - nem sempre com os melhores resultados, mas sem nunca perder o ânimo -  
Ratton rapidamente consegue terminar alojamento suficiente para "24 famílias de criados", 
partes dos quais compostas por carpinteiros, pedreiros e demais especialistas; gente 
destinada a contribuir na construção de toda uma série de outros alojamentos, os diferentes 
edifícios da quinta e, até, uma habitação para que o francês e a sua família pudessem 
estabelecer-se na propriedade. Por essa altura, o maior esforço passava por tornar fértil a 
charneca e, simultaneamente, aumentar a produção das salinas junto ao Tejo, actividade 
que rapidamente poderia aumentar o rendimento retirado das propriedades.  
Com o início do século XIX e o episódio das invasões francesas, Ratton vê-se 
obrigado a fugir ao ódio que a sua origem gaulesa provocava, abandonando o reino e 
deixando os negócios nas mão de seu filho Diogo. Em 1850, a propriedade está nas mãos 
da neta de Jàcome Ratton, que decide alienar a herdade de Rio Frio. O novo proprietário, 
Manuel José Gomes da Costa Júnior (São Romão) - um magnata de Lisboa, com a fortuna 
feita no negócio do tabaco - vai falecer apenas dois anos após a aquisição, deixando à sua 
viúva o controle da grande herdade. Em 1857, D. Maria Cândida Ferreira Braga viria por 
sua vez a casar-se em segundas núpcias com José Maria dos Santos, um jovem veterinário 
consideravelmente mais novo do que ela; um individuo que, por essa altura, apenas com 25 
anos de idade, já era reconhecidamente um extraordinário homem de negócios, tendo mais 
tarde construído uma colossal fortuna a partir da sua modesta origem de filho de ferreiro. 
Será este personagem, que em meio século atinge o estatuto de um dos mais ricos homens 
de Portugal, que irá tornar Rio Frio numa das mais importantes propriedades agrícolas do 
país. Jogando com a sua natural habilidade para os negócios, José Maria dos Santos vai tirar 
partido da chegada do comboio à região e da acessibilidade a Lisboa que a proximidade do 
rio Tejo lhe facilitava para, numa habilidosa troca de serviços entre Rio Frio e outras 
propriedades que entretanto tinha adquirido, construir um sistema de produção e comércio 
de produtos agrícolas, onde se distinguia o vinho, o arroz e a cortiça; colheitas que iam 
mudando de importância no cômputo geral da produção das herdades, conforme o 
mercado e o génio de José Maria o ditavam.  
Certo é que entre a dinâmica das mudanças operadas pelo milionário no sistema de 
Rio Frio, a opção que sempre prevaleceu foi a da aposta na permanente manutenção e 
abertura de vias de transporte e distribuição, entre os seus centros de produção e os 
mercados para onde escoava os produtos finais. Um dos seus investimentos tornou-se 
quase mítico, ao desenvolver a que foi então considerada a maior vinha do mundo, 
plantada em 2400 hectares de areia, numa parcela judiciosamente próxima da estação de 
caminhos de ferro do Poceirão. Simultaneamente, manda construir um canal na Ribeira das 
Enguias, que "permitia o escoamento das pipas de vinho por batelão directamente para 
Lisboa, onde o seu amigo Abel Pereira da Fonseca o comercializava para Casa de Pasto", 
estabelecimentos que por aquela altura eram muito comuns na capital678. 
Paulatinamente, José Maria dos Santos - e depois o seu herdeiro, António dos Santos 
Jorge, sobrinho de José Maria - vão desenvolvendo a aldeia de Rio Frio, estabelecida de raiz 
dentro de portas da herdade com o mesmo nome. Aí alternam a construção de unidades 
industriais de tratamento da uva, do arroz e da cortiça produzidos na herdade, com a 
instalação de equipamentos sociais e de habitação operária, que prontamente vão 
preenchendo com os ranchos de beirões chegados dos campos do Mondego: os caramelos 
- divididos entre os de ir e voltar, no caso dos que só passavam parte do ano na propriedade, 
e os de ficar. De facto é tão grande o trânsito de trabalhadores destinados às fábricas e 
campos de Rio Frio que os terratenentes vão ser responsáveis pela importação da maior 
parte dos colonos que irão ocupar a nova povoação de Pinhal Novo, resultante da 
instalação da estação de caminhos de ferro de Palmela naquele lugar. (Leite, 2009, pp.25-
58). 
Deputado e par do reino, Director do Banco de Portugal na década de 1860, 
fundador e dirigente da Real Associação Central de Agricultura Portuguesa e possivelmente 
o maior latifundiário da Europa dos finais do séc. XX, José Maria dos Santos chegará a 
possuir uma totalidade de 40.000 hectares de terras. Plantou aquela que ao tempo teria sido 
a maior vinha do mundo - que foi dando lugar ao montado de sobro, desenvolvido 
sobretudo pelo seu sobrinho António dos Santos Jorge. Em 1904, o número de 
trabalhadores da Herdade de Rio Frio atinge os 3.000. 
A aldeia industrial agrícola de Rio Frio, no seu apogeu - sensivelmente no início da 
segunda metade do século XX - apresentava uma malha urbana ortogonal, distribuída 
regularmente pela topografia plana que caracteriza os terrenos da aldeia da herdade, onde 
se encontrava um núcleo inicial, situado na zona Sudoeste, onde foram erguidas adegas e as 
primeiras habitações de trabalhadores. Pouco a pouco foram sendo acrescentadas mais 
residências para trabalhadores e mais adegas - que viriam, numa fase posterior, a ser 
transformadas em galinheiros - uma destilaria de aguardente e instalações para descasque de 
arroz. Foram também construídas as cavalariças, o recinto de treino hípico, o picadeiro e a 
casa dos coches. Mais tarde surge a capela de Nossa Senhora da Conceição, a escola de 
primeiro ciclo, o hospital e o posto de saúde; e também a sociedade recreativa, bem como 
uma serração e carpintaria, uma moagem, a fábrica de rações e os respectivos celeiros. A 
aldeia contaria também com uma mercearia, uma barbearia, uma padaria, um veterinário e 
um refeitório comum para trabalhadores, além de oficina, vacarias, armazéns, depósito de 
água, posto da G.N.R., uma caserna e um quartel dos Beirões. Finalmente, tinha sido 
também erguida uma fábrica de tijolos e telhas. Algumas das habitações que terão servido 
para albergar os trabalhadores residentes da herdade vão ser construídas pelos próprios 
habitantes, com adobes fornecidos gratuitamente por José Maria dos Santos (Torres, 2005). 
O "Palácio de Rio Frio", versão lusitana da Torre del Amo das colónias têxteis do 
Llobregat, foi mandado edificar em 1909 por António Santos Jorge, segundo projecto do 
arquitecto José Ribeiro Júnior.  
Hoje a aldeia de Rio Frio ainda conserva entre as ruínas industriais uma população 
local, instalada nos antigos bairros operários. A grande maioria das instalações de 
equipamentos sociais, incluindo o posto da GNR, já não funcionam. O atelier Bruno 
Soares, em Lisboa, desenvolveu um plano de aproveitamento turístico da aldeia, projecto 
que parece ter começado a ser executado, surgindo em actividade alguns equipamentos de 
prática de equitação, baseados no edifício do antigo hospital, não tendo sido possível 
avaliar até que ponto tais obras são fiéis ao trabalho do arquitecto lisboeta. O "Palácio", e o 
jardim na sua frente, aparentam excelente estado de conservação, aí funcionando uma 
unidade hoteleira. 
A Junta de Colonização Interna - JCI - foi uma entidade criada em 1936 com o 
objectivo inicial de acompanhar o esforço nacional de irrigação dos territórios de sequeiro, 
através da criação de povoamentos destinados a acolher os colonos que, cumprindo as 
condições estipuladas para os tornar elegíveis, iriam povoar regiões deprimidas, mas de 
forte potencial agrícola. Os colonos deveriam ser homens, portugueses e saudáveis. 
Deveriam poder demonstrar possuir experiência nos mesteres agrícolas, expressar amor 
pelo trabalho e pela família, não deter registo criminal e genericamente estarem preparados 
para cumprir os códigos sociais e políticos em vigor naquele momento. Como Marta Prista 
(2018) assinala, a JCI procurava pôr em prática as premissas base do Estado Novo: Deus, 
Pátria, Família (p.347). Fortemente influenciada pelo exemplo italiano no Agro Pontino, 
como também pela prática levada a cabo em Madrid pelo Instituto de la Colonización 
Interna, a Junta de Colonização acabará por desenvolver um número muito reduzido de 
novos povoamentos da colonização interna; sucedendo à experiência já anteriormente 
realizada nos Milagres (Leiria) em 1926, serão concretizadas ao longo das décadas de 1930, 
1940 e 1950 as novas colónias de Martim-Rei, da Boalhosa, do Alvão, da Gafanha, bem 
como diversos núcleos na região de Barroso. Outros exemplos serão postos em prática no 
ultramar, nomeadamente em Angola, onde se vai erguer o colonato de Cela.  
A Colónia Agrícola de Santo Isidro de Pegões (Montijo), é a primeira a ser 
promovida pela JCI, e será concretizada desde 1952 a partir do projecto elaborado, entre 
1937 e 1938 - e finalmente publicada, como plano, em decreto de 1942 - pelos engenheiros 
agrónomos Mário Pereira e Henrique de Barros. Pegões constitui o exemplo mais 
desenvolvido de entre todos os que a JCI vai pôr em prática. Construída em terrenos da 
herdade de Pegões Velhos, que o industrial Rovisco Pais deixara, por herança, ao estado - 
originalmente aos Hospitais civis de Lisboa, mas depois transferida para a propriedade da 
Junta de Colonização Interna - a colónia de Santo Isidro de Pegões vai-se destacar das 
outras suas congéneres, tanto pela sua posição geográfica, situada a Sul do Tejo e 
relativamente próxima da capital, como pela sua dimensão: as 206 famílias de colonos que 
para ali se vão mudar, constituíam a maior migração que a Junta de Colonização viria a 
tentar, facto incontestável quando se verifica que a totalidade das outras operações levadas 
a cabo reuniriam 313 habitações, e que dessas apenas 253 seriam ocupadas.  
Contudo, será na quantidade e qualidade das instalações que vão apetrechar Santo 
Isidro que a colónia se diferenciará claramente do resto dos conjuntos. Enquanto uma 
colónia como Boalhosa apresenta dois pequenos equipamentos públicos, em Pegões a 
Junta vai erguer quatro escolas; três centros de treino profissional; três centros de 
assistência técnica; duas igrejas; dois centros médicos; dois jardins de infância; para além de 
habitações dedicadas aos técnicos, aos professores e assistentes sociais e ainda as destinadas 
a receber visitantes679. O plano de 1942  propunha um programa extenso e complexo, que 
envolvia, para lá do desenho de habitações e instalações públicas, operações de limpeza de 
terrenos, construção de sistemas hidráulicos, reservatórios de água, sistemas de irrigação e 
demais infra-estruturas - caras e sofisticadas. 
A diferença para os casos mais tardios será tão flagrante que leva Prista (2018) a 
colocar a hipótese de que a construção da primeira colónia interna em Portugal, situada em 
posição consideravelmente menos isolada, se trataria de facto de uma disfarçada operação 
de propaganda (p.345). Dividida em duas grandes áreas diferenciadas, Pegões e Faias - 
separadas pela colónia privada que Rovisco Pais vai erguer ainda em vida na herdade de 
Pegões Velhos - Santo Isidro propõe duas tipologias diferentes para o casal rural; apesar da 
influência do modelo italiano, de que apenas reproduz a solução arquitectónica, ignorando 
a escala territorial da proposta de Piccinato e seus colegas, as duas respondem à linguagem 
da "casa portuguesa" de Raúl Lino680. Tratam-se de dois figurinos de arquitectura de sabor 
vernacular, desenvolvidos por Henrique Albino e António José Trigo, que Victor Mestre 
(1999) vai qualificar como exemplos de uma composição "conservadora/ruralista" (p.7).  
Tendo optado pelo urbanismo disperso italiano no que diz respeito à distribuição das 
habitações, os arquitectos da Junta de Colonização Interna vão propor uma concentração 
centralizada dos equipamentos públicos, cuja agregação num núcleo compacto remete para 
o modelo espanhol do moderno centro cívico, presente em virtualmente todos os Poblados 
de Colonización contemporâneos de Santo Isidro. De qualquer forma, em termos 
arquitectónicos o grande destaque vai indubitavelmente para os edifícios públicos do 
colonato implantado a Nascente - Pegões. Tanto a notável igreja, como as duas escolas 
primárias e ainda as três habitações que lhe são próximas, destinadas ao padre e às 
professoras - na sua totalidade projectados pelo arquitecto Eugénio Correia - apresentam 
uma composição arquitectónica e um sistema construtivo de fina sofisticação e equilibrado 
sabor modernista, reportando o observador para exemplos como a igreja de Pampulha de 
Óscar Niemeyer, ou ainda a igreja da Manga, na Beira de Moçambique, projectada pelo 
arquitecto João Garizo do Carmo. Victor Mestre vai também chamar a atenção para o 
cuidado edifício, de matriz funcionalista, da Adega de Pegões, projecto do arquitecto Vasco 
Lobo. (Prista, 2018, Mestre, 1999, Lima, 2016 ). 
Santo Isidro de Pegões, hoje, é uma animada aldeia, onde se cruzam a primeira 
geração de herdeiros dos casais rurais681 com os grupos de imigrantes asiáticos que 
constituem a principal mão de obra rural nos tempos que correm. 
Barrocal do Douro apresenta-se como um arrabalde da aldeia de Picote, em plena 
zona internacional do rio Douro. Para o visitante recém-chegado, a diferença entre as duas 
povoações salta imediatamente à vista, desde a estrutura espacial, até ao desenho/natureza 
do edificado, terminando finalmente na implantação e a resultante relação - e ausência de 
relação - com a profunda garganta onde corre o rio. É como se a aldeia-mãe, Picote, onde 
não se consegue perceber a presença do Douro, através de um tranquilo assentamento, 
recuado, no plateau, procurasse negar a singularidade de toda uma paisagem definida pela 
enorme fractura longitudinal que o canhão do rio produz no altiplano, que de outro modo 
poderia desconhecer a sua posição altimétrica. Já o Barrocal parece viver segundo a lógica 
territorial diametralmente oposta, ao se implantar em cascata, obrigando os seus edifícios - 
camurças paradas em equilíbrio - a um exercício de escalada, firmando-se em invisíveis 
rebordos, encarando absortos o vazio, e altivamente ignorando a vertigem.   
E não será por acaso.  
No seu livro Moderno Escondido, Michele Cannatà e Fátima Fernandes insistem, desde 
o primeiro momento da sua descrição do conjunto de Barrocal do Douro, na esmagadora 
presença das arribas rochosas, e do entendimento que os três arquitectos chamados a 
intervir sobre esta paisagem esculpida, fora de escala, tiveram sobre a forma de implantar a 
nova colónia. Desde logo, João Archer de Carvalho, Manuel Nunes de Almeida e Rogério 
Ramos não viram a sua tarefa facilitada, ao assistirem à colisão de argumentos, entre os 
engenheiros  - encarregados de implantar as diversas instalações técnicas da barragem que é 
construída contemporaneamente ao bairro dos trabalhadores - animados por uma lógica 
funcional, clara e indiscutível, e a sua própria vontade de moldar o novo assentamento ao 
território e paisagem em presença. Explica o par de investigadores: ambos os grupos 
projectistas tinham para si como clara a implantação do seu respectivo projecto 
exactamente no mesmo ponto - a espécie de plataforma natural presente no topo da falésia. 
Por um lado era a implantação perfeita para a colocação desafogada, e em enfiamento 
visual com a barragem em baixo, do parque de linhas. Por outro lado, os arquitectos 
reputavam aquele miradouro natural como o local perfeito para a posição em ninho de 
águia do bairro definitivo682. A história e o existente contam a aparente vitória do grupo de 
arquitectos sobre o pragmatismo dos engenheiros.  
Barrocal do Douro era até há pouco uma localidade que parecia ter estado perdida na 
memória, até ao momento que Cannatà e Fernandes, em 1997, a tornaram a colocar na 
mira da comunidade de arquitectos, através da publicação do seu Moderno Escondido pela 
Universidade do Porto. Hoje, encontramos uma comunidade muito depauperada e um 
certo odor a mofo no ar que se mantém suspenso entre as empenas dos modernos 
edifícios. Existirá, talvez, um paralelismo na aparente liberdade de que João Archer de 
Carvalho, Manuel Nunes de Almeida e Rogério Ramos usufruiram na criação da sua 
proposta arquitectónica, marcada por uma linguagem claramente oposta à então vigente 
entre os decisores centrais - fala-se das décadas de 1950 e o fim da de 1960 - e o caso dos 
jovens arquitectos modernistas que, simultaneamente, nas antigas colónias ultramarinas - 
longe da vista, longe do coração - puderam dar azo a uma série de experiências 
modernistas: mesmo em edifícios públicos683, elementos habitualmente mais fáceis de 
controlar pela censura do estilo. O que é facto é que no Barrocal do Douro vimos surgir 
uma nova povoação, cujo desenho urbano não se afastará muito do híbrido anteriormente 
encontrado em Pegões - uma implantação dispersa dos casais, agora destinados aos 
técnicos superiores da companhia da luz, e um centro cívico alinhado com a estrada 
principal,  formando um aglomerado relativamente compacto onde se vão reunir todas as 
valências consideradas necessárias a uma vida contemporânea completa684. Ainda na 
pequena plataforma a meio do declive - onde se encontram os equipamentos públicos - 
encontramos o único conjunto habitacional estruturado segundo um código clássico da rua 
urbana; contudo, um olhar lançado desde esse lugar para a escarpa onde se encavalitam 
isoladas as moradias dos técnicos, coroadas pela moderna pousada - que, obediente aos 
cânones da Carta de Atenas, reina no cimo do penedo, suportada por uma rigorosa fileira 
de pilotis - vai tornar claro que, finalmente, na aparente democracia da exibida linguagem 
do modernismo, os arquitectos não deixaram de transportar a pirâmide hierárquica da 
equipa técnica e administrativa da barragem para a definição do escalonamento da 
implantação em altura de cada tipologia edificada. Finalmente, há que reconhecer a 
singularidade da situação e a qualidade da composição arquitectónica  de cada elemento 
construído, mas entre a excepcional qualidade espacial e arquitectónica dos edifícios 
técnicos e da própria barragem - que se teve a felicidade de visitar por dentro - e a 
majestade tectónica da paisagem que rodeia a aldeia, a transposição do modelo urbano da 
colónia de Pegões, mesmo usando a mais modernista roupagem, não consegue vencer o 
irrefutável peso do lugar. (Cannatà, Fernandes, 1997, pp.22-123). 
Durante séculos, a planície Pontina, também conhecida por Paludi Pontine - 
literalmente os Pântanos Pontinos - foi considerada uma das regiões naturais mais 
selvagens da Europa. Até ao início do século XX, apenas grupos nómadas - desde 
caçadores a criadores de búfalos aquáticos - se aventuravam por aquele extenso território, 
lodoso e peçonhento, fonte de terríveis moléstias como a malária. Desde há muito que 
governantes, reis e papas685 tinham tentado em vão domar este espaço, geograficamente 
muito próximo de Roma. Ainda na Antiguidade Clássica, como forma de proteger a Via 
Appia - que ainda hoje se observa, paralela ao Mar Tirreno, a marcar a separação entre terra 
firme e zona alagada da área Pontina - os romanos tinham-se visto obrigados a abrir uma 
longa vala de drenagem, que acompanhava a via imperial durante quilómetros na sua 
descida para o Sul da Península Itálica. A difícil questão da obliteração dos doentios 
paludes chegou, por várias vezes, a ser utilizada como argumento político, esgrimido entre 
ofendidos rivais. Garibaldi, por exemplo, irá afirmar que a existência continuada da região 
alagada constituía prova indiscutível da histórica corrupção dos governos pré-unitários, 
fazendo uma ligação directa entre a permanência da água estagnada e o combate por uma 
Itália unida. A circunstância de se assistir ao permanente correr de um enorme número de 
ribeiras para a planície Pontina  - cuja água nunca chega a encontrar o mar, sendo represada 
pela longa duna natural que se estabeleceu ao longo da costa mediterrânica, de Astura até 
ao Monte Circeu - parecia ser impossível de resolver. 
Historicamente, fora sobretudo o Vaticano, através das iniciativas tomadas por vários 
Pontífices, que até ao início do século XX comandou as inúmeras tentativas, malogradas, 
de domar o pântano. Terá sido finalmente a batalha que o Estado Fascista declarou à 
permanência na pátria italiana de territórios indisciplinados e de natureza não produtiva - 
que tanto a sua ideologia, como de facto a sua prática, não podiam tolerar - o factor que 
finalmente ditou a derrota final686 das águas estagnadas e a transformação que permitiu 
rebaptizar os paludes como Agro Pontino687, ou seja: a região agrícola Pontina (Metta 
& Onorati, 2019, pp.1-3). 
Ainda durante a década de 1920 o Estado italiano anunciou a iniciativa de drenar e 
transformar a terra conquistada em terra agrícola, produtiva, mas não contemplava a 
implantação de novas cidades. Em 30 de Junho de 1932, um contrariado Benito 
Mussolini688 vai fundar Littoria, a actual Latina. Em Dezembro do mesmo ano, a nova 
capital da primeira região conquistada aos paludes é formalmente inaugurada, tendo vindo 
a receber colonos chegados sobretudo da região do Veneto, os chamados Venezianos-
Pontinos. A inesperada aclamação internacional, praticamente unânime, da realização 
fascista, fará o ditador mudar a sua estratégia, tendo então ordenado o lançamento de um 
programa alargado para o domínio da região inundada e o estabelecimento de outras 
cidades. Uma impressionante rede de caminhos, canais, courelas e alinhamentos de árvores 
vai ser estendida sobre os antigos terrenos lagunares. Em menos de uma década, mais 
quatro cidades e inúmeras aldeias vão ser erguidas, enquanto que os campos se vêem 
pontilhados por pequenos casais - os poderi - novas quintas que vão ser ocupadas por 
colonos chegados sobretudo do Norte da Itália.  
 
). 
Situada sobre um baixo promontório que domina o lago Paola, um corpo de água 
que se encontra separado do Mar Tirreno pela longa duna costeira, Sabaudia vai ser a 
segunda, e a mais importante cidade pontina até então inaugurada. No horizonte, a nova 
jóia da coroa fascista entrevê o Monte Circeu, mítica morada da feiticeira Circe da Odisseia 
de Homero. Gino Cancellotti, Eugenio Montuori, Luigi Piccinato e Alfredo Scalpelli vão 
vencer o concurso para o desenho da nova cidade colonial, bem como dos projectos da 
maioria dos edifícios públicos; uma competição organizada pela Opera Nazionale per i 
Combattenti - a entidade que tratava dos interesses dos veteranos da Primeira Grande 
Guerra, de onde vão chegar grande parte dos futuros habitantes de Sabaudia. A cidade foi 
construída em 253 dias, a partir de um traçado racionalista, livremente apoiado no modelo 
do cardo-decumano romano, mas apresentada como um puro produto do moderno 
italiano689 (Ringon, 2019, pp.2-3 e Metta & Onorati, 2019, p.2). 
A concepção de Sabaudia, efectivamente um dos grandes exemplos da arquitectura 
italiana do período fascista, poderia por si só merecer lugar em qualquer compêndio de 
arquitectura. Contudo, no caso vertente da investigação de Viver no Campo, o interesse 
reflecte-se sobretudo no facto de que Sabaudia não é de facto uma proposta de cidade nova 
elaborada segundo a perspectiva clássica da criação de um traçado urbano e das restantes 
instalações capazes de perfazer um aglomerado urbano contemporâneo, mas antes um nó 
de uma extensa rede territorial que, a partir tanto da forma do lugar, como da métrica dos 
seus caminhos e canais - eles próprios extensões da geometria encontrada para cada centro 
urbano - vai constituir um projecto global e integrado, destinado a regrar toda a região 
intervencionada, hierarquizando-a num só acto. De facto, trata-se de um plano director que 
vai construir um sistema, completamente consagrado à vontade de tornar o território numa 
zona produtiva - capaz por sua vez de processar e despachar o seu produto. Assiste-se 
assim à montagem de uma estrutura piramidal, baseada na escala e função de cada 
povoamento, um rizoma que se espalha por todo o território, mantendo nas suas 
extremidades os poderi. Estes casais autónomos orbitam em torno de pequenos 
aglomerados - chamados borghi - onde se assentam equipamentos e a administração dos 
conjuntos de quintas isoladas. Os borghi, por sua vez, respondem à autoridade centralizada 
em Sabaudia. Em cada borgho, e também na cidade centro do sistema, existe uma 
delegação da Azienda Agrária, que se encarrega da recolha e posterior despacho da 
produção até Roma: um sistema que vai ter uma importância fundamental na proposta da 
multiplicação do protótipo de CampinhoX, segundo um sistema em constelação que vai 
unir o movimento interior da hipotética comunidade lacunar de Alqueva e, 
simultaneamente, resolver a ligação das novas aldeias flutuantes com a comunidade de 
aldeias ribeirinhas e, sucessivamente, com a região. Luigi Piccinato (1934), vai publicar, na 
revista Urbanística, uma memória onde explica não só as origens mas também a natureza 
desta Sabaudia, a que chama uma nova forma de urbanidade: "falar de cidade é um não 
senso: nem Littoria nem Sabaudia são duas cidades no significado urbanístico do termo" 
(p.10). Para o arquitecto era chegado o tempo de se "investigar novos organismos urbanos. 
mais vivos e definitivamente de acordo com as necessidades das nações (…) novas formas 
urbanas abertas e descentradas, que reajam e se equilibrem com as suas funções." (p.11). 
Adiante Piccinato afirma: "Littoria e Sabaudia são uma primeira etapa fundamental no 
caminho para a nova vida urbana [descentralizada]"; continua então o arquitecto: "Não é o 
caso de uma nova forma de edificação (…) Littoria e Sabaudia vivem de uma vida própria; 
reúnem em si mesmas uma razão fundamental que, enquanto centros urbanos, as justifica 
plenamente. Não são cidades mas antes centros comunais agrícolas; indissoluvelmente 
ligadas ao seu território e à terra que produz." (p.12). Deixa-se ainda o arquitecto detalhar o 
sistema territorial por si concebido:  
 (Piccinato, 1934, pp, 14-15). 
A visita a Sabaudia beneficiou do facto de ter sido acompanhada por um grupo de 
professores da Sapienza di Roma, o que permitiu apreciar e entender mais profundamente a 
cidade - poupada à destruição da Segunda Grande Guerra - e sobretudo o sistema 
territorial posto em funcionamento na primeira metade do século XX.  
Hoje a principal produção do Agro Pontino reside na pecuária e lacticínios - é daqui 
que parte para todo o mundo a mais extraordinária mozzarella di bufala - e o turismo, que 
canaliza através dos caminhos da sua malha reguladora uma multidão que, chegada da 
capital ali tão próxima, procura a excelente praia de Sabaudia.  
O Agro Pontino é uma paisagem viva, onde habitam quase meio milhão de pessoas. 
É uma das mais activas regiões agrícolas de Itália, em que 11% da força de trabalho local 
está empregada na agricultura - um dos maiores rácios daquele país (Metta & Onorati, 
2019, p.2).  
 
No início do século XVII, vai-se assistir em Espanha a uma importante mudança na sede 
do poder quando, na sequência da Guerra da Sucessão, a Casa de Habsburgo perde 
definitivamente o trono para a Casa de Bourbon. A nova dinastia irá então impor uma 
nova filosofia centralista - sob a forma de um moderno absolutismo iluminado - cuja 
principal política, no que diz respeito à metrópole, será a de reestruturar o seu imenso 
território, feito de regiões quase autónomas - não por desígnio ideológico político, mas 
antes por herança histórica. A dificuldade em fazer circular pessoas e bens através de 
grandes extensões era grande, num país marcado pela existência de regiões que, por 
diferentes motivos, se encontravam quase desertificadas - no sentido social e geográfico.
Os primeiros monarcas Bourbon irão trabalhar e investir no sentido de racionalizar e 
tornar operativo um sistema territorial que clamava a necessidade urgente de se elevar até 
um nível comparável com o de outros reinos europeus, muitos dos quais colocados como
perigosos rivais. Sucessivamente, Filipe V, Luís I690 e Fernando VI vão abrir caminho 
àquele que se viria a revelar um dos personagens mais profícuos do historial do Reino de 
Espanha: Carlos III, cognominado "o Político" - um homem que sucessivamente foi "el 
Mejor Alcaide de Madrid" de 1716 a 1788; Duque de Parma e Plasencia - como Carlos I - 
de 1731 a 1735; Rei de Nápoles - Como Carlos VII - e Rei da Sicília - como Carlos V - de 
1734 a 1759 e, finalmente, Rei de Espanha entre 1759 e 1788. Carlos III vai desenvolver 
uma política de infraestruturação nacional ao ordenar a construção da rede de caminhos 
destinada a unir a capital às mais longínquas partes do seu reino - os chamados Caminos 
Reales: uma extensa teia viária que mais tarde funcionará como matriz para as actuais 
estradas nacionais daquele país - e colocar em marcha um importante exercício de 
povoamento do território, através da fundação de quase uma centena de novos 
aglomerados urbanos, povoações simultaneamente sustentadas e sustentadoras do sistema 
de ligações regionais por si criado.  
A estratégia de fundar novas povoações na Espanha Iluminista do reinado de Carlos 
III emana da "decadência", que o monarca da Casa de Bourbon vem encontrar na 
península, uma vez tendo ascendido ao trono. Este estado de coisas, explica Jodi Oliveras 
Samitier (1998), derivaria do empobrecimento do país provocado por longas guerras, 
baixos salários, o inexorável estado de abandono do território e o seu galopante 
despovoamento. Um cenário que, para Bourbon, constituía um doloroso sinal do 
considerável atraso do reino espanhol, em termos políticos e culturais, face à paisagem 
física e social de outros estados europeus. Carlos III vai assim colocar-se como o timoneiro 
e instigador de um espírito reformista que emergia no reino - um novo racionalismo, não 
tradicionalista - num gesto característico do absolutismo iluminado, o ideário dominante 
naquele a que se chamou o século da razão.  
O rei vai reeditar uma filosofia e política que tinha posto em prática durante as duas 
décadas anteriores, quando, enquanto soberano de Nápoles e Sicília, comandou a profunda 
transformação, modernizadora, imposta sobre aqueles territórios. Tratava-se agora de 
colocar as ciências, artes e ofícios de Espanha - convocadas pela autoridade real - ao 
serviço da tarefa de contrariar a "decadência e a lenda negra que se propagavam pelo 
mundo." Ainda segundo o autor, o processo de desertificação - de despovoamento - 
encontrava lugar central entre as principais causas do declínio económico da Espanha de 
1700. Naquela época, tanto os que ideologicamente defendiam uma ideia de progresso 
baseada no desenvolvimento da economia de mercado, como os que defendiam um 
esforço de progresso a partir de uma aposta mais genérica e transversal na totalidade do 
tecido social e territorial, concordavam que o aumento demográfico estava "estreitamente 
ligado ao desenvolvimento agrícola e industrial do país", enquanto que, por outro lado, o 
"despovoamento" significava a sua decadência (pp.15-16).  
O êxodo rural advinha de mais de uma causa: para lá do elevado número de pessoas 
que tinham trocado a penosa vida no campo ibérico por prometidos horizontes dourados 
nas colónias ultramarinas, verificava-se também uma importante deslocação dos 
trabalhadores rurais para as modernas fábricas e as suas vilas operárias, ou mesmo para 
novas colónias industriais, longe do duro torrão onde tinham nascido. A difícil vida no 
campo sustentava os variados motivos que levavam uma extensa multidão a alimentar o 
aumento demográfico das cidades existentes. Igualmente importante para o crescimento do 
processo migratório, tinha sido a transmutação operada no campo por terratenentes 
convictos da vantagem de converter terrenos agrícolas em explorações pecuárias; para os 
grandes proprietários os campos aráveis surgiam como pouco produtivos e necessitados de 
uma mão de obra considerada dispêndio acrescido. Por esses tempos, o ensaísta Martinéz 
de Irujo apontava, crítico, as tácticas especulativas de "señores y comendadores" , que 
tentavam por todos os meios, legítimos ou não - "ocasiões de peste, fome ou qualquer 
outro infortúnio" - forçar a partida dos trabalhadores autóctones por forma a converter as 
suas propriedades, dado que "sendo maior a utilidade das ervas, lhes era mais útil reduzi-las 
a pasto único, (…) um produto fixo e seguro", concluindo então Irujo que o abandono a 
que então estariam votados grande parte dos terrenos tinha sido "motivado pelos seus 
próprios proprietários." (Irujo, s.d., como referido em Samitier, 1998, p.21).  
Outro motivo maior da preocupação de Carlos III seria a constatação de que a 
vastíssima rede de estradas que unia a capital ao resto da Península Ibérica - estrutura que, 
em grande parte, o próprio rei tinha mandado construir - se podia considerar virtualmente 
intransitável, e não apenas pelo seu traçado, perfil e condição. Grandes extensões dos 
principais caminhos radiais encontravam-se constantemente assoladas por bandos de 
malfeitores, eles próprios também fruto do êxodo rural. Mas não seriam as péssimas 
condições de tráfego, o isolamento e a insegurança sentidos pelo viajante as únicas 
fragilidades do sistema viário naquele momento: Madrid - tornada na primeira capital 
permanente do reino por Felipe II691 quando, em 1561, para aí transferiu as Cortes de 
Toledo692 - encontra-se implantada no centro geométrico da península, de certa forma 
longe de tudo e de todos. Não existindo população fixada ao longo do seu trajecto entre 
povoações - gente que garantisse o funcionamento de postas e mudas, bem como o de 
locais de estalagem ou de pernoita - as dilatadas distâncias que as estradas tentavam vencer 
significavam que qualquer viagem entre a capital e outro destino se tornava, para gentes e 
bestas de carga, numa literal travessia do deserto. A reduzida autonomia que o transporte 
movido a cavalo podia oferecer impedia na realidade que a deslocação de pessoas, bens e 
informação se desenvolvesse com a lesta facilidade para que foi pensada e desenvolvida a 
moderna rede viária peninsular. O facto de, na gigantesca operação de colonização interna 
levada a cabo na Espanha Iluminista, se encontrarem dezenas de novas aglomerações 
urbanas, de diferentes escalas, ligadas às principais vias de atravessamento do país, 
demonstra como a expedita comunicação dentro do reino consistia um ponto essencial da 
política de modernização territorial de Carlos III.  
Não se tratava apenas de uma estratégia interna: entre o número de novas povoações 
encontram-se vários exemplos de portos marítimos - preparados para funcionar como 
plataformas giratórias do trânsito entre a metrópole e o novo mundo, no caso atlântico, e 
entre a península e os reinados mediterrânicos, nos casos das implantações na costa do 
Mediterrâneo. Entre povoações construídas e povoações não executadas contam-se perto 
de 90 casos projectados - entre uma maioria de exemplos ex-novo e exercícios singulares 
de novas áreas de expansão urbana de núcleos estabelecidos. Poder-se-á encontrar uma 
série de paralelismos entre as Nuevas Poblaciones de la Ilustración693 com outras actuações 
colonizadoras realizadas ao longo da história - e a partir de outras origens. No entanto, 
Jordi Oliveira Semitier (1998) insiste na existência de um corte fundamental entre as acções 
internas desenvolvidas neste período e as levadas a cabo em momentos anteriores. Segundo 
o arquitecto, o Iluminismo em Espanha foi o momento em que se começou a atribuir ao 
conceito de colonização um "sentido moderno": a noção de que uma acção de colonização 
se tratava genericamente de uma operação de "conquista e ocupação de um território para 
aí se implantar uma soberania", evoluiu então para "uma concepção onde os objectivos de 
política económica aplicados ao território, adquirem uma importância maior." (p.11).  
A aposta de Carlos III na mobilidade como mecanismo de modernização e efectiva 
ocupação do reino não se limitava a conseguir unir dois pontos longínquos. De facto, os 
nós que vai introduzir ao longo dos eixos principais, para lá de servirem como pontos de 
apoio ao viajante, vão por sua vez tornar-se eles próprios num novo centro de expansão, 
ainda radial e, dessa forma, pontos de partida para a ocupação dos interiores, das bolsas 
desertificadas demarcadas pela rede viária. Uma estrutura em rizoma que fará com que a 
capital administrativa, comercial e social de cada território descanse sobre o eixo de 
comunicação inter-regional, enquanto que novos segmentos se dirigem radialmente para 
uma constelação de aldeias de fundação, núcleos destinados a, por sua vez, provocarem um 
movimento pendular com as áreas rurais em seu torno. No sentido oposto, o resultante da 
produção agrícola e pecuária irá, num primeiro momento, ser reunido na aldeia, para 
depois passar ao ponto hierárquico seguinte, confluindo ordenadamente até chegar à 
povoação principal, onde encontra o fluxo de escala nacional e é transportado até um novo 
ponto agregador-distribuidor. Esta estrutura - de facto uma distribuição que ilustra 
eloquentemente a lógica centralista do absolutismo reinante - resulta, naturalmente, da 
singular distribuição territorial que Espanha ganha com a passagem definitiva da corte para 
Madrid694, mas também torna clara a evolução racional da clássica malha ortogonal greco-
romana para a malha radial renascentista, aqui elevada de forma fractal até ao 
extraordinariamente flexível rizoma - uma estrutura simultaneamente capaz de se adaptar 
ao território, ao seu relevo, aos corpos de água, e até às diferentes pré-existências presentes, 
sejam pontos chave ou sistemas relevantes, mais complexos. 
Analisar a operação da colonização interna da Sierra Morena - um dos mais 
importantes conjuntos de novas implantações levado a cabo em Espanha por aqueles dias - 
limitando-se apenas à descrição da solução projectual de desenho territorial e 
arquitectónico, seria ignorar o facto de que, neste troço do caminho entre a capital e a zona 
de Sevilha e Cádis695 - como em qualquer outra acção do género - a mudança social e 
económica tem um papel simultaneamente de objectivo e metrónomo do processo de 
transformação regional.  
A estratégia de investir no aumento demográfico como motor de progresso do 
reinado não surge com Carlos III. Caytano Alcazar Molina descreve como ainda "durante o 
reinado de Fernando VI abundam os projectos colonizadores". Nos finais de 1749 - uma 
década antes da subida ao trono do "el Mejor Alcaide de Madrid" - o embaixador espanhol 
em Haia referia que seria possível importar católicos da Hungria e da Alemanha através dos 
portos holandeses; grupos de gente que se sentia maltratada por terras calvinistas, e que 
"estariam dispostos a colonizar Espanha ou las Indias696". A visão de 40.000 pessoas da 
Hungria e da Alemanha que se preparavam para colonizar a Nova Escócia teria 
impressionado o Marquês del Puerto - representante espanhol nos Países Baixos - que vai 
então escrever a Madrid: "inspira compaixão contemplar os vastos desertos férteis de Sierra 
Morena e Castilla la Vieja. E os da América," afirmação que surge em forma de prólogo do 
seu próprio plano de colonização, baseado numa acção semelhante de migração planeada.  
Outros vão seguir o exemplo de del Porto. Pela mesma altura, Don Luis de Borbón, 
Conde de Esminier, apresenta um outro plano para a colonização de Sierra Morena - um 
projecto que envolvia a fundação de uma nova cidade e cerca de 15 outras povoações, nos 
terrenos do Camino Real de Granada - que, dado se "encontrar inculta e cheia de bandoleiros, 
seria muito conveniente repovoar". Prudentemente, Fernando VI - que obrigatoriamente 
escutava também as vozes daqueles que não encaravam com demasiada candura o 
repovoamento do reinado por não-espanhóis - considera prematuros os múltiplos 
projectos de colonização interna, acção que estima demasiado importante para ser 
executada precipitadamente, acreditando que "todo estudo é pouco antes de levar à prática 
o grave acordo de trazer para Espanha famílias estrangeiras." (Alcazar molina, 1930, pp.6-
9). 
Com o início do reinado de Carlos III voltam a surgir, corrigidas e aumentadas, 
diversas propostas de colonizadores: empresários apresentam-se perante o rei, dispostos a 
assumir o papel de recrutadores, e esperando por isso serem remunerados. Tratam-se de 
agentes particulares, que se afirmam preparados para seleccionar emigrantes de diferentes 
nações que, sozinhos ou em nome de empresas, oferecem os seus serviços e os de uma 
espécie de bolsa de vassalos estrangeiros. Todos eles prometem a fortuna ao reino da 
Espanha e ao Governo de Carlos III, e a felicidade terrena, e divina até, aos colonos que 
iriam transportar desde terras distantes. (Alcazar Molina, 1930, p.11). Apesar da reserva 
com que o filho de D. Fernando VI vai recebendo, e rejeitando, os diferentes planos, uma 
série de conversações vão sendo entabuladas privadamente.  
Uma proposta vai merecer a atenção do Fiscal del Consejo de Castilla, D. Pedro 
Rodríguez Campomanes: num relatório encomendado pelo Conselho de Castilha, D. Pablo 
de Olavide697, o então director do Hospício de San Fernando de Henares, vai rever as 
diferentes propostas de repovoamento e protecção da estrada de Madrid para Cádis e 
argumenta a favor da instalação das colónias ao longo do Caminho Real que atravessa a 
Sierra Morena, e parte da Andaluzia, "sempre que prevaleça o elemento espanhol e o nosso 
idioma". Campomanes não só vai dar parecer positivo à moção, como se irá transformar 
no mais eficaz e decidido defensor da colonização da Sierra Morena, sonhando transformar 
toda a operação num laboratório iluminista à escala natural, e no lugar onde se iriam 
ensaiar, e levar à prática, as suas teorias sobre a construção de uma sociedade perfeita. 
(Alcazar Molina, 1930, pp.11-14) Em Fevereiro de 1767, é aprovado o plano de 
recrutamento de agricultores estrangeiros e, em Abril do mesmo ano, exactamente no 
mesmo dia em que é decretada a expulsão do Jesuítas698, é publicado em latim e alemão o 
anúncio da contratação de colonos de outros países europeus. (Samitier, 1998, p.97). 
A partir de então os acontecimentos precipitam-se. Sob a direcção de Olavide, vai 
finalmente avançar o plano de trazer famílias de colonos do Norte da Europa699, pessoas 
que se pretendiam voluntárias, tecnicamente saudáveis e a quem, naturalmente, "lhes era 
pedida a sua fé no baptizado, ou a certificação como católicos." Em contrapartida, era 
assegurada aos colonos a oferta de terrenos e de habitação, e também a promessa que 
seriam mantidas juntas as pessoas de cada região de origem, reunidas em aldeias onde 
encontrariam "um médico, um cirurgião, um boticário e o pároco que entendesse a língua 
dos colonos." (Alcazar Molina, 1930, p.7).  
Mantinha-se um problema, no entanto: as colónias da Sierra Morena iriam ser 
instaladas em terras não habitadas ou cultivadas desde que os árabes as tinham 
abandonado, quase cinco séculos antes, após a derrota na batalha de Las Navas de Tolosa. 
Um lugar a que, por sua vez, o exército vencedor virara costas, optando por se instalar nas 
terras, mais férteis, da Andaluzia. A terra prometida a flamengos e alemães pelos agentes de 
Olavide - através de proclamações e textos, exaltando a história de Espanha e descrevendo 
um paraíso na terra, onde a protecção e bondade de Carlos III desceria sobre os seus novos 
súbditos estrangeiros - não passavam de tristes baldios, apenas úteis para pastagem de gado. 
(Alcazar Molina, 1930, p.36). Concorria também a circunstância agravante de, no momento 
da chegada dos primeiros colonos, o processo de projecto e construção do território ainda 
não ter começado a dar frutos; tudo se encontrava por executar. Do mesmo modo, as 
gentes que, em Agosto e Setembro de 1767, iam desembarcando por terras da Sierra 
Morena também não correspondiam ao modelo que tinha sido eleito como o do estrangeiro 
ideal: tratavam-se de pessoas extremamente pobres, muitas vezes doentes, indivíduos sem 
qualificação de espécie alguma, fugidos das péssimas condições de vida dos seus países de 
origem e das quais, agravo final, apenas um reduzido número professaria o obrigatório 
catolicismo. 
Diz Alcazar Molina (1930): a maior parte dos colonos que tinham vindo para a 
Espanha eram um grupo de desgraçados que tinha sido atraído pelos recrutadores. Entre 
eles não se contavam quase nenhum lavrador, antes "abundavam os desertores franceses, 
os patifes, os inúteis de várias nações e muitos outros de ofícios impertinentes." Os recém-
chegados não vêem ser-lhes entregue os 50 alqueires de terra prometida, nem conseguem 
reconhecer no território, intocado, os limites das antigas ou novas parcelas. Campomanes, 
que simultaneamente era o responsável máximo do empreendimento e o principal 
investidor na utopia iluminista que potencialmente se desenvolveria por terras de Espanha, 
afirmará que os novos colonos não eram mendigos ou inaptos, mas antes pessoas nas quais 
se reflectia a dureza do lugar donde fugiam, estipulando que todos deveriam ser admitidos, 
independentemente das condições estabelecidas. Olavide, habilmente, vai ordenar que os 
primeiros casais agrícolas - as denominadas suertes, com cerca de 32ha - sejam marcados 
junto ao Caminho Real e, desse modo, promover a sua acção junto dos passantes, a quem a 
imagem florescente das novas construções sugeria a transformação do interior, antes 
desértico, numa fértil e maravilhosa campina rural. Esta estratégia destinava-se 
simultaneamente a responder às crescentes críticas levantadas contra si junto do poder 
central e a aliciar possíveis novos candidatos, espanhóis, que iriam com a sua chegada 
reequilibrar a condição nacional do território, bem como diluir a preponderância das cores 
estrangeiras700. (pp.25-26). Em 1768 as colónias albergavam 2130 habitantes, para no ano 
de 1771 já atingir 7675, sendo 4011 estrangeiros. 6536 eram agricultores e 1079 
trabalhavam na indústria. A localização das novas povoações da Sierra Morena fora 
definida a partir de um relatório que o Marquês de Fontanar entrega a Campomanes em 
Maio de 1767. (Samitier, 1998, p. 100). Outro relatório fundamental para a definição 
territorial das novas implantações seria produzido por D. Manuel de Armosa, curiosamente 
um opositor da invasão por estrangeiros de terras de Espanha, que vai propor a extensão 
das novas colónias para lá do alinhamento do Caminho Real. 
O plano regional e arquitectónico das novas colónias estava de facto a ser 
desenvolvido, e começavam finalmente a sentir-se os resultados. As suertes começavam a 
ganhar corpo, e aos novos colonos - que estavam obrigados a tratar os terrenos e construir 
as suas habitações junto à sua suerte - eram entregues "os instrumentos do seu ofício", bem 
como também "duas vacas, cinco ovelhas, duas cabras, cinco galinhas, um galo e uma 
porca de parir." Esperava-se também que os novos habitantes ajudassem na construção das 
novas igrejas, edifícios públicos, prisões, fornos e moinhos. Já ao Estado competia realizar 
as infra-estruturas, localizar os núcleos populacionais, organizar e distribuir os lotes rurais e 
erguer os edifícios mais importantes. (Samitier, 1998, p. 99). 
A 5 de Julho de 1767 é promulgado o Fuero de las Nuevas Poblaciones, em conjunto com 
a Instrucción destinada a regulamentar o seu desenvolvimento. Em 1761, Carlos Lemaur, 
engenheiro militar, é encarregado do projecto e execução daquela que, na prática, passaria a 
ser a nova Estrada Real Madrid-Cádis que, como já se indicou, constituía o principal canal 
de comunicação entre a capital e o porto fundamental do comércio de las Indias. Esta obra 
culminará com a abertura da passagem entre a Mancha e o Norte da Andaluzia, através do 
desfiladeiro de Despeñaperros701, consolidando o trajecto final desta via estruturante. A 
forma precipitada que caracteriza a primeira fase do processo de colonização fará com que 
se tenham implantado novas populações em ramais agora abandonados do caminho 
original, o que, em conjunto com o aproveitamento sucessivo dos sítios deixados pelos 
Jesuítas, resultou num território ocupado de forma consideravelmente dispersa: um facto 
que levou Alcazar Molina (1930) a comentar: "ao viverem isolados, os vassalos não 
poderão ser seres sociáveis, antes viverão como brutos, sem instrução para si próprios ou 
para os filhos." (p.26). Esta situação não impediu Olavide de prosseguir com a construção 
das diversas colónias, agora contendo efectivamente com o apoio técnico - topografia, 
desenho urbano e arquitectura702 - do corpo de engenharia militar espanhol e de dois 
engenheiros franceses703, tendo inclusivamente requerido, com sucesso, a expansão da 
operação para terrenos andaluzes. Olavide vai começar então a estabelecer o agrupamento 
de suertes e novas aldeias, garantindo uma forte ligação entre habitações e campos 
produtivos, e o início do êxito da operação agora denominada Nuevas Poblaciones de Sierra 
Morena e Andalucia. Ainda assim, depois de ter conseguido erguer um considerável número 
de novas povoações - organizadas em rede, a partir da via estruturante, em duas áreas 
principais, Sierra Morena e Andalucia - Olavide vai finalmente cair em desgraça, tendo sido 
julgado e condenado pelo Tribunal da Inquisição em 1778, que ordena a sua expulsão da 
Corte, a reclusão num convento por oito anos e o arresto dos seus bens. O seu sucessor, 
D. Miguel de Ondeano - que tinha tomado posse em La Carolina704 no ano de 1774 - vai 
completar o seu trabalho. No ano de 1784 o colonato da Sierra Morena formava nove 
paróquias e vinte e duas aldeias. Aí viviam e trabalhavam um total de 1272 famílias, ou seja, 
5285 habitantes. Destes, 3720 eram espanhóis e 1565 de origem estrangeira. Tinha assim 
sido cumprido o desígnio de Olavide de garantir a españolización da região, dado que se pode 
afirmar que a maioria das povoações era por essa altura genuinamente espanhola (Alcazar 
Molina, 1930, p.65).  
Em 1788 morre Carlos III, não sem ter visto o seu sonho colonial cumprido. Miguel 
Ondeano vai continuar o seu trabalho de Superintendência sob Carlos IV; com ele, as 
colónias vão consolidar-se e prosperar, contribuindo efectivamente para a melhoria 
territorial, e nacional, sonhada pelo monarca iluminista. 
A demarcação das suertes seguiu uma lógica cartesiana, traçando o topógrafo sistemas 
absolutamente ortogonais de parcelas com 26 alqueires - na prática metade do prometido - 
dispostos em rectângulos regulares, perpendiculares a um eixo central, coincidente com a 
via principal. Em nada o relevo do terreno, a espaços acentuado, vai influenciar a completa 
regularidade do loteamento, como se verifica nas numerosas plantas assinadas por 
Ampudia e Valdés. 
O desenho urbano das diferentes aglomerações distingue-se pelo incontornável 
recurso a uma malha racionalista e, sobretudo, pela importância dada a um espaço urbano 
específico, simultaneamente centralizador e gerador de cada nova povoação, seja qual for a  
sua escala, desde a aldeia à cidade: a Plaza Mayor.  Independentemente da nova implantação 
estar, ou não, ancorada a uma estrada - as denominadas "camineras" - a praça maior vai 
sempre formar o núcleo central da mancha edificada, surgindo o percurso principal 
habitualmente em posição tangente ao espaço público principal. Nos outros casos, a aldeia 
é formada maioritariamente a partir de um eixo central, que arranca perpendicularmente ao 
caminho principal e vai culminar na fachada da igreja e sua praça. Nas praças maiores irão 
ser dispostos os principais edifícios públicos, a igreja, a posta e, eventualmente uma 
pousada. Será também comum encontrar-se aqui o poço comunal. As casas implantadas 
nos aglomerados urbanos andaluzes respondem ao tipo tradicional da casa rural cordovesa 
chamada "casilla"; já as habitações da zona administrada por La Carolina seguiam um 
modelo racional, muito homogéneo - que ainda hoje encontramos largamente reproduzido 
na região. Tratam-se de casas simples, de um piso, dispostas em banda ao longo da rua. O 
seu corpo único era dividido interiormente por tabiques em duas áreas: a cozinha/sala de 
refeição e o quarto. O desvão do sótão é acessível e coberto por telhado de duas águas. As 
paredes principais, portantes, são construídas em alvenaria de tijolo e/ou taipa. Por vezes 
encontramos na fachada principal uma porta em arco de acesso ao logradouro e curral. 
Com a chegada, em 1794, do arquitecto António Lousada, nomeado Director das Obras 
das Novas Povoações pelo então já Superintendente Tomás José González de Carvajal, 
surge também um novo modelo, mais sofisticado: casas que passarão a ser edificadas desde 
1796 até aos dias de hoje.  
 A praça central poderia assumir outras formas para lá do quadrilátero, encontrando-
se casos de praças sextavadas - exemplo, entre outros, de Aldea Fermosa, Aldea de la Cruz 
ou de Las Navas de Tolosa. Nas povoações principais, sedes de paróquia e capitais, surge 
uma segunda praça onde se vai instalar o poder civil, separando-se assim o poder temporal 
do religioso. No caso de La Carolina - cidade que foi o centro da visita efectuada ao 
colonato da Sierra Morena, a propósito desta investigação - encontra-se um sistema urbano 
muito claramente definido, estruturado por um cruzamento romano de eixos ortogonais que 
vão originar uma malha rectangular regular, disposta segundo um alongado hexágono. O 
desenho de Carlos Lemaur, ditado por Pablo Olavide, mostra-nos uma mancha urbana 
cercada por um caminho de ronda, onde vão desembocar as diversas ruas transversais. Este 
caminho de ronda apenas se interrompe nos topos dos dois eixos, sendo que o principal, 
longitudinal, é rematado por dois rossios em meia lua. Percorrendo de Nascente para 
Poente este decumano, encontra-se sucessivamente uma primeira praça circular, espaço de 
transição desde fora da cidade, mais à frente uma segunda praça hexagonal, sede do poder 
civil, e finalmente, no centro do sistema e cruzamento dos dois eixos reguladores, a praça 
maior e a igreja principal. Continuando até ao fim este percurso, ainda se torna a atravessar 
uma última praça circular, vestibular e simétrica à descrita no início. Já o eixo transversal 
desenvolve-se sob a forma de uma alameda no seu troço Sul, desde a entrada da cidade até 
ao plano de fachada da igreja - que não se encontra centrado com a estrutura urbana. 
Avançando para Norte, encontra-se uma última descompressão da malha, um grande largo 
rectangular adentro da porta da cidade. La Carolina, hoje capital da Sierra Morena, mantém 
bem legível, tal como as suas homólogas, o desenho racionalista da sua fundação. Nesta 
área são ainda consideravelmente comuns os exemplos de casas do tipo original, se bem 
que se note, à semelhança de Vila Real de Santo António, um aumento generalizado do 
nível de cumeeira da cidade. Talvez mais desconcertante que a constatação do elevado grau 
de conservação do modelo urbano e arquitectónico - coerente com um também 
conservador espírito local  - é a descoberta, em pequenos letreiros do comércio local, ou 
noutras marcas dispersas pela cidade, de nomes e títulos de tom claramente alemão ou 
holandês - sinais indeléveis da operação aqui levada a cabo há mais de dois séculos. 
A Espanha de oitocentos tinha visto o século iniciar-se com a dupla passagem da 
Grande Armée de Napoleão Bonaparte pela Península Ibérica, consequência de um 
conflito que quase custara a independência ao reino. Passadas quase duas décadas sobre a 
derrota de Bonaparte em 1814, o país assistia à sucessão de Fernando VII pela sua filha 
Isabel, então com apenas 3 anos de idade. Naturalmente impedida de reinar 
autonomamente, Isabel só subirá ao trono ao perfazer 14 anos, em 1843 - enquanto Isabel 
II de Espanha, cognominada "la de los Tristes Destinos" - tendo o período em que o reino 
manteve diferentes regências ficado marcado por diferentes conflitos relativos à disputa do 
trono espanhol. Politicamente o reinado de Isabel II não correspondeu a um período 
tranquilo, antes a uma época de permanentes disputas internas, que vai culminar com a sua 
abdicação, e posterior exílio em França, em Setembro de 1868. 
Para Espanha, o século XIX seria também um tempo de desenvolvimento 
económico e industrial, tendo cabido a uma burguesia de algum modo desalinhada do 
poder central - e talvez por isso mesmo - o papel de investidores, financeiros e ideológicos, 
da modernização. Os novos liberais - divididos entre moderados e progressistas, mas todos, 
à sua maneira, consideravelmente conservadores - tinham tomado as rédeas do movimento 
reformista que pretendia promover activamente a reestruturação do mundo rural espanhol. 
A diversa legislação que este grupo vai produzir a partir da segunda metade de oitocentos 
irá ter consequências na estrutura económica e social, e até na paisagem, de várias partes de 
Espanha. No que diz respeito a esta investigação, realça-se a Lei das Colónias de 1855 e a 
Lei das Águas de 1866 - revista sucessivamente em 1869 e 1879. Este corpo regulamentar 
irá responder, apoiando, o movimento para o hinterland que uma parte significativa da força 
industrial inicia ainda na primeira metade do século XIX (Serra i Rotés, 2011, p.242). 
Exemplo da importância da iniciativa legislativa dos liberais para a consolidação do 
processo migratório poderá ser o observado na Catalunha, onde desde o início da década 
de 1840 se tinha vindo a assistir a um sustentado aumento de protagonismo por parte dos 
poderosos produtores de tecidos de algodão e seda de Barcelona. Esta agremiação 
dominava um mercado estreitamente ligado ao de Inglaterra e genericamente ao mundo 
industrializado do Norte da Europa - tirando partido das benesses fiscais atribuídas a cada 
indústria não agrícola que se instale numa zona rural e que - muito importante - através 
dessa acção patrocine a fundação de uma nova povoação. Do mesmo modo, os industriais 
vêem com bons olhos a legitimação do uso das águas fluviais resultante da publicação de 
regulamentação - o que, na prática, iria abrir caminho à moderna gestão da exploração do 
potencial hidrológico da região interior da província. 
Gracia Dorel-Ferré, no seu estudo comparado sobre a génese da indústria moderna 
na Catalunha, Itália, França e Estados Unidos, distingue duas fases no processo de 
colonização industrial da região interior: uma primeira fase, entre 1840 e 1873705, em que, 
segundo a historiadora, se assiste a uma evolução natural das estruturas produtivas pré-
existentes, que desde há séculos utilizavam as águas dos rios. Entre 1874 e 1899 Dorel-
Ferré diferencia uma segunda fase, correspondente a uma importante aceleração do 
processo de implantação de novas colónias têxteis, sobretudo devido à multiplicação das 
concessões sobre o uso das águas, resultante da estabilização regimentar.  
Voltando um pouco atrás, por forma a examinar as razões da profunda mudança 
operada no século XIX, verifica-se que, nas primeira décadas de 1800, a industrialização da 
Catalunha se encontrava acantonada à faixa costeira da província. As novas fábricas, 
sedentas de mão de obra operária, viam-se obrigadas a implantar-se a uma curta distância 
das zona mais urbanizadas da região706 - uma circunstância que aumentava 
exponencialmente o custo de produção, uma vez que a população citadina efectivamente 
auferia de salários mais elevados que "os montanheses"; por outro lado, a falta de uma rede 
viária moderna e, sobretudo, de uma estrutura ferroviária mais desenvolvida, impedia as 
indústrias de se mudarem para um interior acidentado, de difícil acesso, longe do porto de 
entrada das matérias primas - Barcelona - e das jazidas de carvão do Baixo Llobregat. A 
este estado de coisas acrescia o facto de estas explorações mineiras, mesmo sendo das mais 
importantes de Espanha, não serem suficientes para prover todas as necessidades da 
província, o que levava a que,  perante estas circunstâncias, os investidores - que "com um 
certo atraso sobre a França ou a Inglaterra" tinham aderido ao modelo das modernas 
fábricas impulsionadas a vapor - se viam obrigados a importar o dispendioso carvão, 
combustível indispensável ao funcionamento das suas caldeiras.  
Segundo Gracia Dorel-Ferré, vai-se então assistir ao que a autora considera a 
evolução lógica dos antigos modelos produtivos locais para um novo paradigma, 
autóctone, de escala industrial - uma evolução que verá as futuras fábricas reverterem para 
a milenar exploração da energia hidráulica contida no caudal dos dois principais rios que 
correm desde as alturas dos vizinhos Pirenéus: o Ter e o Llobregat. No montanhoso 
interior catalão, há séculos que se encontravam em funcionamento moinhos hidráulicos, 
cujas noras forneciam potência a diferentes trabalhos, desde a clássica moagem de cereais, 
até a numerosas pequenas indústrias de produção de papel. Estas estruturas apresentavam-
se em diferentes escalas - do diminuto engenho, explorado por um solitário moleiro, à 
empresa local preparada para fornecer trabalho a grupos de vizinhos. Para Dorel-Ferré, a 
familiaridade com este tipo de processo de exploração do rio não só explica o futuro 
transporte de uma relevante parte da força industrial catalã para o interior da região, como 
a maneira como trabalhadores e proprietários - os chamados Amos - irão espontaneamente 
habitar os novos locais produtivos: sítios que, de facto, se constituirão como fábricas 
habitadas - as Colónias Têxteis do Llobregat. "Não parece ter havido uma rotura entre os 
modos de funcionamento artesanal e industrial" afirma Dorel-Ferré, acrescentando, "os 
moinhos de farinha, frequentemente muito antigos, são transformados em moinhos de 
produção de papel e mais tarde noutros tipos de oficinas, com uma predilecção pela 
industria têxtil, frequentemente do algodão, no fim do século XVIII", concluindo: "a 
industrialização do século XIX modifica os espaços e, em particular, recentra a sua 
actividade nos maiores vales, os do Ter e do Llobregat" (Dorel-Ferré, 1994, pp.2-5). 
Rosa Serra i Rotés (2011) acrescenta ao argumento de Gracia Dorel-Ferré a hipótese 
de ter existido então uma ligação filosófica - ou mesmo ideológica - entre o grupo formado 
pelos novos investidores catalães e o dos seus congéneres, que actuavam no espaço de uma 
Europa industrialmente mais desenvolvida. (p.241) Não existem dúvidas sobre as fortes 
ligações comerciais e sociais entre a burguesia industrial da Catalunha e os grandes 
proprietários implantados nos primeiros cenários da Revolução Industrial - figuras que, 
ainda no século XVIII, tinham implementado a construção e funcionamento de um novel 
tipo de aglomerado urbano produtivo: a cidade-fábrica.  
Implantada na margem do rio Clyde, New Lanark - fundada na Escócia em 1786707 
por Robert Owen, conhecido reformista social e fervoroso adepto do cooperativismo - 
apresentava-se como um caso paradigmático de sucesso de uma forma de liberalismo 
paternalista, cujos méritos - os de uma filantropia consideravelmente rentável - teriam 
ressoado positivamente pelos salões da alta sociedade catalã: um grupo sofisticado e 
progressista no que diz respeito à antevisão de uma moderna sociedade mecanizada, mas 
também obediente a uma conservadora forma de moralidade, característica da sua 
fortíssima raiz católica. A história de grande parte dos Amos708 que vão implantar, e habitar, 
a longa série de colónias têxteis do Llobregat, revela não só a sua capacidade 
empreendedora, mas também a existência de uma forte rivalidade entre as famílias de 
proprietários, que se orgulhavam das condições que providenciavam aos seus colonos, 
demonstração de um altruísmo que não hesitavam em exibir por forma a consolidar, e 
mesmo aumentar, o prestígio e estatuto de que gozavam entre os seus pares da nova 
fidalguia Barcelonesa. 
Conforme observado anteriormente, a legislação aprovada durante o curto período 
de governo liberal previa que a implantação de fábricas no interior gozasse de uma série de 
benefícios fiscais, sempre que tal instalação representasse também a fundação de um casério 
rural. Se a este factor se adicionarem os restantes já elencados, constata-se que estavam 
reunidos todos os fundamentos para o início de um fenómeno de transformação territorial, 
cujo efeito irá perdurar até hoje. A partir de 1870 assiste-se à sucessiva multiplicação de 
novas colónias têxteis no vale do Llobregat - Serra i Rotés (2011) refere-se a uma "febre de 
água", comparando o sucedido no interior catalão com a corrida ao ouro a que se assistia 
então por terras da Califórnia, Estados Unidos (p.244). Como forma de conclusão sobre o 
nascimento das novas colónias têxteis do interior catalão, volta-se a convocar Garcia 
Dorel-Ferré: 
A grande maioria das novas fábricas habitadas vai recorrer à energia hidráulica para 
mover os seus engenhos709. O único caso que não irá tirar partido da energia dos rios, 
praticamente grátis, será a Colónia Guëll, que se instala no ano de 1890 em Santa Coloma 
de Cervelló, na parte mais a Sul do vale do Llobregat. Esta decisão contrariava a lógica de 
todas as suas concorrentes, implantadas na área Norte da bacia, onde as águas, correndo 
com maior velocidade, ampliavam o seu potencial energético. Possivelmente, tanto a 
proximidade ao porto de Barcelona, como o distanciamento necessário face ao permanente 
estado de conflito existente entre os locatários dos direitos sobre a água no Alto Llobregat, 
pesaram igualmente na decisão de Eusebi Guëll - patrono de Antoni Gaudi - de encarregar 
o arquitecto da Sagrada Família de projectar uma nova cidade-fábrica modelar na antiga 
quinta Can Soler de la Torre, para onde se vão relocar todas as industrias de Guëll, que até 
então laboravam em Saints-Montjuïc, Barcelona. Gaudi vai desenvolver a proposta de 
desenho urbano em conjunto com Francesc Berenger i Mestres, Joan Rubió e Josep 
Canaleta - reservando para si o projecto da igreja. Mais uma vez, o colossal conceito do 
arquitecto terá como consequência o arrastar sine dia dos trabalhos, tendo sido apenas 
terminada a cripta. Com a morte de Eusebi Guëll em 1918, os herdeiros vão ordenar a 
interrupção definitiva da construção do templo. A Colónia Guëll vai dispor de hospital, 
escola, lojas, teatro, cooperativa e capela, além das fábricas e casas dos operários, numa área 
de cerca de 160 hectares. A totalidade dos edifícios, para lá da malograda igreja, foi 
projectada, individualmente, pelo trio de colaboradores de Gaudi. Em 1990, O Conjunto 
Histórico da Colónia Guell é classificado como Bien de Interés Cultural. No ano de 2005 
habitavam aquela colónia 775 pessoas.  
Entre os exemplos estudados, a Cal Pons - tanto pela sua história e a do seu Amo 
Josep Pons i Enrich, como sobretudo pela arquitectura em presença - acabou por se revelar 
o caso mais paradigmático entre as colónias têxteis da bacia do Llobregat, razão pela qual 
nela se centrou a parte principal do trabalho de campo. Fundada em 1875, em Puig-reig, a 
colónia têxtil de Cal Pons é genericamente reconhecida como a colónia industrial mais 
importante das sete que se vieram a implantar naquele município catalão. Possui um 
bosque e um jardim que circunda as duas torres neo-medievais do proprietário - a torre 
velha e a torre nova - o chalé do diretor, a igreja neogótica de Sant Josep - projectada por 
Josep Torres y Argullol - a casa-convento e o teatro. Num nível inferior, praticamente 
contíguos à fábrica onde chegaram a trabalhar 400 pessoas, encontram-se 90 fogos, 
reunidos ao longo de dois longos edifícios, onde se instalaram as residências para os 
operários. Neste nível mais baixo encontra-se também a área de serviço, utilizada por 
moradores e indústria. A colónia fundada por Josep Pons faz parte do conjunto de novas 
fábricas habitadas que desde 1870 tinham vindo a alterar o território e a paisagem do 
interior da Catalunha. Vivia então a população proletária um contexto sociopolítico 
particularmente convulsivo. Um pouco por toda a parte surgia uma sucessão de 
movimentos operários, ecos da fundação da Associação Internacional dos Trabalhadores710 - 
também conhecida como Primeira Internacional - do episódio da Comuna de Paris e da 
própria agitação interna (Dorel-Ferré, 1994, p.6). Apesar da situação conturbada - ou 
provavelmente por forma a enfrentá-la - Josep Pons procurará formatar a sua colónia à 
semelhança de outros exemplos, tirando partido daquelas que à partida poderiam ser 
consideradas circunstâncias adversas; as condições derivadas do relativo isolamento 
decorrente da localização de Cal Pons, mal servida de comunicações terrestres com a costa, 
e até com Manresa - a cidade natal de Josep Pons e o lugar mais próximo servido pela via 
férrea, inaugurada cerca de quinze anos antes.  
Apesar das difíceis condições de base, Pons vai persistir na sua intenção de avançar, 
porque de facto as vantagens eram também reais e, num cômputo final, até vantajosas. A 
fonte de energia praticamente gratuita e a possibilidade de jogar com o retiro da cidade-
fábrica para contrapor, a uma mão de obra urbana e reivindicativa, um grupo de 
trabalhadores montanheses, recebedores de uma remuneração inferior, virtualmente 
agradecidos ao seu Amo pelas até então desconhecidas condições de vida e estabilidade de 
rendimento do trabalho, eram claramente compensatórias do inconveniente geográfico. Na 
Cal Pons, bem como nas outras colónias do Alto Llobregat, o isolamento e as condições de 
trabalho levaram gradualmente os Amos a estruturar a força de trabalho, oferecendo-lhes a 
invejável compensação de uma residência barata, acrescida de uma série de regalias e 
serviços básicos.  
Ramon Viladés e Rosa Serra i Rotés descrevem detalhadamente o que se pode ainda 
ver na colónia têxtil de Cal Pons. Na antiga casa principal de Cal Garrigal711 - uma das 
propriedades anteriores à fundação de Cal Pons - profundamente reabilitada e ampliada, foi 
estabelecida a Botica, um dos mais importantes locais de toda a colónia, onde se podiam 
adquirir toda a espécie de produtos alimentares, de drogaria e até bebidas alcoólicas. Para a 
edificação da Torre Velha e da Igreja, Pons tinha contado com os serviços de um 
reconhecido arquitecto contemporâneo. Do mesmo modo, os autores consideram provável 
que, para a composição do jardim e restantes espaços verdes, tenham sido igualmente 
contactados especialistas, dado que a sua disposição, rigorosa e sofisticada, não parece 
resultar de outro que não seja um projecto perfeitamente coordenado. Ao mesmo tempo 
que foi construída a maior parte dos edifícios da povoação industrial, tinha sido também 
erguida uma autêntica muralha, de vários metros de altura, que rodeava totalmente a 
colónia. Nesta fortaleza contavam-se três portas: a da fábrica, a da abelhas e a do caminho 
de Cal Biel. Desde 1865, o Amo vai ordenar um estrito período de fecho nocturno, que 
funcionará a partir das 21:00 no Verão e das 20:00 no Inverno712. Josep Pons vai habitar o 
resto da sua vida na sua colónia713. 
Num nível acima do das habitações operárias, no mesmo nível das duas Torres do 
Amo e da Igreja, viriam a ser construídos o edifício da administração, a casa-convento da 
comunidade de monges alemães - Dominicanes de l'Anunciata - a escola para meninos e 
meninas, a residência para operárias solteiras e o teatro. Estas obras vão concluir-se em 
1893, o mesmo ano que vê falecer o fundador (Viladés & Serra i Rotés, 2005, p.56). 
A ideia de uma comunidade murada, sujeita a uma vida rígida, quase monástica, onde 
o Amo se responsabilizava, de forma paternalista, por todos os aspectos da vida dos seus 
servos, poderá parecer, à luz de uma ética actual, comparável à das condições que 
encontramos nas descrições das propriedades esclavagistas dos estados do Sul, na América. 
No entanto, os numerosos documentos que nos testemunham a "vida de colónia", parecem 
mostrar uma real harmonia e contentamento de ambas as partes, amos e colonos. Um 
paradoxo que poderá ser explicado pelo facto de que, efectivamente, as condições e nível 
de vida que os moradores das fábricas-habitadas auferiam, quando comparados com os do 
restante mundo rural espanhol - e, concretamente, com os camponeses do interior catalão - 
colocavam as populações das colónias têxteis do Llobregat, num patamar de existência 
consideravelmente mais elevado que o da média contemporânea. Hoje, Cal Pons e as suas 
congéneres, quebrado o isolamento pela autovia e a disseminação do automóvel - e tendo 
visto a sua população subir vários pontos no grau de expectativa que, legitimamente, 
desenvolveram enquanto componentes de uma sociedade modernizada - vivem uma 
espécie de crise, ao se encontrarem no estranho interstício formado pela compressão entre 
a vontade de futuro e o profundo saudosismo vividos por aqueles que ali habitam.  Em 
2017, Cal Pons foi a terceira colónia industrial da Catalunha a ser classificada enquanto 
património cultural edificado e, desde logo, passa a ser ponderado o seu aproveitamento 
turístico. No entanto, repetidas vezes, a edilidade vai declarar a sua incapacidade de 
promover isolada a reabilitação da povoação, deixando ao visitante a triste imagem de 
degradação acelerada de edificado e espaço público. No entanto, ao longe, ainda é a 
silhueta da Torre do Amo, e da Igreja, ancoradas na enorme massa da fábrica-habitada, que 
dominam a paisagem do vale do rio Llobregat. 
Com o final da Guerra Civil, o novo Estado espanhol - sob a alçada do Caudillo 
General Franco - vai criar o Instituto Nacional de Colonización: o INC constituía uma entidade 
que, em paralelo com a Dirección General de Regiones Devastadas - o departamento encarregado 
da operação de reabilitação das extensas áreas, urbanas e rurais, danificadas pelo conflito 
interno - se vai encarregar de uma singular e gigantesca operação de conformação 
territorial, através do desenvolvimento de mais de três centenas de novas colónias rurais, 
disseminadas ao longo da totalidade daquele país.  
Em termos de estratégia politica - e até ideológica - o Instituto de Colonização 
respondia ao ensejo de uma sociedade baseada em valores tradicionalistas, oferecendo uma 
alternativa às "degeneradas formações urbanas, debilitadas pelo liberalismo", zonas que se 
mostravam como campo fértil para as "perniciosas transformações sociais" que os 
derrotados republicanos tinham tentado a seu tempo promover. No que diz respeito à 
estratégia processual, o Instituto desenvolveu uma acção em tudo semelhante à dos seus 
congéneres em Itália e Portugal: procuraram o povoamento de regiões interiores, 
desertificadas, através da fixação de uma população camponesa junto de uma série de 
recursos primários, vinculando estruturalmente os novos povoados coloniais às operações 
de construção de grandes infra-estruturas hidráulicas, que por sua vez acompanhavam um 
planeamento territorial que ligava o aumento da capacidade de regadio a uma ideia de 
progresso nacional. Assim se entende que a operação do Instituto Nacional se tenha visto 
organizada segundo uma lógica que não obedece à divisão politica e administrativa do país 
em regiões, mas antes à conformação geográfica das grandes bacias hidrográficas dos 
principais rios. Deste modo distinguiram-se zonas de intervenção, definidas a partir do 
curso de três grandes corpos de água: Guadalquivir e Sul; Guadiana e Centro: Ebro e 
Norte.  
A actuação do Instituto Nacional de Colonización vai, ao longo de três décadas, 
transportar para o interior rural espanhol cerca de 60.000 colonos, adquirindo para esse 
efeito meio milhão de hectares. Estes números - que referem aproximadamente 2% da 
totalidade da população rural espanhola, e uma percentagem ainda menor do seu território 
extra-urbano - poderão parecer quase irrelevantes; é, no entanto, necessário constatar a 
importância do contributo do trabalho desenvolvido pela estrutura dirigida por José Luís 
Tamés para a conformação da paisagem construída do país vizinho e, genericamente, para a 
cultura arquitectónica contemporânea em Espanha. O Instituto vai funcionar como um 
autêntico laboratório disciplinar; um lugar onde a arquitectura espanhola teve oportunidade 
de ensaiar e levar à prática um dos mais importantes processos de transformação territorial 
do século XX; ali actuou um selecto grupo de jovens arquitectos - de onde se destaca a 
figura de José Luís Fernandez del Amo. O INC acabou por reunir algumas das mais 
importantes figuras da arquitectura espanhola, madrilena, ao descobrir e convocar nomes 
como Alejandro de la Sota, José Antonio Corrales, António Ferández Alba, Fernando de 
Téran, ou o então já veterano Carlos Arniches.  
Os Pueblos de Colonización constituem hoje o testemunho de uma completa 
transformação - na direcção da modernidade - que se vai operar na arquitectura e 
urbanismo em Espanha de meados do séc. XX. E se muitos do povoados parecem 
obedecer a um planeamento e linguagem arquitectónica de raiz vernacular, resposta directa 
ao gosto institucional do Estado Franquista, uma análise mais cuidada mostra-nos que, 
maioritariamente, se tratam de exemplos de "inovação susceptível de ser integrada no 
grande objectivo de transformação do meio rural." (Pérez Escolano, 2006, pp.7-11). 
O Instituto Nacional de Colonización tinha sido formado no Ministério de Agricultura e 
Trabajo do segundo governo de Franco, em 18 de Outubro de 1939, por Juaquín Benjumea 
Burín. A nova entidade, que sucedia ao Serviço Nacional de Reforma Económica y Social de la 
Tierra714, estava encarregue de "realizar os amplos planos de colonização que seriam levados 
a cabo de acordo com as normas programáticas do Movimento." Passados dois anos é 
criado o Servicio de Arquitectura, destinado a estudar e executar os novos povoamentos das 
terras colonizadas segundo os ditames da Ley de Bases de Colonización de Grandes Zonas, de 26 
de Dezembro de 1939.  
Desde o início que dentro do INC se discute a opção entre uma implantação de 
habitações de forma isolada715 e a constituição de aglomerados edificados - aldeias rurais. 
Os argumentos técnicos cruzam-se com a definição pretendida para o que se entendia por 
paisagem rural, artificial. O primeiro tipo parecia funcionar perante a divisão territorial e 
forma de cultivo dos resultantes novos regadios, enquanto que o segundo parecia 
responder melhor ao que se esperava dos novos assentamentos coloniais.  
Espanha mantinha uma longa tradição de arquitectura colonial, racionalista, derivada 
das operações urbanas do império ultramarino, mas o caso do Agro Pontino, na Itália 
fascista, parecia reunir as condições para se impor como modelo na Espanha franquista do 
pós Guerra Civil716. No entanto, a configuração do território espanhol, comummente mais 
acidentado - e menos infraestruturado - do que a planície dos paludes italianos, associada à 
profunda diferença do tecido social de ambos os casos, fazia com que o próprio José 
Tamés hesitasse em optar por dispersar os novos colonos por regiões onde "a ideologia 
predominante era o anarquismo e o socialismo revolucionário", uma decisão que se oporia 
frontalmente ao "enfoque controlador - e repressivo - do Regime franquista". Angel 
Cordero Ampuero argumenta que, por forma a "manter a coesão social" - leia-se 
dominação - dos colonos, que seriam agricultores e pequenos proprietários mas, na prática, 
também assalariados dos latifúndios vizinhos - e apesar do reconhecimento do poder 
agregador que a igreja e municipalidade poderiam exercer - a opção pelo modelo disperso 
estaria fora de questão para Tamés. O Instituto Nacional de Colonización vai finalmente 
decidir-se pelo modelo espacial dos primeiros assentamentos sionistas, os kibbutzim ou 
moshavim. Cordero Ampuero aponta também a importância na reflexão sobre a definição da 
nova colónia do modelo utópico da Garden City, de Ebenezer Howard, ou a da sua 
derivada, a Ciudad Linear de Arturo Soria - ambos com marcada presença no "ambiente 
arquitectónico" espanhol na década de 1930. Finalmente, a influência mais explícita nos 
traçados das novas povoações coloniais - afirma o investigador - será a resultante da 
publicação do Concurso de anteproyectos para los poblados de las zonas regables del Guadalquivir e del 
Guadamellato, convocado pelo Servicio de Obras de Puesta en Riego em 1933. 
Segundo José Tamés, a própria formação do INC derivava das conclusões retiradas 
daquela competição. O programa base para a habitação que Manuel Cavero, director do 
serviço agrónomo, ditara para o regulamento do Concurso de anteproyectos vai ser adoptado 
quase literalmente pelo INC, com duas ressalvas: as colónias do Instituto Nacional seriam 
projectadas integralmente, sem considerações sobre um possível crescimento, e apresentar-
se-iam numa escala consideravelmente mais reduzida que a das propostas da competição 
anterior à guerra. O Instituto afastava-se assim do modelo italiano, mas em compensação 
iria adoptar uma série de conceitos modernistas, como a separação de circulações, os 
espaços colectivos centralizados ou ainda alguns "esquemas compositivos dinâmicos."  O 
autor vai também realçar a importância que a personalidade singular de José Tamés 
Alarcón, que se manterá à frente do Servicio de Arquitectura do INC de 1941 até 1975, onde 
invariavelmente demonstra possuir uma "uma personalidade especialmente aberta", não 
hesitando em chamar para seus colaboradores "numerosos cépticos e até dissidentes", 
arquitectos que sofreram perseguições por parte do Regime - os chamados "artistas 
infiltrados." (Cordero Ampuero, 2014, pp.57-63).  
No âmbito do trabalho de campo da presente investigação, foram visitados três 
povoados situados na área da bacia hidrográfica do Guadalquivir: Miraelrío [Jaén] e La 
Vereda [Córdova], ambos projecto de José Luís Fernandez del Amo; e Esquível [Sevilha], 
obra de Alejandro de la Sota. 
Situado no município de Peñaflor, província de Sevilha, La Vereda é uma das mais 
pequenas colónias de entre as que foram implantadas no vale do Guadalquivir. Talvez por 
isso, a opção de Fernandez del Amo foi a de propor - à semelhança de algumas das maiores 
Fincas andaluzes - o que se poderá entender como uma entidade única - uma espécie de Group 
Form de Maki - que se apresenta por oposição à habitual leitura de conjunto urbano de uma 
aldeia: uma mole definida por um casario, onde se distingue claramente cada diferente 
edifício. La Vereda apresenta-se como um aglomerado único, um núcleo denso claramente 
delimitado, onde o arquitecto vai prescindir de oferecer uma estrutura de ruas e praças, 
para apresentar uma original estrutura espacial, quase celular, formada por dois pátios 
tangentes entre si. O maior destes espaços encontra-se rodeado pelas habitações dos 
colonos, uma série de casas térreas, organizadas em banda, cada uma dotada de um grande 
logradouro, no fundo do qual se encontra um segundo edifício - um celeiro e casa de alfaias 
- servido por uma via circular externa. O outro pátio, mais pequeno, reúne no seu entorno 
- marcado por uma grande galeria porticada que praticamente percorre o perímetro do 
espaço público - a totalidade dos edifícios públicos. Igreja, comércio, administração são 
assim servidos pela longa galeria; este conjunto de construções surge implantando 
radialmente, crescendo numa direcção centrífuga, para fora do agregado que forma o 
centro cívico da aldeia. O segundo pátio foi pensado como um ponto de onde se pode 
admirar o rio que corre pouco abaixo. Para as suas margens foi previsto um parque 
público, nunca realizado. A patente economia exercida na escolha dos materiais e técnicas 
construtivas utilizadas resultou num triste estado de conservação do conjunto central, 
sendo a igreja a construção que inspira maior urgência de uma intervenção de reabilitação. 
A aldeia, no entanto, mostra sinais de continuar totalmente ocupada, mas cada 
vizinho parece apenas preocupado com a conservação, e mesmo a "melhoria" do seu 
talhão, não se sentindo nenhum esforço comunal de benfeitoria do conjunto edificado ou 
do espaço verde dos dois pátios públicos - os elementos que mais contribuem para a 
caracterização deste interessante conjunto. 
Miraelrío, no município de Vilches, foi a outra colónia seleccionada, de entre as 
diversas projectadas por José Luís Fernandez del Amo Moreno, para figurar nesta parte da 
dissertação, dedicada ao trabalho de campo da investigação de Viver no Campo. Nesta 
ocasião o arquitecto madrileno, por esses dias já cinquentenário, vai demonstrar a sua 
mestria conseguindo lidar e colocar em harmonia a ondulante paisagem do entorno da 
barragem de Giribaile717 com um desenho urbano feito de jogos de geometria, escalas e 
volumes. A aldeia surge na forma de uma coroa assente sobre o cume de uma colina; esta 
posição tira partido da orografia em presença, oferecendo simultaneamente a forma do 
terreno como geradora da forma do edificado e posição de domínio sobre a paisagem. Ao 
entrar em Miraelrío, o visitante constata que, finalmente, a coroa não está completa, mas 
antes seccionada por uma quase-megaestrutura vertebral, formada por um percurso coberto, 
linear, que simultaneamente forma o centro cívico e regula a estrutura espacial da aldeia. O 
casario - um xadrez de casas pátio geminadas, cuja forma hexagonal permite um subtil jogo 
de afastamentos sucessivos no plano da fachada urbana - encontra-se mais uma vez 
disposto segundo a circunferência que desenha a aldeia. Percebe-se claramente que terá 
existido uma profunda reflexão sobre a variação dos diferentes espaços abertos, públicos e 
privados, por forma a oferecer uma forte unidade em termos de imagem urbana, criando 
simultaneamente uma complexidade de volumes e vazios, enriquecedora da coisa aldeia. A 
linguagem arquitectónica dos edifícios mostra a viabilidade da opção por uma terceira via de 
um modernismo sensível ao vernacular - ao modo de Fernando Távora nas suas melhores 
realizações718. Em Miraelrío, Fernandez del Amo apresenta uma extraordinária maturidade 
projectual na forma como, qual malabarista, consegue fazer rodar, sem chocar, urbanidade, 
paisagem, geometria e linguagem, numa forma - consideravelmente radical e 
extraordinariamente coesa e coerente - de lidar com moderno e popular: talvez o objectivo 
último do grupo de arquitectos que, desde Madrid, num momento de encontro histórico de 
duas vontades estruturalmente antagónicas - uma conservadora, representada pelo Estado 
franquista, e uma progressista, própria da disciplina arquitectura - foram chamados a 
conformar o novo viver no campo espanhol. A aldeia, hoje, encontra-se viva e ocupada, 
sugerindo a sua posição relativamente remota em relação aos grandes centros provinciais, 
bem como os extensos olivais atravessados no percurso até Miraelrío, a existência de uma 
forte actividade própria e uma pulsão de vida demonstrativas da perenidade da solução de 
del Amo. 
Em Esquível, Alcalá del Rio, o Pueblo de Colonización desenhado por Alejandro de la 
Sota em 1952 surge aqui em terceiro lugar por - ao não se querer hierarquizar o grupo de 
casos estudados - se ter optado por corresponder a edição à cronologia das visitas às aldeias 
criadas pelo Instituto Nacional de Colonización.  
Tirando partido da horizontalidade de um relevo praticamente nulo, em Esquível, de 
la Sota vai propor um esquema espacial, consideravelmente geometrizado e obediente à 
lógica do movimento moderno da separação entre funções e, por sua vez, da circulação 
automóvel. Este rígido zonamento atinge a sua maior expressão na opção do arquitecto em 
separar fisicamente e geometricamente os dois poderes - o sagrado e o secular - do núcleo 
compacto do povoamento. Numa grande área verde, igreja e municipalidade enfrentam-se, 
isoladas, segundo um posicionamento distanciado, digno de um duelo de pistolas do século 
XVIII - dando flanco à homogénea mole formada pelo casario branco, que parece olhar, 
interessado, o curso dos acontecimentos. A zona de habitação, disposta em leque719, é 
atravessada radialmente por três vias pedonais, de onde partem regularmente pequenas 
travessas, acabando por se ver formada uma grelha empenada, de génese ortogonal. O 
caminho central estende-se pelo parque frontal, encontrando-se a fonte principal no 
cruzamento entre a rua e as veredas que correm, ondulantes, para o templo e para a 
câmara. O plano frontal do conjunto habitacional forma uma fachada em galeria, ao longo 
da qual se desenvolve o terceiro poder, a área de comércio e lazer de Esquível. Esta muralha 
permeável demarca uma fronteira, entre parque e aldeia, configurando uma centralidade 
linear, sugerindo uma separação entre a zona onde vivem as pessoas e o olimpo formado 
pelas sedes dos dois poderes. Uma separação tornada bem real pela única via circulável por 
viaturas que atravessa o território da aldeia, deixando clara a partição entre os dois mundos 
que aqui se encontram implantados. No lado oposto da povoação, para lá da fachada 
tardoz,  concêntrica ao centro linear - plano do casario que aqui assume um claríssimo 
papel de traseiras da aldeia - surge um pequeno núcleo de serviços e pequenas oficinas, 
centrado com o eixo estruturador do leque urbano, equipamentos e serviços efectivamente 
instalados já nas aforas de Esquível. 
A linguagem arquitectónica encontrada para os diversos elementos edificados e 
espaço público da parte residencial conforma-se à evocada tentativa de equilíbrio entre a 
vontade moderna e a obrigação vernacular, sendo que - ao contrário do constatado em 
Miraelríode de del Amo - em Esquível Alejandro de la Sota parece ter dado maior ênfase ao 
sabor tradicionalista, tanto pela proporção dos elementos como pelo tipo de detalhe 
construtivo que repete ao longo desta zona. Já o mesmo não poderá ser dito em relação à 
composição de volumes e elementos da fachada em galeria, como também à dos dois 
principais edifícios públicos, implantados isoladamente no parque frontal, que apresentam 
uma imagem resolutamente moderna. Os diferentes elementos esculturais dispostos pela 
aldeia, sempre em pontos chave da malha, acabam por também reflectir uma modernidade 
de sabor vernacular. 
Esquível, hoje, encontra-se numa posição quase satélite da grande metrópole que é a 
cidade de Sevilha, pelo que parece ser quase totalmente ocupada por urbanitas, alguns que 
aí manterão uma segunda residência, outros que integrarão regularmente o movimento 
pendular de entrada e saída na cidade. Por esse motivo, talvez, repara-se que edifícios e 
espaços urbanos se encontram em excelente estado de conservação, constatando-se a 
exemplar ausência de elementos dissonantes. A visita à aldeia, ao ter coincidido com as 
últimas horas de luz de uma linda tarde de primavera, encontrou o centro linear fervilhante 
de vida, mostrando uma animada tropa de lugareños totalmente dedicada a esse fantástico 
hábito andaluz do encontro diário para, claro está, un chato y una copa.  
 
No seu Revision of World Urbanization Prospects (2019), a Population Division do 
Department of Economic and Social Affairs das Nações Unidas reporta que "globalmente, 
mais pessoas vivem em áreas urbanas do que em áreas rurais, com 55% da população 
mundial a residir em áreas urbanas em 2018." (p.xix). Tal afirmação seria suficiente para 
despoletar uma colossal discussão sobre a definição de urbano entre os arquitectos, os 
actores da disciplina que reivindica o primado do conhecimento de cidade pelo menos 
desde Alberti, e indubitavelmente desde a industrialização da sociedade ocidental; nesta 
investigação, no entanto, a interrogação levantada é outra:  
Se 55% habitam em áreas urbanas, onde habitam os restantes 45%?  
Resposta: no interior.  
A questão não abandona, no entanto, a temática cidade720, antes dirige o seu foco para 
os territórios que ficam para lá das convocadas áreas urbanas, recentrando-se no citado 
interior721.  
O interior, ou antes, os interiores - um plural tornado necessário por forma a 
conseguir abarcar uma realidade complexa, consideravelmente variada e variante - são 
entidades geográficas, por oposição a uma localização geométrica. Clarifique-se a asserção: 
referindo como exemplo uma base territorial de escala maior, a península Ibérica, poder-se-
á afirmar que o seu ponto mais interior é aquele onde se implanta a cidade de Madrid. Esta 
seria no entanto uma alegação baseada num critério geométrico. De facto, a área urbana da 
grande Madrid, independentemente da distância física a que se encontra de qualquer das 
margens da península, não corresponde nem à cidade que o relatório da ONU refere, nem 
ao interior que nos ocupa. A cidade que refere a organização mundial desenvolve-se à escala 
continental - forma um emaranhado tentacular, uma região para-urbana que estrutura o 
território segundo uma gigantesca rede contínua, composta por canais de algo que se 
poderá definir como uma urbanidade híbrida: o território que Rosário Pavia (2005) 
descreve como a cidade [clássica] que terá sofrido três traumas722 - a perda da centralidade, da 
forma (p.17) e, finalmente, da imagem (p.23); ou a Continent City723 que Yona Friedman 
 
conceptualiza inicialmente em 1960, para depois desenvolver em 1994; ou a mancha de luz 
visível na imagem do mundo à noite - um mosaico de fotos de satélite montado pela 
NASA724, cuja divulgação, ainda na década de 1990, teve um efeito tremendo na visão e 
interpretação das formas de ocupação de território, dando origem a uma série de propostas 
de análise baseadas nos padrões de distribuição da luz artificial nos diversos continentes725; 
ou, finalmente, na escala nacional, onde surge o mapa intitulado "O Portugal Urbano", 
desenhado por Nuno Portas, Álvaro Domingues e João Cabral (2007, p.26), onde se 
explana o "sistema urbano de Portugal", a estrutura do território nacional delineada a partir 
de uma matriz marcada por espaços canais - "conurbações de génese metropolitana (…) 
conurbações não metropolitanas (…) cidades médias." (p.25) - ou, utilizando a 
terminologia proposta pelos autores: a "cartografia das manchas de unidades contínuas de 
urbanização.726" (p.31).   
No caso vertente, a importância destas interpretações, e da sua ilustração da 
realidade, reside na eloquência com que denunciam, delimitam e localizam áreas interiores, 
desenhando bolsas cheias de nada727, aparentemente residuais - territórios ao de lá da cidade 
que, na realidade, se revelam enquanto sede de um inúmero teatro de fenómenos: [novos] 
territórios de oportunidade.  
Território denominado a partir do acontecimento que lhe deu origem - a construção 
da barragem de Alqueva e do grande lago, a gigantesca728 albufeira resultante - Alqueva vai 
constituir-se como o cenário onde se desenvolve a investigação. Apresentada como base de 
trabalho da 2ª edição do curso doutoral, a região Alqueva gerou uma premissa que colocava 
em jogo a problemática da sua desertificação, contraposta neste caso pela possibilidade de 
um hipotético povoamento deste território interior. Do guião proposto iria evoluir a 
inquirição sobre a resposta arquitectónica segundo um desenvolvimento inscrito no campo 
da investigação avançada em projecto de arquitectura. 
Apesar de um longo processo de implementação - várias vezes interrompido e várias 
vezes recomeçado, que decorre entre a decisão da sua construção na década de 1950 e a 
data de encerramento das comportas a 2002 - o verdadeiro choque territorial e paisagístico 
resultante da construção desta infra-estrutura operar-se-á de modo extraordinariamente 
rápido. Oito anos incompletos, menos de meia geração, se passarão entre o início do 
enchimento e a plenitude do lago; no entanto, o impacto do nascimento de uma nova 
realidade far-se-á sentir ainda no primeiro ano do dilúvio artificial. A nova paisagem feita 
de caminhos interrompidos e propriedades seccionadas foi desde logo acompanhada por 
mudanças profundas, significativamente assinaladas tanto pela inauguração do primeiro 
bloco de rega do sistema Alqueva em Odivelas, como pelo completar da migração da 
população da antiga aldeia da Luz para a sua nova morada estranhamente ribeirinha.  
A efectiva construção de Alqueva tem antecedentes que remontam à década de 1930 
e à instauração de uma política de modernização do interior do país baseada num processo 
de tentativa sofisticação de um mundo rural até então incapaz de acompanhar o 
movimento internacional de industrialização729. Entre outros vectores da actuação 
territorial do Estado Novo, a "moderna hidráulica agrícola" (Freire, 2014, p.2) responderia, 
à partida, ao paradigma estabelecido por outros países europeus que tinham já delimitado 
uma série de perímetros de reconversão de áreas de sequeiro em regadio, evolução 
unanimemente apontada pelos peritos agrónomos que assessoravam as instâncias 
governamentais.730 No seguimento da inauguração em 1938 da barragem de Guilhofrei731, 
Braga, surge no mesmo ano o Plano de Obras de Hidráulica Agrícola onde estava contemplada 
a execução de duas dezenas de grandes barragens e uma radical reconversão de largas áreas 
de sequeiro mediterrânico em áreas de regadio; o país poderia assim apostar numa 
agricultura intensiva, de elevado rendimento, capaz de suprir a totalidade das necessidades 
nacionais, possivelmente mesmo de alcançar um nível de produção suficiente para encarar 
um processo contínuo de exportação dos excedentes. Dulce Freire (2014) explica que, 
animados pelo cenário de desenvolvimento nacional, os industriais, apoiados pela 
florescente classe dos engenheiros, tentam propor um programa próprio de 
desenvolvimento industrial e económico - sem sucesso. Oliveira Salazar vai manter um 
travão sobre um possível aumento de velocidade deste progresso, animado pelo sucesso 
que alcançou ao conseguir amortecer as consequências da crise de 1929732 através do 
conservadorismo da sua política económica no período anterior a 1933. Simultaneamente, 
demonstraria pouca vontade em fazer face aos grémios de grandes proprietários, que não 
viam de bom modo um processo de modernização que significava na prática a 
multiplicação de expropriações e, simultaneamente, a promessa de melhoria de nível de 
vida dos camponeses, com consequências directas nos salários que os proprietários lhes 
pagavam. Indiferente a estas convulsões o programa público de hidráulica agrícola continua 
a avançar com a implementação do I Plano de Fomento - desenvolvido entre 1953 e 1958 - 
onde se vai inscrever o Plano de Valorização do Alentejo de 1954, consagrando a proposta da 
construção de uma série de barragens, entre as quais se encontrava a do rio Degebe, afluente 
do Guadiana. Em 1958, coincidente com a celebração do Convénio Luso-Espanhol para a 
utilização dos rios internacionais, que atribui a Portugal a exploração hidráulica do troço 
internacional do Guadiana, entre as confluências do rio Caia e a ribeira de Cuncos, é tomada a 
decisão de mudar o investimento no Degebe para o Guadiana, iniciando-se o projecto de uma 
barragem junto à aldeia de Alqueva, no concelho de Portel733. No entanto, mais uma vez, o 
processo foi sendo adiado por diferentes razões. Em 1976 é dado início a uma série de obras 
preliminares - ensecadeira, o túnel de desvio do rio, e algumas infra-estruturas de apoio à obra - 
apenas para serem adiadas sine dia menos de dois anos mais tarde. Segue-se mais tempo de 
espera e de desespero734. Finalmente, com a entrada de Portugal para a Comunidade Europeia, 
o processo retoma a sua marcha. Em 1996 o governo assume o compromisso de avançar, com 
ou sem apoio europeu, inscrevendo no ano seguinte a empreitada no Quadro Comunitário de 
Apoio 1994-99. Em 1998 iniciam-se as betonagens da barragem de Alqueva.  
Desde a década de 1930, a par da promoção do desenvolvimento do interior rural, o 
estado vai desenvolver uma política de colonização interna, teoricamente destinada a 
procurar o equilíbrio territorial de um país onde há décadas se assistia a um fenómeno de 
êxodo rural, de migração contínua do campo para a cidade - lugar onde as condições de 
vida, sobretudo a perspectiva de emprego, pareciam sorrir a uma população cansada da 
dureza e falta de esperança a que o interior735 a condenava sem remissão. Como relata 
Dulce Freire (2011), em 1936 é criada a Junta de Colonização Interna, sucedendo à 
Direcção Geral da Acção Social e Agrária (p.215). Esta entidade, seguindo o modelo do 
fascismo italiano, é inicialmente criada pelo Estado Novo com o fim de desenvolver nas 
décadas posteriores uma acção de engenharia social, e de providenciar "a resposta 
institucional (…) aos persistentes argumentos - tanto de técnicos como de outros 
intelectuais - que consideravam necessária uma ampla reestruturação agrária, acompanhada 
do repovoamento do país." (p.218). Baseada na figura do casal agrícola, definição que se 
aplicava tanto à tipologia edificada como à familiar, o estado partia do princípio que o 
processo de desenvolvimento das áreas de regadio iria, por um lado, tornar chamativo o 
mundo rural e simultaneamente libertar áreas, provenientes de expropriações, destinadas a 
serem redistribuídas por jovens casais - que provassem a sua boa moral e vontade de 
trabalhar - proporcionando o cumprimento do sonho do jovem trabalhador rural se tornar 
um - pequeno - proprietário. Contemporaneamente persistia a obediência a uma agenda 
ideológica: "Os pareceres da Câmara Corporativa, (…) apresentam a colonização interna 
como fundamental para a consolidação dos valores nacionalistas e o fortalecimento da raça, 
não só na metrópole como, também, nas colónias." (Freire, 2014, p.7). Do mesmo modo, 
numa altura em que era comum evocar o perigo bolchevique - a ameaça vermelha - sob quase 
qualquer pretexto, a acção da colonização interna apresentava-se como uma das "estratégias 
para afastar estas ameaças dos campos portugueses." (p.7). Freire reforça o argumento 
citando o discurso de apoio à política da Junta de Colonização Interna, proferido pelo 
deputado Querubim Guimarães numa sessão da Assembleia Nacional onde, recorrendo ao 
argumento do "perigo russo", considera que a acumulação de terra improdutiva geraria 
sempre "antipatia" (p.7), inferindo que tal estado de coisas poderia vir a promover o 
aparecimento de ideias e, quiçá, movimentos indesejáveis. As acções deste primeiro projecto736 
de colonização interna mostram no entanto que, contrariamente ao sucedido em Espanha, 
o estado português durante a ditadura não fará corresponder a construção de colonatos à 
expansão da área nacional de novo regadio - ainda que a comparação deva ser entendida 
dentro da diferença de escala que a operação de colonização interna tinha no país vizinho, 
onde, entre 1945 e 1971, mais de três centenas de novos colonatos foram erguidos pelo 
Instituto Nacional de Colonización, um número a comparar com a totalidade de sete colonatos 
portugueses construídos em terrenos do estado ou em baldios (Maia, 2018, p.211). Em 
1937, apenas um ano decorrido da  instituição da Junta de Colonização Interna, é proposta 
legislação que conferia competência ao estado para realizar obras de fomento hidro-agrícola que 
reunissem interesse económico e social e a fiscalização das terras beneficiadas por tais 
trabalhos, de onde se deveria conseguir a "maior utilidade social"737, conferindo ao estado a 
possibilidade de expropriar as áreas abrangidas pelo investimento público. Ainda não estava 
publicada a legislação, já esta sofria forte oposição por parte dos maiores proprietários 
nacionais, maioritariamente detentores de centenas, ou mesmo de milhares de hectares no 
Ribatejo e Alentejo, que se sentiam visados pelas intervenções fundiárias contempladas pela 
lei. No planeamento da colonização interna estava previsto o estabelecimento de "glebas 
subsidiárias do salário, que deveria ser obtido nas tarefas agrícolas, e o estabelecimento de 
casais agrícolas, relativamente auto-suficientes" (Freire, 2014, p.7). Estes casais agrícolas 
ainda eram então entidades relativamente abstractas, não sendo referida a sua dimensão, 
tipologia ou forma de organização urbana. Apesar da implementação destes casais agrícolas 
ter sido alvo de vários diplomas legislativos entre 1946 e 1948, os colonatos portugueses 
viriam a ser erguidos, sobretudo, em terras comunitárias e terrenos que já anteriormente 
pertenciam ao estado, não se reconhecendo, na decisão da sua implantação, fortes ligações 
às operações de novo regadio. De facto, a pequena escala das obras de hidráulica agrícola 
financiadas pelo estado nesta primeira fase, e até à década de 1950, não reunia volume 
suficiente para ditar o reordenamento fundiário que a sua política de base solicitava. 
Pareciam assim predominar os aspectos ideológicos na definição da estratégia de 
repovoamento do território nacional. Cada projecto a realizar transportava consigo duas 
intenções: um objectivo de cariz produtivo, procurando a substituição de práticas agrícolas 
obsoletas e a criação de equipamentos - por exemplo, sistemas de rega, lagares ou adegas - 
que garantissem o melhor aproveitamento das terras e dos produtos cultivados; e um 
segundo objectivo de natureza social, onde poderemos encontrar a construção de habitação 
e equipamento colectivo, como centros sociais e centros de saúde, ou mesmo infra-
estruturas tais como estradas, pontes, redes eléctricas. Assistir-se-á ao surgimento de uma 
acção concertada de reeducação técnica - e moral - através do estabelecimento do ensino 
para adultos, homens e mulheres, ou da criação de espaços sociais e culturais, devidamente 
aferidos à razão vigente. 
Com a chegada da década de 1950 e prolongando-se pela de 1960 - o momento que 
Oliveira Baptista chamará o segundo projecto de colonização interna - novas iniciativas 
legislativas deixam definitivamente de lado a possibilidade do estado praticar expropriações, 
tanto nas áreas de sequeiro vítimas da inércia dos proprietários, como nas áreas de novo 
regadio. A Lei n.º 2072, de 18 de Junho de 1954, que estabelecia os planos gerais de 
colonização das zonas beneficiadas pelo fomento hidro-agrícola, concluídas ou em curso, 
eliminava a figura de expropriação; simultaneamente, abandonava a noção do casal agrícola 
como unidade de base para a estrutura económica de um mundo rural predominantemente 
assente numa agricultura de subsistência. O enfoque passa assim para a participação da 
célula original no processo maior de valorização técnica, agora o objectivo central da 
colonização interna, procurando deste modo viabilizar um modelo adequado à expansão de 
uma agricultura moderna, mecanizada, de carácter industrial. Na prática "os projectos de 
colonização eram defendidos não só pelo que permitiriam fazer, mas também (…) 
constituiriam um foco de irradiação de inovações tecnológicas que alterariam as práticas dos 
agricultores convencionais." (Freire, 2014, p.8). Freire acrescenta: "Os colonos ou os 
empresários agrícolas surgem como meros executores dos programas de modernização 
elaborados pelos técnicos [agrónomos do estado]." Ao longo da década de 1960, a tónica 
destes peritos continua a incidir sobre a necessidade de aumentar a intensidade da 
produção agrícola - que requeria mais solo arável - levando a que, perante o rápido esgotar 
dos terrenos incultos a que o estado tinha acesso, e a impossibilidade de se operar uma 
verdadeira reforma fundiária, a solução passasse agora pela detenção da propriedade da 
água, ou seja do aumento do investimento em infra-estruturas hidro-agrícolas, e da 
comercialização do líquido chave para a efectiva modernização da agricultura em Portugal, 
abandonando a ideia de colonização interna original. A inércia activa dos proprietários e 
investidores não se limitaria ao combate da legislação que lhes ameaçava retirar 
propriedade, mas também ao total abandono de qualquer intenção de proporcionar algum 
tipo de melhoramento do nível de vida, e da possibilidade de felicidade dos trabalhadores 
rurais, precipitando para valores extremos a velocidade e o volume do êxodo rural, 
movimento acelerado que a mecanização da agricultura738 vai agravar.  
A solução para o proposto repovoamento do interior alentejano - concretamente do 
território de Alqueva - impõe a inversão dos factores e do sentido de movimento da 
migração campo-cidade verificada nos últimos dois séculos e meio. O modo de mover 
voluntariamente população desde a cidade, dispersa ou outra, passa por criar circunstâncias739 
que levem, consensualmente, as pessoas a deslocarem-se da rede urbana - da espécie de 
espaço-metrópole polinuclear e dinâmico, mas também selvático, desumanizado, 
dispendioso, poluído - para um interior que há muito perdeu a sua imagem idílica, pastoral, 
substituída pela percepção de um sítio duro e isolado, onde viver - ou se se preferir, ganhar 
a vida - é um processo difícil, injusto, quase impossível. No entanto, este é também um 
lugar que sussurra a promessa de oportunidade de comunhão com a natureza, de um 
regresso a uma determinada escala humana, à possibilidade de fazer crescer algo próprio, 
seja uma planta, um animal, um lar ou uma vida. O sucesso do êxodo rural dita uma 
primeira conclusão - uma estratégia de combater o fogo com o fogo - que sugere ao arquitecto  
adoptar o factor que originalmente atraiu à cidade as pessoas do campo: o novo lugar tem 
de ser um sítio onde o habitante consiga ganhar a vida, ter emprego, usufruir de uma 
existência plena, atingir uma forma concreta de realização; o novo lugar será uma aldeia 
produtiva; aldeia como factor de escala que renega os três traumas de Pavia e produtiva… 
segundo todos os sentidos do termo. O mundo contemporâneo, graças à evolução social e 
cultural que sofreu desde a industrialização740 e o início da migração para os territórios da 
urbanidade, não admite um argumento, singular e simplista, de mera sobrevivência741. 
Procurando no acervo da disciplina descobre-se: o novo lugar será uma aldeia industrial. 
Dois outros factores terão de estar presentes desde o início da concepção da nova 
comunidade: facilidade de ligação, física e/ou virtual, ao mundo, e sofisticação do modo de 
vida local742: lugar e gente.  
Trata-se então de colocar em jogo a ideia fundadora, a aldeia industrial, fazendo-a 
evoluir, através do acto projectual - tema instituidor da investigação - até encontrar o modelo 
arquitectónico para uma aldeia agrícola contemporânea. No início encontra-se "a primeira linha no 
papel" - ou "Form", segundo Louis Khan (1960, p.63) - algo imaterial e imensurável, que 
corresponde a uma espécie de ideal platónico, que existe ainda antes de ser compreendido ou mesmo de ser 
revelada a sua existência743; ou seja, algo conceptual colhido do conhecimento disciplinar, ao 
qual se vai aplicar o processo, o ritual que irá transformar esse conceito em "Design", em 
projecto. Kahn sintetiza a sua análise do acto projectual do seguinte modo: "Form é o quê. 
Design é como."744 (Kahn, 1960, p.64).   Outra proposta de decifração do acto 
arquitectónico - mais precisa, eventualmente mais certa - onde é evocado o mesmo 
percurso criativo, identificando três passos, encontra-se na análise sugerida por Arata 
Isozaki745 que desenvolve uma interpretação da tradicional trilogia japonesa ka-kata-katachi, 
onde ka indica hipótese, kata - matriz e katachi - forma, segundo uma ordem com correspondência 
directa à do processo de projecto, onde o arquitecto primeiro coloca uma hipótese, seguidamente procura uma 
forma ou matriz, e finalmente propõe uma configuração concreta746. Recordando a dualidade evocada 
por Távora em da organização do Espaço, acrescenta-se: projectar trata-se de encontrar a forma 
justa, a forma correcta, a forma que realiza com eficiência e beleza a síntese entre o lugar e a proposta 
arquitectónica. 
Do mesmo modo, Alexandre Alves Costa (2007) escreve: "É importante chegar a pé, 
percorrer os caminhos velhos, sentir geografia física e humana, perceber a envolvente. Ver 
ao longe e fazer aproximação lenta. Logo muitas razões se entendem para a implantação e 
forma."(p.34). Neste caso e de certo modo, o projectista será o primeiro a viver no campo 
através da multiplicação de visitas ao lugar, apreendendo e registando não só as formas e 
acontecimentos que aí encontra, mas também os modos de se acercar e de se afastar, as 
relações de vizinhança, próximas e longínquas, estabelecidas no território: relações 
estabelecidas com a região, com o país e até para lá das fronteiras dos homens747. Através 
da pesquisa e consulta da literatura sobre o lugar, o arquitecto vai seleccionando e 
acumulando informação - sejam dados concretos, sejam abordagens subjectivas; vai 
caminhar748 os percursos que atravessam e contornam a região e lugares específicos, e vai 
consultar a documentação disponível - impressa, online, escrita e pictórica - começando a 
formar uma representação concreta e uma interpretação sensível do território. Conforme 
estabelecido, na metodologia de investigação através do projecto, a inquirição sobre o lugar 
desenvolve-se em simultâneo com a revisitação do acervo disciplinar e com a invenção da 
solução arquitectónica. A visita do lugar entende-se segundo duas dimensões concretas: a 
dimensão física - se quisermos: do toque - em que o arquitecto, fiel à lição de Merleau-
Ponty, além dos instrumentos do agrimensor, do topógrafo e do geógrafo, utiliza a sua 
pessoa, literalmente o seu corpo e os cinco sentidos, para se aperceber da realidade tangível e 
mensurável, para intencionalmente, diria Husserl, tomar consciência do sítio. Em paralelo e 
utilizando as mesmas ferramentas sensitivas, o projectista procura registar as sensações que o 
lugar provoca. Em Rethinking landscape: a critical reader, Ian Thompson desconstrói o termo 
Genius Loci, um dos mais importantes, e simultaneamente controversos, conceitos 
partilhados por arquitectos e paisagistas. Recorrendo à leitura de Isis Brook, propõem-se 
duas traduções - e respectivas implicações - da expressão em latim: "spirit of place" e 
"sense of place". Prefere-se a segunda interpretação, tal como a desenvolve a autora: "sense 
of place também é usado para o que eu chamaria de 'sentir' o lugar - para denotar um 
esforço para vir a conhecer com sensibilidade a natureza do lugar." (Brook, 2000, p.139). A 
interpretação do espírito do lugar pode surgir segundo diferentes modelos, distintas "sombras 
de significado"; das mais de 10 diferentes categorias que a filósofa apresenta, a que mais 
parece afastar-se decididamente de qualquer interpretação panteísta ou de morada das 
divindades, é a que Brook designa personalidade749 - a atribuição ao lugar de qualidades 
distintivas comummente próprias dos humanos: "tal como a personalidade de uma pessoa 
é reconhecível pela sua índole, também um lugar é reconhecível, não como um quadro 
estático, mas por aquilo que é, através do que faz." (Brook, 2000, pp. 144-146). Esta 
interpretação do sítio, que acompanha a asserção de Christian Norberg-Schulz (1980) - 
"um lugar é um espaço que apresenta uma personalidade distinta." (p.5) - para lá de evitar 
qualquer misticismo, apresenta a vantagem fundamental de ser operativa, conquanto não se 
perca de vista o facto de se estar a lidar com algo, corpóreo e sistémico, que não é de facto 
humano; de que o espírito do lugar descreve uma realidade territorial. Nas palavras da 
filósofa: "Para descobrir exactamente o que é [o lugar] e para encontrar a melhor forma de 
falar sobre isso, significa que necessitamos de nos tornarmos investigadores sensíveis do lugar." 
750 Ian Thompson encerra o capítulo sobre o espírito do lugar assinalando que a 
humanização da paisagem abre a porta a uma hipótese de trabalho em que o projecto, o 
projectista, estabelece um diálogo com o lugar. Thompson acrescenta, convicto, que 
permitir que o sítio funcione como guia do arquitecto não implica um projecto 
'determinista'; retomando o concelho de Alexander Pope em Epistle to Lord Burlington: 
"consulte o Genius of the Place em todos os casos…", o paisagista acrescenta, "não 
necessariamente para o seguir como um escravo". A principal contribuição de Ian 
Thompson - para a proposta operacional desta investigação através do projecto - surge do 
seu argumento, exposto em Ecology, Community and Delight, uma obra publicada em 2000. 
Aqui, o autor apresenta uma estrutura tripartida como forma de análise dos valores 
inerentes à paisagem e, consequentemente, à intervenção dos arquitectos paisagistas. 
Thompson considera que nenhum dos três valores predominantes na história do projecto 
de exteriores - beleza, função social ou integridade ecológica - deva nitidamente sobrepor-
se aos outros, afirmando que os trabalhos mais interessantes - e bem-sucedidos - ocorrem 
quando todos os três campos são endereçados simultaneamente. Neste texto, cujo título - 
Ecologia, Comunidade e Deleite - o autor afirma constituir a sua "chamada às armas" (p.6), Ian 
Thompsom constrói um suporte teórico para a estruturação da ideia projectual em 
paisagismo, uma sistematização que se pode transferir quase directamente para a 
projectação arquitectural, sempre que se tome como certo que a invenção tem como ponto 
de partida o lugar.  Segundo o autor, os valores estéticos podem constituir um poderoso 
mote para a proposta, ao aceitar-se o puro prazer, o deleite, do usufruto do novo lugar 
como objectivo central da intervenção transformadora. No entanto, esta abordagem 
univalente revela-se redutora quando comparada com o resultado da combinação da 
qualidade estética com os valores sociais próprios do lugar: uma abordagem pluralista 
bivalente. Do mesmo modo, o cruzamento de qualquer destes factores com um terceiro -  a 
ética ambiental - irá proporcionar uma solução inevitavelmente mais completa e relevante 
que a determinada pelo recurso exclusivo a qualquer um destes "valores inerentes à 
arquitectura paisagista." (p.217). Ian Thompson nota que "no estricto sentido de 
'incomensurável', os valores que descrevi como estéticos, sociais e ecológicos, não podem 
ser pesados, uns contra os outros. Não existe uma escala comum através da qual se possa 
medir estes valores." (p.217), concluindo então que "na medida em que os projetos possam 
ter mérito em cada um desses campos, devemos passar a valorizar mais altamente aqueles 
projetos que parecem ter sucesso em termos estéticos, sociais e ecológicos." - uma síntese 
que intitula "projecto trivalente"(p.219).751  
Volta-se a ouvir Alves Costa (2007): "o primeiro acto é sintético e envolve (…) uma 
primeira proposta - fixação inicial de uma ideia global a partir de um primeiro contacto 
com a realidade.", ao que acrescenta Alves Costa, "assim, os seguintes actos se vão 
construindo dialecticamente entre análise e síntese." (pp.24-25). Em Alqueva, o arquitecto 
vai formulando cenários e hipóteses de intervenção - ka - e, ao visitar o lugar, ensaiando a 
implantação de formas e sistemas em diferentes localizações, testa a definição dessas 
mesmas propostas. Nesta fase, e de facto até ao último momento do acto projectual, é 
recusada a "restrição de um programa ditatorial" (Khan, 1960, p.71) permitindo que o 
diagrama de espaços, funções, áreas se vá revelando e evoluindo ao longo da pesquisa, 
permanentemente olhando para lá do campo singular da projectação do modelo, de forma 
a incentivar o diálogo com os outros pilares da investigação, até atingir o segundo estágio 
do acto projectual - a matriz, ou kata. O lugar, nas suas dimensões - território e paisagem - 
vai continuar a servir a construção do projecto até ao seu término - katachi - agora como fiel 
da verificação das diferentes propostas contidas na proposta arquitectónica. À medida que 
o processo projectual vai devolvendo decisões formais, estéticas e tecnológicas, estas 
deverão ser aferidas através da sua inclusão virtual no lugar para onde se destinam, desde a 
escala da sua implantação até à escala da região, e mais além. Um processo que, 
paralelamente se vai sintetizando através do arquitecto, o elemento simultaneamente 
subjectivo e especializado, que vai funcionar como impulsionador, ligante e conclusivo. Se 
o efeito da arquitectura pode ser descrito como provocador da alteração de um território, 
então a sua validação passa por um exame, presencial, do resultado da osmose que se vai 
activar entre o lugar e a proposta, através do arquitecto. 
A região do Alqueva - uma extensão gigantesca, como já se observou - cresce desde a 
zona de Juromenha, a primeira localidade a Norte onde se começa a sentir a influência da 
represa na largura do caudal do Guadiana, aqui ainda no seu troço internacional. À medida 
que se avança para Sul, seguindo o movimento da água, abandonando aquelas que José 
Cutileiro (2004) chamou "terras mansas", para entrar adentro de uma paisagem feita de "terras 
ásperas ou dobradas" (p.14), adivinha-se o vale cavado pelo rio, submerso sob o plano 
absolutamente horizontal do espelho de água. Em momento nenhum o grande lago se deixa 
revelar na sua plenitude; em momento nenhum se sente a escala do gigantesco corpo de 
água, sugerida pelo apodo conferido - propaganda enganadora. Navegantes e caminhantes 
vão descobrindo uma realidade de meandros, esculpidos ora por verticais margens xistosas 
ora por suaves curvas, definidas pelas colinas que conseguem ultrapassar o nível de 
armazenamento, a cota instantânea da superfície da água; uma altimetria que varia segundo a 
lenta maré sazonal, ou provocada pela artificialidade de uma descarga maior da barragem 
mãe. Na sua maioria as margens em colina estão cobertas por sistemas de montado de 
sobreiros e azinheiras752, enquanto que as escarpas rochosas apresentam uma vegetação 
mais selvagem, rala e dispersa. Pouco a pouco o olival, de rigorosa geometria ditada pela 
mecanização, vai ganhando importância na paisagem. De tanto em tanto uma linha de 
árvores, uma fileira de postes abandonados, ou uma estrada, mergulham absurdamente, 
cegamente, nas águas, recordando a génese artificial do grande lago, da albufeira que, qual 
Hiroxima líquida, alterou de uma penada só uma região inteira. Não seja no entanto a 
metáfora entendida como indicação de um mal total que se abateu sobre o lugar; a 
construção da infra-estrutura - originalmente pensada como exclusivamente hidro-agrícola, 
finalmente acrescentada com a valência hidro-eléctrica753 - veio revolucionar a região, 
reinventar a sua vocação e destino, permitir a visão de um futuro mais atractivo para aquele 
que de facto era um quase-deserto, classificação conferida tanto pelo clima seco e quente e 
pela escassez de água, como pela forma e coberto do território e pela baixa densidade 
populacional. Continuando a descida do rio, depois da foz da ribeira do Lucefecit, remate 
do seu importante sarilho, a linha de fronteira com Espanha afasta-se para Nascente. 
Entra-se na maior área de águas livres, o troço da albufeira marcado pela colina e pelo  
castelo de Monsaraz, enfrentando o castelo de Mourão, implantado, mais baixo, na margem 
esquerda. Neste momento de desafogo encontramos a principal obra de arte erguida na 
"planície da barragem de Alqueva"754, o viaduto da Estrada Nacional n.º 256, a única via 
rodoviária entre as margens esquerda e direita da albufeira, marca da ligação de Alqueva ao 
litoral, seguindo no sentido Este-Oeste, e ao interior da península, no sentido oposto. A 
partir deste ponto, cruzada a arcaria da ponte, ingressa-se num percurso sinuoso, bordejado 
por reentrâncias mais ou menos profundas, onde se vai encontrar, recentemente 
implantada na margem esquerda, a nova aldeia da Luz, que olha, triste, o lugar vazio onde a 
sua irmã mais velha se viu afogada pela inundação. A cerca de 2000m para poente, jaz 
submersa a ruína das ruínas do castelo da Lousa, antiga vila romana fortificada, datada do 
século primeiro aC, um dos muitos elementos patrimoniais desaparecidos em 2002, em 
conjunto com um impressionante número de moinhos, azenhas e montes, monumentos 
megalíticos e outras construções de origem pré-histórica e medieval. 
A reorganização regional levada a cabo pela GESTALQUEVA755 consagrou 16 
localidades756 como aldeias ribeirinhas757 - classificação que, com a devida excepção da Luz e 
da Estrela e em menor medida de Juromenha, não espelha a sua implantação, vocação, 
estrutura espacial, ou mesmo modo de vida. As duas aldeias da Luz e a aldeia da Estrela, 
implantada mais a jusante, depois da boca do sarilho da ribeira de Alcarrache - que se 
prolonga para lá da fronteira - configuram três casos de povoações, de facto ribeirinhas, 
que são particularmente importantes para o exame arquitectónico da região, já que todas, 
de modo diferente, foram alvo de estudos de intervenção profunda, planos que vão 
informar o desenvolvimento do projecto central desta investigação.  
A Luz original perdeu-se com a inundação: a aldeia mostrava vestígios de ocupação 
contínua desde o Paleolítico, mas será já no período cristão que a Luz ganha uma 
importância estruturante na região do vale do Guadiana, ao tornar-se lugar de peregrinação 
dos devotos da Nossa Senhora da Luz, evocação da aparição da Senhora, sobre uma 
azinheira, a Santo Adriano, pastor local. A romaria prolongou-se até ao afundamento, 
tendo sido comum a visão de grupos de peregrinos que se dirigiam ao santuário erguido na 
aldeia, a igreja dedicada a Nossa Senhora, ao longo de todo o ano. Este movimento atingia 
o seu apogeu na data das festas dedicadas à padroeira, comemoradas durante uma semana, 
habitualmente no início de Setembro, alternando celebrações religiosas e seculares - onde 
se destacavam as vacadas, as corridas de touros, e o grande jantar comunitário. A igreja, 
erguida no lugar da aparição, o cemitério e a praça de touros formavam um triângulo - "um 
conjunto que simbolicamente unia as esferas da morte e da festa, do sagrado e do profano" 
(Saraiva, 2007, p.443), terreno venerado que, apesar de distar um quilómetro do núcleo 
habitacional, era de facto o ponto central da aldeia e de toda a freguesia. Antes de ser 
alagada, a aldeia foi totalmente arrasada, para preservar a integridade da qualidade das 
águas, e por se recear a repetição do cenário tétrico de Vilarinho da Furna, na margem do 
rio Homem, Gerês, outra povoação sacrificada que nos anos de maior seca emerge das 
águas, qual fantasma tangível de uma memória difícil. A descrição presencial que, em Aldeia 
da Luz: entre dois solstícios, a etnografia das continuidades e mudanças, a antropóloga Clara Saraiva 
(2003) desenvolve sobre o difícil processo de transladação da antiga Luz para a sua falsa 
gémea, a [nova] Luz, fornece uma visão, por vezes pungente758, das consequências da 
decisão político-arquitectónica de reproduzir uma povoação centenária, realocando-a para 
uma nova implantação, a pouca distância, numa cota mais elevada, rodada para orientação 
mais conveniente. A [nova] Luz é erguida fiel ao desenho urbano e projecto de arquitectura 
desenvolvidos entre 1996 e 2001 por uma extensa equipa coordenada por João Francisco 
Figueira. Figueira pretendeu dar resposta à clara vontade da população da aldeia original, 
forçada a abandonar a localidade condenada, através de uma tentativa de aplicação de um 
processo participativo - a exemplo da experiência consagrada pelas operações SAAL 
desenvolvidas imediatamente após a revolução de 1974 - desta vez tomada de forma literal. 
Clara Saraiva cita um dito ilustrativo do espírito vigente entre os aldeões da Luz por altura 
da decisão a favor da clonagem urbana: "nós sempre quisemos casa por casa, terra por 
terra." (p.107). De facto, ainda segundo Saraiva, "a junta [de Freguesia] recebeu cerca de 
157 respostas (de um total de 180 famílias), que confirmaram a vontade de a Luz se manter 
una enquanto comunidade e de ser reinstalada tão próximo da antiga aldeia quanto 
possível". (p.108). Contrariamente ao espírito progressista dos arquitectos de 1974 que 
propuseram "uma espécie de estrutura alternativa"759 - onde cada brigada tratou de 
interpretar as circunstâncias que os futuros moradores consideravam centrais para as suas 
novas habitações, fértil decisão que deu origem a alguma da melhor arquitectura portuguesa 
do século XX - no caso da [nova] Luz, a opção foi de tentar reproduzir integralmente 
traçados e edifícios originais - num compromisso tão estrito que chegou a envolver a 
prestação de tornas, negociadas entre o promotor, a EDIA, e cada família realojada. Relata 
Clara Saraiva (2003) que, vários meses passados desde o encerramento das comportas e 
com a água a ganhar terreno760, cada família a realojar efectuou uma visita a cada nova 
habitação, escoltada por delegados da EDIA e da comissão de representantes da população 
que tinha acompanhado, desde o início, o processo de concertação e o desenvolvimento do 
projecto, vistorias onde "eram passadas em revista as discrepâncias existentes relativamente 
ao projecto aprovado, com as sucessivas alterações a que se tinha chegado por acordo entre 
as partes, e o produto final patente na casa construída.761" (p.112). Diferentes razões, no 
entanto, fazem com que a aldeia final não apresente a moradores e forasteiros a mesma 
alma, o mesmo espírito do lugar da original. O dimensionamento do espaço público, 
obediente a critérios contemporâneos, resulta numa estrutura espacial de traçado 
comparável mas de escala diferente - o que dificulta a deslocação de uma população 
envelhecida, habituada - os homens, entenda-se - ao encontro diário no largo 25 de Abril, 
de onde partiam para a sua pagã peregrinação das tascas - os três cafés da aldeia762. Do 
mesmo modo, a equalização da qualidade de construção, que se julgaria democrática, criou 
forte melindre entre aqueles que eram os "ricos" da aldeia - maioritariamente descendentes 
de seareiros ou emigrantes que só habitavam a Luz em períodos de férias - que tinham 
investido em melhoramentos das suas casas, sobretudo para alarde da sua posição socio-
económica superior, e que se viam agora equiparados ao resto da população763. Poder-se-á 
também falar de uma certa falta de patine, da erosão que o tempo confere764, ou da escassez 
de bancos públicos, acrescida da juventude das - poucas - árvores recém plantadas, cujas 
copas não atingem ainda altura e porte capaz de sombrear, por exemplo, o [neo] largo 25 
de Abril, importante marco da vida da aldeia, devassado pela desmesura da sua nova 
morfologia. A maior diferença entre a aldeia criada pela aparição da Virgem e a povoação 
fundada pelos avanços do progresso será finalmente a secularização operada pela quebra 
do trilátero Santuário/cemitério/praça de touros, que na nova aldeia vai ser substituído por 
um "espaço monumental" - designação dada pela EDIA ao conjunto da reconstruída igreja 
de Nossa Senhora da Luz765, do cemitério, e de um museu, equipamento inédito na Luz - a 
praça de touros surgirá num ponto oposto da povoação. A incompreensão da natureza 
identitária do diálogo entre sagrado e profano presente no recinto trino da antiga Luz 
configura um dos factores principais da sensação de jóia falsa que inevitavelmente perdura 
na atmosfera da nova Luz. O sucedido quando da transladação das campas do cemitério, 
primeiro episódio da grande mudança de 2002, a comovente cerimónia comunitária a que 
os locais chamaram o "alumiar das alminhas"766, não terá sido suficiente para se entender 
que é possível transportar corpo e alma dos extintos, mas não o espírito do lugar767. O 
tempo não tem sido generoso para com a nova Luz: em lugar da tal patine apreciada pelos 
restauradores, vemos que a comunidade, originalmente tão unida, vê hoje enfraquecida a 
sua ligação. Entre um sentimento de injustiça para com o país, por quem sentem tudo ter 
sacrificado sem receber retorno768, as fracções internas originadas pela permanente 
sensação de que os outros foram sistematicamente favorecidos769 e o envelhecimento de uma 
população que teima em não se renovar, a nova Luz tornou-se num caso de estudo social, e 
sobretudo arquitectónico, dolorosamente significante.    
Retomando a nossa caminhada sobre as águas do grande lago, encontramos a aldeia 
da Estrela, empoleirada na sua colina, pouco acima da cota 152, que miraculosamente se 
viu transformada em apertada quase-ilha, deste modo descrita por Manuel Graça Dias e 
Egas José Vieira (2015): "Instalada sobre a linha de festo e alguns promontórios de um 
conjunto de monte, (…) viu-se transformada, no período de um ano, numa península, 
rodeada de água por todos os lados." (p.92) a Estrela, por um lado, encarna o pesadelo que 
a população da vizinha Luz viveu ao longo de anos, décadas, de espera do dilúvio 
anunciado770, mas por outro, acabou por ser a feliz vítima de um acontecimento - a 
enchente artificial de 2002-2010 - que "veio trazer à aldeia um enquadramento a todos os 
títulos excepcional771" (Rosa, Dias & Vieira, 2015, p.62). Efectivamente, a situação singular 
do salvado granjeou-lhe um tratamento individual e aproximado, destinado a recolher 
dividendos da insólita geografia remanescente; em 2004 o atelier Contemporânea772 vai vencer 
o concurso limitado, por convite, para a elaboração do Plano de Pormenor da aldeia da Estrela 
- promovido pela Câmara municipal de Moura em parceria com a EDIA. Este plano, hoje 
em plena vigência773, informa a terceira intervenção contemporânea na planície da barragem de 
Alqueva - em conjunto com o binómio morte e nascimento da Luz  - que se revelou 
determinante para as opções entretanto tomadas na construção da proposta da nova aldeia 
rural que anima a presente investigação774. Manietados pela estratégia, ainda vigente, da 
aposta total no turismo775 - que por uma vez poderia ver-se sustentada pela peculiar posição 
da aldeia em relação ao grande lago - os arquitectos desenvolveram uma solução cuja 
principal linha de pensamento parece ser virar a aldeia para a paisagem; uma estratégia que 
admite que o serviço turismo deverá marcar presença, embora de modo "ligeiro" (Rosa, Dias 
& Vieira, 2015, p.29) - mas não subtil - enquanto complemento da consolidação identitária 
do lugar. Um plano que anunciam composto em três movimentos: o que o sítio pede; o que as 
pessoas desejam; o que o plano potencia. A Estrela, tal como a enchente a encontrou, apresenta 
uma estrutura espacial típica776: um conjunto linear, suportado num eixo central formado 
pela estrada - agora transformada em rua direita - a partir do qual se desenvolvem na 
perpendicular as parcelas individuais, entendendo-se parcela como a "unidade delimitada, 
regular ou irregular, que permite o suporte do edificado." (Leite, 2015, p.148). Graça Dias e 
José Vieira vão trabalhar sobre este elemento linear ao longo do seu troço urbano, que 
assumem vertebral - o caminho municipal 1005, hoje um cul-de-sac provocado pela 
interrupção a poente imediatamente a seguir à mancha edificada da Estrela. Criam-se assim 
três momentos, "três pontos fortes, três pequenas praças que recentraram funcionalmente 
o povoado no sentido nascente/poente" (Rosa, Dias & Vieira, 2015, p.100): a Praça da 
Estrela, implantada na entrada da aldeia, um novo rossio que desenham em forma de 
estrela pentagonal777, por trás do qual escondem um estacionamento público para 140 
viaturas; o Largo da Igreja, que ganha importância e escala através da demolição de uma 
série de casas, reconstruídas mais a nascente, e de um projecto de exteriores capaz de lidar 
com o difícil cruzamento do tráfego da via central com o carácter de pousio deste espaço 
público; finalmente a Praça do Sol, ou dos Ofícios, um apertado espaço circular, rodeado 
por uma arcada, concêntrica, destinada a abrigar uma série de oficinas/atelier e 
correspondentes pontos de venda de produtos aí fabricados ou oriundos da freguesia778. A 
partir da pequena praça é criada uma nova via marginal, um percurso que, rodeando o 
actual núcleo da aldeia, leva o automobilista de volta à praça da entrada. Esta rua contorna 
os recortes pronunciados que desenham a recém-nascida península; promontórios e 
enseadas - agora baptizadas, por indicação do plano de pormenor - vão constituir-se como 
suporte a novos equipamentos779, erguidos em terra e no plano de água, e edifícios de 
habitação. Estas estruturas, que encaram a paisagem e viram costas ao centro da quase ilha, 
invertem de facto o curioso autismo característico de grande parte das aldeias lineares 
alentejanas, onde as casas apresentam uma cuidada fachada - indubitavelmente principal - 
virada para a rua/estrada, dando as costas à planície, para onde viram desmazelados 
quintalitos; como se, simbolicamente, a aldeia recusasse qualquer relação, mesmo visual, 
com o território, não o lugar de vilegiatura do moderno turista, mas sim a arena da dura 
labuta do dia-a-dia. Na Estrela, o que aqui se interpreta como a vontade de reverter o 
sentido da estrutura tradicional leva Manuel Graça Dias e Egas José Vieira - com a 
colaboração de João Gomes da Silva - a imaginar uma coroa780 verde, a que chamam 
Parque da Ronda. Estendendo-se perifericamente entre a linha do novo caminho ciclável 
que rodeia a totalidade da península - que parte e termina na Praça da Estrela - e o limite 
Norte do núcleo original e, a Sul, o traçado da rua marginal, o Parque da Ronda constitui 
"uma faixa envolvente ao aglomerado, que estabelece o contacto e transição com e para o 
plano de água. (…) a sua tipologia é a de um espaço predominantemente vegetal que acolhe 
estadias e deambulações." (Silva, 2006, como referido em Rosa, Dias & Vieira, 2015, p. 
117). Não fica completa a interpretação da proposta da Estrela sem referir que a relação 
entre qualquer espaço ribeirinho, de lazer ou de habitação, tem vindo, desde 2002, a sofrer 
com a variação na orientação que os decisores têm imposto em tudo o que diz respeito à 
utilização do espelho de água. Em 2004/2006, e até pelo menos 2015, a regra estabelecia 
uma clara proibição de banhos781 ou outras actividades particulares. Essa interdição mudou 
de argumento com o passar dos anos. Inicialmente, as análises da água revelavam uma série 
de contaminantes provenientes da agricultura que utiliza a albufeira, e de facto o Guadiana, 
como destino dos seus efluentes. Do mesmo modo se manuseia livremente o fundamento 
contrário: "uma praia fluvial contradiria o interesse da preservação da qualidade da água da 
lagoa." (Rosa, 2006, como referido em Rosa, Dias & Vieira, 2015, p.87). Finalmente a 
década de 2010 e os anos seguintes assistem à inauguração de uma série de praias públicas, 
de iniciativa municipal na maior parte, num aparente sinal de mudança da estratégia ou 
antes, espera-se, da composição química das águas - e da capacidade contagiante dos seus 
utilizadores. A referência a este, apenas aparente, detalhe nesta parte da dissertação surge 
não só como suporte à interpretação de paisagem, natural e construída, de Alqueva, mas 
também como ilustração da preocupação que esta flutuação do critério oficial transporta 
para o desenvolvimento, simultâneo, da proposta arquitectónica na investigação através do 
projecto. A descrição da proposta do Plano de Pormenor da Estrela, desenvolvida pelos 
próprios autores, realça desde o início a importância da colaboração, na fase de execução, 
de um "jovem sociólogo recentemente admitido como professor do curso de licenciatura 
em Arquitectura", Rodrigo Rosa, que rapidamente se entrosa com a equipa de projecto, 
onde "tentava sensibilizar os novos candidatos a arquitectos, (…) ajustando a [sua] 
capacidade de leitura do real com o apport das ciências sociais." (Dias & Vieira, 2015, p.31). 
De facto o relato da feliz harmonia que se criou entre as disciplinas representadas na equipa 
do plano fala eloquentemente sobre a vantagem, dir-se-ia a obrigação, de desenvolver um 
trabalho pluridisciplinar, segundo um sistema hierárquico bastante claro - "a arquitectura782, 
como de costume (…), definiria o quadro geral, onde depois as diversas especialidades se 
inseririam", escrevem Manuel Graça Dias e Egas José Vieira (2015), que acrescentam: 
"sobretudo, só depois de a "sociologia"783 entrar pelo terreno dentro". (p.32). Para além de 
se ver o estudo prévio de 2004 validado pela investigação sociológica levada a cabo em 
2006, retém-se a dúvida se esse estudo não teria de alguma forma falhado o alvo. Ao centrar a 
sua inquirição sobre os então actuais habitantes da Estrela o sociólogo falha o tempo das 
coisas. Estas vozes autóctones teriam sempre de estar representadas no levantamento da 
geografia, física e humana, do território - fornecendo dados fundamentais sobre o lugar de 
onde se irá deduzir a proposta arquitectónica - e assim contribuir para a sua descrição 
identitária. O conhecimento desta imagem, por sua vez, vai permitir ao arquitecto implantar 
a sua invenção numa paisagem real. Mas o tempo é, de mais do que um modo, 
inevitavelmente outro factor de peso na construção da ideia arquitectónica. Por muito 
difícil que possa ser, o arquitecto tem de manter a distância suficiente em relação ao seu 
caso de estudo, para, respeitador do passado, inferir sobre o futuro784 do lugar onde é 
chamado a intervir. A pergunta perdura: mais de uma década e meia passada sobre o 
inquérito sociológico, depois dos longos banhos do processo de aprovação e publicação do 
plano - que de facto em 2017 sofre a sua primeira alteração - onde estão hoje os "futuros 
habitantes" da Estrela de Rosa, Graça Dias e Vieira?  
A partir da altura da Estrela a albufeira não vai variar muito a sua paisagem. O eixo 
central do lago que, até aqui, viravolteando, seguiu uma direcção quase Norte-Sul, começa a 
inclinar-se para noroeste. Na margem esquerda encontramos as colinas - suaves, menos 
verdejantes - a mostrarem-se acima do plano de água, enquanto na margem direita 
continuamos a assistir, na maior parte do caminho, ao mergulho vertical das arribas de 
xisto que marcam uma orla mais selvagem. Quase a chegar ao ponto mais Sul do lago, 
ainda encontramos, a poente, a foz do Degebe, em cujo braço de rio se construiu o mais 
importante ponto de acesso à água, o complexo da marina da Amieira. O muro da 
barragem quase que desilude pela sua dimensão relativamente reduzida; parece difícil de 
entender como é que uma porta tão estreita, uma vez fechada deu origem a tão grande lago. 
A pouca distância da Luz, sensivelmente cinco quilómetros em voo de pássaro para 
poente, encontramos uma lindíssima enseada, ponto de contacto, afastado, entre a aldeia de 
Campinho e a albufeira. Neste recesso, marcado pela inclinação das colinas que formam a 
margem, constata-se que a Sul se mostra um antigo monte, implantado a meia encosta - 
uma estrutura agro-pecuária ainda em funcionamento - e a Norte um outeiro coberto por 
montado de sobreiro, que ao sabor da "maré" ora é ilha ora é península. Na face Poente da 
angra, surge um ancoradouro flutuante e, trepando a colina, um parque de merendas; 
equipamentos recentes, primeiro vestígio da acção decorrente da classificação da aldeia 
vizinha como ribeirinha. Desde Campinho, a presença do plano de água é virtualmente 
imperceptível; no entanto, percorrendo os ondulantes três quilómetros do antigo caminho 
de acesso ao Guadiana, hoje asfaltado, e à medida que o passeante se afasta da povoação, 
assiste-se ao desenrolar de um espectáculo surpreendente: passo a passo, vai lentamente 
descobrindo a presença do enorme corpo de água, espraiado aos pés da colina de 
Monsaraz, que desde sempre marca uma paisagem de resto quase horizontal. A estrada, 
depois de passar pelo orgulhoso aeródromo de Campinho - vestígio da paixão aérea de um 
antigo autarca - começa a descer, acompanhando o leito da ribeira; a linha de água, que 
inicialmente se apresenta seca, na expectativa de alguma chuva que a venha animar, à 
medida que se aproxima da cota do lago, começa a ganhar volume, até, finalmente formar 
um sarilho perene. Ainda uma última colina a galgar e o visitante descobre o anfiteatro 
formado pela enseada. Perscrutando a paisagem que se abre a seus pés, avistará ao longe 
um insólito marco territorial, a corbusiana torre de água da (nova) Luz785.  
A aldeia de Campinho encontra-se estruturada por uma encruzilhada de caminhos; 
uma espécie de evolução da ordenação linear milenar que utiliza a estrada como espinha 
dorsal - tipologia descrita por Luísa Trindade (2015, p.75) e também por João Silva Leite 
(2015, p.164). Constatando-se as sucessivas adições que o traçado sofreu ao longo da sua 
história, o recurso à análise da toponímia e das cartas históricas ajudará a desvendar as 
sucessivas transformações porque passou a malha edificada até atingir a complexidade 
contemporânea. Independentemente do interesse que um maior grau de profundidade 
possa ter para a formulação de uma monografia mais completa da aldeia, desde logo se 
estabelece que Campinho se formou no cruzamento da rua de Monsaraz com a rua do 
Guadiana - rebaptizada rua 25 de Abril, no seu troço central, ou seja: na encruzilhada da 
estrada que, muito antes da inundação, ligava S. Marcos do Campo a Monsaraz - a histórica 
sede de concelho - com a estrada que ligava a antiga Aldeia de Reguengos - hoje cidade de 
Reguengos de Monsaraz - ao Rio Guadiana, Campinho deve o seu nome ao facto de ser 
filha de [S. Marcos do] Campo, de onde foi destacada: uma operação comum em algumas 
zonas do Alentejo. As aldeias de assalariados rurais, cujos prédios eram maioritariamente 
propriedade de latifundiários da região, tradicionalmente albergavam uma população 
dedicada à jorna - a faina nas herdades, contratada dia a dia. A obediência ao ciclo natural 
na agricultura ditava a profunda sazonalidade do trabalho, alternando momentos de grande 
intensidade - sobretudo durantes as sementeiras e as colheitas - com longas paragens. Os 
senhorios procuravam manter a difícil sustentabilidade deste sistema, apadrinhando a estadia 
de um número suficiente de trabalhadores disponíveis nas suas aldeias, cuidando de não 
deixar essa população atingir um número tal, negativo ou positivo, que fosse colocar em 
risco a operação normal das herdades. Quando a povoação de Campo786, um assentamento 
quase tão antigo como a nacionalidade, atingiu sustentadamente um nível demasiado 
demográfico alto, a paróquia, então cumprindo o papel de edilidade, debaixo do patrocínio 
dos lavradores locais, tratou de fundar a nova freguesia, seguindo a tradição de utilizar o 
eixo de uma estrada787, no caso a principal via da área, à época. Quando, em 2012, a 
freguesia de Campinho foi ameaçada de despromoção pelo processo de reunificação 
decorrente da reorganização regional que o país então sofreu, a Assembleia Municipal de 
Reguengos de Monsaraz redigiu uma longa pronúncia em desacordo, endereçada à 
presidência da Assembleia da República, que em suporte do argumento, apresenta uma 
curta monografia histórica da condenada freguesia, onde se lê:  
No segundo semestre do curso doutoral, o tema Alqueva foi introduzido como base 
para as investigações e subsequentes dissertações da segunda edição. Data dessa época, e 
do trabalho então desenvolvido e defendido, a já referida conclusão fundadora: estruturar a 
resposta à questão da interioridade através do desenvolvimento de uma operação de 
colonização interna - em contrapé com a política dos decisores regionais, embora obediente 
ao texto dos principais instrumentos de gestão territorial publicados789 - recorrendo à ideia 
de utilizar como unidade de intervenção a aldeia produtiva ex novo790. 
Campinh2o - termo inventado a partir do cruzamento da aldeia mãe791, Campinho, 
com a fórmula química h2 - designa a proposta de uma aldeia industrial, desenhada desde a 
implantação de uma fábrica de hidrogénio, infraestrutura destinada a aproveitar a matéria 
prima água, elemento simbólico do novo lugar Alqueva, acrescentando crédito à 
potencialidade hidro-eléctrica e hidro-agrícola do monumental investimento público. O 
estudo, que procurava seguir desde logo uma metodologia de research by design, actuou como 
investigação preparatória do projecto de tese que deu origem à presente dissertação. 
Campinh2o apresentava uma estrutura espacial linear, implantada sobre a estrada que leva à 
 
enseada de Campinho. A fábrica, enquanto razão de ser do novo lugar, vai assumir um 
papel megaestrutural, oferecendo a sua cobertura como espaço público, substituindo o 
caminho original - de que mantém o traçado; a estrada que chega da aldeia-mãe prolonga-se 
até o corpo da infra-estrutura, onde se transforma em rua direita, até que, no último 
momento, antes de chegar ao plano de água, se alarga formando a praça principal da nova 
aldeia, uma praça ribeirinha, que olha o grande lago. Os diversos equipamentos públicos 
são acoplados à superestrutura da fábrica e a uma série de esteiros aéreos que dela se 
afastam, vencendo o sarilho, ou abraçando a angra, e configurando a rede de ruas. 
Paralelamente, a Norte surge uma malha regular de casas-pátio, evocação da Malagueira de 
Siza, onde se encontra o bairro habitacional e um quadriculado de courelas, destinadas a ser 
utilizadas como hortas dos habitantes, regulando a forma e escala da eventual ampliação do 
bairro. Na face de maior exposição solar da colina a sul da fábrica surge uma grande quinta 
solar, de seguidores fotovoltaicos, onde se colhe a energia a ser armazenada/transportada 
nas células de hidrogénio.  
O desenvolvimento desta investigação através do projecto, que beneficiou do facto 
de ter sido intensamente debatida pelo grupo de trabalho792 ao longo do seu 
desenvolvimento - perante quem foi defendida em sessão pública - permitiu desenhar uma 
série de conclusões preliminares, fundamentais para a criação do modelo arquitectónico 
patente nesta dissertação. Acerca da metodologia research by design, atingiram-se duas 
principais conclusões: trata-se de uma metodologia específica do campo disciplinar em 
estudo, particularmente bem adaptada à inquirição no campo do projecto de arquitectura; 
no entanto, ainda que não sendo um método demasiado recente - encontramos referência a 
este processo datada de algumas décadas, no caso de retirarmos do cenário algumas bem 
mais antigas experiências em Belas Artes - o research by design, na sua vertente de 
investigação através de projecto, constitui um tema de inquirição e discussão marcado por 
uma absoluta contemporaneidade, não existindo ainda um guião universal para o seu 
processamento. Estas conclusões encontram-se desenvolvidas no capítulo metodologia, 
onde se descreve a investigação dentro da investigação dedicada ao tema, levada a cabo por 
forma a encontrar uma base estável para o desenvolvimento da tese e dissertação. No que 
diz respeito à natureza da proposta, os resultados atingidos em Campinh2o validaram uma 
série de opções. A saber:  
- A ideia de uma operação de implantação de colonatos como forma de fixar, 
aumentando, uma nova população na região interior, desertificada ou quase. 
- A construção de uma aldeia industrial, cuja produção principal será a de postos de 
trabalho, factor central da decisão consensual de inverter o sentido do êxodo rural.  
- A decisão de criação de um sistema ex novo, que assume a herança da estruturação e 
forma de implantação local, a partir da recolha dos elementos fundamentais da tipologia 
das aldeias de assalariados rurais do Alentejo, simultaneamente recusando frontalmente 
qualquer tique mimético, ou detalhe tradicionalista.  
- A eleição de um sistema arquitectónico793 - a megaestrutura - que permita:  
a) manter o acto projectual no campo disciplinar preferido, afastando-o do 
planeamento urbano - uma especialidade outra, fora do escopo do curso de investigação 
avançada em projecto de arquitectura, através da criação de uma coisa única, plurifacetada e 
multifuncional, capaz de responder aos quesitos do espaço público e do edificado, 
independentemente da sua natureza pública ou privada. Algo que, mais tarde, durante esta 
investigação, encontramos sintetizado por António Portovedo Lousa sob a designação 
object-city;  
b) garantir um elevado grau de adaptabilidade e de capacidade de mutação, em 
qualquer momento ao longo do tempo, assegurando a sustentabilidade do sistema ao 
permitir à aldeia alterar a sua configuração, aumentando ou diminuindo zonas abertas e 
edificadas, introduzindo ou retirando novos usos, imaginando até um cenário de final de 
vida útil do assentamento, através do reuso e/ou reciclagem de todos os seus elementos 
constituintes. Característica que permite implementar um programa funcional capaz de, 
mutatis mutandis, acompanhar as evoluções que o tempo ou outro qualquer factor 
imponham à povoação;  
c) a opção por uma sistematização da construção, através de uma estrutura modular e 
modelável, admitindo, ou mesmo preferindo, processos de pré-construção à distância, uma 
escolha que aponta para mais do que uma direcção - rapidez, economia, controle de 
qualidade, flexibilidade e facilidade de transformação. 
- A eleição de um processo projectual que alimente a inquirição sobre o acto 
arquitectónico a partir da formulação de hipóteses de análise do trabalho criador do 
arquitecto, enquanto se desenvolve esse mesmo processo. 
- A eleição de um processo projectual baseado na contínua formulação de hipóteses 
de trabalho, concretamente a sucessiva proposta e testagem de protótipos, avançando até à 
eleição de um modelo arquitectónico capaz de se assumir como matriz deste tipo de 
intervenção, neste tipo de território.  
- A escolha de uma localização ligada simultaneamente à "planície da barragem de 
Alqueva" e ao sistema territorial formado pelos trajectos entre núcleos internos e ligações 
extra regionais, optando por uma implantação estreitamente relacionada com a estrutura de 
aldeias ribeirinhas - que forma uma órbita próxima do grande lago - simultaneamente 
cumprindo o desígnio de "portas de entrada no lago" que lhes foi atribuído com a sua 
classificação. Tirando partido do trabalho de campo desenvolvido na fase de preparação do 
projecto de tese, quando foram visitadas todas as aglomerações e pontos chave da região de 
Alqueva, bem como as suas principais vias, asfaltadas ou não, a escolha tornou a recair 
sobre o sistema enseada de Campinho/Aldeia de Campinho, uma localização 
particularmente promissora no que diz respeito à sua capacidade de resposta aos previstos 
quesitos da nova aldeia, relativa facilidade de acesso e - por que não? - um lugar bastante 
aprazível, de onde se contempla uma maravilhosa paisagem, em absoluto representante da 
imagem que Alqueva transmite e que de facto proporciona. 
Parte fundamental - a razão de ser - de um lugar habitado: os seus habitantes. 
Qualquer análise de uma região tem de ter em conta, começar e terminar, no estudo da sua 
geografia humana: quem são as pessoas do lugar? Como vivem? Porque vivem desse 
modo? Como gostariam de viver? Nas palavras de Manuel Graça Dias e Egas José Vieira, 
encontra-se a afirmação da importância para o projecto arquitectónico, do estudo 
antropológico e sociológico da Estrela. Uma investigação desenvolvida na fase de execução 
da proposta final, que levou à validação e, de certa forma, à correcção das opções 
estritamente arquitectónicas herdadas do estudo prévio vencedor. A leitura dessa 
experiência, indicia a conclusão, no entanto, que à inquirição da natureza das pessoas do 
lugar, os de cá, terá de se acrescentar a investigação da essência das outras pessoas, os que 
previsivelmente para cá virão - os de fora. Isto significa que se tem, simultaneamente, de 
apreender as expectativas dos actuais e dos futuros habitantes, e até onde o projecto as 
poderá potenciar - sobretudo o tipo e qualidade de vida almejada. O saber de que se deve 
incluir a esperança das pessoas de cá e de fora - os habitantes do presente e de amanhã - 
transporta a obrigação de ir mais longe, de alimentar o objectivo de sublimar os desígnios 
do utilizador que, inexperiente, eventualmente não conseguirá sintetizar para si próprio e, 
muito menos, comunicar ao projectista. Evitando conscientemente a tentação demiúrgica, 
o arquitecto só verá a sua proposta completa quando verificar que a totalidade desses 
factores foi atendida - para lá das imposições do programa e outros factores da 
encomenda794, da sua visão conceptual; finalmente, para lá do que o lugar lhe pede, para lá 
do somatório das circunstâncias de Távora - por forma a atingir um paradoxo fundamental: 
uma soma maior que a adição das suas parcelas. Numa investigação de doutoramento, 
estatutariamente, o trabalho de equipa não é admissível: para lá da entrevista com o 
especialista disposto a manter uma conversa, inevitavelmente genérica, sobre um assunto 
concreto, resta a consulta da bibliografia disponível e a visita do estado da arte, procurando 
investigações que ofereçam pontos de intercepção com a que o candidato desenvolve, para 
se atingir conclusões coerentes com o descrito nas diferentes fontes. A questão do viver no 
campo - no para cá da cidade - tem sido alvo de investigação e debate, embora que a 
espaços perigosamente enleada em teias de natureza quase ideológica. Nos últimos anos a 
pressão aplicada por parte da degradação da qualidade de vida em largas áreas da cidade 
difusa e dos centros históricos - onde se sente crescer o efeito de fenómenos como a 
desertificação, ou a gentrificação - levou à demanda de alternativas. As bolsas vazias deixadas 
pela rede da mega urbe continental, parecem ser espaços de oportunidade merecedores da 
atenção da arquitectura. Organizações como a ARENA - Architectural Research Network, 
a partir de um painel que reúne mais de três dezenas de investigadores oriundos de 33 
centros de investigação de universidades de todo o mundo, ou o MODSCAPES – 
Modernist Reinventions of the Rural Landscapes, um projecto apoiado pelo 
DOCOMOMO que reúne 13 equipas de investigação, plurinacionais, dedicadas a analisar 
outros tantos casos de intervenção moderna no mundo rural - avançam com grupos de 
estudo do extraurbano, que, sustentadamente, produzem, debatem e publicam as suas 
conclusões. Outras estruturas, como o AMO795 - o "tanque de pensamentos", dirigido por 
Samir Bantal, subsidiário do atelier Office for Modern Architecture OMA, coordenado por 
Rem Koolhaas - têm apostado no estudo desta maior parte da superfície habitada do 
planeta. O que tem vindo a ser revelado, sobretudo no que diz respeito ao que se encontra 
hoje a acontecer no campo do mundo ocidental desenvolvido, contrasta vivamente com o 
ideário romântico oitocentista ou mesmo com a realidade apontada por estudos como os 
desenvolvidos para a Luz e Estrela. O campo contemporâneo alberga três grandes 
actividades, de escala e prática industrial; três áreas determinadas pelo mercado actual - uma 
entidade voraz, tradicionalmente vanguardista - que exercem enorme tensão, de facto 
transformadora, sobre a geografia humana, a paisagem e o território: a agricultura, o 
turismo e a produção de energia renovável. A sedimentação de uma agricultura mecanizada, 
de características industriais e sofisticação tecnológica - uma agricultura digital - implica 
uma profunda mudança na paisagem, no território e, inevitavelmente no significado. Uma 
agricultura onde primeiro se assistiu a uma geometrização, não só da forma da parcela, mas 
também da disposição do cultivado - esquecendo-se a regra do perfil do terreno em favor 
da dimensão e traçado vectorial ditado pela optimização do trabalho de máquinas, 
tendencialmente, cada vez mais robotizadas - seguida pela construção de autênticas cidades 
sem pessoas: hectares e hectares de gigantescas estufas, iluminadas 24h sobre 24h por uma 
miríade de sóis artificiais, capazes de convencer as culturas - dispostas ao longo de uma 
multiplicidade de prateleiras, frequentemente plantadas em assépticas camas de calhau 
rolado - de que não há noite, multiplicando o número anual de verões e correspondentes 
épocas de colheita. Para dar um exemplo concreto, a Holanda, pioneira desta tipologia de 
agricultura em altura, tornou-se um dos maiores produtores de frescos do planeta, trocando 
os seus coloridos campos de tulipas por gigantescos paralelepípedos translúcidos, não 
menos coloridos, permanentemente iluminados por um dia ininterrupto. As explorações 
pecuárias e avículas, agora chamadas intensivas, neste momento crescem para escalas e 
volume de automatismos até há pouco exclusivos da indústria pesada. Estruturas 
produtivas "habitadas" por estranhos seres mutantes, incapazes de sobreviver no campo tal 
como era apenas há poucas décadas - animais geneticamente modificados, cuja índole 
fabricada não está preparada para resistir ao ar livre. O turismo, paradoxalmente, parece ter 
falhado a sua declarada vocação, sobretudo pela dificuldade de implantar estruturas novas, 
projectadas de raiz, num território interior permanentemente ultrapassado pela atracção da 
costa e das suas praias. No entanto, numa escala diferente, a da vilegiatura, percebemos 
através de pesquisas como Countryside - neste caso de natureza não académica - que o AMO 
desenvolveu ao longo de quase uma década, que existe um movimento de ocupação, 
conducente a uma forte expansão, das aldeias consideradas tradicionais, por parte de uma 
classe média-alta, sobretudo urbana. Esta figura que "está no exterior (do tal interior) e 
pensa que o rural e Natureza são lugares para passar férias" (Domingues, 2011, p.23), num 
primeiro momento vai ocupar, reabilitando, algumas das habitações e outros edifícios 
existentes - cujo uso original é então reconvertido - para de seguida, ultrapassando o 
perímetro por vezes centenário da aldeia original, produzir uma estranha forma de 
urbanização pseudo-rural, com laivos tradicionalistas, onde se vão erguer novas 
construções - duvidosas reinterpretações dos modelos autóctones, mas maiores e, 
evidentemente, com piscina e garagem. Naturalmente uma zona deprimida como o interior 
alentejano não parece corresponder ao arquétipo que Kolhaas descreve a partir da aldeia 
suíça onde, afirma, passa férias com a sua família há décadas, constatando in situ as 
alterações, não subtis, da sua natureza campesina - fenómeno que terá despoletado 
Countryside e por arrasto, uma série de conferências apresentadas desde 2012 sob o mesmo 
título e, finalmente, a exposição Countryside: the future inaugurada em Fevereiro de 2020 no 
museu Guggenheim de Nova Iorque. No entanto, como em tantos outros exemplos, 
deveremos olhar este fenómeno - hoje limitado a regiões de mais elevado nível de vida que 
o do desertificado interior alentejano - como um futuro possível, mesmo que, como antes, 
gerado sob a forma de uma torpe mimese, levada a cabo por razões de afirmação de 
estatuto ou, apenas, ignorante imitação da "vida dos ricos lá fora".   
A leitura de Álvaro Domingues (2011), fornece uma série de pistas para a 
interpretação de um interior formado por "paisagens transgénicas" (p.39), um "país 
sonolento" (p.149) onde, indicia o autor, se encontra disseminada uma espécie de 
suburbanidade "popular e folclórica" (p.266). Neste espaço, avisa Domingues, "continuar a 
insistir na dualidade urbano-rural é como olhar para a sociedade e território com conceitos 
desfocados" (p.54). No entanto, a mudança do paradigma campo-cidade mantém-se 
teimosamente incompleta. A aceleração do tempo, a agilidade e rapidez de que hoje goza o 
transporte de pessoas, bens, energia e informação, deveriam ter contribuído para a total 
"desconstrução de antigas estabilidades que caracterizaram o tempo longo das práticas 
agrícolas e das suas gentes e paisagens" (p.55). A constatação da inesperada lentidão deste 
processo de transformação do país levam o geógrafo a admitir a dificuldade de encontrar as 
razões reais para a desaceleração do fenómeno, levando-o a suspirar que "o interior não é 
uma explicação mas sim algo que é preciso explicar" (p.55)". Será necessário deixar ao 
especialista a tarefa de deslindar o ethos paradoxal de um para lá da urbanidade que, 
consentindo a transformação total das razões de ser do seu isolamento, teimosamente 
mantém a sua natureza essencial de interior desvalido. No que diz respeito ao 
desenvolvimento desta investigação, a descoberta e interpretação da existência deste  
paradoxo é fundamental - por ser um dado caracterizador do lugar e por estabelecer um 
princípio de incerteza que irá informar o projecto desde o seu início. Mas a leitura da 
literatura sobre o lugar e sobre as pessoas que aí se encontram, já  vimos, deverá ser 
complementada por trabalho de campo. Na permanente visitação da região, um factor - 
confirmado por outras investigações e até pelos media generalistas - vai-se mostrando cada 
vez mais relevante: actualmente opera-se uma mudança do tipo de pessoas que encontram 
no mundo rural do interior base para a sua expressão de vida. Um primeiro grupo é 
formado por aqueles que procuram espaço de oportunidade para produzir e difundir a sua 
arte; por exemplo o Projecto Frescoed Comics lançado pelo Convergence Centre796 em São 
Martinho das Amoreiras, Odemira, divulgado em conjunto com outras experiências 
internacionais no congresso Re-imagining Rurality, organizado pelo ARENA- Architectural 
Research Network797 ou, ainda em Portugal, podemos relacionar este modelo de 
descentralização com realizações como os festivais Escrita na Paisagem - festival de performance e 
artes da terra798, a BIME - Bienal Internacional de Marionetas de Évora799 ou o Terras Sem Sombra800:  
festival de música erudita, biodiversidade e património, todos no Alentejo, ou ainda em 
Idanha-a-Nova o festival Fora do Lugar801 - festival internacional de músicas antigas, 
organizado sob a batuta de Idanha Cidade Criativa da UNESCO. Do mesmo modo, figuras 
reconhecidas internacionalmente optam por encontrar o seu lugar no campo, casos da 
aplaudida pianista Maria João Pires, que optou por estabelecer o seu Centro de Arte de 
Belgais802, na região interior da Beira-Baixa, e do coreógrafo Rui Horta que mantém a escola 
O Espaço do Tempo803 no Convento da Saudação em Montemor-o-Novo, Alentejo. Um 
segundo grupo, que da mesma forma, e de certo modo pelos mesmo motivos, tem vindo a 
deslocar-se e a fixar-se no interior rural são os novos ratinhos804, ranchos formados por 
migrantes, geralmente do sudeste asiático - Bangladeche, Paquistão, Vietname - ou das 
antigas repúblicas soviéticas, que vão procurar oportunidade de trabalho - frequentemente 
duro - na planície alentejana. Um fenómeno que só agora se começa a tornar visível ao 
público urbanita, mas que se tem vindo a desenvolver por todo o território agrário 
europeu, como constata Rem Koolhaas na sua aldeia suiça de Countryside: the future, ou como 
foi verificado em frequentes encontros casuais, ocorridos durante o trabalho de campo da 
parte Raiz desta dissertação, em áreas tão pouco afastadas da urbe como a antiga colónia 
agrária de Pegões Velhos, a menos de uma centena de quilómetros do centro de Lisboa, ou 
ainda na repetição de notícias que relatam a existência - por vezes em condições sub-
humanas - de grupos de longínquos migrantes assentes em remotas zonas interiores do 
país.   
Ainda que sem a assistência directa da investigação sociológica e antropológica, 
podemos concluir que o actual interior alentejano de Alqueva é domicílio de uma 
população bastante eclética. Uma demografia que vai desde os anciões sobreviventes da 
monção de 2002 e alguns dos seus descendentes, até aos novos e mais ou menos 
sofisticados Caramelos - grupos de migrantes que procuram espaço para o seu modo de 
vida, ora por razões tão profundas como a necessidade de isolamento e introspecção, ora 
por pura necessidade de sobrevivência, ambos objectivos possibilitados pelo relativo baixo 
custo de vida que a região, ainda, oferece. A estes grupos acrescentam-se os proprietários e 
seus trabalhadores rurais, um grupo cuja especialização e incremento tecnológico das 
explorações agrícolas e pecuárias tem tornado simultaneamente menor e mais sofisticado. 
Ainda assim, o Alqueva ainda não se encontra totalmente invadido por operadores de 
robots agrícolas, drones cultivadores, ou técnicos encerrados em distantes torres de 
controlo, mais preocupados com a leitura de dados de satélite e a interpretação da reflexão 
solar das folhas das vinhas da agricultura de precisão. A maior parte dos agricultores 
compõe-se de trabalhadores de grandes propriedades, por vezes eles próprios donos de um 
pequeno pedaço, onde se dedicam a uma cultura de subsistência. Hoje, estes indivíduos são 
aqueles que mais se aproximam da imagem tradicional do rude homem do campo, que 
trabalha de sol a sol; até ao momento que empunham o seu smartphone e utilizam a ligação 
wi-fi permanente da sua habitação para completar uma video-chamada para a filha que 
estuda na capital, ou para saber a exacta previsão meteorológica dos próximos 10 dias na 
sua freguesia. A ecológica vontade de viver em comunhão com a natureza também 
contribui com um número, pequeno mas significante, de indivíduos que sonha instalar-se 
na região, a que se deverá acrescentar o grupo das pessoas ligadas à academia, uma das 
entidades que mais cedo procurou descentralizar-se, estabelecendo bases no território que 
amiúde abriga os seus casos de estudo. Finalmente, o turismo será a mais importante marca 
contemporânea das deslocações em direcção ao Alqueva, registando-se um importante 
movimento em direcção aos pontos considerados mais interessantes, pelo seu valor cultural 
e/ou paisagístico. A estadia é assegurada por uma miríade de alojamentos particulares de 
pequena dimensão, assentes em espaços naturais, rurais e em povoações de índole 
tradicional. A vilegiatura, habitualmente representada por pequenos grupos de indivíduos 
de uma classe média aparentemente desafogada, tem vindo a tomar conta de um 
importante número de 'montes', isolados núcleos habitacionais, estruturas tradicionalmente 
ligadas à produção nas herdades convertidas ao novo uso. À semelhança do que é relatado 
em Countryside, grande parte destas casas de campo são na realidade reinterpretações 
contemporâneas do tipo tradicional - uma forma de vernacular reinventado. Tantas vezes 
desastradas,  estas construções usualmente apresentam apenas uma remota semelhança 
epidérmica com o Monte alentejano tradicional - na realidade uma semelhança visual, tendo 
em conta os materiais de revestimento mais utilizados na sua pele. Finalmente o universo 
das unidades hoteleiras é dominado pelas operações de recuperação e reconversão de 
estruturas patrimoniais, área onde as pousadas de Portugal, estabelecimentos explorados 
pela ENATUR, uma empresa privada, dominam. Oferecendo um tipo de turismo 
considerado de luxo, frequentemente instalados em edifícios desenhados por conhecidos 
nomes da arquitectura portuguesa, as pousadas são equipamentos no topo da faixa de 
preços da indústria, cujo sucesso tem vindo, lentamente, a convidar outros investidores a 
apostar em novos estabelecimentos classificados com o mesmo número de estrelas, ou 
superior. Exemplo desse investimento, na zona de Alqueva, o hotel inaugurado em 2016 na 
base da colina de Monsaraz, desenhado por Souto Moura, onde se optou pelo reúso do 
conjunto edificado de uma importante herdade local - São Lourenço do Barrocal. Este 
empreendimento conta com um projecto de exteriores da autoria de João Gomes da Silva 
que acompanha o nível de qualidade da arquitectura proposta por Souto Moura. 
Para lá da análise dos factores endógenos e importados que possam ajudar a 
determinar os plausíveis futuros tipos de habitantes, locais e forasteiros, dever-se-á 
ponderar a possibilidade de que na hipotética operação de colonização interior não sejam 
apenas as pessoas de fora a chegar, mas que também algum arquétipo de assentamento 
estranho à região possa, por sua vez, vir a estabelecer-se em Alqueva. Os migrantes não 
irão chegar de mãos vazias; transportarão consigo, já o vimos, uma série de expectativas 
conscientes, mas também a sua forma de vida - uma cultura colectiva própria, 
possivelmente não sintetizada per se, onde habita uma ideia de futuro baseada no viver 
experimentado e sonhado na origem. Compete então estabelecer uma dialéctica entre a 
proposta do admirável mundo novo do arquitecto e a esperança do agradável mundo novo 
da comunidade. Antoine Picon, em Smart Cities, propõe olhar para um futuro - de facto já 
em grande parte realizado - onde o lugar dos homens se encontra formatado, fisica e 
funcionalmente, por uma novel dimensão virtual, intangível e no entanto real. O 
desenvolvimento da rede global de internet e a rápida vulgarização dos equipamentos 
pessoais, cada vez mais portáteis - enormemente simbólicos - que permitem à pessoa-
utilizador transportar-se instantaneamente para o novo território global, tem hoje um 
reflexo intensíssimo na transformação, e de facto na criação, das diferentes formas e escalas 
de aglomerados habitacionais, da mega metrópole à aldeia. E, mais uma vez, parece claro 
que o resultado final revela o cruzamento de uma moderna racionalidade iluminada, 
vanguardista, com o contemporâneo desígnio colectivo da sociedade. O protótipo da nova 
aldeia rural não será moldado apenas por uma construção física da sua forma, mas também 
por uma sistematização digital-social do seu modo de vida. 
A ubiquidade da rede digital no século XXI levou à geração de novas formas de 
comunidade, emergentes das relações espontâneas, quase instantâneas, entre indivíduos 
animados por algo comum que os interessa, e por tudo o que os une. (Picon, 2015, p.10). 
Esta comunidade é formada por dois tipos de indivíduos – utilizadores e operadores. Por 
sua vez estas duas categorias dividem-se num grande número de subtipos , com diversas 
sobreposições. Entre os próprios dois tipos de base também se verificam alternâncias e 
sobreposições – a mesma pessoa poderá, ora momentaneamente ora permanentemente 
apresentar-se como utilizador e operador. No universo do utilizador, o momento mais 
visível do fenómeno nova comunidade foi a emergência e multiplicação de redes sociais – 
designação por si só eloquente (Picon, 2015, p.19). Depois de um instante inicial em que 
maioritariamente foi o mundo corporativo quem primeiro se equipou para explorar as 
novas vias e velocidade de comunicação de informação, cedo o cidadão comum começou 
também a tirar partido da possibilidade de encontro com os seus pares, ignorando 
fronteiras físicas, ou necessidades espaciais. A mudança estava em marcha e era 
aparentemente impossível de deter; pelo contrário, a vida online continua a registar um 
contínuo movimento acelerado. Para a geração internet, a relação online tem a mesma 
qualidade real que o mundo físico. As consequências deste avanço são do domínio público: 
na política, na academia, no comércio, no mundo do trabalho, no lazer, assiste-se a uma 
imparável mudança nas formas de comunicar, requerer, afirmar, comprar, de todos os 
modos de relacionamento “pessoal”. Subitamente, qualquer pessoa conectada passou a 
multiplicar instantaneamente a sua presença em qualquer ponto do planeta, num paradoxal 
misto de afirmação de individualidade e de pertença a um grupo alargado, global.  
A nova forma de sociocracia revela um factor diferenciador determinante - o de não 
ser originária de nenhuma das estruturas político-sociais que têm regido as sociedades. A 
nova comunidade de utilizadores, originalmente, surge de si própria e desenvolve-se 
segundo os seus próprios desígnios. Esta irmandade vê-se favorecida pela escassa 
necessidade de meios tangíveis, simultaneamente lentos e dispendiosos, para se tornar 
eficaz na mega rede; uma forma de inteligência colectiva nasceu e desenvolveu-se segundo 
um processo auto realizável. Governos, sistemas partidários, religiões, fidelidades 
desportivas, nacionalidade e até mesmo o omnipresente mercado são factores que, neste 
lugar sem lugar - a própria definição de utopia - não impõem a habitual obediência. Está 
criada uma nova forma de cidadania, absolutamente dependente da qualidade cívica e 
cultural do novo web-cidadão. Contemporaneamente, uma nova forma de iliteracia deriva e 
depende da presença e velocidade da cobertura de rede. Constata-se assim que o sucesso da 
nova vaga de colonização dos territórios interiores depende totalmente da capacidade de 
expandir a rede digital para lá dos espaços corredores da cidade difusa.  
A emergência da nova comunidade de utilizadores revela-se de extrema importância 
para a formalização do protótipo. Este fenómeno toca directamente as premissas base da 
tese, onde - em paralelo às questões “clássicas” determinadas pelo sistema arquitectónico - 
se estabeleceu a importância do conforto, qualidade essencial da almejada familiaridade.  
Alcançar um sentimento de familiaridade depende totalmente do cumprimento das 
expectativas pessoais de cada individuo que irá viver na nova povoação: ora, no mundo 
contemporâneo a comunicação instantânea é conforto; a sua ausência constitui um 
insuportável factor de stress e de sensação de isolamento, incompatíveis com o sentimento 
de pertença a um lugar, a um sítio a que possam chamar seu. Face a esta realidade, a 
inquirição sobre a definição arquitectónica do domicílio a projectar para a nova 
comunidade, paralelamente ao entendimento dos factores próprios do lugar, terá 
necessariamente de explorar a natureza deste lugar sonhado que, com a maior naturalidade, é 
absolutamente familiar aos próximos habitantes de Alqueva: a aldeia inteligente. 
Adaptação de smartcity - expressão típica da nomenclatura estabelecida na sociedade 
digital - a designação aldeia inteligente fala de um lugar onde se sobrepõem realidade física e 
realidade virtual: um território composto por ruas, praças e edifícios, infra-estruturas e 
superestruturas,  um mundo físico entrelaçado, numa relação simbiótica, com intangíveis 
redes, de escala global; autoestradas da informação, através das quais corre uma torrente 
incessante de dados binários; grupos de zeros e uns que formatam um intenso diálogo 
entre emissores e receptores. Os esperados migrantes, na sua busca de um novo território 
interior, tratam como seu o universo onde se estendem as ligações entre portadores de 
terminais pessoais, com os seus écrans permanentemente online - smartphones, tablets, 
PC’s. Esperam, sem grande espanto, vir a encontrar no campo o mesmo espaço sem volume a 
que chamam sua casa; digital mas não por isso menos real. De facto poder-se-á esperar que 
- apesar da necessária traslação física - no que diz respeito à dimensão virtual da sua 
existência, o novo campesino não espera, e não deseja, qualquer tipo de mudança - apenas 
um upgrade. O conceito de aldeia inteligente, no entanto, não se limita à realização de uma 
arena, de um enorme campo de jogos integralmente dedicado ao usufruto da comunidade 
virtual. A aldeia inteligente pode ser uma espécie de aparelho integral, que desenvolveu a 
capacidade de captar, registar e interpretar dados em directo - ou, como se passou a dizer: 
em tempo real - e do mesmo modo, a possibilidade de decidir e reagir instantaneamente. De 
entre o conjunto de novos habitantes - novos utilizadores - encontrar-se-á um grupo de 
pessoas particularmente singulares, o grupo dos operadores, indivíduos a quem serão 
atribuídas funções de análise, decisão, gestão e execução das tarefas relacionadas com a 
governação local, de cada aldeia e da região. E serão os operadores que vão exigir actuar 
num cenário que, tendo por base um assentamento de formato consagrado - a aldeia - se 
desenvolveu numa direcção nova: a aldeia sensível (Picon, 2015, p.15). O aglomerado 
edificado, aproveitando as redes e dispositivos dedicadas à comunicação, poderá e deverá 
ser capaz de registar valores como temperatura e qualidade do ar, ou a mais detalhada 
previsão meteorológica. Este conhecimento, por sua vez, pode ser cruzados com dados 
como o consumo instantâneo dos recursos disponíveis, o estado de conservação do verde 
urbano ou a produção local de energia. Uma enorme quantidade de informação, 
multiplicada por uma miríade de tipos diferentes de dados, é disponibilizada pela aldeia 
inteligente, a partir de uma colecção diferenciada e inesgotável de sensores, distribuídos por 
toda a sua extensão. O cenário de um local inteligente, sensível e capaz de comunicar 
autonomamente, digno de um qualquer clássico de ficção científica, poderá ter provocado 
uma inesperada forma de relação habitante-lugar; uma situação que leva Antoine Picon a 
afirmar que nos encontramos, hoje, perante a emergência de um intercâmbio cada vez mais 
personalizado - "íntimo" - entre cada pessoa e a sua aldeia inteligente (2015, p.9).  
A informação providenciada por um insólito mecanismo digital, a aldeia sensível, pode 
ser utilizada instantaneamente ou registada e estudada à posteriori. Em qualquer dos casos 
vai potenciar exponencialmente a capacidade dos decisores805 ao possibilitar o exercício de 
uma gestão mais fina do funcionamento do lugar, ditar uma resposta mais rápida a questões 
locais como as de manutenção do espaço público, ou sugerir o redireccionamento 
estratégico de consumos e recursos. O reforço da informação local com dados mais 
abrangentes permite alargar o alcance dos parâmetros de decisão. Um exemplo: dotada de 
informação meteorológica global, a governação pode reforçar cirurgicamente a capacidade 
de prevenção e resposta a calamidades naturais; do mesmo modo, confortado por uma 
análise positiva de um determinado mercado receptor da produção regional, o decisor tem 
a oportunidade de antecipar e convocar meios e rotas de distribuição dedicados. Esta 
possibilidade não é colocada em termos de futuro. Multiplicam-se exemplos 
contemporâneos em que a urbe sensível disponibiliza dados que possibilitam uma gestão 
imediata de recursos: Paris, hoje, monitoriza individualmente os espécimes presentes nos 
parques urbanos por forma a planear o seu tratamento. Através da análise do consumo 
individual de água e da detecção de valores anormais, a cidade é capaz de extrapolar o 
estado da estado da rede e agir em conformidade. A gestão e manuseamento dos lixos 
domésticos, geradores de elevados custos para municipalidades e para o ambiente, tem 
merecido uma crescente atenção por parte das empresas fornecedoras de software de 
gestão urbana. Em Seul, Coreia do Sul, os resíduos são monitorizados através dos 
contentores individuais de recolha, equipados de diferentes sensores e capazes de avaliar a 
quantidade e tipo de lixo, bem como de emitir a factura correspondente, informação 
transportada directamente para a cobrança personalizada do serviço público. Multiplicam-
se os exemplos de cobrança inteligente de taxas municipais, por exemplo: em torno do globo, 
nas grandes metrópoles, começam a vulgarizar-se os sistemas de portagem a veículos que 
circulam no centro, distinguindo-se Singapura, onde a taxa cresce em função da opção do 
condutor por vias temporariamente mais congestionadas. A construção do cenário 
instantâneo de tráfego, o seu anúncio e a cobrança processam-se de forma totalmente 
automática. Londres já anunciou a vontade de instalar uma evolução semelhante para o seu 
sistema de portagem urbana. 
Se antes se referiu que a classe dos operadores surge de entre a multidão de 
utilizadores, verifica-se que o utilizador individual, através da mesma rede que suporta a 
nova comunidade digital, por sua vez se aproxima do papel de operador. Aproveitando a 
presença no local e a velocidade e facilidade de comunicação, o habitante pode assumir o 
papel de detector de situações como a necessidade de manutenção da iluminação pública ou de 
um pavimento degradado. O site FixMyStreet806 permite aos utilizadores britânicos 
denunciar qualquer problema de conservação no espaço público em torno da sua 
residência. Este serviço encontra eco em sites homólogos na Austrália, Canadá, Coreia, 
Grécia, Japão, Suécia, Suíça e Tunísia. O papel colaborativo do utilizador vai-se reflectir na 
decisão local e, em última análise, participar na formação da identidade do sítio, do espírito 
do lugar. Este tipo de solução abre via a cenários em que se pode “imaginar uma cidade 
cuja inteligência residiria nas múltiplas interacções entre sistemas técnicos e os indivíduos, 
mas também e principalmente entre os próprios indivíduos” (Picon, 2015, p.86). A aldeia 
não é um sistema indiferenciado - a aldeia é uma máquina [de habitar] social. Apesar de se 
poder traduzir parte do seu funcionamento através de um esquema diagramático, 
semelhante ao de um processamento computadorizado, a aldeia manter-se-á uma coisa 
viva, geradora de complexidades e contradições, resultante não de um único sistema digital 
mas antes da sua natureza metabólica, simultaneamente autónoma e dependente do 
entorno. A aldeia é um artefacto simultaneamente físico e social. 
A comunidade de utilizadores e operadores inscreve uma nova circunstância para a 
formalização da proposta arquitectónica: a existência de uma dimensão virtual que vai 
contribuir activamente para a definição espacial do assentamento, com resultados  tangíveis 
para a definição do espaço dos ritos de vida. A aldeia continuará a ser uma malha de 
percursos e espaços, físicos, capazes de comunicar internamente e com o exterior, 
determinados pelas necessidades ditadas pelo programa arquitectónico, e fiel ao sistema 
arquitectónico eleito - uma forma híbrida de mat-building e megaestrutura. Camuflada no 
traçado megaestrutural, numa dimensão virtual, encontra-se mais um grau de complexidade 
- as redes sociais formadoras e formadas pela nova comunidade e os sistemas sensíveis 
capazes de informar o governo do colectivo. Trata-se de uma superestrutura intangível - 
uma outra megaestrutura, desta vez virtual - com a mesma presença e importância de 
qualquer das outras ditadas pelo sistema arquitectónico, e tanto ou mais determinante da 
estrutura espacial, escala, e programa funcional que informam o protótipo. A megaestrutura 
virtual, pela sua natureza, transforma cada utilizador-portador de um terminal digital num 
nó do sistema em grelha. Poder-se-á então perceber que diferentes associações irão surgir e 
multiplicar-se sucessivamente. A nova comunidade tem de manter a possibilidade de se 
desenvolver segundo direcções que não estão determinadas no projecto. Não sendo 
possível adivinhar a sua natureza, a sua emergência deverá estar prevista e teorizada. A 
formação e desenvolvimento de redes sociais, culturais, comerciais, de trabalho, dentro da 
aldeia, da região ou a qualquer outra escala glocal, acresce um indubitável conjunto de 
factores de atracção para o futuro autóctone, enquanto motor de qualidade de vida e 
perenidade do sistema local proposto.    
Eventualmente o mais inesperado factor de perturbação territorial que hoje tem lugar 
no campo provém de uma indústria que, ignorando o óbvio paradoxo, se apresenta como a 
ponta-de lança no combate em defesa do ambiente: a produção de energias verdes.  
Recebida de braços abertos por uma população - maioritariamente urbana, admita-se 
- convertida ao sonho da emissão zero, a indústria das energias renováveis é responsável pela 
construção de algumas das mais faraónicas estruturas do século XXI. Parques de geradores 
eólicos - gigantescas estruturas capazes de surpreender qualquer contemporâneo Quixote 
do cimo dos seus 90m de altura, onde giram, imparáveis, rotores de 79m de diâmetro 
(Rebelo, 2014, p.2) - rivalizam com torres solares de 140m de altura, rodeadas por um 
círculo de 2650 Heliostatos: um anfiteatro preenchido por estas estruturas em permanente 
adoração, que movem automaticamente o seu espelho ao longo do dia, por forma a 
reflectir a luz solar, concentrando-a num único ponto no topo da torre. Aí, um receptor 
pleno de sal derretido aquece até à temperatura de 565º C. O sal vai irradiar calor durante o 
dia, simultaneamente armazenando energia suficiente para fazer actuar os geradores a vapor 
durante 15 horas de escuridão, intervalo de tempo mais do que suficiente para atravessar a 
sombra da noite. O monumento a Hélios - neste caso a infra-estrutura Gemasolar, instalada 
perto de Sevilha, origem dos dados anunciados - apresenta uma pegada circular, 
impenetrável, infértil, de 195 hectares (SENNER, 2017, p.1). Sendo o Sul da Península 
Ibérica a região que apresenta a maior exposição solar da Europa, este tipo de estruturas - 
as torres solares, em parte ainda experimentais em termos tecnológicos e económicos - 
naturalmente que não se encontram sós na corrida ao ouro solar. Outras estruturas que 
marcam o território através da sua colossal presença surgem sob a forma de quintas solares 
equipadas com captadores cilindroparabólicos, também apelidados caleiras fresnel. Neste caso, o 
conjunto fotossensível é formado por fileiras de enormes meias-canas espelhadas, dispostas 
na horizontal, que recorrem à geometria das lentes originalmente pensadas para serem 
aplicadas em faróis marítimos, uma invenção do físico francês Augustin-Jean Fresnel. O 
princípio funcional é semelhante ao das torres solares: as caleiras espelhadas vão recolher e 
concentrar a luz solar num tubo transparente, que corre ao longo do centro geométrico do 
meio cilindro. Nesse canal vertebral encontra-se uma substância líquida - frequentemente 
um óleo sintético - cujo calor acumulado servirá para accionar um gerador a vapor. As 
caleiras fresnel habitualmente apresentam um diâmetro de vários metros e comprimento que 
pode facilmente ultrapassar o hectómetro. Utilizando como exemplo a unidade Valle1 - 
Valle2 - uma infra-estrutura termosolar inaugurada em 2011 em Espanha, na região de 
Cádiz - encontramos uma paisagem formada por 1.020.000 m2 de caleiras espelhadas. 
dispostas em linhas paralelas, ao que se acrescentaram os equipamentos de armazenamento 
do calor produzido e da sua conversão em electricidade. A quinta solar, finalmente, ocupa 
396 hectares de solo rural. Em Portugal, território favorecido por uma longa exposição 
solar média nas áreas vizinhas de Alqueva, tem vindo a tornar-se familiar a visão de 
extensas quintas solares formadas por metálicas árvores rotativas, os seguidores, cuja copa, 
plana, alberga um sistema de painéis solares fotovoltaicos. Na região de Alqueva vamos 
encontrar o exemplo mais conhecido - sobretudo pela exposição mediática conseguida por 
altura da sua inauguração em 2008. A central fotovoltaica de Amareleja, concelho de 
Moura, foi apresentada, ao tempo da sua entrada em produção regular, como sendo a 
maior estrutura deste género no planeta. Os números impressionam: 2520 seguidores 
solares, dispostos regularmente ao longo de uma área de 250 hectares, produzem 
electricidade suficiente para iluminar 30.000 lares. (ACCIONA, 2016, p.2). Outros 
números, retirados da mesma fonte, também deixam a sua marca: valor do investimento 
261 Milhões de Euros, número de postos de trabalho permanentes - 15. Em 2018, em 
Ourique, é inaugurada a primeira central fotovoltaica europeia totalmente construída e 
explorada por capitais privados. A partir da contracção do nome Ourique com a 
exclamação de Arquimedes - Eureca! - a empresa proprietária vai baptizar a nova infra-
estrutura Ourika!. A evolução alcançada, durante a década que passou, entre Amareleja e 
Ourique está claramente plasmada nos dados recolhidos na nova estrutura. Sendo capaz de 
igualar a capacidade produtiva da central de Moura, Ourika! com os seus 142.000 painéis 
fotovoltaicos, fixos, ocupa 100 ha, uma pegada duas vezes e meia menor que a da sua 
predecessora. Está-se perante um rácio de cerca de 250 habitações servidas, por hectare de 
superfície fotossensível. Compare-se com a performance de 120 fogos/ha em Amareleja. 
Outros números eloquentes: 35 milhões de Euros de investimento - quase a décima parte 
do despendido em Moura - e, pasme-se, 5 postos de trabalho criados. Este dado torna-se 
ainda mais real, quando se toma conhecimento de que a fábrica de painéis solares, 
construída em Moura ao abrigo do acordo entre a edilidade e a firma exploradora da central 
de Amareleja, anuncia o seu encerramento 7 dias depois do anúncio do fim das taxas de 
importação europeias aplicáveis aos painéis de origem chinesa. Em Janeiro de 2019, 105 
funcionários assistiram ao encerramento final das instalações industriais. O ACCIONA, um 
grupo internacional de capitais espanhóis, detentor da fábrica de Moura, acabará por 
desmantelar definitivamente o seu departamento de investigação, produção e 
comercialização de equipamentos fotovoltaicos. Em Junho de 2019 assiste-se à inauguração 
de outra central fotovoltaica privada, agora no concelho de Évora, a Central de Vale de 
Moura; uma estrutura mais reduzida onde, em 55ha, se encontra instalada a capacidade de 
fornecer energia a 10.000 lares, a partir de um investimento de 20 milhões de Euros 
(AXPO, 2019). Apesar de garantir um rácio menor - 180 habitações servidas por cada 
hectare produtivo - Vale de Moura mostra-nos que não é absolutamente fulcral continuar a 
apostar no gigantismo da infra-estrutura para caucionar um rendimento aceitável da mesma 
e que, muito importante para a solução arquitectónica em estudo, a performance dos 
painéis já não obriga à sua montagem em seguidores automáticos, essa espécie de tecno-
peanhas consideravelmente gravosas para o investimento financeiro, e para a imagem. Em 
2013, assistiu-se à emissão de uma circular pela Autoridade Tributária determinando que os 
parques eólicos são classificados como "prédios urbanos", donde que sujeitos à cobrança 
do Imposto Municipal sobre Imóveis - IMI - a que se seguiu em 2017 o alargamento da 
cobrança de IMI aos centros electroprodutores em geral. (Prado, 2017). A mesma fonte, no 
entanto, afirma que o negócio da produção de energia renovável se tem mostrado rentável, 
incluindo para a sénior central de Amareleja. E, de facto, em 2018, mais de trinta novas 
centrais fotovoltaicas encontravam-se em diferentes fases dos seus processos de aprovação 
e construção, esperando-se que, segundo as palavras de Jorge Seguro Sanches, secretário de 
Estado da Energia à data, "até 2021 vamos conseguir triplicar a capacidade solar em 
Portugal", uma evolução dos 572 MW instalados em 2018 para perto de 1600 MW. (Silva & 
Caetano, 2018). A importância dada neste texto ao tema deriva do facto de que este cenário 
detalhado tem enorme influência na projectação de CampinhoX, não só por fornecer uma 
imagem muito clara de parte importante da paisagem rural, actual e futura, onde a aldeia se 
integrará807, mas também porque, como se verificará mais adiante, a questão da produção 
energética in situ, dependente do grau de rendimento da tecnologia fotovoltaica, é 
determinante na concepção do modelo arquitectónico. Não abandonando o tema da 
produção de energia desde a luz solar, interessa particularmente uma evolução mais 
recente: a central fotovoltaica flutuante. O relatório de 2018 do World Bank sobre o 
assunto mostra que Portugal, através da EDP, tem-se mantido na vanguarda desta 
tipologia, citando o protótipo de central fotovoltaica que aquela empresa instalou na 
albufeira da barragem do Alto Rabagão, em Montalegre, a primeira deste tipo a ser 
associada com uma estrutura hidro-eléctrica em funcionamento (p.6) Recentemente, a 
mesma empresa começou a testar a possibilidade de explorar um sistema semelhante em 
Alqueva. ("Painéis Solares Flutuantes". 2018). As centrais flutuantes apresentam uma série 
de vantagens na sua instalação e exploração, não sendo a menor a flexibilidade que o estado 
flutuante confere à estrutura, tornando-a facilmente alterável, uma característica 
fundamental também explorada em CampinhoX. Embora, tentativamente, estas estruturas 
contem com alguns exemplos de estruturas em ambiente marinho, as características do 
plano de água dos grandes reservatórios artificiais tornam estes o lugar de eleição para este 
tipo de equipamento. No que diz respeito ao projecto presente nesta dissertação, para além 
da flexibilidade e da facilidade de instalação, um outro factor se vai reunir a estes dois: 
segundo os dados fornecidos pela agência japonesa responsável por este tipo de instalação 
no arquipélago808 - projectos desenvolvidos em parceria tecnológica com o SERIS Solar 
Energy Research Institute of Singapore. fundado em 2008 pela Universidade Nacional de 
Singapura - o rendimento destas infra-estruturas nipónicas, que maioritariamente tiram 
partido da superfície dos depósitos e abastecimento de água potável de algumas das 
maiores cidades japonesas, atinge rácios superiores aos das instalações em terra firme. Se se 
tomar como exemplo a central que, em 2018, a prefeitura de Chiba inaugurou no depósito 
da barragem de Yamakura, verifica-se que esta estrutura consegue fornecer energia a quase 
4.500 habitações, a partir de apenas 18 hectares de painéis flutuantes - um rácio de 276 
habitações/hectare de exploração. Um valor que explica claramente o esforço da EDP e, 
naturalmente, o interesse do projecto de CampinhoX. Do mesmo modo, o facto marcante 
de que a superfície fotossensível de Chiba se configura como um plano horizontal, torna 
Yamakura num modelo de grande importância para o desenho arquitectónico de estruturas 
equipadas com sistemas deste tipo.  
 
 
O recurso à utilização de protótipos em arquitectura requer desde logo a análise do 
significado do termo. A etimologia da palavra demonstra que deriva do vocábulo grego 
protótypos -  compressão de prôtos e týpos, ou seja primeiro e idem, ou igual - o primeiro de 
[muitos] iguais.  
No dicionário online Priberam são sugeridas duas interpretações para a palavra809:  
1. Primeiro tipo ou primeiro exemplar - Modelo, Padrão.  
2. Exemplar único feito para ser experimental antes da produção de outros exemplares. 
Cruzando as duas hipóteses com a filosofia da investigação através do projecto 
parece óbvia a adopção pela segunda - a ideia de um exemplar destinado a ser testado é 
coincidente com a directriz académica sobre a verificação obrigatória dos resultados de 
uma experiência antes da sua validação ou, como no caso presente, antes da passagem à 
próxima etapa da pesquisa. Se considerarmos que, aqui, o termo experiência refere a 
operação do acto projectual - mote e motor da metodologia adoptada - o recurso à 
prototipagem deverá obrigatoriamente ser considerado na definição operativa da 
metodologia de investigação através do projecto. Quando se procura entender o que 
significa protótipo no universo das disciplinas de projecto, o design industrial parece 
reivindicar primazia na utilização e definição do termo e da sua aplicação no processo 
criativo. Consulte-se uma enunciação comummente proposta por essa disciplina: "um 
protótipo é um rudimentar exemplo funcional de um produto ou sistema, habitualmente 
construído (…) como parte de um processo de desenvolvimento" ao que acrescenta a 
forma da sua utilização no processo de projecto: "uma versão básica do sistema é 
construída, testada, e então retrabalhada conforme seja necessário, até que um protótipo 
aceitável seja finalmente atingido, a partir do qual o sistema ou produto completo possa 
agora ser desenvolvido" ("prototype", 2005). Michael Stacey (2013), por sua vez, acrescenta 
que, em arquitectura, o protótipo deverá "abraçar totalmente um método científico 
empírico e englobar o potencial do fracasso, que consiste a falha do protótipo, e é a base 
do sucesso do processo. Este é o processo de prototipagem e teste, um processo de 
tentativa e erro" (p.5). 
Uma noção muito importante, também decorrente do processo projectual do design 
industrial, é a da utilização de protótipos incompletos810; neste caso, o protótipo que vai servir 
de prova de conceito de um detalhe, ou de parte concreta do sistema a ser testado, não terá 
necessariamente de responder por outras características que não influenciam o resultado da 
experiência. Tomando como exemplo os crash-tests a que todos os veículos automóveis são 
sujeitos ao longo do processo de validação do projecto, verifica-se que a cor da carroçaria 
de um automóvel precipitado frontalmente contra um inamovível muro de betão, não será 
determinante no ensaio: o que se procura provar neste tipo de acidente controlado é a 
capacidade do veículo proteger os seus ocupantes. No entanto, se o teste for testemunhado 
por instrumentos sensíveis a esse aspecto - por exemplo uma câmara de alta velocidade - 
então a pigmentação do objecto testado poderá ser definida pela sua capacidade de tornar 
uma imagem o mais legível possível, quando captada a vários milhares de fotogramas por 
segundo. Mais uma vez, este aspecto provavelmente não terá nenhuma influência na 
escolha final dos designers para a gama de tonalidades disponíveis no automóvel acabado. 
O recurso a protótipos incompletos não é, no entanto, um exclusivo do design industrial, 
sendo recorrentemente utilizados modelos parciais nos laboratórios de engenharia civil e 
mecânica, e até no projecto de arquitectura, onde se poderão referir as frequentes 
experiências levadas a cabo por autores como Jean Prouvé, Buckminster Fuller, ou 
Norman Foster. No caso do trabalho projectual da presente investigação, a noção de 
protótipo incompleto é retomada e levada numa direcção específica: aqui, o protótipo 
comunica a ideia arquitectónica, dando-lhe forma e descrevendo o seu funcionamento, 
tanto em termos de coisa construída como de palco da comunidade. Simultaneamente, o 
protótipo actua como base de teste da solução desenhada, verificando se se registam as 
condições necessárias para validar o conceito arquitectónico proposto em hipótese. Trata-
se assim de verificar algo que se encontra um passo antes do completo trabalho da 
arquitectura - o  projecto de execução. No âmbito de uma investigação neste nível 
académico, já se referiu anteriormente, não são estudadas todas as especialidades - desde a 
estabilidade ao projecto de exteriores, passando pelo leque de redes infraestruturais, ou 
processos tais como o ciclo dos resíduos sólidos ou a filtragem da água de abastecimento 
doméstico, naturalmente recolhida da Albufeira. Quando necessário, é consultada a 
literatura e/ou o especialista, não no sentido de projectar a instalação de qualquer das 
especialidades em jogo no caso de uma obra a construir, mas antes com o fim de garantir a 
plausibilidade da ideia arquitectónica. Mantendo a segunda opção do rol de significados 
propostos pelo dicionário, o que retira o termo modelo das hipóteses aceitáveis para o 
sentido de protótipo, poder-se-á desconstruir a palavra de outro modo, encontrando a noção 
de proto-tipo - algo que antecede imediatamente o tipo. Esta abordagem, no campo do 
projectar em arquitectura, revela-se muito interessante, já que permite a ideia da existência 
de um espaço experimental que antecede a cristalização de um tipo - de um modelo. 
Repete-se que o protótipo, neste modo operativo, não servirá para validar algum factor 
tecnológico, construtivo ou estético, mas antes o estádio de maturação do próprio 
conceito, da ideia arquitectónica tal como se apresenta nessa versão da proposta. Uma 
experiência desenhada para o espaço e metodologia próprios do laboratório projectual 
académico dificilmente será repetível em ambiente de prática profissional, onde se mostram 
determinantes factores temporais, orçamentais e, também, de preservação da assertividade 
do conceito inventado: a prática profissional responde a um universo onde a dúvida, e a 
consequente perda de confiança por parte de quem manda fazer, pode condenar todo o 
processo projectual ou, dito de outro modo, pode significar a morte da encomenda. Por 
outro lado, a prototipagem deverá também ser percebida segundo um ponto de vista ético - 
de obrigação de produção de resultados fiáveis - objectivo que tanto interessa  quem 
encomenda como ao que inventa. Perante uma sociedade onde, dia a dia, diminui 
radicalmente a janela de tolerância em que operam os projectistas, poderá concluir-se que, 
"dentro do campo da prática profissional, há pouco espaço para o fracasso e é dever de um 
arquiteto 'experimental' devolver seu trabalho a um certo e sem riscos." (Stacey, 2013. p.5), 
Uma problemática que encontra resposta no método de projectar através do recurso a 
protótipos e da sua capacidade de antevisão e teste precoce da solução final. 
Uma das questões fundamentais a ter em conta quando se refere a prototipagem em 
design industrial - mas também em arquitectura - passa por esta metodologia de 
projectação/construção se revelar determinante para a possibilidade do fabrico em série 
das coisas inventadas. Por esta altura, o design industrial mantém um muito completo, e 
profundamente testado, conhecimento metodológico no campo do fabrico em série; um 
saber que a irmã arquitectura pode e deve importar, nem que só para o universo utópico da 
academia onde, por sua vez, fiel à sua ética, poderá experimentar, medir e eventualmente 
validar diferente hipóteses da sua utilização na nossa disciplina.   
O fabrico em série, por sua vez, transporta para o pensamento projectual a 
problemática da pré-fabricação - o desenvolvimento numa escala maior da construção em série. 
Em arquitectura, a construção de uma grande repetição de unidades - por exemplo, um 
conjunto de vários edifícios "iguais", ou um único edifício com centenas de fogos similares, 
nem sempre significa o recurso a um fabrico em série, com excepção da inclusão de algum 
componente de menor dimensão: como carpintarias e cantarias, ou de equipamentos tais 
como a maquinaria de AVAC ou outros electrodomésticos; numa obra de construção civil, 
na realidade, está-se habitualmente perante uma enorme manufactura, uma forma de 
artesanato gigantesco, um objecto construído, literalmente, à mão, ao qual ritualmente são 
apostos elementos singulares fabricados em série. A introdução sucessiva de sistemas de 
standardização, beneficiada pela multiplicação de sistemas informáticos, diz muito mais 
respeito ao processo de projecto do que à obra propriamente dita. Invariavelmente, o 
enfoque do arquitecto recai sobre o "produto" que sai das suas mãos - o projecto de 
execução - enquanto que, no caso do projecto industrial, o projectista dirige a sua atenção 
para o objecto acabado; resultado ou causa desta constatação, o facto de que tantas vezes o 
arquitecto pertence ao universo do atelier, do lugar onde se inventa a coisa, enquanto que o 
designer industrial se encontra sediado na fábrica, no lugar onde se constrói a coisa. Se, para 
já, se descartar a nascente mas ainda titubeante tecnologia de impressão 3d, parece pouco 
viável sonhar acarrear a fábrica até ao estaleiro de obra. Restará então pensar em como 
aumentar o módulo da peça pré-fabricada, desde a dimensão do tijolo de terra cozida até ao 
tamanho máximo admissível para um elemento transportável através dos diferentes canais 
de comunicação presentes e activos. No que directamente diz respeito à investigação e 
projecto aqui desenvolvidos, a proposta de prototipagem e pré-fabrico encapsulada na 
expressão design [projecto] industrial remete para a vontade moderna de construir algo 
para "le plus grand nombre", para o maior número de pessoas; concretamente, para 
momentos como o da apresentação no CIAM IX - realizado em Aix-en-Provence no ano 
de 1953 - da grelha "habitat du plus grand nombre"811 mostrada pelo GAMA - Group 
d'architectes modernes Marocains - dirigido por George Candilis; este arquitecto, de origem 
grega, após ter tido um papel central no projecto e construção da Unité d'Habitation de 
Marselha, tinha aceitado em 1951 o convite de Vladimir Bodiansky - o engenheiro franco-
russo que, em 1945, criara com Le Corbusier o ATBAT812 - para fundar o ATBAT África. 
(Duport, 2015, pp.3-4). O projecto apresentado ao CIAM IX - o Quartier Carrières Centrales 
em Casablanca, precursor da Malagueira de Siza - tinha sido desenvolvido em conjunto 
pelos serviços urbanísticos da cidade, dirigidos por Michel Ecochard, e pelo ATBAT 
África. Em Marrocos, Candilis tinha conhecido Shadrach Woods, e será com o americano 
que, terminado o congresso de 1953, aceitaria o encargo de organizar o CIAM X a ser 
celebrado em Dubrovnik no ano de 1956, numa organização desenvolvida em conjunto 
com outros arquitectos provenientes da Holanda, Suíça e Reino Unido. Nesse derradeiro 
encontro, uma nova geração de arquitectos modernos vai romper definitivamente com o 
Congrès International d'Architecture Moderne, fundando a organização que, na prática, lhe 
sucederá, o TEAM10 (Duport, 2015, p.9). Em 1955, Alison e Peter Smithson vão 
recuperar o projecto de Casablanca, escrevendo: "olhamos para estes edifícios em 
Marrocos como o maior sucesso desde a Unité d'Habitation de Le Corbusier em Marselha" 
obra que, segundo os autores, formava a síntese da "técnica de pensar sobre o Habitat" 
quarenta anos antes, enquanto que a importância das Carrières-Centrales emergia do facto 
de "se tratarem da primeira manifestação de uma nova maneira de pensar."813 (Smitson & 
Smithson, 1955, p.2). Este testemunho mantém a mais profunda contemporaneidade ao 
reconhecer a dupla virtude, estética e democrática, do projecto pensado para um grande 
número de pessoas, para uma comunidade que, de outro modo, não poderia usufruir da 
contribuição da arquitectura enquanto disciplina erudita de projecto e obra. Em 
arquitectura, o recurso à prototipagem não é demasiado comum. Arquitectos como Jean 
Prouvé ou Yona Friedman valiam-se do uso de protótipos como prova de conceito de 
alguma característica, ou mesmo da totalidade de propostas em desenvolvimento. Prouvé 
ficou conhecido pelas suas maquetes em tamanho natural, reproduzindo exactamente 
sistemas e materiais a utilizar, como no caso das suas diversas casas desmontáveis, 
destinadas a serem construídas em série a partir do seu sistema estrutural de pórtico central; 
dos protótipos de fachadas em painel pré-fabricado para a Maison du Peuple, que Prouvé 
constrói em Clichy, França, entre 1935 e 1939, ou ainda as experiências in loco para a 
definição final das paredes exteriores, em aço Cor-ten, da primeira fase da construção da 
Freie Universität Berlin, terminada em 1973 - o "caramanchão enferrujado814" de Candilis, 
Josic, Woods e Schiedhelm - "Je n'ai pas inventé une Architecture, je l'ai faite." (Jean 
Prouvé, s.d., conforme referido em Galerie Patrick Seguin, 2015, p.11). Yona Friedman, 
pelo seu lado, "construiu" protótipos diagramáticos ao longo da sua vida, esquematizando e 
testando através de tinta e papel as suas megaestruturas, sistemas construtivos e soluções 
espaciais. Norman Foster - discípulo e amigo de Buckminster Fuller, ele próprio um 
fervoroso adepto da prototipagem - será, dos arquitectos contemporâneos, um dos que 
mais frequentemente utiliza, e refere, o protótipo como ferramenta central do seu processo 
de projecto. Desde os oito protótipos que, ainda em princípio de carreira, desenvolve com 
Wendy Foster - sua mulher, também arquitecta - para a que teria sido a sua casa em 
Hampstead815, até às impressões 3d que hoje utiliza para validar os seus conceitos, Foster 
revela-se como um profícuo utilizador - em ambiente de projecto de arquitectura - da 
metodologia baseada na criação e testagem de protótipos em diferentes escalas e suportes. 
Deixa-se a conclusão para Fernando Távora, no seu ensaio apresentado como prova de 
dissertação para o Concurso de Professor na Escola Superior de Belas Artes do Porto: 
"Cremos, sim, que a ele [o arquitecto] compete a criação de protótipos e sem dúvida, 
portanto, o comando do espaço organizado naquilo que à sua profissão diz respeito." 
(Távora, 2008, p.61).  
Nesta investigação através do projecto, a metodologia projectual adoptada recorreu à 
concepção e testagem da ideia arquitectónica através da formalização de uma série de 
protótipos desenhados, ora mais completos, ora parciais, que evoluíram até ser alcançada 
uma configuração final. A nomenclatura eleita vai reconhecer a importância da povoação 
mãe - Campinho - designando sucessivamente cada protótipo por CampinhoA, CampinhoB… 
CampinhoN, até validar CampinhoX - a proposta final, cuja classificação como modelo 
arquitectónico para uma aldeia agrícola contemporânea será verificada por um júri, através de prova 
académica de arguição pública da tese que a suporta.  
O processo de projecto de CampinhoX desenvolveu-se apoiado na revisitação 
continuada de três disciplinas que encontram na prática projectual a sua forma eleita de 
reflexão, criação e comunicação: o paisagismo, o design industrial e a arquitectura: 
Do paisagismo retirou-se a interpretação do elusivo espírito do lugar, complementando 
a proposta de Christian Norberg-Schulz a partir da abordagem oferecida por Isis Brook e a 
sistematização de Ian Thompson na sua proposta trivalente, ilustrada pelo elegante 
diagrama de três pétalas sobrepostas - Ecologia, Comunidade e Deleite - uma linda flor de lótus 
que, para efeitos da operacionalidade desta investigação, se imagina flutuante num lago 
chamado tectónica; 
Da visita ao design industrial tomou-se como importante a prototipagem, uma 
metodologia de projecto crucialmente focada na construção da coisa imaginada - entendendo 
a execução como fase de final do projecto; um modo de operar que se revela fundamental 
para a fabricação em série - um assunto que a arquitectura nunca deixou de abordar desde a 
industrialização, se bem que de forma tentativa e de certo modo depreciativa, como se a 
construção em série constituísse um aspecto menos nobre da arquitectura, um incómodo 
parente pobre; 
Na disciplina mãe, a arquitectura, entende-se como fundamental a abordagem 
sintetizada por Louis Khan - Form and Design  - desenvolvida através do modo explanado 
por Arata Isozaki, que divide em três momentos a invenção da arquitectura: hipótese, matriz e 
forma ou ka, kata, katachi. Outra fonte essencial foi encontrada em Group Form - o ensaio 
apresentado por Fumihiko Maki e Masato Ohtaka à WODECO816em 1960, como parte 
integrante do manifesto Metabolism. Um texto que, na sua versão revista e reapresentada em 
1964817 - Investigations in Collective Form - para lá de ser reconhecido por conter a primeira 
referência académica818 à megaestrutura nos termos que esta investigação adoptou, reúne 
uma série de conceitos e aplicações decorrentes da investigação que Maki levara a cabo na 
Europa819. Aí o arquitecto reconheceu a forma colectiva - ou de grupo - como uma entidade 
arquitectónica una e complexa: uma anatomia coerente, formada por volumes construídos 
e pelos vazios intersticiais que os unem; uma construção humana que apresentava uma 
série de qualidades dificilmente identificáveis no edifício isolado - segundo o autor, o caso 
de estudo mais frequente em arquitectura - nomeadamente a capacidade de sofrer 
alterações pontuais dos seus componentes sem perder a sua natureza própria. Reconhece-
se assim que o texto de Maki consistiu, desde o início desta pesquisa, a referência de base 
sobre a essência e pulsação do sistema arquitectónico trabalhado em Viver no Campo: a 
megaestrutura820.  
Do mesmo modo, foram sucessivamente conduzidas visitas cruciais ao acervo de 
modelos/interpretações comparáveis do sistema arquitectónico eleito - a megaestrutura - 
que, em conjunto com a investigação e trabalho de campo apresentados em Raiz, vieram 
inspirar e robustecer os conceitos desenvolvidos em CampinhoX. A este trabalho acresceu 
o processo criativo, próprio e pessoal do arquitecto - elemento de subjectividade entendido 
como mais valia. "Sabemos que a imaginação é retrospectiva e, portanto, inclui a memória 
da experiência e do conhecimento adquiridos na vida.(…) fundamentar na subjectividade a 
proposta é acreditar na capacidade de acumulação, tratamento, associação e selecção do 
cérebro humano." (Alves da Costa, 2007, p.25). Na forma de uma lista não exaustiva 
apresentam-se os modelos arquitectónicos que acompanharam o desenvolvimento do 
projecto de CampinhoX - um rol representativo dos arquétipos, utópicos e realizados, 
pesquisados no universo da megaestrutura. 

A aldeia - unidade mínima dos tipos reconhecidos de aglomerações habitadas - é, 
pela sua própria natureza, uma coisa incompleta. Em boa verdade, o termo correcto será 
complementar. A aldeia, e neste facto reside grande parte do segredo do seu sucesso, não 
existe só. Isolada, por vezes - só, nunca. A escala deste tipo de povoação não suporta a 
criação e manutenção de todo o género de serviços e equipamentos urbanos necessários a 
uma vida contemporânea completa. Consultando-se os dados demográficos das aldeias 
ribeirinhas em presença em Alqueva821, verifica-se que a sua respectiva população varia 
entre valores pouco acima da centena e abaixo de oito vezes esse número. Não é realista ou 
sustentável construir um hospital central, uma escola secundária com o ciclo completo, ou 
mesmo, um estádio em cada núcleo. E de facto não é sequer necessário. Uma aldeia é 
sempre parte de um sistema de povoados que orbitam em torno de centros de maior 
densidade populacional, vilas e cidades, onde vamos encontrar instaladas os principais 
equipamentos e serviços - o governo regional, ou os museus e casas de espectáculos. Estes 
centros são também a primeira etapa na comunicação física com o para lá da província: 
todos os grandes eixos rodoviários, o caminho de ferro - por vezes portos e aeroportos - 
vão-se instalar no perímetro próximo destes pontos de hierarquia regional principal, 
estabelecendo-os como nódulos primários de uma rede territorial. Isto não significa que a 
aldeia fique limitada a um papel de dormitório, satélite da vila ou da cidade "principal". 
Diferenciando-se radicalmente dos sistemas planetários que as grandes urbes estabelecem 
com os seus arrabaldes suburbanos, o sistema próprio do mundo rural proporciona a cada 
um dos seus elementos a possibilidade de desenvolver valências próprias; cada núcleo terá a 
sua cota de (pequenos) equipamentos sociais, por vezes religiosos, ou parte da 
administração local. Para lá desse facto, atente-se que a rede de ligações não se limita a um 
estrato radial que liga aldeias ao centro, sobrepondo-lhe um novo nível de ligações 
concêntricas entre aldeias. Feiras, mercados, romarias, procissões, casamentos e funerais; 
touradas, vacadas e eventos desportivos; adegas, tascas, especialidades gastronómicas e 
artesanais, tudo são factores activos que mantêm viva uma comunicação intensa - mas 
cautelosamente distanciada, como explica José Cutileiro - entre aldeias. A própria aldeia é 
também um tecido social diferenciado, com as suas próprias hierarquias; diversidade que 
alimenta a vivência diária. A leitura do estudo dos fenómenos antropológicos e sociológicos 
que animam as aldeias da Luz e de Estrela - na realidade os únicos trabalhos recentes que 
estas disciplinas desenvolveram em Alqueva, resultantes da eminência da grande cheia da 
barragem - mostram que ali existe uma população reminiscente da sociedade descrita em 
Ricos e Pobres no Alentejo, uma manta de retalhos espantosamente complexa: os velhos ainda 
levam a sua vida ao ritmo do ciclo solar e do mapa das tascas; os novos - os que ficam - 
demonstram vontade de abraçar a mudança herdada da decisão nacional de transformar o 
sequeiro dos seus avós em lago monumental, e os que trazem dinheiro lá de fora revezam-se 
em melhorias das suas propriedades enquanto as vizinhas, a verdadeira autoridade local, 
aproveitam a oportunidade para apimentar a sua feroz coscuvilhice.  
A teimosa permanência desta gente poderá indicar que dificilmente se ofereceriam 
como voluntários para habitar a proposta moderna de CampinhoX, mas a existência desta 
ecologia social demonstra que a região ainda está viva e, sobretudo, que a aldeia, enquanto 
escala de assentamento humano, pode proporcionar uma existência completa e realizada 
aos seus habitantes: uma existência completa e realizada conquanto se respeite a 
constituição e mecânica do sistema que representam. Assim sendo, ainda no início do 
estudo do novo modelo de aldeia rural tornou-se absolutamente claro que CampinhoX, se 
quer existir, não pode ser considerado enquanto peça singular, mas antes como parte de um 
sistema completo de aldeias, comunicantes e complementares; luas de uma centralidade 
onde se vão situar as valências que requerem uma massa crítica de utentes para se 
manterem sustentáveis - elas próprias e, por arrasto, a constelação completa.  
O protótipo deverá deste modo garantir mais um nível de flexibilidade e 
adaptabilidade, tornando-se apto para funcionar em diferentes locais do novo sistema 
lacustre. A solução flutuante, simultaneamente capaz de responder às diferentes solicitações 
arquitectónicas e simbólicas de um protótipo para uma aldeia no Alqueva, é estendida à 
totalidade das 7 aldeias que finalmente constituem a constelação. Deste número, 6 serão 
réplicas do protótipo - aceitando-se que possam surgir sob outras tantas configurações 
diferentes - cada unidade multiplicando a forma de distribuição dos elementos que a 
compõem: número de fogos, tipo de componentes, demografia, dimensões, podem variar 
conforme cada caso. A capacidade metamórfica do protótipo foi eleita não apenas para 
solucionar o caso singular de CampinhoX, mas também para responder à variação que as 
réplicas requerem por forma a se adaptarem a cada nova "implantação" e programa. A 
qualidade complementar de cada aldeia obrigará naturalmente a esta diversidade, sob pena 
de se assistir a um fenómeno canibal, em que cada aldeia, ou por idiótica concorrência ou 
por exaustão de um padrão imutável, acabaria por ser responsável por uma falência 
colectiva da totalidade do sistema. A sétima aldeia - a Ilha do Governador, desenvolvida de 
forma diagramática - acolherá todas os equipamentos e serviços comuns, estabelecendo-se 
assim como o centro do sistema, em termos funcionais e geométricos. As 6 aldeias 
industriais assumem a sua posição de espelho de outras tantas aldeias ribeirinhas, 
atracando-se junto de cada um dos embarcadouros existentes - replicando a estratégia de 
ligação à povoação existente e, por expansão, à região Alqueva. Esta disposição vai 
inaugurar uma nova órbita, líquida, formada pelas ligações fluviais entre cada aldeia. Em 
posição central a este circuito encontra-se a Ilha do Governador, que se foi implantar no 
espelho de água em posição transversal ao viaduto da Estrada Nacional 256. As ligações 
com as aldeias flutuantes serão praticadas através de uma rede pública de transporte, uma 
série de autocarros flutuantes que cruzam o grande lago ao longo das 24 horas do dia. A ilha 
central liga-se a terra firme através de uma praça elevada, construída ao nível do tabuleiro 
do viaduto, um espaço de chegada e partida de todos os meios rodoviários. Esta localização 
permite à Ilha do Governador assumir o seu papel de intercâmbio extra regional, ao 
parasitar o principal eixo de comunicação entre Alqueva e o resto da península Ibérica. Na 
ilha encontraremos reunidos equipamentos culturais e educativos de dimensão apropriada à 
extensão do sistema flutuante servido - por exemplo, aqui se estabelecerá um liceu para ser 
frequentado por alunos de todas as aldeias industriais, e também a casa de cultura principal 
da freguesia lacustre. Do mesmo modo encontraremos um conjunto de equipamentos 
desportivos, uma zona comercial, uma unidade hoteleira, a sede do governo local - com os 
diferentes serviços de atendimento ao público - um hospital e, finalmente, o conjunto 
formado por um Tanatório e um templo822, local de introspecção discretamente afastado do 
bulício da vida aldeã.   
A nova aldeia posiciona-se, incontornável, como uma unidade na paisagem. 
CampinhoX, pela sua própria natureza, implantação, forma e escala, não é uma abstracção, 
existe num sítio. Até que ponto a nova aldeia pertence àquele lugar é matéria onde tanto a 
arquitectura como o tempo terão muito a dizer. No que refere ao desenvolvimento e 
apresentação da proposta arquitectónica - que de facto vai questionar Cronos sobre o que a 
ele diz respeito - cuida-se entender a paisagem como o reflexo físico e cultural do território, 
do que lá está. O que significa que, mantendo a vontade de marcar o lugar através da nova 
presença, visível e significativa, se procura na relação assim provocada garantir um valor 
estético e ético fundamental: a familiaridade. À novidade são exigidas as qualidades 
necessárias para lidar com a situação paradoxal de se apresentar como uma coisa 
indubitavelmente recente, sem laivos de falsa tradição, mas simultaneamente uma coisa 
daquele lugar - algo que, sabe-se, ainda agora chegou, mas que de algum modo sempre 
poderia ali ter estado; um lugar ex novo, pensado para uma vida contemporânea, onde, não 
obstante a novidade, o habitante sinta que a vida que vive é a sua vida, no sítio que é o seu, 
que reconhece intimamente como o seu lar. A resposta poderá ser encontrada no acervo da 
disciplina. Na interpretação que Stan Allen (2002) propõe para o que Alison Smithson 
chamou Mat-building, Allen escreve: "O Mat-building consiste numa ponderada resposta a 
uma questão urbanística fundamental: como dar espaço ao desenvolvimento ativo da vida 
urbana sem anular a responsabilidade do arquiteto de fornecer alguma forma de ordem" 
(p.122). Mat-building poder-se-á interpretar literalmente como construção em forma de tapete, 
um plano espesso823 que, num desenvolvimento eminentemente horizontal, como que 
suspenso imediatamente acima do chão, vai ondular ao ritmo do relevo. Um denso tapete 
mágico que vai sobrevoando, muito baixo, o lugar, criando um espaço comprimido entre o 
tecido e o chão. Ainda que o termo eleito por Smithson pareça centrar-se sobre a questão 
morfológica, e de certa forma estética, a leitura de Stan Allen mostra que o conceito é 
consideravelmente mais amplo. No seu artigo, Allen opta por referir um "efeito Mat-
building", preterindo a classificação da sua configuração em favor de uma definição 
fenomenológica de lugar projectado, de um espaço circunscrito, concebido como palco de um 
viver ditado pelos seus habitantes-utilizadores. Ainda segundo Stan Allen, Mat-building, 
enquanto decisão projectual, baseia-se num "realismo operativo" capaz de relativizar a 
extensão real do "controle projectual do arquitecto" ao reconhecer que "a cultura de uma 
comunidade é o produto de muitas pessoas ao longo de um extenso período de tempo". 
(p.122). Recorrendo ao processamento projectual anteriormente descrito - em que é 
simultaneamente palmilhado território e conhecimento arquitectónico - o novo 
assentamento foi desenhado sobre uma matriz constituída de arquétipos próprios do lugar 
e da tipologia para-urbana invocada - aldeia - e pela vontade de oferecer um lar aos seus 
habitantes tomando como modelo o conceito encapsulado na essência, mais do que na 
morfologia, de mat-building. Da fonte referencial - a aldeia de assalariados rurais do 
Alentejo - surge um padrão feito de paradigmas intemporais, necessariamente 
reinterpretados de forma contemporânea: a estrutura espacial de CampinhoX permite 
descrever o novo aglomerado como uma aldeia linear, onde uma série de parcelas se 
desenvolvem perpendiculares ao eixo do caminho que vai de Campinho à planície da 
barragem de Alqueva. Fiel ao seu propósito milenar, o caminho vê-se transformado em rua 
direita ao longo do seu percurso aldeano. Olhado do avião de Le Corbusier, o conjunto 
construído constitui uma megaestrutura cuja coluna vertebral é formada pela longa galeria 
coberta, a rua em forma de colunata que percorre de ponta a ponta CampinhoX. Ao longo 
da superestrutura axial encontra-se uma primeira ordem de sub-estruturas indexadas - 
pluged-in - os volumes que albergam os vários edifícios de uso público. Rayner Banham 
(1964), desde cedo desvendara a flexibilidade do sistema megaestrutural: "a construção em 
esqueleto é o sistema mais adequado. Torna possíveis métodos de construção 
racionalizados e permite que o interior seja dividido livremente. (p.274). Procurando 
analisar o sistema arquitectónico em presença à luz dos critérios sugeridos de início em 
Utopia, CampinhoX pode ser classificado como uma megaestrutura híbrida: a coluna 
vertebral indicia a sua natureza principal endoesquelética, enquanto que os volumes 
acoplados se apresentam como espaços ocos, circunscritos pelas faces externas da sua 
carapaça exoesquelética. Numa segunda ordem, surge um conjunto de extensos planos 
horizontais suspensos, perfurados por poços de céu824, que iluminam as células dispostas no 
plano inferior, ao nível do chão. O quinto alçado encontra-se traçado por uma malha de 
caminhos superiores - uma rede aérea que liga os diferentes corpos edificados. A face 
superior das sub-megaestruturas suporta a principal mancha verde urbana, enquanto as 
cápsulas acopladas sob o enorme tecto vegetal albergam, maioritariamente, as habitações, e, 
pontualmente, uma ou outra unidade dedicada a comércio ou pequenos serviços, a 
diminutas oficinas ou, eventualmente, a armazéns. À semelhança do traçado geral da aldeia, 
estes aglomerados encontram-se distribuídos ortogonalmente, memória da racional planta 
colonial romana, mas também referência à vizinha Monsaraz e à sua distribuição 
hierarquizada de ruas e vielas, sensivelmente perpendiculares entre si. Por forma a se 
descrever mais detalhadamente a aldeia opta-se por caminhar, por descobrir passo a passo a 
sua morfologia regular, feita de cheios e vazios, da sobreposição de trajectos, de variações 
de escala. Ao longo do trajecto encontram-se espaços intersticiais onde grandes volumes 
comprimiram o vazio até surgir uma viela, estreita escapatória na direcção do próximo 
ponto singular na malha, alternando com descompressões capazes de formar largos, 
simultaneamente áreas de quebra do corredor vertebral e sinais hierárquicos na estrutura 
construída, mas também social, da povoação. Começando pela extremidade poente - o 
istmo da nova península flutuante - e indo até à extrema nascente da rua direita, onde, 
imitando o destino de tantos das seus congéneres, o caminho mergulha nas águas de 
Alqueva, o visitante depara-se sucessivamente com quatro clareiras, concebidas como 
outros tantos momentos chave do lugar habitado pela nova comunidade. Chegando de 
Campinho, encontra-se um grande terreiro, o rossio - que, como o nome indica, está situado 
fora de portas: parcialmente implantado em terra firme, esta é a única parte do construído 
que marca, perene, a sua pegada no marnel825. O rossio é o lugar do contacto, físico e 
vivencial, com o sistema de aldeias ribeirinhas e, por acréscimo, com a região. Aqui, nos 
dias próprios, celebram-se feiras e mercados oferecendo o seu extenso terraço a estranhos e 
locais; ao comércio de bens e notícias entre aldeia e vizinhos; à felicidade da obrigatória 
visita à rulote de farturas. O rossio também funciona nos restantes dias do ano: no lado Sul, 
depara-se um primeiro volume construído, a verdadeira porta da aldeia; e é também onde 
se detêm os veículos matriculados. Quem se dirige para a povoação encontra um longo silo 
automatizado, garagem para os automóveis, apressados e fumarentos, que estão impedidos 
de circular a partir deste ponto. No mesmo complexo funciona o hub rodoviário - a estação 
das camionetas - lugar de intercâmbio entre o estado de passageiro e o de caminhante, sítio 
da troca entre a camioneta da carreira826 e o eventual transporte pessoal eléctrico, ou de 
tracção humana, servidores da etiqueta ecológica mas também da opção de desaceleração 
do movimento mecânico no coração da aldeia, lugar de vocação pedonal por excelência. 
Também aqui, os pesados - transporte de abastecimentos da povoação - transferem a sua 
carga para mais pequenos portadores, contentores móveis admitidos para lá da fronteira 
com terra. Em momentos de grande júbilo, ou de grande desgraça, a plataforma desafogada 
do rossio proporciona base a algum helicóptero, esse pombo correio capaz de trazer o 
melhor e o pior. A partir da estação-portal, o percurso de acesso à aldeia avança por uma 
comprida galeria, sendo a extensão desta ligação desenhada de forma a responder a mais de 
um critério, prático ou simbólico. Para além de criar um fosso metafórico, um tempo entre 
terra e ilha, a distância a percorrer entre o rossio e o largo da fábrica, a primeira 
descompressão da malha da aldeia - um passeio a pé de 10 minutos827 - foi pensada para 
responder à situação extrema da descida do nível da água até para lá da cota mais baixa de 
funcionamento da barragem828. A albufeira mantém como cota máxima os 152 metros. A 
partir dos 153 metros, o lago galga a altura das descargas de segurança, ultrapassando por 
gravidade o paredão de Alqueva829. No caso improvável do plano de água descer até aos 
130 metros, a galeria de acesso a CampinhoX atingiria uma inclinação de 4.4%, ou, em 
opção, a aldeia poderá decidir cortar amarras e, qual jangada de Saramago, vogar até a parte 
mais funda da albufeira. Chegando ao largo da fábrica, recupera-se a horizontalidade do 
pavimento - um dos benefícios da opção flutuante - o que permite a CampinhoX cumprir o 
sonho radioso de Le Corbusier de fazer crescer a sua utopia desde um chão absolutamente 
plano830. Para lá das evidentes vantagens em termos de mobilidade para toda a extensão da 
aldeia, ao não manter uma fundação sólida, CampinhoX pode cumprir o seu desígnio de 
coisa metamórfica, conseguindo retirar ou acrescentar secções inteiras da sua malha, 
deslocar-se inteiramente para outra localização ou mesmo ser completamente 
desmantelada; trata-se de uma impermanência projectada - numa situação extrema, a morte 
da aldeia está contemplada na concepção do sistema, caso em que o esplanada do rossio 
ficaria como único marco territorial, memória física da antiga comunidade. Fiel à ideia de 
introduzir o factor cronológico na sua invenção, o projecto de CampinhoX pretende, ora 
por força das circunstâncias, ora por decisão dos seus habitantes, apresentar-se 
absolutamente permeável à força do tempo, permitindo que o seu território sobre as águas 
evolua, movendo-se e modificando-se ao sabor das vontades, e das necessidades, que 
venham a actuar sobre ele. Reinterpretando o conceito de Allen (2002), CampinhoX 
"propõe uma estrutura flexível, baseada na organização sistemática dos seus componentes. 
O arquitecto pode projectar o sistema, mas não pode esperar controlar todas as partes 
individuais" (p.122). A agilidade orgânica que se pretende em CampinhoX está dependente 
de uma característica radical: todos os componentes construtivos da aldeia respondem a 
uma rigorosa modularidade tridimensional: cada elemento é divisível segundo as dimensões 
exteriores de um contentor marítimo standard, concretamente do modelo Hi-Cube de 40 
pés831. No que diz respeito a peças obrigatoriamente mais pequenas que a dimensão 
convencionada, todos os componentes são concebidos como volumes submúltiplos da 
medida normativa. A estandardização de medidas, para lá das vantagens em termos da 
metodologia projectual832, permite que todo o conjunto seja fabricado à distância de forma 
seccionada, e movimentado por meios de transporte de dimensão regulamentar, tornando a 
construção numa enorme assemblagem, uma espécie de alvenaria de peças iguais. O 
benefício funcionará, já se vê, durante a construção original, mas também se perpetuará ao 
longo da vida da aldeia.  
No largo da fábrica, além do comprido pavilhão onde o motor social da aldeia 
funciona833, aberto para a face Norte da praceta, encontramos, no lado Sul, a loja do cidadão, 
denominação que refere o volume onde, para lá de todos os serviços associados ao governo 
local e respectivo atendimento dos habitantes, se localiza o cérebro do sistema gestor dos 
recursos e mecanismos da aldeia. CampinhoX, aldeia inteligente e sensível, funciona como 
um mecanismo edificado único; um complexo organismo capaz de se auto-analisar em 
tempo real, de relatar uma miríade de dados referentes ao funcionamento dos 
equipamentos colectivos e individuais embutidos na sua massa, de os relacionar e de 
automaticamente os fornecer ao decisor humano - o devaneio digital dos momentos finais 
do Fun Palace de Price e Turing, relatado em Utopia, não foi esquecido. Por sua vez, a 
gestão centralizada vai comandar a manobra dos sistemas dedicados a manter a mais 
elevada performance da operação da coisa-aldeia834. Na loja do cidadão também funciona o 
centro de saúde de CampinhoX e, no lado nascente do largo, encontra-se a casa da cultura. À 
semelhança de todos os blocos capazes de albergar funções públicas na aldeia, a casa da 
cultura apresenta-se como uma sub-megaestrutura que toma como modelo o Centro de 
Artes Visuais de Sainsbury, projectado por Norman Foster. Os blocos que formam as 
várias sub-megaestruturas, destinados a albergar as diferentes funções colectivas da 
comunidade, apresentam um metabolismo pensado enquanto reinterpretação 
contemporânea do espaço e funcionamento do palácio do lazer sonhado por Joan 
Littlewood. Ao contrário, no entanto, do conceito anárquico que Littlewood imaginou para 
a sua estrutura, cada módulo de CampinhoX tem a sua especialização e é administrado por 
uma entidade própria. Na casa da cultura funcionam os serviços ligados ao ensino pré-
primário e primário bem como uma pequena biblioteca-mediateca. Também será possível 
encontrar, num dado momento, uma galeria dedicada a exposições temporárias ou, ao 
sabor da mudança, planeada, da configuração do seu espaço interno, um lugar para 
pequenos eventos culturais, ou um conjunto de compartimentos de trabalho desmontáveis, 
preparados, por exemplo, para receber brigadas de cientistas e/ou de artistas 
temporariamente dedicados a algum assunto local. Como referido, os vários 'edifícios 
públicos' apresentam uma anatomia semelhante, constituindo-se como [sub]megaestruturas 
exoesqueléticas. A sua carapaça ortogonal revela um espaço interior completamente livre, 
onde um enxame de volumes e planos se distribuem tridimensionalmente, criando 
conformações temporárias capazes de responder ao programa que o momento dita - 
mantendo-se prontas para assumir uma nova composição, uma vez cumprida a função 
desejada. A figura regular que contém as acções pretende-se imutável e perene; no entanto, 
se considerado importante, poder-se-á providenciar a mudança, seja por ampliação, por 
subtracção ou por repetição. Do mesmo modo, poder-se-á prever a sua deslocação para 
outro ponto da aldeia ou mesmo para outro lugar. Tais metamorfoses profundas, no 
entanto, obrigarão à movimentação de troços inteiros da megaestrutura. Para esse efeito, os 
planos que formam a extensão do espaço público - e as infra-estruturas que correm sob a 
superfície - são equipadas com planos e válvulas conectoras, permitindo que a mudança de 
disposição da massa da aldeia se processe de forma expedita e sem recurso a intervenções 
demasiado pesadas ou demoradas. Tal como a Estação Espacial Internacional - um dos 
modelos arquitectónicos que informa o protótipo - CampinhoX flutua livremente no meio 
que o rodeia. A partir do momento que se aceite que o chão pode sublimar a sua função 
primária de unificar o espaço construído - como referiu Norberg-Schulz em Intentions in 
Architecture - assumindo-se como um puzzle dinâmico, capaz de associar as suas partes 
segundo diferentes composições, trata-se apenas de garantir que a impermanência funciona 
a favor da comunidade e não enquanto capricho urbano. Atravessando a casa da cultura 
desemboca-se na praça central - cujas proporções remetem para um espaço urbano 
familiar835. Este terreiro forma o coração da aldeia, o ponto de reunião e encontro de 
habitantes e forasteiros. Aqui tanto se poderá assistir a manifestações do viver da 
comunidade como assistir à confusão do bando dos miúdos da primária a jogar; poder-se-á 
simplesmente gozar o passar tranquilo do dia, matutar sobre o lusco-fusco ou admirar o 
espectáculo do Dark Sky Alqueva836, bastando que a administração da aldeia organize um 
momento de escuridão que vá permitir ao aldeão mergulhar na profundidade da nocturna 
abóbada celeste. Na fachada oposta à da casa da cultura surge o volume do bazar, lugar que 
- à semelhança do arquétipo que lhe cede o nome - reúne debaixo do mesmo tecto o 
comércio de tantos e diferentes produtos, espaços de oficina e ateliers, e uma miscelânea de 
actividades mais ou menos regulares. A superestrutura que percorre de ponta a ponta 
CampinhoX, no troço que acompanha a praça central da povoação, encontra-se coroada 
pela casa da malta837, um pequeno estabelecimento para-hoteleiro, que permite a pernoita de 
habitantes não permanentes - ou ainda não instalados - de turistas, de viajantes e de 
migrantes. A casa da malta assume a posição mais alta do aglomerado, proporcionando a 
utilizadores e visitantes a visão, toda em redor, do longo tecto comum da aldeia - que deste 
ângulo demonstra a sua expressão horizontal de mat-building alentejano. Para lá da 
margem estende-se a grande planície líquida, enquadrada em primeiro plano pelas suaves 
margens da baía de Campinho. Ao fundo, Monsaraz à esquerda e a nova Luz ao centro. 
CampinhoX Ainda desta posição elevada será possível constatar o trabalho silencioso 
da cobertura foto-sensível da aldeia - de facto, dos dois tipos de quintas solares em 
presença. Uma primeira superfície, artificial - formada pela grande cobertura que envolve a 
totalidade da massa megaestrutural - é constituída por um corpo atapetado de células 
fotovoltaicas, cuja pele contínua não se limita ao plano horizontal, prolongando o padrão 
produtivo aos alçados verticais. Aqui se mostra mais um momento em que a arquitectura 
assume o seu papel natural e desafia o especialista a desenvolver uma nova solução: uma 
solução que permita que a membrana que compreende integralmente os panos de fachada 
seja branca, a cor própria da aldeia alentejana. A totalidade da área foto-sensível permitirá 
atingir, e ultrapassar, a auto suficiência energética da aldeia838: um desígnio fundamental 
para a sustentabilidade do sistema lacustre. Uma segunda área capaz de recolher, agora de 
forma natural, a energia do sol, surge sob a forma de uma extensa mancha verde, recticular: 
o tecto vegetal que cobre os cachos de casas-pátio, acopladas em longas filas ao longo das 
ruas e travessas da aldeia. Jardins? Hortas? Quarteirão a quarteirão, courela a courela, a 
decisão compete aos habitantes. 
A importância de uma produção e armazenamento de energia in loco tinha sido 
demonstrada durante a pesquisa levada a cabo para Campinh2o, o primeiro protótipo da 
futura aldeia rural e, como tal, desde o primeiro momento que se entendeu que expressão 
aldeia sensível designaria algo mais do que a sonda habitada de Picon neste projecto. A área 
de faces expostas à radiação, mesmo as que não estão directamente apontadas ao Sol, 
representa um potencial que tem de ser utilizado. CampinhoX será capaz de captar o maná 
solar através de dois processos: através do imemorial fenómeno da fotossíntese - a aldeia 
dispõe de 192 courelas, perfazendo um total de 21.129m2 de terreno cultivável, em que, 
individualmente ou de forma colectiva, os 48 quarteirões delimitados pelas ruas térreas e 
pelas vielas aéreas poderão desenvolver o muito português jardim produtivo839. A decisão 
deverá estar com o habitante da aldeia; ao protótipo compete fornecer o lugar de 
oportunidade e à administração local a concretização do sufrágio sob a forma de 
encomenda de apoio técnico na área das especialidades envolvidas840.  
A outra forma de recolher energia do Sol foi sugerida pela investigação que 
antecedeu e preparou a actual. O estudo de Campinh2o indicou que para lá da produção 
hidro-eléctrica instalada - que acompanhou a fundação do empreendimento hidro-agrícola - 
no campo das energias renováveis, a excepcional taxa de horas de exposição e a 
considerável intensidade solar que caracterizam a região ditavam a opção da produção de 
electricidade através de células fotovoltaicas. O seu rendimento é de tal modo importante 
que, como já se mostrou, a sociedade gestora da produção de energia pela barragem iniciou 
um processo complementar de exploração de campos solares flutuantes. Estas novas ilhas 
sensíveis841, vão tirar partido da gigantesca rede de distribuição, de escala continental, onde se 
indexou a capacidade hidro-eléctrica originalmente instalada. No caso de CampinhoX, 
como se compreendeu no estudo do seu primeiro protótipo, à capacidade de produção 
energética poder-se-á adicionar a possibilidade de armazenamento da electricidade colhida 
em pilhas de hidrogénio, não só a molécula mais abundante no universo, mas sobretudo 
um composto principal da água, a matéria mais abundante em Alqueva. A aldeia 
megaestrutural está pensada para colher a energia solar e integrar os equipamentos que 
permitem o seu armazenamento - pelo menos durante o horário nocturno, não produtivo. 
No que diz respeito ao projecto arquitectónico repara-se que, dada a veloz taxa de 
obsolescência que este tipo de instalações apresenta, se deverá cuidar com que a presença 
dos dispositivos não seja indelével; o equipamento contemporâneo, necessariamente visível 
e simbólico, deverá permitir a sua permuta de forma expedita e sobretudo que, com essa 
metamorfose, não se retire alma ao lugar: tal como na natureza, a serpente troca a sua pele, 
mas continua a ser a mesma serpente.      
Tangente à casa da cultura, repara-se no cruzamento perpendicular da principal rua 
de aceso às esplanadas ribeirinhas, sucessivamente a Norte e a Sul da praça. Este novo cardo 
máximo é notável pela incursão da água até ao limite da praça. Seguindo um perfil 
veneziano, encontramos uma artéria marcada por um canal central, flanqueado por dois 
passeios pedonais - uma secção dimensionada segundo o módulo convencionado, à 
semelhança das suas paralelas. Nestas, a largura das ruas, duplicada no cardo máximo, 
permite que as células de habitação - de dois tipos, correspondendo a duas matrizes, 
respectivamente de 6 e 8 peças  - sejam assemblados através da cumulação sucessiva da 
série de módulos que perfazem cada casa pátio. Os componentes, de dimensão 
estandardizada, chegam por via fluvial, sendo posteriormente encaixados em guias 
longitudinais no topo ribeirinho da rua; seguidamente deslocam-se ao longo da artéria até 
se alinharem com o vazio a preencher, tal como num gigantesco jogo de Tetris. Um por um, 
segundo uma ordem pré-definida, cada parte encontra o seu lugar, conectando-se 
automaticamente às diferentes redes infraestruturais em espera na megaestrutura. Em 
CampinhoX considera-se que a distribuição de cada célula habitacional pode variar 
indefinidamente - devendo obedecer à localização e dimensionamento dos poços de céu 
previamente abertos no tecto verde842. O canal, a espaços, é atravessado por uma ponte 
retráctil. A linha de água transporta até ao centro de CampinhoX a condição lacustre da 
aldeia. Os testemunhos de pessoas e aglomerados da antiga Luz e Estrela mostram que a 
estrutura espacial da aldeia de assalariados rurais de Alqueva - com a face, fechada, de cada 
casa virada para a rua central - recusa qualquer diálogo com a dura planície843 que cerca a 
povoação, marca de um assentamento, e consequentemente de uma comunidade, formadas 
por e para gente de sequeiro.844 Este desígnio estruturante foi retomado em CampinhoX, onde 
nenhuma habitação encara o grande lago, com excepção das que ficam na frente da ribeira 
a nascente - que naturalmente estão reservadas aos de fora. Esta opção, fiel ao conceito de 
reinterpretação dos modelos locais que orienta a proposta arquitectónica, não significa que 
os lares, individualmente, não possam gozar da quantidade de luz solar e ventilação natural 
correspondentes ao que se espera de uma construção contemporânea; pelo contrário: 
seguindo uma das mais universais e antigas configurações da habitação unifamiliar, as casas 
de CampinhoX vão organizar o seu espaço interior em torno de um pátio central, 
individual, que vai actuar como implúvio moderno, duplicando-se este espaço exterior no 
tardoz da habitação. O modelo de casa-pátio troglodita é frequentemente encontrado por 
todo o globo. Desde as chaminés de fadas da Capadócia até aos desertos tunisinos, ou 
desde as grutas artificiais de Matera às planícies perfuradas do sul da China. Já o tipo de 
casa-pátio erguida acima do solo repete-se pelo menos desde os tempos romanos, em torno 
do Mediterrâneo, do velho continente ao norte de África, contornando o médio Oriente.  
No caso de CampinhoX, cada pátio é encerrado por uma volume vazado, que aceita ser 
movido, na vertical, entre duas posições extremas. Na posição mais baixa a sólida cortina 
vai obturar a casa, impedindo franquear uma hipotética entrada a estranhos. Na posição 
mais alta o quadrilátero vazado vai assumir o papel de muro, cercando a boca do poço, 
simultaneamente protegendo a intimidade dos habitantes da casa pátio e a segurança dos 
utilizadores da área verde. Diferentes posições intermédias permitem controlar a impiedosa 
incidência solar. A rua do canal serve de guia ao alinhamento das ruas térreas e aéreas que 
transportam os caminhantes desde o decumano vertebral até ao percurso marginal - aos 
diferentes terraços ribeirinhos - onde se espera encontrar passeantes, a pé, de bicicleta ou 
aos comandos de um moderno PEV845. A configuração das três frentes ribeirinhas, em 
conjunto com o passeio paralelo ao canal que separa a zona habitacional da massa da 
fábrica, permite, a quem o deseje, flanar, parar, namorar, correr, piquenicar, montar uma 
banca, num largo anel completo que rodeia completamente o núcleo da aldeia. A partir 
deste espaço público encontramos outras sub-megaestruturas. Desenvolvendo-se para 
sudeste, acoplado à galeria vertebral, temos o volume do clube naval, um palácio do lazer 
dedicado sobretudo à restauração, bebidas e outras formas de animação. Trata-se de mais 
um espaço dinâmico, com o seu interior metamórfico, pensado para albergar restaurantes e 
tascas, bares e zonas de dança e para - chegado o bom tempo - espraiar pelas plataformas 
da ribeira esplanadas e zonas de animação. A ribeira apresenta um plano de contacto com a 
água formatado à imagem e finalidade846 dos gats indianos, essas plataformas que se dividem 
em patamares e lances de escada, numa composição tridimensional tão variada como 
rigorosa. Utilizando os sucessivos planos de paragem e de acesso à água, a ribeira poderá 
servir de cais para os diversos meios aquáticos847 que os habitantes e forasteiros quererão 
manter, bem como de zona de banhos para os intrépidos conquistadores a nado da planície 
aquática de Alqueva. Os outros encontram no vértice nordeste do anel ribeirinho o acesso 
ao complexo desportivo, o único volume que, rebelde, se decidiu a vogar para lá do limite 
natural da aldeia, onde ginásios e piscina - dotada de planos que separam a sua água, 
tratada, da água selvagem do grande lago - os acolhem, preparados para oferecer instalações 
dedicadas a alguma prática mais estruturada e, sobretudo, segura.  
A grande galeria longitudinal continua o seu percurso para nascente, através de um 
grande pescoço que se estica até encontrar o ponto mais profundo da massa de água onde 
CampinhoX se apoia. Ao longo deste passeio, perante a eventual necessidade sufragada 
pelos habitantes, poderão ser conectados pontões ligeiros de modo a formar uma marina 
mais perene, à imagem do equipamento que coroa o porto de Amieira, mais abaixo na 
albufeira. No extremo nascente, onde o percurso mergulha na água, encontra-se o terminal 
fluvial, a estação de transportes públicos onde diariamente se dirige quem tiver assunto a 
tratar nalguma das outras aldeias flutuantes; por exemplo, quem tenha a necessidade de 
embarcar nalgum transporte extra regional que parta da ilha do governador, ou ainda o 
grupo dos estudantes da secundária que funciona no centro do arquipélago de Alqueva. 
Qualquer que seja o intuito, a ponta da ilha, com o seu luminoso farol a chamar os 
forasteiros do lago, não representa o fim do caminho, mas antes o momento onde arranca 
a continuação da estrada que leva ao coração de Alqueva. 
Quem se aproximar da baía de Campinho, percorrendo as suas margens ou 
caminhando os festos que a coroam, encontrará o espectáculo da massa branca, contínua, 
de CampinhoX, formada por longos terraços de diferentes alturas, a espaços suportando 
densos bosques ou ritmadas hortas. Um segundo olhar reparará que a mole aparenta flutuar 
um pouco acima da superfície do lago, ilusão provocada pela colunata contínua de pilotis 
que parecem erguer o volume da aldeia, como que gritando que, do mesmo modo que ela 
aqui chegou e se fundeou, também facilmente, rapidamente, levanta âncora e voga para 
outro local. A esperança reside na possibilidade de que CampinhoX, finalmente tomado 
como coisa daquele lugar, torne a sua partida tão insuportável para os de Alqueva, como a 
seu tempo o foi o afundamento da Luz para os seus habitantes. 
 Conclui-se: comanda a tradição académica que a dissertação se veja encerrada por 
uma conclusão, na qual se constata criticamente que a premissa inicial - a hipótese - é 
verificada.  
Nesse sentido, será útil retomar sucintamente as condições originais pelas quais se 
governou a investigação. Desde logo, esta dissertação singulariza-se por um enfoque 
disciplinar - a sua realização num Curso de Doutoramento em Arquitectura em que se  
desenvolve uma investigação avançada em projecto - que conduz à importância que o acto 
projectual, enquanto objecto de estudo e ferramenta, deverá manter na investigação.  
Seguidamente, dever-se-á referir a escala territorial, enquanto dimensão induzida pelo 
tema "Interiores, novos territórios", uma amplificação de perspectiva que conduz a uma 
abordagem teórico-prática das bolsas do "para-lá-da-cidade" - falsos vazios delineados pela 
matriz de urbanidade, a espaço difusa, que estrutura a ocupação do solo à escala 
continental.  
Neste sentido, se interior já não referencia distância ao centro ou à margem, mas antes 
isolamento, o tema, Alqueva como lugar de estudo, eleito para a  edição do curso de 
doutoramento que frequentámos, tornou-se a possibilidade de ali pensar novas formas de 
centralidade e de qualificação do habitar, através dos saberes e dos modos de 
conhecimento próprios da Arquitectura. 
A combinação dos factores enunciados dirigiu a investigação preliminar para a 
determinação de um programa projectual destinado a estudar a resposta disciplinar a um 
utópico, mas plausível, povoamento da nova paisagem-território Alqueva, um vasto lugar 
resultante da recente construção de um sistema de barragens e  infra-estruturas de irrigação, 
implantando um sistema tão novo que, efectivamente, ainda se encontra em 
desenvolvimento à data do fecho da presente dissertação. Por forma a centrar a pesquisa 
no seu âmbito disciplinar do projecto de arquitectura, o projecto de tese homologou uma 
hipótese que viria a servir para testar um determinado sistema arquitectónico - a 
megaestrutura - avaliando o seu mérito enquanto resposta às sucessivas premissas que a 
investigação/projecto foi desvendando, desenvolvendo um trabalho que, simultaneamente, 
se debruçou sobre o resultado e sobre o processo, dois pontos aos quais foi atribuída igual 
importância enquanto matéria de estudo. 
Assim, poder-se-á iniciar esta conclusão com a resposta directa à hipótese principal: 
Poderá a megaestrutura, enquanto sistema arquitectónico, actuar positivamente 
perante a perspectiva de projectar uma aldeia rural contemporânea no Alqueva, 
mostrando-se não só capaz de responder às diversas solicitações do programa, e 
demonstrar as essenciais capacidades de adaptação às circunstâncias previsíveis, mas 
sobretudo, às imprevisíveis? 
 
A megaestrutura demonstrou a sua capacidade de resposta ao anunciar um sistema 
arquitectónico flexível, capaz de se modificar sem esforço, sobretudo na sua versão 
flutuante. A sua característica mutante, auto realizável, revelou-se particularmente 
importante perante a constatação do grau de indeterminação que inevitavelmente 
acompanha a construção de um programa inicial para um tipo de intervenção 
arquitectónica - colonização interna - no qual os modelos, existentes e históricos, 
recolhidos em cenários cujos pressupostos territoriais são comparáveis, não se relacionam 
automaticamente com uma actualidade em acelerada mudança.  
Esta incerteza poder-se-ia atribuir, pelo menos parcialmente, à natureza mono-
disciplinar de um estudo que pugna pelo afastamento voluntário da forma do planeamento 
urbano clássico, mas que, sobretudo, deriva da constatação da perpétua mudança de 
paradigmas, tanto dos do lugar como da sociedade. No final será esta inconstante realidade 
que falará mais eloquentemente sobre a bondade da capacidade adaptativa, transformativa, 
dir-se-á mesmo, metamórfica, da proposta, quando testada numa operação que 
necessariamente procura contrariar os problemas intrínsecos do povoamento apressado de 
uma região estruturalmente inédita. Exemplos, entre outros: o grau de surpresa que, vezes 
sem conta, emerge da efectiva natureza da população que, finalmente, vai ocupar a nova 
comunidade - um grupo de autóctones e de estranhos, capazes de uma completa e 
instantânea reversão do seu estado, respectivamente gregário e migrante - ou, do mesmo 
modo, a extraordinária diversidade de expectativas que um número de pessoas pode 
apresentar, independentemente do facto de se encontrarem unidas pelo propósito comum 
de se estabelecerem num mesmo lugar.  
Para além do conjunto de conclusões que permitem avaliar a performance da 
megaestrutura, especificamente no caso do Alqueva, verificou-se também que 
genericamente a megaestrutura, enquanto algo construível, se revela particularmente bem 
adaptada a uma possível construção em série de elementos completos segundo um módulo 
tridimensional baseado na métrica do contentor marítimo.  A possibilidade de uma 
fabricação industrial oferecida pela megaestrutura, sugere um nível de democratização 
habitacional próximo da dos aglomerados formados pela repetição mimética de um elemento 
singular, simultaneamente permitindo uma maior diversidade de soluções e um maior 
dinamismo da forma territorial. 
No entanto, o mais profundo grau de imponderabilidade que o sistema 
megaestrutura consegue suplantar reside na evolução ao longo do tempo da própria 
comunidade, edificado e pessoas, desde os momentos imediatamente após a sua 
implantação até à sua possível decrepitude. A antevisão e orientação do desenvolvimento 
programático e físico da coisa-aldeia faz parte do seu projecto, como em qualquer outro caso 
de figura, mas a lição da história mostra-nos que, frequentemente, o alcance de tal previsão 
é limitado, quando não mesmo cortado cerce, por conjunturas e acontecimentos, de facto 
imprevisíveis. A megaestrutura acompanha a evolução morfológica e social da aldeia até 
que, perante a sua eventual redundância, permite a sua retirada e reuso, assegurando a 
fundamental ética ecologista ao deixar atrás de si uma mínima pegada, efectivamente sinal 
de um passado passível de ser comemorado.  
A pesquisa que levou à conclusão central revelou também uma série de conclusões 
complementares. Nesta dissertação, megaestrutura define-se segundo a enunciação que 
Reyner Banham recolhe do texto de Ralph Wilcoxen - A Short Bibliography on Megastructures. 
Aí, Wilcoxen descreve fisicamente a megaestrutura como uma entidade única composta 
por dois elementos complexos: uma superestrutura perene e um conjunto de subestruturas 
provisórias acopladas. Quando se inquire sobre as realizações levadas a cabo segundo este 
sistema arquitectónico, constata-se que, frequentemente, a obra construída apresenta uma 
morfologia mais ou menos esquelética, observando-se que o projectista -  por diferentes 
razões, desde as meramente funcionais até às de uma estética assumidamente própria - terá 
optado por utilizar a imagem relativamente inusitada e insólita do sistema como mote 
simbólico da composição arquitectónica, o que por sua vez levou a que, hoje, parece estar 
estabelecido um paralelo imediato, quase automático, entre "megaestrutura" e a imagem de 
uma dédalo de treliças, formando uma eriçada paisagem arquitectónica de enormes 
proporções e quase infinita escala, por entre as quais se movem compassadamente gruas 
transportadoras de cápsulas pré-fabricadas. Não raras vezes, tal cenário configura uma 
fantasia datada848 que, finalmente, contraria a verdadeira natureza de um sistema 
arquitectónico que não se refere nem a um gigantismo propositado, nem a um ambiente 
eminentemente tecnocrático, mas antes a uma morfologia complexa e flexível, formada por 
dois elementos estruturantes pensados para durar um tempo de vida diferente - 
especificidade independentemente da sua dimensão e não obrigatoriamente constritiva da 
utilização de uma linguagem ou de uma composição arquitectónica própria. E assim se 
passa no caso de CampinhoX, no qual o preceito de Banham é escrupulosamente seguido, 
em que se concluiu que a vontade de simultaneamente não mimetizar uma qualquer, 
provavelmente falsa, arquitectura popular alentejana - ausente aliás no edificado da 
aglomeração-mãe, Campinho -, aliada à decisão de propor uma linguagem arquitectónica 
do seu tempo, favorece uma abordagem que se pretende mais subtil da composição 
arquitectónica, numa aproximação que permita uma leitura da sua especificidade, sem que 
por isso o object-city se apresente sob a forma de manifesto.  
A opção por uma forma de grupo para o protótipo de CampinhoX, em que os factores 
determinantes derivam da escala conforme à do modelo ancestral da aldeia de assalariados 
rurais do Alentejo, da cor, da textura e da aparente qualidade de coisa una - uma 
composição arquitectónica onde prevalecem volumes maciços e longos paramentos 
ininterruptos, legíveis, por oposição à sucessiva apresentação de um cavername evidente, 
de um espectáculo construído de formas feitas do cruzamento de elementos lineares e 
planos sem espessura, aparentemente vazios - possibilita concluir que a megaestrutura 
enquanto sistema arquitectónico - apesar de, num determinado momento, ter actuado 
também como um objecto de moda - revela um carácter intemporal, capaz portanto de uma 
actuação perene enquanto recurso projectual. 
Como já referido, a investigação de Viver no Campo é construída através do 
desenvolvimento simultâneo e dialogante - através do elemento charneira a que se chamou 
o coração do arquitecto - de três pilares, três pesquisas paralelas: "Raiz", "Utopia" e 
"Protótipo". A pesquisa realizada em "Raiz" e em "Utopia" permitiu concluir, por exemplo, 
que a arquitectura da colonização interna se constitui como uma das bases culturais da 
transformação territorial na Europa latina, e que, metodologicamente, a utopia plausível 
revela ter atingido a maturidade enquanto ferramenta de pesquisa e de produção criativa do 
concreto.  
A esta estrutura piramidal foi acrescentada uma parte simultaneamente autónoma e 
propositiva, um cruzamento entre o que comummente se apelida estado da arte e metodologia, 
a que se chamou "Pivot", dado o seu posicionamento entre a "Abertura" da tese e o corpo 
da dissertação. A investigação dentro da investigação surgiu da necessidade de se lidar com 
o relativo vanguardismo da metodologia research by design, circunstância que, por um lado, 
oferece o fascínio de uma ceara por ceifar, mas por outro coloca a investigação perante um 
universo de indeterminações que vão desde a nomenclatura utilizada por diferentes autores, 
até a um rol de processamentos não homologados, por vezes mesmo obscuros.  
A investigação interna realizada permitiu sintetizar um número de outras importantes 
conclusões, partindo da problemática levantada pela metodologia adoptada pelo curso 
doutoral. Vários autores, nem todos arquitectos, mas todos de algum modo projectistas, 
referem a existência de um quadro mental próprio do praticante do acto projectual - algo 
que Nigel Cross chama designerly ways of knowing, que se interpreta como o modo como os 
projectistas sabem. Cross, fundamentalmente, ecoava o ideário de Bruce Archer que, apoiado 
por um grupo de académicos do Royal College of Arts, pugnava pela existência de um 
espaço de conhecimento disciplinar a que propunham chamar Design with a Capital D.  
Para além da síntese que Cross e Archer nos propõem, ao alertar para a ideia de uma 
"terceira área" epistemológica, contemporaneamente encontramos em The Reflective Practitioner 
de Donald Schön o estabelecimento empírico da existência de um "conhecimento em acção", de 
um saber metodológico e sofisticado, próprio daquele que desempenha.  
A premissa de um conhecimento próprio daquele que projecta - o crossiano designerly 
ways of knowing - permite ratificar o valor académico da metodologia de research by design ao 
determinar que o acto projectual, e o quadro mental do projectista, constituem uma forma 
de produção de conhecimento novo que, quando emerge do ambiente controlado do  
laboratório académico, é passível de ser homologado - o que por sua vez abre via à 
proposição de uma terceira área epistemológica, capaz de se colocar no espaço da academia 
em igualdade de termos com as Humanidades e a Ciência.  
Não esquecendo a contribuição da filosofia que, através de Karl Popper, demonstra 
o carácter construtivo da verdade, que avança pela falsificação de anteriores propostas, o 
libelo a favor da autonomia epistemológica, contrariador da efectiva subalternização do 
Design with a Capital D, tem vindo a ser retomado mais recentemente por autores como 
David Leatherbarrow. O autor questiona a validade da obrigatoriedade "científica" - 
segundo o paradigma estabelecido em 1620 por Francis Bacon - a que disciplinas como a 
Projectação se auto obrigam, quando a própria ciência, pelo menos desde o início do século 
XX, admite tanto a importância da capacidade de invenção, como a efectiva existência de 
princípios de indeterminação, irresoluções que não impedem, antes potenciam o avanço do 
saber académico.  
Assim, por entre indeterminações, contribuições e descobertas, a megaestrutura 
revelou-se um sistema arquitectónico particularmente bem adaptado ao desenvolvimento 
de processos de prototipagem, característica que também contribui para facilitar a 
fabricação industrial. Finalmente, a sua capacidade metamórfica, quando convocada com 
alguma subtileza, permite imaginar uma variação - evolução - do objecto-cidade, constante 
e dinâmica, que suporta um desejo de futuro, mas que não põe em causa um determinado 
grau de continuidade capaz de perenizar a sensação de se estar perante uma entidade para-
urbana - um lugar - que se transforma metabolicamente sem perder a sua alma, ou, se se 
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